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Ridgway responde as provocações comunistas
"Os povos livres não se deixam induzir ao erro por essas inversões contínuas
da verdade" - disse o general — Eisenhower despede-se dos seus comanda-
dos em Fonlainebleau — Os comunistas provocam distúrbios em Pari:

tVUhlnjton, 33 (I'.I'.i - "Disse

tw.ii-.i.e quo na 1'rauçu oa comunli-
tiis mo preparam unia recepção toda
partloular. listo íoi, unrccc-me. o ..-
i,;:0 do acolhida que rcsorviirum a
Elltmhower, liA um tino. E tendo la-
«...iitáveliiienti* susado .-i seu Ui*
t.uto do organlzur protestos popu-
lr,ri>3 contra Eláenhower, ten.um Inl-
ciar 1-íitiu campanha de cajuUlwi u
mou respeito. Km «ua >n pn-
p»Biindn, dMorevtm-m*. como um
trlminoso do guerra, um assassino
bi-.ct-'''ilógico, nm lionilcldn fnscls-
ta assim por dlanlc, "nd nausenm".
i;m toda purte, no mundo Inteiro,
cncontra-sc n me-mu tática: o co-
munlsmo emprega a fflrça ou a vlo-
lêncta para conseguir seus tlns e
c,u.mdo não 6 possível, a tótlmiíli-
.•So e a ameaça do terrorismo Inter-
r.nrlonal"

rol nestes termos quo Ridgway
definiu o quo, em seu pensar, carne-
torlz» atualmente a tática do comu-
nlsmo Internacional em todas as par-
.rs do mundo. E acrescentou: "Sei

liem que os povos livres, ndo se
deixam induzir ao trro por essas In-
verses continuas da verdade".

O geniTUl, que falava em Washlng-
ton num ulmflço que lhe foi ofere-
cldo pelas associações profissionais
de Jornalistas americanos, consagrou
sua exposição a uma definição dos
problemas morais que se apresentam,
r.o momento, diante do mundo livre
"O comunismo é unia doutrina de
ódio c -eus chefes nüo podem tolerar
que exista amizade entre oa povos",
dl.se Ridgway. Mas na hora atual
há razões particulares para quo a
propaganda do comunismo Interna-
c:oiial seja particularmente violen-
ta. "O comunismo Internacional en-
contra-se numa sttuaçfio embaraço-
sn cm Pan Mum Jom. Os comunis-
tes esperavam tomar a península co-
rcana como se colhe uma fruta ma-
dura... As negociações do armistl-
elo revelaram certo número de fatos
que -fto oara Oles tanto ou mais em-
bmaçoses do que um fracasso mill-
trir."Seu temor em deixar que homens
do exterior Inspecionem sua famosa

NEHRU REPELIU A COOPElíA-
ÇÃO BOLCHEVISTA

Xorti Dellú, 23 (U. P.) — O
primeiro-ministro da llndia, Ja-
wahatial Nehru, repeliu, indigna-
ilu uma oferta bolchevista- de
cooperar com seu governo. Dis-
se Nehru que "nüo pode haver
cooperáqtto com aqueles que se-
suem métodos que trazem con-
sigo a grosseria, a vulgaridade e
ti degradação''.

Nehru fêz tal declaração num
discurso que . pronunciou no
Parlamento ao terminar o deba-
te de quatro dias a cerca do dis-
curso pronunciado pelo . presi-
ãeiite Rajendra Prasad ao tomar
¦josse do cargo. . _.'.'¦A 

guerra fria, pe"u qual res-
ponsabilizou os comunistas, é,
segundo Nehru, "tao ma como
a, guerra de tiros, porque faz
eom que os povos levem uma
vida de ódio, fflrla e violência".

Em seguida, o primeiro-ministro
afirmou que a Indla nao pode
esperar progresso se continuar
dependendo da ajuda procedente
3a liússia da China ou dos Es-
tados Unidos.

utopia, aua, rccuiia em respeitar it
convenção dc Qenobra no quo se re-
laclona com prisioneiros e acima de
tudo, sua consternação (limito do
fato do que a maior parte dos sol.
dados comunistas capturados palas
Nações Unidas resistem violenta-
mente a toda Idéia de repatrlamen-
vo".

Km sua conclusão, o novo coman-
dnnto do SHAFE afirmou quo esto
aspecto das colsnf., tal como o viu
na Coréia, caracteriza, Igualmente
sua nova mli-íio na Europa."Quando assumi o comando do
VIII Exército, no Natal de 1950, nos-
sos prõprlos soldados Indagavam:
Por que combatemos? Tentei respon-
der-lhes, então, c gostaria do repe-
tlr-vos o quo lhes disse, porque ml-
nha experiência dos últimos dezoito
me-cs confirma u validade de minhas
palavras. Eis a minha resposta: "O
verdadeiro problema é saber bo o
poder da civilização ocld.ntal, a
quem Deus permitiu que se deacn-
volvesse cm nossos bem-amados pai-
ses desafiara e vencera o comunismo;
se a ditadura dos homens que as-
snsslnam seus prisioneiros, reduzem
seus cidadãos f. escravidão e rldl-
cularlzam a dignidade do homem su-
plantara o reinado dos que têm por
sagrado o Indivíduo e seus direitos;
se nos será permitido sobreviver,
continuando a mão do Todo-Podo-
roso a guiar-nos em nosso caminho,
ou se nos deveremos sepultar na
existência morta de um mundo sem
Deus".

AS DESPEDIDAS DE EISENHOWER

Fontainebleau, 23 (U.P.) — O gal.
Eisenhower declarou que, faça o que
fizer no futuro, apoiara o conceito
da Organização do Tratado do Atlim-
tico Norte, de que é mister defender
os democracias ocidentais. Elscn-
howér falou em solene despedida aos
soldados da OTAN, aqui. Passou cm
revista formações de 700 soldados de
sois nações. Terça-feira próxima o
general entregara seu comu ndo ao
gal. Ridgway e regressará, a 1 de
Junho, aos EE. UU. para buscar a
candidatura a presidência d03 EE.
UU., pelo Partido Republicano.

Eisenhower aconselhou aos solda-
dos rasos a falarem francamente sô-
bre os fatos da defesa da Europa
Ocidental aos que estão nos postos
de mando e Instou para que os oft-
ciais ouçam as Idéias dos soldados
rasos. A saudação a Eisenhower foi
feita pelos generais Juln ,e Norstad.
Disse Juln que os soldados profis-
slonals estão proibidos de desejar a
Eisenhower êxito em seu "novo em-
preendtmento", mas afirmou quo êle
"continuara eempre como nosso co-
mandante supremo e nosso general".

MANIFESTAÇÕES DE RUA

Paris, 23 (U.P.) — Guardas arma-
doa cercaram a estação ferroviária de
Salnt Lazore, de Paris, esta noite,
enquanto se aproximavam da mes-
ma trêa colunas de comunistas que
realizam manifesta ções contra, o aa-
neral Mat-lie*^, RÍdfw_y'._; entravam
em luta com i policia que procura-
va dispersá-los. Duaa colunas ver-
melbas marchavam para a prlncl-
poi estação suburbana de Paris, pe-
Ias ruas lar.rals. A terceira estava
Integrada por «-«jm-j-alsti-. que vêm
chegando de trem & cidade para
unir-se aos outros comunistas, que
davam "morras" a Ridgway. Uns du-
zentos comunistas foram detidos, en

posto., om fusa pelos policiais, qu .
aravam sous punhos ou cassetetu'
ao aumentar para dois mU o grup
primitivo de 200 ou 300 homens.

N&o obstante, a policia dominou
situação e começou a deter aquclr
que podia. Em conseqüência doi
distúrbios o trafego ferroviário fc
parallzado completamente ao ter r
policia entendido um cordão de lso
lamento em torno da estação e zo
nas adjacentes. Os comunistas Inl
ciaram sua manifestação contrr
Ridgway exatameuto as 18,15 horas
O grupo do 200 ou 300 comunis..;
que começou a se congregar na es-
tação de Salnt Lazalre começou u
gritar Insultos contra Ridgway, cha
mando.o de "assassino", "pagllo",
etc, enquanto lançavam boletins de
protesto por sua vinda a Paris por
tflda a zona. Cerca de 100 policiais
abriram passagom por entre as pes-
soas que, tranqüilamente, compra,
vam suas passagens na estação, e
começaram a dispersar os manlíes-
tantes, que reagiram violentamente
estnbelecendo-so a desordem.

Um grupo dc manifestantes ata-
cou um fotógrafo da United Presa,
Max Wlntcr, apos3ando-so da má-
quina e dos filmes que levava. De-
pois de revistá-lo o comprovar que
se tratova de um repórter norte-a-
mcrlcano escoltaram-no até uma
rua vizinha, dizendo-lhe: "Norte-a-
merteano. vá por aU" Também n_
cidade de Charlevllle uns 800 ma-
nlfestantes comunistas lutaram du-
rante mais de uma hora com a po-
llcla, ficando feridas numerosas pes-
soas, algumas em estado grave. Ês-
ses manifestantes exigiam aos grl-
tas a libertação do Kder naclonalls-
ta argeliano Messall HadJ, que se
acha preso, em sua residência no
sudoeste da França.

NENHUM COMPRADOR
PARA 0 PETRÓLEO

DO IRÃO
Moisaiicsh pede liceir.a para

Ir a liava
•jüèéri, "3 'lt i -o pHa**...***1

ministro Iraniano, dr, MoHHudaBn,
Htilicltou lic.1i; uu ti-iui-H, . tiennlK-
Hfto para «-»|.ulr pura tjBtiu a 37 de
mulo; A'i, êle pn>ti«Rtara contra
n corto Internacional de «Iuh-
tlca. que nüo tem jurlídlqfli. para
resolver a disputa petrolífera nn-
Blo-lranltina.

Mossiidegli relatou no Senado
seus. esforcoH paru -uluuluimr o
problema tlestlo que regressou
dos Estudos Unidos, om novem-
bro último. Disse quo om derem*
bro último nulificou a 30 cm-
baixadas c. delo-rac-cs em Teerã»
InclUHve ex-clientes da Anglo
Irnnlan, de que so não nu can-
dldíttnftseni a comprn do petró-
leo do Mo dentro do dez dins
o pats negociam com qualquer
cliente quo estivesse disposto
a fazê-lo.

Acrescentou Mossadcgli não ha-
ver recebido nenhum pedido de
compra do petróleo.

Eisenhower, no aeroporto de Londres, dá adeus aos que lá
se encontram... Pode ser, mesmo, que seja um adeus à
Europa, caso êle saia vitorioso nas urnas. (Foto Keystone)

SEIS BILHÕES DE DÓLARES
PARA AJUDA AO EXTERIOR
Os créditos aprovados ua Câmara dos Representantes

menores do que os pedidos por Truman
.Va.li!rrii.*i. as (fi.P I - A UftuiV?]loalíla«Jâp definitiva mi-ji-dorli ser

ra do- R pi'i«_nl-.nt"." -provou hoje
o-értltca, no vul.r de (1 l.a OüO 00J d.
ti.lu.s, >;ur.« njutía oo «-it.i-i.ni(C'.ro
ou e*.'o 1.7-7 4C0 000 de dólares me-
nun do que fOra pt-ido por Trtiu.".n
O pmjet/i dp In. fll nnvtnrio ¦¦>(• Se-
lindo

Por outro uidu, u Oui.u.rii trotou
U.:r.bé"íi u.nu emenda, reduzindo de
uma nova parc.la de 111.200 000 dc
dólares os uvodltos destinados & aju-
da econômica oos países do Extremo
Oriente Isso representa notadanien-
to uma diminuição de 10% dos crê-
ditos _ defesa de Formcsa. da Indo-
china, do Sl&o e das Filipinas.

i'ODr,!t_s üi. CiUi-KI.-
PP.ORROGADOS

Washington S3 (F.P ) - O Sena
Uo aprovou bojo, tom Jcbatn i
pr.rroija.fio por 15 dlts u partir do
sua dato do exprraçao, cm Iu dt Ju-
nho, doa poderes de giiorra do pre-
sldente dos Estados UnKos.

Essa prorrogação provisória sn tor-
ncu necessária pelo fito do que

aprovada n tempo pelo Congreiwo.

IC-liNDAt. REJEITADAS

HVtüin-toii; S3 (F P.*l - A Cama-

iiiotcrlu piiiiiicu acusou do "ter feito
lummemo ml.o" o c.inhocldo físico
Joseph Welnborg que foi um d-s
colaboradores nu íi.brlo-çfto da prl-
molra horiba atômica

A "lulsa declaraçio" sub Jurumtn»
ra dr» ft.prt».Ot»nt«í, pros.s.gutiulo, l0 rotia polo cientista o foi quuiu o
o d.batu do projeto geril de atixllo
ao estrungclro rejeitou, bojo, por
grande roa|0ria, duns emendas: uma
propondo n supri slo de todo o qual-
quer uux'lio 1 Erpanha o a outra
diminuindo or crédito' concedidos á
Áustria.

A primeira dc-jas cnicnd.-i, apre-
sentada pelo deputado democrata do
Iowa, Gross, foi ijojoltada por 107
votos contra 0; na sua argumenta-
çSo Gross dissera que "a Espanha
ufto é um c-ii. amigo dos Estados
Unidos"

A segunda euíonda. apresentada
por Thumas Curtia, também demo-
crata. do Mlssourl, foi rejeitada por
aclamaclo Pedia a redução a
43,000 010 do dólore.i do auxilio 1
Áustria

JÜROt) FALSO

Washlnston. 23 iF P I - A pro-

depondo perante a c-mlsslo cou-
gresiual de Uuiuérllo que esteve
nvorlguando os crlmi* de espiona.
gem durante n guerra o oa fatos 11.
gados na peSQUltlU sobre rndlaçóes
im Universidade da Oallíòrnlii.

O libelo contra Josoph Wcinbci-
rofere-so ao fato do ter o mesmo Ju-
rodo & Comisslo que nuiicn pèrteri*
cera ao Partido Comunista, quando,
posteriormente, so verificou que tal
nlo ora verdade. O libelo compreou-
de três pontos de acusuçlo. c se ló:
reconhecido culpado o cientista po-
derl ser condenado a 10 unos Ur
prisão por cada um dos pontos.

ARGUMENTOS DO SR. RAYBURN

Washlnston, aa (F.P.1 -
mos a nossa superioridade

Dodd e Colson serão rebaixados de posto
^1....l-*íl A deusa" ammeiada pelo seeretário

do Exército: sr. Pace Júnior
secretario
Pace Jr., disse que os generais
de brigada Francis T. Dodd e
Charles F. Colson serão rebai-
xados ao posto de coronel, por
sva atuação nás ocovrCnci.s re-
gistradas no acampamento de
r)rjsto;.«>j«-os de «niérra comunis-
tas da ilha de Koje. O general

debrigad -'aui .'. Vuurii rece* , para em xuçai as neiíociuçoes
beiú utna repreensão, porque, | de nnnisti em Pan Mun Jom.
como chef. d. se;'iii.du comando

BOMBARDEIOS DE SATURAÇÃO
SOB OBJETIVOS ..NORTE-ÇOREANOS

quanto outros eram derrubados ou te o íogo.

Tóquio, 23 — (R.) — Bombardei
ros e caças aliados destruíram im
portante área Industrial comunista
ao sul de Pyongyang em incursões
de 36 horas — o maior bombardeio
de saturação da guerra coreana, ln-
formou hoje a Força Aérea da
ONU.

O assalto teve Inicio na manhã
de ontem e terminou esta tarde,
após quase 800 surtidas efetuadas
por caças e bombardeiros.

A Força Aérea disse que lançou
todos os aviões disponíveis nos ata-
ques a arsenais. Instalações carbo-
nlferas, armazéns o oficinas de re-
paros. Os objetivos situavam-se ao
longo da margem norte do rlò Taè-
dong, entre Pyòngy-ng e de Chln-
nampo. . ...'¦

Um dos pilotos declarou que"acendemos um pequeno inferno
ali", Aviões a Jato australianos "Me-
teor'" auxiliaram nos raides.

Ohteirrà noite, a artilharia pesa-
da dos comunistas despejou a mais
Intensa barragem de fogo dos últl*
mos meses num pequeno trecho da
frente ocidental da ONU. Os c.i-
nhões aliados revidaram prontamen-

' Empregado todo o poderio aéreo aliado na Coréia—Clark ordena completo
domínio sobre Koje-Suspensas as negociações de trégua por três dias

Calcula-se que os comunistas te.
nham lançado 2.300 obuzes de ar-
Ulharia e morteiros sóbre um se-
tor de três milhas e meia em me.
nos de uma hora.

CONVERSAÇÕES SUSPENSAS
PROVISORIAMENTE

Pan Mun Jom, 23 - (F. P.) - As
conversações entre aliados e' comu-

"nlstãs sino-coreaiios para um evert-
!ual armistício ¦ i-a•¦¦. Coréia foram lrr-
tcrrompldns por quatro dias. Os
observadores eereditam que a nova
InterrupçSo pode propiciar, dentro
de algum tempo, a suapensSo abso-
luta das conversações, que;, apesar
de tonto tempo se conservam sem-
pre na "estaca Zero", e, quando um
vislumbre de esperança «urge, -ogo
desaparece. ..

Hoje, os oficiais de lii-açSb,efetua-
rarn uma reunião, Antes; porém,
houve a habitual sessão plenária,

A FRANÇA NÃO ASSINARIMO
TRAI ADO COM A ALEMANHA
1'aris, .3 (F, P.) — A França não

assinará os acordos contratuais, se
não forem atendidas certas condi-
çõas — anunciou um comunicado
do Conselho de Ministros.

Essas condições ás quais a Fran-
ça subordina a assinatura do pro-
jeto do tratado concernente aos
acordos contratuais e à, comunidade
européia de defesa, foram hoje
mesmo à noite comunicadas ao ml-
nistro Robert Schuman.

O Conselho de Ministros, que se
havia reunido uma primeira vez,
durante o dia, para fixar sua ati-
tude às vésperas da assinatura dos
acordos germano-aliados, reiniciou
seus trabalhos âs 21 horaô GMT.

Terminada essa segunda reunião,
o sr. Guy Petlt, secretário de Es-
tado para a presidência, leu um co-
munlcado do Conselho de Ministros.
O ministro indicou em primeiro lu-
gar que, interrogado sóbre a na-
tureza das condições exigidas pela
Trança, o sr. Guy Petit declarou:
"O comunicado diz bem o que quer
dizer: "Não assinaremos senão
quando essas condições forem pre-
enchidas".

"De outra parte, os instrumentos
dt ratificação não serão apresenta-
dos ao Parlamento senão quando
essas outras condições forem aten-
didas. Queremos que os acordos se-
jam rodeados de certas garantias.
A França nada pede que nao seja
razoável. E estamos persuadidos de
que essas condições poderão ser
aceitas".

Concluindo, o sr. Guy Petit disse
-inda: "Não é certo que essas coni
«ilçõe* devam retardar a assinatura
ío projeto de tratado'*. ¦ _

CONTRA OS ACORDOS

Bonn, 23 (P. Miller, da F.P.) —
<Vj 15 horas, com grande concor-
rSncia, começou a sessão extraor-
dlnáiia do Parlamento, pedida pelo
ítupo Social-Democrata, que exigi-
U debate geral sobre os tratados
contratuais germano-aliauos, antes
da assinatura.

Compareceu Adenauer. No.inicio,
w social-democratas pediram que a
Parlamento aceitasse a ordem do dia
Prescrita polo Partido; continha um
Parecer da comissão parlamentar de
assuntos estrangeiros sóbre os tra1
tídos. A seguir, a mesma bancada
Pediu que o chanceler nSo fosse
Autorizado a assinar 03 acordo», ati'
tes da comissão parlamentar terml-
mr suas deliberações.

Ambos os pedidos foram rejeita-
doi. Segundo os social-democratas,
'"«-o se podia assinar cousa nenhu-
ir*a envolvendo o futuro 00 ais sem
debate rigoroso e franco aberto a
iodos os partidos. Sc os acordos são
P-ra a França e Inglaterra mera
«fuest-o de política externa, para°> alemães são "uma Constituição
<«»• passará a valer mais que a
W-pria Constituição Federal".

J-TO nome da coligaçSo governa-oaiil, Kroní reíutou o- ars«g?fl*

Oposição no parlamento germânico;¦-¦
Éden e Acheson em Bonn

tos da oposição. Insistiu em que
"passará multo tempo entre a assl-
natura e a ratificação, para cada
deputado tomar conhecimento dos
acordos, publicados logo após a ce-
rimónia de segunda-feira.

O vice-presidente do Partido So-
cial-Democracata lam«**it"u que o
governo tivesse colocado a matéria
no terreno da polêmica política em
vez de aceitar debate parlamentar

VENCE O GOVERNO

Bonn, 23 (U. P.) — Foi derrota-
da no Parlamento a tentativa so-
cialista para adiar a assinatura do
tratado de paz em separado com
os aliados. A moção do bloco opo-
sltor foi rejeitada após 45 minutos
de debates. O deputadj socialista
Andilarndt censurou o governo, di-
zendo que este não Informou devi-
damente o povo sóbre o conteúdo
do tratado, apesar de as negocia-
çóes durarem mais de um ano.

Antony Éden deve chegar esta
noite, assim como Schuman e Ache-
son, para os toques finais ao tra-
tado, e sua subsequente assinatura.

As autoridades esperam manifes-
tações de bolchevistas neste fim de
semana; patrulhas reforçadas foram
destacadas para vigiar os edifícios
públicos e as altas comissárias alia-
das.

O tratado dará & Alemanha Oci-
dental virtual Independência. Os
aliados torão direitos especiais pa-
ra mover e manter seus 800.000 sol-
dados acantonados na Alemanha.

«
DECLARAÇÕ3S DE SCHUMAN

Estrasburgo, 23 (U. P.) - Sriiu-
man anunciou que as seis nações
do Exército Europeu chegaram a
acordo sóbre o Pacto da Comuni-
dade de Defesa. Fêz essa revelação
aos Jornslistas. Acrescentou que
todos concordaram em que o Pacto
tenha a vigência de B0 -UJP-!.m"
se fôr, denunciado o Pacto do Atlân-
tico, os membros da Comunidade de
Defesa se consultarão para deter-
minar o que farío. Schuman des-
tacou que ò Pacto do Atlântico nfio
expira automaticamente após IV
anos de vigência mas que seus mem-
bros, antes ae vencido êsse prazo,
terão direto a abanacn-.-to quando
qloTc0r'do de noje foi obtido após
uma conferência de 4 horas.

O chanceler francês disse que o
a;côrdo permite que o Tratado da
Comunidade de Defesa seja
nado terça-feira. A seguir,
man partiu para Bonn.

Disse ainda que para ultimar o
Pacto do Exèrdtó-Europeu se deve
esperar «tíiEO Av neWSUÍMi _**

ralelas de Bonn sobre o Contrato
de Paz entre a Alemanha c as De-
rnocrácl-S.

RESERVAS DA ALEMANHA

Francfort, 23 (í, P.) — O "Frank-
furter Allgemeine", ligado a cir-
culos industriais,, escreve que os tra-
tados da Alemanha e da comuni-
dade européia suscitam certa "ln-

quietação' em Bonn e em Paris.
"Para muito., na Alemanha, a prin-
clpal preocupação é que a ratifica-
ção pode impedir a reunificação do
nosso povo. Convém eliminar do
tratado o que possa inutilmente re-
forçar tal preocupação. Convém re-
tirar a cláusula de integração, que
obriga um futuro governo de toda
a Alemanha a assumir os compro-
missos subscritos agora,

Para todos nós, o restabeleclmen-
to da unidade alemã é o que con-
servamos no mais intim do cora-
çfio. A unidade só pode ser obtida
por meios pacíficos; êsses seriam
perigosamente reduzidos se nfio fos-
se mais possível discutir a uniii-
caçfio, senfio s"b a condlçfio de que
a zona russa Bsse Incorporada â
frente atlântica. Tal obrigação de-
ve desaparecer para os alemães. E'
um teste que permite verificar se
o Ocidente tem o mínimo indiapen-
sável de compreensão européia."

ACHESON E ÉDEN

Bonn, 23 (F. P.) — Chegou Dean
Acheson e meia hora depois, che-
gou o avifio conduzindo Anthony
Éden, que disse: "Espero poder le-
var ao fim o trabalho que nos es
pera. Estou persuadido que contri-
bulrá para a paz e a .egurança no
inundo".

a Berlim não será afetada. Con.l-
nuam abertos cinco pontos de cru-
zamento. .

PROGRAMA BOLCHEVISTA

Bonn, 23 (F. P.) — O partido
russófilo publicou um apelo. inci-
tando os traba!'«-dores a recorre-
rem à, arma da greve para fazer
fracassar "os planos nefastos de
Adenauer".

que durara 48 minutos, sem se re-'
gistrar o ¦ mínimo progrrsso. O ge-
neral Wllllam Harrison, o novo
chtíe da delegação da ONU, propôs
em f-cc disso, a suspensão "sine-
dle" das conversações, até que os
comunistas1 se declarassem prontos
para aceitar a proposta das Nações
.Unidos spreseutada a 25 de abril
último, proposta que, como desde
çijt. q oe disse, "era a derradeira' dos
aliados".' Mas o g?nerai norterco-
reano Nam II rítjeltouü' sugestão do
general americano', pedindo que o
comando aliado fixasse Uips data
para ó reinicio das sessões;. Harrl-
son escolheu, então, o dia 27 do.
corrente, explicando que marcara
uma data "não multo afastada, por-
que os aliados desejavam chegar a
um armistício." Acrescentou' es-
perar que a suspensão do quatro
dias daria aos comunistas "ocasião
para estudarem a posição das Na-
ções Unidas".

Na reuntfio posterior dos oficiais
de ligação, o representante aliado
desmentiu que aviões aliados tives-
sem atacado, por três vezes, como
alegaram os comunistas, campos de
prisioneiros sino-òoreanos e um
comboio do delegação comunista.
Admitiu, no entanto,.que um apa-
velho aéreo da ONU lançou foguo-
tes acima de Kaesong na manhfi de
14 do corrente, efetuando um ata-
que na região.

Enquanto isso. e enquanto na fren-
te terrestre as operações continuam
estagnadas, a Quinta Força Aérea
Aliada, no segundo dia consecuti-
vo, realizou hoje um ataque maciço
contra as instalações de fabricação
e armazenamento de material de
guerra eino-corenno, situadas entre
Pyongyang e Chinampo. Diversas
centenas de aparelhos participaram
dos bombardeios efetuados por meio
de bombas e projfjtis radiogulados.
Segundo estimativas oficiais, te-
riam sido destruídos 136 edifícios e
danificados 58.

— Na frente externa, as opera-
ções aéreas- e as difíceis e arrasta-
das conversações de Pan Mun Jom
são. oa fatos que assinalam o desen-
volvlmento da situação. Na frén-

lo Interna sul-coresna. porém, agi-
tações se verificam, e ainda hoje
mais de cem policiais ficaram feri-
dos quando grupos de moços, "par-
ttdárlos" ferrenhos do presidente
Syngman Hhee, armados de cace-
tes, tentaram Invadir o edificio da
Assembléia Nscional em Pusan em
quanto os deputados estavam em
sessão.

Essas n'tirnil'i-st_ições foram as mais
ImpprtantíB que s. verificaram .">
.C4jf^'"_to''Su!,-n'^#U*noitr*!>fe-ahí«*
Òs jovens manlf-stantes, em nume-
ro'de trís' mil, porfiaram por pene-
irar nó 

"edifício ' 
parlamentar. Du-

rante cinco horas, todo o movtmen-
to geral has imediações do Parla-
mento leve que ser suspenso. N3o
podendo, entrar no Parlamento, os
manifestantes vincaram-se atacan-
do a resid.noia do presidente da
Assembléia e recía-iandp a demis-
são dos membros da oposição. Por
fim, o secretário do presidente
Syngman HhCe reo.'._u uma dele-
gação dos mai.ür...' -*..•- e prometeu
quo suas reivind!-' -¦..i.-t.Isiri aten-
didas. Durante o' (•¦¦• ir, i cii.í durou
a manifestação o-, d ••'¦;_«,s opo-
sionistas, contra os . r '".'8 ' vanta-
vam os protestos dos : ..' ' c do pre-
sidente Rhee, consegui:t'..i íivir da
Assembléia pcíã.'escada _- .r.vico

de abastecimentos militares, em 1
Pusan, na Coréia, era responsa- !
vel pelo que ocorria no acampa-
mento de «risioneiros de Koje

Pace informou ao senador de-
mocrata Richàrd Russell, nresi-
u^i.te da Comissão de Forças
Annadas do Senado, que tam-
bém íoi ordenado ao Ral. Mark
Clark, comondimte da ONU no"'.'-tremo Oriente, que tome me-
didas. "dentro dos nfii'cípids da
cotivcnçBo de Genebra... para
âue 

não ocorram atos ilegais e
esordens, na ilha de Koje".
Dodd, que era comandante da

ilha de "".oje, foi aprisionado pe-
los prisioneiros de guerra comu-
nistas a 7 de maio. Col?on, que
o substituiu no comando, con-
se uin que i venr olhos puses-
sem Dodd em liberdade, a 10 de
maio ,mas ao pre':i .ie "conces-
soes" aos prisioneiros, que equi-
valiam imlicitamente a admitir
i-ii-e o comando da ONU estava
massacrando prisioneiros comu-
nistas, tratando-os brutalmente
e interreendo-os à força para
renatrif-los.

Disse Pace qui. "já está claro
qu_ o aorisionamento de Dodd

Alguns congressistas vevbe-
.círam as chamadas concessões
de Colson, nara obter li'wda-
de de Dodd, as quais "sao um
estigma para os EE. UU.' Por
o tro Is-.o, "os coirunistas se
anrovei'-- ?".te da lá-
tica de Colsnn, nara íozer pro-
pao;a-.,díi". O caso teve grande
reperci'-'""" .ô.lf as nepociações
• • [-«'«riictício. Os delegados co-
munistas a conferência de Pan
Mun Jom.di.si. que o mes-
f" era prova de ene os EE. UU.

i tratando desumana-
mente os t>ris:oneiros de guerra. »« aborto inquérito.

Perde-
aérra

para a União Soviética" o a "mai-

nem (la nossa superioridade i.*fliul-
ca diminui dia a dia", declarou o
presidente da Câmara, sr. Saiu Uay-
burn, democrata do Texas, num dis-
curso pronunciado na C-muru do.»
Representantes.

O sr. Rayburn discursou a ravor
do programa dc auxilio ao t-srroii-
geiro, para o qual o presidente Tru-
man havia pedido 7.900.000 000 do
dólares mas que as comissões do Sir-
nado e da Con.ara reduziram paru
6.881) 000.000 de dólares.

O «r. Rayburn, que somente dl.»-
curs», raramente, tez. uso tln pftfavVá
na Câmara onde (oram Inlclad03 cs
debates sóbre o programa de auxilio
ao estrangeiro. "Cada vez que redu-
zlmos o programa de delesa dis
nossos aliados, reduzimos em ouro
tanto a nossa segurança", disse o.
sr. Rayburn. que em seguida exprr-
mlu a opinião seguinte: "Se o preto
da liberdade consiste em nos nl!-
mentarmos de panqu.cas e melado,
estou pronto a posÃ-lo"

O sr. Rayburn também afirmou
que os atrasos na produção de mi-
terial de guerra norl*-anicricairo
eram lmputávcis a "negligências cr!-
mlnosas" a respeito das quais devia

Medidas de apaziguamento
na Tunísia

anunciadas pelo sr. de Hautecloque,
falando aos tunisinos

bi res'itado de ira "complô"
dos pris'0' c!ros comunistas da
il b J3e Koje.. Acrescentou queDòcla "dèú mostras de falta de'om senso, ao estabe1''. .v ;i orá-
tica d» • ¦'"* ori-
sioneiros de guerra vn porta de
seus recintos, ao envés de man-
d f,.__.. ' "'-cios seus ré-„--.f ¦¦-*--_¦_ 'a-- ao ps* • Wnètel1;
Foi d' ''- '*->*! '''•;-s-!.. confe-
rências que os prisioneiros ver-
tv""' -''"'rir.tjram Dodd.

Declarou o icretávio .i-t'
Dodd co' " " ""• ¦ "
criar uma situação aue pos em1 r?"' a ss'''*ran(".t do v mpa-
mento, --'ocou ?sor
situação em estremo dKicil e
proporcionou material aos co-
• ¦ ¦ ' *->«• para urns. falsa cam-
r>anba ir"'nd!al de propaganda
que... eles puderam utilizar

Túnis, 23 (F. P.) — O sr. Haute-
| clocque, residente geral da Tunisia,

proferiu ontem à noite um discur-
so j?clq rádio, anunciando, as_ medi-
das -'de^apãzT-U^peiitò^qUe^ácáfc-t-'
va de tomar'por- motivo do Rama»
dan: supressão da ordem de reco-
lher em todo o território da regên-
cia desde ontem e a libertação, a
partir de hoje, de 450 pessoas atin-
gldas pela medida de afastamento.

Dlrlglndo-sc â população tunlsina,
o Residente fêz uma advertência
contra as noUclas falsas "que ge-
ralmente traduzem a opinião dos
que têm vantagem ou Interesse ein
perturbar as relações franco-tunl-
sinas". Acrescentou o Residente: —
"Algumas vezes vos dirão que esta
ou aquela decisão foi tomada sob a
pressão de influência francesa ou
estrangeira. Não acrediteis, tão pou-
coco nessas noticias. As decisões que

tomei _ que adoto hoje ou adotarei -
no futuro são ou serão tomadas corn
plena consciência das minhas res-
ponsabiüdades e de acordo com t* ,r
governo francês, única autoridad»-
* que presto contas dos meus atos".

Concluiu Hauteclocque salientan-i
do: — "Tenho a firme esperança
de que essas medidas de benevo»
lência, inspiradas slmultâneomento
na veneração que cerca o sagrado
mês do Ramadan e no meu desejo
de que o pais volte ao «eu estado
normal, sejam brevemente seguidas
de muitas outras. Não diz a sabedo-
ria árabe que o homem não atingo
a verdadeira piedade senão quando
deixa de lado o que se trama no
seu. coração? Insplremo-nos todos,
muçulmanos e cristãos, nesse sábio
preceito, de modo a assegurar a este
pais a calma e a prosperidade, sob
a elevada e paternal sabedoria d*
Sua Majestade o Bey"..

¦^ :

ABSTENÇÃO

Uoiui, 23 (F. P.) — Nenhum mem-
bro do Partido Social Democrata
participará das recepções organiza-
das para a assinatura dos acordos
germano-aliados. Essa decisão atin-
ge não só os deputados como tam-
bém o professor Cario Schmldt, vi-
ce-presidente do Parlamento, e
Helnrlch Kopf, presidente em exer-
ciclo do Conselho Federal.

assi-
Schu-

DIFICULDADES CRIADAS PELOS
RUSSOS

Berlim, 23 (U. P.) — Os russos
anunciam o fechamento de dois ou-
tros postos de cruzamento do limite
entre a Zona Russa e a Alemanha
livre; são cinco og postos fechados
em doía dia». A tstrad». tatern*-
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Churchill aceitou as desculpas
do'^a%Mirror''

Londres, .23 (F.P.. — Wlnston
Churchill aceitou as desculpas do
"Daily Mirror" -j* o jornal, que po-*
sul a maior tiragem dói diários do
mundo — e renunciou â sua lnten-
ção primitiva de mover uma açSo
contra êsse jornal.

D "Daily Mirror" consagrara, «m
25 de outubro último (dia das' ielel*
çSes gerais), sua primeira página
ao desenho de um reyílV4»r, aeom*
pardiado «Ja letfend» «Que dedo

to, do qual se deduzia que a elei-
ção dc Churchill seria' perigosa pa-
ra a paz.

, O-"Daily Mirror" consentiu em
pagar as despesas legais de Chur-
chilT e oferecer uma soma em dl-
nheiro, cujo montante não foi pre*
cisado, a uma obra de caridade, es*

TENTAHAO.0 DOMÍNIO 
'CO''?¦•--¦

TO DE KOJE

Ilha Koje, Coréia, 24 — U...J. uo)
— (U. P.) '— Mark Clark a.d iioii
que se ponha fim, eni. seguida,- á
"Intolerável situação" nesta Ilha
onde os comunistas revoltoso. diri-
gem os acampamentos em desacato
á autoridade das Nações Unidas. O
general determinou ao 8o. Exerci-
to oue recupere o "domínio total é
indiscutível" aqui e no acampamen-
to existente próximo de Pusan, na
Coréia continental. Ambos os lo-
cais foram cenários de motins por
parte de prisioneiros comunistas rc.
calei trantes.

O comandante da ilha de Koje,
general de brigada Haydun.Boatner,
submeteu suas tropas a exercidos
especiais, com boioiietas e masca-
ras contra gazes, á vista dos pri-
sioneiros, aos quais informou que
tem poderes para fazer cumprir suas
ordens. Essas ordens, dadas por
Clark, dizem que "não serão mais
tolerados daqui por diante atos de
desobdiêncla, ás determinações da
autoridade por parte dos prislonel-
ros". Boatner. dando cumprimento
ás novas ordens, de usar de "mão
firme", enviou um boletim aos co-
munistas prisioneiros, que desde há
um mês impedem que o pessoal da
ONU penetre nos acampamentos,
advertindo-os da mudança da situa-
ção. Alguns boletins foram lança-
dos no interior dos acampamentos
por cima das cercas de arame far-
pado que os rodeiam, porém oa
vermelhos recusaram-se a apanha-
los.

Suas bandeiras comunistas contl-
nuam tremulando de forma desafia-
dora »8bre os alojamentos dos pri-
sioneiros. Além disso, estes contl-
nuam procurando manter comuni-
cações entre os acampamentos si-
luudos em outros pontos da ilha, com
o emprego de espelhos ou pedaços
de metal brilhante, transmitindo
mensagens por sinalização.

Na previsão de medidas enérgicas
para dominar os prisioneiros rebet
des, o general Boatner determinou
ás suas tropas que realizem treina-
mentos especiais, preparando-se pa-
ra sufocar qualquer possível revolr
ta, decidindo ainda o afastamento
de todos os civis sul-coreanos que
residem pelas proximidades dos
acampamentos, além de reorganizar
seus comandos subalternos.

Boatner disse que espera' Impor
pacificamente, um firme controle
porém insisltlu em que tem poderes
para fazer acatar suas ordens me-
diante o uso -da f&rça, sé os comu-
nistas o obrigarem a isso.

Os boleüns lançados para o lnte.
rior dos acampamentos dizem quo,
quando os Vermelhos passarem a
obedecer asf'ordens, sua situação
melhorará. Acrescentam que o co-
mando da ONU deseja proporcionar
o máximo de comodidades e eon-
íòrto para os prisioneiros, e que a

SÍ-RIA QUESTÃO ENTRE A ITÁLIA
E Á IUGOSLÁVIA

Retirado o adido militar em Belgrado e pedida a reti-
rada do adido militar iugoslavo em Roma

Roma, 23 (F. P.i - O palácio
Chigi publica o seguinte comunica-
do a propósito da chamada do adi-
do militar italiano em Belgrado: ''O

govémo italiano julgou incompatl-
vel a manutenção em Belgrado do
seu adido militar, coronel Giuseppe
Massajoli, depois das ofensas dirigi-
das aos soldados Italianos pelo vice-
ministro da Defesa, general Gos-
nlak, feitas em discurso proferido
no dia 29 de abril, ofensas a res-
peito das quais o governo de Bel-
grado não julgou necessária a re-
tra tação".

Acrescenta o comunicado:. "Em
conseqüência dessa atitude, o co-
ronel Massajoli recebeu ordem de
regressar à Itália. Nessas condições
foi salientada ao governo de Bel-
grado a lnoportunidade da ulterlor
manutenção em Roma do coronel
Kodrik, adido militar. iugoslavo e
isso também tomando em considera*
ção os seus precedentes pessoais".

JUSTIFICATIVA

tido depois üas recomendações de
que os católicos devem cumprir com
seu dever de cidadãos e votar pelos
partidos que não sejam anticatóli-
C03.

Ontem forani lidas do púlpito em
mil igrejas da Itália cartas pastorais
em que se reiterava a "estrita
oDrigaçilo perante Deus de votar so-
mente cm favor dos partidos que
"garantam os direitos da religião".
O "Oservatore Romano" publica ho-
je um extenso artigo, assinado por
Csldlo Lollt, que é um dos seus se-
cretários da redação, no qual são
dadas Instruções de último momento
aos votantes católicos. Explica aos
votantes como devem votar, e re-
corda-lhes que o símbolo do partido
Democrata Cristão é o escudo com
a cruz.

Lolll faz notar que as eleições
provinciais, que serão-realizadas si4
multâneamente com as municipais,
são também importantes. Acrescen-
ta que nas últimas eleições, no nor

te da Itália, os comunistas perde-
ram a maioria nas cidades, porém
em troca a conquistaram em pro-
vir.clas inteiras. "Há cidades — de-
clara — como Florença e Vlcrbo.
por exemplo, em que a comuna está .
em mãos de partidos democrático»,
com um democrata-cristão como

chefe, enquanto que a província en-
contra-se- em mãos d esquerda,
com um chefe comunista". Diz mais
que, para desalojar os comunistas
de Roma, "temos, nós. os católicos,
de obter 350.000 votos para a lista
democrata-cristã".

Por outro lado, os dirigentes dos
partidos que lntervirão no pleito
puseram fim às suas campanhas an-
tes do prazo oficial, que seria â
meia-noite. Igualmente, os últimos
milhares de cartazes foram cola-
dos sobre cartazes antigos e nos
poucos espaços das paredes qu»
restam livres. A "guerra dos car-
tazes" termina também oficlalmen-
te à meia-noite.

colhida pelo primeiro miniatro. O
joífiiU.,pol^i(sa'»íta manhl-urna <S«-I me**,,»-, lorma- deles
claimíío.-Ismtatsnc-o. a pU-liescSol h,aa ma 4 .tornindo-ne nb*>_ientc-1 ó'3:orn,*^; do Valicino menciona es-

.«';-- SgjiFtolhrtrrin 1,—- ^fíflirfff*' flWW"'*•""»**** ¦•*»¦*-

Honut, 23 (U. P.) — A propósito
da chamada do adido militar Itália-
no em Belgrado e da exigência no
sentido da retirada do adido lugos-
lavo em Roma, o porta-voz do go-
vêrno declarou que essa medida foi
tomada por causa das "observações
ofensivas" que o vlce-ministro da
Defesa da Iugoslávia fêz acerca do
exército Italiano em discurso pro-
nunciado no dia 20 de abril em
Belgrado.

"O governo iugoslavo", disse o
porta-voz do ministério das Rela-
ções Exteriores, "não considerou
oportuno retirar essa declaração
ofensiva".

Por causa disso, o coronel Massa-
Joll recebeu ordem de regressar á
Itália. "Ao mesmo tempo, foi cha-
mada a atenção do governo iugosla-
vo para o fato de que a presença
em Roma do tenente-coronel Rurl
Kodrik, até agora seu adido mili-
tar, não era mais oportuna", con-
cluiu o porta-voz..

A CAMP/.NHA ELEITORAL
Koma, 23 (U. P.) — Aproxima-

se de seu fim a campanha eleito-
ral para as eleiçScj municipais, que
serão realizadas domingo pró3:linu
em 241 cidades, vilas e povoações
da Itália, a respeito das quais o ór-
gão do Vaticano, "Oservatore Ro-
mano", pede aos católicos que vo-
tèm sem falta e o façam pelo par-
tido Democrata Cristão ou a coali-
z-o da qual faz parte a citada agru-

1 n 
pação. K esta a primeira vei que

Fará parte a Inglaterra
da Comunidade de

Defesa Européia 1
Luxemburgo, J3 (R.) — Robert

Boothy, destacado porta-voz conser-
vador britânico nos negócios euro-
pous, preül-see hoje que fi
tanha se tornará eventualmente
membro da planejada Comunidade
de Defesa Européia (EDC) e do Pia-
no Schuman, para a íormaç-.i nn
"pool" de carráo o aço.

Boothy fêz tal predtçáo em dis-
curso pronunciado na Conferência
Anual do Movimento Europeu. De-
clarou que a Grã-Bretanha Já parti-
clpava da Comunidade de Dei .sa
Européia em maior medida do que
geralmente se acredita. "A nossa
contribuição para a defesa da Euro-
p» Ocidental em terra é lmporta.ite
e o será m.ls ainda com o corver
do tímpo" — disse. No ar e no u;ai
ela é também vital.

Mala adtance assererou quo a wi-
munldad- de Defesa Europóia não
era em sl uma resposta ao problema
da defesa da Europa, e quo a Orga-
nlsa-lo do Atlântico Norte era, em
última análise, re-ponsivel pela ii.v
im d» a-ima. <í*j«*»*a-> "par m

nela qa. reside o vc-.dadclro .tntvi
do mundo livre".

"Supor que a Grâ-Brefinna inim',
Estados Uiiklos poderão |.tma's ficar
à margem da defesa da Europa —
ocresccn.tu — é ser .ítt_n_. -.a _ins
fantástica da. ilusões".

Boothy (.'.eciaruu que » 4«<«ir.aiilia
era o probierra central da uni.ad»
o da «ICiesi européias, por ser o po-i-
to focai da luta pelo poder mundial
quo ora se trava entre as forças do
comunismo v as da democr-i'.;ia. o%
russos só poderão don-lnur .1 Em opa
dominando a Alemanha. K o qú*
tentam fazer agora e os seus pro-
pó-ltos ser 1. rircí

Acrescentou ter sido um ern. ten-
tar rearmar u que vinha a ser uri .
pais Inimigo icuí udo "Era nosro cr.-,
ver negociar prime1!, um n-órdc pn-
lltieo, pois nío se pode alcançir um»
cooperação duradoura internacloniú.
forçando povos a se rearmarem ou .»*"
aceitar o rearmamento de outir_a
contra a sua vontade. A -mu ter —»;¦
disse — foi inoportuno relacionar .'o .
acordo contratual oom a Co munida.
d. da. Betes da Europa",

__-
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WNM- OE CRÍTICA
ESCLAKiítiMENTO NA PRQPFIRA

Álvaro Lins
Su ii nul. ii.i li n «I luio Ullliu

ui-.-; é u eoiwianclu ho mwmu
trabnllio, u cimUiuiuJiuie no
itiüuiiiu i-.uiiiulu). ii bi'. rc.intuiu
A:,Ima ili vi' Hei' Iiiiiv:.i.|ii niuuu
ili' tudo pcluii .iiuillii.iiii'. que
revela u òsto rot>pcitb. MoHiru-
»0 iiii.niiílii a i mili,..!' num uiii.-i,
iui.il':.n-In projiunir é apurlciçu- > xpi ,•. -..io urtletlcu piau uo truiiii
m-ue de livro puru livro, k«i«

tiuvln i'!. ...i o tom '¦ revelar a
cxpuv.uu nitlutii'11, êle dulxu ovl-
dente ua sti.ia Itiipos.ilbllIrtHilu.i
110 pltlllO UKtIJIiitiCO dO liiivl
alto o pob|'U, Nom no dlliu quu
lütO clororru dl) :. :iuu!'i. i-.i.i Il .
íciilltliiUj hiit mula mlscrávoi eu
üiiidlrlo qu» mm uiccIhc de umn

multiplicar-se, porém, em pu-
Mleugõus pura olcltus c;;ciu:;i-
vãmente clu sucesso nu noticia-
tjo ou nnsMlvi-urius. Km cluze
urius publicou três romances,
ItMldu apiusenluiio Sa\IC, t-i-u li-
via de ostróln, om, 1U40, agora
nus ofereço o seu último roman-
Cs) Fogo Verde (1). Viirlas das
deficiências do autoi como ro-
Wiinclsta e muitos dos seus du-
/«fitos ao uluuo da construçSo ü-
terárlu, tao evidentes no primei-
ro romance, voltam a mos.rar-
su neste último, mus é Inegável
tanibâm que o ffr. 1'ermlnlo As-
lora ampliou os suus recursos,
revelando agora muior expo-
rii''iu:i!i da realidade e mnls
larga capacidude narrativo.
A- meu vor, os seus dons rte
romancista, que sno Indiscutl-
\iU o bastante vuliosus, estilo
encontrando dois obstáculos na
luta çor u'a mais perfeita ex-
pressão literária: tun deles é a
simplificação no processo téc

íoiiimi uni roíiltiltirte Utcrárlu
15 iiuandn o sr. 1'ermlnlo Asfo-
ra tonta a pootlsaçfto do um uoi-
eodlo eicrove franca du um .mui
tránsodor mau gosto tomo «ta:"As lágrimas de Anltu roejvtui'
flores do toalha c'n mesi.'

Quanto ao processo técmup
cm gorai, o sr. Puririlnio Asm-
ru uíndn tcin muito o iuo oli-
servur e ustudar puru apeitct-
çoiimcnto dayuele que ulutou
paru realização dos suus roman-
ees. NSo é pussivel ílcn> Indl-
ferente à evolução da técnica
dn romance nestes último? cln-
qflenta unos, pormnnecendo um
autor ainda jovem comu o sr.
Purmlnlo Asfora nos limites do
tipo mais primário do romance
naturalista, quo é o du narrnçKn
ob.íetlvn e da caracterização II-
liear du personagens. Quanto no
problema do seu partidarismo
político, creio também qiw éle
o colnen mnl e errndnrnonto
Um romance, por ser revolucln-
nário, nflo flcu dispensado do

nicd, decorrente da Insuficífin- I «or ílteráturp no sentido «rtiri
cia cultural que o aprisiona em tico dnfoxpressfio, Pois um li-

,¦-;,¦:.

formulas primárias e ,1á anacrô
nicas do romance, nâo lhe per-
irütlndu, além do mais, uma cer-
ta' grandeza estilística no mo-
mento menino em que Isto se
torna exigência dos scus pró-
tSHos temas e problemas; o ou-
tro é a preocupação de um ob-
j ativo político através da li te-
ratura, questão colocada em têr-
mos falseados, pois nflo é o fato
de ter uma Ideologia, qualqueroue se.ia, o quu desvirtua a obra
de arte, mas o emncnho de ia-
zer da obra de arte um Instru-
mento direto e pragmático da
ideologia. Na apreciação e nn
juízo que se fuça do romance
Fngo Verde, havemos de ' ter
presentes estas duas clrcunstfin-
ciou. Elas devem ser ressalta-
dss com tanto mais vivacldnòo
quando se aplicam a tfida uma
ala de escritores moços, entre os
ouals se situa o sr. Permínlo
Asfora como dos mnls repre-
sentativos e dos mais bem rio-
tados para o romance.

-Vejamos antes, porém, a sig-
nificação de Fogo Verde, desta-
cundo-se o que há nele de po-
sltlvo e negativo dentro das li-
nhas empreendidas e levantadas
pelo próprio autor. Estamos
tute um romance de tipo reglo-
nal,,e a este respeito não apre-
santa novidade quando em com-
puração com o chamado roman-
c<j nordestino do período de
11)30-1940. Desenrola-se a ação
romanesca em localidades do
interior, constituindo o nú-
cleo do enredo a história de
uma descoberta e expio-
ração de minas no interior do
Piauí. Também no enredo, to-
mado assim de modo grosso no
núcleo central da história, não
há originalidade, nem complexi-
dade. No entanto, dêsse mate-
rial já bastante utilizado e mes-
mo gasto, consegue o sr. Per-
mínio Asfora extrair elementos
de vitalidade e resistência, com-
pondo uma narração que atrai e
interessa o leitor até a última-
página. Pelo meio, acumulam-
se algumas ingenuldades de co-
mentarios. vários trechos su-
pérfidos, diversas quedas no va-
zio; não obstante, a estrutura
geral do romance, embora de
caráter simplesmente naturalls-
ta,' permanece de pé, demons-
trando que nos achamos em face
tle um romancista tosco no co-
nhecimento da arte literária,
más autêntico nas qualidades
naturais. Qualidades naturais e
primeiras que são no sr. Per-
mínio Asfora, como em qual-
quer verdadeiro romancista, a
capacidade de imaginar e desen-
volver a fabulação, levantando
dentro dela o movimento de
personagens com a verosslmi-
lhr>nça de seres vivos.

A primeira parte de Fogo
Verde é a mais pobre e frágil
do livro. Percebe-se que o au-
torestá ainda tomado de nesita-
ções e perplexidades; dá-nos a
impressão mesmo, durante pági-nas e páginas, de quem esta pa-
tinando sem sair do lugar. Bern
vi que o seu propósito foi rea-
lizar de início o lançamento de
ambiente e a apresentação de
personagens, uma espécie de
primeiro ato de peça de teatro.
A verdade, porém, é que éste
quadro de abertura ficou bas-
tante vago e inorgânico, princi-
palmente porque alongado em
demasia, com muitas páginas
que se poderiam resumir em ai-
gumas linhas, com muitos por-menores que se poderiam «Umi-
nar em todos os pontos que nüo
fossem essenciais e caracteriza-
dores. Quando um romancista
não se acha na posse de um es-

. tilo artístico e belo em si mes-
mo, como é o caso do sr, Por-
mínio Asfora, melhor será que
pfaste da sua obra tudo o que
não contenha um interesse di -
reto para o movimento do enrê-
do e da caracterização das perso-
nagens. Pois aqui'o que nos ar-
tlsta da forma, sendo um a-
créscimo ou uma extensfo, pro-
tíu? o efeito de um ornato, nos
n5ó-artistas, nos Instintivos oue
escrevem de um iato ao nátu-
ral, .resta de sobra como unia
sv.perfluldade.

Verdadeiramente, o romance
do sr. Permínio Asfora só co-
meça a dar a medida dè suas
possibilidades com a segunda
parte, quando a história pussa
a desenvolver-se e quando as
personagens entram a precisar-
seem contaeto com os acinte-
cimentes. A partir dai, uma
Cúiu-trução mais nítida e bem de-
llneada se torna visível, urna

-força romanesca mais dinámi-
ca se percebe no movimento da
narrativa e das figuras. O au-
tor se lança mais resoluínmen-
te, por fim, na história da des-
coberta e exploração das mina?,
que é a parte consistente do li-
vro como enredo. Depois che-
gará o desfecho convencional e
como que esperado em face do
partidarismo político que se
anuncia no prefácio: companhias
norte-americanas interferem rio
negócio das ninas para aniquí-

: lar" o brasileiro em vésrrrar de
explf»rá-ia. Este desfecho • que
poderia ser natural e verossímel.
seiviesse na )óg'ca do rfoaenvol-
vlmento do romiuce. perde todo
o seu efeito, porém, guando sur-
ga'' de mera exigência de

Íiartidarismo 
político, feita para

lustrar a oropaganda ou a dou-
trina imediata de um partiflo
político.

Parece u-m e especialmente
bem realizado «m Figo V-irdn o
trecho que vai da pagina 63 à
71, onde melhor se revela o sçu
senso dos diálogos, a sua capa-
cidade de fazer falar os homensido povo, os seres rÚ3tii:os do
Nordeste. Por outro lado, a in-suficiência cultural rio sr. Per-
mínio Asfora, a sua falta de a-
parelhamento literário, se torna
bem visível na comparação en-
tre a linguagem dos diálogos e

r a linguagem do autor. Nos diá-
logos, em estilo pobre e rí_s-
tico, êle se exprime bem. com
naturalidade e segurança, íazen-
dõ; falar os personagens como
convém e lhes fica adequado;
oa linguagem do «utor, quando

vro mal escrito e mal construi
do não tem significação nem
paru a literatura,, nem para a
política. Além disso, o que mu
pnroco é oue o sr. Permínlo Ás-
fora deveria antos de tudo, ro
ato de escrever um romnneo,
procurar ser fiel i\ sua r.erso-
nnliriade em voz de ficar táo
atento an ave há de imedinils'.a
e contingente, o por Isso mesmo
variável, nn linha do sou pnr-
tido, Porotie sa êle fôr reul-
me^te artista romn escritor e
sinceramente comunista comu
cidadão — o seu romance, sun-
dn a revelação da sub pevBona-lidude. s;irá naturalmente uma
obra de suo arte e um documen-
to de sups idéias políticas, ns-
sim nennanecendo nos auádros
da literatura, Procurar, porém,
fazer um romnnce dentro das
normas pragmáticas ou dos
slogans do um partido — isto
equivale a escrever sob dH«do.
o quo não Dorte gerar obras d->
nrte genuínas e superiores; E
todo trabalho literário feito sob
ditado ou Drnni'.?nnd;i ijropuz
apenas nontrsfaçõfls, se,r>"' (»•"-
bora um pouco brilhantes e va-
liosas, co'iforme o tulen*" (hs
seus autores, PenTiarufvi put.iit-
nistn o sr. Permínio Asfora, oue
Irto é um oroblepin de sua conf-
cifroín dn cídid'"o. m».i se li-
herí»! como erti.-to d? fttiáldtlOT
tffela ou orientação dò comi-
tés,

Pois. em última análise aoem

nus gurunU', iiiubiuu piau o.s uu-
munibtus, u vurucldudu, atá u
validado du lats noiuiria u es-
quemasí Como eles tém vurlu-
do na Húsüíu, quu ou dlttt paru
uu seus ij;¦ ¦ 11«i.»¦ i ¦»-. uo mundo In-
teiro, uu sabor de cltuunslãn-
clns c nucossldud«8 de moniun-
tus! No principio da Iluviilu-
ção, o lúcido Uinuteliursky, co-
mlssárlu du Instrução Publica,
duclitravu-sc disposto u nio
prvsclncllr dos clássicos «• ua
clummdai literatura burguesa nu
.mm fórmula do "cunservudoi do
antigo o protetor do novo". Pro-
clamava Lunntcharsky a noces-
sldade de uma nova "literatura
proletária", mas afirmando: "A
arte encerra, Junto com seus
ul ementes de clusses, elementos
luimunus. As clusses desaparo-
cem, us artes permanecem''. Em
seguida, o partido na Rússia
Iniciou um combate contra a
preocupação da forma com o
seu grito do guerra «o "forma-
llsmo". Depois, o mesmo par-tido voto n preconizar ern arte
uma espécie de academlsmo,
qunnlo à forma, p, quanto a
substância, umu fórmula chama-
dn "realismo socialista", quenão se spbe bem o que seja, mas
exige tintos de tudo do escritor
um ánlmo otlmlstn, uma eStrn^
nha aliança sovlétlcn-norte-a-
merlcuna, embora em sentidos
diversos, no happ]/-<md obrigo-
tório.

Dessas variedades e flutua-
ções na linha do partido para
ns obras de artes, o sr. Permí-
nio Asfora dove estar sentindo
as conseqüências. Deu-me tle
próorlo a conhecer comentários
críticos dos scus camaradas queconsideram Fogo Verde pouco
ortodoxo porque, se não me en-
sano, a ação se desenrola num
tempo passado e porque n solu»
c5o não é bastante otimista.
Tudo isto, que poderá ter nlgu-
ma seriedade, que aliás não
Dercebo, na ordem política, na-
rece-me pueril na vida lltera-
ria. O aue é sórlo, paro a Jite-'•atura. 6 que o sr. Permínlo Às-
fora e os seus camaradas es-
crevam romances de valor, se-iam com o ambiente no possa-do ou no presente, sejam pes-timistas ou otimistas, se1tm
butgiifiícs ou proletários. Es-
crevam obras literárias, e nós
as aplaudiremos, sem nartida-
rismos. como estou anlimdlndo'^'e nhnns osoectos e nlnumas
pr-tes do rom-"oe Feio Verde,•-ohora entêl.7 êle ainda distan-
te do iioit fflstn o d«« m,r,'uis
exigânetos em mntérin do arie.

EM SÂO PAULO AS ÚLTI-
MAS VÍTIMAS DE PARA-

LISIA INFANTIL
Hit) 1'tllllts, 23 (Asp) — OltHU-

um ontem u estu cupltul, viie
Jullll'1 um ItVlfti) il.1|lrr.lill dn
VABP, Am Altlmnc vitimas ilu
paralisia iníuitn oujo siirtó ne
verificou na reirlflo do Diluo o
Ãraçutubu, Tráta-so iio m ori-

angu* cu.u» ístudo «Uu Qforaot toais
Pír.tUO ile ciintáglii «i viu ser
submetidas n um trutuniento
ospeolnllzudo do reoupornijHo nu
Bi!Mi<tli) do vrtuiiedla do Hospital
ilim Clinicas. An oi'lutu;iiM furapi
ríopbldns na Aeroporto ile Õon-
gonhus, polo «eorotlrlo da tínú-
dl-, UUtolMlIllOH n:illltHll:i.,i 0 llm
grupo ilo onfoiniulniK (|iio us
levaram para a« cinco mnini-
liiiirlni. ili<Htlnti(1ni< nos natln
trniiiipurteii.

NOTA UFIC1AL DO GABINETE !><> PltKHilTO SÔBUU A
SANÇÃO DA LKI QUK UKNEFICIA AS EXCEDENTES 00

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Em EHadáMft o sr. JoSo Cario» Vltul - FÚnclonáíioH
chamados ao Servido do Solci;ão

il" «jlitilrtv itO

A DATA DA ARGENTINA
Comomora-se amanhã, domin-

go, a data nacional da Arganti»
na, com diversos solenldades.
Haverá um ato solene da con-
fratemizução, hoje, ás 11 ho-
ras, pelo corpo docente da Esco-
Ia Repúblico Argentina, a que
estnrá presente o embaixador
daquele pMs, e onde falará em
nome da Embaixada, o coronel
Enrique Lungapd, seu adido mi-
litar.

Amanhã, o embaixador do Ar-
gentlnn abrirá das 11 ás 13, 09
salões da Embaixada, para re-
ceber cumprimentes dos seu»
compatriotas entre nós residên*
tés, e dos que desejarem asso*
ciar-se à significação da data
celebrada.

A VIAGEM DO GOVERNADOR
PAULISTA AO SUL

Hits Paulo, 23 (A.N.) — O govtr-
uador Lucas Nogueira Oiucea se-
tiulriV nmuulii, em avlid especial, un
companhia de sua esptas, p.ara tianta
Catarina, onde f.rrü hóspede oficial
do governador Trlnau IJoriiliatistn A
•Bgulr. taltar. o Estado do 1'arani.
Eisa viagem, conforme dccl.irou o
prúprio governador, será realizada
cm atcnç&o n um convite qut lhe
ffira feito pelos governadores daquo?
les dois Entados. quando da primeira
reuni.o, nesta capital, dos represen-
tiUites des unldadci compreendidas
na regllto da Baola do Paraná

i!iiliiunlc..:ii -in--
prefeito:

"o corunel Uulcldlo Csrduso, no
excrclclu dan funi;doi do prufelto,
oiuwlonou ontem u llcsolucü» da
CAwurs do Distrito FederM, qu*ori* um Au,'-.iu nu Iufltkuto dn «.au-
i-«i;.'iii, solucionando, asilm, dednl-
tlviiinuntu, quMtSo d<- tndiu(>iri;4vu)
.,1 r-'L-::c geral

N.lo "-nvulvi- Oiiix- utu iiUciaiju.i du
crIUrlos, au de eonduts, por parte
ds Adtiilnliitraijllp Miinlclpul, n.Mire «
quentÁo dei niutrtcuUs no Uumo 01-
iiuidal Uo mi liclui..ulu Instituto,

ltupvoiieiiUiido, ss referldn doolsRo
legisletlve, o pronunoUinento do po-
vo sAbre a «ludlde mitirl|>i ewffu-
mu eu prefeito, eo mesmo tiunp», oe
recursos iweesiíivlíia 4 ndniInsKo, 114-
quelt Cnrsu, snin prulul .0 do entliio,
dos 1'Mlirildotnn qus, mnliora nlo
ulaselficndos entru os -UK) primeiros
colocados nus provas ds seleçlo do
correntt ano, podam ser eongtds-
raiiua nelas aprovados,

O Ideal, aliás, « qua posas t Mu-
nlcipalldsdp fornecer a um mimo-
ro svmpra crvicento da «lunos, cado
ano, pmtricuU em suas «scolsS,

Asiilni entenduiuto, tornar* a atual
C)ie'a do Krscutlyo Mtin(clpal ta-
dss as nccciwSrlno provMÇncl|i.i parp
que a IliisoluySo da Cdmara qua vim
de ser síinclonada -tonlia o mala rA-
Pldo 9 fiel cumprimento, « e.ipev»
recebsr, psra isso. a eficiente a úls-
diesda opieborsoSo d<>»í ctual» rai-
ponslvals pela administrajio d« en-
sino municies)".'

* *: '*.

Recebei» o (Minute do^prelelto
noticia da qt)* o sr. Jogo Carloa
vital, no momanto nop Estado^ VkU

uos uu Miierlcs tio Noiic onda
participou du Cohfer.nula dns Pro»
feitos Norte-aiiiorlranoa, e foi tm-
ts- da itueiitocs dc Interesse do Dia-
trito Federol, recchou cxccpclomiis
liuiuelingem em Blladellln, cidade
quu vlilUiu outaiii, com O objetivo
especial do conhecer us cstsgOes, rii
des c fábricas d* "trolley-bus" lt,s\\-
bus cliítrlcos), eulo omprígo tem em
visto Introduzir ho Distrito Kcdcrnl,
possivelmente nlnrta no corrente ano.

O prefeito Jolto Carlos Vital vi-
sltsrá, em seguida, a cidade dc
Washington

Km companhia do vireidot Ma-
clindo Costs catlveriim ontem no ga-
blnete do prefeito m escrltur|\rlos
rixuiiti't:ieiit«i nomeados em virtude
dt sprovaclo <xn concurso, fórum
agradecer a tinmeagSo.

A SEMANA DE 1922
A iViiiiiilll il" Arte MÓúmOj

(iuu está complatondo <!í|t*> «,10
trinta jaiicirun, teve, no MM con-

lessfldq proptfsi.ò de Inooar pc-
lc eécdndolo c pela a/ro«tii a
eterna atituta mtúftUa e «opi-

I ctiíe do» burgueses, uma uran-
'¦ 

de semelhança aparatiíí <'0'«
mònlmetiioi como o SiirréaliíttÇi
isur criüiiplo, IWrt.i o q«0 imncii
deixo dc agradar, hoje, aos aue
«impulsam os documentos da
.SVmuiia o an ravlítíW <iu« n ms*
plruram an clald wittWàraín '
o fresco rojada rto otimismo </»o
íKItiíics aiuin/iiistas drt arte fi-
íoram soprar emn stifis otitwdn»
c seun 

'manifestos: « «isto ái(«<
ro tio profundamente O S«ma-
r»( do Surrealismo,

Hauln (tipo do siiii,i(r« no mo-
pimento que ctmfireyou, na
Fran<;u de depois da primeira
guerra mundial, «(jtidlu prupo df
e.spleiifllfíos tali-ntos: Breton,

íluard,

MAU CONSELHO

Arqgon, Alitx Ems(|
Dali. Tzara, Man Rtty, Non ata.

As excedentes do instituto Ue I r|ues i/ite lançavam à "arte" que
KduciiçBo também visitaram o eu-
ronel Duletdlo Cardoso. Lcvimiui-lhc
flores.

'frsnKCúrrendo hoje o 31» snlver-
sfrlo da Associaclo Deneficcntv dos
Empreiiodo» d» Ocpsrtamento Mu-
nlclpsl d* AesIslÍMU-la Públicii, será
realiradii uma scaião olcue, em sua
sede social. As (7 horas.a posso da
Diretoria u Conselho Fiscal, 'tm- re-
ge-'. seus destinos no período 10.2-
lOiiu, cnm 4 presença de autoridades
esreclalinente cohvidqdas. Termina-
dn a solenidade, a Diretoria ofore-
verá so quadro social e convidados,
uma mesa de doces,

CHAMADOS AO SERVIÇO
UB BlSMSUAO

O eliuíe qg Scrvlgo (le S--!íC.í-.>,
copylda os abaixo ralaciniisdoi acomparecerem no prsso de .quaren-
ta O oito lioras aqí»èle Serviço, sitoá avenida Presidente Antpnfo Car-loo, ?01 — O,» andar: Abílio iTetxel-ra — Ceey Mendonça — paniii'Campos da Oliveira -i Heloísa Mon-tonegro — Issllina Valurlano daCunha « Isollna Pereira de Andra-
de — Ooldn Lanlieturu Marice Ch|-
roll —. L(da Mnfals de nesendp •—r'Umenlta Benigno de Melo — Maria

Ui
u-\

rnlfada, 6Ho Paulo, 1052
Pi'!- reüiessa de livros: praia
de Botafogo, 4B

O SR. MARCONDES FILHO EM PORTUGAL
ConferênciB com o sr. Olivsira Salazar é com o ministro

. dos Negócios Estrangeiros

PLANEJAMENTO DA UTILIZAÇÃO
DO BABAÇU

Comunicam-nos do Cuhsellio um tratameiito quciqitsr. homem
Nacional de Ecununiia: 1 umlta-se a colher o cico, que se

Em novembro do ano findo, o 1 desprende dos esseos, nos lugares—-fs -- '-¦ ¦'-
presidente dc República incumbiu
o Conselho Nacional de Economia
de realizar o planejamento da uti-
íização do babaçu. Neste sentido, íoi
organizada uma ComlssAo Especial,
que efetuou o exame direto do pro-blema, visitando as regISes do Ma-
ranhêo e do Piauí, em que se de-
senvolve a oleaginosa, entrando em
contaeto com as classes e autorida-
des interessadas. Disto resultou um
estudo detalhado do problema, quetevo de ser encarado sob um as-
pecto novo. Picou verificado que à
existência de palmeiras babaçu, em
quantidades fabulosas, nSo corres-
ponde produçSo equivalente. De tal
forma a vegetação se adensou quen palmeira produz em más condi-
çSes ou mesmo nBo produz, por lhe

mais acessíveis.
Não é de admirar, pois, ser a

populr.çdo dos babaçuais das mais
miseráveis do pnls. Gente semi-fa-
minta, largfda ao abandono, numa
degradaçflo sem limites, e em per-manente nomacüsmo, sem qualquermotivo de npflgo à terra.

Gera-se, assim, clima propicio is
pcrturbcn3<>,! cociiis, conseqüência
Inevitável de tortos os profundos de-
sajustarríiitus desta natureza. Cli-
ma de Bnleiarta.

V unia sltuaçfin de Jndlsfnrciveí
gravldadftl O regime de extrativls-
mo se processa através do gruaofamiliar, cujo chefe colhe o cAco,
que è quebrado pelos outros mem-
bros. numa mídia dlarl» de 5 qul-los, A produção do grupo familiar

Diutott, ' Correspondência Kape-
ctol) - ü senador Marcondes Fl-
l!-.o. aioi .lütihado do embaixador
do Bva:ii, estivo em conferência
com o sr. Oliveira Salazar, presi-
dente do Conselho de Ministros. A
entrevista, durou corna
quartos de hora. A palestra abor-
dou vários temaf relativos às

r
PREFI11AM OS

GUARDA CHUVAS
CÒNÍ ARMAÇÃO

faltar espaço no solo, ar *' luz, so- I v-d P°r H"o ° M,) quilos, que, ven
frendo tremenda concorrência

Isto explica que os babaçuais, o-
cupnndo uma irea de cêrcp de
100.000 kins. quadrados no Mara-
nhSo e no Plaul. onde devem exis-
tir muitos bilhões de palmeiras, te-
nham produzido, no ano de maior
safra (1948), apenas 82.000 tonela-
das de amêndoas.

Como a produção média por plan-
ta * de cerca de 6 quilos, conclui-
se que dos bilhões de palmeiras ape-
nas estão em produção IS a vinte
milhões.

Hi assim multas palmeiras e pou-co coco,
Toda a amêndoa produzida é apro-

veltada, para a exportação ou para
matéria-prima da indústria de óleos
do pais. Há uma evidente falta de
amêndoa para atender ao nosso bem
desenvolvido parque Industrial. S6
no Maranhão, quando fAr ultimada
uma grande usina em construção,
haverá possibilidade de industrial!-
zarmos EO.OOO toneladas de amên-
doas, quando a produção muranhen-
se escassamente atinge 54.000.

Assim, na presente fase, a preo-
cupaçüo do auknento do parque ln-
dustrlal é prematura, devendo ser
reüervada para unia segunda eta-
pa.

E' comum atrlbulr-se a inslgni-
fic.lncia das safras à falta de trans-
portes. E' conceito errôneo. No Ma-
ranhao, em centenas dc quilômetros,
ao longo da Estrada de Ferro S,
Lulz-Teresina e da excelente rodo-
via central maranhense, existem
densos babaçuais, praticamente im-
produtivos. E' incontestável assim
que o problema precfpuo consiste
em tornar produtivas as palmeirasnativas de insignificante rendlmen-
to, para obtenção de matéria, seja
dc amêndoas, seja de coco. E' evi-
dfnte que tão logo seja pumentada
a pròduoSò de matérfa-r-*lma sur-
?irão indústri"4", qupr de óleo e seus
múltiplos subprodutos, quer de
dcstllação. de coco e da casca.

Assim, todo esiflrço tem de sef ^n-
caminhado precIpuamente para dis-
cipllnar a palmeira nativa, proce-
dendo-se ao desbaste de numerosas
plantas concorrentes, devendo ser
deixadas em cada hectare apenas 150
palmeiras, em véz de 1.000 até 3.000,
como não raro se verifica.

No Maranhão, onde estão situa-
das as maiores reservas de babaçu
do nordeste ocidental e talvez do
Erasll, o aludido desbaste é preju-dicedo pelo regime de propriedade
territorial. Cinqüenta por cento daa
terras são devolutas, representando,
só'ha região dos bnbanuals, cerca de
50.000 kms.2, superfície superior à
do Estado do Hlo. E, neste regime
de lndivlsão e desorganização da
propriedade rural, a palmeira não
ê cuidada, seja pelo desbaste, ou por

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS'

SEUS BRÒNQU10S COM..,.

BENZONEl

Cssndo agua-forte no teu as.ioa-
lho voca faz uma grande economia,
custa apenas Crt 5,50 em latas grau-
des e reduz o seu trabaibo. — para
encerar, água-forto 4 mala «confim!-
eo devido o seu baito preco, .
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POSSÍVEL ocorrência
D! GEADAS NO SUL

didos a Cr* .1,00, a 
'renda 

ila fami-
lia p?o supera a CrS 1 GOO.OO anual-
mente.

SA fixando o.riumem â' terra, tor-
nsndf-o do extratlvista nômade a a-
gricultor, que produza lavoura dc
subsistência, é que poderá ser dis-ciplinado o babaçual nativo,

Nas 'condiçOes atuais a produçãode um hectare não vai além de 20
quilos, enquanto no palmeira) cul-
dado ela.lria a 1.500 quilos.
. Seria uma oportunidade para en-
caminhar para o Maranhão, nos va-
les férteis e sempre chovidos, paraocupar. terras devolutas cobertas de
babaçuais, centenas de famílias de
nordestinos, que hoje vêm para o
sul do pais criando dificuldades de
toda sorte.

Os dois pontos fundamentais são
assim terra para o homem e espaço
para o vegetal.

Sem dúvida, a utilização do ba-
baçu tem aspectos humanos e re-
percussões econômicas pelas quais o
seu problema deve ser equacionado
como de caráter nacional e nfio a-
penád regional.

Equinora-se éste caco ao do au-
xflio. As regiões semi-áridas do Nor-
deste, à valorização do Amazônia,
etc,

A questão deve ser posta cm têr-
mos claros e precisos de ajuda eco-
nômfca ria Nação a uma região sub-
desenvolvida, aluda que na verdade
constituirá compensador investi-
mento. Será um passo para reduzir
os desníveis que se acentuam cada
vez mais entre Estados ricos e po-bres, concorrendo para a uniforml-
dade econômica do pais,

Tendo examinado os dlversoB as-
pectos do problema, o Conselho Na-
clonal de Econamia indica as se-
çulntes diretrizes para o levanta-
mento da economia da região, ten-
do nor base o aproveitamento do
b=i>ii"u; -

a) Fi::ação do homem ao meio, tor-
nando-o proprietário, mediante ' a
co!o":.-víç3o de terras devolutas ou
particulares:

b) desenvolvimento, como expio-
ração Intercalar, da lavoura de sub-
sistência e da pecuária, visando a
melhorar ss condições de vida das
populações rurais;

c) amparo âs populações rurais,
pela criação e Incremento dos servi-
ços necessários à saúde e educação
da criança, reeducação do adulto, à
assistência médica, sanitária c ju-
dlciárta;

dl racionalização dos palmelrais
nativos, pelo desbaste, plantio e re-
plantio, estabelecendo prêmios e aju-
da financeira;

e) Instalação de estabelecimentos
pari o estudo de babaçu, sob seus
diversos aspectos, para orientação
racional das culturas e realização
de pesquisas e experimentações sô-
bre a industrialização Integral da
oleaginosa e melhoria de sua utlli-
zação, notadamente da quebra me-
cânlca do coco;

() conclusão das redes rovodlárias
do Maranhão e Haul e construção
de estradas de lntercomunlcação,
conclusão das estradas de ferro do
Plaul e seu' reequipomento, bem
como da São Luiz-Tereslna; deso-
bstrução das redes fluviais do Ma-
vanhão e Piauí, e conclusão das o-
bras do porto de Itaqul (Maranhão),
Luiz Corre» 'Plaul) e aparelhamen-
to portuário de Parneiba;

g) criação e subvenção a emprê-
sas de transporte fluvial;

h) entendimentos com os govêr-
nos Interessados para concessão de
terras devolutas.

Para o planejamento, orientação e
execução de uma política do ba-
baçu, o Conselho julga indl. pensa-
vel a criação de um órgão com ês-
ses objetivos, que assuma a dlre-
ção de tal política, utilizando a coo-
peração dos demais órgãos da adml-
nistração pública, notadamente a dos
Institutos tecnológicos. Csse órgão
seria a Comissão de Babaçu, com
sede em São Luiz,
presentantes
merclantes

mmm m

pela

LÚIBE
AÉREO
3E3EM3 ft ÍCB ¦ *>n',','Sirs

Do B*0 para:
Anápolis MS,4»
V. Horizonte 330,00
BelSm V.SC110
Camp na Gdt. 1742,40
Carolina 1.712 ••
furitiba (21,11
Florianópolis 904,00
Forta:eza 2.144,41
Ilhéus '047 6a
Lacuna 971,11
RSaceló 1.404,00
iraniut 2.812 ••
Mossoró 2.110,4»
Natal 1.825,00
Porto Aliore 1.261,00
Recife 1.1(6,40
Salvador 1.120,(0
Santarém 2.400,00
Ua Luli 2.219,09
S3o PmiIô 29140
VltOrla 420,89

composta de. re-
doa agricultores, co-
Industriais indicados

celas respectivas associações de cias-
se do Maranhão e do Plaul, além

O Serviço de Meteorologto do
Ministério da. Agricultura in-
forma que lil iminência de gea-
daa no decorrer das 24 horan,
nas zonas mata aujeltaa ao fe-
nõmeno: Paiuni, Santa Catarina pessoa Indl a pela Junta e ma.
oElq Grando <lo Sol, - t&t pilo STOl&Btt «s Bg$$£&

de representantes do governo fe
deral e dos dois Kstados. todos tio-
meados pelo presidente da Repúbll-
ca. Os érgãos dessa Comissão se-
riam a Junta Deliberativa^ constl-
tulda por aquiles representantes, •
a Superintendência, exercida por

Super-conforto dos "Curtits-

Continuo", ttlttt «on ttpt-
tiátét para 50 pttitfilrtt.
Vltgtns mais rípldtt • mth

•ctnlnfcas.

LÓIDE 1ÉRE0
Rua México, 11 • E»j» C

Tel. «-D367
Rna Gonçalvea Dias, 17
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lrções fratei-iiaie er.tre Portugal, e
, o Brasil. O presidente Uliveira £a-

lazar mostrou-se grandemente inte-
i ressado em conb.eoer pormenores
I do atual desenvolvimento do Brasil,
j da sua leglsla^sp social do atuai

de trê.í | da sua legislação social e das ques-
| tõis pertinentes á imigração. O se-
, rac'or Marcondes Filho teve ensejo

co assinalar que o movimento brasi-1 lelro ii extremamente favorável a
tfidss as iniciativas que procurem
cooperar no ciiífl'aüec'miinto do
uais, onde se encontram as melho-
res cor.díções para as correntes
•'migratórias, não sò de trabalhado-
res, como de técnicos e de capi-
tais.

Aíendenao a perguntas do pre-
sidente do Conselho, descreveu q
admirável surto de progressos que
se observa no Braull, referindo-se
de modo especial a várias unidades
da federação. Ò Brasil — acresr
centou - no mundo moderno cons-
titul não apenas o puls do futuro,
a que ee referiu Stefari Zwefe,;mas,
também, um pais 

'dó 
presente,' pelariqueza e vuridede dos elementos

favoráveis ao progresso Individual
coletivo

Aludindo ao n.Qvinteiito comu-
nista, o senhor Oliveira Salazar de-
sejou saber se no Brasi) havia di-
lua para essa ideologia.

O senhor Marcondes Filho, corro-
borando esclarecimentos dados pe-
lo embaixador Souza Leão Gracie,
ressaltou que a clarlvidínela dp

j presidente Vargas, elaborando a.Ia»
gislação social e reconhecendo os.
Justos interesses o direitos dos tra-
balhadores, deu a estes o nítida,
elevada e construtiva consciência
do seu papel na comunidade bra-
silelra, Êsse fato retirou dos co-
munistas a possibilidade de se utl-
llzaram dos seus habituais pi ooesso
do IncentlvaçSo da luta de classes.

Informado, pelo embaixador Ora-
cie, dos objetivoB da viagem do se-
nhor Marcondes Filho, indagou o
senhor OUvelra Salazar se o vice-
presidente do Senado Federal es-
tava encontrando facilidades para a
realização dos seus estudos, apesar
da diferença do processo de ela-
boração legislativa nos dois países.

O senlior Marcondes Filho lem-
brou que os seus estudos tinham
um caráter técnico e na sua con-
cretlzação estava encontrando a
melhor acolhida ppr parte dos 6r-
gãos competentes. Teve oportuni-
dade de afirmar, ainda, que dlver-
sidades de conceitos não Impediam
o BrasU de considerar o estadista
português como ums das grandes
figuras do mundo contemporâneo a
o restaurador da economia e da VI-
talidade da nobre nação amiga.
Agredecendo essa manifestação de
simpatia, o presidente do Conselho
dos Ministros referiu-se, mais uma
vez, ao espirito compreensivo exis-
tente entre o Brasil e Portugal e &
necesidade de uma aproximação
cada vez maior entre os dois povor.

Finda essa entrevistai o senador
Marcondes Filho compareceu ao
Ministério dos Negócios' Estrangei-
ros, para agradecer ao respectivo
titular os cumprimentos de boas-
vindas que lhe enviara quando da
sua chegada.

O professor Paulo Cunha recebeu
o ..vice-presidente do Senado brasi-
lelro . slgnlflcandp-lha o Interesse
que tinha em conhecer o ex-mlnlo-
tro de Estado que, no Brasil fira

i 9 autor da Consolidação des Leis' do Trabalho, quo despertara o
, maior Interesse entre os Juristas

portugueses. Durante.a palestra o
senhor Marcondes Filho colheu ln-

. formações sftbre a organização dos
I grêmios obrelros de Portugal e, ao
1 mesmo tempo, explicou o sistema
I sindicíl do.Brasil. Mostrou, ainda,
, a dificuldade que lutava o legisla-
i dor brasileiro, em todos os campos,
I diante de um pais onde se encon-
I tram zonas tão diferentes ¦ sob o,• ponto de- vlsta demográfico,' social
j e econômico, o que obrigava a não
I perder de vlata a necessidade dc

elaborar as leis mais aplicáveis, a
fim de que pudessem agir como têr-
ças intcnslflcadoras da unidade na-

i cional. O -ministro terminou por
convidar o senhor Marcondes Filho

para um farden parti no Palácio
dd Queluz, ho qual teria ocaslSo
de conhecer a co ciedade de Lisboa.

Ainda em companhia do embnl-
xador Souza Leão Oracle, e eena-
dor Marcondes Filho visitou o Pa-
lácio de São Bento, examinando
demoradamenta as Instalações •
serviços do Legislativo português,
que lhe causaram magnífica lm-
pressão.

Em seguida teve oportunidade de
visitar, cm aeu lablnete, o, presi-
dente da Câmara Corporativa, eom
quem conversou «Obre oe seus ob-
Jetlvos de estudo doe Parlamentos
europeus, como p-eliminar da cone-

<a futura wde do Senado

da Uuín Pedrosa Gondtm e fúrola
Alves de Albuquerque.

SALARIO-FAMII.IA
Foi concedido snlário-iainllla aos

si-...u.iLi.3 funcionários:
ittbinq Nlcolau — Arlindo Ouspur¦- Ari l'aula da Rocha — Ataulpho

Ferreira — Ant .nio Pereira de Sou-
za - Carmelita Salos dos Santoa —
Caetano Bento Pereira — Cleto Luiz
CoBta — Dügmnr do Souza Oliveira

Edgard Garrido de Oliveira —
Efquio Rodrigues — Francisco Alves
tia T/leuquita — Francisco Gomes dc
Andrudi — Gentil Antunes do 011-
veira — Isaiaa da SUva — João Mo-
reiva da Silva — José Paes — José
Ivo dc OUvelra — José Medeiros de
Andrade — José Raimundo dos San-
tos — .o«é Medeiros Cintra — Jor-

?e 
r!o3 Santos Pereira — Lutz Ba-

Istii — Lino José Gago Pereira —
Manoel Evaristo de Rosário — Ma-
ntcl-Hotjue Luiz Orlando — Maria
Rosa de Oliveira — Nob de Araújo

Oii-r- Schwarz — Oscar Leite —
.i.tavjn Peixoto Cavalcante — Raul

Francisco dó Nascimento — Sebas-
i'ão iiniziii Gonçalves — Severiano¦:i'.'.;M.is a< Araújo — Saturnino Soa-
rua . Strglo Custódio da Silva —
Síaila vi.'lt- de Pennafort — Valen-r
II..1 Máií.nnn dos Santos e Walter. da
Silva I,r;a).

1) '..SPACHOS DO ritEFIill'0
Na Secretaria de Finanças — Ma-

ria Ciaicb Gazi — Autorlio em têr-
ntus c era face do parecer do Secre-
tárlo de Finanças; Federação Me-
tropolltana de Atletismo — Auto-
rizã.

HRCRETAR1A UO INTERIOR
fl SEGURANÇA

ATO DO SECRETARIO
lt. niuçío -• Da Policia de Vlgiián-

cia paia o Departamento de Fiscaii-
zac-'io, do guarda, João Baptlsta Ma-
cliúdo.

lii',8PACHUS DO SECRETARIO
Lar da Criança, Cia. Artistas Uni-

dos. - De;iro; Augusto Horáclo Tel-
les - Aucorlzo, em face tlqu pare*cores rto DEP e 1)1'S, à titulo pre-
cario, devendo, entretanto, ser Ime-
dhtaiuintfl cassada a autorização,
caso seja constatada a existência de
barracas de jogos proibidos.

SECRETARIA DE FINANÇAS
ATOS 1)0 SECRETARIO

j-Designações- — Para o Departa-
mento ua Itenda Mercantil, do téc-
ni.co de tprismo Jairp Senna de OU-
yc-lr^, — l'arf o Serviço dç Adml-
riistfaçãQ, dó .ascensorista, Waldemar
Ktiiídóndéa PSrto. '.',',' '.,

Remoções — Do Dcpurtuuicnto do
TcEnuro para o. Departamento . do
Patrimônio, do oficial admlniatratl-
vo, Aclr Maciel Monteiro; e, do De-
parlamento da Renda Imobiliária
Rnr.i o Serviço .Mecanográflco, do
escrlturárlo,'Maria'da Penha Peres
Cáoalvanlò de Alburque."

DJ.MPACHOS DO SECRETARIO
Requisição de Material n. 32-52,

do Departamento do Tesouro —
Aprovo, com a aceitação dos preços
assinalados e rubricados a carmlm,
pelos membros, da FCN, procedendo-se na forma proposta no parecer de
21-5-52.

Ramiro Tavares Gonçalves — Di«a
o Interessado sabre a promoção do
DRI.'

Orfanato Padre Leonardo Carres-
cia — Diga a requerente sabre a
exigência da Secretaria Geral de
Saúde quanto is. colocação a disposl-
ção do DAR do mfnlmn de 10% das
vagas.

Augusto César Ua Fonseca LessaA vlsta do Parecer retro da Pro-
curadoria Geral autorizo processar-se a restituição pedida.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Será efetuado hoje, das 9,19 às 11
horas, o pagamento da? seguintes
propostas de empréstimos:

Comuns efetivos — (Código 21} —
Propostas:

1401 — 1402 — 1403 - 1404
1405 - 1406 — 1407 — 1408
1410 - 1412 - 1415 - 1417
1419 - 1420
Emergências — Matrículas:
359 — 930 — 4670 Uftã

1S204 — 13900 — 16154 16458
22773 — .3058 — 20609 30798
30822 — 35975 — 38551 46802
47158 — 50349 — 50570 52158
03346 — 58377 — 60573 05993
09207

Segunda chamada — EmergênciaMatrícula 48706
O pagamento das propostas anun-

ciadas neste, mês e não procuradasaté a presente data, far-se-á dia 20.
DESPACHOS DO DIRETOR

Arllndo de Souza Pereira Guima-
rSes — Indeferido de acordo cora a
informação; Papelaria Alexandre RI-
beiro Limitada — Agek Encaderna-
cão Limitada — Papelaria Machado
Limitada — Thamyres Augusto de
Castro e Silva — Papelaria Machado
Limitada — Instaladora Brasileira
de Controle S. A. — Papelaria Ma-
chado Limitada — Papolaria Ma-
chado Limitada — Crillon e Bastos
Limitada — Deferido. Pague-se; Ar-
mando Bastos Carvalhaes — Rubens
Moraes — Deferida a habilitação
a pensão; José AntAnio da SUvaAnísio Lldger de Carvalho Jo-
sino Antunes Godlnho — AntAnio
Sablho da Rocha — Deferida a habi-
litação prévia i pensão; Manoel Pln-
to — Luciano Carneiro Pinto —
Djalma Gomei yielra — Deferido.
DESPACHOS DO CHEFE DQ SER-

VIÇO DB CONTROLE LEGAL
Jasefa Cavalcante Barbos* — Jo<

sé Blandlno e Francisco Paula Cony
Pernambuco — Compareçam ur
gente.

DR. BUARQUE LIMA
Em sua Casa de Saúde, partos e

operuçOes urgentes. — 46-9051.
. (52981

tanto os enojava, <t nrti; estahe-
lecída e consciente de st »ró-
pria, havia positiuatnente um
furor de ntl(isrno. A gente puri.
admtrar, ainda hoje, o "ílan"

com que aqueles jrangotes se
atiraram de picareta a repttr
talões como as de AnatoW
Franee e Claudel c, prinotpal-
mente, a auddcia com que des-
pojaram de tanta hipocrisia e
tanto chavão o academisnía dp
seu tempo. O que fica. no entan-
to, auando se lè uma "Wstoire

du Surréalisme" ou uma "An<-

thologie du Surréaliswip" Iam-
bos livrou de Maiirice Nadeau)
ó uma impressão quase can/ran-
qedora diante do que havia ie
sinistro e totalmente desespera-
do à sombra das aparentes nm-
iuquices daqueles jovens.

A nossa Semana, com Osteald
de Andrade, Manuel Bandeira,
Anita Malfatti, Mario de Andni-.
de e tanta gente mais, tinha, rt
sombra das maluquices, uma
saúde férrea, Em lugar do nâ|o
hauia apetite. Em lugar do
niilismo, como se pode "er pe-
Ias páginas de "Kla.Ton". Havia
uma grande fé no Brasil.

Merece nossa maior atençáp a
Semana de Arte Modertta de
1922. A iniciativa do minfstro
Simões Fil/to, organizando uma
série de três conf eríncias no Mi-
nistério da Educação sobre a Se-
mana, foi excelente. Menotti dei
PiccWo (um do» semanistas) jrt
fêz a primeira. A segunda será
de Lúcia Miguel Pereira, dia 29
de maio, e a última de Mario Pe-
drosa, dia 5 de junho.

Semelhante, por fora. a tnovt-
mentos Inovadores europeus, fl
Semana de Arte Moderna foi um
fenômeno muitíssimo nosso. >V
como se o Surrealismo, atrave»-
sando o mar, tivesse cheçrijdp
aqui musculoso e de bochechas
rosadas

CONFERÊNCIAS
NO CLUBE

MONTEÜBANÕ
sobre o divórcio eo

crime passional .
Com a co|á|)cVrf\(í8.fl *^e mem-

bros dn FaculdMile rte Direito da
Universidade Católica de vâ-
rins eícola s simerlores fi sob
o patrocínio do departamento
cultural do (üluhé Monte LIba-
no. serít rcMizada, hoje. -9-s 17
horns rin sede sn''nl dessa en-
filado. sn'V n nrestilínda do sr.
Ricardo Jaffet. uma série de
eonfe''ônrías, cadn nual com uma
durnoSo mixliin dc flez a quln-•se minutos, sobre o toma: "O dl-
vôrclo e o crlmo passional".

Berilo oradores o ministro Nel-
s-on ITuntrria, o senador . Hamll-
ton Nogueira, o doputáclp Adroal-
do Mesquita, o professor Hêüo
Gomes n o Juiz Oliveira e SU-
va.

Para a sus economia use ao
jsíionlho igun-torte que tiro uo
manches f auxilia a encerar Lera-
bre-sc que igus-torte é vendido nas
meroearlns em latas «rnrrtpp ao bal-
cn Dreco de nr» 5.150 (SOAM))

APARTAMENTÕrDO IPASE
Depois de pronto, e habitados,

rsvelam-se defeituosos
O Ipase construiu apartarnen-
toa, na rua Marlz e Barros. DestI-
nava-os & venda, mas, numa re-
soluçllo de última bora, deter-
minou que os ' contratantes re-
sidissem neles duranto seis me-
ses como locatários, para bõ
então terem seus direitos re
reconhecidos como compradores.

Embora nüo figurasse tul res-
trlQÜo nos documentos Iniciais,
conformou-se com a contlngên-
oia a maioria doa Interessados,
em nome de um argumonto
aliás espedido e reiterado vér-
balmento: era para evitar ex-
ploraçSes, com imediata reven-
da do Imóvel.

Agora, entretanto, chegada a
fase das aqutstçOea, escoado .para
quase todas o-prazo de seis me-
ses, revelam-se pequenos defel'
tos de instalação. Em quinze
apartamentos, os aquecedores
de gas ji nSo funcionam. O
Ipase n&o toma provldSnclas.
Atendendo a chamado particular,
iiformam bombeiros hldr&ull-
cos que o defeito nüo pode esr
por êlcs reparado, o que faz
presumir necessidade de substl-
tuição.

Se assim ffir, os compradores
receberlo apartamentos sem con-
dlçdes de conforto, a menos
que pagem por fora o que é
inerente ao tipo comum de mo-
radia. N&o cstíl certo.

O sr. Horáclo J-áfcr »»ti\ «ou-
ultimando m ílçmt» 'le ç»s» i«rn
8 kitíiltüi doa prei;os. NSo com-
prrm, tu-m deixem <iuc o» ren»

pectlvçi. mnridop fotiipvm imr-
nue op |itei;oii vRo Iwlxar - A
o conselho do ministro,

Pnreee-no» nm mnn consellio,
in-las raiõc'1; <|ite abaixo vamos
expor,
. A jmlltliín d? diiili.iro fácil «Kr
tíi IntlIcflndO nimP inteiramente
aponto ro apontado pelo H, f4-j
fer, Tálvox nSo sailmin a? do-'
nas de casa mie sp yai emitir
muito dinheiro para (H»í« M«
ttoilão. Coniprâ-!o acima dos
lireqos nmndiaiK o, portanto, pu-
ra impedir que chegue até no
nosso pais a 1w'x» que U ««tá
oonrrendo lá fora.

üepois do alfroclão, vamos
também comprar 11, m»d?irii Í8*
ra do çnrmmK cacau. arro*i mi-
lho, enfim. Indo o que estamos

produzindo aelniR dp» prfjQS
nmnd;ais. Nâo encontrando quem
ou compre no estrangeiro, n^li
tnesinòs senmos compradores,
Iinrqttf bwfltfi tido queremos ven-
der, S« podem"* emitir para
comprar, por que Jiavemp» de
vender pelos bftixp? preqoi) que
estão sendo ofprecldog pelo? noí<
fQ$coiicorreiit«?

* * *

A medida que os preijps for
rem caindo em outros pais?», va?
mo, n6s mesmos substituindo es
habituais e tradicionais compra»
dores de nossiiD m.rcadpri«St
Enquanto existir máquina de jm-
prinilr papt>1-mueda, vai ser essa
a política.

E' certo que o balanço final
será q acréscimo de uns dez bi-
lhSes no me'° circulante, em
contrapartida de um colossal cs*
toque de eoisas invendiveis-

Para sairmos da embaraçosa
situaqão, talvez se lembre o go-
virno dos negócios da compen
saqão. Pode ser também que se

leililirii dt quebrai' o padrão mo.tiet.rlo.
No primeiro casu, vainu» ven.der Rlffodfiu, ia, mndrlr», cera dewnnulin, mm etc, rwtwdo em pagamento uliqyç, perfímch, wilas, vlnlius, automôveli

etc, Para nue se efetive a trota'
porem, seiü necessário comprar'
mos caro c vendermos barmo
Islo í! será necessário, poreiienT.io. eomprnrmos curo 0ulsqiw e vendermos Imrnto' o
aWRòi A (|uestlo dos preçosficarA assim mascar.uia O efel.
tf, Impdlntd será witldn w|q Con.
sumidor do uísque. Efeito |me.
diato o rápido, porqtie n medimo
será sentido por todos nAs, quiin-do o governo tiao puilor recolher
o dinheiro (|ue fAr emitido p»racomprar o algodão.

ge Çícolliida » «egunda a|ter-
nativa, que é a baixa cambial, a
dospraiiH será maior e mali vlo-
leptn, Além do efeito inflacionis-
t.i (|as emissões, haverá tamW ,i
p depreciação Internacional d.
moeda. Neste caso, tudo subirá
de preijo'. Nem um sò artigo tí.
eapará, seja êle de produção ns-
cional ou estrangeira. l'ão, ga-
sqlina, medicamentos, niáquinai,
ferrapeps, tecidos, cereais, enfjm,
tudo p que as donas de casa ou
respectivos maridos precisam
comprar, subir*, E subirá a uni.
altura tal que até dará vertigem.

* ? ?

O sr. pinay, tendo dado ao

fjúbllco 
francês concelho sçme-

hante ao que o sr. Láfer dá .s
senliqras brasileiras, está real.
mente obtendo bons resultados.

Os preços na França estão
çalmlo; Mas, lá, muito mais que
g equilíbrio orçamentário, foi a
política de escassez de crédito »
causa da baixa dos preejos. Tam.
t)ám lü 0 governo jamaiç pen-
laria cm praticar uma política d(
valorização artificiai do... vi-
nho.

Pedrp Spyer

AS COMEMORAÇÕES HOJE DA BATALHA
DETÜIUTÍ

No monumento s, Osório na Praça 15
Seri testlveme^te oomemorsdo ted autoridades clviu. O cbeie io

hoje a Sfi.« ínlvensiriq d» BStíUie
de Tuituti, Kç m«»mme«toi « otü,
rio. situado na prnçí 19, eerfo tf
vadoü a efolto dlverçpa «In. preal-
didos pelo mintütro dt Guerra, <)ub
oomparec«ri wwnpanhiijp d* tof
do o seu ffabinete, doa oftçla4*-(p?-
neraw, repr»s»nt«eíw 4» een>e«
de tropa. repertlgOe* • eotabelort-
mentos mtlitarca, bom c«mo de ai-

MOttHI ROCHA MAirWS
Grande eicrller e hhldfla-

dor português
Us*oa, ia ir. IP.) - Weceu em

Sílntr» o eewltw • hUteüMPir fsjhj
tu«u«B Hoeh» Martins. O oot_hectao
e lestejedo InteUetut, <çt «Meft«
trado morto, em casa, por «Ilt esçí-
es. Esteve «atendido na leito, }s\
rígido.

Roobe MartlM neaseú B*st« ea-
pitai a 30-W-1Í78, Ml*» o Wm
Superior de t?tr«. Pubasçn. o pri«
meira romance, "P<lrl*3". am 16
anos. pesde etiMo na? maw aiüW)
de publicar romancea, geralmente
histéricos, e muitag obre* impor-f
tantes aôbre bistArle p«1uffu*sa. '
Deixa incompleta uma obra eObn
monarquistas o republlcenpe, cha«
mada "Vermelhos, Brancos « Awito",
Panfletário ylgoroso, foi nesje gípe-ro doa primeiros dn ou» época, i!u-
rante go anos, Fundou revlataa e
(ornais, foi deputada em 1917 p«IoPartido Monárquico. Mele tarde
abandonou Ses* Partido, íazendo-

He republicano, ultimamente colabo-
rava no 4rg5o ropubllcano "Hepú-
bllea". onde ontem atade ealu wa
artigo aeu.

Seu enterro se realiza amanhSi
no cemitério de s. Jofio.

Exército, cfr««*rá ao local das cpri.
mtsiou ta 10 horas. Estarão forma.-
dça tropas de Cavalaria e Infanta-
ria, çom • preoenca de reprtsen.

tet)0a de Aollo de Inválidos da Pâ-
tria e do Pundaeüo O^rlo e de
oiltrao entldedeo.

A lança usada por Osório naquela
Vítalha seri oonduaida pelo coro-
Uil Jandir Oalvfio, çomandqnte dos
Dr»(íO*3 da Independíncia, açom*
nnivaido do ru*tt!a d« honra, comi'
posta iss ctflclala do l.' «. C Quar.
dSO, VArtax bandas d« múnica tesa-
rio durante a tte. O ministro it
Ouerra (e;A ler prio ebete do m
gabinete a Ordem do Dia.

PRtSAOOCVeMTRC?PRfSAODEVEWTRf? « -|- I \//y €5
IVI I flH %t_0 f4 ** ntoP«üOUi6MCOLtCA8

filmando ou fotografando

mm
PROCURE

IUTZ FERRANDO

N. B. — Bocha Martins, que mui-
tos suporiam mais velho que os
seus 74 anoe — peln precoddade
eom que começou, e por ter sido
o mais torrencial publicista da «tua-
Udade em Portugal — 4 u_n« iigu™
marcante que desapareceu, Fundou

e dirigiu a reviste Ilustrada ABC;
publicou volumosas obras efttms"El-Kei d. Carloa", e eftbr« «a,
Independência do Brasil", eacreven»
do ativamente até aos ecua últlmoa
dias.

Em aeu derradeiro período, por-
que a censura permitia certo âmbito
ao que subscrevia aeu nome bem
conhecido, Roalia Martins — uminquieto, um Insatisfeito, um tem-
peramento em perpétua mobilidade,
também sub o aspecto politko —
popularizou alnde mais seu nome
por aua colaborado oposicionista
no vespertino RtpúbUca — cujo dl-rotor. CarvalhSo Duart», nos visitourecentemente, Oe "erdines" (nome
popular dsdo ejn t,oboa ape pe-quenog vondedoreo de jornaio) apré-

goavam a HepúbUco acrescentando"feia o Rocha", nas tardes eta aue
havia coIaboracBo de Bocha Mer-
tina, certos de obter assim maior
venda.

Trata-se pois de um velho soldado
que cal num combate oempro mo«oj- a 4uta pela liberdade. Trata-se

de um incansável trabalhador queadormece, serenamente. A intcloc-
tualidade o e público, sm Portugel,sentem a estas horas o luto de umo
grandes perda,

uVusa-s
pira cwBtrcIáriw o jtnslh*

laipaulbtei
Mo Paulo, 23 (Asp) — O ST.

Henrique La. Roque despachou
favoravelmente o pedido de (1-
nanclamento de 432 caqao para
comerciários e jornalistas na"Cidade Vargsie", hablUcl.es
que vêm, agora totallswr um
conjunto de SOO eaaes flnan»
ciadas pelo IAVC, no núcleo que
recebeu o nome do presidente
da República.

A "Cidade Varsaa" possuir*
em ecu núcleo residencial um
completo serviço 'de ámias e ee-
t&clo de tratamento par» esgro-
tados, serviços Caces também fl-
nanciados pelo ' Instituto doe
Comerciários.

O conjunto em quesUo pode
servir de autêntico modelo de
previdência social no ccvmpo
da iniciativa imobiliária, em fa-
vor dos segurados dos Ins-
tltutos.

O atual presidente do IAPC es-
pera concluir dentro de pou»
eo tempo o conjunto d» "Cidade

HO SURKKfi TBIBÜBAL
MILTA8

lnpsi«ís o um rainljfro,
§e«eril Trislio it kkmi

Arefipe
ReaUBou^se, ontem, fio 16 horas,

no saldo nobre do Superior TH-
bunal Militar t, solenidade it
posse do gencral-de-divlsao
TrietSo de Alencar Ararlpe no
cargo de ministro daquela alta
Çflrte de Juntlça para o qual tí -
ra h& pouco qomeado por dçcre»
to do governo. O novo magUtfa.
do ao cheirar <. sede do Tribu-
nal, foi recebido peloa ministros
Cardouo do Castro • Castelo
Branco, que o conduziram ft eala
dos julsamentoo, onde, em ees-
aSo solene, prestou o compromls-
so da lei o tomou posse do mu
cargo. Baudou-o o presidente do
TÇrlbunal, ministro general Ari
Pire», que lhe deu as boas via-
das, depois de passar em re-
vista a mo, ttda. de soldado e de
oldftdfto. Per último o ministro
Alencar Ararlpe agradeceu a
saudaçEo da presidente.

A fim de que o novo ministro
puderae receber as homenagens
que lhe queriam prestar todos
quantos assistiram ft solenidade,
o presidente do Tribunal suspen-
deu a sessão para tal fim, uma
vta qüe o magistrado Alencar
Ararlpe }& se achava investido
no seu novo cargo.

No salSo nobre do edifício, lnl-
elarnm-se as homenagens, tendo
falado o general Estevfto Leitão
de Carvalho, saudando o hotnc-
nageado. O ministro Ararlpe fa-
lou novamente agradecendo.

OKRIGODo'üSo"lHDI$CRlHI-
NADO DOS ANTIBIÓTICOS

Boston, 2Í (U. P.) 
'-- 

Disse um
médico que o uso continuo de
uma das "drogas milagrosas"
pode prejudicar o sistema san-
Bufnlo e mesmo levar ft mor-
te. O dr. Louis Welnsteln, ohefe
do oorvlco de doenças lnfeccio-
aaa do "Memorial Hospital de
Massaohuaetta, declarou por oca-
slfto da 171.* reunllo anual de
Soclodado Médica de Massachu-
sette que "estamos constatan-
do um número crescente de
rcaçOes a todos os antlblAticoi,
inclusive penicllina,

Conheço ii eaeos em «ue 0
antibiótico cloromlntina resultou
na destruicio da medula doa osose
de todos Os elementos do sangue sd
feitos. Alguns casos foram tf
tais."

Pisos o dr. Welnotein que 0
cmprCiro da droga por três eu
quatro meses, por tnfeocOes ln-
tentlnalo e crônicas resultou em
sérias conseqüências. "Nto ee
deve abandonar o emprego da
droga — disse êle — mas aqueles
que cntSo rendo tratados com
elos devem submtf.er-se a con-
tagena ' de sangue umas duas vê-
tes por Bsmana. So o uso da
droga fOr suspenso a tempo, os
danos aerSo reparados. Mas bi
um ponto além do qual o re-
torno ' 6 impossível — quando a
medula dos ossos se toma In-
capas de ptoduzlr células".

festival' do imverko
em vitória

Vitéria, 23 (Asp.) — Prossegue
cem intensidade oe preparativos par»
o "JVwtlTal do Inverno" qus detert
mllisT-ra nesta capital no próximo
mée, #»b o patroelnio da e»v bw-
toe Heve», iep«sa do governador eo
ICsteJo, a fl» de engerlar fund«
pera a compra de agasalhos «u>
serto distribuídos tm pobres.
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ACUSADA A CEXIM DE DIFICULTAR A IMPORTAÇÃO"Nao femos a menor noção do que podemos ou não importar", declara-se na Associação
Comercial

A NOVELA
,i„. ill!riarCAad'! ~ ">s mulhe*,<>s (leverlbm comando, n bntnlhncios preços, tanto mnls ngorn, quando o presidente da República
í-JEvu1! coloctir « íl'cnlc do» órHfios du administração os princi-

O sr. .f. N. Mudei* Gonçal-
ves, representante do Paraná na
Associação Comercial do Rio de
Janeiro, acusou a CEXIM de cs-
tnr dificultando ns importações,
"A ordem dentro da CEXIM,
disso, 6 dificultar por todos os
mudos ns prorrogações e conces-
soes de novos licenças. As pror-
rognções só suo obtidas quando
n carta de crédito já está ober-
tn. Mns justamente para conse-
gulrmos abrir o crédito consu-
mimos qunse todo o tempo da
licença", exclamou. Em outro
trecho do seu discurso, disse
que "ninguém sabe como se es-
tno processando as licenças. A
má vontade ern evidente e mui-
tno processando as licenças". A
centralização está arruinando o
interior. No Paraná, o que se
passava cm relação ft Carteira
era apavorante. Exportando
grande quantidade de mercado-
rias, em porcentagem jamais ai-
cançada, não consegue o Estado
parcelas mínimas de licença pa-
ra importação. Os dólares obti-
dos com as exportações parana-
enses, sepundo o sr. Mader Gon-
çalves. vão para as arcas dos in-
temediários, que surgiram aos
milhares, aproveitando-se da
situação, em detrimento do co-
mércio e da indústria.

O sr. Modestino Martifis, por
sua vez, aludindo à importarão
de relógios, acentuou que a
CEXIM até hoje nada deliberou
sobre o assunto. Informou que
êsse ramo do comércio importa-
dor estava disposto, em virtu-
de a falta de divisas, a aceitar
licença para câmbio, contando
"com a anfjelical paciência dos
exportadores suiços, aue há dois.
anos aguardam na fila". Refe-
riu-se ao prazo de trinta dias
que a CEXIM tem para solucio-
nar todos os pedidos de licença,
prazo êsse que não é cumprido.

REPARO E REMODELAÇÃO
DAS UNHAS SUBURBANAS
Graças às recentes aquisições cie

dormentes do norte do pois e do
trilhos fabricados pelo Companhia
Siderúrgica Nacional, Intensificam-
«e, dia a dia, na Central, os traba-
lhos de reparo e remodelação das
Unhas suburbanas, notadamente dos
linhas 3 e 4 por onde correm os
trens diretos o os do interior. Gran-
des turmas de oper&rlos especializa-
dos vêem-se agora ao longo da via
permanente, já tendo sido substitui-
cio grande número dê trilhos o dor-
mentes entre D. Pedro II e Joperl.
E esses trabalhos, Imprescindíveis
para a segurança dos comboios , du
nossa principal via férrea nao terão,
ao que fomos Informados, solução de
continuidade, pois o referido trecho,
que é dos mais movimentados da
Central, de lia multo estava exlgln-
do uma completa remodelação.

pais interessados no"sc_ 
"pertefto^ %onã

Trapalhões — Os homens ó que atrapalham tudo (outra re-presentante da classe, também ontem).
. Poesia — A COFAP é uma pedra no caminho dn normaliza-çuo dos preços (do um discurso).

Certeza — Estou certo de que o sr. Benjamim Cabello nãotem interesse, nem intenção, de prejudicar o normal andamentodas coisas relacionadas com o abastecimento (o sr. Luiz Brunetdo Castro).
Vrícuo — Antigamente havia critério. Hoje não há nada (osr. Mader Gonçalves sóbre a CEXIM).
Contas — O sr. Benjamim Cabello foi recebido, ontem, pelopresidente da República, a quem pôs ao par das providências quetomou para o abastecimento dn cidade (do noticiário).
Imitação do DIP — O presidenta da RepúbUea, em sua con-

ferência, ontem, com o presidente da COFAP,' reiterou-lhe reco-
mendacões anteriores sobre o custo da vida e sobre a redução
imediata dos preços em beneficio do trabalhador (informaçõesoficiosas que provavelmente serão publicadas hoje).

Acordo sobre o cobre entre
os Estados Unidos e o Chile

Sobem as ações chilenas na bolsa
de Nova York

Nova Vork, 23 (G. Tilge,' da F.
P.) — A conclusão de um acordo
entro os Estados Unidos e o Chile,
restabelecendo praticamente a 11-
berdade de compras de cobre, a pre-
ços do mercado livre mundial, 6
geralmente bem acolhida nos meios
dos negócios, que vêem nesta me-
dida um sinal de entendimento en-
tre os Estados Unidos c os paises
da América Latina.

Com efeito, se alguns vêem nes-
se acordo um fator possível de in-
fiação, a maioria se rejubila cm ver
a indústria conseguir novamente sun
liberdade de aprovisionamento e o
desaparecimento de um controle de
preços anormal nos Estados Uni-
dos.

Entretantoi as compras dc cobre
no estrangeiro pelos Estados Uni-
dos continuam limitadas pela quota
anual dc 130 mil toneladas, fixada
pela Conferência Internacional dc
Matérias-Primas.

A satisfação, dos produtores ame-
ricanos, «depuls do acordo, se refle-
te na alta dos títulos, na Bolsa de
Nova Tork. A ação "Anaconda"
quo; valia anteontem à noite 42-7/8,
se elevou na abertura, ontem, a 44.
A da "Kennecott" passou de 75-5/8
para 76-3/8.

Em sentido mais geral, parece-se
Inclinado a ver, no acftrdo chileno-
americano, uma medida suscetível

dc restabelecer as boas rclaçScs en*
tre os dois países.

O estado das relações chlleno-ame-
ricanas tivera agualmentc por re-
suitado uma parada no curso dos
valores chilenos cotados na bolsa de
Nova York.

Até agora, nenhuma Informação
deixa prever o reinicio Imediato das
negociações entre Washington o La
Paz, com relaçíío à conclusão even-
tual dc um acordo para a compra
de estanho boliviano, pelos Esta-
dos Unidos. O fato dc que as provi-
soes de estanho são aqui menos res-
tritas do que as de cobre, em rela-
ção às necessidades, explica talvez
porque um acordo entre esses dois
paises pode sc radiado.

REUNIÃO DE BANANIGULTORES
São Paulo, 23 (A.N.) — .« Associa-

ção Rural do litoral paulista promo-
verá, no próximo dia 15, em Itanba-
ém, uma concentração de bananlcul-
tores, a fim de serem tratados assun-
tos de Interesse geral da classe, espe-
clalmentc no que toca à exportação
da banana. Na ocasião, será, também,
prestada uma homenagem ao presi-
dente da República, que so fará re-
presentar pelo sr. Roberto Alves, seu
secretário patrlcular.

NO RIO 0 GOVERNADOR ERNESTO DORNELES
O chefe do executivo gaúcho veio tratar de assuntos

relacionados com problemas do seu Estado
¦•,'**. ,_-_._,,___..__„,,_____-

O crime do Sacopa 11

Nada de novo nas diligências de ontem, que prosseguiram pela madrugada de hoje — Apon-
tar o criminoso e não fazer conjeturas, essa a ação da Polícia, afirmam o delegado e o co-
missário — O advogado Leopoldo Heitor não compareceu à delegacia, mas esteve em con-
tato com o seu constituinte que sé encontra fora desta capital e deverá comparecer ante as

autoridades a qualquer momento
Contrariando a espectatlra

nada do novo so vírlrlcou no diã de
geral

ontem com relação no "caso Saco.
P&". O delegado Hermes Machado
cfotuou diligencias durante todo o
dia, seguindo noite e madrugada a
dentro, mas deles nada pOde adlan-
tar, de ver, quo sao peças que ae
catão reunindo para completar um
todo quo, somente rnttto, aerá d<-1'lnlvo para os árduos trabalhos de
Investigação e complemenlação quevisam apontar, dn modo definitivo
a quo náo permita qualquer dúvl-
da, o criminoso á Justiça, Declarou-
noa iiqii.in delegado que depois da
cobertura efetuada pelo Correio da
Manhã com relação aoa trabalhos de

reconhecimento conoluldoa na mn-
drugada «lo ontem, nada mala tl-
nha de Interesse Jornalístico para nos
fornecer, pois quo ali Já estava tu-
do, O resto, ou seja, a conclusão, só
mesmo dentro d» mnls alguns dias,

O comissário Rui Dourado, quedoado o Inicio vem acompanhando
o rumoroso caso, ontem quaso nada
pôde fazer, pola que era seu dia do
plantão á delegacia, o, dêsse modo,
não podia ausentar-se dali, a não
aer em função de ocorrência Ime-
«Uniu. Assim, ao que non asseverou,
hoje, ás 12 horas, quando terminara
se uplantão, voltará aos trabalhos do"caso Sacopá" quo ainda tem porconcluir.

NADA QUISERAM ADIANTAR
Queimei e'« situação do tenente Jor-

ge Alberto Frunco Bandeira, no coso,
nem o delegado Hermes Machado,
nem o comissário Rui Dourado, qul-
liiM-iiin expendrr opinião, K explt-
coram qile assim procediam porque
tinham o dever de apontar o cri-
mlnoso íi Justiça o não formular
conjecturas. Assim, não tínhamos
outro remédio senão aguardar a con-
cluaão do certos diligências, para,
somente então, deles obtermos o
pronunciamento oficial, definitivo
portanto.
NAO COMPARECEU O ADVOGADO

O advogado Leopoldo Heitor, ao

EXPULSOS DA POLICIA MILITAR
os dois soldados que assaltavam à mão armada — A impressionante cerimônia de ontem no

2.° Batalhão de Infantaria — Entregues os meliantes à Polícia Civil .
No último dia 7, os soldados da lhão de Infantaria, teve lugar a ce-

Policia Militar, José Vieira da Sil
va e Cândido Neves Palheiro, ao
Invés de se dirigirem para seu pós-to de trabalho, ficaram perambu-lando pelas ruas da zona sul, onde
cometeram uma série de desatinos,
culminando com um assalto à mão
armada.

Os dois desclassificados foram pt-lhados em flagrante na Av. Copo-
cabana quando Intimavam de ar-
ma em punho, o sr. Francisco Fer-
relra Coelho, residente na Rui Car-
los de Carvalho, SI, a lhes entregar
a Importância de trezentos cru-
zelros. Presos e encaminhados ao
2.° Batalhão de Infanatria, onde
serviam, confessaram cinicamente
o delito, alegando que precisavamde dinheiro.

A EXPULSÃO

O tenente-coronel Ary Salão Cal-
deira Bastos, comandante daquela
unidade tomou todas as providen-cias no sentido de que aqueles dois
indesejáveis cl.mentos não mais
continuassem nos quadros da Po-
licia Militar, por Incompatíveis quese apresentavam com a função po-llclal. Dêsse modo, concluído o in-
3uérlto 

administrativo; na manhã
e ontem, no Quartel do 2.° Bata-

rlmónia de expulsão dos meamos.
O comandante 'Ary Bastos leu a

ordem do dia, onde se esclarecia
que os .dois militares haviam ln-
frlngldo o Regimento disciplinar.
Logo em seguida foram arrancados

as características do uniforme dn
Policia Militar e ilepols que os
mesmos trocaram' a farda por rou-
pa civil foram expulsos à' toque de
caixa e entregues à PoMcla Civil,
onde .espondcf-o criminalmente
aos atos. praticados.

REPRESENTARÃO
0 BRASIL

O presidente da República
assinou decreto designando a
seguinte delegação para repre-
sentar o Brasil na 21.» Reunião
da Comissão Internacional de
Policia Criminal, a realizar-se
em Estocolmo, em Junho do
corrente ano: chefe, Hermes
Cardoso Machado; e, assesso-
res: Jorge Luiz Pastor de 011-
veira. Guilherme Pires de Car-
valho e Albuquerque, e João

Amoroso Neto.

contrário do quo so esperava, não
compareceu á delegacia, conforme
prometera. I.lmltara-se, ao que opu-
ramos, a t«lcfonnr para lá Indagou-
do pelo delegudo Hermes Machado,
mas como êste, no momento, ae en-
contravu' ausente, em diligencia, o
advogado não insistiu, deixando, na-
turalmentc, para noje ou acgundn-
feira, o entendimento que asseverou
monterla com nquola autoridade, n
fim de esclarecer, de veia, o intrln-
endo cabo. Num enforco üe repor*Iiiri-iii, no entanto, apurnmos quedurante a tarde do ontem o advo-
gado Leopoldo Heitor entrara em
contato com o seu cliente, que seencontra, nllas, fora desta capital, n
fim de acertarem medidas quontnuo seu posslvel o Imediato compare-
cimento anto ns autoridades do 2o
Distrito Policial, o quo deverá oeor-
rer a qualquer momento.

SENSAÇÃO NA MADRUGADA
Aproximadamente á uma hora dehoje. quando leda a reportagem seencontrava do plantão na porta do2° Distrito, o quo vem fazendo hAvários dias, passou por eell, lenta-

mente, dc . automóvel, o advogado
Leopoldo Heitor, dando a Impres-são de que Iria parar o carro e pro-ourar o delegado Hermes Machado.

Qual não foi, porém, a surpresadoa Jornalistas ao verificarem que oadvogado, nota ndo-lhes a presença,acelerou o veiculo, rctlrando-se.
Soube-se depois quo o advogado

comunlcando-se pelo telefone com
a autoridade policial, alegou quenão desejava encontrar-se com os
Jornalistas devido ao scnsaclonalis-
mo quo vem sendo feito em torno
de seu nome, e que talvez ainda
hoje ali comparecesse. ..

"Conto da capitalização"
'iiulii ho vai truiisformniulu, uu biilicin constante e na

trepldantc velocidade da vida moderna. Até o "conto do
vigário" tem adquirido novatt caructcriNtluan que fugem nos
modelos olansloos. Já surgiu o "conto do violino", modall-
dado assim ilciioinln.ulu porque exige pelo menos cinco par-
tlclpantes (corrclaçüo oom as cordas do Instrumento musl-
cal), além de ser preciso um modo multo suave do acuo ilo
parte dos co-autores pura nue não "desafino" a Intentada,
trapaça. Velo o conto do "toco môcho", cm «me a vitima i
deixada parada num canto qualquer à espera dos trapalhões,
nfto podendo depois falar coisa que faça sentido, paro. ex-
pllcar a situação e para pllliar os criminosos. Em suma,
uma infinidade dc formas por que so apresenta a fraudo.

Mas, cm todas essas manifestações da perspicácia .cria-
lima dos criminosos entra cm jogo uma dose mais ou menos
apreciável de falsa esperteza do logrado. Êste quase semproespera tirar proveito do caso com detrimento do seu expio-rador que é o chamado "vigarista". Na realidade "vigarls-
tas" seriam todos os elementos envolvidos no caso. Não so
trata, em geral, senão dc um sabido enganando a outro que,por se julgar mais esperto, "cai" na história "como um pa-tlnho"...•¦ Mas, agora surgiu outra espécie de conto, esto sem cxl-
gcncla de que do outro lado esteja um "sabldo-otárlo", bas-ta haver apenas o "otário", que, no caso, será qualquer pes-soa menos prevenida, seja por sua natural Ingenuidade, sejapor suas muitas e absorventes preocupações dc cada dia.

..'' o "Conto da Capitalização". A pessoa é procurada
cm casa, por um agente da Companhia (legal e oficialmente
reconhecida) e c surpreendida com a noticia que acaba de
ser contemplada com um prêmio: um titulo de capitalização
de CrS 100.000,00, pnr exemplo. A única formalidade de se
tornar possuidora «lesse precioso titulo é pagar por mês a
Importância mínima de CrS 56,00 ou pouco mais...

De momento, sem qualquer malícia em relação ãs ln-
tenções do agente dc capitalização, muita gente paga a sua-
ve prestação, que será causa para outros pagamentos que se
sucederão por uns meses, até a desistência final, porque não
há quem possa ter paciência de juntar assim o clássico
vintém que junto ao vintém forma fortunas...

A forma exposta de explorar a bolsa do povo não é de
todo nova, mas ultimamente se tem intensificado e é conve-
niente que a delegada de Economia Popular ou a de Rou-
bos c Falsificações, sejam prevenidas pelos que forem asse*filados pelos espertalhões, para agirem, pois o caso c, evl-den temente de assalto à economia do povo...

CRIME DE MORTE EM CATUMBI
Dois padeipros assaltados — Um deles tomou a faca
de um dos assaltantes, mataiido-o - Fugiu o criminoso

CONDENADO

Procedente do Bio Grande dp
Sul, chegou ontem ao Rio o' ge-
neral Ernesto Dorneles, gqver-
nador daquele Estado, que ' vem
pela primeira vez à capital da
República depois da sua investi-
dura como chefe do Executivo
gaúcho. O general Ernesto Dor-
neles que viajou de avião, acom-
panhado de sua exmá. esposa,
desembarcou no aeroporto1 San-
tos Dumont às 17 horas; sendo
recebido por grande número de
amigos, correligi.onários.e admi-
radores entre os quais se nota-

vaiw figuras de projeção nos cir-
culòs"políticos,-sociais è econô-
miqos; O presidente da Repú-
blica sé fêzrèpresentar pelo ma-
jor Antônio Barros Morais,
comparecendo o ministro João
Çleofas, os senadores Ivo de
Aquino, Camilo Mércio, Gomes
de Oliveira e Alberto Pasquali-
ne; deputados Brochado da Ro-
cha, Sílvio Echenique, Germano
Dockhorn, Achiles Mironi, Pau-
lo Couto, Felix Valois, srs. João
Goulart, presidente da Comis-
são Executiva do P.T.B., Di-

narte Dorneles, Spartaco Vargas,
Ballosto Salvado, do gabinete
civil da Presidência da Repú-
blica, Alexandre Bartolome,
secretário da bancada gaúcha
na Câmara dos Deputado?, o
industrial Santos Vahlis.

O objetivo da viagem do che-
fe do executivo gaúcho à capi-
tal da República é tratar de as-
suntos relacionados com proble-
mas do Rio Grande do Sul. Na
foto um aspecto do decembar-
que do governador Ernesto Dor-
neles.

"Sewàgânvs, Excelência.
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Maceió, 23 (Asp.) — Foi submeti-
do a jurl o bacharel José Cláudio
de Farias Cardoso que, num bar
desta capital, assassinou o dr. Se-
bastião Correia, promotor público
de Atalaia.

Segundo foi divulgado naquela
época, a avitlma apresentara de-
núncia contra o bacharel, autor de
espancamentos naquele município,
de que resultará a condenação do
bacharel.

Funcionaram na acusação o pro-
motor Antero Medeiros, auxiliado
pelos drs. Nelson Tenórlo e Fausto
Penalva, da Bahia. Adefesa esteve
aa cargo do dr. Paulo Silveira, Fe-
dro Barbosa ae Brito Alves, de Per-
nambuco.

A sessão durou cerca de 0 horas
e concluiu pela condenação do réu
a três anos de reclusão, por quatro
votos contra três.

O Júri despertou grande lnterés-
se na população, ficando todas as
dependências do prédio aplnhadas
de gente.

CONCURSOS DO D.A.S.P.
E' a seguinte a escala das provas

a serem realizadas, em Julho vln-
douro, no Distrito Federal e nos Es-
tados:

6 — domingo — 8h — Inspetor do
Ensino Comercial — Administração
e Organização Escolar. 7 — segunda

8h — Guarda-livros — Contabl-
lldade Mercantil e Noç.eo de Conta-
bilidade Pública. Enfermeiro — Pro-
va Escrita. 9 — quarta — 8h —
Guarda-livros — Matemática e No-
ções de Estatística. Dentista — Pro-
va escrita. 11 — sexta — 8h —
Guarda-livros — Português, e Legls-
laç&o Fiscal, Farmacêutico — Pro-
vo escrita. 12 — sábado — 14h —
Inspetor do Ensino Comercial— Pe*
dagogia o Psicologia. 13 — domingo

3h — Inspetor do Ensino Comer-
ciai — Português.

Os locais de realização serão opor-
tunamente anunciados.

UN ACONTÊCIHÉUTO SOCIAL
NA BAHIA

Para assistir a inauguração do
Hotel Bahia na cidade do Salva-
dor, seguiram ontem para a ca-
pitai baiana em um Constella-
tlon da Panalr do Brasil, o vice-
presidente da República, dr. Café
Filho, senador Renato Onofre

Pinto Aleixo e senhora, dr. Plf-
nlo Cantanhede, diretor do Conse-
lho Nacional do Petróleo, dr.
Clemente Marlanl, dr. Joaquim
Xavier da Silveira, marquês De
Segur e senhora, dr. Carlos Rlz-
zlnl, sr. rWalter Quadros e,_e-
nhora, e varias outras pérsona-
Udades dos nossos meios sociais
e financeiros. , ¦

TAFT FAZ PROMESSAS...
Sio__ Falls, Dakota do Sul, 23 (F.

P.) — "Se eu fAr deito presidente
reduzirei os Impostos de quinze por
cento", declarou p_rtl«3u"a.iment_ o
senador Robert Taft num dlst-urso
proferido em,Sloux.Falto.'...,.

. O candidato i, presidência pro-
nunciou-se, deipols, contra a lnstl-
tuição do serviço militar obrigitó-
rio nos Estados Unldoa.

RESPOSTA BRITÂNICA ANOTA
ESPANHOLA SOBRE TAN6ER
Londres, 23 (F. P.) 

'—. 
ÀnUii-

ciou-se hoje no Forelrrn Offlco
que a. resposta brltílnica tono-
tas espanholas do 7 o 21 de abril
último,-natas, relativas ao, esta-
tuto do Tanger, foi entregue ao
governo , do Madri no decurso
desta' semana. ¦, , 

' 
. , .

hqmenagÉmpóstuma
ao general,biraud

Paris, 28 (P. P) — Foi apre-
sentado ao .Congresso d«.,ÜnUU>
Nacional do» Evadldon j de Guer-
ra, aberto hoje de manhl nesta
capital,, moção quo podo a con-
cessão, a título pfisturao, da dlgnl-
dade de marechal ao General Gl-
raud.. Falecido ¦ em 1949•, com,*
ldado de 70 anos, o general Glraud

. celébrlzara-ee : , pela. aua, espeta^
cuia. evasão, cm abril do 19-12,
da fortaleza alemA de Koenlgsteln,
na qual estava encarcerado , de-
pois de aprisionado, ,em maio de
1940, quando comandava.- um
exército france-." O general Glraud,. era presi.

Os dois meliantes sempre se esquivaram à objetiva, quer
durante a leitura da ordem do dia, quer durante a retirada

dos mesmos do recinto do-quartel

Correio da Manhã
C-oit-l e Estados:

Ano (com direito ao Almanaque) .. Cr$ 150.00,
Semestre ;........ CrS 80,00

Exterior:

Ano (com direito ao Almanaaue) .,. Cr$ 300,00
Semestre Cr$ 180,00

Serafim da Costa, morador num
barracão sem número na Rua En-
genhelro Miguel Austregésilo, en-
tregador de pão, ao passar pelaRua Santa Catarina, no morro dos
Coqueiros, ein CalumbI, foi assai-
tado por dois indivíduos, um dos
quais, armado de punhal, roubou-
lhe a quantia de 5 cruzeiros. Num
momento de distração dos assaltan-
tes, Serafim fugiu morro abaiso,
sentindo-se feliz por não ter sido
apunhalado;

Horas depois, no mesmo local,
apareceu morto um homem, e o co-
missário SUva Junlor, do 14.° Dis-
trito, notificado do fato, ali com-
pareceu e Iniciou sindicâncias pa-ra escíarecè-lo, o que conseguiu.
O morto era Alfredo Pereira da
Costa, vulgo "Xexéu", com 18 anos,
solteiro, sapateiro, residente na Rua
Agra Filho, 104, casa 1, que, em
companhia de Lldlo Cruz, morador
no morro daa Coroa, depois de ter
assaltado Serafim da Costa, tentou
repetir a façanha, ainda contra ou-
tro padeiro, Arllndo Vitorino de
Souza, casado, com 30 anos. mora-
dor na Rua Machado Coelho, 32.

Sucede, porém, que. Arllndo não
se intimidou e ofereceu, luta aos
assaltantes,' conseguindo apoderar-
se da faca que estava com Lidlo,
vibrando em "Xexéu" profundo
golpe no estômago, fugindo eni st-
gulda. Lidio, vendo o companheiro;
tombar para morrer Instantes de-1
pois, desapareceu do local, toman-
do rumo Ignorado.

OUVIDA A MAE DE "XEXÉU"

Tão logo teve conhecimento da
morte do filho, esteve no local a
senhora Benta Pereira da Costa,
que declarou ter sido "Xexéu"
procurado por Lídio, na véspera do
crime, às 23 horas, saindo depois
de conversarem longamente, não
mais regressando à casa. Pela ma-
nhã, foi "procurada por um amigo

do filho, que lhe deu aa noticia de
sua morte.

ASSALTADO PELA QUARTA VEZ

Também foi ouvida a esposa de
Arllndo, informando. que era a
quarta vez que o mesmo sofria as-
saltos, pois, dada a natureza do
serviço, sala pela madrugada da
padaria e confeitaria "Hlo Comprl-

do", sita na Hua Arlslides Lobo, a I
fim de fazer a entrega do pão à
íregüezia.

Depo:'s do exame proc«-dido no lo-
cal pelos peritos do Gabinete do
Exames Periciais, cadáver dc "Xe-
xéu" foi removido para o necroté-
rio do Instituto Médico Legal."
achando-sc as autoridades do 14.»
Distrito em diligencias para loca-
lizar o prender Arllndo c Lldlo. 1 '

PRESA PERIGOSA QUADRILHA DE LADRÕES i

EM MAU ESTADO H$$|p$ RUA RIACHUELO
*.« •=¦¦ Perigo w&ú passageiros^ pedestres

Os moradores da rua do Rlachuelo
estão temerosos de que algo de desu- I
gradável venha ali e suceder com
os bondes, em face do péssimo es-1
tado de conservação dos trilhos..O
trecho compreendido entre a ave-
nida Gomes Freire e os Arcos. é:
o mais afetado. Por ali possam dlá-
riamente milhares de veículos e,
entre êlcs, várias linhas de bondes,
nlgumas procedentes da zona nor-
te, e duas que fazem o percurso
pelo centro da cidade. O uso con-
tlnuado, sem a nèce-sãrla renova-
ção, é, sem dúvida, responsável dl-
a-eto pelo estado precário em que se
apresentam oa trilhos.

Nos proximidades da esquina- da
rua do Lavradlo, numa extensão de
mais do cem metros, as emendas dos
trilho, guardam entre si uma dls-
tânela que* vária, não Indo'além'de
alguns metros, sendo que, nãò raro,
essas emer.dos atingem até uma dis-
tâncla de metro e melo. O pior con-
tudo, não são as emendas e sim o
estado em que elas se apresentam.
Estão em sua grande maioria par:
tidas. As soldas não resistiram ao
embote do uso continuado. Parti-
raih-se. A principio pouco diferén-
ça fazia, e mal.se percebia uma 11-
ireira batida. Aos poucos, os dor-
mentes enterrados no asfalto foram
cedendo, o com eles os pregos o
grampos.

Hoje, ao lado das emendas parti-
das,. oxlster.¦¦ grandes buracos no
asfalto, pois. a tanto chegaram os
danos causados pelos repetidos cho-
qiies das .rodas sftbre os trilhos mal
seguros.

A0 lado do desagradável balanço
dos bondes, não há como negar os
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Os meliantes na delegacia do 16.° D. P.

Ontem _ tarde Investigadores do
16.° .Distrito prenderam perigosa
quadrilha de ladrSes, que vinha
agindo naquela jurisdição.

Em faço do grande número de
comunicações de_: furto, resolveram
as autoridades desencadear verda-
deira "blltz" contra òs malfeitores,
conseguindo désse modo prenderna rua aFigueira de Melo, esquina
com Rua de São Cristóvão os ma-
landros: Edvaldo Rocha Ferreira,

de 21 anos, sem residência; Rubens
Pimental, de 18 anos, sem residên-
ela; Sllverlo Leite Gomes, de 21
anos, residente na 'Rua Senador
Pompeu, 422: Geraldo Olímpio, de
18 anos, residente na Rua Capitão
Arruda, 3, em São João de Merlti.

Em poder do último foi encon-.
trado um "paço", o que natural- .
mente iria constituir o "trabalho"
de ontem.

perigos que essa situação acarreta
para. o trafego em geral, ,e muito
particularmente para .os passagel-roa dos bondes e para òs'ped'estrés.
A cada balanço espera-se. o descar-
rllamento do bonde, como freqüente-
mente vem acontecendo. Quando o
carro sal da linha nã0 se podo saber
onde ficará retido, podendo mesfno
colher os que estão sobre o passeio i
Timbêm os automóveis c ônibus que
passam ao lado, não estão afasta-
dos dos risces de violento' àbalroa-
mento.. ¦„

Os moradores da rua do Rlachuelo

solicitam Light as providências
que se fazem, necessárias para nor-
matizar a situação.
ram seja breve.

quo espa-

ATROPELADO NA CALÇADA
A camioneta perdeu a direção, subiu ao passeio

e matou o eletricista
Uma ambulância do Hospital dopassando sobre seu corpo. O moto-

Pronto Socorro foi chamada ontem rlsta fugiu e o 11.° Distrito está em
diligências para prendê-lo.

PRESO EM FLAGRANTL0
FALSO MÉDICO -

à noite para socorrer um homem
que se encontrava caldo em frente
ao re.° 20 da Ladeira do Faria. Ali
chegando nada mais pôde fazer o
médico, pois o desconhecido fale-
cera. O 11.° Distrito • teve conhe-
cimento do fato e solicitou a pre-
seriça dos peritos do G:E.P., apôs
cujos exames fêz remover o ca-
dáver para o nèorotério do Insti-
tuto Legal e iniciou diligências pa-
ra identificar o morto, o que-con-
seguiu, apurando tratar-se de An-
tonlo de Souza Bittencourt, com
49 anos, casado, eletricista, residên-
te na Rua Dr. Mario Viana, 853, em
Niterói. - ' ¦'

Achava-se o eletricista na calça-
da, quando a camioneta 60-39-30,
desgovernando-sc, o colheu ali

CAMPANHA EDUCATIVA DE TRANSITO
Eni' cooperação com a Campanha sito designados, a Comissão da

Educativa que, jor iniciativa do. Campanha de Propaganda e Segu-
Major Ramiro Tavares Gonçalves
Diretor do Serviço de Trânsito des-
ta Capital está sendo realizada nas
escolas Públicas do Distrito Federal
por Instrutores do Serviço de Trân-

DIVERSAS OCORRÊNCIAS
¦VITIMAS- DE- ATROPELAMENTO anos, casado, operário,; residente na

— Na rua Senador Vergueiro,-o au-
to. .-18-26, cujo motorista fugiu, atro-
pelou Maria Ferreira da Silva, de
33 anos, residente ha rua Coronel
José Ricardo, 920, que sofreu contu-
s.ès c escoriaçóes generalizadas, sen-
do por Isso medicada no Hospital
do Pronto Socorro. As autoridades
do .4." Distrito registraram o fato.

'—Na. rua.Álvaro Ramos, o ônibus
12-20-93, i dirigido, por Lino Souza,
atropelou José Paz, de 51 anos, re-
sidente na .rua. Visconde Silva, '33,

qúe. sofreu . contusões, e , escoriações
generalizadas. Socorrido no Hospital
Miguel Couto, retirou-se depois'de
medicado.' As autoridades do 39 Dls-
trito tomaram conhecimento do fato.'

CAIU DO TR_M ELÉTÍIICO —
Um homem.de côr branca, com 20'
anos presumíveis, vestindo calça.cin-
za.e sapatos marron,.sofreu vlolen-
ta .queda de trem na estação de Man-
gueira, fraturando o crânio. Remo-
vido para o Hospjtol do Pronto So-
corro, faleceu cem cer identificado,
pois não possuía nenhum documento
nos b«l_os. 'O-cádáV-r*fol Vetnovldo
para • o «necroteério do. Instituto | Mc-
dlco Legal, tendo as autoridades do
16° Distrito tomado. ,conhecimento
dòf-ato.., .,',.. . ,'.-, 

'.

BALEADO — Quando experimen-
tavai uma pistola automática, cali-
bre 45,'. no-3""Grdpò 'de 'Artilharia
de; Coita, Forte :de .Copacabana;.o
cabo HudioneColeta.baleou aclden-
talmentc o.soldádo Gilson Rodrigues
Alves,, solteiro, com 20 anos, qüe
sofreu ferimento, transflxinnto no
lado esquerdo do tórax. Socorrido
no Hospltal-Miguel' Couto, foi o. col-
dado removido mais tarde- para'.o
Hospital «Central do-, Exército, onde
se encontra Internado , cm estado
grave.'. OT* 2.° Distrito teve'conheci-
mehto-do'fito.' '"'.',

— Agressões — Faleceu ontem -no
Hospital. do. Pronto. Socorro o -ope-
rário'Relnaldo j Ferreira' de Sousa,
com 34 anos,, que'ali ce achava in-
ternado desde o dia -18 do corrente,
pois fora, agredido à pau, no morro
do "Jaçarizihho". sofrendo em con-
seqüência; comoção cerebral' e ou-
tro. ferimento..

rua Alzira Vargas 14, no.Barreira.do
Vasco, achahdo-se em Insustentável
situação financeira, derramou álcool
nas vestes, ateando-lhes fogo, so-
frendo queimaduras de 1.° e 2.°
graus, generalizadas, por todo o cor-
po.* ,Ao' ser- socorrido, no Hospital
de Pronto Socorro faleceu, sendo o
cadáver removido para o necrotério
do "Instituto Médico Legal.' O 16°
Distrito teve conhecimento do fato.

i — Joel.Pimenta de Oliveira, com
22. anos, biscatelro, sem residência,
tentou suicidar-se ingerindo substân-
cia tóxica, na porta- do clube Vi-
cente de Carvalho, onde'fazia"bis-
cates. Removido para o Hospital
Getúlio Vargas,, ficou,ali Internado
eni estado'grave. As autoridades do
24° Distrito tomaram conhecimento'
do fato. -

DEMITIDOS OS MATADORES DE "CARNE CRUA"
.Tendo em vista as.conclusões a que-chegou o relatório apre-

sentado; pelo delegado Cristóvão Cardoso, presidente da comissão
encarregada de apurar a morte do.indivíduo conhecido como"Carne Crua", o chefe de Polícia assinou portaria demitindo dos
quadros: do^ D.F.S.P. os'investigadores Ernani Generoso, Veni-
cio Rehen e Dalgy Carneiro, espancado.es daquele preso quando
recolhido à Delegacia de V-gilâtacia. •¦ -

Tendo, ém vista ,que há uma ordem de prisão contra os ex-
policiais,'deverão os mesmos ser detidos e encaminhados ao Pre-
sídio, onde aguardarão o julgamento do crime .que praticaram.

SUPERLOTADO 0 PRESÍDIO DE BELO HORIZONTE

Waldemar Marques de Jesus,
coin 28 anos, residente, na' rua Leo-
poldina Rego 633, sulcldou-se, jo-
gando-se, sob as rodas de um trem
da Leopoldina, vindo a falecer no
Hospital Getúlio Vargas. As auto-
rldades do 21° Distrito tomaram co-
nhecimento do fato.

Larápios,em ação — Newton Mo-
relra Dias, residente na rua Dois de
Dezembro, 124, apto. 902, comunicou
as autoridades do 4,° Distrito terem
furtado de sua residência um rcló-
Bio de pulso, avaliado em ...'
Cr$ 4.000,00. , ., . , .,-,

Tereza Guedes Coimbra, resi-
dente, na rua Lino Teixeira, 294, co-
municou as autoridades do 19° Dls-
trito, terem furtado de sua residên-
cia objetos e jóias, cuja relação da-
ria mais tarde.

i o ,'.. "'.'.v'-*¦" --I C*\.'.:.*».* - k> ;Sv«;i-*';.

Belo Horizonte, 23 (Da' sucursal)
— Em carta ao Juiz da. Primeira
Vara Criminal, o diretor.da Casa
de -Correção, 'sr. Antônio Ladeira,
fêz impressionante relato da dra-
erótica situação. daquele, estabeleci-
mento. Segundo, disse, a ,Casa de
Correção, tém capacidade' para ape-
nas 80 pessoas e está com 303, dan-
do motivo essa-superlotaçao-.a uma
série de,crimes e inconvenientes de
ordem sài_t4ria e moral. . _ ,

O. governador Mllton Campos, pro-
curtindo solucionar o grave proble-
ma presidiário, projetou grande e
moderna'colônia penal, deixando o

io, material ao pé fia obra •'„__&' Se* ,S_g___!S- 5 
'

vM&de do problema, a obra foi aban*
«donada pelo atual, governo.

FABRICA DE BEBIDAS
CLANDESTINA

JoSo Pessoa,. 23 Asp.) — Os ins-
petores e fiscais de Rendas do Esta-
do descobriram funcionando clan-
destlnamente, uma fábrica de derl-
vado..; de álcool, na Fazenda Cruzei-
ro, no Município de Campina Gran-
de. Oi produtos eram depois .reven-
didos para industrialização clan-
úe-ttna. Foram apreendidos oito ca-
mláhões carregado» de çlcooL os

im"-«njjfc l__M4 _!^__í _L_W_5*_|__MS__H_U*

.'.} ét.-.i.;_ . .: ,c;i .'i _-,*í; r. )

rança do Trânsito da Cidade do
Rio de Janeiro, com sede no Au-
tomóvel; Club do Brasil, iniciará ho-
je, às-15,30 hs., pela Rádio Roquete
Pinto, sob. os auspícios da Secre-
taria de Educação e Saúde da Pre-
feitura do Distrito Federal, uma sé-
rie de palestras educativas sobre
trânsito da cidade.

A primeira dessas palestras que
terá, como as que se seguirem a
duração de 15 minutos, será reall-
zada pelo ten. cel. GeraMo de Me*
nezes Cortes, antigo Diretor do
Serviço . de Trânsito e Presidente
de honra da Comissão da Cam.
panhaa de Propaganda e Seguran-
ça' do Trânsito dá Cidade do Rio
de Janeiro, que conta Igualmente
com o apoio integral do major Ra.
miro Tavares Gonçalves, que tam.
bém oportunamente tomará parte
nestas palestras.

A segunda palestra, no dia 30 do
corrente— sexta-feira — às mes-
mas horas, será realizada pelo pro-
fessor Du-cldio de .Almeida, Perei-
ra, presidente da .Subcomissão Edu-
cativa da Comissão da Campanha
de Propaganda e: Segurança do
Trânsito da C- do R. de Janeiro,

OS BOLCHEVISTAS ESTÃO
AGITANDO ÒS SUBÚRBIOS

A•¦BivisSo de Policia Politica. dês-
de avprisâo'' de' - Bràsllinòé Ferreira,
intensificou ' as' investigações , em
tôrnó dos ,-Olcbevistas que com êle
mantinham í ligação. Na ' noite de
ontemí o Inspetor-Neto,; do .SetorTrabalhista, chefiando uma çárava'
na policial, rumou para a.zona nor
te onde encetou diligências qüe
prosseguiam até a hora eni qüe enV
cerramos os trabalhos- desta edi-
ção.-' • ' -¦•'. ¦: .- "¦¦• ¦ ¦¦

Ao. que. apuramos- essas diligén-
elas visavam,- principalmente,: des.
mantelar as ligações da célüla-bol-
chevlsta de Brasillnò Ferreira.

COFRES

A PROVA, DE
F0G0E DE

ARR0MBAMENT0
PÁ8RICA OE COFRES E ARQUIVOS

BERNARDIN.I S.A.
:0- __ -lArí.Mf.61 -T_L".22-354*

• ¦- J_V__ jJBBffl-iflp • ^hHmEBilü _/ . m¦; -.ar¦•;<'''.'¦ .•* «WHíS

Florenüno
Bruno

"doutor" Celestino-

Ontem â tarde uma turma . da
seção de Tóxicos da D.C.D., con- '
seguiu prender em flagrante Fio-
rentino Celestino Bruno, de 52
anos. casado, brasileiro, residente
na.Rua Doze de Fevereiro, 147j
quando exercia ..ilegalmente a. me-*./
dicina. •'..-.¦ ..,,

No seu consultório, instalad-^no.-
mesmo endereço, atendia a uras.
menor que' ali fora levada por Noe»,.
Una Coutinho Pereira.. ' '«

Foi apreendido um bloco de re-»,'
celtas, que tinha impresso os- ses
guintes dizeres: "Dr. F.C. Bruno —•"
Clinica Médica — Vias urinárias w*"
Doenças de Senhoras, PartoB, etc.'';,
Foi autuado. y.

NOVO JÚRI PARA R0SS1NI URA
JoSo Pessoa, 23 (Asp) — Sçr_«i-'-!.'.

metido, hoje, novamente, à júri, «'
advogado Roeulnl Lira, que ha doli _onos assassinou barbaramente o vem
reador Pedro Guedes, por niot**X
vos políticos, num café da cidade _tl I
Guarablra. O Júri anterior, pe»
malolria, havia absolvido o crlmln .
noso.

INCRÍVEL! V^
Trafegava pela rua Barata Ribeiro,

em grande velocidade, o ônibus''
8-11-22, linha "104 - Praça Barão do
Drumond-Lcblon", quando, perderia
do a direção, foi cbocar-se com ume,
dos árvores ali existentes, fellzmen»
te sem maiores conseqüências, pois
que não houve feridos.

A guarnlção do R.*.*.23, que pés*':
sava pelo local, prendeu em flagrah-
te o motorista que, conduzido ao 2°
Distrito, disso chamar-se Benedito
Pimenta Felix, ter 23 anos, ser casa- '
do e residir na rua Albu, 50.

Até at nada demais. Ao ser pee
da, porém, sua carteira de nioti
ta, èle níi- *

m

01*
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0 PROBLEMA DO BABAÇU
T O problema do bubaçu, vá-

rins vozes agitado cm nosso

j pais e logo abandonado por'' 
fulta do iniciativa c de con-

| tinuidadi-, voltou n ocupar a
| atenção do governo c da opi-
I Aião pública. Desta feita, as
1 cogitações sòbrc o babaçu pa-
! recem Be orientar mais poii-

tivamente. Suscitado o pro-
j blemo pelo sr. Augusto Fre-

; ílcrico Schmidt, na Comissão

. de Desenvolvimento Indus-
trial, a matéria foi encami-

. uhaila, depois de um estudo
preliminar da referida Comis-

. são, para ó Conselho Nacional
de Economia, a que tocou o
encargo dc planejar o ipro-
veitamento econômico desse
coco.

Os estudos e as recomenda-

ções que o Conselho Nacional
dc Economia submeteu, ngo-
ra, ao presidente da RcpúWi-
ca, apresentam algumas con-
clusScs inesperadas. Pensa-
va-se, até ao momento, que o
problema do babaçu consistia,
dè um lado, na necessidade do
abrir estradas e estabelecer
meios dc transporte e, de ou-
tro lado, no imperativo de in-
dustrializar o coco, em vez de
exportá-lo como simples ma-

.' téria-prima. Investigando, in
loco, a situação do babaçu, o

Conselho conclui que os pri-
meiros obstáculos a serem en-
frentados são a baixíssima

produtividade por palmeira e

a precariedade das condições
de vida dos trabalhadores de
babaçual.

Produto nativo, favorecido
pulas condições mcsplóglcas, o
babaçu ocupa, nos Estados do
Maranhão e do Piani, uma
área dc mais de 380 mil kni2,
onde sc concentram cèrcn de
lü Inllvica dc palmeiras. Es-
sa concentração, entretanto,

prejudica completamente a
produção das palmeiras, n
maior parte das quais não che-
ga a dar fruto. Assim, veri-
(icou o Conselho que, diversa-
mente do que se julgava, não
há excesso dc safra desapro-
voltado por falta dc trans-
porte. Há, ao contrário, ex-
cesso de palmeiras, que afeta
a vitalidade de cada planta,
reduzindo á esterilidade quase
todos os babaçuaís.

Por outro lado, a popula-
ção dedicada à colheita do ba-
baçu vive nômade e em
condições de completa misc-
ria. O regime das terras, 50%
devolutas e as restantes não
cultivadas por seus proprie-
tários, impede a fixação do
homem ao solo. Os trabalha-
dores são forçados a se des-
locar ao sabor da colheita e
não conseguem uma renda
anual superior a CrS ....:.
1.500,00 por família.

Ante essa situação, o Con-
selho sugere se empreenda em
duas etapas o aproveitamento
do babaçu. A primeira etapa

seria dedicada i colonização
da zona, repartindo-sc em lo,
les a área dc babaçuais e dei'
hastando-se n floresta, de sor
te a que o número de palmei*
ras por hectare, atualmente
variando dc mil a três mil
se reduza para 150. Seria
inútil, nessa primeira etapa,

qualquer incentivo à indus*
trialização, uma vez que as
usinas de beneficiamento exis*
tentes ou projetadas já con*
sumirão quase toda n safra.
Somente depois de colonizada
a região, assegurada a. agri-
cultura de consumo local c
desbastadas as florestas, se

poderá adotar um plano de
industrialização intensiva do
babaçu. Para a execução dês-
se plano inicial, o Conselho

preconiza a criação de uma
Comissão do Babaçu, com sé-
de em São Luiz, c estima em
115 milhões dc cruzeiros os
investimentos necessários pa-
ra o primeiro qüinqüênio.

O mérito da exposição do
Conselho foi ter, pela primei-
ra vez, equacionado, com da-
dos reais, o problema do ba-
baçu. Embora pareça haver
subestimado a questão dos
transportes, suas recomenda-

ções merecem apreço e exi-

gem pronta execução. Sòmen-

te a futura Comissão do Ba-

baçu, no trato direto do pro-
blema, poderá atender aos

seus detalhes.

NATURAL sentido, a citada proposta, de suprimir nos

contratos coletivos de trabalho a cláusula da

assiduidade, não é muito progressista. Antes,
é um regresso.

m

-

Até há pouco as colunas de ensino dos jor-
nais estavam invadidas pelo caso dos excedentes
no Instituto de Educação, tio Distrito Federal.
O assunto ameaçava tornar-se permanente. Mas
não há nada de permanente neste mundo. Um
dia, devia dar-se o desfecho.

Que nos exames de admissão a um educan-
dário fiqueni excedentes, é normal. Que os ex-
cedentes, excluídos, protestem, também é comum
Que a autoridade responsável pelo ensino não ce-
da a êsses protestos, é a coisa mais compreensí-
vel do mundo. Já é menos aceitável a exploração
demagógica desses protestos. Embora a dema-
gogia nãó se tenha limitado a círculos de baixa
extração, a autoridade municipal resistiu com fir-
meza âs injunções. E' raro isso, entre nós e nos
últimos tempos. Do ponto de vista de um nível
superior da administração pública, que fica pelo
menos desejável, a resistência foi natural.

Lamentavelmente natural também foi a ati-
tude de alguns vereadores, que se prestaram a
ajudar àquelas manobras demagógicas. Queriam
agradar, evidentemente. Surgiu um projeto que
criou vagas no Instituto de Educação, como se
as palavras de uma lei pudessem modificar a si-
tuação material do ensino. O projeto, natural-
mente, teve boa chanca de ser aprovado. Con-
tudo, ninguém se preocupou com isso, pois sa-
biam tqdos que o projeto, mesmo quando conver-
tido em lei pela votação da Câmara dos Verea-
dores, iria encontrar o veto do prefeito, conforme
a vontade da administração, tantas vezes mani-
festada.

Interveio, porém, um acontecimento raro.
JJma_ viagem. Durante uns vinte dias, o prefeito
estaria ausente. Nomeou-se um substituto inte-
rino. E eis que êsse substituto interino já san-
cionpu aquele projeto, desmentindo a orientação
do prefeito efetivo. Seria isso natural?

Antes de tudo, não é lógico. E' uma incoe-
rència. Depois, do ponto de vista da boa marcha
do ensino, não é conveniente. Enfim, não cor-
responde às boas normas administrativas, porque
destrói o prestígio da autoridade. A interinidade
tem suas limitações, pelas imposições da lei e pe-
las da decência.

, * * *
T Em suma, o desfecho do assunto não é nada

natural. Mas ceder aos movimentos da demagogia
dirigida, isto é hoje, infelizmente, natural.

TÓPICOS & NOTICIAS
O TEMPO — Previsões para o Distrito

Federal -— Tempo instável com chuvas e
irovoadas. Temperatura entrará em declí»
nio. Ventos: rondarão para o sul, com ra-
jadas frescas. Máxima — 26,8. Mínima —
19,4 (Serviço de Meteorologia do Ministé-
Tio da Agricultura).

•m ¦*¦¦»> o*
Assiduidade

Conforme proposta de um deputado traba-
lhista, desaparecerá dos contratos coletivos de
trabalho a cláusula que faz depender da assidui-
dade certos benefícios concedidos aos traba-
lhadores.

Considera-se essa inovação como progresso
considerável da nossa legislação trabalhista. Mas
só se pode concordar com essa opinião dando-
se.ao termo progresso sentido muito estranho.

. Pode haver empregadores que se aproveitem do
conceito assiduidade para reduzir aqueles bene-
ííclo». Contra isso os empregados dispõem de
«rma eficiente: a pontualidade e assiduidade
taSo podem ser medidas, porventura, mecânica-
mente? Eis um progresso. Nem deste entretanto
se precisa para verificar se o trabalhador aparece
todos os dias no trabalho ou então fica em casa
durante a metade da semana.

. Não se pode, porém, generalizar a freqüência
deste último caso. Costumam dizer que 

"não

se trabalha no Rio de Janeiro"; e ó grande
injustiça. Considerando-se as condições clima-
tlcas e certas dificuldades independentes da von-
tade.do trabalhador (transporte para o lugar do
trabalho, utensílios antiquados, falta de ensino

profissional), pode-se afirmar que o trabalhador
brasileiro é tão assíduo como qualquer outro.
No entanto, não o educaram para a plena res-

ponsabilidade dos seus deveres. Talvez não acon-
teça entre nós o que se observa em certo pais

• do dolce /ar niente: quando, às quatro horas
da tarde, numa estação, se pede serviço a um

portador de malas, êle recusa, "porque, diz, já
ganhei a refeição de hoje". Entre nós, nSo é
tanto assim. Todavia, há resíduos da mesma
mentalidade. E não se pode negar que certos

.benefícios, devidos à legislação trabalhista ou
aos contratos coletivos de trabalho, constituem
seduções no sentido de diminuir a assiduidade,
sem ser preciso recorrer à hipótese de sabotagem.
Ainda há certa displicência, incompatível com
t> ritmo moderno de trabalho, ritmo do qual a

fetffe&C-âç trabalhista é^-complemento.,Nesse

Remessas de café
Durante os primeiros dez meses do ano

cafeeiro, cujo transcurso foi do julho de 1951

a abril de 1952, a exportação brasileira do

produto atingiu 14.304.100 sacas, verificando-se
assim um pequeno declínio em confronto corn
o ano cafeeiro de 1950-1951. No começo o ano
cafeeiro terminado em abril esteve fraco, mas

pouco depois cresceram as remessas, mantendo-
se elevadas até março. Em abril foram expor
tadas apenas 961.800 sacas, contra 1.496.154
no mês anterior. Declinaram as remessas para
Santos e Paranaguá, tendo aumento as que
atingiram os portos do Rio, Vitória e Angra
dos Reis.

O Rio beneficiou-se com a fuga de cafés de
Santos, por haver aumento nas safras mineiras
e espírito-santenses sendo o fato também atribuí-
do a interpretações mais liberais do regulamento
de embarques.

O Distrito Federal deverá realizar no periodo
em exame suas maiores remessas. Atribui-se
o aumento das vendas nos três portos mais
beneficiados à circunstância de haver mais inte-
rêsse por cafés baixos, tanto nos Estados Unidos
como em países da Europa que os importam.

Em Santos o declínio foi de 12%; em Para-
liaguá, 8%; no Rio, mais 18,9%; em Vitória,
mais 19,2% e em Angra dos Reis mais 97,6%. E'
o que divulgou a estatística da Divisão de
Economia Cafeeira.

llbonulo o preço do óleo o nté. corto ponto o
du tortu de algodão.

Os pecuaristas e mais consumidores doncJa-
riam que ee «ncontrasBe uma fórmula quo os
i>n>ini:r.'.'V contra o desenvoltura do mercado
negro.,, que está do tocaia, paru us suus
manobras,

Carne desigual
O Jornal polonês Trybuua líobotnícia, de

3 do março último, continha um cdltoriul-plto
dnq muls edificantes. O editorial repreendia os
operários da minu Grodzlec, que bo haviam
queixado do sistema de racionamento allmcntur
sob o qunl vivem.

A verdade & que — como se depreendia
da queixo fulta — há 19 catcgorlus diferentes
no racionamento! Por outrus palavras, há, diante
dc um prato dc comida, 19 clusses distintas
na Polftnin bolchevlsta. Ora, os mineiros do
Grodzlec, com muita propriedade," argumenta-
vam: "A Constituição diz que todos tém direitos
Iguais. Mus os diretores recebem cupões dlfe-
rentes dos nossos, que lhes dflo direito a mais
carne. Isto é igualdade? Isto é justo?"

O editorialista, santarrão,.admoestava: "To-

dos na Polônia sabem que o trabalho dos ml-
neiros é árduo, muito árduo mesmo, dos mais
importantes para o Estado e a nação, o por
isto os mineiros recebem mais carne que os
trabalhadores de outras indústrias. Mas, se o
trabalho do mineiro é árduo, que dizer do
trabalho dos que dirigem a mina e planejam

o trabalho do mineiro? Os diretores trabullmm
com os nervos, com u mente, e Hão rcsponii&vels,

perdnto o Estado, peln minu." E, depolH do
tudo Isto, o artigo tormlnnva numa nota grave,
baixo: "Descabidas exigências do Igualdade pur-
tem dos Inimigos do regime,"

Os mineiros, naturalmente, tiveram dn en-
golir o artigo e a fulta de carne. Mas resumiram
nsslm o editorial de Trj/buna Robotnte»! "Todos

sâo iguais, mas nlguns sfio mais iguuiB do quo
os outros,"

Desemprego e emprego
O Drasll nfio poderia escapar a um dos

grandes males socluis dc âmbito mundiul: o
desemprego, não obstunte cm menores propor-
ções o do efeitos minorados. Todavia, serio
descabida pretensão admltlr-se que nosso país
abriria exceção a essa regra. Mas o movimento
— tratando-so apenas do Distrito Federal — já
oferece margem a ponderações.

Só em 1051 foram colocados, em várias
atividades, nesta capital, cerca rie 10.000 desem-
pregudos, por intermédio de repartição cspeclali-
zada do Ministério do Trabalho. Vem logo a
suposição de que se trata de funções públicas.

Nada disso. Aqueles 10.000 desempregados
foram admitidos por várias empresas, mediante
a Inscrição, por ordem de comparccimcnto, no
respectivo setor daquele departamento. Com uma
vantagem para os empregadores: os candidatos
levam um atestado de saúde, pois não serão
indicados os que sofram de qualquer moléstia
contagiosa.

A URBANIZAÇÃO NACIONAL
Geralmente, quando se estu-

da o fenômeno.— talvez de ori-
gem a um tempo social e eco-
nômica — do êxodo rural, injus-
tamente a êle se atribui a maior
responsabilidade dos efeitos
acarretados à urbanização, en-
tre os quais figuram como prin-
cipais a formação das favelas, o
desemprego e a crise da habl-
tação. Coloquem-se, porém, as
coisas nos devidos termos. Dê-se
ao êxodo rural apenas a parte
mínima que realmente lhe deve
caber, como fator dessa inflação
ce vários aspectos. Existem vá-
rias causas da tendência geral
para a urbanização.

Nem o problema é apenas do
Brasil. As diversas causas se-
riam encontradas, no nosso como
em outros países, em estudo
pormenorizado disso que .o Con-
selho Nacional de Estatística di-
vulgou, sob o título muito su-
gestivo de "As aglomerações ur-
banas no Brasil". Os dados se
baseiam no censo demográfico
de 1950, embora ainda com al-
gumas prováveis modificações,
pela natureza complexa do tra-
balho.

Pelas cifras estatísticas ficou
demonstrado possuir o Brasil
488 aglomerações urbanas, com
um número superior a 5.000 ha-
bitantes, em média, cada umá,
num conjunto de 14.267 686
pessoas ou sejam mais de 27%
da população total do país.

Sem polícia, sem asseio e sem água
E' ainda o caso do Leblon abandonado, de

que já tratamos numa das últimas edições, O
bairro não tem policiamento, Não se diga que
um oú outro guarda, por equivoco perdido de
longe em longe, signifique a defesa e a ga-
rantia. dos moradores. Depois da meia noite, as
ruas semi-iluminadas e desertas causam-lhes
sérias apreensões.

Também a falta de asseio é uma nota
contristadora. O serviço municipal de trans-
porte, apesar do equipamento novo, é irregular.
Melhorou um pouco, nos últimos dias, mas ainda
falta muito para que seja satisfatório.

Água, então, não há. Nem para beber,
nem para cozinhar, quanto mais para banho
e limpeza. Fazem dela negócio de usura. Alguns
edifícios com grandes reservatórios a estão ven-
dendo a varejo. E é um espetáculo triste o
das pobres Márias, como se cantava no Carnaval,
que para lavarem a roupa vão de um lado para
outro, com a lata à cabeça.

A DÍVIDA DO BRASIL DEVERIA
DIMINUIR •

Sova Iorque, 23 (F. P.) — Se-
gundo os meios brasileiros, a
divida camerclal do Brasil, que
atingiu no fira do mês de abril
a cifra recoi-de do 160 mllliSes
de dólares, deverá diminuir seh-
sivelmente daqui até o fim do
ano, graças as medidas toma-
das há vários meses pelas au-
torldades do Rio rte Janeiro.

Estas disposições' compreendem
principalmente restrições à lm-
portação de mercadorias pagas
em dólares e as negociações com
a Argentina, a fim de"obter trl-
go sem deselbolsar dólares. Por
outro lado, a próxima colheita
do café, cm julho, deverá provo-
car substancial entrada da dó-
lares e melhorar a situação de
conjunto.
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Duquelas 488 aglomerações,
410 contavam de 5.001 a 25.000
habitantes. Das 78 restantes o
número dos habitantes variam
de 30.000 n 500.000 indivíduos.
Consideradas as regiões em que
ocorrem as aglomerações urba-
nas, apura-se que são maiores,
como desde logc seria de presu-
mir, as da zona sul.

O Estado de São Paulo, por
exemplo, é do todos o que apre-
senta as mais densas aglomera-
ções urbanas. Agora mesmo a
volumosa migração nordestina,
que o tem atingido, confirma o
fato.

Nessa parte do pais as aglo-
merações urbanas somam, só
elas, uma população de 
4 171.000 habitantes. Essa ci-
fra eqüivale a quase 30% das
aglomerações urbanas do Bra-
sil, em confronto com a sua to-
talidade.

Seguem^se depois, em propor-
ções menores, Minas Gerais e
Rio Grande do Sul. Considere-
sc, finalmente, o que mais nos
importa: o Distrito Federal.
Pelo censo de 1950, esta unida-
de federado teria pouco mais de
dois milhões e 335 mil habilan-
tes. Presentemente será muito
maior a população desta capi-
tal. A cifra encontrada pelo
serviço censitário aludido cor-
tesponderia a menos de 17% da
população total do Brasil.

Advirta-se que os dados em
que se baseia o levantamento
das aglomerações urbanas estão
ainda condicionados a retifica-
ções.

Devemos concluir, conseguin-
temente, que seria injustiça le-
var à conta, quase exclusiva-
mente, das migrações rurais a
superlotação das cidades do
Brasil, sobretudo das capitais,
quando até o elemento estran-
geiro ajuda a formação de ur-
banizações.

Outros fatores de ordem social
e econômica cooperam para isso.
De resto, como dissemos, o fe-
nômeno não é só brasileiro.
Manifesta-se mundialmente e
em alguns países com maior in-
tensidade que no Brasil.

A favela —¦ seja com qual-
quer outra denominação — não
é exclusividade do Brasil.

DEVOLUÇÃO DE CORPOS
Um problema velo agora a balia,

com o encontro dos restos mortais
das vitimas do "Pre6ldent". Deve-
rão eles ser devolvidos is respoctl-

vas famílias? A quem compete ta-
zé-loV Não é fácil a resposta, por
muitos motivos.

Fora de dúvida parece que, nu-
ma catástrofe om que as vitimas
são Identificadas e conservados seus
despojo*, de maneira a permitir o
respectivo transporte, se deve fazer
a devoluçüo dos coipos, entregues
a quem de direito. Èise ato huina-
nltárlo e eristSo representa, além
de um dever de solidariedade hu-
mana, uma satisfação às famílias,
senão um remoto consolo que lhes
permita rever oa parentes nos tra-
ços desfeitos pela morte, prestan-
do-lhes as últimas homenagens.

Sucede, entretanto, que as vitimas
do acidente ocorrido nas selvas
Inóspitas do Brasil tiveram seus
corpos cremados alguns e outros
desfeitos pelo adiantado estado de
putrefação. Dè>sc modo,' o que há
a ser devolvido, nesse ato cert?-
mente humano e crlst/io, são cinzas
e parcelas irreconhecíveis de orga-
nismòs feitos em pedaços. Que se
poderia, diante dessa dura e triste
realidade, restituir âs familia» das
vitimas? Quo despojos devolver,
onde propriamente não existem des-
pojos? A extrema violência do de-
sastre fêr, desgraçadamente, desa-
parecer os últimos vestígios huma-
nos de suas vitimas. Nada infeliz-
mente há que restituir âs suas fa-
mlllas. parentes e amigos.

A primeira coisa a ser feita, quan-
do ocorre um desastre, é o reconhe-
cimento dos cadáveres. Tarefa mui-
tas vezes difícil e qua3e impossível
no caso do "President". Hcalmen-
te não nos consta que fosse toma-
da uma providência para a iden-
tlfleução, que só poderia ser reali-
zada por funcionários c peritos es-
pecializados. do Gabinete de Iden-
tifleação ou do Instituto Médico
Legal da Policia. Mas, ainda que
se houvesse tomado o cuidado, co-
mo seria curial, de levá-los na ca<
ravana oficial que tardiamente se
dirigiu ao local do desastre, não
cremos lhes fosse possível desompe-
nhar sua tarefa. De maneira que
sua falta, por motivos óbvios,' dei-
xou de ser sentida...

Diante do exposto, não vemos co-
mo se poderá condenar a provldên-
cia que fêz enterrar no próprio si-
tio em que morreram, as vitimas
do "President".

BANCO BRASILEIRO DE
DESCONTOS S/A

Rua 1.ò de Março, 45/47
Paga recebe Ininterruptamente

das 0 âs 18 horas.

Lavoura mecanizada ' -
Volta Redonda deu, no. ano passado, um

lucro líquido de Cr$ 230.000.000,00. A infor-
mação é oficial e conduz no bojo grandes espe-
ranças. Evidencia que no país podem prosperar
organizações industriais como as de sua espécie.

Entretanto, apesar do desenvolvimento do
maior centro siderúrgico do Brasil, a mecaniza
ção da lavoura, necessidade nacional por exce*
lência, continua a ser uma aspiração sempre
bem formulada através de relatórios, discursos
e mensagens, mas nunca realizada. Um decreto
lei de 16 de janeiro de 1946, visando a dar uma
utilidade à Fábrica Nacional de Motores, visto
que se Impunha aproveitar o seu equipamento
de máquinas e ferramentas, autorizou o Minis-
tério da Agricultura a contratar com a mesma
o fornecimento de dez mil tratores agrícolas, no
prazo de quatro a clnco anos. Passou-se o tempo,
e a autorização ficou como se não existisse. Nada
se providenciou, nada se fêz que correspondesse
aos objetivos desse decreto-lei.

A mecanização ein sl mesma, num país de
tantos acidentes territoriais, já não é simples,
nem fácil. Mas complexa e difícil se torna, sem
embargo de todos querê-la, quando se considera
que não é por penúria de legislação que ela
falta ao sertanejo que trabalha e produz nas
atividades agropecuárias.

0 caroço do algodão
Os cotonicultores ainda permanecem em

grande dúvida a respeito do preço do caroço
do algodão. O que por enquanto se conhece é
a versão, de procedência ainda ignorada, segundo
a qual o Banco do Brasil efetuará a venda à
razão de 12 cruzeiros a arroba. O que se diz,
em torno dessa versão, é que êsse preço já
foi ultrapassado no comércio normal.

E também o que se divulga, entre os Inte-
ressados, não deixa de ser razoável: se a pluma
já não oferece perspectivas muito satisfatórias,
não seria demais uma compensação com o preço
do caroço de algodão.

Pelos cálculos até há pouco conhecidos e
divulgados, esperava-se que a venda do caroço
alcançasse um preço oscilante entre 16 e 20
cruzeiros, E a propósito desse cálculo é qu*

Anúncio em O Globo: "Precisa-se
alugar porta ou parte de loja' no
centro, para estabelecer negócio ab-
solutamente limpo. Paga-se bom
aluguel e quarda-se sigilo".

Se o negócio é limpo, para que
sigilo?

í que a alma do negócio é o
segredo.

Isto era no tempo em que os
homens de negócio tinham alma.
Hoje, sfio desalmados.

O- ministro Láfer volta a concltar
as mulheres a fazer economia, a
regatear os preços, para combater
a carestia.

Esta recomendação não é neces-
sária i mamãe, dizia-me a esposa de
um amigo. Em toda parte ela rega-
tela e pede redução. Imagine que,
sempre que vai a uma farmácia
onde haja balança e sc pesa, sc o
'ponteiro passa de oitenta quilos,
ela reclamo e pede ao farmacêutico
abatimento... no peso.

* * * *'
O advogado Leopoldo Heitor' e

mais dezesseis membros do Conse-
Hio da Ordem dos Advogados sa-
bém quem íol o autor do crime
do Citroen (porque o advogado lhes
revelou o nome). Entretanto, aj>o-
llcia íixa-so num homem que duas
pessoas acham parecido com o as-
sasslno. E os dezessete nto dizem
nadai

Estará isso de acôrdo com a
Justiça? >

Nâo. Mas eetá de scflrdo com
o Direito.

#¦-'¦#.'*

O general Ciro de Rezende está
estudando a proibição de fogos dc
SSo JoSo.

O sr. Cabello continua estudan-
do a carestia doe gêneros allmcn-
tidos.

Uma comlseSo tem em estudos a
reestruturação do funcionalismo.

Outra está estudando o' aumento
de vencimentos dos funcionários,.

E ainda há quem diga que nesta
terra nfio se estudai

ESGOTOS E ÁGUA PARA A CAPITAL
DO ACRE

0 convênio foi assinado ontem, no gabinete do ministro
da Justiça

EXCESSO DE VELOCIDADE
A política do sr. üttülto Var-

gas de entregar aos trabalhado-
res tis presidências dos institutos
esti surtindo efeito — e com
excesso dn velocidade. Dllttnos
cm relação tios poucos dias dc
exercício no cargo do motorista
nomeado para o IAPETC.
bastantes paia encorajar os co-
legas à entrega de um memorial
ao ministro do Trabalho.

A resposta u êste memorial è
aguardada, informa o noticia-
rio, do "próprio presidente da
República". Sobe. assim, o as-
sunto, à mais alta-esfera delibe-
raliva, embora se reduza, em seu
mérito, a um problema de po-
llcia,

Na questão do tráfego, há vi-
tunas; os que são colhidos pelos
veículos em disparada, ou, pas-
sageiros de lotações, taxis e ôni-
bus, são arrojados contra os pos-
tes, árvores e paredes junlameii-
te com a carrosserie, porque o
chofer, andando às 'pressas,

despreza as vidas e os bens sob
sua responsabilidade.

Estas sáo as vítimas, que
ilustram diariamente a crônica
de polícia, hospital e necrotério.
Pretendem, jw entanto, os mo-
toristas que eles â que são as vi-
tintas. Vítimas da fiscalização
do Serviço de Trânsito c da exe-
cução do Código respectivo.

Os infratores pleiteiam anis-
tia; pleiteiam-na do ministro do
Trabalho, aguardando, sôbre o
assunto, o pronunciamento do\

presidente da República. E. para I
justificar, de certo, o apelo a w-|
tas autoridades — e não a outras j
menos importantes, porém mais
especializadas, como o diretor do
Serviço de Trânsito, — os postu-
lantcs colocam o assunto em têr-
nws das instituições polilicas. e,
mais, cm ponto de salvaguarda
dos direitos humanos.

Vemos que o presidente, do
Sindicato dos Condutores Auto-
tiomos de Veículos Rodoviários
do Rio de Janeiro classifica a

fiscalização do trânsito de "anti-

humana c antidemocrática".
Classificação exagerada, sem dú-
vida; classificação de quem tra-
ta o problema pelo avesso.

Não pode ser "antihumana" a

fiscalização que visa a punir in-

frações de que resultam perdas
dc vidas humanas. E por que
"antidemocrática", se o que cs-
tá em perigo não é a integridade
do regime, mas dos pedestres c
dos passageiros de lotações, ta-
xis e ônibus?...

No governo passado do sr. Ge-
túlio Vargas, certas questões dos
trabalhadores foram ter à poli-
cia. Hoje, certas questões de po-
lícia vão ter ao Ministério do
Trabalho.

ENCONTRO ENTRE OS GOVERNA-
DORES DE MINAS E SÃO PAULO

Belo Horizonte, 23 (Da 6UCursal)
— Em entrevista à imprensa, infor-
mou o sr, Juscelino Kubitsohek,
que, no principio do mês próximo,
irá à cidade mineira de Extrema,
onde se encontrará com o gover-
nador Lucas Garcez, para presidi-
rem ambos à inauguração dos ser-
viços da rodovia' federal FernSo
Dlàs, quo ligará esta capital a S5o
Paulo. A viagem se fará em com-
panhia do diretor do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.
Por outro lado, meios oficiosos ad-
mltem a hipótese de sc estender até
Belo Horizonte a visita do gover-
nador Garcez, que, na oportunida-
de, retribuirá a que lhe fêz o ano
passado o sr. Juscelino Kubitschek.
Dessa forma, os primeiros dias de
junho oferecerão grande movlmen-
tação" de figuras oficiais em Minas,
sendo esperado aqui, a 31 deste o
sr. Getúlio Vargas, que, segundo
se informa, se fará acompanhar de
d. Darcy Vargas, para uma perma-
nência de cerca de dez dias, estu-
dando problenias asslstencials do Es-
tado.

Banco Ribeiro Junqueira S.A.
Bua da Quitanda, 70, 72 .

Rua Chile 3S.

oministro'interinodotra-
balho na ausência d0

sr. segadas viana
Bm cerimOua presidida pelo

ministro da. Justiça, sr. Francis-
oo Negrão de Lima, e realizada
om seu gabinete ontem, fl, tarde,
foi assinado um convênio entre o
governo do Território do Acre o
o Serviço de Assistência o Saú-
de Pública.

Antes de apor sua assinatura
no documento em apreço, o gover-
nador do Território, sr. JoSo C.

* * *
Quando a C.O.F.A.P. se mexe, n&o

tenham dúvidas, é psra favorecer
os exploradores contra o pública A
eus última, ds ontem, foi liberar
os preços dos refrigerantes, sm
"boltes", cabarés, "dsndngs" e sl-
mUsre*.

Agora é à vontade do corpo. Ll-
moitada a dez cruzeiros, guaranis
a vinte e por al além. li

Observação de um "Irmão da
opa":

— t Justo: quem toma ref rtge-
rantes nio deve Ir a "boites",, £

OS NOVOS DESEMBARGADORES
Nomeados os drs. Mário Mon-

teiro e Afonso Chagas
O presidente da Republica no-

meou desembartrador do Tribunal
de Justiça os juizes de direito do
Distrito Federal drs. Mário dos
Passos Monteiro Machado, que
servia no Tribunal Regional
Eleitoral, por merecimento, e Luiz
Afonso das Chagas, por anti-
guldade.

Os nomeados tomarão posse na
próxima semana.

üma completa organlzaçfio bancária

BAHCO BOAVISTA S. A.

NO RIO 0 GOVERNADOR
ERNESTO DORNELLES

Tendo viajado por via aérea,
acompanhado de sua esposa e de
aeu ajudante-ds-ordens, chegou
ontem, o sr. Ernesto Dornelles,
governador do Rio Grande do Sul.

"DÉFICIT" PARÁ 0 BRASIL
Hamlurgo, 23 (R.) — O Brasil

cancelou as licenças de Importa-
ção no seu comércio com a Ale*
manha, a partir de 19 ds maio
devido ao grande déficit de
suas transaçOca com êsse país —
anunciou-se aqui hoje.

O déficit, que sra do 87,6 ml-
lhSes de dfilares no ano pas-
sado, subiu para 48,6. milhOc-:,
em fins de marco.

OSANCO DO BRASIL VAI
COMPRAR LA

Pirto Alegre, 23 (Argus) — No-
ticta-s» que o Banco do Bra-
sil comprará a safra de 11
rlo-grandense, Já. estando fixa'
dos ,- os preç03: para «s.compras

tiatt*wm« t*#

do Figueiredo teceu comentários
em torno do convênio mostran-
do a Importância desse contra-
to que ia sanear a cidade do
Rio Branco, dando-lhe os ser-
viços de esgotos o de água, dos
quais tanto vem necessitando
seus habitantes.

Foi o convênio, em seguida, 11-
do pelo major Milton Dias Morol-
ra, assistente militar do ministro
da Justiça, e recebeu ás assina-
turas das pessoas presentes, entre
ns quais estavam diretores do
SESP e o representante do ml-
nistro Ernesto Simões Filho, da
Eduoaçilo e Saúde.
As obras de saneamento a se-

rem executadas na capital do Ter-
vitorio do Ache estão orçadas em
dez milhSes de cruzeiros.

1.° Caderno

A dispersão do museu j
O Dr. José Kntil de Morais é um contemplativo,

Resolveu contemplar tres regiriiea do Brasil: o colonial, o
tio Primeiro Reinado e o do Segundo Reinado. Poderia
fiuê-lo pelo CNiimc ou pela evocado, apenas, dos fatos,
históricos: mas, sendo voluptuoso, quis, de preferência, ver
rnm os próprios olhos as coisas do passado c tocá-las.
Por isto, saiu a procurá-las para com das formar uma co-
loc.ão. Gastou grandes somas: gaitou sobretudo a parte
maior de sua existência, desde moijo. E agora, quando
aiTiimou tudn etn prateleiras, panóplias, armários, mostra-
dores, convida-me a ver também, sem esforço, o que êle
reuniu mediante penas de trabalho.

Dcslunihrci-me.
Aqui estão, por exemplo, estas gravuras de D. Juiin

VI e Carlota Joaquina. As do homem são típicas, assi-
naladas pelas comissuras dos lábios sempre as mesmas.
As da mulher são, como ela, imprecisas, quase enigma-
licas. Já as de D. Pedro I revelam nas suas várias cx-

pressões tuna espécie de versatilidade fisionômica bem ade-

quada à pessoa. JSfas as de D, Pedro II são nítidas, quer
representem o monarca jovem, quer o mostrem nos últi-
mos anos dc seu reinado. Grandes e belas gravuras do
Braüil antigo, especialmente do Rio de Janeiro c dc Per-
nambuco, muitas das quais coloridas, ampliam a série
dos trabalhos desse gênero que o Dr. José Raul dc Morais

pacientemente acumulou.
Certos acontecimentos repercutem em nossa imagina-

Cão pela presença dc certos objetos. Assim, o casamento
da Princesa Isabel com o conde d'Eu está marcado pelos
escudos conjugados do Brasil e da França, encimados pela
Coroa do Brasil. Várias coroas, douradas cm madeira,
vários escudos imperiais em bronze dourado, tres gran-
tfes dragões em bronze dourado, quatro grandes escudos
em prata, admirável trabalho de ourivesaria portuguesa
com as iniciais P. II, duas grandes lanternas cm bronze,
com ornamentos imperiais, que pertenceram ao coclie de
D. Pedro I, tudo o que o tempo separou e observo reu-
nido em salas nos transpõe às grandezas da Monarquia,
ao seu culto, às suas cerimônias.

Dc passagem, detenlio-me diante de uma riquíssima
bengala de tmicórnio, com castão e ponteira do ouro, na

qual distingo a inscrição: A. Celso. Pertenceu ao Vis-
conde de Ouro Preto. Poi sem dúvida a única arma que
êle empunhou na manhã de 15 de novembro de 1PS9 con-
tra a insurreição militar.

E êsse belo relógio de mármore encimado com a es-
tálua de D. Atdclia e de sua enteada, D. Maria da Gló-
ria, por quantas mãos haveria passado? Pertencera ao
Paço e, posteriormente, ao Conde Motta Maia.

Vagarosamente, amorosamente, vou descobrindo essas
e outras preciosidades na casa da rua de São Clemente
onde estão guardadas — na casa que, por sua velhice,
e por seu parque, já desafia uma incorporação para edi-
fício de apartamento. Quem hoje dedicaria sua vida a .
colecionar tantas e tão belas coisas? Ninguém. O próprio
Dr. José Raul de Morais, que me acompanha na vísüh,
anuncia-me esta resolução: vai dispersar aquilo cm leilão.
Não pode mais sustentar o museu. Falta-lhe o pessoal
necessário à conservação. E aqui temos um aspecto novo
da crise dc empregados: «ão existem nem mesmo para a
limpeza das obras de arte.

¦Wkk. \

Costa REGO S

PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA
ATRAVÉS DA CAPTAÇÃO DOS VENTOS
0 presidente do Conselho Nacional" de Águas e Energia Elétrica

estudará as instalações eólicas da Grã-Bretanha e Itália
Para estudar os sistemas hrltinlco sllelrae do Nordeste e de outros

e italiano de produção de energia
elétrica, pela captaçSo dos ventos,
seguirá para a Europa, na próxima
tírça-feira o general José Pio Bor-
ges de Castro, presidente do Conse-
lho Nacional de Águas e Energia
Elétrica, que, igualmente, ¦ leva a
Incumbência de ^representar nosso
pais na 14.» Conferência Internado-
nal das Grandes Redes Elétricas, a
reunir-se em Paris, de 28 do cor-
rente a 7 de Junho vindouro.

Da capital francesa, o general Pio
Borges se dirigirá para a GrS-Brc-
tanra e depois para a Itália, a fim
de conhecer os novas instalações
eólicas daqueles paises, que sSo
mais aperfeiçoadas e podem produzir
energia para comunidades de até mais
de 100 mil habitantes. Êsses estudos
visam principalmente as cidades bra-

VISITOU A ORGANIZAÇÃO DAS
VOLUNTÁRIAS 0 MINISTRO

DA EDUCAÇÃO
Esteve ontem, &s 15,30 horas,

em visita & Organização das Vo-
lunt&rias, o ministro da Educa-
çlo e Saúde. Saudando o ministro
a diretora daquela organização,
sra. Nlsla de Coimbra Bueno,
pronunciou um discurso salien-
tando os esforços da referida,
Organização que, em 6 anos, ee
se estendeu a 18 Estados da Fo
deraç&o, compondo-ne de 180
núcleos. Referiu-se ainda, &
Igreja-Escola, que lol oficial'
mente aprovada no ano passa-
do pelo IV Congresso Inter*
americano de EducaçSo Católl-
ca. Destacou a contribuição do
ministro da Educaçfto para o
êxito do plano da Organização
nos Estados do Amazonas, Qol&s,
Piauí, Minas Gerais e. Estado do
Rio. D}sse, ainda, que êsse pia-
no visa nflo e0 il álfabetlzaç&o,
como também fi, formação social
transmitida pelas voluntárias
orientadas pelas autoridades
eclegl&stlcaa.

O mlnlitro da BduoaçSo, apds
o seu discurso de agradeclmen-
to, deixou as seguintes palavras
no livro de lmpressEes! "A Or»
gantzaçSo das Volunt&rias é uma
dessas obras a que pode vir a
faltar a ajuda dos homens, mas,
certamente nüo faltar! Jamais a
bênção de Deus. Feliz do ho-
mem público que- posaà ampara-
Ia como mercê e por pais que

' tXffl^

Devendo o ministro do Traba-
lho participar, em Junho, da con-
ferêncla trabalhista que se reu-
ntrá em Genebra, o presidente da
República nomeou para subs-
tltul-lo o sr. Osvaldo Carljó de
Castro, chefe do gabinete daque-
le Ministério. O sr. João Goulart,
candidato permanente ao cargo
efetivo, fora indicado, antes, por
elementos do PTB para substituir
o sr. Segadas Viana, enquanto
este viajasse.

Da'delegação fará parte, tam-
bém, senhora Alzira Vargas
do Amaral Peixoto, especlalmen-
to convidada pela Organização
Internacional do Trabalho, que
promove a conferência. Como as-
sessores técnicos seguirão os srs.
Antônio Abreu, Jacl Montene-
gro Magalhães e Josó Gomes Ta-
larlco.

O embarque será, a 31 do cor-
rente.

REPRESENTARÃO ^BRASIL NA
ASSEMBLÉIA DA I.C.A.O.

Foi assinado, pelo presidente da
República, decreto designando a
seguinte delegação para repre-
sentar o Brasil na IV t Sessão
da Assembléia da Organização In-
ternaclonal de Aviação Civil
(ICAO), a realizar-se em Mon-
treal, ainda este mês, — chefe
da delegação, coronel-avlador
Banjamln Manoel Amarante; de-
legado, major-avlador Teobaldo
Antônio Kopp, e, assessores, 2.*
secretário Paulo Padllha Vldal,
Aylzlo José de Moura Alves de
Souza e Newton Ferreira Cam-
pos.

MORREU V JORNALISTA
GRIFFITH DANIELS

GeneSro, 23 (F. P.) — Anuncia-
se a morte de Harold Grifflth
Daniels, correspondente do "Tl-
mes" junto ao Centro Europeu
das Naç6es Unidas, com a' Ida-
de de 78 anos, em conseqüência
de uma apondiclto fulminante.

Grifflth Daniels «ra multo co-
nhecldo e estimado nos círculos
da Imprensa Internacional, ten-
do sido correspondente do "Tl-
mes" em Berlim, em Paris, e
depois na Sociedade das NaçSes,
Adido de imprensa & legação da
Grã-Bretanha em Berna durante
a segunda guerra mundial, Grlf-
íith Daniels, ao fim ãs hostlll*
dades, reassumiu p seu p&sto de
correspendente desse grande jor-

SERVENTUÁRIOS DA JUSTIÇA
sob inquérito administrativo

Os serventuários da justiça são
obrigados a depositar na Cor-
regedorla, até 15 de cada mês,
a prova de haverem recolhido
aos cofres do Ipase as contri-
bulçSes a êste devidas por seus
auxillares. Chamados por edital,
não acudlram a obrigação os
seguintes titulares: do 1." oficio
da 1.* Vara de Órfãos e SucessSes,
Osvaldo de Castro Dolabela; do
1.» oficio da 2.'> Vara de Fazenda
Pública, Georglno Avelino; na
6." Vara de Família Generoso
Ponce Filho do 14." oficio
de notas, Eronldes do Car-
valho; do 20." oficio de no-
tas em exercício José Ferreira
Neves, da 5.* ClrcunBcrlção do
Registro Civil das Pessoas Na-
turaiB,. Ana Clara Pessoa Ca-
valcante Albuquerque; llquldan-
te judicial Gastão Nerl; C." de-
positárlo judicial Hugo Pena e
7." depositário judicial José Al-
ves Marcondes. ,

O inquérito terã a Intervenção
do Ministério Público e será-
presidido pelo juiz de direito dr.
Déclo Pio Borges de Castro*.

NOVO ACÔRDO COMERCIAL
BRASIL-IUGOSLÁVIA

Belgrado, 23. (F. P.) — Anun-
ciam os meios relacionados com
o ministério das Relações Ex-
teriores que será assinado, ná
próxima semana, um novo ,ac0r-
do comercial com o Brasil. £s-
te acOrdo abrangerá um valor to-
tal de 4.600.000 dólares.

A Iuguslãvia exportará para
o Brasil principalmente cimento,
alumínio, chumbo e álcool, ao
passo que o Brasil fornecerá a
Iugoslávia couro, café e cacau.

REGRESSOU 0 GOVERNADOR
DO RIO GRANDE DO NORTE
O dr. Silvio Pedrosa, governa-

dor do Rio Grande do Norte,
após tratar com as autoridades
federais de vários problemas de
interesse do Estado, deixou a
capital a bordo de um Bandei-
rante da Panalr do BrasU, com
destino a Natal, em companhia
do senador Georgino Avelino.

BANANICULTORES DEBATERÃO
A POSSIBILIDADE DE EXPORTAR

PARA A EUROPA
São Paulo, 23, (Asp) — Usa.-

Uzar-se-á no próximo dia 15,
sob o patrocínio da Associa-
ção Rural Paulista, sediada em
Santos, uma grande concentra-
ção dos bananlcultores ;lo São
Paulo para tratar de importân-
tes assuntos de interesse da cias-
se, destacando-se a necessidade

de exportar bananas para a Eu-
ropa, tendo cm vista as excelen-
tes perspectivas de comércio
principalmente com a Alemanha,

pontos1 do território brasileiro, >1-
tuados distantes de quedas dágua,
mas que são batidos por ventos
constantes e que poderão se bene-
flciar dessa circunstância, captan-
do uma fonte gratuita de energia
elétrica.

Aliai, o aproveitamento dos ven-
tos para produção de energia nto
chega a ser novidade em nosso pais,
pois é muito comum, principalmen-
te nas fazendas do sal, não obstan»
te Isso se faça de modo um tanto
rudimentar. Os processos empre-
gados na Grã-Bretanha e Itália slo
mais aperfeiçoados e permitem
maior rendimento das instalações.

Os britânicos valem-se da força
centrifuga, abrindo orifícios nu pás
dos moinhos de vento, por onde tal
o ar, que vai acionar uma ventoi-
nha, ou turbina de ar, a qual, por
sua vez, aciona um gerador de entr-
Cia elétrioa. Os italianos adotam
outro sistema, o de elevar a água
do depósito ou represa através do
moinho de vento a 30 ou 40 -me-
tros e fazê-la cair desta altura para
produzir energia. Bá ainda um ter-
celro processo, mais complexo
utilizado na França, que o ge-
neral Pio Borges também exami-
nará. Consiste em o moinho ds
vento gerar uma corrente contlnui,
que faz a eletrólise ds água, de-
compondo-a em oxigênio e hidro-
gênio e aproveitando íste último
como combustível, .para o motor que
aciona o gerador elétrico.

No seu regresso, o presidente
do Conselho apresentará um relate-
rio ao presidente da República só«
bre a exequlbllidade on convenlén»
cia de aplicação de qualquer dêsiea
processos, em nosso pais.
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NO CATETE
O presidente da República re-

cebeu, ontem, no Catete, para des-
pacho, os ministros Souza Lima,
da Viação, e Nero Moura,
da Aeronáutica. Em audiência
foram recebidos: o ministro Car-
los Alberto Thomaz Brandis, cón-
sul-geral do Brasil 

"no Porto que
apresentou despedidas em vir-
tude de estar de regresso à Por-
tugal, onde reassumirá suas
funçêes diplomáticas; o profes-
sor Pedro Calmon, reitor da Uni-
versldade do Brasil; professor
Vitorio Neméslo, lente da Unl«
versldade de Lisboa -que se en*
contra em nosso pais reallzan-
do, em diversos Estados, uma
série de conferências.

O chefe do governo rscebeu,
ainda, em audiência, o sr. André
Carrazzonl, superintedenle das
Empresas Incorporadas ao Pa-
trlmónlo da União.

Em visita de cortesia o presi»
dente recebeu/também, o sr. Josl
Rojas y Moreno, embaixador da
Espanha, e a cantora brasileira
Bldu Salão, que apresentou des-
pedidas, pois embarcará hoje pa»
ra Nova Iorque. Durante a palts»
tra, a cantora comunicou que d»»
verá regressar ao Brasil dentro
de um ano.

Esteve no Catete, o sr. Arthur
Cupertfc» de Miranda, presiden-
te do Conselho de Administração
do Banco Português do Atlân-
tico, em visita de despedida, em
virtude de ter de regressar ií sua
pátria.

PAGAMENTfóMTESOURO

Na Pagadoria do Tesouro seri"
pagas hoje as seguintes fAlhas °a
1». dia útil:

Cimara de Reajustamento — c«
R. I. F. A. n°| 1.017, pessoal per-
manente n». 1.117 mensalista; «
n°. 1.217 diarista; aposentados oo
Ministério da Guerra, n"í. 4.201 a
4.207, e da Marinha, n°s. 4.301 a
4.307.

Por ser sábado, não serão tttU'f-
dos os pagamentos fora da sede dy
Ministério da Fazenda
np». ' "
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tiM
.»ili «o ConirsHo pelo preslden-
jl di BspAblica, roforlu-ío o depU-
ujo Maurício Joppw * dragagem"j1, 

rtcliiinm ot portos brasileiros

11 reijxl*" ClioU o 0(110 dos do
iirlter flúvlo .narltlmói cujo nçei*»' 

depende da dragagem das res-
jjrtlvii barrai. Recebeu Cie uma

¦¦%, do ir. P»i*l W. Brannlng ao-
lUlintó, entreiibrlndo u cor-

, f, negócios que ne praticam
13»rí-i> da IcgMajJo que lixa as
)nlu, idminlttraUvni do pais, fu-

jjíd 1 fiscalização dos órgilos c0n-

|^ores, ua espécie o Tribunal de

Dd, em resumo, o sr. Brannlng

Lamento para dragagem em
-ir agitado e qne duas companhias
jjiultavam

¦ : ¦ ;,-'." ¦ ¦ ¦ -' "• ¦¦ ' 
.. 1. 

'.. '¦''.
1,° Caderno

fORAGAGEM DÕTPOKTOS
O deputado Joppert vai pedir informações

ao governo
w dtocuwii na Cimara doi Dopu- dos Ir.nl.ament. no fim do um
7Ü eOTWtando a Mensagem t-u- carta. *" ¦•¦••

li _>¦*•- ..nl/. r-l-,..!,!...!. ¦ ~ A lllllr.i i>|ii-m*A-I-_ k »___-,____.

HKf/''v V
roítmçro oa Knítx-~ si1i»h1«. 24 d© mtyn* mé

»,ii ..»,A ioRlcn "¦"•í"'*-»** brasileiranue cm mn iwjíuIu laulDainantõde dragagem W a "C .&_••uue oitava com grand, n_rt« dómesmo paralisado, por falta do serviço u executai*. E nor C.io mnH

2*" .,*¦-•» a Argentina, 0 quonfio nflde tnter em vtsUi. d , opwlçfio na rnmia.-f> -.__ »vr_i_rí_ ui,yr|
cante.

Tanto

¦v WS UNO
CANDIDATAS AO ANEXO DO INSTITUTO

DE EDUCAÇÃO

Comlssflo do Marinha Mer-

-MMT

.... Clvlllildro" como a"ÇobrajU**, outra empresa b.aSllci-ra. contratavam também fls vê...serviços, ,,„,„ trabalhar com equl-PAmonta. do Departamento Na.lo-
N«n-„r,,rl-6l nlo!, e Canal»

comi-_iSS1 ^d,1,,j l">rém» «"••«va emcondlçflei do criar obstáculos "oodesenvolvimento d.- qualquer mi-
icimldas. Todoa oa serviços do dra-IMtm no Brat-ll semorn foram con.tratados pelo D.N.P.H.C.
'«.? — ,* "mito curioso quo o dl-
___M_..0-„D*K'P*R'C' ern ,tM7 tonhii
n_3S__?-(ll,„ "' V- "¦ "com "baoluta

n,."1".", "*" esforços
82 2,„_!__. "" Br**s" equipamentode diagnaem em mar agltodo. quan-do no mesma ocasião co-ltava-se danoertura dc uma concorrência Inter*-naciona, par. a dragagem d_,p_.:tos rio Braall, Inclusive borras con-
_m_í«± "K8 í?1,"»-*» Pebi dS_.».& brasilelroB citadas, cm
SmeSaCOm Uma cmpí6B norte"

-iL," í11"- hn de mals interessante
ft«-l _ rfque .oa _>or,os "feridos notem 4 da carta de v. s. faziam por-to d0 programa de dragagem póstocm concorrência.

^.PnPPi1!;?""1e dB comentar esso
.l"',''Hl,d„1?e, de ,RUt,m,M contradito-lias danudo autoridade.1 — Sendo rio "conheclmi-nto ge-ral , como afirma v. s., que nãose pode trabalhar no barra dc Ara-

f_JLU Ad,lJiI,n,Ç. ?.' mosfi <*e Invorno,
mi» n í," "b.r" " 0*>tubro. como éque o Departamento de Portos ou-
doir%riA S-n lnlc1'"' a ""Bai-cmca referida barra em março? Nãohaveria algo de malícia nessa poli-

;imcM ,,», in.süv., _ s.bWo 
^PScSi^v.aí-.n^._KMas. pergunto eu. sr a draço ques. trouxe ao Brasil dertlnava-sc

desenvolvimento dc
outra empresa que se de-

Alie io mesmo assunto. Por Is-
0 ent3o diretor do DeporUmcn-

__ portos garantlu-llie "com ab-
diiU certe/a'" que lho daria tra-
i_o ie trouxesse ao Brasil o equl-
isento adequado, falando-lhe nas
uns tt Aracaju, Ilhóus e Santos
tipirto de Mucuripe, como «ervl-
jipolilvels a controlar. Animado,
rtcii o sr. Brannlng a draga dc
„2o auto-transportadora San Pa-

e, embora sem contrato repis-
jg _ detalhe da maior Impor-
Ljjj _, conseguiu que o Depor-

nto de Portos lhe adiantasse
1.900.000.00 (um mllhüo e no-

tsitoi mll cruzeiros). Autorizou-
jt, em sesuida, o mesmo Departa-
ailo i iniciai", em março de 1W8,
dmueni da barra dc Aracaju.

jl, wmo observa o próprio sr,

Coiminieam-nna:"A UomUlJo qua vtm trabulhandnno campanha iiró-aprovcltamonto deiouiii us candidatai que, sob qual-
S,uor,íí,5<"'?***>> "btlveram, no mini-mo, 187.8 pontos, pede o compareci-mento daa tntercasiida», acompanha-das por seui rcsionsívela, segundii-feira, dia 20 ac 14 30 horni. njf pra „do Ruiia l, Junto A estátua de Dar-ro»o, a fim de. Incorporadas, aira-decer ao prcsldeiito da Rlpúbllcae ao prefeita municipal os pmvl-dônclas au« diterminaram a sançãodo projeto V3, criando um anexooo Instituto de Educarão, nrcalandotombím, no mesmo dio, slgnlficatt-

:(i de abril a outubro, não é pos
»v,l trabalhar naquela barra, c em
mi loi o serviço paralisado. Ale-
i o dragador que valia mais de
i} MM.OOO.OO o que fôz; o Depar-
«mito de Portos não lhe pagou
nll porém, do que Cr$ 420000,00,

o que foi pior. tão pouco provi-
Incioti para que outra dragagem
_ iôsse dada, a fim de. compen-
j as despesas feitas com a via-
ki di tua draga da América pa-

i o Brasil.
Sida obtendo com o governo fe-
ml, contratou com o governo do
•.ini i drasagem do porto de Pa-
s.-.igui, dizendo-se autorizado pe-
i Departamento de Portos, auto-

tiuçjo desnecessária, porque não
jrá contrato registrado — e ape-

ti ie boca — entre o sr. Bran-
H e êsse Departamento. Em Pa-
uijui as coisas correram melho-
s e o sr. Branning pôde restituir

•ovêrno federal o saldo do adi-
aumento que lhe fora feito. Con-
modo a confiar no governo.
lidou o sr. Brannlng buscar nos
íidos Unidos outra draga do mes-
v tipo, a San Pedro, na perspec-
ti de um contrato real e vultoso.

chegar, porém, a draga em BC-
; nâo podia pro?seguir viagem

a (alta do óleo. O Departamento
Portos pagou ainda o óleo e, as-

i, ela veio até Fortaleza. Ai, ne-
iou o sr. Branning um contrato
B o Departamento de Portos pa-
a dragagem do porto de Mucu-

e, que dela nece^ltava bastan-
:. Mu as negociações fracassaram
iprêscnta-so esta situação para-

ml: o Brasil precisando dragar
si portos, o sr. Brannlng com
iu dragas paradas a espera que
i dhra serviço o a administração
ruileta tentando comprar dragas
l Holanda...
ArespWta do deputado Maurício
ijftrt ao sr. Branning, da qual
a conhecimento á Câmara, foi a

:<fir»tc:
lm meu poder sua carta de 14i corrente, na qual se declara "sô-

*f modo" .surpreendido com de-íincJej por mim feitas em dis-mo pronunciado na Câmara dos
Fitados c respeito de seus es-ttoi "de cooperar com o Depar->ento de Portos, promovendo
ÍWens em mar agitado, no Bra.

pisso a respondê-la, comen-i alguns dos seus Itens cujaTOracão conservarei.
1- Do fato não havia em 1947
japamento no Brasil para draga-
M em mar agitado, pois não«tm ser consideradas nessa ca-"torta as dragas Bahia o Sand-"ror, de tubos de sucç3o rígidos,
wjrlados para canais interiores«portos, em mar tranqüilo. Do«BO tipo. ao que estou Informa-'. sao as dragas trazidas por v. s.'Brasil; dragas de sucção e ar-"to. auto-transportadoras. de tu-»rígidos.
ísim, ainda hoje continua o Bra-J rnn equipamento de dragagem
«l mar onduloso, cabendo Intel-

mio aos "catedrátlcos" referi-

i drapagem em mar agitado, comonao pfldo ela dra»?ar a barra de
agitado1. qu<"'do ° w" se tornou

t Jh.Ti, A _'ma_ •¦"•""¦•'Çío de que otrabalho da barra de Arnca.lu foileito *sem contrato registrado", émuito grave: mostra, de um ladoque v s. de-conhece a -Sgtílaoíobrasileira para o caso. e demons-
,-r , outr°. a prevaricação dochefe de serviço que lhe autorizou«•-execuçSo da dragagem em causa.9 — Se o D.N.P.H.C. adiantou a V.s. a importância dc CrS 1,930,000,00,sft com a presença da draga no Bra.Hl, sem contrato registrado, come-eu um crlmo perante as leis brasi-leiras. E Fe v. s. não fosse o homemoe bem que revelou ser. restltuin-do o saldo do serviço que nâo exe-

çutou. de quem seria o prejuízo?A tran»sação foi ü.oo! e nerlsosn eo Códl.o de Contabilidade Públicada União proibe-a termlnantemente.
13 — Nada tenho a dizer sobre ostens 10, 11 e 12: - V. s. fêz umtrabalho "de boca", com o Depar-tamento de Portos, e as leis brasi-leiras não o amparam nessas condi-c_e_. A respeito da llnuldaçõo doadiantamento de CrS 1.900.000.00 quelhe foi feito pelo Departamento riePortos, estou Informado que éste,

preoeUDado com o Insucesso do ser-viço de Aracalu. e ctando a desço,berto da Importância adiantada,
consepulu que o Estado do Paranálhe entregasse a quantia correspon-
dente á primeira rw-dlçâo da dra-
«igem feita nor v. s. no nórto dcParanaguá. Trata-se. porém, d» umnecócio que se resolveu "em fami-Ha . não trrms-olrou até o Tribunal
de Contas e tudo ficou bem.

Sâ mo cabe bater palmas e can-
tar: — "Parabéns oara v. s. e o
Deoirfimento de Portos...".

Quanto aos Itens restantes, de
14 a 21, só posso dizer a v. s. oue
andou mal contlnusndo a acreditar
no D.N.P.H.C, que lhe en?anair- em
Aracatu com a drasa "San Pablo".
rnformaram-me qué a draía :San
Pedro", ao chegar a Belém, nfio no-
dia continuar a vln.em por falta
de óleo e o D.N.P.H.C, pensando
utlllzS-la em Fortaleza e outros por.tos do sul, cagou o comburtlvel,
adiantando dinheiro de contrato oue
pretendia realizar. Se depois mudou
de pensamento e nâo efetivou o
contrato com v. s., é de fato lamen-
tâvel, oorque V. s. fâz sacrifícios
nara trazer ao BrasU os dratras"San Pablo" e "San Pedro", gos-
tou dinheiro e foi vitima da le-
vlandade, algo criminosa, de renre-
sentantes da administração brasi-
lelra.

Fôs**e tudo bem conduzido, den-
tro das normas legais, teria v. s.
seus direitos garantidos e poderia
orestar bons serviços aos portos do
Brasil que tanto carecem de dra-
gaeem.

Da maneira que sc processaram
as coisas, norém. v. s. perdeu dl-
nheiro, o Brasil também, e do tra-
balho feito por suas draeas nSo fl*
cou o rastro. Foi da parte de v. s.,
sem dúvida, uma aventura maio-•irada e foi r> que disse em meu
discurso na Câmara dos Deputados,
comentando a mensagem do exmo
sr. presidente da República.

O que aconteceu a v. s„ relatado
em sua carta, nSo merece um ln-
quérito parlamentar, expediente re-
servado a assuntos de maior signl-
flcaçfio nacional. Quando multo, fa-
ria Jus a um inquérito administra-
tivo ou policial.

Entretanto, para esclarecer devi-
damente a matéria, vou encaminhar I
ao governo, por Intermédio do pre-

PÁSCOA DOS
UNIVERSITÁRIOS

..Por Iniciativa da JuvontudeUniversitária Católica do Dis-trlto Federal, seri realizada, no
próximo domlneo, dia 25 docorrente, n Páscoa 40 Unlver-silárlos,

Instruções: — Dia 25, li »horas ,na Igreja Blo Fr.n.ijco
do Paula.

Celebrante: — D. Helder Ct-mara, assistente geral da AcioCatólica.
Conflutes: — Sábado, dia 24,

dai 15 ás 11 horas, n» mesma
Igreja ou domingo, antes damlsss. '.

NOTA: — Os alunos do f ...Nota: Os alunos do C.P.O.R.
terão suas faltai Justificadas,devendo apreientar seu nome
aos dirigentes da JUC presen-tes à Páscoa.'

ARQ-UITETURA
O Diretório Acadêmico, está con-

vocando uma assembléia geral ex-traorilinAría para depois de ama-
nhã, segunda-feira, àa 10 horas. As-
tunto: discussão rias reivindicações
apresentadas na assembléia ante-
rlor.

ESCOLA DE ODONTOLOGIA
DA F.M.F.

DIRETÓRIO ACADÊMICO
Baile dos Calouros — Hoje. 2-1,

seri realizado o tradicional baile
dos "calouros" de Odontologia, noClub de Regatas Icaral, às 23 ho-ras.

Jogos Universitários — Hoje, 24,terá inicio a Olimpíada Fluminense.
Todos os cobgos cítão convocados
para uma reunião às 14 horas, noD.A. coai o material esportivo.

Caravana — Acha-se em visita àesta Faculdade, uma caravana deestudantes capixabas, aos quais ésteD.A. envia os votos'de boas vindas.

EM VISITA AO PRESIDENTE DA
REPÚBLICA AS NORMALISTAS

DE MARILIA
Estiveram, ontem, às 19 horas, no

Catete, em visita de cortezla ao
presidente Getúlio Vargas, as alunas
do 2.o ano da Escola Noimal de Ma-
rllla. Estado de São Paulo, que se
encontram nesta capital realizando
uma excursão pedagógica. As estu-
dantes paulistas, chefiadas pela di-
retora do educandárlo, sra. NormaBambini. e por outros professores.mantiveram com o chefe do govêr-no prolongada pnlestra durante a
qual a professora Norma B.amblni
prestou, em nome das suas alunas,
uma homenagem ao presidente Ge-
túlio Vargas, pronunciando uma alo-
cução. O .presidente da Renúbllca.
em seguida, agradeceu a visita das
futuras professoras de Marllia, ma-
nlfestando a sua simpatia pelos cs-
tudantes. e desejando o melhor pro-velto nesse passeio educativo queestavam empreendendo.

CINQÜENTENÁRIO DA ESCOLA
DE COMÉRCIO ALVARES

PENTEADO
São Paulo, 23 (sp.) — Será co-

memorado, no próximo dia 2 do Ju-nho, o cinqüentenário da Escola de
Comércio Alvares Penteado.

MATERIAL DIDÁTICO PARA A
COLÔNIA AGRÍCOLA DE GOIÁS

Do administrador da Colônia Agri-
cola de Goiás, o diretor geral do
Departamento Nacional de Educa-
ção, professor Nelson Homero, re-
cebeu pedido de material didático
para os cursos de ensino primáriosupletivo aU mantidos e cuja ma-
trlculo pode atingir a 2.500 alunos
de ambos os sexos. A referida Co-
lônia se vem distinguindo por uma
Intensa colaboração na tarefa reali-
zada pela Campanha de Educação
de Adolescentes e Adultos.

va homenagem »» CAmara doa Ve-readores,
A comlcsão encareço o compare,

cimento de todoa os Intortaiados.Inoluslvo dus que, por quaisquermotivos, não puderam prejtar suacolaboração A u.»»v» camponhn. nio,25-.1-53. A comissão — José nflniulol'lf¦um, <;»u.luu» João Lacerda, Ali-lio de LUCCDi Nelson de Carvalho.
Horáclo Alves lllbtlro, Emílio For-¦landes Gentil Franclaco de Mc«-
quita Cabral, Nélla Soircs de Aze-vedo Uma e Joauó Uma."

JUBÍLAÇÃO COMPULSÓ-
MAIS UM CONCURSO NA RIA M FUNCIONÁRIOS
UNIVERSIDADE DE MINAS

Ü.RAIS
Belo Horizonte, 23 (Do sucunai)— Kncemram-se, há doli dios, aa

ImcrlçOei para o provimento do
quarta cadeira de Direito Civil da
Faculdade de Direito da Univonl-
dade dn Minas Oerala. Como oan-
dld.ntos apresontaram>aa os profes-sflrei Darcy Be.rwmo o Eurlco Trin-
dade, ambos docentes de outraa ca-
deiras do mesmo estabel:olmento.
O conouno deverá rcollzor-so emoutubro próximo.

ENGENHARIA
Chamados A Seção de Currículo i meira época em legunda chamado

sidente da Câmara, um pedido de
Informações sobre os Itens da carta
em apreço de v, s..

Sem mais, com atenciosos cum-
primentos de Maurício Joppert da
Silua."

Emprego para moças que
falam inglês e português
Moças de 17 a 34 anos de idade estão sendo
tidas para o cargo de telefonista para o Serviço Rádio
Internacional.
Profissão própria para moças, orientada por moças e
com acesso a cargos de direção.
Trabalho interessante, fácil de aprender, simples de
executar para quem saiba ler, escrever e as quatro
operações sobre números inteiros. ^,*
Ordenado inicial de Cr$ 2.000,00 por mês. 

"*"""

Sete e mela horas de trabalho diário pelas quais são
pagas 8 horas.
Restaurante higiênico no local de trabalho e refeição
sadia e variada a preço baixo.
Sala confortável para descanso, com biblioteca, ele-
frola, jogos, etc.
Dirigir-se à Rua Alexander Mackenzie n.° 69, (antiga

1 Rua do Costa) - Sala de ligações dos serviços de Rá-
' dio - das 8.30 às 17 nos dias úteis. Aos sábados, das

8.30às 12horas. -•—--• vm

..«colsr — Devem comparecer a cs
tn Scçilo os soiíulnles alunos: o.ít-de Carvalho Abreu, Luiz Carlos Le-me, !¦: os aoitulntcs engenheiros:
Dclio Fernandes. Dinlmo Veloso,Dento Fernandes Itlbelro. CésarVieira VoIko, MIriicI Ansol n. Or-tis, Alfredo SlmOes, Joj6 CarlosPorch.trt, Dlrccu de Matos L. Leite,José Ricardo Garcio. Joüo Bnptls'iida F. Mourilo. Woldy Santos pi-nholro. Antônio Martins de C, Fur-tado, Edmo Sardlnhn Martins. Será-
phlm Jos. Donato, Thomts B. Mn-Balhaei, Luiz Augusto de Macedo,Kloimon Honlgboum e Enrique Ovl-dio G. Genes.

Aviso oo 2.° ann — Devem com-
parecer A Seçflo de Currículo Esco-lar parn fazerem entrega dc umaestamnllhn de CrS 5,00 e um selode educoçilo c saúde (Cr$ 1,501, osicgulntes alunos: Dilaon SlcillanoLoureiro. Fernando dos Santos Ll-mn e Marcos Vidra Reis.

KesoluçSes do Conselho Departa-mental — Devem comparecer A Sc-
_5o de Currículo Escolar para to-marem ciência dos despachos dosseus requerimen^s os engenheiros:Jorge Dlchl, Luiz Mendes. HaroldoCoimbra Veloso, Edmo Rorrlgues doC. Machado e os alunos: AntônioDuchaul, Indol.cio Nunes da Cunha.Arnaldo Balicstc Filho o Wilson
Nasslf.

Concursos para professor cátedra-Hco — Estorflo abertas até o dia 19dc agosto próximo ns inscrições pa-ra os concursos para preenchimen-to dos cargos de profe_sdr cátedra-tico dos cadeiras "Desenho à M5oLivre'* e "Construção Civil e Ar-
qultetura", conforme edital publl-cado no Diário Odclal de 19/2-32.

Chamados A SeçAo de Protocolo —
Devem comparecer a esta Seção,
çom a máxima urgí»ncia. os seguin-tes alunos: Antônio Rledllnger Ju-nior, Roberto Andcrsen Cavalcanti,Luiz Paulo Curvelo Vallim. Josò Ge-raldo Soledade Janot de Matos, Leo-nel Eduardo Montaudon Braga eCarlos Clncinato Silva.

Aviso aos alunos do l.i» ano —
Devem comparecer com urgência áSeção de Currículo Escolar para to-marem ciência da resolução do CD.relativa a seu pedido de dispensade cadeiras, o aluno Josò GeraldoSoledade J. Matos.

Aviso ao <1.° ano — Devem compn-recer à Seção de Currículo Escolar
para fazerem entrega de uma es-tampllha de CrS 5,00 e um selo deeducação e saúde (CrS 1.50), os se-
guintes alunos: Ângelo Torres, Ar-mando Martins Pereira, AntônioMarques Reis, Avelino Mota de Si-
queira, Abel dos Santos Cabral, Bal-thazar Dias Leite, Benonl dos S.Mota. Chalrallah A. Sader, EdgardM. Waltc, Francisco E. F Evange-lista, Fritz S.hlleckmann, Gabriel T.Vilela. Henrlch Rosenthal, IsraelFainguelernt, Israel Rotember, Joelde Sousa Montelo, Josò A. de AMartins, Joaquim de Almeida Filho,Jacob Herzenhut, Luiz Vital, LuizCarlos Leme, Luiz Amorlm Gomes,Milton da Silvo Cordllho, Mures L.Lagioto, Oswaldo S: de Almeida Fi-lho, Paavo N. de Vlnce"ti, RobertoS. de O. Rlxo, Sérgio C. Carneiro,Tullo C. Braga Studart, Abram Pod-lubnai, Álvaro de Calazans G. Ne-ves. Antônio Ignáclo da Silveira,Aldovrando dc A. Brandão Filho,Antônio M. Maiollno. Abbal B. Var-
ges, Antônio Gouveia Neto, Blchir
Bichara, Carlos Duarte Monteiro,
Edmond Azls Baruque, Emanuel Au-
gusto Hans, Fellx Vieira dc Almeida.
Fernando Jos.é de C. Santos, Gil
Munlz R. Coutinho, Henrique Ko-
Delman. Hildebrando Marques deSousa. Herbert C. Relchard, Herman
Meudlowicz, Hòlio Amorlm Gonçal-
ves, Henrique José A. P. Sampaio,
Israel Cleiman, Isaac Hilf, José M.Segadaes, José B. de Medeiros, José
M. Sambursky. José Kaufmon, Jor-
ge Reis da Costa, João Nunes da
Silva, José Afonso F. Barbosa, José
Alfredo C. Sertã, José Roberto de
A. Penteado, João Luiz Osório, Jo
sé Carlos C. Pinto, Luiz Roberto
C. Sertã, Munir Calli Jabur, Mario
Ribenbolm. Moysés Beigelman, Moy-
sés R. Alves Filho.

Aviso ao 4.° ano — Milton Esco-
teguy Celzmbra, Mario Zaremba da
Câmara, Manoel A. de Almeida: Na-
thanael M. Slmas, Pedro da C. Car»
valho, Pedro Ernesto S. Lima, Ro-
berto Alexandre Sandall. Rubens
M. de Toledo,- Sebastião C. DrU'
mond; Szmul U. Rawtt, Sérgio A

Castellan, Urtas Ribeiro Blllio e
Wanderley Fernandes.

Alunos que devem regularizar a
matricula no 4." ano — Devem com-
parecer A Seção de Currículo Esco-
lar os alunos: Antônio A. Lisboa
Miranda, Darcy Costa de O. Vlna-
gre e Jullo Rebelo dos Santos.

Concurso para professor cátedra-
Uco de Calculo InflnlteslmM —
Complementos de Geometria Analt-
tica e Noçfies de Monografia — A
prova didática do concurso acima
para o único candidato inscrito, dr
Othon óogueira, será realizada no
dia 23-5-52. ás 17,30 horas.

Pedidos de reconsideração de des
pacho — Foram deferidos os pedi-dos de reconsideração de despacho,
relativos A concessão de segunda
chamada para exames, doa seguin-
tes alunos: Tndaléclo Nunes do
Cunha, Gabriel de Novaes, Fronci6co
Guedes Holanda, Arthur Klobitz
Filho.

Hidráulica — Os próximos exames
orais serão realizados no dia 27. têr-
ça-feira. As 20 horas.

Conferência — Encerrada a pri-meira série do palestras técnicas,
promovidas pela cadeira de Estra-
das, será realizada, no próximo dia
29, quinta-feira, As 17,30 horas, a
conferência do professor Maurício
Joppert da Silva, sflbre as "Estra-
das de Ferro e de rodagem no Bra
sil".

Estabilidade — Dia 28, segunda-
feira, ás 13 horas — Exame oral pa-ra: Hello Sérgio de O. Vilaça. E
prova oral de exame vago de pri-

PROFESSOR DA FACULDADE
DE GOIÁS

O presidente da República assinou
decreto nomeando João Monteiro
para exercer Interina e cumulativa-
mente o cargo de professor cate-
drátlco da cadeira de direito co-
merclal da Faculdade de Direito de
Goiás, em virtude da exoneração
de Euclldes Fellx de Sousa.

ATOS DO GOVERNADOR
FLUMINENSE

O governador Amaral Peixoto as-
sinou os seguintes atos: elevando A
categoria de Grupo Escolar a escola
primária que funciona na locallda-
de de Chave de Santa Maria, no
13.° Distrito do Município de Cam-
pos; transferindo a professora Ro-
milda Zamlth. para a localidade de
Ipu, em Nova Friburgo: elevando
á categoria de Grupo Escolar a es-

I cola primária de Martins Lage, no
1.° Distrito de Campos; lotando as
professoras Maria Bicudo e Malvlna
Duncan, no Município de Campos.

PARA DESPESAS DE FEDE-
RALIZAÇXO DE DUAS

FACULDADES
A Diretoria da Despesa Pública

distribuiu os créditos especiais de
Cr$ 1.941.110,00 è Cr» 951.470,00,
respectivamente Ac Delegacias Fls-
cais no Ceará e Pará, A dispo»*dção
dos diretores da Faculdade de Far-
macia e Odontologia e da Faculdade
de Farmácia de Belém, para aten-
_________ às deapesaa vx> 9.°

paia: Nelson Teixeira. E prova oralde exame vago de segunda época,
paio: Albert Amand de B. Boltrn-
tult, André Maurício do A. Ribeiro.
Anísio Francisco dn Silva, Arlctte
clc Sá Moto, Armldo Balleste Filho,
Arnaldo Joaé Hoffmann, Arthur An-
drode Moura, Arthur Rapsold Ju-
nlor, Ary Plmentel Gomes, Ben
Clon Clornal, Comlln Soares de Mou-
ra Neto, Carlos Henrique do A.
Peixoto, Clara Szneszi, Daniel Ml-
guel Klnhim. D.Tite Semeraro So-
brinho. Darcy Ferrolol Vilaça. Da-
vld Scheehter, Elyglo Alves, Fran-cisco da Coita F. Juntor, Francisco
Xavier Brentar, Gabriel Biaaotto
Mono, Gabriel Viana da Mota, Ha-
milcar José Baroni Suiart, Hymar
de Santana Azevedo, JoSo Cruz doCouto, Jorge Gulnor de Carvalho,José Rodolfo Waltor Waltz. ¦

Química TecnolAulca — Dia 27,térça-feiro, As 16 horas — Exomeoral do primeira época em aegundachamadn, desde que apMiente oatestado no prazo de 24 horas, para:Urlos Ribeiro Blllio. E prova oral
de exame vago de segunda época:
para: Alfredo Elyslo T. de Melo,Avelino Mota de Siqueira, José Ro-bolto de A. Penteado, Álvaro de C.Gayoso Neves. Gabriel Tlbau Vitela,
Israel Clelmon. E em segunda cha-mnda para: Paulo Aroxa Marques,José W. da "Rocha Gonçalves, Wal-ler José do V. Corrêa, Sérgio PI-nheiro. José de Carvalho Abreu
(lei 7).

Desenho Técnico — Dln 27. terça-feira, As 16 lioras — Prova oral deexame vago de segunda época, para.Nilo de Oliveira c Sérgio Regis deA. Matos,
Estabilidade — Dia 27. têrça-fel-ra, As 13 horas — Prova escrita deexame vago de segunda época, para:Arlstoglton Theophilo de Carvalho,Alberto Assad Sady. E em seaundachamada porá todos os alunos quefaltanna no dia 19 do corrente ea requereram.

DIRETÓRIO ACADÊMICO
Comissão de Ensino Prático — Es-tão nbertas as inscriçfies aos alu-nos do 5.° ano do Curso de Enge-

nheiros Civis, para estágio no D.
N. E. R. O número de vagas é de
quatro. As Inscrições se encerram
hoje, 24, e devem ser feitas com asenhorita Hza, no D.ACom ã presença dos colegas
presidente e 2.» vice-presidente daD.A., procedeu-se ao preenchimen-to das duas vagas para o estágio
de Organização, no Escritório Técnl-co César Catanhede Lida., sendo
que unia das vagas por indicação
de necessidade econômica. ForamIndicados os colegís: Carlos Frede-rico Peixoto c Paulo Antônio deBarros. Para suplentes: Nelson Tel-xelra c João Bosco Augusto Lon-
don. Estes colegas são convidados
a entrar em entendimentos com a
presidência da C.E.P., hoje. às'9horos, no Diretório Acad&aiico.

Curso de Alemão — Turma da
manhã, às terças-feiras e sábados,devido ao novo horário de muitosalunos" foi mudado o horário destaturma para têrça-felra. às 7 horase segunda-feira, ás 8 horas.

Departamento Cultural — Foi ini
ciado ontem, dia 23, às 15 horas, um
curso elementar de' fotografia, des-tinado a dar ao proprietário de uma
máquina fotográfica, mesmo queesta seja do tipo caixão, um conhe-
cimento sumario de fotografia.Continua a exibição de foto-
grafia de aliyios da ENE no saguão
da Escola.Acham-se com D. Amélia noD.A. convites para os concertos da
série intitulada "Música para a Ju-
ventude'*.

ABERTURA DE INSCRIÇÃO
para o Curso de Samarltanas
Acham-*» abortas na Secretaria

da Escola de Enfermagem da Cruz
Vermelha Brasileira, dns 12 As 16
horas, diariamente, as inscrições pa-ra o Curso de Samarltanas que aca-
bou de ser completamente remode.
lado e abreviado para 6 meses.

Tem a finalidade este curso ex-cluslvamento dedicado ás senhorase senhoVItas da sociedade carioca,
formar uma legião de damas daCruz Vermelha Brasileira e lhes
proporcionar, além do espirito de
Cruz Vermelha, conhecimentos úteis
de higiene e primeiros socorros pa-ra aplicação no lar e na vida prá-tioa. Estas Inscrições estão abertas,
durante todo o mês corrente, come-
condo o curso a funcionar na sede
da Cruz Vermelha, noa primeirosdias de Junho.

A Cruz Vermelha Brasileira faz
um apelo As senhoras e senhoritas
da sociedade para, nele, se insere-
verem, porque Assim poder-se-á for-
mar, na nossa Pátria, um -grande
núcleo de Samarltanas, tão neces-
sárias, quer na pos, como na
guerra.

As Samarltanas são, na verdade,
uttlissimas para o Brasil.

E' um dever de sadio patriotismose arregimentar a mulher patrícia,nessa cruzada de benemerêncla e
solidariedade que, em última análl-
se são o espirito e ação desvelada
e ininterrupta da Cruz Vermelha
Brasileira.

PAGAMENTO DE COORDENADO-
RES DA CAMPANHA DE EDU-

CAÇÃO DE ADULTOS
Será efetuado, a partir de segun-

da-feira, dia 26, das 13 As 16 horas,
o pagamento dos coordenadores da
Campanha de Educação de Adultos,
obedecendo a seguinte ordem: Dia
26,"Cursos de a 100! dia 27, Cursos
de 101 a 200; dia 28, Cursos de 201
a 300.

EFETIVOS
Um comunicado do diretor do

D.E.P.
Pedem-nos a publlcaçfio do ie-

BuMito:"Esclareço, n bem da verdade, queo diretor do Departamento de Edu-
cação Primária nl*o tem autoridade
para determinar A Secretária Geral
do Admlnlttraçf.o, providenciai pu-ra Jubilaçflo compulsória ou não, de
funcionários efetlvoa,

Esta iniclitlvu só lhe caberia no
caso dc se tintar de funcionário
r..-lnpso paro salvaguardar a dlgnl-
dade e n eflclôncla do aerviço pti-bllco, e, ainda ai-hn, polpa via::
compotentea. isto é, por Intermédio
do sr. iccretárlo geral dc Educação
e Cultura.

Assi.m sendo, desafio possa algum
diretor afirmar ter este Departa-
mento tomado qualquer Iniciativa
pon aplicação do que dispõe o de-
creto-lcl n. B.BOI). Distrito Federa'.
!.*! de maio de 1952. — Juracy SU-
veira, diretor do D.ET."

NOVO CATEDRÁTICO DO
COLÉGIO PEDRO II

Será recebido segunda-feira
pela Congregação o pro-

fessor Afrânio Coutinho
A Congregação do Colégio Pedro

II recepcionará na próxima segun-
da-felra, dia 20, As 21 horas, o novo
catedrátlco de Literatura daquele
estabelecimento, professor Afranlo
Coutinho. recentemente nomeado
para essa cadeira, em conseqüência
da classificação obtida no último
concurso ali reilizado, oara o pro-vlmento da referida cátedra.

O ato. que será -residido pslo ml-
nistro da Educação, terá lugar no
salão nobre do externato do Cole-
glo Pedro II, devendo o ir. Afra-
nio Coutinho ser saudado, em nome
da Congregarão, pelo orofesBor Bo-
herto Bandeira Acloll. catedrátlco
de História Geral e do Brasil da-
quele estabelecimento.

NA CAMAIU Mlimm* \L

Ainda a reestruturação dos pequenos funcionários

A CAmora dos Vcroodorca conau- Fedoral, por haver sancionado o pro>
mlu a maior purto de mui scuAo de' Jeto que -i.-tiiinihm a criação do um
ontem na dlsouisáo do projeto
oriundo de incnsrgem do p.-»í.»iin.
que ni-lnitur.» váriiis carreiras no
funcionalismo municipal, notada-
mente aquelas mis quais estáo com-
preendldos milhares do modcitoi cor-
vldores, cujos nivois de vencimento
ou salário nio foram revistos neste»,
últimos olnco anos.

A mu* êrlu, quo so encontra 'em rn-
glme de urgência, recebou mais dc
mela centena da emendas, a maio-
ria dici quais subverte o espirito do
projeto, dado que seu objetivo é es-
tender oa benefícios da rc_strutura-
çSo proposta pelo prefeito a vários
outras classes dc servldoros munlci-
pati. Sabe-se que aponas aa emendas
assinadas pela sra. Llgla Bastos, em
número ,de seis, merecerão apoio da
Comissão de Justiça, que as subs-
croverá. S&o, todas, de redação. As
demais terão parecer contrário.

Embora houvesse sido, por várlrs
vezes, prorrogada a sessão, não ee
chegou a nenhum resultado prático.
A discussão do projeto prosseguirá,
segunda-feira,

CLUBE MILITAR

Os resultados da recente eleição
para a presidência do Clube Militar
deram motivo n vários discursos.
Enaltecendo a vitória do .general
Etchegoyen, falaram os are. Gladsto-
ne Chaves de Melo (UDN), Couto dc
.Souza (PSD), Frederico Trota (PRI
e José Junqueira (PTB). A única
voz discordante foi a do vereador
comunista Aristides Saldanha. ,

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

O sr. Soares Sampaio congrntu-
lou-se com o coronel Dulcidio Car-
doso, prefeito interino do Distrito

anexo no Instituto do ISducnçAo, no
qual deverão aer nptovcltndaa aa Jo-
vens estudante* que nfio lograram
clnv-fil-lcAÇ-lo noA exnnicit paru ln-
grosso naquele estabelecimento de
onsino. Foi, entAo, aprovado um vo-
to 'do louvor Aquela autoridade.

Embora houvesse votado favorá-
velmente A proposta do er. Soares
Sampaio, declarou o sr. José Jun-
queira, llder dn maioria, que o go-
vêrno municipal não poderia ossu-
mir a responsabilidade do cumpri-
monto dn lei que acnbnva de snn-
clonnr, cm virtude não dispor de re.
curaoa pnra tal (tm. O ar. Cotrlm
Neto afirmou que, no invés do voto
de louvor, os vereadores deviam dnr
pCsnme.i no ensino municipal peln
aprovação de uma lei que. no »cu
entender, ó lnexcqulvcl.

ÁGUA E LIXO

O sr. Anibnl Esplnhclrn chnmou a
ntenção do plenário para a fnlta
dáRtio nn zona sul, notndnmenlc no
Leblon, ondo, por êsss motivo, vá-

riu escolas estio deixando do fun-
clonnr. Criticou, igualmente, a de>
sldla do Serviço de Limpeza Ur-
i-iiui. recordando qui, por falta d*
coleta regulnr de lixo, ntimeroen»
runs da cidade eetio trnn-foimndai
cm verdadeiros monturos,

OUTROS ASSUNTOS

O nr. Mourão Filho comunicou ao
plenário hnver-ao entendido com o
chefe do Pollcin a propósito dn pri-
cão, denunciada como arbitrária po-
lo verendor Lauro Leio, de um mo-
torlsta profissional, feita pelo co-
mlsaárlo Padllha. A Infoi-mação do
general Ciro Rezando adianta ter ha-
vido equivoco dn parto do ar. Leão,
uma vi-:: quo a prisão do motorista
no efetuou por dcoacnto h nutorldnde.

O sr. Gonçalves Lima protestou
contra a demissão do onze músicos
da Orquestra Sinfônico Brnsllclra,
com mais de dez anoa do serviço,

O suplente Rubens Cardoso en-
trou no exercício do mandato, em
virtude de haver obtido licença pnra
tratamento dc naúdo o vereador pes-
sedlata Vater Barbosa Moreira.

Aprovado o projeto de lei
de imigração

Washlngtçn, 23 (U. P.) - O
projeto de lei de imigração pa-
trocinado oelo senador Pat Mc-
Carran foi aprovado por acla-
macâo no Senado, depois de
prolongados debates, durante os
quais um grupo de senadores,
encabeçado por Herbert Lehman

TENTA A RÜSSIA INTIMIDAR O IRÃO
Nota de Moscou acusando a Pérsia de colocar suas

*

forças armadas sob o controle americano

MEDICINA
4.9 ano — Clinica Dermatológica

— Segunda chamada da primeira
prova parcial, dlá 28, is 8 horas,
para todos os alunos que requere-
ram.

B.c ano — Clinica Obstótric» — Se-
gunda chamada, dia 28, ás 14 ho.
ras, para os alunos de ns. 143 —
178 — 184 e 2S4.

Clinica Tropical — Segunda cha-
mada, dia 28, ás 14 horas, para os
alunos de ns. 47 — 48 — 50 — 82
c 87.

Clinica Cirúrgica — Primeira, ae-
gunda e terceira cadeiraa — Dia 27,
às 9 horas — Segunda prova par-
ciai.

Clinica Médica — Prof. Luis Ca-
prlglione e prof. Gentil Jeijó —
Dia 27, ás 9 noras — Segunda pro-
va parcial.

Clinica Glnccolóülc. — Dia 27, às
9 horas — Segunda prova parcial.

Curso Equiparado —* Clínica Mi-
dica — Professores Clemontino Fra-
ga Filho e Ary de Castro, dia 27, ás
9 horas. Professores Lopes Pontes e
Cruz Lima, dia 28, is 9 horas.

Clinica Cirúrgica — Prot. Ema*
nuel Alves, dia 28, is 9 horas, se-
gunda prova parcial.Pede-co o comparecimento à
Seção do Expediente Escolar, doa
aluno Carlos Alberto Lannc_.

(S.o ano — Segunda chamada —
Exame final — Bole, ás 8 horas,
para o aluno de n. 70.

Medicina Legal — SerSo chamados
no dis 28, segunda-feira, 4» 14 ho-
ras, todog ua alunos do períodomarço-abril, que ainda nlo presta-ram exame dessa disciplina.

A Congregação da Faculdade
Nacional de Medicina, por unani-
midade de votos, aprovou, também
unanime, da comissão julgadora do
concurso para a cátedra de QuímicaFisiológica, o qunl concluiu pela in,-
dlcação do dr. Panlo ria Silva La*
caz,

O escolhido ocupa cátedra, con-
gêneres na Faculdade Nacional de
Farmicla da Universidade do Bra-
sil e na Faculdade Flumlnen»» ___
___ -tim. • M_______fl___-.- G_____-____________l •-*___¦_______.

Washington, 23 (U.P.) — O
Departamento de Estado acusou
a Rússia hoje de tentar "inti-
midar ò Irão" com a advertên-
cia de que não deve aceitar a
ajuda militar americana. Ar»gu-
menta o Departamento que a
ajuda americana não pode abso-
lutamente ser interpretada co-
mo "controle das forças arma-
das iranianas ou interferência
nos. assuntos internos irania-
nos".

O porta-voz do Departamento,
Michael McDe.mott,^ declarou
que a ajuda não viola de ma-
neira alguma o tratado russo-
iraniano. De qualquer maneira,
acrescentou êle, êsse pacto foi
provavelmente "derrogado pelaCarta da ONU". Comentou que"isso parece outra tentativa
russa de intimidar o governo
iraniano." e recordou que o go-vêrno russo fêz objeçõesà pre-
sonç.i de missões militares ame-
ricanas no Irão, em 1948 e em
1950. Fêz também objeções ao
plano iraniano de empregar uma
companhia americana para fa-
zer um levantamento aéreo do
norte do Irão.

ACUSAÇÕES RUSSAS
Londres, 23 (U.P.) — ARús-

sia acusou»o Irão, através de
uma nota diplomática, de "co-
locar o exército iraniano sob o
comando do governo dos Esta-
dos Unidos".

A nota foi entregue por Vi-
shirtsky ao embaixador do Irão
em Moscou e diz que "o govêr-
no iraniano coloca o seu exér-
cito sob as ordens do governo
americano", em conseqüência do
reinicio das atividades da mis-
são militar dos 'Estados Unidos
no Irão, depois da troca de car-
tas entre Mossadegh e o embai-
xador dos Estados Unidos, Loy
Hèndprson.

, Diz a nota que "o exército
iraniano perde o caráter de
exército nacional de um Esta-
do independente-e »soberano. O

CURSO DE CHEFES ESGOTEI-
ROS 00 MAR

. A Uuião dos Escoteiros do Bra-
ali, dentro dc seu programa de
educar as novas gerações na Escola
de Cidadania e de Caráter, que 6 o
Escotlsmo, está intensificando a pre-
paração de novos chefes e dlrigen-
tes para as suas tropas escoteiras.

Dentro deste programa, em junho
próximo, vai realizar o "18.» Curso
Nacional de Chefes Escoteiros do
Mar", dirigido pelo almirante So-
dré.

Para d Inscrição dos candidatos
a éste novo Curso, as exigências sSo
as seguintes: a) caráter (Integral);
b) cultura (relativa); c) tempo dis-
ponlvel (relativo); d) independência
financeira (relativa); c) boa vonta-
de (integral); e f) Idade de 18 anos
no mínimo; poderio Inscrever-se,
normalmente, os chefes comissio-
nados, pioneiros e ; antigos' escotei-
ros, que já possuam alguma expe-
rlèncla de- mar.

Excepcionalmente, poderio Insere-
ver-se, também, os chefes escotei-
ros de outras modalidades, e oa sim-
patlzantes do Movimento Escoteiro,
que, além das seis condic.es fun-
damentals, possuam alçnima expe-
riência de mar.

O Curso funcionará na sedo da
Região do Distrito Federal, às quar-
tas-feiras, entre 20 e 22 horas, e te-
rá como chefe o almirante Benja-
min Sodré.

O uniforme do candidato será o
de escoteiro do mar.

As inscrições estão abertas na
sede da União dos Escoteiros do
Brasil, na Avenida Rio Branco, 108,
3.°, das 14 às 19 horas, onde serão
fornecidos outros informes.

UNIÃO FLUMINENSE DOS
ESTUDANTES

ReunUo da Diretoria — A dlre-
torla da UFE reunir-sc-á hoje, dia
24, As 18 horas, em sua sede à rua
Visconde de Moraes n, 2, fundos
(Casa do Estudante Fluminense).

PAGAMENTO DE SUBSTITUIÇÕES
O presidente da' Hcpubllca enviou

mensagem ao. Congresso, autori-
zando a abertura pelo Ministério
da Justiça, o crédito especial de
Cr$ 77.(98,40 para atender ès des-
pezas com o pagamento de substl-
tuições, relativo a 1051, a que flze-
ram jus os oficiais ndmtnlstratt-
vos Emanuel Pinheiro, Antfinlo
Campos Monteiro e o contador José
Parplno da Silva.

EXONEROU-SE 0 DIRETOR DA
ESCOLA DE, ARQUITETURA

DA U M.6.
Oelo Horizonte, 33 (Da sucursal)— Com a demissão, • pedido, do

sr. Otacilio Negrão do Uma de
uma cadeira que ocupava sa __cola
de Arquitetura da Universidade de
Minas Gerais, cujo ^programa versa
sfibre questões de Icslr.laçãq urba-
nlstlca. abriu-se uma crise naquele
estabelecimento dc ensino superior,
ent. virtude de não haver cu.i con-
gregação aprovado a indicação do
professor Paulo Neves para substl-
tulr, na cátedra vaga. o es-prefeits

governo iraniano de fato está
entrando pela senda da coopc-
ração com o governo dos Esta-
dos Unidos, em apoio da aplica-
ção dos planos agressivos deste
último dirigidos contra a Rús-
sia". E que "estas ações do go-vêrno iraniano não podem ser
consideradas senão como ações
incompatíveis com as normas
de relações de boa vizinhança,
manutenção e fortalecimento do
tratado russo-iraniano, de 26
de fevereiro de 1921".

Termina dizendo que "da tro-
ca de.cartas, deduz-se, chegou-
se a acordos entre os governosdos Estados Unidos e do Irão
sobre a prestação de ajuda mi-
litar e financeira ao Irão, por
parte dos Estados Unidos, e queo governo do Irão, por sua vez,
adquiriu obrigações definidas
de caráter militar e político".

A nota foi transmitida em
russo pela emissora de Moscou.
DESMENTIDAS AS ACUSA-

ÇÕES RUSSAS

.Teerfi, 23 (U.P.) — A propó-
sito da alegação contida na no-
ta russa de que o Irão violara o
tratado de 1921, o porta-voz ofi-
ciai declarou que o referido tra-
tado estipulava primordialmen-
te que o Irão não apoiaria quais-
quer atitudes agressivas dos
elementos czaristas contra a en-
tão nova República Russa, nem
permitiria que o seu território
fosse utilizado para os ataques
czaristas à mesma.

. Desmentiu a alegação russa
de que a presença dos conselhei-
ros militares americanos, atual-
mente, fosse de molde a violar o
tratado. Além do mais, frizou o
porta-voz, os consultores mili-
tares dos Estados Unidos ora no
Irão, constituem apenas um
pequeno »grupo que não possui
autoridade alt»uma sobre o exér-
cito ou gendarmeria. Servem
unicamente como consultores.
Desmentiu também a acusação
russa segundo a qual aceitando
o Irão o auxílio dos Estados
Unidos, estava "cooperando com
o governo dos Estados Unidos na
complementação de... planos

agressivos contida Rússia".
A Rússia'aproveitou-se do re-

início do auxílio militar dos Es-
tados Unidos ao Irão, para
acusá-lo de visar fins agressivos
e violar aquele tratado.

SERIA O PRENUNCIO DA RE-
VISÃO DA POLÍTICA

RUSSA

-íoscou, 23 (U.P.) — Dizem
os meios diplomáticos que a
nota russa pode ser o prenuncio
da revisão da política russa, de
cautelosa espectativa, no trato
com seu estratégico vizinho do
sul. Atribui-se considerável sig-
niíicação à acusação russa de
que o Irão violou o tratado rus-
so-iraniano de 1921, ao aceitar
a assistência militar.

Uma cláusula do" referido tra-
tado confere ao exército russo o
direito de entrar no Irão — se
forças armadas de terceira po-
tência desembarcarem em terri-
tório iraniano, ameaçando os iri-
teresses russos. A nota russa
não alude a êsse artigo, mas a
simples alusão ao pacto provo-
cou muita especulação no corpo
diplomático, sobre a futura po-
lítica russa para com o Irão.

OS BOLCHEVISTAS ASSOLA-
RAO A PÉRSIA

Teerã, 23 (U.P.) — Mossa-
degh declara que abandonará a
chefia do governo depois que o
Tribunal Internacional de Jus-
tiça de Haia apreciar o caso da
disputa anglo-iraniana, em prin-
cípio de junho.

Com lágrimas nos olhos, Mos-
sadegh diz que a grave intran-
quilidade reinante e talvez uma
tentativa bolchevista de assalto
ao poder poderão assolar o Irão-após a sua demissão.

Depois de reconhecer que pode
haver novas perturbações no
turbulento Irão, Mossadegh
acrescenta que já preveniu a
Grã-Bretanha e os Estados Uni-
dos do crescente perigo bolche-
vista. Todavia, disse, "não pa-
recém compreende-lo. Será um
erande desastre para nós e para
eles".

e Rubert I.umphrey, fracassou
em seus reiterados empenheis
Sor 

torná-lo "mais liberal",
[umphrey e Lehman, que ha-

viam qualificado o projeto de"totalitário'", esperam que o
presidente Truman o veto. O
citado projeto, que consta de
302 páginas, foi preparado du-
rante três anos de trabalho na
Comissão Judiciária do Senado.

A legislação, caso venha a ser
posta em /igor, fará com que
se modifiquem e codifiquem as
leis de imigração e naturaliza-
cão aprovadas no transcurso dos
últimos 184 anos. O eleito pe-
ral do projeto seria aumentar li-
geiramente o número do estran-
geiros que podem entrar cada
ano nos Estados Unidos, secundo
o sistema de quotas. Atualmen-
le permite-se a entrada pnr
quotas, anualmente a 150.000
estrangeiros. O projeto de lei
McCarran manteria também o
atual sistema de auotas, porém
exigindo que cinqüenta porcento da quota de cada país se-
jam destinados a estrangeiros
de qualificação especial para os
trabalhos considerados como ne-
cessá-ios para a economia, cul-
tura ou bem-estar nacional dos
Estados Unidos.

O projeto tornaria igualmente
mais severas as leis de deporta-
ãão, 

permitindo que o Procura-
or Geral expulse do país qual-

quer estrangeiro declarado cul-
pado de atos subversivos ou de-
lituosos que os coloquem na po-
tsição de "residentes indesejá-
veis". Essa estipulacão pode-
ria ser aplicada a todos os es-
trangeiros residentes no país
atualmente, e foi êsse um dos
pontos mais atacados pelos opo-
Si tores do projeto de lei.

Finalmente, o projeto dispõe
um exame mais cuidadoso dos
imigrantes, para evitar a entra-
da no país dc elementos indese-
jáveis, como agitadores, trafi-
cantes de entorpecentes e dege-
nerados.

AUMENTO DO FUNCIONALISMO
CEARENSE

Fortaleza, 22 (A.N.) — O governa-
dor do Estado encaminhou à Secre-
tarla da Fazenda o* memorial apre-
sentado pela comlss&o encarregada
de organizar a tabela que servlr& de
base para o aumento do tuncionalls-
mo .estadual.

DEVOLVIDAS'PELO EXÉRCITO
AS ESTRADAS DE FERRO
Washington, 23 (U. P.) — O

exército devolveu hoje as estra-
das de ferro & propriedade par-
ticular, pondo-se fim, assim, ao
controlo do sistema ferroviário
pelo menos, o qual vigorava hS.
21 meses. A devoluçüo se segue
a um acOrdo entre oa ferroviários
e as empresas, o que encerra a
disputa que provocara a en-
campaçüo dos sistemas pelo go-
vêrno.

PERÓN ATACA A IGREJA CATÓLICA
0 "heroísmo argentino" na Anfárlida só em filmes britânicos

Buenos Aires, 23 — (U. P.) — O
governo disse que católicos dos Es-
tados Unidos íoram responsáveis
pelos distúrbios do Teatro Metro,
polltano, na estréia da película ar-
gentlna "Bárbara Atômica''.

Uma nota do Ministério do Inte-
rior diz que documentos -captura-
dos pela policia depois do incidente
mostram que os missionários cato-
licos sSo usados "na campanha que
por todos oa meios se dirige do es.
trangelro contra o governo argentl-
no".

Acrescenta que uni dos documen-
tot era um boletim secreto.do Mé-
xico, "porém evidentemente de orl-
gem americana", reproduzindo um
editorial • de uma "revista amerlea.
na" o intitulado "A América Latina
beneflcln-so do fervor dos mlsslo-
nários católicos yankeei".

O ministro do Interior, Angel Bor-
lenghi, Informou aos Jornalista, que
os indivíduos detidos terça-feira no
Teatro Metropolitano foram postos
em liberdade, com excecSo de Ma.
ximo Guillermo Mantel, que será Ie-
vado ao tribunal. Disse que a po-
lida encontrou na casa de Mantel
uma agenda com a seguinte ins-
crlçSO na folha correspondente ao
dia 4 de julho:.— "Independência
dos Estados Unidos. O dia mais
glorioso de todos. No.sa irmã mais
velha".

Borlcnshl disse que isto demons-
tra que "estes incidentes aSo diri-
gidos do estrangeiro".

D. PERÕN E A ANTÁRTICA

Londres, 31 — (U. P.) — O "Dai-
ly MaU" publica um artigo do co.
lunlsta "Tanfleld" c.bro as decla-
ractles de Perón a respeito dos dl-"
rei tos da Argentina na Antártica.

O articulista diz que o estadista

"*^^^-*^^"**"***,-,^_in __t__9____£____P_*_l___l Sí-aÊS^2*-**5

CAPTURADO 0 SUB-COMAN-
DANTE DOS REBELDES

INDOGHINESES
Salaen, 23 (U. P.) — As auto-

rldades francesa!) anunciaram
que as tropas vietnamesas lieis
capturaram o subcomandante
Ntroc dos cao-alistas que recente-
mento romperam com os fran-
ceses' e se aliaram aon rebeldes.
Ngoo foi preso quando tintava
recrutar tropas para as suas
forcas qué dia a dia diminuem,e

operando na rcglSo de

argentino estava "fazendo. o velho
jogo de torcer a cauda do leão. D.
Perón diz que a Argentina-não dis-
cutirla mais as suas reivindicações,
mas as defenderia".

Em outra passagem, diz: — "En-
tretanto, na reunião a que D. pe-
rón compareceu, havia certa falta
de material mostrando o heroísmo
argentino na Antártica, por isso, exl-
biram o filme britânico "Scott da
Antártica".

PROTESTAM OS CATÓLICOS
AMERICANOS

Washington, 23 — (U. P.) — O
diretor do Escritório de Informa-
çSes da Conferência Nacional de
Assistência Católica declara hoje
que são completamente destituídas
de base as alegaçfies de que os mis-
slon&rios católicos americanos na
América Latina estão encorajando
a ação contra o governo argentino.
Essas alegações foram feitas pelo
Ministério do Interior argentino,
em comunicado distribuído ontem

AS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS
EM NEVADA

Las Vegas, Nevada, 23 <U. P.)— Os cientistas atOmlcou, que se
têm visto inquktaãóa pelo mau
tempo e engulços do equipamento,
indicaram hoje talvez amanhS.
possam tentar, fazer explodir o
18." ^dispositivo nuclear" no de-
serio de Nevada. A explos&o tol
marcada para ontem, mas o tem-
po desfavorável forçou o adia-
mente do teste.

A explosão sfl ser& provocada se
o tempo permitir.

PARALISADA A MAIOR FÃBRI-
GA DE AUTOMÓVEIS

DO CANADÁ

_ noite. Mons. McCarthy acrescen»
ta que os católicos americanos tam-
pouco agiram contra a exibição de
filmes imorais. Explica que a igre-
ja católica dos EE.UU. só cogita
dos problemas americanos.

JURAMENTO DE D. DOMINGO >
PER6N

Buenos Aires, S3 — (U. P.) — O
Parlamento argentino reunir-se-á
em sessão conjunta para o jura-
mento presidencial, por motivo do
segundo período do governo de Do-
mlngo Perón. O ato realizar-se-á
no dia 4 de junho, e terá a presen.
ça de Eva Perón. ministros de Es*
tado, altas autoridades civis e mili"
tares o corpo diplomático.

EM LIBERDADE TRÊS DÓS
BRITÂNICOS

I

TTÍwIjor, Canadi, 23 (U. P.) —
A produçSo da maior fábrica da
automflvels do Canada ces_ou ho-
je, quando os empresados de es-
crltOrio em greve postaram 11-
nhas de . piquete e Impediram
que os empregados da fabrica
entrassem para trabalhar. Os
operários do turno do dia fl--oram alto perante a linha de
piquete, respeitando--, somente

l*ftrabeL__adoses delextevUj*.

Buenos Aires, 23 — (F. P.) -*•
Três dos 6 súditos britânicos pre»
sos hi vários diu. como *testemu«
nhas essenciais" no caso da fábrica
de cerveja acabam de ser soltos.
Prestaram depoimento c o juiz pe.
diu-lhes que eventualmente ficas*
sem â sua disposição para o caso
em que a instrução do processo ne-
cessitasse de novos Interrogatórios.

Parece que os outros 3 ingliie»
ainda não foram interrogados.

PRISÃO PHEVEMTIVA

Buenos Aires, 23 — (T. P.),— O
juiz criminal decidiu aplicar prisão
preventiva a sela pessoas que com*
punham o "trust da cerveja", per*tencente outrora ao grupo Bem*
berg.

Simultaneamente, o juiz decidiu
embargar os bens dos detidos, até
4.300.000 pesos, e o embargo de um
milhão de pesos para cada uma das
20 cervejarias do "tnut".'

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS
COM O JAPÃO

Buenos Aires, £3 - (0. p.) _.
O Minirt-rio daa Rtíaç__e Exterfo.
res enunciou o r-stab-ledroento
completo de rclaç.e. diplomática o
com o Japlo a a reabertura da em*
baixada Argentina em Tóquio.

REDUÇÃO NO PESSOAL
DIPLOMÁTICO

pi

:?

m

Washington, 23 — (U. P.) — O
boletim distribuído pela embaixada
Argentina diz que uma redução do
pessoal tí/pioroátiço araentino feo

f™P**
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NAO INCIDE NO IMPOSTO
DE CONSUMO

Decidindo a consulta da flrmn
Jor.o Amorim St Cia., do Porto Ale-
Bro, declarou o inspector da AlfAn-<l«-i,'ii local que o <«l«-.. composto kbnso do nli'n do rlclno o álcool, pn-rn ser usado cm amortecedores ou
írclos do automóvclB, nüo Incido no
lmpônto de consumo, conformo JáíesolVOU a Diretoria dns Rendas ln-tornns, pelo parecer da Juntn Con-miltlva do Imposto do Consumo nú*mero 3.303/40.

Dessa dcclsflo, recorreu, cx-o//lclo
a Alfândega do Porto Algro pnraa Instância superior.

Julgando o processo, a JuntaConsultiva do Imposto do Consumo,considerando que a decisão proferi-

AUTORIZAÇÃO PARA NEGOCIAR
COM OS MINÉRIOS

O diretor daa Rendas Internas
nutorls-.ou Paulo Norccsslan tt Cia.
Limitada, estabelecida ein Crista-
llna, no Estado da Goiás, a na-
Rodar com os mlnórlos enumerados
no item I da Circular n. a, do 27 do
março do iuii), e na de n. 3, de 10
de outubro de 1042, ficando, entre-
tanto, restrito u comércio da ága-
ta e da granada aos fins lndus-
trlals.
da guardou conformidade com a
le, e a Jurisprudência firmada sô-
bro o assunto, opinou no sentido do
ser negado provimento ao recurso
Interposto,

tsse purecer foi homologado pelo
prcsldcnto da Juntn.

\WA COMERCIAL

ATOS RELIGIOSOS
Maria Mendonça dos Santos

(MAItlQUINIIA)
FALECIMENTO

Guilherme Antônio dos Santos, Guilherme Antônio dos Sanlos Ju-iilor, senhora o filho, Amalla Santos Pinto da Sllva, Manuel Antôniodos Santos, senhora o filho, Alberto Antônio dos Santos, senhora efilho, Guilherme Antônio dos Santos Neto e senhora, Roberto de MayaMonteiro c senhora, Eduardo Antônio dos Santos, senhora e filho,Jorge Frederico Machado SanfAna, senhora e filhas (ausentes), AroldoAntônio dos Santos, Irmão, cunhados, cunhadas, sobrinhos, sobrinhas edemais parentes, cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimentodo sua querida e extremosa esposa, mie, avó, bisavó, IrmS, cunhada etia, e, convidam para seu sepultamento que seri realizado hoje, sábado,dia 24, saindo o féretro da Rua Cesárlo Alvlm n. 39, Humaltá, às 11 horas,
para o cemitério de Mo Joio Batista. (3391J)

AFFONSO CARLOS FERNANDO KUENERZ
ELISABETH IRMGARD EVA KUENERZ

(MISSA DE 7." DIA)

Filhos, Irmãos, Sogros, Cunhados, Cunhadas e demais
parentes dos tragicamente extintos convidam as pessoas de
suas relações e amizade para assistir a missa que, em su-
fragio de suas almas será rezada no altar da Igreja do
Mosteiro de São Bento, às 9 horas dc segunda-feira, 26 do
corrente.

Antecipadamente agradecem.

Affonso Kuenerz e esposa
(MISSA DE 7.» DIA)

Manoel da Silva Gonçalves e Familia, Edmo Padilha
Gonçalves e Familia e Creso da Silva Gouvêa o Familia,
mandam rezar missa dia 26 do corrente às 9 horas na Igre-
ja do Mosteiro de São Bento pela alma de seus queridos
amigos AFFONSO KUENERZ e Esposa, tragicamente desa-
parecidos no desastre do avião Presidente.

Aff onso Kuenerz e esposa
(MISSA DE 7.° DIA)

Usina São Christovam Tintas S. A., convida os ami-
gos para assistirem a missa que, em sufrágio de suas almas
manda rezar no altar da Igreja do Mosteiro de São Bento,
às 9 horas de segunda-feira, 26 do corrente.

Antecipadamente agradece.

Hermann Mittelviefhaus
(MISSA DE 7.° DIA)

Familias Kuenerz, von Dessauer e Templar, parentes
do tragicamente extinto convidam as pessoas de suas relações
c amizade para assistir a missa que, em sufrágio de sua

, alma mandam rezar no altar da Igreja do Mosteiro de São
Bento, às 9 horas de segunda-feira, 26 do corrente.

Antecipadamente agradecem. • \ 
'•

Àlbertina Martins Torres
A familia Martins Torres convida seus parenles e amigos

para a missa que, em intenção à alma da saudosa ÀLBERTINA
MARTINS TORRES fará rezar, no dia 28 do corrente, às 10 ho-
ras, no altar-mór da Igreja da Candelária. (4841)

CAMBIO
Ontem esse mercado funcionou

cnlmo, tendo o Banco do Drasll ofl*
clallzodo as seguintes taxas:

Vend. ciiiup.
Libra  83,41(10 01.10-10
Dólar  10,73 18,311
Kneiido  0,687^ 0,0331
Franco mil.;»  4,3887 4,2431
Franco francês ,... 0,0838 0,0828
Peio uruguaio .... 7,1887 0,0008
Peto argentino .... 1,3-100 1,3130
Poeta  1,7000 -
Peio boliviano .... 0,3120 —
Btlglca, franco .... 0.377B 0,3042
Soles (Peru)  1,20 ' —
Coroa dlnamarqus-

sa  3,783 2,6363
Coroa Tchcco-Eslo.
.vaca  0,37*14 0,3370

Coroa sueca  3,0300 3,8881
Florlm  4,0303 4,8303

Ontem o Banco do Brasil allxou
para a compra do ouro fino 1000
10000,00 o preço do CrS 20,8671 P
grama.

CAMBIO OFICIAL
(Dia 22-8-982)

Nova Vork  10,72
Londres  81,4166
Franca  0,0833
Portugal  —
Bélgica  0,3778
Sulca  4,3937
Uruguai  7,1044

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
NOVA YORK, 23.
Abertura:
Nova Vork sflbre:
Londres, por £, 2,79,28 comp. e

2,79,43 vend.
Montreal, cabo, por t, 1,01,86.
Rio de Janeiro, telegráfica, poiCrf 6,48 comp. e 5,46 vend.
BuenoB Aires, tel.. por P„ 7,10

comp. e 7,20 vend.
Montevidéu, tel.. por P., 37,73

comp. e 38,00 vend.
Parla, tel., por F., 2,28,50 comp.

e 2,20,50 vend. -
Berna, tel., por T., 23,09 comp. e

23,10 vend.
Estocolmo, telegr., por Kr.. 19,35

vend.
Madrld, oficial, por P„ 9,15 no-

minai.
Lisboa, telegráfica, por Escudo

3,48 comp. e 3,49 vend.
Bélgica, tel., por F„ 1,98,37 comp.

e 1,98,62 vend.
Amsterdam, tel.. por tf., 26,34

comp. e 20.37 vend.

NOVA YORK, 23.
Fechamento.
Nova York sflbre:
Londres, telegráfica por £. 2,79,37

comp. e 2,79,50 vend.
Montreal, cabo, por $, 1,101,50.
Rio de Janeiro, tel., por Ci? 5.45

comp. e 5,40 vend.
Buenos Aires, tel, por P„ 7,10

comp. e 7,20 vend.
Montevidéu, cabo, por P-, 37,75

comp. e 38,00 vend.
Poros, tel., por F.. 0,28,50 comp.

e 0,28,50 vend.
Berna, tel., por F., 23,09 comp. e

23,10 vend.
Estocolmo, telegr., por Kr., 19,35

vend.
Madrld, tel.. por P., 9,16, nominal.
Bélgica, tel., por F„ 1,98,37 domp.

e 1,98,62 vend.
Lisboa, teleBiá.lca, por Esc, 3,48

comp. e 3,49 vend.
Amsterdam, telegr., por F., 26,34

comp. c 26,37 vend.

LONDRES, 23.
Fechamento: .
Londre. â vista por £, sobre:
Nova York, à vista por £, 2,79,12

comp. e 2,79,25 vend.
Rio de Janeiro, por Cr$ 51,164

comp. e 52,418 vend.
Buenos Aires, por P., 39,00 comp.

e 39,25 vend.
Montevidéu por P.. 5,23 comp. e

7,00 vend.
Canadá, por t, 2,74,87 comp. e

2,75,00 vend.
Berna, por F., 12,23,25 comp.

e 12,23,75 vend.

Amsterdam, por V„ 10,58,80 comp.
e 10,89,00 vend.

Paris, por Tr„ 0,72,2:1 comp. e
0,72,75 vend,

Oenova, por I... 1,72,60 comp. e
1,77,60 vend,

Bruxalan, por F„ 1,30,78 comp, o
1,30,63 vend.

Estocolmo, por Kr., 14.48,80 comp.
a 14.49,60 vend.

Copenhague, por Kr„ «9,33,26
comp. u 19,34,26 vendi

Oslo, por Kr., 10 OB.UO comp o
-0,00,00 vend,

Madrld por P.. 30,66.
Lisboa, Dor Km.-.. 70,00 comp, e

80,20 vend. ,
Praga, por Kr., 130,00 comp. e

141,00 vend.
Berlim (marco bloqueado), 18,12

comp. e 18,37 vend,

MONTEVIDÉU. 23.
Abertura:
SAbre Londres, tt vista:
Taxa do compra (P) — 0,80.
Taxa de vendn (P) — 7,00.
Sflbre Nova York, k vista nor

dólar:
Taxa do compra (P) — 204,50,
Taxa de venda (P) — 208,60.

BUENOS AIRES, 23.
Fechamento:
Sobro Londres, tt vista:
Taxa de compra (P) — 39,11.
Taxa de venda (P) — 39,20.
SAbre Nova York, k vista oor

dólar:
Taxa do compra (P) — 1,397,00.
Taxa de venda (P) — 1,400,00.

Stock Exchange de'Londres
LONDRES, 23.
Plano B:

Convenção, 1910, 4 
Empréstimo 1913, 5 % •¦
Dlsttlrot Federal, 6 %, na-

clonalIzoçSo 
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 % 

Titulos diversos:
City of São Mulo Impro-

vemtuits and Free-
hold, preferenciais ....

Bank òf London c South
América 

SSo Paulo Gaz,, Co., Ltd.,
Pref. 

Cables & Wlreless Co.
Ltd., ord

Ocean Coal & Wilson
Ltd

Imperial Chemical lndus-
trles ..'.

Rio Flour Mills e Grana-
rles 

Dlvlds Bank r,td„ "A"
(Shares)

Leopoldina RallWay Co.
Ltd. — ações do 10
Shllllngs
Titulos estrangeiros:

Consols., 3 1/2 
Emp. de Guerra Brltâ-

nlco. 3 1/2 %, 1927/47 .
Shel Transport Tradlng .
Canadlan Eagle Oll ..,..
Royal Dutch Petroleum .

49.0,0
48.10.0

30 0,0
42,10,0
37,0,0

78,0.0

4,10,0

7.16 0

112,5.0

0,2,9

2,1,3

3,4,0

2,6,3

0,13,0

56,12,6

73,15,0
4,12,6
1,12,6

27,15,0

DELTEC S/A.
n cnt 01 •¦ «¦> tj- mi .tr

formliadas, 6% .
Unificada», 0% . .
Est. dn Esp. San-

to, 8%
Rod. do Eit. do

Rio Cr) 800,00 8%
Pernambuco, 8%. .
Rodoviárias do Rio

Grande do Sul,
11%

Pref. de Campos,
8% ...... .

Pref, do Belo Uo-
rlzonte, 7% , . ,

Eletrificaclio Est.
do Rio, 3,*> série,

1150.00
032,00

043,00
831,00

400,00 440,00

843,00
53,00

540,00
81,00

uoo.oo
— 846,00

020.00 —

9% 830,00 800,00

038,00

141.00
174,00

BOÓToO
188,00
170.00

190,00

«lno.oo
700,00

480,00
820,00

Pref. de Juiz de
Fora, 9% . . . .

Prof. de Niterói,
. Crí 600,00, 1% .
Idem Crt 200,00 8%
Petropolis, — Cr$

1 000.00, 7% . .
Apól. MunlclpMt:

Emp. 1031, 67» . •
Decreto 1.533, 7% .
Einp. 1904 6% port.
Idem, nom. . . ',
Emp. 19116 8% port.
Emp. 1817 0% porl.
Emp. 1914 0% port.

AçAei de Bancos:
Prefeitura do Dis-

trito Federal . .
Andrade Arnaud. .
Mercantil do Rio

dé Janeiro . , .
Comércio, nom. .
Português do Bra-
sil

Crédito Real de
Minas Gerais . .

Ribeiro Junqueira .
Brasil  618,00
Distrito Federal,
lntegr  160,00

Nacional do Traba-
lho

Lowndes'
Econômico Nacional
Moreira Sales . . .
Oliveira Roxo, pref.

Ciai. de Ks.rada
de Ferro:

Minas São Jcronl-
mo, ord. ....

Idem, pref. . . . vPaulista, nom. . .
Cias. de Tecidos:

Confiança lndus-
trlal

América Fabril . .
Petropolltono, port.Nova América, . ;Progresso de Va-
lenço

Corcovado 
Progresso Industrial

Cias. de Seguros:
Confiança . . . .
Sul América Vida
Argos Fluminense

860,00 490,00

800,00
160,00 155,00

140,00

S20TÕ0
183.00

108,00

325,00

430.00
600,00

r- 650,00

5(10.00
180,00

135,00
205,00
130.00

170.00

.650,00

eoo"!õo

610.00

200,00
200,00

34,00
83,00

104,00

230,00
630,00
200,00
485,00

. 5.000,00

Luiz C. Barbosa
(FALECIMENTO)

A familia de LUIZ C. BARBOSA, cum-
pre o doloroso dever de comunicar seu faleci-
mento ocorrido ontem e convida seus parentes e
amigos, para o seu sepultamento, hoje dia 24,
às 9 horas saindo o féretro da Capela Real
Grandeza, para o cemitério de São João Batista.

A S. JUDAS TADEU
AGRADEÇO GRAÇAS ALCANÇADAS

— Altair. (4759)

MINISTRO PERILLO GOMES
(MISSA DE 30" DIA)

Alice Gomes, genros, filhas e netos, Dr. Ozéas Gomes,
José Tavares da Silva e família, Ranulpho Gomes e fa-
mília (auseittes), Jurandyr Gomes e família (ausentes),Moacyr Gomes (ausente), Aracyr Vianna Gomes e Ernesti-
na Vianna Gomes (ausentes), viúva, genros, filhas, netos,
irmãos, cunhados, sobrinhos e madrasta de PERILLO, con-
vidani seus amigos para a missa de 30° dia que mandam ce-
lebrar pelo seu eterno descanço, terça-feira, 27 de maio,
hs 9 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária. Desde
já muito agradecem o comparecimento. (32673)

BOLÍVAR NICOLAU PESSOA
CAVALCANTE

(Falecido em São Paulo)'
Maria Cândida Gaglano Cavalcante e filhos (ausen-

tes), Vitor Nicolau Pessoa Cavalcante, senhora e filho,
Maria Ediça Cavalcante Araújo, Noemi Edlça Cavalcante
Parente, Tenente Paulo Ayrton Araújo e senhora (ausen-
tes), Tenente Lauro Rogério Araújo, convidam aos seus
parentes e amigos para assistirem a missa de 7° dia, por
alma de seu esposo, pai, irmão, cunhado e tio BOLÍVAR
NICOLAU PESSOA CAVALCANTE, depois de amanhã, se-
gunda-feira, dia 26, às 9 horas, no altar-mor da Igreja de
N.S. da Lapa dos Mercadores, à Rua do Ouvidor, 35 (pró-
ximo à Rua Primeiro de Março). (32273)

GASTAO DE BRITO
Sua família, na impossibilidade de dirigir-se pesso-

almente a todos os parentes e amigos que a acompanha-
ram e confortaram por ocasião do rude golpe que acaba
de sofrer, quer comparecendo ao enterro e às missa", quer
enviando coroas, telegramas e cartões, vem, por êste
melo, apresentar as expressões de seu mais profundo

, Üspíe-ímiN-te.... --' -" - ~v - 3 ;¦ \ym*

HÃO SERÃO MAIS IMPORTADAS
máquinas para tingir tecidos
Em uma de suas últimas reu-

nlões, a Comissão Consultiva do
Cimbio Comercial com o Exte-
rlor deliberou negar licença pa-
ra a Importação das máquinas
para fingimento de tecidos
abertos.

Até o presente a importação des-
sas máquinas, imprescindíveis às
secções de tlngimento das fá-
bricas de tecidos, era permitida
pela Carteira de Exportação e
Importação do Banco do Brasil.
Nos últimos tempos, porém, a in-
dústria comercial de maqui-
nária têxtil aperfelçou seus mé-
todos e passou a produzir "jig-
gers" ou sejam m&quinaa de
tlngimento para tecidos abertos
em condições muito satisfatórias.

Segundo inquérito há pouco
levado a cabo pelos órgãos es-
peclalizados da CEXIM, a produ-
ção nacional de "jlggers" basta
para atender o consumo nacional
da espécie. O produto de nossa fa-
brlcação é de boa qualidade, ha-
vendo industriais de tecidos que o
utilizam com o mesmo resulta-
do do artigo estrangeiro. Tam-
bém em relação aos preços, não
há diferenças substanciais, sendo
que em relação aos suíços as
máquinas brasileiras custam mais
barato. A matéria prima empre-
gada na fabricação . dos "jig-
gers" nacionais é, em sua maior
parte, obtida no próprio pafs
ferro, guza, motor, etc, sendo
apenas importados o aço inoxt
dável para os tanques de tin-
ta e certas chaves o interrupto-
res.

BALIZAMENTO DO BRAÇO NORTE
DO AMAZONAS

Macapá, 20 (Asp.) — Encontram-
se nesta capital o capitão de cor-
veta Alexandrino Paula Serpa,
chefe do Departamento Hidrográf.-
co do Ministério da Marinha; e o
capitão tenente Maximiniano E-
duardo -Silva, comandante do na-
vio hidrográfico "Rio Branco", e o
capitão de fragata Djalma Ca-
valcantl, da Flotllha do Amazo-
nas, os quais vieram proceder aos
estudos preliminares para baliza-
mento do' braço do norte do Rio
Amazonas, a fim de possibilitar a
entrada' ro mesmo de navios de
grande calado. Esse trabalho é de
grande importância para o futuro
do Porto de Macapá, que se encon-
tra no braço do norte do Amazo-
nas..

BOLSA
Fizeram-se na Bolsa, ontem, rc-

gulares negócios nqs títulos em evi-
dência.

Cotaram-se as apólices da União
calmas, as. paulistas de 5, 6 e 8%,
as mineiras de 5 e 7% e as muni-
clpais do Distrito Federal estáveis.
As Obrigações de Guerra, porém,
ficaram fracas, fechando a Bolsa
com o movimento em seguida:

JOSÉ AGOSTINHO
PEREIRA DA CUNHA

(8° Aniversário)

Sua familla fará rezar missa no
dia 25 do corrente áa 9. horas na
Matriz de N. S. da Glória (Largo
do Machado). (04999)

VENDAS

Apólices da União:

5 Uniformizadas, nom.,
CrS 200,00, a 

2 Idem, a 
Idem, Cr$ 500.00, a ..
Idem, Cr» 1.000,00, a
Diversas Emissões, —

nom., Crí 200,00, 5% a
Idem, a 

16 Idem, CrS 1.000.00, a
214 Idem, port., a 

36 Idem, empréstimos an-
tigos, a 

30 Idem, a 
S0 Idem, .'

Idem, 
Idem, a 

170 Idem, cautela, a ....
324 Reajustamento Eco-

nômico, 5%. a 

Obrigações: A
4 Tesouro Nacional, —

1930, 1%, a 
8 Guerra, CrS 100,00, a

Idem, CrS 200,00, a ..
47 Idem, CrS 500,00, a ..
39 Idem, CrS 1.000,00, a

190 Idem, a 

Apólices estaduais:

8 Esp. Santo, port., a ..
12 Minas. 1934, 1.» série
37 Idem, a 

Idem, 2." série, a ....
96 Idem, 

100 Idem, a 
Idem, a 

49 Idem, 3.» série, a ....
110 Idem, a 

10 Pernambuco, a 
134 Rod. do E. do Rio, a

52 São Paulo, a 
1000 Idem, unificadas, a ..
1100 Idem, a 
438 Idem, uniformizadas, a
123 Idem, I....

Municipais'dos
Estados:

31 Belo Horizonte, a ....
10 Niterói, 5%, — De Cr$

600,00, a 

Ações de Bancos:

100 Brasil, CrS 200,00, a
. 34 Idem, a 
1435 Nacional do Trabalho

de CrS 200,00, a ....
BOO Oliveira Roxo — Cr$

200,00, pref. a ......

Companhias: .

14 Seguros. Confiança — |
CrS 200,00. a 

1100 Paulista de E. de
-. Ferro, CrS 200,00 —

nom., 
200 Docas da Bahia, CrS

1.500.00, port., a ....
1500 Levantamentos Aero-' fotogramétricos — CrS

200.00, 
1250 Mesbla, CrS 200,00. a

175 Motorista União Com.
Importadora — CrS
200,00, 

15 Sid. Nacional — CrS
200,00, 

60 Vale do* Rio Doce —
CrÇ 1.000,00, 

Debêntures:

750 Banco Lar Brasileiro,
CrS 200,00, 8%, a ....

25 Companhia Docas de
t Santos, 7%, CrS 200,00

Alvarás:

Dlv. Pública: ¦''.''."¦¦' .

CrS

120,00
130,00
300,00
715,00

120,00
340,00
725,00
725,00

670,00
675,00
680,00
685,00
690,00
700,00

755,00

820,00
76,50

153.00
384.00
773,00
775,00

445,00
140,00
141,00
125,50
126,00
120,50
128,00
129,00
130,00

51,00
^42,00
202,00
625.00
631,00
848,00
850,00

615,00

560,00

610,00
615,00

200,00

200,00

700,00

165,00

550,00

200,00
300,00

200,00

187,00

ttfjín

198,00

168,00

195 00
190.00

645,00

300,00
36,00

Previdente .
Cias. diversas.

Siderúrgica Nacio-
nal

Brasileira de Ener-
gia Elétrica ...

Docas de Santos -
port

Idem, nom. ...
Força e Luz de

Minas Gerais . . 190,00
Belgo Mineira . . 1.770,00
Cervejaria Brahma
ord —

Idem, • pref. . . .
Sul Mineira de

Eletricidade, pref.
Docas da Bahia, ,
Ferro Brasileiro. .
Minas de Butiá . >.
Paulista de Força

e Luz  
Marvin  330,00
Brasileira de Meias
ord —

Martins Ferreira. » —
Panalr  90,00
White Martins . .
Gás Esso .... 230,00
Mesbla  310,00
Laboratório Raul

Leite, pref. . . .
Vale do Rio Doce
Força e Luz Nor-

deste do Brasil .
Parafusos S Rosa.
Moinho Fluminense
Aerovlas Brasil . .
Tribuna da Impren-
sa
Debêntures:

Banco Lar Brasi-
lelro, 8%, 2.» sé-
rle ........ 199.00

Idem. 1." sério 4 —
Docas de Santos,
7%  170,00

Sul Mineira de Ele-
trlcidade. 9% . ,

Antártica Paulista .
Hotels Palace . . .
Indústria de Linho

e AlgodSo Dalvy
Força e Luz Nor-

deste do Brasil,
1% .'¦•'¦'. ... . . .
Letras hipoteca-

rias:
Banco da Prefel-

tura do Distrito
Federal  780,00

Brasil _

1.500,00
400,00

600,00 550,00
850,00

000,00 —
2.500,00 2.100,00

— 185,00
195,00 190.00

190.011
185,00

185,00

605,00
610,00

150,00
500,00
280,00
34,00

200,00 195,00

800,00
600,00

160,00
275.00

020,00
280,00
05,01)

300.00
250,00
298,00

590,00

120,00
250.00
980,00

100,00 —

750,00 —

198,00
198,00

168.00

700,00

170,00
190,00

750,00

400,00 —

700,00 
' —

772,00
900.00

•CAFÉ
Ainda ontem, o mercado disponl-

vel dêsse produto funcionou em
condições fracas, sem negócios di-
vulgados e com as cotações acusan-
do baixa de Crt 1,00.

A Comissão de Preço afixou parao tipo 7, por 10 quilos, a base de
CrS 163,00.

Entradas: 9.728 sacas; saldas: —
15.605, sendo 10.100 para a Ásia,
3.375 para a América do Norte o
2.130 para a Europa; consumo lo-
cal: 2.100; Idem do Interior: 100;
existência: 686.909; despachadas pa-ra embarques: 52.342.

COTAÇÕES — Tipo 3 CrS 172,60;
tipo 4 Cr$ 170,20; tipo 5 Cr$ 167,80;
tipo 6 CrS 105,40; tipo 7 CrS 103,00;
tipo 8 CrS 159,00.

PAUTA — Preços: tipo comum,
CrS 16,40; idem, fino CrS 19,65 —
Estado do Rio, comum, Cr? 17,80.

CAFF/ATERMO
Contrato "A"

Vend.
165,50
167,30
169,40
169,50
168,80
169,00

Maio, 1952 . .
Junho, 1952 .
Julho, 1952. .
Agosto. 1952 .
Setembro, 1952
Outubro, 1952;

Vendas: 2.000 sacas
Posição: estável.

DELMIRA FRAGA
PINHEIRO

(SAZINHA)

--Missa de 1°. dia — .

A familla de Delmira Fragai Pi-
nheiro, convida seus parentes e ami-
gos para a Missa de 7°. dia que, em
sufrágio de sua alma será celebrada
no altar-mór da Igreja S. Francis-
co de Paula, Segunda-FeirH, dia 28,
is 8,30 horas e agradece, sensibiliza-
da, a todos os que compareceram ao
sepultamento e enviaram condolín-
cias. (146-5)

JEAAN BAPTISTE
MARIE MAIBON

Sua família participa seu faleci
mento e convida seus Amigos e Pa-
rentes a acompanhar o féretro que
sairá da Capela de SSo João Batis-
ta, hoje, sábado ás 11 horas para o
Cemitério de São João Batista..

(04880)

50 Apólice, uniformiza-
das, a '..  715,00

311 Obrig. Ferroviárias —
c/juros,  860,00

OFERTAS DA BOLSA
Vend.

Cr»
Compr.

Cr»
880.00

AO GLORIOSO SÃO JUDAS
IADEU

Meu coração grato. — Altair Bar-
bosa Maggessl. (14744)

SÃO JUDAS TADEU
» _t*ca

Tesouro, 1930, 7% .
Tesouro, 1932, 7% . 1.030,00
Ferroviárias. 1%. . 830.00
Tesouro. 1921, 7% . 88.0,00
Tesouro, 1939, 7% . 830.00
Guerra, Cr? 5.000,00, • ¦

6% ..... . '. 3.910,003.890,00
Idem, Cr» 1.000,00 " 775,00 773,00
Idem. CrS 500.00. . . 384.00
Idem, Cr» 200,00. . 153,00
Idem. Cr» 100,00. . 76,50

APÓL da União:

Uniformizadas, 5%
Diversas Emlss.es,

5%, nom. ... A
Idem, cautela . . .
Idem, port. . ¦ . .
Idem, cautela . ...
Reajustamento. 5%
Obras do Porto, S%

Apól. estaduais:
Minas Gerais, 7%,

port. . . . ;«•¦.••.
Idem, decreto nú-
- mero 1.177,«1% .
Idem, l.« série, 5%-Idem, 2.» série, 5%
Idem,- 3.»' série-, 3%
Popular de Minas

Gerais, 5% . . .
Recuperação Eco-

nímlca, 7%, ter-

Compr.
164,70
166,50
167.20
167,70
167,00
167,20

Compr.
164,10
165,70
166,80
167,80
167,50
S/c.

COTAÇÕES — Por 10 quilos -
nranco cristal, Cri 213,10; cristal-
amarelo, Cr» 102,10; muscavliilm»,
Cf» 188,00; m.scivos, Cr» 170,00.

KM PBBNAMBUCO
RECIFE, 23.

Mercado — Estável.
Ptcçu por 00 quilos — Ullna de

primeira Cr» _iiii.ho: usina de te-
gunda, nío colado; cristal — Cr»
150,00; terceira «orle, nOo cotado e
demerara, Cr» 142,20 — Preço por
10 quilos, mascavos, não cotado; io*
menos, nno cotado.

Entradas — Ontem, 18.340; desde
1.° do setembro de 1051 até ontem:
8.020.396.*

Exportação: 86.850.
Consumo: 2.000.
Existência: 094.001.

ALGODÃO
O mercado dêsse produto íuncio-

nou, oniem, cm posição sustentada.
Não houve entradas; saíram 733

fardos o ficaram em depósito 18.271
ditos.

COTAÇÕES — Por 10 quilos —
Fibra longa - Serldo. tipo. 3, CrS
350,00 a Cr» 355,00; tipo 4 — Cr»
340,00 b Cr» 345,00 — Fibra média

Sertões, tipo 3 Cr» 310.00 a Cr»
313,00; tipo 5 CrS 285.00 a CrS
200,00 — Ceará, tipo 3 nominal —
Tipo S CrS 275,00 a CrS 280,00 -
Fibra curta, inatas, tipo 3 — CrS
235,00 a CrS 238,00; tipo 5 nominal

Paullstm tipo 3 nominal; tipo 5
Cr» 210,00 a Crt 212.00.

EM 8. PAULO
Abert Fech.

Julho, 1952 . . . N/c. 280,00
Outubro, 1952 . . 283,00 285,00
Dezembro, 1952. . 285,80 287.00
Março, 1953 . . . 289,00 289,50

VENDAS — Na aber:«ira. nada; no
fechamento, 9.000 arrobas.

PosIçSo do mercado — Na aber-
tura estável; no fechamento, calma.

Cotações disponíveis
Tipo 4  320,00
Tipo 5  283,00
Tipo 6  251,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 23.

Mercado — Estável.

COTAÇÕES - Por 10 quilos -
Matos, tipo 5 CrS 280,00 — Sertões
tipo 5 CrS 340,00.

Entradas — Ontem, nada; desde
1.° de setembro de 1851 até ontem:
145.944.

Existência: 20.305.
Exposição: nada.
Consumo'local: 700.

NOVA YORK, 23.
Abert. Int.

Julho, 1952. .
Outubro, 1952.
Dezembro 1952
Março, 1953. .
Maio. 1953 . .
Julho, 1952. .
A. M. Uplands

38,50
30,49
36,27
36,15
35.99
35,63

38,62
36,64
36,39
.N/c.
N/c.
35,75

Fech.
38,17
36.20
30,04
35,90
35.77
35.39
39.45

NA'ABERTURA — Mercado está-
vel, com alta parcial de 1 a 8 pon-tos.

INTERMEDIARÍA - As 11.30 ho-
ras — Mercado estável, com alta
de 13 a 20 pontos.NO FECHAMENTO - Mercado
estável, emo baixa de 20 a 25 pontos.

CACAU
NOVA YORK, 23.

Em julho, 1952. .
Em setembro, 1952
Em dezembro 1952
Em março, 1953. .
Em maio. 1953 . .

Abert.
37,05
37.13
35,57
32,61
32,30

Fech.
37,24
37,23
35,62
32.67
32,42

nada;VENDAS — Na abertura,
no fechamento, 38- contratos.

Posição do mercado — Na aber-
tura calmo, com baixa de 7 e alta
de 2 a 6 pontos; no fechamento
estável, com alta de 10 a 14 pontos.

— TRIGO
CHICAGO, 23.

Em julho  2,34,00
Em setembro  2,36,50

GÊNEROr""
O mercado de gêneros allmentl-

cios funcionou, ontem, com o se-
gulnte movimento:

¦ Entr. Saldas

Milho (sacos). .
Feijão (sacos) .
Açúcar (sacos). .
Farinha (sacos). .
Charque (fardos).
Banha (caixas). .
Arroz (sacos) ., .

550
2.216

19.561

290

3.550

300
1.300
4.500

200
150
100

2.000

FECHAMENTO
Vend.

Maio, 1952.' .... '165,50
Junho, 1952 . . . . 168,80
Julho, 1952 .... 168,50
Agosto, 1952 ... 168,50
Setembro, 1952 . . 168,50
Outubro, 1952. . . 168,70

Vendas: nada.
Posição: calma.

• EM S. PAULO
SANTOS, 23.

Mercado — Calmo.
Preços — Tipo 4, mole Cr» 196,30;

ipo 4, duro CrS 194,50.
Embarques — Ontem: 11.467 sa-

cas; entradas: 31.008 sacas; exls-
tência: 1.791.805 sacas.

Nço houve saldas, ,

CAFÉ' A TERMO
Contrato "B"

Abert
Maio, 1952 ...
Julho, 1952 . ..
Setembro, 1952.
Dezembro, 1952.
Janeiro, 1953. .
Março, 1953 . .

190,90
194,90
198.40
198,70
198,80.
198,90

Fech.
190,90
194,90
198,40
198,70
198,80
198.90

nada;

RECEBEDORIA DO DISTRITO
FEDERAL

ItECKlTA AflllECADADA
1 — Durante o m.n

De 2 a 32 do maio
de 1952  277.028.108,40

Em 23 do maio do
1052 ,j  20.700.503.30

«1-otnl 297.8-7.871,70

"S^é.'."".'! 110.604.677.8O

2 — Durante o ano:

De 2 de Janeiro a
23 de maio de 932 1.655.427.253,80

Em igual período •
do 1951 ..;. 1.453.222.870,40

Diferença p/ muls
ne.te uno 200.204.377,40

R. D. F„ em 23 dc maio de MM
4P*A*S/S***<V'»t*tA***4f*-*t^^

DECLARAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL
DO SALVADOR

Secretaria de Vitelo e Obras
Públicas

AVISO

Túnel do Pilar — (Itua I)r, Seabra
Av. Frederico Pontes

Do ordem do Sr. Secretário' do
Viação e Obras Publicas, tendo cm
consideração o despacho exarado
pelo Sr. Prefeito na exposição de
motivos apresentada a S. Exa. sd.
bre n construção do túnel do Pilar
(Run Dr. Scubra — Av. Frederico
Pontes), levo uo conhecimento dor
Srs. Interessados que flcn prorro*
gudo pnra o dia 3 dc Julho do cor-
rente ano, no mesmo local e hora

Íi 
prazo para n concorrência a que

e refere o edital publicado no Diá-
rio Oficial dc 29 de Dezembro dc
1951. Dá, outrosslm, ciência aos ln-
tercssndos quo se encontram no De.

artamento de Obras e Serviços Pú-

720.00 
'- 

.*-.

730,00 715,00

.724.00
890,00
735,00

722,00

730"iÕ0
670,00

— 550.00

650.00

127,00
132,00

300,00

640,00
140.00
128,00
139,50

Abert Fech.
202,30 202,30
202,40 202,40
202,60 202,60
203,50 203,50
204,30 204,30

VENDAS — Na abertura,
no fechamento, nada.'

Posição do mercado — Na aber-
tura, paralizada;' no fechamento,
paralizada,

CAFÉ'A TERMO
Contrato "C"

Julho, 1952 . .
Setembro, 1952.
Dezembro, 1952.
Janeiro 1953. .
Março,. 1953 . .

VENDAS — Na abertura, 350; no
fechamento, 250 sacas.

Posição - do, mercado — Na aber-
tura, calma; no fechamento calma.

CAFÉ'A TERMO
Contrato "S" — Santos — Mola

NOVA YORK, 23,
_ . ,i Absrt Fech.
Em julho, 1952 . . N/c. 52,99
Em setembro, 1952 N/c- 

'52 
49

Em dezembro 1952 51,85 5l,go
Em março, 1953. . 81,55 51.59
Em maio, 1953-.«. ' 

N/e. «0,30

VÍNDÁS — Na abertura, nada;
no fechamento, 12.000' sacas.

Posição.do mercado — Na abei-
tura apenas estável, com baixa par-ciai de 2 a 5 pontos; no fechamen-
to estável, com alta dè 2 a-4 ebaixa de' I a 6 pontos.

NAVIOS ATRACADOS
Cais da Gamboa: — P. Mauá

Rio Lujan — arg., export; P.
Mauá — Spenser — ing., 1 guind
import.; Armaz. 1— Vera Cruz —
port, 3 guind: export.; Armaz, 2 —
Juan de Garai — arg., 3 guind.
imort; Armaz. 3 — Leão — nac, 1
guind. import; Armaz. 4 — Loide
Haiti — riac, 3 guind. import; Arm.
5 — Comte. Pessoa — nac, 2 guind.
import; Armaz. 6 — Margaret John-
son — suce, 2 gulnd. import.; Arm.
7 — Sises — ltal., 2 gulnd. export.;
Armaz. 8 — Berbice — ingl., 3 guin.
import.; Pat. 819 — Jacui — nac,
2 guind. import.; Frlgorif. — Mor-
macdaun; — amer., 1 gulnd. imort.;
Pat. 9|10 — Aurora — finl., 2 gulnd.
export; Armaz. 10 — Del Viento —
amer., 4 guind. import.; Armaz. 11
—¦ Mormactide — amerc. 3 guind.
import.; Armaz. 12 — Loide Vene-
zuela — nac, 3 guind import.; Ar-
maz, 13 — Cuiabá — nac, 4 guind.
import; Armaz, 14 — Arataía —
nac, 4 guind. import; Armaz. 14 —
Araribá — nac, import; Armaz. 15

Dom Pedro II — nac, import.;
Armaz. 15 — Itaquèra *- nac, :
guind. import; Armaz. 16 — Santa
Rosa — nac, 4 guind. import; Ar
maz. 16 — Santa Lucla — nac, 1
guind. import.; Armaz, 17 — Mucuri

nac, 6 guind. import; Armaz. 18
Sirirus '¦- nacp 2 guind. import;
Armaz. 18 — Santa Maria — nac,
2 guind.; import.; Armaz. 18 — OItl

nac., 3 gulnd. import;
Cais de',-Ao Cristó.Ao — Armaz.

22 — Atlánta — finl., 2 guipd, imp.;
Armaz. 23 — H|M. Natal — nac,
õ guind.,import.; Armaz. 24 — Gua-
ramiranga — nac, 2 guind. impot;
P. Miherio — Siderúrgica 4. —• n...
1 guind. import.; P. Carvão — Aus-
trid Naess — pah„ 2 guind. import.
p. Carvão — Uru — nac, 2 guind.
import.

Cais« do Caju: —' P. Madeiras —
Ararl — nac, 1 gulnd. import.; P.
Madeiras H|M. Cacique — nac,

gulnd. import.; P. Madeiras —
H|M..«Perinas — nac, 1 gulnd. imp.
P. Madeiras — tí|M. Belmonte —
nac, 1 gulnd. import.; Armaz. 23 —
H|M. Belmonte — nac, 1 gulnd.
Import;'Armai. 23 — H|M. Eva —
nac, j 2 guind. Import.; Armaz. 25
•— H|M AJmoura — nac, 1 guind,
import; Armaz. 25 — H|M.- Max —
nac, 1 guind. import.; Armaz'. 25 —
H|M. Rio dos Sinos—nac.,-2 gulnd.
import; Armaz. 28 — H|M.' Barão
dos Aimorés — nac, 1 guind. import.
Armaz. 26 — H|M. Esteia — nac,

guind. import; Armaz. 26 — H|M.
Ipanema — nac, 2 guind. import.

Vapores de Lpnpo Curso (Aguar-naguáeEdlanger.'4|5. Norma. 9]3.
Lili — 915. Loide Paraguai. 1415.
Loide Chile. 15|5. Belos. Morma-
cháuh e Lolde Guatemala. 1715.
Dlcto. Macau. 16|5. Bouplate e Alt.
Rodrlguez Louis. 10|5. Zlpengerg 20|5
Lolde Cuba.

Vapores de Cabotapem (Aguar-
dando atracação: — 1815. Areia
Branca. 2115. Atlântico. 22|6. Chui
2215. Herval e Rio Minho.

AÇÚCAR

celta serie . »- . — 625,001 ços maiieraaos

• ¦ >!_..:... '¦¦ - } ¦-. ¦ rTi.-i ei*. •***,; i - . .- ¦ i

Xsse mercado funcionou, ontem,
em posição estável e com os «pre-

ii-St-teraí""

¦mJii

A PRAÇA
"HOTEL DE. LONDRES"

Londres Balneário Hotel Limita-
da, estabelecido com o HOTEL - DE
LONDRES, a Avenida Atlântica
2.736 (Copacabana) Rio de Janeiro
comunica a todos os seus Amigos
Clientes e Fornecedores e 4 praça
em geral, que encerrou as suas ati-
vldades comerciais em 19 de mar*
ço p. findo, nada devendo nesta
praça ou em outra qualquer, até á
presente data. Nestas condições, de
acordo com a Lei, faz a presente
comunicação a todos os que se jul-
guem credores da mesma firma, pa-
ra que apresentem os respectivos
créditos para Imediato pagamentoem seus escritórios provisórios à rua
Domingos Ferreira 207 (Copacaba-
na). (As.) Londres Balneário Hotel
Limitada. O sócio-gerente: Manoel
Alves d'Azevedo. Hlo de Jonelro
20 de molo de 1952. (14718)

EDIFÍCIO ACAPULCO
Rua Ministro Viveiros

de Castro, 62
O Sindico aclamado na Assem-

bléia Geral realizada em 19/5/52
convida os senhores co-proprietá-
rios para a Assembléia Geral de
Instalação do Edlfldo, a realizar-se
no dia 29 do corrente, ás 18,00 ho*
ras, na sala de reuniões gentllmen-
te cedida pelo Banco Imobiliário e
Comercial S/A, sito i Av. Erasmo
Braga n». 255-A, afim de tratar dos
seguintes assuntos:

a) Orçamento para as despesas de
Instalação do edlfldo;

b) Previsão para as despesas' or.
dlnárias;

c) Discussão e aprovação da ml-
nula da escritura de convenção e
Regulamento Interno do edifício;

d) Assuntos Gerais.
Afim de que possa o condômino

provar seus direitos, deverá com-
parecer k Assembléia munido com o
documento que prove ser o proprie-
tárlo, isto é, escritura pública.

Si procurador, além da escritura
pública, deverá ser portador da rea-
pectiva procuração.

Dr. Horácio de Cordovil (04898)

SINDICATO DA INDÚSTRIA
DE PRODUTOS FARMA-

ÒÊUTICOS DO RIO
DE JANEIRO

Eleições Sindicais
' O Sindicato da Indústria de Pro-
dutos Farmacêuticos do Rio de Ja-
neiro, com sede k Av. Calogeras, 13
— 11°. andar,, nesta Capital, pelo
seu presidente abaixo assinado, nos
termos do art. 8°., letra b, das ins-
truções baixadas com a portaria n°.
48, de 8 de abril último, do Sr. Mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Co<
mércio, leva ao conhecimento dos
senhores associados que terminou,
no dia 22 do corrente mês, o prazo
para o registro de chapas concor-
rentes às eleições dos órgãos dirigen.
tes (Diretoria e Conselho Fiscal).' de-
legados à entidade de grau superior
e respectivos suplentes, a se realiza,
rem no dia 26 de junho de 1952, às 10
horas, tendo sido apresentada a uni-
ca e seguinte:

* DIRETORIA

Zulfo de Freitas Mallmann
Antenor da Fonseca Rangel Filho
João José Barbosa Quental
Theodoro Duvlvier Goulart
Oscar Treldler
João da Rocha Pinto

SUPLENTES DA DIRETORIA

Paulo Barreto de Araújo
Renato Heinzelmann
Mário Andrade Braga
Maurício Rlnder
Valdir da Rocha ''
Luiz de. Mattos 

"Brito..

CONSELHO FISCAL

Maurício Villela
Lindenberg Costa Lenz César
Renato Gross

SUPLENTES DO CONSELHO
FISCAL

Francisco Antônio Giffoni Filho
Lauro Teixeira de Carvalho
Adolfo Tomassini

DELEGADOS REPRESENTANTES
NA ENTIDADE DE GRAU

SUPERIOR

Zulfo de Freltas-Mallmann
Orlando Soares d« Carvalho

SUPLENTES DOS REPRESENTAM.
TES NA ENTIDADE t>E GRAU

SUPERIOR

Maurício Villela
José Monteiro.de.Rezende

De«conformidade com o referido
dispositivo, fica aberto o prazo de
10 (dez) dias, a partir da data dês-
to edital, para oferecimento de im-
pugnjçãq contra, qualquer dos can-
diJ-t.s registrado.

Rio de Janeiro, 13 de Maio'de
1952.

as, — Joaé Monteiro de Rezende —
Presidente em exercido.

Confere com o original arquivado
na Secretaria.

as. — Joio de Sá Leitão — Dlre
tor Geral da Secretaria. (14714)'

EDITAIS

bllcos as Especificações das obras
e as Normas a que devem obederer
as propostas, bem como o novo per-
fll transversal adotado para o tu-
nel.

Gabinete da S. V. O. da Prcfei-
tura do Salvador, em 24 de Abril
de 1952.

A. CARDOSO DE MENEZES -
Assistente. (3.1911)
i^^<^^^Wi)ia^VI»i^MW>VWW*il*M-V->V

ANÚNCIO
ALFAIATE DE SENHORAS

Pela E'cole Parlslenno". — Tel.:
37-0114. Engllsh spoken, On parlo
Françals. (9870)

CINEMA 16 mm
CrS 30.000,00

Vende-se Fumador Kcystone mo-
dêlo A-17, F.2, com lente de apro-
xlmaç&o, F.1,8 — Fotõmetro Weston
n — Projetor Victor, sonoro, com
alto falante dè 12 polegadas. Ver e
tratar & Avenida Copacabana, 2 —
Apto. 201, das 20 hs. às 21 horas,
dias 23, 24 e 25. Não se atende pelo
telefone. (10121)

NEGÔCÍ(TD_~OCASrAO 
"

Por motivo de retirada por doença,
Importante casa comercial aceita só-
elo-gerente pelo preço de Cr. 
600.000.00 (faclllta-se o pagamento).
Retirada de CrS 8.000,00 mensais.
Exlge-so referencias. Cartas para a
portaria deste jornal n.° 0748.

(9748)

CAPAS.
para moveis estofados tipo america-
no, único com a máxima perfeição —
Tel.: 25-5139 (3875)

lÃRÃTEMÊÕS
CARRINHO bonito, forte, em estado
de novo, vendo por Crt 1.000,00 —
Ver à Av. Delfim Moreira 210. —
LEBLON. (9726)

ROlâSlSÂDM
DE HOMEM

Compram-se à domicílio
Telefone 22-0423

(11045)

ROUPAS USADAS
DE HOMEM.

COMPRO PAOO BEM.
Telefone: 22-4435

SÓCIO CAPITALISTA
olas, tendo terreno MP_Í_IW|plan a pronta, ,1» ..«uS»8»'iapartiimentoa modernos et SÉ 13 q,3 o„ j. da Inverno,'a L'>o mala dependências, dondo íní'"*a ótimos (uorog, im|u ?.?„ ?"»5to ou Rolo para l »«
SjfcB?» .' ""r'"1" <©*£

VITROLA ZENITild"
MAQUINA LAVAR

HOTPOINT
de-ouro, maquina law ii.í í1cstndo nov», lcimJLi perem SSSW

CASACO DE PELE"
finíssimo Cnstor canadeni. „ver) alto estilo, largo? no?? iSSaa base do Cr» 30.000 00 _.„."?»custa Crí 50.000,00. Av. DífflSrclra 210 - Apt." 301 L t®,*

1BOMsi

HMON
ll\ptH*
islooot
Av. MU

f,M 4M«" '

'*A^AA^AAAAAA^vv^4fV^1lvv^^(v^íUli!!M

Pensões e hotéis
ALTO DE TEHKSOPOLIS~-. r,canso e recupere a ,u3 ,.,\,r*"Pensão Bela W». Boa 8b__flç5o, dietas a cargo da eí&diplomada Frida Ruh»nffi5SDr. Jorge Losslo, 552. Tel m!Teresópolls - Alto. (475,?*

Professores
MÃTEMATICA-FISICA"; %$£.
registrado leciona á rua fiíSffiFerreira. Copacabana . ?Sg

l

INGLÊS NATO
Te?fa45!.6U23!'1'Om0 ' e"M0f4|

PROFHSSOBA DIPLOMADA «M.do Inglês a crianças ou ií_sjgseu domicilio ou n& casa 4. ih?Combinar pelo telefone «-«n
(5J8!) |

Veiide
|jH--<*»¦' NE * Í
ííhiMSO,-terplllar
cqiiipaHa
«mui.-
«m esl*"

.«Jeito L
rn6.i».'paí•WfMtrt,
BRANDIrV'pní

rütumphM
tio * rn»

>«* 11; ?_.'«Th 
W

PROFESSOHA de plano do (5=vatório B. de Música, aceita ,Eparticulares. Telefone para* «SS(WttS
FRANÇA1S - Professora toSScom longa pr-'«ca ensina por aSdo simples, eficiente c rasldo t,1-s Individuais Cr$: 50.00P s{±
^¦SP.0»" M <">• m Copacabana°g

(11071)»

T.I
37-9009.

INGLÊS, 
francês, portuguêrS.m5o, latim, matemática, ttXgrafia por professoras natas ,u,dipl. Aulas individuais. Em Moi»nos grupos CrS 120,00 por mês íw!para-se para qualquer Exame' 0_velra - Baer, Rua Álvaro Alvlm „5." Apto I - Clnelândla - TtL•*m* («min

APRENDA ITALIANO por m«Spralico_ e racional, convenasSttraduções, mesmo ¦ por corremSdência. Prof. Glovanni. T^rSLuzia 405. apto. 18,.3.0 and. Horirtia combinar. C147.M.1 n
INGLÊS — urajaü - Senhor inii.ensina por método moderno e 5_tico — Inf. 38-0515. {0738) n
FRANCÊS - ProfessOa parlsiemensina por método prático e Md
que inspira confiança na aluna ia*de o inicio. Aulas a domicilio Crt40,00. Telefone 46-2223. (4779) *|

ÃDMÍSSl
Enslna-se matérias de primário 1admissão. Rua Alurú, 73, Ad. MlTel.: 26-4797 — Botafogo.

(4W) R

-fl

PIANO E TEORIA
Ensina-se, por método eficiente emoderno, à domicilio ou em sus n*sidêncla. Bua Alurú, 73, Ap. 201 _

Tel.: 26-4797 — Botafogo.

VENDAS DIVERSAS
POR motivo de mudança liquida- AMERICANO de volta aos E.üi.,„ „.,w..._ ,*. „„. - „.,_„.. . vende. máqulna de cofíWt >a

tli elétrica Free-Westinghoiué, mi*
quina de lavar roupa IVestlnib.»
se, fogão Mag1-» Chef, congiJi_ij
tapetes, duas lindas cadeiras esloü*
das verdes, penteadeira com espt*
lho, camas, etc. Rua Dlogeaci _
Sampaio 16, apto. 102_(ejqulnj'S

se chapéus de sras. e grande sor
tlmento de aviamentos. Vende-se 2
boas vitrinas e todos os pertences.
Preços convidativos. Telefone ...
48-0623. Das 12 horas em diante.

(14628) 89
CASAI, AMERICANO de regresso aoa
Estados Dnldos vende: JOgo de jantare. chá. em finíssima porcelana, para12 pessoaa; I faquelro americano de
prata para 12 pessoas; casaco de pelee vestidos americanos; rádlo-vltrola"Pniloo"; discos clássicos "long-
playing"; enceradeira elétrloa; outros
aparelhos elétricos e de cozinha; eto.
Rua General San Martin 213 — Tel.:
27-4984. (10035) 89
ENCERADEDIA Electrolux com Es-
palhador de cera, um Jogo de lixas
de raspar assoalho, 2 jogos de esco-
vas e flanelas, sem uso, tudo porCrS 2.100,00 e mais um aspirador
de pó, Electrolux, com pistola para
pintura, por CrS 1.700,00. Pode ver
a qualquer hora, à Rua Teixeira
de Mello. 87 — Praça General Osó-
rio - Telefone: — 27-5261.
FAMÍLIA Americana saindo do pafsvende a preço de sacrifício: Soum-
mier americano com três almofadas,
mobília de living-room, aparelhos
elétrlcoí e roupas de senhora e
rapaz. Av. Copacabana, 959 apto.
703. Elevador nos , fundos.
VENDE-SE móveis ãmericanõsTma**
quina de lavar roupa, geladeiranove pés, plano, televisão 14", rádio
Philco com mudança de discos para
,3 velocidades, muitos outros peque-nos .e roupa. Rua Ardlria 151 apto.
101 Leblon. (5296) 89
AMERICANO de regresso vende
Chevrolet 1941, conversível, gela-deira Phllco de 7.7 pés, motor de
popa para lancha, "Martin", de 7.2
HP, rádios, objetos domésticos, ar-
tigos elétricos e muitos outros arti-
gos de Interesse. Roupas de ho-
mem usadas, tamanhos 44-46. Rua
Barão de Ipanema 22, apto. 602.
Tel. 27-5794. Somente aos sábados
e domingos. (14733) 89
VENDE-SE — Cavalheiro norte-
americano, regressando para os Es-
tados Unidos, vende equipamento
elétrico constando de receptor de
televisão, refrigerador, aspirador de
pó, batedeira, bem como roupas de
homem, móvelc de crianças, e ca-
mas, sofá e cadeiras de fabricação
americana, o muitos outros objetos
de uso doméstico. Ver entre 9 e
17 horas- no sábado e no domingo
à rua Barão de Jaguarlde 204 —
2.0 andar. (14732) 89

Miguel .Pereira, em Botafogoia
Tel. 26-1646 das 12:00 as 18W.

*_ (4810)' a
MAQUINAS para calçado — Vende.
se grande quantidade para posponlc,
pantógrafo, grampear, pentear t ete*
mais serviços de acabado e cot»
de sola. Telefonar para
cando hora para visita.
VENDE-SE um fogão Yunger, _
segunda mão bem conservado _
quatro bocas. Tel. para 37-554S. .

(17895) I
AMERICANO — Prestes a ida
o Brasil vende 1 Ford ConveriW
1949, com capota nova, pneus íl
banda branca, rádio, clrculador <U
ar quente e frio, "overdrlve" a
excelentes condições por Crf ...
90.000,00. Vende também mobília a
sala de estar, sala de jantar, em-
to, diversos aparelhos elétrlcoí.-*
clulndo mlsturador, llquldlllcite,
assadeira, etc. Ver à Av. Atltaw.
3208 apto. 303, sábado e domln»
das 10 da. manhã as 8 da noite,
dias úteis das 5 da tarde Maj
noite. (4723) •

VENDE-SE colchão de molas «_j
ainda sem uso, um consoles ei
cadeiras usadas. Preços de ou_l«
Rua Gen. Venánclo Flores, W
apto. 301. («Wll!
FAMÍLIA que se retira para 01 &
tados Unidos vende mobília imf
ricana, geladeira Cr$ 11.000,00;*
dlo Philco com mudança dç w»
para 3 velocidades Cr$ UM
batedeira Cr$ 1.200.00; aspirado:
Electrolux Cr$ 2.500,05} mWg
de lavar roupa CrS 7.500,001 «J
JOgo de mobília de quarto de__\
mir Cr$ 7.400.00; 1 sala -Hffl
Cr$ 9.500,00; combinação sofá ejg
ma "Simmous" Cr$ 3.000,00; me»"
cadeiras; móveis de criança. Kl
baixos. Av. Visconde de Albuouw
que 418, apto. 102. (5»

ESTRANGEIRA
Vende diversos bons quadra'

íleo, modernos e Gobeleta ira-»
por preço de ocasião. Atende*» os
15 ás 18 horas. Edifício Tún*l« 8°
Felipe Oliveira 4, Apto. 1.104* .
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MÓVEIS NOVOS E USADOS
POLTRONAS

Vende-se 2 estofadas. Preço peloa
duas: Crí 5.000,00. Ver e tratar à
Rua S. Clemente 233, Ap. 501.

(14621) 83
VENDE-SE mobília sala de Jantar
(Jacarandá) 13 peças, lindamente
trabalhada e mais alguns móveis
e objetos. Tel. 37-0881 — Rua Re-
pública do Peru 216 apto. 501 preçomobília 10.000 mil cruzs.

(14826) 83
VENDE-SE sala de Jantar 10 peçase bar, prateleiras, sof; e outros
objetos; Rua Saint Roman, 100 Co-
pacabana. (14804) 83

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS MARÍTIMOS

DEPARTAMENTO DE INVERSÕES
SEÇÃO DE ENGENHARIA

EDITAL
¦ ¦ . i' .- < 

¦

Pelo presente, a terminar em 23 de Junho de 1032, acha-so aberta,
na sede «do Departamento de Inversões, situada à Avenida Ris Branco
n. 10, 9.° andar, concorrência para fornecimento e colocação de vidros
de esquadrias para o Hospital dos Marítimos, em construçSo à Rua Leo-
poldo n. 110, no Andaral, nesta capital.

Na sede. do, Departamento 4e inversões, diariamente, das 13 
"is 

11
horas, exceto aos sibados, poderio os Interessados; mediante o paga-mento de Crf'20,00 (vinte cruielros) obter um exemplar das "Condições
de Concorrência", e das "Especificações", bem como quaisquer esela-
reelmentes que desejarem. •->'¦

HÉLIO TEIXEIBA
. WrttM 6» Sep-rtaafenf.: de InTtnfss",¦*¦'* ¦¦¦ 

'tfttssi

VENDE-SE, somente a particular,mobília de sala de jantar, 15 peças,estado de nova. Ver das 12 is 18
diariamente. BarSo da Torre, 688— apto. 19. (14692) 83
VENDE-SE: Escrivaninha de mogno
e cadeira, por Cr» 2.500,00; mobl-
lia de sala de estar, de 4 peças
por 6.500,00; trís tap«t**s côr devinho, de 1,20 x 1.80 mts. -«or Crí
750,00 cada: máqulna d* escrever
por Cr$ 850.W: mlsturador Mixmas-
ter por Crí 1.500,00; tratar i rua
Paula Freitas 83, apto, 501.

(14642) 83
VENDEM-SE alguns móveis colo
niais brasileiros de uma coleção
particular, sendo consolos, cadeiras,cômodas, sofás de palintia. Ver àAv. Epitacio Pessoa 398 — Ipanema.

(4830) 83

VENDE-SE cama de colchão de me*
novos, 1 dlvan, 1 arca e uma oo
nha de centro. Voluntários da HW
53 - Apt.o 3.  HjjW_?

ALUGAM-SE moveis mojte
nos o cadeiras. Preços m,0**1!™
Rua Frei Caneca n. 9. Wg

COMPRO MÓVEIS |
Braga - Tel.: 43-6816

es pelo i

MOVEIS
Familia que se muda vende_J8

ticular sala de Jantar «WeM»
Laublsch e dormitório l»»*?
t*andro Martins. Ver k IW» TO
dente Carlos de Campos, 38. JJ }«'
as 11 horas. __Ü_5Ü
VENDE-SE mobília de sala 01-jfl
tar, dormitório completo, <*"•£;
tente para empregada. «»"','_•
livros: sumier com trís «lm»«_
geladeira elétrica Westhourt* g
Fernando Mendes, 45 - «P"™"_
1.001, no 10.» andar e tratar o»
o porteiro sr. Expedito. ,.-

VENDEM-SE móveis de quarto ma-
deira clara perfeito acabamento —
lareira, móvel-bar, estante grandee-pequena —preço módico. Av.
Beira Mar. 216 apto. 301. Castelo— Tel. «22-8304. (17980 83

DORMITÓRIO para moça. Vgfi
se completamente novo. u„-_\
vestidos, penteadeira, címodt wj.
cadeira estofada, mesa a*j£_a
ra. Colonial americano de W «2,
bamento. Avenida Copacabana i»*.
apartamento 1.002. Tel. 4WWj«j 9

GRUPO de estantes para _gg|
armarinho 

' 
vendem-se 4 _^r_Â

com portas de vidro, «^'"ÍX
em ótimo estado de f°*'!,S;
por preço de ocasiSo; telefonai P»,
47-3407 para informações. j ji

¦W_f-_

MÓVEIS DE LUXO
(SEM USO) ^

Moça que se retira do pais vende luxuoso mobUlirio em j»«—Jlaia de visitas estilo Vitoriano por Crí 25.0*»,»0 — Sida *'<
- lntUs Cr» 4MM,0* — Quarta de dor_ir eemp-sto"ctt __.wo,*t. y«t k a-a GutaT. jn-P_io, sei, tt""
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Máquinas diversas
DOMDAS E CARNEIROS

|«li-i»AÍi
¦¦¦-—¦.¦¦—>é^-_ijj UiilífciTinT" ' -.*•• . * ....

S 171/ f1 *r í

_ |S| de fabricação alemã ,^^ 5';(] 
ENTREGA IMEDIATA Âm B

| HOOS MAQUINAS MOTO- 5
fi RES LIMITADA S

iJT Av. Rio Brmifo, 25 - Mi." and, *JS__V __

jfl RIO DE JANEIRO " 
fij

Empregos Diurno*

HtllON CAâTflO I Cll. Illl.
fmpbtttrdOttt • Ontnbuitivttt

lilooui rm MONtâ iiiimi:»
Ar. Mim ¦*• 5». 711-le/k

huti-w - c-.ii* íWui. jon . cr»

PIIEOISA-SK pura pequena tamíihi
(10 liatmnentu ; boa coulnhclra trl-
vi.il U,,,, <iiii.',i,l,i Ittr, lr.i'.iii»lo (etc-
[tildas, iliii-ininilii 110 nhwiM —
Rim lídii.iido OUlBlj :iv - Bblhrògd.

VEWíDÓHfS
^réélsa-Hc dc VcmleflórHi ttaru

máquinas dr sntriar. * ohirlllar
colteti e móvriH dr aço para eu-fi-íiiitin Av pmlnwftt» vniieiii
417-A, 10.o andar*.
PnhCIBA-Sfe éí itmà JiMihnrn »ii
Vnoç» thklfjsa , bâ-rà HtMlini injjiris- i-iás db inrfillla riljllnth Sífi
tratada t.-ófno pessoa d» falpllln 1-fàriÉ %",** I Ol)0.üiV| útio niini-lo, rtfelçnésHiMiliiihiínsals Pmlf
ftiih oii li-AIKilhpr

ESCAVÂDORA
2 JARDAS

t-OROAOA -lin ,ÍA«Í>:\K
V(Miilc--íi' uniu, dr Fu-

WfcirSo da IH1TI1N OIIA-
NE & SUO V KI-. 0-." dr
rtiicago, coin motor Cu-
tirpillar M.000 (dr 1)-8).
Muiparia. com shovrj, co-
wnflo a ar coInpHinido.
eni estado dr nova com
ipi-n."* coo horas dr liso.
<»>llo a (iiiuKiftrt' «-perl-
{flflü p»^1 rortipWvnl' o Sru
nWfMtffl fAnrlonhmMito.. —
ORAMIK NftMIjROOl!
nc AS SOBRUiSRAI^.N-
res, Pndi- ser vista rto Rio
ir Jahrífo. Infòrhiaçõrs di-'rttjmentr rom o pronHrtâ-
rio à rna Almirante Biin-i»-

-Mn. ti- *° Mídlrt'. saio 41».

método
ivena{6ã,
porren»n.
Rua Sla.

d. Hotliio
(14788181

hor Inglês
no eprâ-

(8738) II
parisienseeo e utn

aluna des.
ílcillo Crt

(4778) II

iprimàrlo i
Ap. SOI.

I (4948) ÍI

Entee

iate.
101-

"TRATORES IN-
TÈRNATIONAL

T.D. t£À
Vtnde-se 3 tratores Interna-

lionjl TD-18-A. srndo nm novo

|l liOTs). rom lâmina onglcdo-
íf.íiimando hidi-Siiliro r suín-
ài;Bm usado (i.SOO horas) em

(irfílto (stado. com lâmina tin-

jMMer, romsndo hidrátilfco c

(HmÍio. nm usado (1.109 horas)
èvrrfeito estado, rom lâmina
lítiedoirr. comando hidráuliéo.
\m tomo t Scraprr I..S. dc 11

^das tudo em estado dr novo.
à venda só será feita em con-
|nto. Ver uo Rio dè Janeiro a

fuHner hora e tratar na Are-
clli Almirante Barro n.° 72-4.»
«jir. Salas 407/410.

(30877)"^TIPOGRAFIA"-
Vtndo Máquina AA Walter Scott

I dupla rotaçio, com motor e reos-
Vn, equipada, dando bom registro,
mr preço de ferro velho, 35.000. —

dita de ospaço, urgente,. com
• Av. Pres. Vargas li "
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DS E.Ü.A,
ira porti-louse, ml-
estinghMi*.
longeladèr,

estofa-
com tiú*.
Dgentá-M
squina'í«
alogol-i-

-Vendei
poiponto,

tear e de-
e corte

9165 mai-
(4823) Jl

Io

funger, d<
ervado d!
37-5546.

(17885) I
_ a díiiK

lonvenlvel,
pneua de

üuladorw
drive» ea

9 I^H * kv Mi 11

irtuia''(íimobi
atar. <^ua^
dtrlcos In-
íidliicador,rAtlWa

da^Slj
, is 8 da
(472J),,»

A afal-Jl* **Jn1Í.«t** iHà* . á..«hi ¦ *
U* ejpailiado» paia Cidade, áa
iMitóo Abrigo 4o Cfialo ReOen-

M Q-nr «corre velho», mendigos
Inítiotej desamparado» è mala

Meia do que o Abulò iiidivl-
eu «ue estimulo a mendlèancla"

CIMENTO
(DYCKERHOFF)

PRONTA ENTREGA
Telefone : 23-5342

CHAPA DE ALUMÍNIO POLIDA
(2 x 1 metro polida)

J. TORQUATO & CIA. LTDA.
Rua Visconde Inhaúma, 109 — End. Tel Jotorqudto. Rib

(39012)

Bombas "ALLIS-GHALMERS"
Fabricação Americana

Estoque
dc

Todos os Tipos
Sociedade Técnica c Comercial

SERVA RIBEIRO S/A.
Rua Teófilo Otoni, 123-A — 6.° — Tel.

(43-1952
(43-7268
(43-3407

(9879) 78

CALDEIRAS
Temos para vender i horizontais próprias' liara engenho de cana para

queimar bagaço, 1 dando 100 H.P. nominais, dando 90 m2 de superfície
de aquecimento e Outra dando 150 efetivos é 

'80 
m2 dé superfície de

aquecimento. Prontas paia entrega Vende-se à Itua Benjamim Cons-
tante rt. 57 - Niterói. (0Mà5) 78

VERGALHÕES DE~Í7Í4—
Í)E 10 E 12 METROS E OUTRAS BITOLAS. PREÇO

POR QUILO, Cf$ 5,60. - RUA SANTO CRISTO N° 264,
TELS. 43-2250 E 43-7239. ¦¦_ ¦¦ (Í2Ô91)

AR^If^T»RET0
DE 1/8 E 5/32 EM ROLOS, PREÇO POR QUILO

Cr$ 4,80 - RUA SANTO CRISTO, 264! TELS. 43-2250 —
43-7239.  (32691)

TA NOU ES CILÍNDRICOS
Vendemos 12 reservatórios, construídos com chapa de 3/8", pró-

prlos para Tàg6ek-tanques de combustíveis. DlmensSes: variando entre
4m50 a 7m20 d*s comprimento, e lms.l a 2m30 de diâmetro. — POMAR
& FILnoS LTDA — Rua Santo Cristo, 264 — Tels. 43-2250 — 43-7239.

i ilu'
.Mm

Run BofAnUASti de Bl Ml - M*IÍji.win ¦
fol-b

til
(íillVoü

lciii-.il. Fimii- 5-0B73 M

áLWfhlCISf A nara automóvel. Pr*-
ul:,ii-i.i' A av. Men dv Só 310.

(IVHilil) 95

ENFERMEIRA flURSE t
Oftrace-ee pnrn i'ecennn9Cldo. conl

muiu inAtiiu, dA ftrerOrtiiln», i-*<-
li-nliRMni. TelMmiN ÍB0HI14.

(14763) 05

FUNCIONÁRIO APOSENTADO
OtUtBiiík, bum irobnlhni qüntro

liurtui pnf Ala, dí Sejuntía a nextn,
teirk. diiüa Imrnn dé ninlilili e didliiü liuin*. di* mnliliA

I dtiKo bfillèh eni brg«h|a tiinli'
¦/.Av'*'* HWyJjOB

uns

,.. ehsrltòrln eni jeinl.
SfffSPBlIuíltBlt otlclnl í Éoiherclnl

HoheStldAdc, correçootfm pnrtiifriltet eompflíiii',' liando iwrtncltis,."—
ItiijAn «P»tf Jol-npi. 17.984.

(1791141 55

TÉCNICO--FIAÇÃO
Importante Fábrica de tecidos dè algo

dão do Nordeste, eiti fase de reorganização
procura Técnico competente devendo ter
experiência em fio penteado, títulos 20 á
60. Pdgg'-*e ótimo solétio •—» güafdd-sè ii-
ailo. Respostas pára êste Jornal n.° 4730.

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
DUÜGE1948 CITROEN 49

l'iii-iti:iil:u. ótimo entutto, 4 portal
nlliMUi IIOVOS. .'(lllllnrl-•¦.*.i* n tlllultllU-l
pnivn. Preço íiiilcn 82.000 Uris. ln*
dns I.arnnjcirns 130 cnm o r.clnd(,i.
ou Fone 42-í]5.ri2, cnm. o Br. Borití'

(4115UI (II

STANDARD VANGUARD 1951
Bom estndo, cumiiletuniento equi-

pndo t com qu,.ir.' jiueiia novos. —
Ver e trntnr cdiirRi.y — Run Qhlie!
ral Polidoro li - 61,i Botnfoio.

t4B7«i' (14

CHEvndLFf êi
Particular venili* |ii*Ik melliot oicr*

ta. Imponiulo: /.mi km . hih'|.*.uIo. 4
pnHAs e do lirtr iilll/n r.-lricimr |iii-rn 27-9028. ! 1147121 III

1 Vende-'ii' a viiolu PriM. u.im* Ult<t!l OUII.UO. i.iii.io eatildó «ci-ul V.M' e tnitni A Itua Mlhlalrd vlv.i , Ui<
i!nm.ru 32. Ap. 1.203, CnpnuullllhK.

PONTIAC CÕWERsiiffl"
llrt», i-in tótado de novil, l*i|Ui|in*

niiWfliOi Tiniiir *dnu 15 Ai* aó/.jidrhl,
|ii<ln !,'!i'inh,' 27-2705. dllMI lil

VEH0E-SE
Um KUounl.

iuild
porliií.

c J-fulüi, A
m. Alta;

.151il'Hi.151 04

OLDSMOBILE

JOVEM
Pórtutuèj. educado, culto. Iibiifslo t dt boá ürHÍBÜHilB, lallaulu in-

gliA * ftancEs, bfArêíe-8K du para kcbtétüriõ ou para trabalhar em agência
dt- tiiilsmo. m»-Hr rfcffMihclãii. Rfeip, coin détalhüt t a«tc jornal, 3316.
_ .... -¦ (0.1316) 55

PRECÍ¥iO¥~;
Meios oficiciiii còi-tadóres dè dlcados. Rua Piríá n. 157

~ Brát dé PiHò (14561)55

PRECIS V
Meios oficiais pespontadores, com prática dé costurar lu-

Vós indtiStriõis-. ttüã -firiâ 14; í $1 '-_trü. de Pihti, (Ò5648) 55

ENGENHEIRO
Companhia com grándè volume ii serviço dè movi»

mento de terra 6. pavimentação asfáitica, proéura engé»
nheiro com experiência de terrapleliagem mecanizada e
pavimentarão.

Indispensável que more no serviço. Bom ordenado
Cartas informando experiência e foto pára Av Graça

Aranha 226 - 3" and.; salas 301 '03 Rio dé Janeiro.
(5462) 86

SOI DADOR
Empresa èè construções dé estradas precisa de mecânico

dè máquinas de terraplènagem e qué saiba trabalhar com solda
elétrica. Tratar à Av. Nilo Pecanha n. 12 - sala 724,, das 16
às 18 horas. Exigem-se referências (04921) 55

LÜGáiR ÕE FUTURO
Necessità-se dè pessoa com conhecimento de líhgua inglesa,

de mecânica e dô preferência com experiência prévia no meio
aeronáutico. Salário Cí$ 4.000,00. Infôrrtiaçõn detdlhúdas sôbré
instrução, experiência técnica, idade* etc, para a portaria
deste jornal n. 14707. (14707) 55

. ,V*SiUie-8e itíol* uievu mini wo-, mo*
ili**íi Sl! r i,*l i.l Upo h.',l. 4 ÍlOI-1
iai, Baiiiln liTailoili completiimiJiln
vquliiaud Ver iia 'gjrâãè do Ktlltlçld
H.-ii.illvniiln í l<iin;.P.inlii rn-nnhlll.
fupndnban.i. Brllíl Rr, Mnfló;,, .¦ ',

¦•.,'¦ „ ¦ . ,ÍW'f!i3i -tll" 
ÕLDSMOBHÈ 1960

Vende-se lodli rt|ul|iii. 6 lilliulu,,,.
etn perfFlta e.siuilu. • ¦• .Trnlur 'rei.:
52-0871 011 Ti-llli-? -J- CIER.ALDU.

1147571 Ul

-. pretu, l
Rtll fsiuud (li- cil,-«o, vei

i Rita Dollullkdl PírrBlfi
I lUlrta Uli MúrM-,

MEfieMâáiz
Vciiili:-M-, i*iu perfeito estndu i*i|in-

I Iiiido i.*ülli pii.Ms Ae bniidá bwiiua <¦
, iiUimclríi. [iiiiu 1'hoqUffl i-eUirçílUtifi è
j luiio dt* u.tiiil Irntitt otyn >is,Bin
I üpr.iliiu ,ou l'etlzn, tm iii-:-..ill'lilO

I.íhIhi,. 1:1.  inilí'81 'M

j twwwm isüi'; 
, fleel-LIne Meoânitfl

••.V-úlIc-si'.. preto, l porlns. ilyVill.
niillò di- líi.rlcit.é pintura liliilèi-
atilj., Mun Cil 130 000.00. -¦ Triitiii:
47-:íÍ73í ¦ (Itooi III

VüLVÜ S AZUL - 51
Vriulii t»:u CtS 72 009,01). • Uun

Ouilvlri Itl, Apt. 502 Toltl 37-1470
e 111-itllS ' 

(4771) ll-l

PÕSTÕ" EMBAiXÁDOfi
liuliliiu ,*,&<> e invHjseiti • piBMíi.

oi-t- iluinhili c Ciutrol, itvjA (.'umu
IjiUii ., i...!i.ti*lu iros M.rniilri.'**
I!ll*ini* :au ntm Aires .-luiil. m 117,
i!ii|iiii'ilhiiuti - lei l 17-77IU.

iliuiui Hl

DÓÜtJtOÂMIONETÍE
Por indttvò dc vuiiiein viiuln •(.<.

Li.-.n, nu perfeito ectndo coili .. \mtiWi
uuvliitilmo», Ver e tratar cum li BitM-

Kd.i,,., uimuí
d" tinlnliliíu ii." 41),

tüillli nl
i ¦ i* >., mi pinii.nu do

(II1 (iiiüluk ü Philn

FfiA2EAí960
.(ÜO
i dp

iolns csul
nsolea e 1
de ocasião*

ores, 4»
(14602) 83

«ra oi ts-
bili» BM-
000,001 ri-

dc disco!
11.000.MI
aspirador
màquiM

500,00; um
¦to-de.i

de j*
«otó ___,,00; rnenr.

aça: P«{HAI(W

quadrei/'d
ta francis,
inde-setW
ninei. BO»
•IM. .,„
(145M)H

DÓS

ilORANOO A CARIDADE
toro v aimn
OMiUiar P Bran
Citlít» da CoBta Pinto
H>tU da ülorla Castelo
lUIli *li> leio» Sampaio
M> Si Snledade
«Ibimni Tanareonm Biuiw

MAUS VELHAS
Oonserla-s* qualquer tipo de malaí¦ compra-;» mala de porão america-

U* W.: 52-0743 - PEDRA.
. (10187)

BOMBAS
ITomou grande estoque de BOMBAS para várias aplicações, aciona-

flu com motores elétricos ou a 61eo. CONSULTE NOSSO TÉCNICO.
— POMAR ts FILnoS LTDA. — Rua Santo Cristo, 284 — Tels. 43-2250 —
43-7239. ..

DESMONTE HIDRÁULICO
. Vendemos InstalaçSo completa para desmonte e aterro hidráulico,

usada, porém em perrelto estado ile funcionamento. — POMAR & FI-
LHOB LTDA. — Rua Santo Cristo n. 264 — Tels. 43-2250, — 43-7239,.

(32600)

Instumentos de Música

io dem*'
uma *'Mr

da'PK*
(5300)j?

9, fnM*

EIS v
• (047*115

,36 d«l ]J(14924)11

nd!íl£
faMloKf?

Rua^,
36. d»

K de Js:
estanW*

íouie. RJg
nartann»;
tratar*^

(11WV?
Víd**'
GuuM

*!$!>>*

•(4884) *

ça.

DANOS NOVOS
A CASA GARSON, tradicional e lider «pr esonta ao público o mais lindo e variado stocli

«modelos de cauda, armário e apartamento pelos menores preços da praça e com à ttiais
jttM» garantia. Facilitam-se os paimmentos ¦— N. B. — Recebemos planos usados cm troca.
Jtt.tm exposição, nas Casas Garson à rua Urugualana 107/109 éxcluilviiftientè e Jrúa dp
wlaor. ni. entre Avfenlda B Oònçalvts Dias. r_ (043B8) 75

COMPRO
l PIAiVO
22-O390

HARISSIMA OCASIÃO
.: Acabou de chegar dá Europa

PIANO V» CÂVM bÊCtiSTEIN
Etn estado de novo. Preço base Cf$ 60.000,00. Informa-

W» ptlo teieíõiieJ 27-7229. (14010) 7S" 
)S PLEYEL E OUTROS - !i 0E CAUDA

_f__» «a tttll ilniloi * pèíttttõS i«»ttU««BtOt.)é« trtafãy.HHiís»»

}^*«M OARSDK, à nun tunieiialana nl. 1ÍÍ-16S. e ínn Un ouvidorIM GARSON. à nun Utlifciinlai;>JUlIUMot fMei » facllltartiol (1S100) ii

fetalM 0 afinações, tonaortoa,
» íltal i encainúrçlifliènto de
mj teeiadò. suBatitui{ftO ae
M-wMll m JacaHindd e lirt-
l-ffitolBações contl» Blohil. —

.«minto marftM, tôdf» d servi"
^«.taâlltna garantiu, - Tèl»'
Kl» 28-8145. k. HU» ííareclial
jywuioíl n° 53, ohnm»r MB-

1635.11 16

. PIANOS NOVOS
mtísts. WdM aa mírtai. - Aparta-
mento 13.0tW. HUa Ddls d» Dtóeta-;
bro, 112, .catete. (4910) 1í>

PIANO
Vêtttle-ae uin BrMll em exoepclo-

haL estado de consen-açüo, eiuda no
periodo garantia. Bua Alurii, 73 —
Ap. áOl -..Botafogo..,^^(jgiOKJS

WWy^VVVWW»V'»

, BOMf 1S1IIPIIÊG.O,,,..
¦ Grande ofpanizaçâo necessita dè auxiliar para serviço do

Departamento do PessbàL Carta de próprio punho detalhando
experiência anterior, idade máxinià 30 àhos, brasileiro, instru-"
ção mínima, secundária completa. Propostas bara a portariadeste íoMialn. I470ê.:. ----- (U7Ô6) 55

Eqiilpuilii liirtn fllillb dp"[íibi(cíi, —
Véiidè-si1 por preço dp onisifio, Bnsc
CrS 55.0011.00. - tela.! 37-0751 ou
jfrtflSi * J£ (Í005)_4l

GHÉVHOLÈf 1951
Ür$ 136.DOO.Ú0

Zéiú qiiilflhifetros, Hydi^matlc, 4
ptiHá!s. ridlo. nr quente 6 filo. Tia*-
tur: Pc-inniitio Plfil — Onlxa Postitl.
810 - BMO niliiíídiue.' * • ^330101 01
FORD :Ü| - Tclii tW .íço — 2 por-
Ias - VéiHie-sf tl Ihm Bnulli ile
.laKuaillif n." 225 v 141)117) Hl
ÍTlnT) iiii — VÍ-iiTle-sè .«Ir aziil.
fttítSItBj Qiinlin iioiths, clliei) piilus.
pVntpctV-ç (Tilnintlas nÜ frente ê
atrús. plrpii-plupá liilublmtaliillza-
do; poupo rodado, ótimas condi-
ri-Ss dc fimcloiiaiiientu: llcl-nclàdo
Vèr e iralnr tllrctnmbnle cnm 6
hvii|ifi#l4rlo. Hndnck I.bbo. 127.. hpt.
30ÍI. Tjjuçi). H47I31 04
FOBD 41 — 4~pni'as — Vende-.si;
èm perfeito esladn de conservação
e funcionamento bateria e pneus
novos. I ralar ê ver à rua Senador
Ver/juelin IB!) npto. 202.

1147*1» > «4
FORD 4n — Vende-Se. dlias pdilafe
eln bòiti estado de conservncilo.
Tratar tom o Raragista Antônio A
rua Siqueira Campos n.° 7.(4892) 04
HUMBÉR**HÃ\VK - Vende-se üm
de côr nrelaj: 5. pneus novo?, ca-
40.000 i Km., eh\ péi-relto ejlado dc
íuncionaniéhtò è conservaçSo. Prcco
60,000.00. T61.. 47-2304. (53251_64
AUTOMÓVEL — Vende-se Austin
A-40 modelo 1952 de 4 portas, côr
cinza pouco uso Traiar tel. 27-2228

.._._,*. (4719) 64
VÉNDÉ-SE um Cadlíiãc Êletwood
preta: 4 portas, modelo 1946. Ver
e tratar á rua Alvares BorRprth 15
Botafogo, (14589) 64
CHEVROLET — 1949, Vende-se um
c| 4 portas, preto. Tel. 27-2776 —
de II As 16 hs. (14585)

CADILLAC M0ÍELO2-1950
Excepcional!

Vendo aceitando carro dc menor
valor como parte de pagamento,
uma llndlasimn Sedan 4 portas,
azul-marlnlio, pneus brancos, rádio
eletro-son etc, pouquíssimo roda-
da, está como nota. GrS 185.000,00.
Ver e tratar a qualquer hora. Rua
General Venancln Flores 405, Apto.
102 - Leblon. I1Í820) 64

CHEVROLET HIDRAMATICO
1951-3.900 MILHAS

GrS 120.000,00
Vende-se, de particular para par-

tlcular, recém-chegado EE.UU., rá-
dlo original, plsca-plsca. etc. Traar
pèssoalmühte à Rua 13 de Ma',o, 13,
,11o and Sala 11 daí 15 tm .18 horas,
hoje, sábado.  __ , (14842) 64

CADILLAC CONVERSÍVEL
, .1047. equipado, verde claro." vendo
oU trdeo R. Dôttiicio da Clama 22,
H.- Lobo. • r "(14840) 04

MÜIIIIISON MIKOII 1952
Vfiiílf-uií lllll CUm 9llli illllillllirlri

iiiilmijw, i'i»iii coill ti Hi iliuil
PMÔ 

'l'lilhitiiip< álBiSu * iliillui) B4 \v capj» d; 'ttWflÉli '
> i MHiuniii'.' moderna. Mliilnlii.it Ilu
ItllielidBi Aulas pftrtlcnluir» iiuiivl*< ilti-.ii.-i Tratir-u dos papeic un lllüpé-
| lllrln SOARES - 42-6038

(10lB| III

I I.WMlNllôKS ES AUTOMÔVBIB -
Vciid«-l.e 1'bIüiIii i*uns.'i-viiçilo 3 ca-
inluIifiM í-'lii'Viiil.'l 1UIII, troa e ni-Ia

I iiiilulurins; i C1MC UM" «fii toneln-
lih* i t!l\*évi'0lei piiilaflii 1041; 1
,l''„iil jiiimelu, lllítli *i sciuni vluios
l.i.i, IU Ah 12 e .li-iiuii ilas 17 hora»,
i ii ma {.i.r.illiui Mnchadn. IIUI) -
|6ii>y, úiu« """il4

SILENCIOSOS £ CANOS
DE DESCARGA

V-jiul.-r*'- iiii.iliiin-i tllid di: caiion
oliiertcuMus Cuiiaertiimii», mlIdUmoa
cnm rnplilez por opcrárlcn eipKllll-
nitdiw." Soldo oxigênio. •¦¦ itun aiitb

, -Mnldiiiilin 27 OnpiicoUnnn. 47-7771).
(IIOIOI 04

! OLDSMOBILE BB Supor - 0 km".
I viMiilr-ae um Oldiinubllií n«. «ilpiir,

•?irn qilllúinutro. iiiiIiii» upu unnua-
lilu un AnuVni. ciiiil niil'!). plucá-pti-
ler, In titifliti- r. llln. l*i'li'r:ln iilllimui-

iiVliui
. Sula DOS

Tniliii' ii Una
(i||W7.i 04

Illl l.M AN -
iti.vn. CrS

tflrlb, batei iu.

27-
em piMifii.is

171 (7 às IU li*

:m mm ICnia esindo
iTiinii.uii PliHUrn,
BillIlUMltnii, inotur,

.omlltl-el. 'iei,
l. Il7li!l| 114

I

Veudi-üe iluüu cano i-uiln-i.intl.
côi vcrtlt. Hlliiw) , r.iii.i capota d»¦IrCfe lidslcdeí. Alia. lioltuc'u k v|!b-
cidade, fóiioilc. Vér "r If a ttt A,'Rui
Scnhtlor VlfgUtlR) «5. Teli i.iPiplfi,
Todos oi dias. (6740) 64

IadEãc^cõPe
OEVILLE

M01I6IÜ 1951. côr prua. -Jf.u íitil
Ver ii Rua BKrfio da Tone 107-A —
Casa 4, . ; . a (4764) 64
tÕntí-PIlRl-ÊCT - MiíltnFMfifiÔiis
rldúpaiá 11 llínie vende toiii mlUus
luivos, 1'rtjlils hylon e alguiis foBrai
s-ilenléÊ. VÍÉ, â i*üa .OlíVílf! dá
Silva. 57 na Muda. TlMliii' nélíi lêl,
an-7ii2.-.. i4brHv M
Ve\\Úf-*7t. Siika ss 1ÍUÕ. 4 rilif-
lali. Hl.11. eni Alinio ellailli. GfSsn.niiit.ho. ('íiàiviat' .li>í*t.
HILKY — 1!)4!) — VtlldèsSÍ a
vista pela melhor oferlâ carro
KiH\v, 4 iiorlãs, vàr Ditia, cülò-
famento eotirn é mecâiiicamen-
te pel'felto. M.áfestfrt KfBHftlScb
BrrtRit. 295 — ADlii. VM. . ..
ST-70B1 - I). HMnlsã, „ .

__(Í48l7),64
MORRIS OXFORD--1980

'todo oHglháli & phéds novos bnn-
dá branca, estado dé novo. base 55
mil cruzeiros. Aceito oífertá. — Rüa
Alberto dé Sequeira 80, inquiriu dá
Rua Dr. Satamlnl. . (D822I B4
PÓRD 1940 Corivétslvél - VendT-sc
ém. perfeito estado, tratar rüa Vo
Hintárlos da Pátria 53 - Apt," 3.
^___ (5?90l 64

HUDSOíI 49 ConvfcrsívcT creme tor-
ração lecpardo, perfeito estado. de
funcionamento. Base 00.000.00. Tel.
37-9B94 ver a qualquer hora.

(0748) ,64
AMERICANO de volta aot E.U.A
vende um Chevrolet 1950 sédan de
duas portas, com capa plistlca de
nylon, aquecedor grande, filtro de
óleo. plsca-plsca, pneus de banda
branca. "Underseal", em excelente
condlçfio. Hua Diogenes de Sampaio
(esquina de Miguel Pereira em Bo-
tafogo), 'n."-16. apto. 102 - tel.:
26-1640. I9B92) 64

RKÃZER cm multo bnn BStodO ra.
Sl-.OIIIr milhas, rfidlu j)l:ila-|ili',l;l ipo;
llfelSjll CrS OO.OOU.IIII nlii MftUtllêa
ilt> Aluantés «.' llfl. Bntil 1111 Tt*l.
4B;.22lH. («Iltlill III
Ã%:iiiT;ÃNt)"^ Kjti&i á.illliíãi
p Bniíll deseja veliilej uin cãiru
clicvinll-i De l.niio 11)51. 4 Ptírlüs
cou) aiu-nns 7.IIIUI qllllAilictrus 10-
dados. Prudente ile Moraes 3112
apto. boi; _JÜ m

ÂÜSflN-MOT-1949

OLDSMOB LE

A Mais Linda do Rio 1

t'rj 33.01IU.IIU
HBSIÍBl?

Preto — 4 portas,
Ril.ilin.,,— Av. Ataulfo dc

Pillrn dM -- I.cbldlt; 'lei.: 27-9105.
(1)897) 01

Kt-.cepcioiiiiliiieuU' em estudo dc
nova. equipada, chegado em lllll de
1950. Base Clil lU5.iiuu.oil. Ruu Barfio
dn .Torre, 2b/, Ipanema. ' (ÍOJIO^ 64

FORD 1948
Vendo, de particular, 4 portaa. bem

tratado, tapetes originais, cstrlbo do
alumínio, ete. Buse CrS 8D.000.00. —
Ruu MOhiiiés rie S. Vicente 17. Oa-
V«l. (10115; 0-1

Auxiliar de Escritório
Prècisa-se com bastante prática fe boa redação. Indicar

idade, nacionalidade, pretensões a ordenado e mais informações

possíveis para caixa diste jornal n. 14763. (14763) 55

CONTADOR

SINCA - 8
, Vendo urgente a vista, 4 portas,
motor, pintura, éstdfamento estado
de novo, com tádlo Philco. Tratar
Rua Cupertlno Duráo 30, Leblon. —
Mfto teth telefone. (14833) 64

KAISER1951

Precisa-se com boà prática de éscíitóHb e de preferência
com bons conhecimentos de inglês. Cartas para êste jornal
indicando idade, nacionalidade è pl-etensões a ordenado. Caixa
it. 14762.  (14762) 55

TÁOMGRAFA
Precisa-se (ara escritório ia bltanlraçío Induitrial, que seja desem-

baraçada e ténhk alguma prática. Escrever, Uidlbàndb pretensões, tempo
dé serviço, fontes de referênòlás, t ttAkilb Áttte JttrnU ão n. 14738.

(14738) tS

VENDEDOR
Importante firma dètià praça )relacionado Junto is indústrias í

n5o estiver «h conflieoed é favót
út portaria deste iornal.

QUÍMICOS)
i admiti èMMtHU A» capuc
A» Mm, vetnltçii, tecidos
t nüo lt éhhdiBàUf. Carta;

lt tMrú
nou, ete. Quem
rtas «ata 14064,

({«Sl) ÍÜ

Particular compra, mesmo precleah-
do reparos.* Pagamento à Vista. Ur?
gente. (14815) 78

PIÂN0 PLEYER
Partloular vende rara òoasllo,

cepo metal! 00 notai, .cordna cru-
zãdae, facilito. Rua Pedro de Car-
valho, 89' — Meyer. (11145.) 75

OPORTUNIDADE
Vende-se "Urgente'1 plano ÔAV8AÜ

mela cauda, estado do novo, preço:
Or» 4Õ.O()0,00i — Vei « ttatãf.S.lSU*»

Creodos

ftWMWÊm
|ÇMlVo de mildabsa Veltde-âe
SLMI de 4 bOcas, eam poucalín.Pot favor à ms 85o cieiEy».ftVoi*¦oficina).

DOR

a rua SSo Cie*
(14691)' 74

ettit-fi.

_ ¦a.ft-iiMi,

armações, _ .l íohcettoj dê moveu. e!«ü-
...UWartlne, enearfe^ã*S« telef
S t 32-5752 e 28.53»,

(04:i34) 74

O
Ci ,

Vendemos coffês, it-'. prensas - mftvelfl d<
Compramos còffea usa--'ollln Otnnl 180 - T«l*.

SRáSi (OÍO20) 14«OfADol-- Reforma-se flüSI-"fo de móveis estofados,, tra-
J"» i domicilio fdiie 20-0747.

fiSr^—. I75ÜUI 74
gWDEjRA e Aspirador 

""Elec-

Wrleltof, completo» e com
. rdesde CrJ 1,400,00. Ísd8«VOanelsê novas. Podem ser>«m compromisso. R. SantoIH apto. 303 — Tel. 45-4690.

U4974). J4

f^MlUA de trátamèhto fornece re-
fétfiôe» a llflmlblllo, alimentação íg-
dia, preparada eowi tíélléros dé BB;

CABA Dí FAMÍLIA fdrnecè refel-
c6u «fios e vâHadas paia 1 casai
5u * Bíülioasl Sômitlt* em Copaca-
baila. Trl, 47-SS48 JU»e'^4|),0. 

$j

PROJETOR GOLDT
venae»ie um, wtaae dbvb mdttvd

rlagim. 300 watts ãn£ÍRBlftra8dlH 35'mm é flautam. Tel.: 0';05BO.

AMlRSTpRÍPRlIfAfiíOS

I>BKOISA-SE.iltí'boa Cozinheira
de forno e fosSo pára íieancnn
familia de tratamento. Exlijem-
se rcferciieliiB. ltüa Carvalho de
Arevcdo, 72 -t- Tel. íff-HOÍ r*
Ponte da Sâüdadé.

(iiii) 58
CÕSINÜilRA 7 —' Preci6á-SS A Hià
DJalma Uílch. 329 apto- BOS dé I8r-
rib è fóíÃò quê èaiba 6e dettfmihãr
sO. PáBá-sé beto;. Fávdf telefonar
pára 47-S091 Aas 10 as í. Eiilgem»ae
bOa aparèflòià é títertftclá*. • . •

pRficTsÀ-SB ae emptègada para es
ãtfvicM da um casai. s*m nines,
exdepte lavaf. sao eondiçees enem
claiai dè L'6r branda, t*f mala de
trlhtà òfldí. defini? ho apattamüntó.
pasá*-6e íêfflf Tratai a RU8 Bai-ad
dd Itapàijliiê-. Bl - B.' áUdàr, êftórta-
mento 504. ' (H™)

TÉCNICO -TECELAGEM
Fábrka dô tecido ét «Igttdâò slhilda «ii (idade dt tittfft

do país, com produfíe de cerca dè 3 rnllhèe. de itiôItos tnen-
$aíi, Mire ílw e Jtadrer, prottirt penôi twnpítenk; para the-
fiar a jerçãò. •. WSM

Salário de atôrdo com os conliecünafllos o ôiparlôiicla do
tandfdalo. Otiardíie ífflio. Résposlas pata êito jornal
«¦•4731.. *. ;/._;....-.--../:v (4*11)55* -'-. bmbi tuna aounr»

Véndb-Be um cinza claro, tüíco. hi-
dramático estado de novo: — CrS
120 000.00 i vista. Teiefon 27-2337

(125432_04

CITlOEN- ;
Vende-se em perfeito estado,

tendo 30.000 Km. rodados. Tra-
tir pelo telefone 25-6028, das 12
às 13 è das 19 às 20 Horas.

(32243) 64

CÔNSUL 1952
(Ford Inglês)

Novo, verde, equipada, particularvende ou troca por carro americano
de 48 em diante, itua Pomp*ti Lor-
relrò 62, Ap. 201. Tel.: 27-073B. Co-
paeabana. (4887) 64

ANGLIA

CAPAS FIM - MIOS
& . "SÃO ¦jOK'Gí^:;-:yS,::

RIJA. ^DÜYIVIFR, ü4 (Êbpocab^ií^^felif^S^
Xry'': ik^^T^tiTjr-yy^^

AMBÜLÂNCÍAS
Vende-se um lote de ambulâncias. Ford e Internacional.

Rüd FlgUéirU de Melo, 145 — Tel^48-1968. (04813JJ4

CÁDÍLLAC MODELO 62
1950 ESTADO DE NOVO

Sedan 4 portas, todo equipado capas nylon, pneus brancas
9.000 kms. rodado vende-se 185.000 cruzeiros. Ver e tratar
Garage Lada, Rua Teotônio Regadas n. 25. com sr. Arthur
ou Pepe. (14615) 64

CARROÇAS - RODAS PARA (HARRETE
E RODAS FORD, 29

Vende-se carroças de duas e quatro rodas. Rodas p. charretes
oro 21 tipo Ford, 29. Rua Figueira de Melo, 145. Tel. 48-1968;

(04814) 64
tM>(^A^t^^A^^t^^^^^^A^ii^^^^^^i^^^i^i^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^^*^^^^^^0

RÁDIOS E GELADEIRAS

Vende-se perfeito. Ultimo modê-
lo. Com ridlo e faróis dé neblina. —
CrS 35.000,00 à vista. Eua Fernan-
do Mendes, 23, com o encarregado,
37-9905; (14609) 64

STANDARD - 8 . ULTIMO TIPO
;¦:.'.:.jw 22.000,00
! LlHiousme cinza, forrado a couro
verde,' tildo em maguificb estado,
motor 100% e a qualquer prpva, ven-
do urgente porque compi-el carro
maior. Ver e tratar a qualquer hora.
Bua Barão da Torre, 387 — Ipanema.

(14818) 64

MERCURY
Vénde-se um automóvel Mercutfy

1851, Sedan 4 portas, completamen-
té hdvo, com cinco marchas (lnclu-
Blvé Overdrlve). fdrro de couro. —
Tratar pelo Telefone 28-8884. - Rua
Teixeira Soares, 133. (14Ô76) 64

CHEVROLET 1951
Vende-sé lltido carro completa-

mente equipado! radio capa nylon,
banda branca, faroletes, farol, etc.
Riia Visconde de Pirajá, 539. Apto,
402. (14799), 64

PACKARD SI
Vende-sc* com pouco uso, todo

equipado è em perfeito éstàdo de
conservação .Ver há gartge do êdi-
flélB da Rua Jardim Botânico 622. e
tratar pelo Telefone: 37***0B88.

__ (14802) 64""¦ 
OHÊVROLET 1951

Zero km. Vende-se,Pleetllne com-
Íiletamente 

equipado. Novo em ÍO-
ha. sem uso. Rua Visconde de Pi-

rajá 559, Apto. 402. (14800) 64

Limouslne Packard 1949
CrS 72.000,00

Particular véndé Llmouslne preta.4 portas, forrado a nylon, ridlo, eto.
tildo realmente em magnífico esta-
do, eubmete-ee a qualquer éxperiên*.
cia. Ver e tratar a qualquer hora.
Rua General Artigas 98, Apto. 102.
Leblon. t_, ,__ (14810) 64

BUICK SÍPER-1947
CrS 55,000,00 .

Vehdo. de 4 poi-tài, sempre pertefa»ceu a um só dono. Estado perfeltlá-eimo. Rua Eârfio da Torre, 287, ijia..
níma. (10114) 64~dífR0ÍN«"l94Ô""

11 NORMAL
Vendo pelo preço de 47.000 cru-

zelro, com capas de hyloh, cinturanova, máquina 100% perfeita, phéüsbons. Ver e tratar,ô* Av. Ataiilfo dê
PalVá 980, Tel.: 27-9165.

(8896) 64

VAUXHALL1949
1.» série. 6 cilindros. Chevrolet ln-

gléS, 4 portas, ótimo estado. 33 mil
cruzeiros. Rüa Barão da Torre 287,
Ipanema. (9893) 64

PNEUS
Vende-se recautehutados. 400415— 550x10 — 500X18 a 550x10 — 650 I

670x15 — 110 é 760x18, — 820x15 —
750x17 e 16 para camlonete. Jogos
completo de 820x13. Banda Branca.
Grande stoclt dé meio-UsO. — cõfii;
pramos pneus usados. Vulcanização
de estouros em 24 horas. Borrachel-
ros até às 18 horas. Rua Aires*Sal-
danha 27 - Copacabana. Tel. 47-7779

(11061) 64

03

COPEIRA-ARHUMADEtHA — Pre-
ciEi-se de uma sem gafieira * r_
rCliclas. .Trilta^t â Rüa AJfeé,
âttíií Í35 apá.rtameHtd
5. CopaçaBaria; . . ..
SEUHOÍTa viúva ou mOça

'f
H'771)

quando d«elar. ««i Plnl-U!:worrfr'i
mentos - modlflcaçóes, etc. por pre-
ços módicos. Procure o mestre VAU-
DI A. ROCHA -JB»^<MHl,Wg
üoro 39 -» Tel.! 2S-4521< ^-_,X«£SL:

maior
HíjíOlWíi precliaiae- part ,\°F\*>j
conta de casa dé pesèoa ló. Lügaf
de futuro. Cartaj para a ledasao
dêate Jornal sob ».* ^^íuihi rJ^*-

Auxiliar
Casa Jjahcnrlíi |>rccisa ile un «wtlllkr com curso co.

inércia! ou ginasial, boa caligrafia e què seja perfeito da.
filógrafo, preferihdo-se qílüiii tètiha «xpfefiêuclá de servi'
ços gerais de escritório. Cartas do próprio punho, indi-
cando idade, habilitações, referÊiicla6 é salário pretendido
para 555G, na portaria dêStè jornali (5550) 55

I^ÒMTÕltãTÃS
. (USíMA SIDERÚRGICA)

Compüiiliia iuiportaittd precisa, pãrtí tlràbalhàr em sua
usina siderúrgica no interior de Minas Ocfàís, dè dois la-
boratoristas químicos éõífi prática lÊôttpIfoVádfl de análises
rápidas dè aço especial. Caftas indicando experiência e
pretensões para @stê jornal h- 4712; , * (4712) 63

n—-n' "- -rH'11'1 "T———— ->j*»m«n i'.ni..i.':-Tir-:lj.^aB=a*.'i- | BMljM '- 
j

Esteiió|!rafa portugtiês4iiglês
PRECISA-SE, COM ÔASTANTE CONHECIMENTO DO

ASSUNTO £ PRÁTICA. STANDARD OIL COMPANY OF
PAZ]L4 Aí* Presidente WU>dfcÍAa:(^ala llg)

mim

OPORTUNIDADE
Por motivo de viagem, vende-se um MORRIS*>50,

poucos quilômetros rodados, em estado de novo —
Bòm para praça — Preço: Cr$ 65.000,00 — Tratar pè«los telefones: 52-9458, 27-4254 ou 47-7862V

VANfíUARD 1951
Sedan, prelo, 4 portas, vendo-se em perfeito esfado

— Pode jèr-vfsfo na garagem do Edifício Água Branca ita
Avenida Ruy Barbeis, 314. (14645)64

GELADEIRA Goldspot. 8 pés, mo-
d&lo de supér-luxu. quase nova,
Vende-se por 7.300 cruzeiros. Rua
São Salvador, 71, apto. 6D3. Tel.
45-1770. (4831) 60
GELADEIRA Falrbanks Morse, 5
pés, modfilo de luxo, com portamágica, ótimo estado de pintura e
funcionamento, vende-se por S.300
cruzeiros. Rua Sampaio Viana, 339,
casa 3 — ftlo Comprido. Tel. 48-5503.

(4832) 80

REFRIGERAÇÃO"
"Nâo ponha fora sua geladeira Vé-

lha"l Eia ricnt-4 tomo nora! Reíor-
moa e consertos em geral, em qual-
quer marca. -- Borracha, grades,
ete. Pintamds à pistola, Cri 400,00.-
Compramos e vendemos. Executa-
mos qualquer serviço de cletrlclda-
de. — Trabalho rápido, garantido,
perfeito — Orçamentos grátis dado
com.prazer. Preços mínimos. Tele-
fonár até às 12.horas ou depois de
IR.30 horas. — Telefone: 52-0258.

(4752) 60

RAOIÒ-VÍTRflU"R,CX
Còm Long-Play (3 rotações). Bem

uso. com. garantia, recentemente
lmportande. onze válvulas, várias
ondas, pick-up automático, 12 dis-
cos, vende-se por preço multo lnfe-
Mor ao custo. — 37-5432.

FRIGIDAIRE INGLESA
DE 41/2 PÉS CÚBICOS

CrS 7,500,00
Vende-se usada, funcionando. Po-

dè ser vista ft Rua Engenheiro Pena
Chaves, 94 - Jardim Botânico.

(9783) 60
GELADEIRA General Electric — Ven-
de-se uma du 6 pés em perfeito es-
tado Av. Ataulfo At Paiva n.» 630
- Fundos — Leblon. (5323) 60
GELADEIRA _ Vende-se ótima ge-
ladeira Philco de 7 pés fim estado
dè nova, — Rua Ai-aüjo Gondim.74 apto. 303 — Lem». (12501) 60

VENDE-SE uma geladeira, ainda
não usada, marca G.E. HOTPOIT,
c| garantia dc 5 anos, dc 10 péscúbicos e 2 portas. Preço: CrS ....
20.000,00. Tratar c| OLYNTHO RI-
BEIRO, pejo tel.: 47-1841.

(5351) 60
VENDE-SE geladeira Electrolux a
gús ou querosene ótimo estado, Hua
dos Araujos 101. Tijuca.

(4808) 00
VENDE-SE uma rádlo-vitrola mó-
vel bonito: com tampas vidro ne-
gro, perfeito estado. Ruas Masca-
rehhas dè Moraes 102 — opto 2. —
Tel 37-9900. (5038) 00"GELADEIRAS 

ELÉTRICAS
Consortes, Reformas, Pinturas.

Si-. HANS — Tel.: 20-0106.
(14089) 60

TELEVISÃO ZENITH
-az ume.mdii um opuoi .itstnoii.ni-1
-sa — 'seioujjajaj: vp 'noiiç.id imnra
vel dê luxo, original da fábrica, re
cem Importado. — Favor telefonar
22-3072 — 37-3092. (4973) 60

ELETROLAS
STANDARD ELETRIG

e outras a partir j
CrS 4,500,00

Facilidades de pagamento. Aparta»
mento. Colonial, Rústica, Chtpenda-
le. étc. etc. Custo real CrS 10.000,00
Oportunidade única, transformação
de negócio. Rua Urugualana 11, 2.°
andar, pnr cima da Sapatarla PEDRO

(4901) 60"CAIXAS 
PARA ELETROLAS

A Partir Gr$ 600,00
Tenho Chipendale, Apartamento,

Colonial, Rústica, etc. Tocr^DIscos
automáticos diversas marcaa. trimo
forme vosso rádio numa linda Elo-
trola, fazemos serviço garantido. —
Rua Urugualana 11, 2.° andar, por
cima da Sapatarla PEDRO.

(4902) 60

r^^új^^^^—

TOCA DISCOS - AUTOMÁTICOS
Thorens, Garrard e Webster. (Jltimos

tipos peloô menores, preços da praça. Casa
G&rsott '— Rua Uruguaiana, 107/109, Rua
Ouvidor, 137 "*- Entre Gonçalves Dias e
Avenida. (19631) 60

MUitftttdfi

OLDSMOBII
195Z,

mm
ZERO QUILÔMETRO

; Azul claro, 4 portas, pneus banda branca, capas ny»
íon, Inteiramente éqiíipaáó. '¦ ièUtúti&t para 38-90-35 ou
25-1597. 

' ¦.*,.:." ;•;:;¦;:: \'\ ¦ (14M6) 84

automóveis passeio
VENDE-SE GRANDE LOTE ADQUIRIDOS EM

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
10 CAMINHÕES FORÍ),'42.í'

.5 FORD, 40 PASSEIO.. r
4 CHBVROLET, 39 PASSEIO.
1 LINCOLN, 28.
1BUÍCK,36.:

Ug í INTERNAtIONAL D. Sti: v ' :
RÜ^EIOUEIRA DE JHE^qiS ^TEL. 48-1868'".' '*' 

;"¦ 
¦' -" *n

ESTRADOS PARA GELADEIRAS
com rodicas sob medida e pintura a duco a domicílio à pis-

tola e todos consertos e reformas feito por téc. alemão, chamar
sr. João 26-6006. (11122) 60

RÁDIOS OE AUTOMÓVEL
ONDAÜ CUUTA8' E LONGAS COLOCADOS NA MESMA HORA

ypâí* Ford, Da éatfl, ChÉVrtlét, Plymouth, Mercury, Studebaker, DoJg*
Oldomòbllo, CRryktet', Pàbkard, Pdhtiac,' Buicfc e para carros europeu^¦íbmo Citroen, .Morria, Wauxal. Jaguar, Fiat, Renault, Standard, Austin,
Hilman ¦ADAPf ADORES DE ONDAS CURTAS

Também recebemo* álgutis, possibiltando a V. S. transformar o sesrádio de ondas longas çm curtas e longas. — Colocação na mesma horu.Av. Ataulfo de PaiVà rt. 080-A — Tel.: 27-9105. - (03717) 60

•PINTURAS I ESTRADOS DE GELADEIRAS!
1'lnt.i-Se gcladcir.18 i pistola a domicilio, pelo sistema norte-amer!-.

cano. Coluca-se estrados du madeira com rudlslns em 48 horas e subs-
tul-se borrachas. Serviços 100% garantido pelas referências de mais do
4 anos. Sr. Jack — TcL 47-4200. (14794) CO

PÁRA DESOCUPAR LUGAR - VENDEM.
Geladeira elétrica comercial, dé quatro portas, maquinas para la-

vanderlá (pnsiadeira, sccadelra), móveis, colchões de molas e de crln.-i,
cofre, titenslllos, etc, tudo cm perrelto estado e pela melhor oferta.
juntos OU •épataflaníèfité* â itua Mrtneotvo Filho n. 40, rom o sr. Ru-
bens (c::-Ituti.'l 3 dc Maio) (04776) 60

ANTENAS DÉ TELEVÍSÃF
Instalação completa, pagas depois de aprovadas

Consertos de Televisões e Rádios
ARTHUR — Senador Dantas 121 «Esquerdo fone 22*

14* >: -' 7y ¦-'•CíUsaQ
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SOCIAIS
0 príncipe

C.ieou-I a Berlim cm /Itu do ._-
m.-ími ila 11137. ..i/lulo Homero Filho,
meu anllflu companheiro na nhla da
imprensa carioca, acabuua dc ser
trani/crldo do seu car(/o dc cônsul
utl ixiru o de comei/miro dc embal-
Rada em Vandula. Mas aluda jjar-
.iiinicciii na capital nl. mu, quo era,
.•ninn, o mais vastu e poderoso atuir-
t«i do Impirialljmo nscitta, Foi e.i-
pcrnr-ino na cslacilo.

Dias depois, almuç-.iimo. cm sua
residência, ondo tudo u.ocuua o
anid-cl acollilmonlo da .nimilni bra-
sileira, Si/Iulo rccorduua os amfaoj
ili'ii'iulij.i uo llio a sc queixava dc
que alua»- min Iho escreviam. [".In,
entretanto, /lot aos deveros do a ml-
zario, eslava Mtnpr l a lhes pedir as
noticias. Contou-mo, cutflo, envio
teuc u surpresa aoradriucl do reco-
ber naquela mesma casa, tempos
antes, u visita de um compatriota
Ilustro, a quem, cm vordude, sá co-
nhccla do rclaçdcs de cortesia,

Eu mo «citava d nicsa para
Jantar, narrou-mo Svlulo, quando a

. -minha empregada, que era aloma
e nllo percebia uma palavra dc por-
tuguís, pelo tida assustada dlicr-
me que ld /ora sc encontrava um sa-
nhor de idade prouceta, sóbrio, po-
rém elegantemente metido uo sou
sobretudo preto, chapéu londrino c
luvas, desejando ]alar-mc. Era alto,
forte, majestoso, ainda que dc uma
polldcz por/cita. A barba grisalha e
bem tratada dava-lhe um aspecto
arlstocrdtlco. Erprlnda-sc bem cm
írancis c intlés, para ser logo com-
preendldo. Quem seria?

A empregada, resumiu Sylvio,
porém, o seu cartão, nue me entre-
gou, acrescentando:

Certamente, é um príncipe. Ndo
Jtd do ser senão um príncipe. Tudo
nesse estrangeiro assim indica.

Svlulo vassou de relance os olhos
pelo cartdo. Eslava escrito: —
Washington Luís. Imediatamente cr-
gueu-se e loi atender ao ex-presl-
dente da República. Entrevista cur-
ta, irrepreensível. O estadista ia
agradecer ao cônsul as gentilezas
que deste merecera em Berlim. Mi-
nutos decorridos, sala com a mesma
distinçdo com que havia entrado.

A empregada, resumiu Sylvio,
tinha /aro psicológico. Tudo cm
Washington Luís, na adversidade,
emprestaua-Ihe um ar nobre de
príncipe exilado.

João Pahaguasso

Para o Álbum de Mlle.

THOVA

Saudade que ainda espera
Nflo é saudade. E' lembrança.
Saudade só é saudade
Quando não tem esperança.

MOCIO LEÃO
-fe ' Ht rit— O que se sabe da vida é que da

vida pouco se sabe, o que, compa-
rado com o infinito, 6 cousa ne-
nhuma.

PETRARCA MARANHÃO — O
Turbilhão.

NATAUCIOS

trlmonlnl du arlii. Idlléo Patoné. com
o ar. Ivunyr Corria du tlllvii. o ato
rullnlO-0 tert lunar uu Igreja Mii-
triz lio BoniUQWOi M II hOr_.li

— Ilr-ll-ii-Mi liojn, li» lil ao horas,
nu cupclii da nm linrfto, em JnoiirA-
ii.ii-iii'i. o cnliicii iiiiitrlinnnlnl (Io nr.
HellO Illb-lro dn Bilva, llllui do te-
nvnio ll.rinlnlo Hlbolro dii Sllvn c
ile d. Mnrln Altninlrn (la Bllvn, com
ii srta. Odnléln Rotlrlgurs do Aliiu-1-
dn, llllin dn vlrtvn d. Noemia Ho-
illli.lll-:. ll» Allllrlllii.

RECEPÇÕES
O umbnlsndor do Hrasil no Japão

c u srn. Ilnrbosii Cnriiulro oferecem
na próxima _ei((ind(i-fclm, UO tio cor-
rente, uni coquotcl do despedida non
seus iiiiiii-.iii,. dns 1...0 »•- 2Ü,30 lim.i:..
no Hotel aiárln.

homenagens'
Dr, Jorge do Oodiiy — Nn Pro-

curndorln ücral dn Fazenda Púlillcn,
9.0 niiilnr du .6ele do Ministério dn
Fazenda, renll_ar-sc-A no dln 20 do
corrente, segunda-feira As 1414 lio-

rus, umn homenagem do procurador
geral, adjuntos o íunclonArlos A
memória do dr. Jorge de Clodoy, vi-
tlmn do desastre do nvlfio "Presiden-
te". A esse nto comparecerão o ml-
nistrq dn Fazenda, o diretor geral
dn Fazenda Nacional e demais dire-
tores c oa quo queiram assoclar-se
6. essa demonstração do p .sar.

ENFERMOS
Ministro Edgard Costa — Comple-

tamente restabelecido dn grave en-
fermldade que o féz recolher-so ao
Hospital da AcronAutlca, o ministro
Edgard Costa, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral e membro do
Supremo Tribunal Federal, Jú so en-
contra em sua residência.

ALMOÇOS
O tradicional Blmôço dos cx-alu-

nos do Cológlo Militar terá lugar
arnanhH às 12 horns. sob os nuspl-
cios da Associação dos Ex-Alunos
daquele educandário.

A írento de seus companheiros de
diretoria, naquela associação, o al-
mirante Attlla Monteiro Ache tem
sido Incansável na realização do pro-
vldêncins quo garantam o maior êxl-
to a essa festa de amizade.

NAo somente, porém, o almoço se-
rA motivo da reunião, pois pola ma-
nh&, na capela do Colégio, em missa
quo sc oílclnrá és 11 horas, Já mui-
tos teréo se nvlstado. E, antes ain-
da do almoço, participarão os cx-
alunos do desfilo militar dos atuais.

FESTAS

Fazem anoa hoje os srs. cels. avs.
Abelardo S. de Mesquita e Carlos Al-
berto Huet de Oliveira Sampaio;
Jorge de Barros Heis, João Lyra Fl-
Iho, José Bastos, César Luiz Leitão,
Artur M. Correia, Arlstofano Anto-
ny, Nestor Pereira e a srta. RIsoleta
Batista de Oliveira.

— Faz anos hoje a srta. Morla
Dlda Silveira. —®-

CASAMENTOS
Eeallza-se hoje, às 17 horas, na

Basílica de Santa Terezlnha, Rua
Mariz e Barros, a cerimônia religiosa
do enlace matrimonial da srta. Car-
men Palh&o, filha do sr. JoSo dos
Santos Palh-o e da sra. Rosallna da
Glória Palh&o. eom o sr. Hello da
Eocha, filho do sr. Acyllno da Ro-
cha e de d. Noemia Carlos da Rocha.

Reallza-se hoje o enlace matrl-
montai do tenente Mario Elias Iunes,
filho do sr. Elias Jorge Iunes e da
sra. Jamlle Haldar Iunes, com a srta.
Hnlin Soares Blally, filha do sr. Jo-
vlto Soares Blally. A cerimônia re-
llglosa será celebrada às 17,30 horas,

na Igreja da Cruz dos Militares, sen-
do padrinhos por parte do noivo o
sr. L&zaro Jacob Haldar e a srta.
Nilza Elias Iunes e, por parte da
noiva, o tenente Acheto Thomazelli
e senhora.

Reallza-se hoje o enlace ma-

Foi transferido para o dia 31 pró-
ximo, o tradicional "Baile dos Ca-
louros', a realizar-se no salão nobre
da Casa do Estudante do Brasil, pro-
movido pelo Setor Residencial Mas-
cullno daquela Fundação. Os con-
vltes pari êsso baile de gala poderão
ser dqulrldos com o estudante Ro-
berto, diariamente, dns 12 às 16 ho-
ras, mediante a apresentação da
carteira de universitário, na secreta-
ria da C.E.B., à rua Sta. Luzia, 303,
U.° andar. -O-
VIAJANTES

Regressa no próximo dia 28, dos
Estados Unidos, pelo S.S. Uruguai,
o dr. João da Rocha Fragoso Penldo,
acompanhado dc sua senhora e filho,

— Pelo avião da Branlff chegaram
ao Rio, as seguintes pessoas: de Li,
ma — Herbert W. Hands, Paul N
Hansen c esposa; de Ouayaqull —
Pledad Erazo; o, de Mlami, na FIó
rida — João Matoso. No mesmo

VEDA CATÓMCÂ
S. DONACIANO E S. ROGACIANO

Nd-clilo em Nnnles, Irmãos pelo
•angus, Doniclana o rtogaolono tor-
miram-no tnmbém Irmão., pela fé,
nnti.udti .unhou o mesmo suplício.

Foi DoníOlano quem primeiro teve
n graça do confessar o crlslo con-
vertendo depois seu Irmão.

Denunciados no representante do
Imperador Dloclcclano, foi Donudn-
nu sujeito a rlgoroBo Interrogatório,
mas o Jovem Be manteve Intrépida-
mente, recusando-sc a adorar os
deuses o declarando que morreria
feliz por amor do Crjito.

A vlstn dc sua resolução sofreu
cruéis torturas, sendo depois lança-
do novamente numa cnxovla, v

Também Rogaclano foi preso e Ins-
tado a repudiar u sua fé cristã, mas

recusou-w abjurur, tendo apenas
um desgosto, o de não ser ainda
bailando,

No dia seguinte foram colocndos
sobre o cavnlele das torturas, supor-
tando eflolcamente todos os tormen-
tos luventndcu pelos algozer,

Afinal foram degolados, em 207,
cendo objeto de especial devoção
em Nantes.

"A ação redentora de Jesus
e a sobrenatureza que ela con-
feriu ao homem novo mergu-
llmm suas raízes mais protun-
das e delicadas no mistério dn
amor do Espirito Santo."

KAIII, ADAM

SANTOS DE HOJE

Scrvlllo. Silv.um, Vh.ru. io, Dlocles,
Joana, Suzana, Afra, Marciana,

NOSSA SENHORA AUXILIADORA
A diocese do Niterói festejará

hoje a sua padroeira, Nossa Senhora
Auxllindora, cujo culto cada vez
mais se engrandece pela ação cll-
ciente dos Salcsianos.

Suo os seguidores dc D. Bosco os
maiores propagadores desse culto,
sabendo-se da devoção daquele
emérito educador pela grande Inter-
cessora.

No colégio Salc-Inno dc Santa
Rosa o culto de N. S. Auxiliadora
i- objeto de especial agrado, ertan-
do ali construído o monumento em
sua honra,- na colina da Atalaia,
ntrés daquele educandário,

Hoje, A tarde, haverá ali procissão,
percorrendo as ruas próximas, como
c já tradicional naquela cidade.

PÁSCOA DOS FUNCIONÁRIOS DO
ITAMARATI

Realizar-se-á n 7 de Junho próxl-
mo, ás il.lli) hora., na Igreja de San-
ta Rita, a Páscoa dos funcionários
do Ministério das Relacfies Exterlo-
res. A missa será celebrada por.frei
Oscar, do Convento de Santo Anto-
nio. Haverá hoje, no salão de lei-
tura da biblioteca do Itamarati, às
17 horas, uma conferência prepara-
tória, que será proferida pelo sr.
Paulo Acloll de Sá, diretor da Es-
cola politécnica da Univeisldadc Ca-
tólica.

PÁSCOA DA IRMANDADE DO SS.
SACRAMENTO DA CANDE-

LARIA
Após um periodo preparatório, du-

rante o qual foram realizadas duas
conferências a cargo do orador sn-
cro, monsenhor prelado dr. Henri-
que do Magalhães, vigário da Fregue-
zla da Candelária, sobre assuntos de
grande expressão católica, terá lugar
amanhã, a comunhão pascoal dus
membros da Irmandade do SS. Sa
cramento da dita Paróquia, da qual
6 provedor o comendador José Vin-
to Duarte.

Grande pompa revestirá o ato,
para o qual são convidados todos os
membros daquela coletividade reli-
glosa e suas famílias,-
FESTA DE NOSSA SENHORA DO

PARAÍSO
A Irmandade do Senhor Jesus do

Bonfim e Nossa Senhora do Paral-
so, da qual é provedor o sr. SUva-
no Octávio Fernandes de Brito, com
a cerimônia de amanhã, em honra
de um dos seus milagrosos patronos,
dará por encerrada a semana festl-

louvor dc N. S. do Paraíso, sendo
celebrada, As 10,30 horas, miriui so-
Iene com pregação ao Evangelho pelo
pe. Dlnurte Pnssos.

A parte musical da cerimônia es-
tara a cargo dn Irmã d. Léa l.ec-
kar Ferreira, tendo lugar A noite
vários festejos externos, com leilão
e quermesse.
O CARDEAL SPELLMAN PARTI-

CIF-ARA DO CONGRESSO EU-
CAR1STICO DE BARCELONA

Lisboa, 23 (F.P.) — O cardeal
Spellman, arcebispo de Nova York,
chegou a esta capital hoje de ma-
nhã, a bordo do vapor "Constltu-
tlon", em companhia de soiscentos
peregrinos que se dirigem ao Con-
crcí-o Eucaristlco de Barcelona.

O cardeal e oi seus peregrinos
partiram Imediatamente para o San-
tuárlo de Fátima, paia assistir & (.o-
locação da pedra fundamental do
Convento dos dominicanos.

O cardeal Spellman deverá seguir,
ainda hoje, para os Estados Unidos,
por via aérea, por ter sido chamado
em conseqüência de um falecimento
ocorrido em sua familia.

FALECEU O ARCEBISPO DE
VERSALHES

Versalhes, 23 (F.P.) — Monsenhor
Benjamim Octave Roland Gosselln,
ex-blspo de Versalhes, faleceu on-
tem, no hospital dos Irmãos Fran-
clscanos, nesta cidade, onde estava
em tratamento desde o inicio de
abril.

Nascido em Paris, em 17 de de-
zembro de 1870, monsenhor Roland
Gosselln fora ordenado padre em 21
de dezembro de 1895. Nomeado bis-
po auxiliar do Cardeal Amette, foi
sagrado em Notre Dame de Paris,
em 12 de agosto de 1919. Em 12 de
março de 1926 foi nomeado co-ad-
jutor de monsenhor Glbier, bispo
de Versalhes, ao qual sucedeu em 3
de abril de 1931. Em 1952 monsenhor
Roland-Gosselin foi honrado pelo
Soberano Pontífice, com o titulo de
Arcebispo de Laodice na Síria.

GUERRA
AGRADECIMENTOS DO MINISTRO DO TRABALHOSO-
BRK A COLAIIORAÇAO DO EXÉRCITO NOS FESTEJOS

DE 1.° DE MAIO

O din dc ontem «lu ministro — Exonornilo, n pedido, o major

Lemos do Amoral •— Páscoa do Colégio Militar — Inaugura-

ção de mclhornmontos — Classificações

Em carta dulndn de 10 de maio no de serviço n que se refere a
de 1982, o ministro do Trabalho,
Iudu-trla e Comércio, dlrlglu-so ao
ministro da Guerra nos seguintes
termos: "Em nome do Ministério
do Trnbullio, Indústria o Comércio
o no meu próprio, venho agradecer
a v. exa, a Inestimável colaboração
que as bandas de música do Ba-
lalhão de Guardas, 1.» c 2," Regi-
mentos de Infantnrla Regimento-*
Escola e Dragões dn Independência'
emprestaram a esta Secretario de
..i.iilo. quando da realização das
solenidades comemorativas de 1."
de maio, festa essa que alcançou
excepcional brilhantismo e causou
a mais agradável Impressão a com-
pacta maísn populnr que compa-
receu no estádio do Clube dc Rega-
tos Vasco da Gnmn nn dntn mngna
do trabalhador brasileiro.

Pedindo que v. exa. torne íste
meu ngradeclmento extensivo aos
comandantes daquelas unidades
bem como aos elementos que ln-
tegraram aquelas corporaçíen mu-
slcnls. valho-me do ensejo para
renovar a v. exa. as expressócs do
meu elevado apreço e consideração.
a) Segadas Vianna."

A TRIBUNA DO CLUBE...

»

avião chegaram a São Paulo: de Ll- va que ali vem .rnnrcnrendo
ma — Elvor Callahank, Franclslo de
Maio, Aldldes Castro Santos e Fran-
llsco Schiffcr; e. de Miaml — Egon
Katz e Pincus Gross.

— Noutra aeronave da Branlff
deixaram o Rio, as seguintes: pare.
Lima — Vlcenzo Barbato, Carlos E.
Mora, Frederlck Rowland, Victor
Rossell, Fernando Rulz, Sam Brewer,
Jakob Vollmeler, Rlchard Revett.
Hernado Restrepo, Frederico Her-
nadez e Edward Gaul; para Nova
York — John Glen, Dorothy Glen,
Mario Costa, Martha Shepley, Ha-
rold Banflll, Winlfred Baníill; pnra
Chicago, em Hlinols — Vladlmlr
Arlnchteln, Marle Arlnchteln; e, pa-
ra São Francisco, na Califórnia —
Alberto Costa, Maria Costa e Carlos
Costa,

FALECIMENTOS
Tenente Esplnola França — Jofto

Pessoa, 23 (Asp.) — Faleceu nesta
capital o tenente reformado do Exér-
cito, Juvenal Esplnola França, que
exerceu o cargo do prefeito do mu-
nlclplo de Areia.

O extinto era progenitor do ex-
chefe de Policia, sr. Ranulfo Cunha
França.

— Sr. Sampaio Vldal — São Paulo,
23, (Asp.) — A Sociedade Rural Bra-
sileira aprovou um voto de pesar pe-
la morte do sr. Joaquim de Abreu
Sampaio Vldal. Idêntica homenagem
foi prestada ao ilustre extinto pela
Câmara Municipal e pela Assembléia
Estadual.

O dia se consagrará à festa em

CADOVITA
RAÇÕES PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSE S. A.
AV. PRÉS. VARÇAS, 463
Tel. 23-1620 • RI. ds Janeiro >

SERVIÇO DE TRÂNSITO
Chamada para exame de motoristas,

NOVIDADE DA

CONFEITARIA BELVEDER
a partir de hoje lançamos, no nosso terraço e"Tea Room"

GAFE COMPLETO BELVEDER
Café, Chocolate ou Chá com Torradas, Manteiga e

Bolos Cr$ 13,50
com a qualidade tradicional

CONFEITARIA BELVEDER
Av. COPACABANA 1138 — TEL. 27-8519

Para 26 do corrente ds 6,45 ho-
ras: — Álvaro Pepino Fernandes

Maria Cordelia Soares Macha-
do — Dulce Curch — Milton Vieira
da Silva — Iza Moura da Costa

Dalton Mir Gama Brandão —
Hamilton de Queiroz Rocha — Ar-
lindo Teixeira da Silva — Alberto
Eusebio Carmo Tangari — Manoel
Salch — Altamiro Alferino de Oli-
veira — Alzira Ferreira Guarani

Júlio Augusto Cordeiro —Roberto
Caldeira — Osvaldo Barbosa de
Oliveira — Durval Modesto — Ru-
ben José de Paiva — Aírton Tra-
vassos de Moura — Ari Clavdiano
da Motta — Jullo Duarte — João
Moreira Maia — José Soares da
Silva — Guido Fernandez — Se-
bastião da Silva Fijho — Manoel
Gomes Soares — José Alberto Fio-
res — Hugo Gonçalves — Calmo
Zeca de Azevedo — Manoel Bispo
do Nascimento — Noemia de Mello
Lina — Maximina Franclsca Cor-
reia — Adão Pereira Monteiro —
João Vicente de Lima — Vander-
lei de Lima Martins — Jaime Pin-
to Martins — Francisco Rei — Le-
tha Mlrtle Saunders — Roberto Si-
mões Birmann e Antônio Rezende
dos Santos.

ds 8,15 horas: — Francisco Anto-
nio Frutuoso — Miguel Bezerra de
Lira — Manoel Corrêa — OctacI-
lio Paiva — José Nunes — Luiz
Deveza — Adaclbio Salomão —
Jacques da Silva Tougulnhô —Ma-
noel Gomes Pereira — Dionlslo Jo-
sé de Souza — José Veiga da Cos-
ta — Osvaldo Luiz Ribeiro — Al-
fredo Marinho de Queiroz — Elis
Cândido da Silva — Luiz Vllar —
José Soares do Nascimento — Mu-
nlr Beahllni — José Pereira Rlbel-
ro — Ellezer Gama Bezerra Filho

Adahllton Xavier de Souza —
Salvador Manoel de freltas — Jo-
sé Auad — Mario Menezes Filho —
Alberto Pereira Guimarães — Fran-
cisco Lourenço — Sebastião José de
Lima — Ari Gomes Grigorosque —
Djalma Scharth — Orlando Frei-
tas Fonseca — Valdemlr Ferreira

ELETROLiXA
__ixa o assoalho, deixando a superfície lisa e alva, pronta para ser aplicada a cera. ELETRO-
LIXA é aplicável em enceradeiras de 3 escovas, inclusive para enceradeiras LUSTRENE. A
venda nas boas casas do ramo. Preço: CrS 280,00, com 3 jogos de lixas. Nos pedidos para o
interior, citar a marca da enceradeira. ATENÇÃO: — Cuidado com as imitações. Exija a
marca Eletrolixa gravada no disco. — ELETROLIXA LTDA. — VENDAS A VAREJO e ATA-
CADO. — Rua Evaristo da Veiga, 73 — Sobrado — Tel.: 32-2493 — RIO DE JANEIRO.

(31107)

An Hernenegildo dos Santos —
José de Freitas — Joaquim de Al-
meida Corrêa — Daniel dos San-
tos Cabral — Beneville de Carva-
Iho Ribeiro — José Francisco da
Costa — Justino Dias de Almeida

Lourenço José dos Santos —
Cristóvão Rodrigues Neto e Antônio
Couto Araújo.

ds 9,45 horas: — Álvaro dos An-
jos — José da Silva Mendes —
Mario Celso -da Gama Uma —
Raul Bastos Rio Tinto — Valdo-
miro de Oliveira — Mario Augusto

Joaquim Muniz do Couto — Moa-
cir de Assis Carvalho — Estevam
da fcocha — Joel de Souza — El-
son de Souza Almeida — Luiz Al-
berto Napoleâo — Manoel Antônio
Rodrigues Torres Filho — Terclllo
dos Santos — Dorival Mello — An-
tenor Cardoso dos Santos — Paulo
Garcia Muriges — Jaci da Silva
Guimarães — João Corredo — Fia-
vio Domingos da Silva — Antônio
de Barros Liberal — Valdemar
Cataldo — Abelardo Reis — Laj-
zor Moszeh Frldman. — Osvaldo
José Lopes — Germinlo de Souza
Bittencourt —"José Maria Alves M.
Filho —Alberto de Flgueredo —
Dllson Lauriano de Campos — Vai-
ter Rodrigues de Almeida — Dlrch
Vllhelm Popplnga — HermanoDaut

Juram! Monteiro — Ubaldlno
Tavares Huguenlm — Bernardo
Faersteln — Manoel Gonçalves da
Silva — Ernesto Chlappettá —Car-
Ios AlbeHo Bretanha Galvão e Al-
berto Faduí,

ds 13,45 horas: — Antônio Domln-
gos — Vilson da Rocha — Herminlo
da Silva Nunes — José Batista —
Celestino Augusto — Valdir Ferrei-
ra . —Allplo Alves Lopes — Didimo
Mendonça — ' Orlando Rodrigues
Manso — Nunno Figueira da Silva

Arthur Cardoso Silva — Valdir
SUva Costa — Paulo Locatelli —
Otaviano de Melo — Ignacio Ce-
zario Lima — Osvaldo Hortencio
Messias — Ornar Diniz — Serafim
Ferreira Gomes — Francisco Ba-
sllio de Paula — Francisco Gomes
de Faria — Idlno Pastura — Ma-
nuel Franco — Andrzei Franclszeh
Spltzman Jordan — SInval Bomfim
de Paula — JoSo Luiz Neto —
Antônio Galdino da SUva — JoSo
Gomes Vieira — José Elias'— Glo-
vannl de Luca — João Bezerra de
Souza — João Joaquim da SUva

Tefle Fellx Balassiano — Dal-
vo Carreira da SUva — Amadeu
Cardoso Figueira — Paulo Pedrei-
ra Brioso — Robinson Marques do
Amaral — Vilson Baroso — Aires
Tavares Martins — Raimundo An-
dré Marc Glrault e Joel de Mello
Campos.

O DIA DE ONTEM DO MINISTRO

O ministro Ciro Cardoso teve ex-
pedlentc normal. A tarde, recebeu,
em objeto de serviço, diversos ge-
nerals, c, em audiência especial, o
presidente do Falr Bank National
de Lligc, acompanhado do «r. An-
temor Mayrink Veiga. Estêvo cm
visita à Diretoria de Ensino.

Fêz-sc representar, no dia 22.
na solenidade de posse do coronel
dr. Nelson Sampaio Mltl-e, como
membro da Academia Brasileira de
Medicina Militar, e recepção ao dr.
Maurício Telchholz, pelo ten.-cel.
Hugo de Faria, oficial de gabinete,
ECOS DA INSPEÇÃO DO DIRETOR

DE SAÜDE
Em Insneeão aos órgãos do

Serviço de Saúde da 2.» Região
Militar esteve cm São Paulo o ge-
neral de divisão médico dr. Emanuel
Marques Perto, diretor do Serviço
de Saúde do Exército.

Em companhia de s. exia. vieram
o cel. dr. Carlos Pereira Lima, ten..
cel. dr. Otaclllo de Almeida e cap,
dr. Epaminondas Vieira Peixoto.

Após a visita oficial ao comando
da 2." R.M., o diretor de Saúde,
acompanhado do general Victor Ce-
sar da Cunha Cruz, cel. dr. Agnclo
Ubirajara da Rocha e dos membros
de sua comitiva, visitou o Hospital
Militar do Cambucl, dirigido pelo
cel. médico dr. Benedito Mota Mer-
der e o 2.o Batalhão de Saúde,
comandado pelo major médico dr.
Rui Bueno de Arruda Camargo.

Naquele Hospital o general Mar-

âues 
Porto Inaugurou o Serviço de

irtoDedla e Traumatologia, e no
2.» B.S.. a Area Sanitária o boxe
de carga de baterias, o esboço topo-
gráfico para ensino do S.S. em
campanha e as novas Instalações
do Corpo da Guarda e do Aloja-
mento das praças, assistindo, por
outro lado, a uma demonstração do
funcionamento de uma cadela de
evacuação de feridos, executada na
pista recém-inaugurada, pela tro-
pa do Batalhão.

Terminados os trabalhos de lns-
peçio, o comando do 2." B.S. ofe-
receu um churrasco aos visitantes.

A convite da Diretoria da Rhodla
Brasileira, o general Marques Pflrto
visitou as instalações dessa Com-
panhia, em Santo André, após um
almoço com que foi homenageado
pela referida empresa. .

EXONERADO. A PEDIDO. O
MAJOR AMARAL DA FORÇA

PÚBLICA FLUMINENSE

O ministro da Guerra, general
Ciro Cardoso, acaba de receber
comunicação oficial do povernador
Amaral Peixoto de haver exone-
rado, a pedido, o major Gerardo
Lemos do Amaral, do cargo, em
comissão, de coronel comandante-
geral da Policia Militar do Fstado
do Rio. Nesse documento, o chefe
do Executivo fluminense apresenta"os agradecimentos do governo es-
tadual pelos relevantes serviços que
o citado oficial prestou à referida
Corporação Militar". O major Ama-
ral, hoje oficial de gabinete do mi-
nistro da Guerra, recebeu, também
uma expressiva carta do sr. Amaral
Peixoto.

VISITOU A ESCOLA DE PARA-
QUEDISTAS O CMT. DA 1.» R.M.

O general Souza Dantas, coman-
dante da Z. L. e 1.» Região MUI-
tar, visitou, ontem, pela manhã,
a Escola de Pára-quedlstas. em com-
panhla de oficiais do seu Estado-
Maior. Recebido com todas as hon-
ras regulamentares, o visitante após
receber a apresentação da oficiall-
dade passou, em companhia do co-
mandante da Escola, coronel Nestor
Penha Brasil a visitar todas as ins-
talações do Estabeelcimento, demo-
radamente tendo, por fim, manl-
testado a magnífica Impressão re-
cebida.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra
marcou o 5.° uniforme, para o dia
27 do corrente.

PÁSCOA DO COLÉGIO MILITAR
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Belo
Paro sua próximo viagem
a Beto Horizonte/ reserve
passagem nos aviões rápidos
e confortáveis da

Av. Rio Branco, 277 • loja O - Telt.: 32.4300 - 22-856» • _W*$?*Í
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O Colégio Militar do Rio de Ja-
neiro levará a efeito a sua Páscoa,
tendo sido organizado o seguinte
programa: _.¦ parte — Instrução
preparatória — Na capela nos dias
27, 28, 29, 30 de maio, às 17.30
horas. 2.» parte. Confissões — Na
Capela: no dia 31 de mato de 11,30
às 13 horas: de 18 às 20 horas. 3.»
parte — Missa e comunhão — no
Recreio do Externato: no dia 1."
de Junho, domingo às 8 horas. Mis-
sa campal. Celebrante: padre dr.
Antônio Lemos Barbosa, capitão
capelão de artilharia de costa. No
rancho — às 9 horas, chocnlante
para os alunos. Uniforme: oficiais

marcado pela S.G.M.G. Alunos
túnica caqui e calça garance.

Civis — traje de passeio.
DEIXOU O E.C.T.

Ao ser desligado do Estabeleci-
mento Central de Transportes em
virtude de sua promoção e clossi-
flcação no Q.G. da 2.» R.M., o
tenente-coronel Amaro Guilherme
de Barros Azevedo, foi alvo de
demonstrações de amizade e admi-
ração pelos que trabalham naquele
Estabelecimento. Ontem, foi-lhe ofe-
recido um almoço no refeitório da-
quela dependência do Exército, pelo
chefe e oficiais,-tendo comparecido
os generais intendentes, chefes de
outros estabelecimentos, grande nú-
mero de amigos, parlamentares e
jornalistas. Ao champagne, o coro-
nel Marcondes fêz um retrospecto
da vida do militar, acabando por
ler suas referências elogiosas, dl-
zendo "que o estabelecimento que
dirige perdeu um grande colabo-
rador". Aludiu tarnnem suas quall-
dadei como cidadão e médico qut
é, tendo tomado parte em diversos
congressof jprotisnonals no estran-
gelro, abrilhantando deste modo a
Pátria a que pertence. Terminou
fazenda votos de êxitos na aua
nova comissão. Fizeram-sc ouvir o
deputado Farah, o general Odilon
Gomes o o general- Cova, todos em
expressões da maior significação
para com o homenageado, que Tes*
pondeu agradecendo.

INAUGURAÇÕES DOS NOVOS
MELHORAMENTOS NO E.C.S.

Em homenagem à data de Osório,
serio inaugurados hoje, no Esta<
belecimento Central de Sub__stên<
cia vários melhoramentos, entre
ílco o modelar rancho doa oficiais
e praças, a ampla garagem e ao
modernas instalações do grande ar.
mazém central reembolsável, pro,
porcionando deste modo maiores
confortos para os que ali fazem
as suas compras. Comparecerá o
ministro da Guerra, general Ciro
Cardoso, assim como, outras auto-
rldades, grande número de convl<
dados e jornalistas.

DESPACHOS DO CHEFE
DO D.G.A.

Pelo cheio do Departamento Ge<
ral de Administração foram dcíc.
ridos os requerimentos de José
Eduardo da Silva Filho, Moisés de
Roço, Virgílio Ferreira da Silva
Odelino Silva. Orlando Vieira, Wal*
klrio da Costa, Aurellano Guartlerl,
Homero Michel, Wilson Meira Fl<
nhelro e João Antônio Mercer.

TEMPO DE SERVIÇO

O minijtvo da Guerra resolveu
atribua* ao Departamento Geral de

00 de serviço a que
[ol 1.BS0, de 10 do fevcrelto do cor-
rente ano.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Pelo ministro foram deferidos os
requerimentos de Dedo Coutlnho,
João Marinho de Albuquerque An-
drade, Domingos Paneblonchl e Mn-
noel Fernando Alves da Cruz; c
Indeferidos ns de Moisés de Souza
Mala, João Batista de Souza, Mn-
noel do Carmo Silvo, Francls™
Ak.iIs de Oliveira Magalhães e Clrllo
Alves Vilela.

CR1TÍRIO NAS CLASSIFICAÇÕES

A vista do que dispõe o art. 0.°
do dec. lei 7.039. de lO-XI-101.
(Lei de Movimento dos Quadros),
o ministro du Guerra em aviso de
ontem, declara que fica cstabclec -
do o seguinte critério nas classili-
caçOea decorrentes do promoção de
oficiais das armas e dos serviços,
Inclusive técnicos: 1.") — os oflciaiii
promovidos, pertencentes as 1.» 2.»
e 4.» R. M. ou servindo em unl-
dades, estabelecimentos e reparti-
çOes existentes no território destas
Regiões deverão ser movimentados
com prioridade para as 3>, 5.» e 9."
R.M.. respeitadas, porém, as reB-
trições do parágrafo único do art.
8.» da mencionada lei; 2.») — nas
demais regiões militares, os oficiais
promovidos devem ser classificados,
ile preferência, nas unidades, re-
partições e estabelecimentos em
que servem; 2.°) — sempro que
possível, deverá nessa situação ser
aproveitada a especialidade dp ofi-
dal nos corpos de tropa, Estados-
Maiores e mais organizações; 4.")
— os oficiais que exercem comissões
estranhas ao Ministério da Guerra,
exceto casos de necessidade do
serviço e a critério do Governo,
deverão reverter ao serviço ativo
e ser classificados nas condições
acima especificadas; 5.») — aos ins-
trutores de estabelecimentos de en-
sino e aos oficiais estagiários, apll-
car-se-á o dispositivo no S 5.» do
art. 19 da lei de movimento dc
quadros; 6.°) — outrosslm. per-
manece em vigor o constante da
nota n.» 10 — circular, de 25-1-1952,
que trata da classificação dos ofi-
ciais nos cargos vagos ainda exis-
tentes."
CORONÉIS CHAMADOS A D.M.

A Diretoria de Motomecanização
solicita o compareclmento dos co
ronéis: Luiz Raveduti Sobrinho, Os
valdo Ferreira Guimarães José
Dlogo Brochado da Rocha, Honorlo
Hermeto B. Cavalcanti, Álvaro Bar-
roso de Souza Júnior, Aristeu de
Sá Brito Portela, Luiz AugUBto
Confuclo. Sadl Martins Viana, Pe-
dro da Costa Leite, Miguel Cardoso
e Manoel Joaquim Guedes, a fim
de tratarem de assuntos de seus
interesses, das 13 às 16 horas, pro-
curando o ten.-cel. Hipollto na di-
visão administrativa.

CIRCULp DE OFICIAIS
INTENDENTES

— Reunião: Teve lugar no dia
15 do corrente, às 18 horas, na
sede do Circulo de Oficiais Inten-
dentes das Forças Armadas, (7.»
andar do Clube Militar), mais uma
produtiva reunião daquela entidade,
onde foram aprerentados relatórios
sobre diferentes assuntos de inte-
rêsse geral da classe, para cujo
estudo haviam sido nomeadas Co-
missões Especiais. Ditos relatórios
serão em sessões posteriores, devi-
damente debatidos e votados.

— Apresentação de secretário:
Na mesma reunião apresentou-se ao
sr. general presidente, o capitão
Antônio Vicente de Oliveira, atual
2.o secretário da agremiação, o qual
se achava afastado em razão de
licença prêmio e férias regulamen-
tares.

_ Nova reunião: — Findos os
trabalhos, o sr. general presidente
determinou que a posterior reunião
fosse realizada quarta-feira próxl-
ma, 28, às 16 horas, no Salão No-
bre da Diretoria de Finanças do
Exército (2.° andar do Palácio da
Intendênda, praça São Cristóvão).

PAGADORIA CENTRAL DE INA-
TIVOS E PENSIONISTAS DO

MINISTÉRIO DA GUERRA
¦O chefe da pagadorla Central de

Inativos e Pensionistas pede torne-
mos público que sendo bem grande
o número' dos Inativos que . ainda
não fizeram prova de haverem en-
tregue a competente declaração de
rendimentos relativo ao ano findo,
chama a atenção de seus camaradas
para o disDositlvo da Lei do Imposto
sobre a Renda que veda quaiquer
pagamento, a partir de 30 de abril,
aos faltosos. • _, 

'
Assim sendo, aquela Chefia pede

aos companheiros que ainda nao
apresentaram seus recibos na Paga-
doria, não se esqueçam de trazê-
Ios por ocasião do pagamento do
corrente mês, para as necessárias
anotações nas fichas financeiras.

CIRCULO MILITAR DA VILA

Bingo Dançante — Êsse Circulo
fará realizar hoje, a partir das 20,30
horas, mais uma atraente sessão de
bingo, com distribuição de bellssl-
mos prêmios.
CLUBE DOS SUBTENENTES E
SARGENTOS DO EXÉRCITO

(Cnnrliiito «* alllma nàKlnal
agora cm diante não verol atnlgoB
nem inimigos dentro do Clube, mus
tpenai sócios, cujos Interesses, co-
mo tal, são legais.

O rETUOI-EO
Sobre o questão d» petróleo, dis-

«o que o Executivo JA opinou a res-
peito em documento suficientemente
cunbocldo, não lhe cabendo afirmar
o contrário.

Evitando sempre responder per-
guntas de caráter político, afirmou
o general Etchegoyen, que reprova
a vclculnção fora do âmbito do
Clubo de assuntos dc natureza ln-
torna. Ob problemas do Clube de-
vem ser tratados IA dentro, onde a
tribuna é livre pnra os que dose-
Jorem manlícslnr seus pontos du
vista sobro assuntos que não aten-
tem contra o espirito dos Estatutos.
Como presidente regulará o sua
conduta por ísle c pelos princípios
defendidos no programa da "Cru-
zndn1".
AGRADECIMENTO A IMPRENSA

Referindo-se à imprensa, disse o
general Etchegoyen, que ela soube
bem compreender os limites dentro
dos quais sc desenvolveu o esforço
para coduzlr a campanha eleitoral.
Declarou-se honrado com as Tcfe-
rendas elogiosas e manifestações de
confiança, pelo que expressava o
seu sincero agradecimento.
QUE NAO LHE EXPLOREM O NO-

ME PARA FINS POLÍTICOS
Concluindo a sua entrevista com

os representantes da Imprensa, dis-
se o general Alcides Etchegoyen: -
Como presidente ainda não empos-
sado, desejo íazer um apelo: desejo
que o meu nome não seja explora-
do com finalidade política.

A seguir vários oradores se fize-
ram ouvir. Falando em nome dos
oficiais da reserva da Marinha dis-
sc o comandante Azeredo Coutlnho:
"As Forças Armadas não se podem
dividir por pequenas divergências.
São por natureza unas e coezas na
defesa dos supremos Interesses da
pátria".-

Seguiu-se com a palavra o ge-
neral Afonso Fernando Monteiro,
fundador do Colégio Militar . de
Barbacena e da antiga Escola PTe-
paratórla de Cadetes de Rezende,
cujo retrato aparece no quadro dos
fundadores da República.

AINDA AS ELEIÇÕES
CARTEIRA HIPOTECARIA E IMO-

BILIARA DO CM.
Por ocasião das eleições do Clube

Militar, também foi eleita a nova
diretoria da Carteira Hipotecária c
mobiliária, que ficou assim consU-
tulda: presidente — coronel José
Pompeu Monte; Secretário — major
Waldir dos Santos Lima e Tesou-
reiro — Capitão Natallclo Acioli
dos Santos. Esta chapa venceu a
sua antagonlsta com uma vantagem
de 1.500 votos.

ESCLARECIMENTO SOBRE
OS VOTOS

Tendo .sido divulgado, na edição
de ontem, a existência de 2080 vo-
tos em branco, alguns membros da
Comissão Escrutinadora pedem re-
tificar essa Informação. Provável-
mente trata-se de algum equivoco
reladonado com os 1.100 votos, re-
partidos Igualmente pelas duas cor-
rentes, impugnados por não satis-
fazerem todas as exigências estatu-
tárias.

MARI1VRA
A AMSA FESTEJOU SEU 5.° ANIVERSÁRIO^
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Armada festejou ontem seu 5.° anl- mostrando-so o mlnlutrn ,i„ \,.3
versado dc fundação. Assinalando
a data, seu diretor, o capitão-de-
fragata médico dr. José Londres,
convidou para um almoço, no
Hospital N. S. da Glória, os almi-
rantes Renato GulMobel, ministro da
Marinha; Santiago Dantas, chefe do
Estado-Maior da Armada; Atila
Monteiro Ache, comandante-chefe
da Esquadra; João Duarte; Arta
Leão, diretor da Escola de Guerra
Naval; Melo Nogueira, diretor-ge-
ral de Saúde Naval; e Jorge do
Paço Matos Mala, diretor-geral do
Pessoal da Armada, aléin de ou-
tros oficiais sup.rlorcs. Discursa-
ram, durante o ágape, o diretor da
AMSA, dr. José Londres; o diretor
do Pessoal, almirante Matoso Maia,
e o ministro da Marinha.

Pouco antes, as autoridades na-
vais tiveram oportunidade de rea-
lizar demorada visita à sede da or-
ganização, à Av. Presidente Var-
gas, tendo percorrido todas as suas
dependCnclns. A seguir, dirigiram-
se para o Ho"spltal N.S. da Glória.
pertencente à AMSA, situada á
Rua Conde Bonfim, onde também
tiveram oportunidade de visitar tó-
das as dependendas.

O dr. José Londres, acompanhado
dos seus auxiliares imediatos, drs.
Vitor Jayme de Sá, Tarcísio Rlbel-
ro Gerson Coutlnho, Antônio José
RÓmão, Wilson Sahate e outros,
apresentou ao ministro Renato
Guillobel os médicos e dentistas ci-
vis que exercem suas atividades na
AMSA, bem como os Integrantes do
corpo de enfermagem e de auxl-".•iares-atendentes.

Teve ocasião de informar que _.
AMSA atendeu, até ontem, cerca! g1»?, de Carvalho. s.talJo _|
de meio milhão de pessoas, com um, Freitas Barbosa; a graduação de _
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total de mais de um milhão de con-
sultas. Iniciando-se em 1947 com
um grupo de sete médicos, conta
hoje com 80 médicos e dentistas,
além de mais dc 280 funcionários
de todas as categorias.

O desenvolvimento • dos serviços
médlco-cirúrgicos da AMSA exigiu
que o Ministério da Marinha am-
pile suas instalações, tanto que, on-
tem, os projetos iniciais da nova
aede, em terreno fronteiro ao Hos-
pitai N. S. da Glória, foram examl-
nados pelos presentes. Trata-se de
um edifício de 11 andares, em es-
tilo moderno, proporcionando o má-
ximo de conforto aos doentes e aos
que níle trabalham. O inicio das

OS ÚLTIMOS DIAS DE HITLER
(Conclusão da última pa. ma)

contravam e pedindo que envia_se
um avião para apanhar a êle e seus
companheiros. Em Pfauenlnsel, Jo-
hannmeier e Zander arranjaram rou-
pas á paizana e deixaram de lado os
uniformes. Ali, foram lançados por
três outros homens, que tinham vin-
do, com eles, da Chancelaria do
Relch.

ISOLAMENTO
Na manhã de 29 de abril, quando

os três portadores do testamento de
Hitler sairam do "Bunker", todas
at comunicações telefônicas entre
Berlim e o mundo exterior tinham

respondeu que era um assunto que
só o Fuehrer podia decidir. Von Be-
low fêz o pedido a Hitler. que con-
cordou, imediatamente. Hitler pa-
recia disposto a concordar com tudo
naquele dia, 29 de abril, como se
dera em 23 de abril, quando per-
doara Speer. Ambos aqueles dias
foram de calma, após uma crise de
decisão. Mas Hitler tinha um outro
motivo para permitir que von Below
saísse do "Bunker". Queria enviar
um outro documento ao mundo ex-
terlor, uma espécie de "post-scrip-
tum" do testamento. Disse a von
Below que deveria procurar alcan-
çar o "Q. G. do Estado-Maior Com-
binado", então em Ploen, em Schles,cessado; o balão que dependia as,-,-_,.-.._ .,..*._„_, „m j,

comunicações rádio-telefônicas para wig-Holstcin, e entregair um do
o Estado-Maior Combinado íôra der- I cumento ao marechal de campo Kel

Comunicam-nos:
"TARDE DANÇANTE — O Dire-

tor Social do Clube dos Subtenentes
e Sargentos do Exército, convida
todos os associados e Exma. famílias
a comparecerem à Sede Social do
Clube, à Praia de São Cristóvão n.°
95, a fim de tomarem parte na Tar-
de Dançante a ser levada e efeito,
amanhã, com inicio às 17 horas, em
homenagem aos subtenentes e sar-
gei.tos do Colégio Militar e Escola
de Estado-Maior do Exército que
terão ingresso independente de qual-
quer formalidade."

RELAÇÕES COMERCIAIS
SINO-JAPONESAS

Firmas nipônic» anunciam
Iransações de 20 milhões

de esterlinos
ÜTiSguio, 23 (U. P.) — Uni gru-

po de firmas japonesas anunciou
planoa para uma transação de
permuta no valor de 20 milhões
do esterlinos com a China ver-
melha. Entrementes, o governo
declara que n&o tem nenhuma
lntenc&o de reatar o comércio
com Peiplng.

O plano em perspectiva passará
aos comunistas materiais estrato-
gicos proibidos, tais como metal
laminado,, maquinaria • produtos
químicos, em troca de minério de
ferro e matérias primas chino-
sas. Os dirigentes de sets compa-
nhias' Japonesas dirigiram uma
carta c. Lu Shuchang, presidente
dà cmprOna comercial do govêr-
no de Peiplng, admitindo qu» "o
governo japonGs n&o es.6. em con-
dições de conceder licenças de
exportação" para as mercadorias.
Pormeteram, porém, que "n&o
pouparão esforços" para obter o
relaxamento da proibição.

Entrementes, o ministro do
Exterior, Katsuo Okagakl,, de-
clarou perante a câmara dos
Deputados (Dieta) que o govêr-
no "n&o tem absolutamente in-
tenç&o de reatar o comércio com
a China vermelha".

Diz a carta que a permuta
deveria estar completa antes do
tlm do corrente ano e recomen-
da que as partes estudem a
possibilidade de navios japonS-
ses fazerem escala por portos
vermelhos chineses. Frisa o
documento que os acordos con-
cluldos pela Inglaterra e outros
países europeus, na recente
Conferência Econômica Interna-
clonal de Moscou, ampliou a inter-
prctaçfio do campo das transações
que se podem permitir com os co-
munlstas. Declara que seguir"as linhas traçadas pela Eu-
ropa Ocidental é considerado
prático • «nenolaHs-.mOa.-; na

-ld_-_____t_i«*o s aviíÈ-SS» -it **&• pf_«i.te oportunidade",

rubado, ficando interrompida uma
conversa entre Krebs e Jodl. Os as-
sistentes e representantes dos gene-
rais na corte já não tinham funções
a desempenhar. E, assim sendo, três
deles, o major' Barão Freytag von
Loringhoven, ajudante de ordens do
general Krebs; Hittmelester Ger-
hardt Boldt, ajudante de campo dd
mesmo, e tenente-coronel Welss,
ajudante de ordens do general Brug-
dorf, resolveram sair da Chancela-
ria, se fôsse possível, para se jun-
tarem ao exército, ainda esperado,
do general Wenck. Estudaram o.
mapas e pediram autorização aos
seus generais, que prometeram obter
permissão de Hitler.

A CONFERÊNCIA HABITUAL
Ao meio-dia de 29 de abril, rea-

lizou-se no "Bunker" a conferência
habitual, na qual tomaram parte
Hitler, Bormann, Goebbels, Krebs,
Burgdôrf, Hewel, Voss, von Below,
Freytag von Loringhoven e Boldt,
Krebs apresentou as últimas notl-
cias. Os russos haviam avançado
pela Gruncwal e Charlottenburg e
até a estação ferroviária de Anha-
lãter; não havia noticia das .outras
frentes. O abastecimento de muni-
ção lançado pelo ar, durante a noi-
te, íóra Insuficiente e, além disso,
nem tqdos os volumes tinham sido
encontrados nas ruínas de Berlim.

MAIS TRÊS
Depois da conferência, o general

Burgdôrf perguntou se Hitler, per-
mitiria que os três oficiais tentas-
sem alcançar o exército de Wenck.
Hitler concordou e os três oficiais
foram chamados, para receber or-
dens. Deveriam procurar o general
Wenck e dizer-lhe para se apressar,
pois a Chanceleria estava prestes a
cair.

BELOW FOI O ÚLTIMO
As primeiras horas da tarde, Frey-

tag von Loringhoven, Boldt e Welss
apresentaram suas despedidas e sai-
ram do "Bunker". Seguiram o mes-
mo percurso seguido por seus ante-
cessôres e, com ajuda de um guia da
Juventude Hitlerista, chegaram à
ponte de Plchelsdorf na madrugada
de 30 de abril. Dali, seguiram, num
bote de borracha, para a penínsulaWannsee e para Pfauenlnsel, onde
alcançaram os três portadores do tes-
tamento. Em Reichssportfeld, já tl-
nham sido alcançado por outro fu-
gltlvo do "Bunker", o coronel Nico-
laus von Below, ajudante de ordens
de Hitler da Luítwaffe, o último ho-
mem que saiu do Fuebrerbunker
antes da morte de Hitler.

E PORQUE NÁO?...
O coronel von Below servira na

entonrage do Fuehrer há oito anoa
e era um membro familiar, embora
subalterno, da corte. Graças às suas
ligações pessoais, fora convidado a
participar da cerimOni» nupclal da
madrugada de 29 de abril e a teste-
munhnr o testamento pessoal de Hl-
tler. Mas, apesar de haver recebido
de Hitler, por seu próprio pedido,
um frasco de veneno, n&o tinha am-
biç&o d* participar do ato final, e
quando, depois da conferência do
meio-dia, ouviu o Fuehrer aprovar
a saida de Freytag von Lorlngho-
ven, Boldt e Weiss, refletiu que êle
também era ajudante de ordens, quenão tinha mala funções a exercer na
Chancelaria do Relch, Isolada e con-
denada. O exemplo dos outros aju-
dantes de ordem encorajou-o. Evi-
dentemente, não era obrigatório fl-
car no "Bunker". Krebs e Burgdôrf
tinham declarado que ali ficariam
e morreriam, mas tinham deixado
seus ajudantes de ordem partir; por
que não poderia Hitler fazer o mes-
mo? A despeito dos votos públicosde suicídio testemunhado», ou pelo
menos registrados, por Hanna Hei-
tsch, três homens já tinham saldo
do "Bunker" na manliã daquele dia,
outroa três estavam se preparando
para sair e tanto Hewel como Voss
tinham, discretamente, declarado a
von Below que nlo viam motivo de
pensar numa ação tão drástica, quan-to o suicídio e que tencionavam es-
capar, se pudessem. ,

feora a situação
Na conferência realizada _,_ qua-tro horas da tarde, von Below ou-

viu Krebs declarar que a situação
era ainda pior. Resolveu, então per
¦trotar a Burgdôrf se também êle
teria permissão de sair. Burgdôrf

u

tel. Deveria estar pronto para par-
tlr após a conferência noturna.

AVANÇO GERAL

Essa conferência se realizou âs dez
horas da noite, com a presença de
Hitler, Goebbels, Bormann, Krebs,
Burgdôrf, Hewel, Voss, von Below
e general Weldllng, comandante da
cidade. O general Weldllng expôs a
situação militar de Berlim, que se
agravara, como era previsto. Os rus-
sos tinham avançado em Sarlands-
trasse e Wilhelmstrasse até quase o
Ministério do Ar. A oeste de Ber-
Um, tinham penetrado, vindos do
norte, nas ruas situadas entre Bis-
marckstrasse e Kantstrasse e, vin-
dos do sul, nos limites setentrionais
do subúrbio de Grunewald e em
Reichssportfeld. Apenas uma pe-
quena força alemã mantinha uma
cabeça-de-ponte no Havei, em Pi-
chelsdorf. O destacamento da Ju-
ventude Hitlerista que ajudara os
dois grupos de fugitivos. Nas ou-
trás frentes, o avanço dos russos era
geral. Os russos chegaria, á Chan-
celaria a l.o de maio, no mal. tar-
dar. Agora ou nunca — declarou
Weldllng — era a ocasião para as
tropas que se encontravam em Ber-
llm tentarem romper o cerco russo
e fugir da cidade. Hitler respondeu
que isso era impossível. A retirada
mal era possível para fugitivos in-
dividuais; não havia esperança de
que conseguissem escapar unidades
maiores, esgotadas pela batalha, mal
armadas e sem munição. Com essas
palavras, a questão foi encerrada.
Como sempre, a opinião de Hitler
era definitiva.

EM SILÊNCIO

Depois da conferência, von Below
mandou chamar seu ordenança,
Heinz Mathienslng (1) e deu-lhe or-
dens de se preparar para a viagem.
Em seguida, fêz as despedidas ofi-
ciais. Hitler apertou-lhe a mão, mas,
como com Lorenz, em silêncio.

SOMENTE POUCOS DIAS

Von Below despediu-se de todos
os outros que ficavam no "Bun-
ker". O general Krebs pediu-lhe
para procurar sua esposa, se fôsse
possível, e deu-lhe seu endereço.
Também pediu para entregar uma
carta ao general Jodl, na qual (2),Krebs informava que a situação de
Berlim era desesperadora: a cidade
estava completamente cercada, fal-
tavam armas e munições, os abaste-
cimentos feitos pelo ar eram insufi-
cientes, Já n&o era possível se ater-
rlssar em Berlim, nada se sabia _ô-
bre Wenck e seu exército de socorro
já não era esperado. A resistência
de Berlim só poderia durar mais
alguns dias. O Fuehrer esperava queas forças das outras frentes lutas,
sem até o' último homem.

O "POST-ESCRIMUM"

O "post-scriptum" de Hitler foi
entregue a von Below por Burgdôrf;
era dirigida a Keitel e constituía
uma apreciação sobre as forças ar-
madas alemãs. Nele (se Below o re-constituiu corretamente) Hitler de-
clarava que a luta em Berlim seaproximava do fim e que estava dis-
posto a se suicidar para não se ren-
der; que nomeara Doenitz seu su-
cessor e que dois de seus partidáriosmais antigos, Goering e Himmler, ohaviam traído no fim. Em seguida,
passava a examinar as realizações
das forças armadas, que sua ostra-
tégla levara à destruição. A marinha
era elogiada; graças ao seu elevado
moral, apagara a vergonha dc 1918
e não podia ser acusada pela der-
rota. A Luítwaffe era desculpada;
lutara com bravura; recaia 6ôbre
Goering a culpa de não ter mantido
sua supremacia inicial. Mas o exerci-
to... Ao considerar o exército, Hi-
tler distingui,. ,duas nações: os sol-
dados comuns, a cujas fileiras per-tencera; que confiavam nele e nos
quais êle confiava, e os generais,
que não haviam se utilizado devi-
damente daquela arma poderosa, quehaviam resistido à sua estratégia,
solapado sua política e conspirado
contra sua pessoa. Em sua última
mensagem ao mundo, Hitler não po-dia deixar de manifestar, mais uma

1
afi

gundo-sargento os terceiros-saríc.
tos Helvécio Lopes, José Hsbeii
da Silva, Luiz Macedo Gusmão, £4Tertulino da Silva; à graduajiodtercelro-sargento o_ cabos JjjFrancisco de Oliveira, João Bn,tista de Mello, João Figueira timasceno, Thomaz da Conceição J>drigues c Severino do Masctoei
e à graduação de cabo o muliffl
ro dc primeira classe Orlando jjjxlmlano, sendo êste reformado m
invalidez definitiva e os dm,
transferidos para a reserva no
nerada.

PROMOÇÕES DE INATIVOS

Foram assinados decretos, p»movendo, na reserva remunerai
ao posto de segundo-tenente o;_-
oficial Braz da Rocha Mello; à m
duação de suboficial o primeiro-_;.
gento Manoel da Silva Barrei; I
graduação de primeiro-sargenlo.o
segundos-sargentos Francisco Ift.
rinho da Silva e Pedro Casado |Cunha; á graduação de segui-.
sargento os terceiros-sargenlos Gu
de Borgonha Campos. Octavlo S.
verlano de Souza, Francisco Ba.
ges dos Santos, Francisco Migs'
de Oliveira e José Pereira Hann
à graduação de, terceiro sarge.it. t
cabo José Fellx dos Santos e o li
feiro de primeira-classe João rte,
cisco dos Santos; à graduação íl
primeira-classe o marinheiro I*
uiartlne Siqueira e à graduação k
cabo o soldado Romualdo Ferrei-
Foi considerado promovido à gr>
duação de segundo-sargento o te
ceiro-sargento Pedro Alves de M
Io, já falecido. Foi retificado o *
creto de 28 de dezembro de 19
que reformou, na mesma grato
ção, o tercelro-sargento Frauda
do Nascimento, para ao fim de pn.
movê-lo a segundo-sargento. Fi
retificado o decreto de 5 de dez*
bro de 1949, que traijstcriu paral
reserva remunerada o 2.° sarg-4
Jonas dc Moura e Silva, na.p.
duação de primelro-sargento, pno fim de considerá-lo promovido!
citada graduação e transferido pf
ra a resrva remunerada a corra
dc 5-de dezembro de 1849. Foi tt
formado na mesma graduação, ps
invalidez definitiva, o taifeiro'.
segunda-classe Waldcmar Ferrei,
da Cunha.

NO S.o DISTRITO NAVAL

O ministro recebeu comunica.!
do contra-almirantc Harold R. Cii
comandante do 3.» Distrito Naval
om Recife, a respeito da lnau;»r.
ção de aparelhagem de Ralo X, f
ra atender não somente ao peSM
militar daquele Distrito como a
grande número de inscritos na «¦
siste-ncia Médico-Sodal cia Armaíi.

Nessa mesma oportunidade, o tf
mirante Cox apradeeeu ao n_n_t-i
Renato Gulllobe., em nome dos M
litares seus subordinados e das r»
pectivas famílias, residentes em B*
cife, a boa vontade do tit-!«'<»
Marinha para a obtenção dessa .»
líssima aparelhagem.

vez, seu ódio contra o Estado-Mij»
do Exército, que outrora considerai»
como a coisa mais poderosa aue'
mundo já vira.

DERAM TUDO
"O povo e as forças armadas**

escreveu (de acordo com fl.veríy
que von Below apresentou da av
ta) (3) — deram tudo que podi»
niasta luta longa e árdua. O saci"*
cio foi enorme. Mas minha cor__ff
ç. foi iludida por muita gente.»
deslealdade e a traição solaparami
resistência, durante tôda a guem.
Não pude, portanto, conduzir 01*
vo à vitória. O Estado-Maior *
Exército não pode ser compara»
ao Estado-Maior da primeira piem
mundial. Suas realizações flcuu
muito aquém dos feitos da liana»
frente". A carta terminava com W
rcretição do sonho, agora vão, w
rin-germantsmo, o único owm
positivo e coerente de Mela KBP
"Os esforços e sacrifícios do m
alemão nesta guerra foram lão gra»
de qüe não posso acreditar que H
r.ham sido em vão. O objetivo ÕKJ
continuar a _cr a conquista oo w
ritírlo a lesie para o povo aleua»'

• E DESEMBARCARAM
A meia-noite de 29 V»^jí

abril, von Below e seu erdenoj
saíram da Chancelaria. «PJH
com variações, a rota, que Ja se •»
nara clássica, pela Hermann wj
ring Strasse, Brandenburger '»
Charlottenburger Chaussée »» »
estação ferroviária de Tiel_.WS
E, dali, pela Kantstrasse, sob tm
russo, e pela Masurcn Allee •«-,
Q. G. da Juventude Hitlerista, d«
de um guia os levou pela ««
trasse, até Reichsportfeld. au. *»
contraram-se com Freytag vonijj
ringhoven, Weiss e Boldt. E «offi
p.nharam-nos â cabeça-de-ponte»
Pi.helsdort, donde, na manna «j
gulnte, partiram, cemo seus «nçjB
snres, numa embircação, P*"íSB
vel... desembarcando na ro»"J"
ocidental, entre Gatow c Kaow
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"RENTRÉE" DE GULDA
d milor 0"» pUl»llt*l Jovens - |ton|C« «entiuril, de com.jlex»v .  .......1.. ...... i,,.,, 11 il,., . ..... .....  ._ .--•"-«ami de Juventude tem nenhuma pre

Ij- eronoldilca, «pensi para ex-
5»ji |l'«n* HMdH planl.tail em
,|iiii m.lllrlil.nlr - 1'rleilllrll * - lll-
,'oiiini* diilndu doi plimUta- mu

,.! uno noi vlrltsrsm n-it-i uin
CL «101, volluii a alimentar, ie
jj-U-lelra 1 noltt, pur Intermédio

Si *IH), no TattfO Municipal' liai'„ 
,., illlliiia "imunes" an llraill

i qtip lenlh- ngura, viu lusllfic*»'„,„, nns Eitidoi Unido-, os pro-.
lutleoi ""« rsnelurs ns Europa e
u Am»'1-' <1" 'ul' A<|,n *"i»"i''»
(lul» "» "nl ,"'" l»4l«o*"'ivrl On
Jlll «tllítlc» d» tmii-u ttmpn tS.i

Itol irundo» plnnl»tâi dn velha
idttl", ">ma ''"''•h""»' em uu.i*
J,prnd»iii d» Amírli-p do NortH o»
,-;', vlcrini ili:l»ili cniiililcrain t
«iHinçlo d" pAMIcii e d» crl|lna
ilmM •''"'' ""la .•OÍSl* d" n••!,-,
_¦ carreira, rom tínli* m In.luslloai,
(«limo» de valorrs, K.ntld» mor»
Um gue «« a-tncla. i|r ronecrio*
SireiU"! i spre.entaçUo dr» ar(U-
n, Nova Vork est- dando a num,,-
,;ioi Intérpretes a consclínela de
¦ji |Obrenad»roni - 4.1 vim» nli,._
LilsiPlei f-nrlelio d» oplnltl' dos
iiiuli - dentre uni Initiimrlvel rn»
jjli, N« Buropa. vive.se mal do ph-
u Jetn ler ellma ciltnral cnnm-,.
¦ml, miliora illsminliam il- («xtr» ¦
ullnii!» rliiima de orcaiiirncln tias
¦ítldi.ei nuulcsli, os üstndos Uni-
(;i (oluelensm o pro-ilems di vida
ut(!l*| do artlíta, * «em rnri'ini>»
,|.|o, ii* 11 Inipíto ile i •inl* 6 vo»
„¦ o ctiloeain diante ile cü:ii|irn-
-iiioi Incemantei t. um bem" um
fil! um beneficio pessoal para o
iitliti • um preinlin t?ara » nn-ll.
dlt do qoa êle produz? Tinlii ri»-
Md dis irlrciinstilnclas, o dos la-
llm Individual* postos em |õ*o De
Iiiiiu" (erma, prevalece i> prcstl*
!, i, Nov» Vork, onde Giildn obt»»
^ ¦ Jullo reeniihnrliiiento tio seus
rWloi. tu tocar no "Harncglo

fali"
lio iciparrilmenio ao nn..i. r>~-

m ,ó fir confirmar *. aprecia. ""¦«« ,"c»p'», '

pUtll "vpendld-s. .nterl,.,,,.,,,-; Wf •*"« «**».
Mib.e essa es«|6nd|da or... n|....; '^:ft-____

,..—. amplt»tilde, porinlte-lhe plasmar a matí»ria «onora do plano com perfelt-, n.li-rtUdo, i)Me ,U ,,„,,-„. |n(|0 n()ciicnnirn d,, n,n-«rtienlo dn itamn*..Ilor, tue ,ilo rnirlto i,,l„ |,„p0,i.,
»IIA«, 'mt onihnra ae aflstirem ner-manuntoa a lógica musical - r, |„.cldez ,i(, tratamento lnternteta:lvonmr.ioi pnr (•!,• ,\s obraa, *»!-• noaimpreaalonam «nmo «certas dr va«rl.tvel Intcnsldnilo emotiva.rias cinco rompoilçdei que anre*«entmi: ProWfl|0 , r,.-. ,_, . bfmniol maior, ilu ll»tt|, do aecunihi vo-lume do "Cravo bem tempcrad.i",
Sotiítn em 1.. menor, de Moznrt So-«ali " .i.rora». ele Beethoven, "('on.
Itada". „,. FranelsoO Ml-nune, e"O.imdroa de um» H"i*|(Hl"|-t'l ,icMilarorgaky, reconlioçp que ele atin.
riu, em tr»a. plenitude dn r-alliia-cõo. le r-erpítmtarmos imal» foram,
a onvlnt"» do çnncírto, tmvez a< res-Postas n. o concordem coni a mlnlm,nem entre ai. No plano onde íiulilaae coloca, ea-ns diferenças poder.icorrer por conta de varia.'"., it.i re-centlvldade Individual. Aciin, p,)rexeinnlo, uma satlsfaçlo nuislealperfeita e completa - - natural-
mente mod|f|c»da de rarAÍnr, diacDrdo com o gínero d» m*i«le* -
r-oi'c)e B»r1i, n-fltiel» Inet-ivii In»
alnnante e Cuunente pAelna hr-sl-lotr», de M|«-none, e njgne|ps "rip,-,.
«roí do um. «,rpn«'.l|o dg r."ji„.sorrsl:}" ,M o ef-lto visado porCuida, dando o prl*ni*'-o tfina daSnn»*.-. de s.oz»rt com dlnâTlca D»s-
ja*lt* 

"forte" d» m»p esquerda, pre*Jrdlctiq.ae, a nep ver, pela 'nalatíii-
cia, que trtiujf» v*n rxrlo písn aomovimento inicial da obra-prima. Hd"nl reencontrar-me com o Intírprcte.
do fato, no "Presto", dellclnaameu-ts tratado, Também a Sonata ,«. 6S,
de Beethoven, fértil de betns dei»-
lhes, erguida cam s-reno equilíbrio
e tran*nar(nela dü arquitetura, lera
soado sem encontrar a Inteira den-s!dad» emocional que lhe é iirónrl».
MM D instinto do Cuida fé-lo em.
nreslar eflcich certeira à "l oima»

como as demais
larcp sucfs.o de

a, de elanlJta e im.slco -I* alcan ,i' '"^"l " """* " s("*"* <*' "W'1 P'e
.iiipiele de maturld.de que In. » f*0* 

o""ro"o«.-o nt- ver.-lio cm
i,iende do número de ano, vivi- £'&,?*•, d? '«MM0* «• ««a Cx
ai i io e-plfcível nelo Impiil-,, ir» ™»":ln" «.« '"-•• -rerilez. dlvorsi
rnlllliel da voca"ão — çar-eteris-
t'ii tom que a múilca, mais dn que
li «atras artes, costuma marear tis
iiji eleitos, em certos casos -Intu-
Sin, fiiendo-os cnelmir as etapas
d tvnliir-o normal do talento Ilipa

ficada e semnre presente, de trt<c*>o» trocho, Memorável re\lT.so1ncÍada obr» rnoniimen*al i»» r.lus.or--'.-.v,velo atrair nara Oi"«*a a irrestrita
admlraeln d' «eua ouvintei.

emtico Nor«pi"n.í Cbanca

ARTES PLA8TKAS
TINTAS, SENHOR MINISTRO

ii/nordncifi d verdadeiramente lamentduel, Tão orandoaue «uo toiisíjjo L-r/iiiiiin-nr nteu modei({ii(tno oreatnon-to fjuoal. telo no* joniol.. que o aovtrno mula empe-¦j.ia.io na rjouperaçífo econômica do /mi», na rwtrioflü(.a* i Mpeít-g. no incremento d producfló o uma poreflade outrns cols«s que de/icientemente nflo corysigçi reieii» mmto tempo, Ndo /iquerla, ponanio, razoes para eli-n/tr-Ma (rarttis ou roçadod por, meio desta coluna - ai,
situação difícil e meamo n tim ,¦¦,¦ ,¦•¦„ ,„ .,,.„.,. „.

NO CINQÜENTENÁRIO DE PELLÉAS
ET MÉLISANDE

M>|j de cinqüenta anos, contados dia a dia, pasaaram-se desde que
ui oi traços de Jean 1'erlar e Mary Garden, e pela graça do gênio dedmíe Debuss). nascia nn palco um novo easal lírico de amantes lnipr-
Blii' Pellías e Mélisande", Nesse dl», a literatura musical ae enriquecia
un ura "Irlstio e Isolda" bem francês, eom nm paroxlsmu que, embora
eisos «aliado, menos demonstrativo, não deixava de ser arrebatador.

UMA REVOLUÇÃO MUSICAL - Comu em Wagner, «sse grande gritoli "il-ao, te apoiava, em Debussy, sobre uma rcvoluc&o musical. E Isto
ntli que comprometeu o nascimento da obra-prima. Foi precisa tada
tifltU de um Messaiter, regendo, para que a representação mio te trans-
limuiie eni catástrofe. Que disse a critica da época! NSo foi realmente
nlia, e tora algumas personalidades, que felizmente impuseram sua
iiMildade, - os Vlncent d'lndy, Paul Wnlsat, Plerre Lalo, Louis l.a-
|if,-- a erltlca combateu-a, • ealn no ridículo... rol o público, nm
«S»!lco de admiradores isolados, oi "Pelleaatrona" — segundo o dito
li leaa Lorraln — que consagrou os acentos de uma música tio nova,
tl# original, que Impús a obra.

GÊNESE UE "PELLÍAS" - A obra, que Debuss*. levou der anoa a"loirar, eisa obra na qual, conforme tuas confidencias, "ae eagotava",
unobra na qual cada personagem, chame.se Mélisande ou Pclléaa, Oo»
het oil Ar!;el, lhe dava auorea frios, sasa obra enchia de pesadelos suas
itUei. Dlveriai manliii*. acordando, desesperado, gritava: "E a gente
Hm-ut dizer tudo isso em dd, ré, ml, 14, sol, lí, at..."

4 peça de Maeterl|nck, descoberta por ocaso, num dia de patselo
(iranoctioado do mualcitU diante das vitrinas de uma livraria, o entu.
íiinura logo. Sentira confusantente como aquelas personagens melo
llnpillindas" — dizia íie — eom frases cheia» de mal-entendidos, fa-
tado por enigmas, aquelas personagens Incompletas, estavam pedindo
1» muslclita que as revestisse de ritmo, Personagens íe sonhos. De-
liirj pis nas suas bocas aqulle espantoan recitatlvo aeml-falado, semi»
pululo, eom inflexões sutiã, que é certamente nm dos característicos
ti obra-prima que acabou fazendo.

50 DE ABllIL DE 1BS2 — Cinqüenta anos a» pasaaram e a maravl-
im história de amor transfigurada pela magia dos tons, permanece
ti freica e pnra, Uo comovedora, como nunca, E', sem dúvida, parafntr lembrar o clima original que a direção da ópera-CSmlca fêz quea»de honrar o cinqüentenário de "Pelléas" cercando-a do quadro de»
tiritivo que, em 1002, presidira ao seu nascimento. Reproduzlu-se, cor»
luto, e fielmente, a decoração e reprodnziram-se os "costumes" da
Itua. Como outros, dotados do sentimento artístico, sentimo-nos tocados
|il|i altas virtudes sentimentais «ue se ligam a reconstltnlçdes desse
llieto. Mai ola parece um pouco a grinalda da noiva que durante anos
I eomirvada sob uma redoma Meamo "conservada", mesmo Intacta,
tm qualquer coisa de murcha.,. E, depois, como, em 1902, o decorador
Wili imtlr "Pelléas", quando os músicos discutiam a obra! Conten-
tü.ie êm fazer bons cenários de ópera-COmlca, segundo as melhores
ta-leoei no gênero, cenários capazes de Ilustrarem com a mesma efi»
wll etn Maaaenet ou um Pucclnt; nio era a "floresta de Pelléas",
Munia floresta, nüo era "a fonte de Pelléas", mas uma fonte...

Reencontramos o casal Jacques -ansos e Irene Joachim, que, vocal
l fisicamente, «áo os melhores Pelléas e Mélisande do momento. Reen-
Mt-taioi Igualmente Etcheverrj., Golaud de classe; Claveiiej-, em Arkel,
tia a voz de baixo generoso; P.enée Glllj e Jean VleuiUe. O diretor da
«l-eilia perfeito: Albert Wolff.

ANDRÉ BOLL (SpecUr A. F. P.)

To7m,Ztti,U'H <í«r,i'«»"-tn..d(--t»irto rt íelmoiii da Carteiroae importação e Bitpor.açao do Banco do tirasfi.
ner/nnrfnT-™' S''"/'°. minilít".- W- a dita Carteira vivi-
nlK,}lW$ fejimortaefo de tintas de.tinadai á

aaraltl n rLi ,,,U"\1""Ia' VoU>< ""m VnM-Umo meioaOWW, u Carteira deseja nue os nossos pintores se «ti-l.zem exeliisiuamente de tintas woionaü, Quase aua
tmifliiíos rio Carteira, no lirismo rin.» sutis lntenot.es; Ocor-
t?i«0Sfíiíü' ?ueil-'a i0"?,rfl '""'' "•'s'"1 """o'tantas ou-
,._f„?.sns' tambim «« tintas nacionais não são, injeliz-

tttttrfntlloas\ncm m™<10 razoáveis Não aprc.entam re*
.,n,,^» a,,M° ,vmpo' sr', mlnlstr°i e sua coloração aoe
82ttí,WJ "««•POTOeiwlo e desfazendo também a obredo arte. Isso quer dizer, sr. ministro, que a Carteira está
r?Âa'J<Vn, l"" .'(,,mos;'! concorre para a pouco duraçãodas coisas bonitas e tuo braaileiras que pintam o Porti-norí, o Di Cavalcanti e outros nois doiietn aqora pintarcom tintas Indígenas

Isso é multo nnwe, sr. ministro, Um pat.., ..relo eu,e mais respeitado "no tempo a no espaço" pelo que apre-senta rie cultura e arte do que propriamente pelo nú-mero de suas fabricas ou canhões (pode parecer meiolírico, ingênuo mas eu acredito nisso, sr. ministro, e mui-ta gente fambem.. Estou certo de que há de concordarcomigo, pois é muito comum vê-lo sorridente e satisfeitonas ezposiçoes de quadros, nos museus c, se não me en-sano, é mtitto amigo dêsse grande Lasar Sccall ..Aoora imaofne o senhor ministro se íór.'ts aquelasbelezas que teve oportunidade de apreciar, fossem aomoa gente onuelheceudo e empaüdecendo com o tempo, aponto de chenar, também como a gente, a um ponto neu-tro e inexpressivo,.. Ou então pense na espécie de esti-mulo que teriam os nossos artistas sabendo antecipada-mente que a sua criação dentro de algum tempo ficariairtcolor, pálida, sem nada... Uma coisa abominável,'
Cumpre, pois, impedir o desastre. Os diretores daSociedade Brasileira de Belas Artes andam, justamentealarmados com essa atitude da famigerada Carteira e,confiando no espírito Itíctrio do ministro da fazenda,acabam de remeter-lhe uma corta solicitando sua inter-

ferencia. Estou quase certo de oue: essa situação teveorigem numa Interpretação errônea da Carteira, a pro-
póslto rio proteção A indústria nacional Temos necessi-
dade, senhor ministro, até que a fabrlcapão de tintas ar-
tisticas — chamemos assim — do pais apresente melhor
qualidade, de importar tinta estranpelra. B não creio
que, numa aberração patriótica, a Caríeira pretenda quenossos artistas fiquem de braços cruzados até que essa
melhoria aconteça. O momento é de estímulo e trabalho,
Há febre no ar, existe um desejo Brande de afirmação
e não seria justo, seria mesmo imperdoável, que a criação
artística fosse detida, apesar do orande interesse do pil-
blico e das elites do pais.

A coisa é tão lúcida que insisti» por mais tempo se-
ria fazer .séria injustiça rt inteliiência do senhor minis-
iro. Consulte alguns artistas, fale com os entendidos e
depois, senhor ministro, esclareça a pouco artística Crtr-
tetra de Importação, dizendo-lhe que também os Í7if«rês-
i:es do ppls exigem que as obras dos uorsos pintores pc1'-
maneçam, havendo, portanto, necessitai'? absoluta da
importação de tintas do es'ranr.eiro. Se fisor i.-so se-
nhor ministro, acredite oue terá o aiirndvclmev.tn não fó
dos artistas mas de todos aquele», cipó número é legião,
que suavizem seus momentos. Cão duros nestes d.'an, tia
contemplação das obras de arte.

Javme Maurício

NOVA VISITA DA FACULDADE
DE FILOSOFIA

80 Mn:cu de Ar to Modsrna
do Rio

Os alunos dot «ursos de lot.ta dn
Fn.ulii-.v :,.nti.,nai de Filosofia, es*
tudantea d» .», :i- « «1* idrle de 11-
ti'iniin.1, vltituram ontem, acompn»
nlnidos rio professor Thlcrs Miirtlus
Moreira, a l">.pQ.lct.i dc Artlaltis
M.:i',il«-ii. i. do Museu de Arte Mo»
derun do nlo sendo recehldos poln
diretoria executiva do esto-elcel-
monto e pelo orlticó (lc ullo Mario
Barata, n quem caberia 'nzer umn
palestra t.lire oa trabalhoa exi.ostcti.

Durante multo tempo conferên»
clala e altinoa percorreram todos os
Ingulst d» rr.uslra de arte, Mario
iinraiii através da su» palavra ola-1
ra, d» eua culturu e tlm; seus conha-1
clniontos dklétlcos, soube como pou-
cos Interessar os visltantca e aaslm
u palestra alongou oe mnla do que
arn prevlalo oom «atls'acílo geral
para ambas aa partes. Ao finalizar
n palestra, o coiifareuclsln Informa-
noa:

"Foi «graaabillsslino, Oente
mooa e Inteligente. Opstel do con-
t»to com Justamente pelo Interesse
absoluto que demonstraram como
também pelo número elevado de es-
tiidnntes."

PINTUIIA E LITERATURA

P.r.untiiiiius uu pro.essor Thl.rc
.''"artlns Wu:'eira pur que razOo, aen-
Co Ole proíeicpc c;2 literatura, fize-
ru tanto empenho na vliiita da sua
Ciasse d ExnoslcSo de Artistas Bra-
.llclros.

"Julgo itao necessário - res-
ponde o (.ntigo diretor do Serviço
.Vaclonal de Teatro. Até mesmo In-
dispensável. O conhecimento das ar-
les plásticas do opainado modernls-
mo é um elemento essencial d» com-
prcorsiio do fato literário também
chamado de modernismo. Por vfzcs
è através da observação de uma pln-tura ou di uducii.ãu da aentlblll-
datje prra » pintura que leva o alu-
no a entender e aceitar uma poe-
uin. Essa ii a minha experiência. Daí
o meu interesse em que os meus
alunos da Faculdade viessem ao Mu-
seu de Arte Moderna, Tenho certe-
i.a do que voltarão aos seus cursos
de literatura com mais possibllldn-
des de campreens-o das correntes
literárias deste século'',

IteferindQ-ae ao conferenclata —
acrescentou ainda:

"A expoirleap de Mario Barata
íot excelonte. O sou conhecimento
é sabido de todos. Admirou-me po-
rém sua facilidade de expressão.
Essa eu ignorava, As alunas ficaram
atentas, Aliás q curiosidade delas
er» imensa. Barata oorrorpondeu a
essa curioBldade. Agradecemos mui-
to ao Muaeu essa oportunidade digna
riufl niulüpea (odores1'.

"JEZABEL", NO COPACABANA
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IHHI BKSí?»í&
Jardel Jcrcolis Filho

Amanüü falarei sobre "Jezabel",
três atoa de Jean Anoutlh, tradução
da sra. Maria Jaclnta, que "Os Ai-
tintas Unidos" estrearam quinta*
loira última, no Copacabana, sob a
dtrec-o da sra. Hcnrlctc Morlneau.
Falarei sobre u pi",'a, ititerprotacáo,
uí.í:i;íh) f encenaçuo.

Hole laço questão simplesmente
de dizei que dupola de liover a^sls-
tido ao trabalho realmente extra-
ordinário do sr Jardel Jercolls Fi.
lho como "Marcos", eu que me afns-'
tel dn Associação Brasileira dos
Críticos Teatrais desde 1019, estou
resolvido a ela voltar, sô para tia
eleição dos melhores do ano, não
íaltor çom meu voto ao sr. Jarde)
JorcollR Filho, para "o melhor ator
do 105?."

Habchual Carlos Magno

três kecados
l.«) — Pura o Pr-.idcutc Getúlio

Vi:r_iiis
Sei que Vossa ba-celéticla n: am-

ritiiiitmtc todos os jornais de pontaa ponta. Sendo amigo do teatro, não
delrard de ler as colunas que ja-Iam sobre ale, Portanto ti juan/.cudoo meu otliiii.stno acreditando que
lerd éste canto de coluna. Vossa Ei:-
celéncla sabe que a Calia Econd-
mica estd criando dificuldades cm
cumprir suas determinações no quediz reapelío d constru-flo de um tea-
tro nara ser entregue ao Serviço Na-
cional da Teatro, no bloco do edi-

RAIlTAIt AO CI101.ISTA

Ealnr l.e.in tin a-.., i«,,;..!

A : ¦..,..t»- dlrnliim nua esorevt de
l.lfíltón, oiiilt* drpoli dn (julnxo nnuti

ile «imemlii, ilslt-i 1'uiiii.iI Tórla
,i imprensa u tam utuiiiidu iriuniai.
mente, Hum. uni,', nt ilu autiirld»*
lies, i'i<ui|iaiiiii.t',, artiMiiH aa niultl-
iillcnm om louvar á biiii oiui-áo »n*
Ire nda, nnuti mestra de artlatai e
(llreloru de elonioi. Kl» nos iiiiiu-
duu Mta carta, (|Ue nilo 6 nò paru
o cronista, mns para o iinc.ll que.1 iiiliuliu: "I nl ni|iu nirlilil.t dn
um» iniinelrii einantoia, nunca Ituu-
Hlnel au (lin de 19 nnoa, Tenho d»do
Olltffl i'titnii '!>"¦ rtupols mnudurel.
I.ko que aqui le mandu é uma
uiiiiiMm ilu (Ilu (lll lllllilia i'lii'i;:illil

| nqul no aeroporto, Não tenho tem»
po para nada. NA41 mo esqueçam
vu.',-, que eu tninliein não ciqueco
nunca n meu querido e adorado
iirasli, e 01 querldfnslmo* amlitoa
«Iliu vucêa todna tãu para mim, Nem
o inlor desta acaU.li!.. aqui, nem oa
prelo, a "emerem por mim com to-
du o r..r'iilio, nem a ternura como-
vonto d« quo me vi.jo rodeada,
amnrtcciiii o meu amor a easa bo*
nltezu que vncra aãn"

JAVMB COSTA MUDA O CARTAZ

Térca-iulm. ||7, u iliorl» vat estar
em fusta, Issu porque Jaymo Costa,
tilendondo a in.lstonles podidos vai
apresentar-se cm "A Morte do Cal-
Kelro Viajante" a poça que lhe
deu a consaurnç.io dc ser o maior
Interprete de 1051 Realmente mui-
ta Rente não viu a obra do ArthurMiller por ter sido ela aprc.cntada
om pleno verão passado, quandomulta gente está fora o ps Teatros
começam a declinar de freqüência.
Agora "A Morte do Cnlxeíro Via-
Jante" vai ocupar o cartaz de Jay-
me Costa em plena temporada, e,
por Isso mesmo, conta éle obtot
um grande Cxito de freqüência "A
Morte do Calxelro Viajante" seráInterpretada pelo mesmo elenco quea criou. Para tal solicitou Jayme
Costa da Rádio TV Tupi que lhe
(dite cedida Norma de Andrade.
agora rádlo-atriz da famosa emis-
sora. Asalm, por gentileza de seu
Diretor, não ficará a famosa obra
de Arthur Miller desfalcada de uma
das suas grandes Interpretes, pois
sem dúvida Normo dc Andrade tom
uma briMiantc criação cm "Linda".
Os espetáculos rie "A Morte do Cal-
xclro V.aiante" soráo em sessão
única ás 21 horas. Aos sábados e
domingos haverá sessões n_ 20 c
22 horas, assim como Vesperais às
quintas, sábados c domingos às 16
horas. Hoje e amanhã últimas re-
ptesentnções de "O Chile de Ouro"
em Vesperais às 10 horns c »P55Ses
às 20 e 22 horas

AULAS DE MODELAGEH

CONCERTO, IÍOJE A TARDE,
DA O. S. B.

tnUza-se huje, ás !(l,3o horas, no
jtitro Municipal o quinto concerto•Pf-Krite temporada dá Orquestra
jHHnlca Brasileira para os sócios«I ime vesperal. Estreará no Bra-lUegondo éste concürto, o maestro
fím Jean. Giardino, que terá a
Wraçío do pianista americano
9_ Battlsta como Intérprete doccn-Srto n. 2 para plano e orques-
FIM Chopin. Do programa esco-
WJ pelo maestro Giardino ainda
rJ."!' 

"Oberon" — "Ouverture",
« Weber; "Don Juan'' — Poema*lco de Rlchard Strauss; Va-««ei sobre um tema brasileiro denjitlico Braga; Noturnos ("Nú-Sj„e "Ferta") de Debussy e "La
Ir8 £' Rave*« Inscrições: Avenl*
_to> Branco n. 137, eo andar, salaW telefone 22*58.2.

tESIPORADA NACIONAJ-
DE ARTE

Jybem à cena do Municipal, esta
_*• tm recita extraordinária, as
S 

"pwallerie Rustlcana'' e"giiaccí , com o mesmo elenco""ípresentações anteriores. •
•1*_*aJ*>. is 18 horas, em última
Wfai desta temporada, realiza-se9 tsciilo de bailados, que inclui as
K .1 , !ll'ior sucesso do repertó-Wjual do corpo .de baile dc Mu-

^-WíLINE MOREAU NO "BAL-
-.M DO MARQUÊS DE

CUEVAS"
.Whti convidada pelo Marquês de«nii especialmente para a "tour-
SV. A.me«"ica do Sul, em substl-FU» íe Harrlet Toby, tràgleamen-" '««parecida em deaastre dem Jacquellne Moreau é respon-
ff" Por multas criações do reper-
HJ.W 'Grand Ballet"', cuja «s-"j 

J-Teatro Municipal está mar-
."Para o próximo -íbado, dia 31'J-vem ballkrinaTsaiu dS"Êscolã da™i de Paris, onde alcançou o«• primeira bailarina, antes
Wrt"

H eldlr-se a correr o mundo, fora
ES£*{,?„S" SerS- -«'''ar. Em 1951,
to. .a „°Pera", para dançar naW*M Companhia de Aurcllc Ml-
ffi .£'•„ em sc?ulda, contratada
P-gffí des Champe Elys.es".
JWaIdade de "prima ballerina*',
KwnUndo-se com sucesso emmm c Paris. No fim do ano pas-
mífc."«-lne ingressou no ron-
ttZ,. Geor«e de Cuevas, onde
^.Irou um "partnalre" à sua ai*
-_.l_,WI.d,lmlr Skouratoff - queWW virá ao Brasil.
h"J uslnaturas para a temporada
_, 

"--rand Ballet" continuam aber-
tim. í?d? encerrar-ae no próxi-«• B« a. às n horas.

MAXClIZTNSia

fflWWmo dia 30, Witold Mal-
ní™,81,-«Parecerá no Teatro Mu-
iL-if/u», ,0_>ndo com a Orquestra
c£c« Brasileira, dirigldl por
tffiír de Carvalho. Na parte pia-
ta_J.' os„„ Concerto n. 1" de
KlSt, oncêrto em lá maior"
""¦«CA 

PARA A JUVENTUDE"

j^parna 
"Miisica 

para a Ju-,3W»,. d» Bádio Ml__st-rio *»

Educação, apresenta amanhS, is 10
horas, um concerto da Orquestra
Sinfônica Brasileira, na Escola Na-
cional de Música.

Atuará como regente o maestro
Jean Giardino, recém-chegado de
Paris, para dirigir uma série de con-
certos da OSB.

No programa inclui-se o "Concer-
to em dó , de Vivaldi, escrito orl-
glnalmente para bandolim e orques-
tra. Essa obra será apresentada em
primeira audlçSo pelo bondolinista
alemão Jacob Thoma-, convidado
especialmente para esse concerto,

O programa Inclui ainda a Sinfo-
nla n. S9 de Mozart. as "Variações
sítbre um tema brasileiro" de Kran-
cisco Braga, "Noturnos" de Debussy
e o poema coreográflco "La Valse"
de Havei.

Ingresos gratuitos na PHA-J, praça
da República n. 141 .A, 3o andar, e
na Portaria do Ministério da Edu-
cação, na esplanada do Castelo.

FESTIVAL DE DANÇA E DESENHO

As 10 horas da amanhS reallza-ee,
no Teatro Municipal, amanhS, do-
mlngo, o primeiro Festival de Dan-
ça e Desenho, promovido pelo De-
partamento de Difusão Cultural da
Prefeitura em cooperação com o Ins-
tltuto Municipal de Belas Artes e
outras instituições e asociações de
arte de nossa capital.

Consiste o Festival na apresenta-1
çSo das Jovens dançarinas da Es-
cola de Baile do Municipal em pro-
gramo, organizado pelos professores
Américo Pereira e Gertrudes VioUf,
com o concurso do pianista George
Ribalowsky, e destinado especial-
mente a que os artistas plásticos
fixem, em rápidos des«mhos, as sa-
gestdes insplradoras da dança.

Participarão do Festival, para o
qual se encontram & disposição de
interessados convites na Secretaria
do Departamento de Difusão Cul*
tural, rua Manoel de Carvalho, 2°
andar, anexo do Teatro Municipal,
as seguintes Jovens dançarinas da
Escola de Baile: Hojan Cavlna, Mar-
Iene Adamo, Dicléa Ferreira, Shirley
Menezes, Mlrian Cavlna, Ligia Pra-
ta, Tereza d'Aqulno, Eloiza Menezes,
Ioni Bellinl, Luzia Garro e Georco-
lia Mendanha.

RECITAL DA PIANISTA MABGA»
RET NOSEK

Na próxima terça-feira, às 21 ho-
ras, realiza-se na Sociedade Brasi-
leira de Cultura Inglesa, um recital
da pianista Margaret No-esr, bem eo-
nhecida do publico carioca pel<_s
seus concertos no Teatro Municipal
em prol da Cruz Vermelha, durante
a última guerra mundial, e pelas
audições nas "Ondas Musicais , em
Janeiro de 2050.

Constarão do aeu programa na So-
cledade Brasileira de Cultura Ingie-
sa obras dos compositores Clássicos
Ingleses do século XVI e ,-CVI- e
modernos (Arnold Bax, TOlius), as-
sim como es "Impressões Serestei-
ras1' de Villa-Lobos e obras de Mo-
zart, Chopin e Smetana.
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ciou ontem numa das salas tio Museu de Arte Moderna do K10
para os seus associados, /.o fundo o pintor Milton Goldring. As
alunas — não apareceu nenhum rapaz — ficaram entusiasmadas
com o processo de ensino de Margaret que lhes deixa inicial-
mente modelar o que sua fantasia sugerir. A artista acha esse
método mais atraente e obietivo. No fim da aula que e dada
todas às sextas-feiras às 15 horas, as alunas estavam dispostas
na maioria a desistirem .da manicura e unhas de vamp que
outro labor melhor se apresentava.

CíOTRâ DE WI0S
. DO MUSíü M ARTE

.raílADORIO
Encontra-se em fase de grande ln-

tenslria.de a i'»V.U'ailh» de sócios queo Museu de Arte Moderna Iniciou-. 10 do cr.ivnie e quo t-rá a dura-
cão de três meses, tato é, até o pró»xlmo dia 10 de aiôsta próximo vln-
douro. Procurando colaborar com
essa campenha Mnrraret Spence,
Ivan Serp- e Er*,)'SC'o ofereceram
trabalhos de „n anlurl» par» aque»
les, que cc '..'.-ilrem maior nume»
ru de assuiledos.

Todos os a*"3ls sócios du .Museu
eclío rp-vUiit. a iart'c'par d-ssa(•arapar* a. O e". ver-f.-, terá a uri-
iv.azia íe escolher um rios trabalhos
oíerecideg.

O Museu de Arte Moderna do R|oê uma, sqçlfíatlf cjvil que nSo visa
fins cnriercr"'s e <u'.« tem pur fjm
forn>ar ço?f-*õ3*-i »» mártir exposlrflos
de artea plá-tlcaa. em caráter por-maneuiq e tcnmorárlo-, organizará
cursos, como os que o professorIven Sena vem inrntendo aoa sá-hntlt S ppr» efleí
14, .16 e 18 liores: cnnferín.las para
o desenvolvlr-iorttu da oultura artis»tlca: organizará fihuoteeas, arquivo
de arte fotográfica e do, reprodu-cões, disenteens e biblioteca es.ecli*
llzadri; promoverá evlblcêes ile fll*
mos da interesse artístico e cultural,
concertos, estudos e realizações de
artes plásticas, Inclusive (populares;manterá intercâmbio com organiza-
çóes congfneres ne pais e no estran*
itelro e disseminará o conhecimento
da arte moderna no Brasil, além de
outras vantagens.

Dra. Helena de Maia Bittencourt
Prática dos Hospitais de Parts - CLINICA DE SENHORAS -Dis-
türblos sexuais. Regras atrasadas Corrinieiito.s hsterlIUl- Frlcba,
Dlsturb, glandularcs; obesidade, etc. Cons.: R. RONALD Dfc CAR-
VALHO, 35 • 3." — Lido. -as„. 4as. e 6as. 14 ás 17 hs. (370338)

DR. JOAQUIM VIDAL
0 C 

" ' I8T -Õmlrante Barroso

RÁDIO
DOS PROGRAMAS DE HOJE

Rádio Nacional: 10,15 — CiUDe
do disco; 11,15 — Mo mundo dos so-
nhos; 11,4" SSo hlst. que eu conto;
12,05 — Página dos outros; 12,30 —
Que o céu me condene; 13,00 —
Crônica da cidade; 13,35 — Cônsul-
tório Sentimental; 14,05 — Edificio
balança; 14,30 — Seman elegante
do ar; 15,00 — Programa César de
Alencar; 10,00 — Desopile o Fígado;
19,15 — No mundo da bola; 20,30 —
Ciranda dav ida; 20,35 — Acredite
se quiser; 21,00 — Ouvindo e apren-
dendo; 21,05 — As 1002 noitlnhas;
21,30 — A cegonha vem aí; 21,35 —
Solistas celebres; 22,30 — Turma do
sereno; 00,30 — Museu de cera.

Ministério da EducaçSo: 12,05 —
O dia de boje há muitos anos...;
13,30 — Falando de cinema; 14,00 —
Música variada; 14,30 — Brasilianas;
15,00 — Mensagem musical; 16,00 —
Nosbas tidores do mundo; 16,05 —
Solos instrumentais; 16,30 — Con-
certo sinfônico (Orquestra Smfônl-
ca Brasileira — diretamente do Tea-
tro Municipal); 18,30 — Colégio do
ar (2.» turno; 20,00 — Autores e in-
térpretes; 20,30 — Itinerário (letra
e artes); 20,45 — Um povo... um:
cançSo...; 21,00 — Londres Informa
21,30 — Presença da poesia; 22,00 .
Música viva; 22,30 — Noturno.

Rádio Globo: 19,05 — Esportes nu
ar, com Luiz Mendes; 20,00 — So-
ciais Infantis; 20,05 — Artistas no-
vos do Brasil, dlr. da prof. Magdala
da Gama Oliveira; 20,30 — Novela
"Estréia Matutina" original de Ju-
lieta de Oliveira; 21,05 — RecepçSo
em familia; 23,30 — Clube do Toca
Disco.

Rádio Continental: 18,00 — Re-
pórter carioca; -8,45 — Hesenha es-
portiva Fluminense; 19,05 — Fia-
grantes da cidade; 19,10 — Chega-
das e rateios; 19,25 — Automobllls-
mo; 20,05 — Marcha o esporte; 20,45

Fatos cm foco; 21,45 — Comenta,
rio do dia; 22,00 — Rádio reporta-
gem; 23,00 — Ultima ediçSo de rá-
dios esportes Gagllano Neto.

Rádio Tamoio: 17,45 — O telefone
do amor; 17,50 — Eu acredito em
milagres;' 18,15 — Novela religiosa;
18,30 — Hora da saudade; 18,45 —
Músicas variadas; 19.00 — Clube do
Capitão Atlas: 20,00 — Os pombinhos
da favela; 20,30 — Corações em fes-
ta; 21.30 — Sucessos brasileiros.

Rádio Roqueto pinto: 9,30 — A
educaçSo através dos tempos; 0,40

Orquestras em desfile; 10,30 —
Gai Paris; 11,00 — Variedades mu-
sleals; 12,00 — Vesperal sinfônico;
14,00 — Literatura criadora (Flávia
da Silveira Lobo); 15,30 — Palestra
do major Geraldo Cortes, sobre a
Campanha do Trânsito; 15.45 — So-
los de piano; 16,30 — M-nsagem de
literatura (Armand T. Pierre); 17.00

Opera experimental; 17,30 — Me-
lodlas de um estúdio londrino; 18,05

Seleções de operetas; 18,30 — Mu-
slca e poesia. Silvio Moreaux; 20.00

Resumo do noticiário da BBC;
20,03 — Recital do violonista Antô-
nlo Rebello; 20,30 — Terras o ho-
mens (A. Hortopan); 21,00 — A dia-

Rádlu clubei i-,u2 — Fim de se-
mana; 15,10 — Reportagem esporü-
vo; 18,00 — Meditação; 18,15 —, O
pianista de 82; 18,45 — Fantasia mu-
sical; 19.00 - Predestinação (no-
vela); 19,30 - A voz do Brasil;
20,00 — Pescando estrelas — com
Arnaldo Amaral; 20.5B — O mundo
em 4 minutos; 21,02 — Fernando
Barreto e Conjunto de Ritmo: 21,30
— Rádio-reprise; 22,00 — Besflle
Bangu.

programa da BBC: 20,05 — A
Grã-Bretanha de hoje; 20,30 — O co-
munismo internacional, palestra de
Walter Kolarz. N.o 8 comunismo na
Península Ibérica: 20,45 — Letras e
artes.
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MOINHO FLUMINENSE S. A.
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DAS CRUZES
Regressou ontem a esta capital

o presidente da CAP dos Ferrovia-
rios da Central do Brasil, sr. Anto-
nlo José da Silva, que foi o Mogl
das Cruzes fazer entrega do con-
Junto residencial recentemente
construído.

Seguros Minlra fogo
CIA. DE SEGUROS

Argos Fluminense

/(cio entre as Auciiidas Rio Bran
co, Almirante Barroso, 13 etc Maio
e lítia Bit .ncourt da Silva? Foi Vos- i
sa Excelência que, recebendo um
memorial do Conselho Consultluo do i
Teatro solicitando a insta.nçíio da i
mn teatro no prédio que a Cai.ril
Ecü-ómica uai ali construir, des-inchou /nuordiielinentc^ Mas, Exce-
I-ncía, parece que o pessoal da Cal-
.va n?.n quer de maneira fllóuma
cum.rir o dciiaclio do Presidente
da República dos Estados Unidos do
Brasil Ifldfsc.plina, indi/crença ou
nenhuma consideração por Vossa
E.rcelSiicia?

2.0) — Para o »re/aito interino
Dnlcldio Cardoso

Vossa Excelência sabe que hd uma
lei municipal que manda desapro-
priar o Teatro Fcni_c. O sr. Amai-
d-> Gulnle, crue ê um dos proprle-* lírios desse fe*atro, aue é norso me-
lhor de comedia, fechou as portastíp m^nnn hd muito tempo sob a
alegação de «tur em litfgio. Há
multo fem.io não permite que ne-
nhum ele1.co o use nem para en-
fiaio.fi Pois qunl não é o espanto detodos os Qué sa interessam -por tea-
trn ne te nais, Quando souberam queotxr /Irnaldo Gtiinle cedeu aquela
casa dc esncMcufos nara a produ-fira dc filme.. "Flania" que níle
in.^nlou todo seu eouíoamento. Lá
esfd rode"(|o o filme "Com o dia-
bn uo corpo"

Vnssa Excelência sancionou o de
creto dos prêmios municipais dc¦_,i . , teatro Pmlla também ter um posto:per» «rocios e «eus f lhos is 0 ria mandar d Crlmara, com urgen-"¦—-¦ -¦-•—«  - ¦ cia. uma mensagem solicitando ver-
ba iara, cumprindo a let notada pelaCdnmra dot Vereadores, poder ad-
nuirir o Fentv. Porque o sr. João
Carlos Vital, inexpllciiuclmciitc, até
Iw-e vão o /és.

3») — Para o Sr. Seoeriano Ribel-
ro Júnior

V. ... é o concessionário do Tea-
trn Glória que às segundas-feiras
rido funciona. O- • ator-empresário
Ja:me Costa ouviu cnm slmnatia a
nrCensao do sr. Abdias íttecimen-
to de realizar a temvarada do "Tea-
trn Erncrmental do Negro", às se-
rmudas-feiras, naquele teatro. O"T. E. N." tem vida curta, mas no-
bre de realizações. De seu elenco
saíram, enfre tantos ualores, Ruthde Sousa que hoje è um cartaz áo
Braiil nos Estados Unidos e Agui-naldo Camargo, morto recentemen-
te, que não foi sá um orande ator
negro mas um dos maiores atores do
Brasil. O sr. Abillas Nascimento è
um trabalhador que nüo conhececan-acos. file pediu a V. S. uma en-treutsta hd muitos dias nara con-
versar sobre o assunto do Glória. Eate agora o Instante dêsse encontro¦não foi mareado. Ouer V. S., no casode ignorar o endereço do sr. Abdlas-Jasclmenfo ou do o haver perdidoentre os seus inúmeros napéls, fazera gentileza de dizer à sua secretária
que me telefona riara este jornal,vara minha residência ou vara a Cã-mara dos Vereadores comunicando ahora de tão esverada entreulsta?

fUNMOMM**»
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CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Resoluções tomadas pela Comis-
sSo Especial da Faixa de Front-
feiras em sessão de 12 de mato: —
Processos ns. 8|52 e 9|52, em Que **
Sociedades Brasileira dt Minera-
cio Ltda. e Brasileira da Imóvel.
Ltda. solicitam ao senhor presldcn*
to ds Republico reconsideras-o ic*3

Os sócios do Museu de Arte Mo»
derna, poderio ser: a) benemérito,
quando fizer doação excepcional ou
prestar concurso relevante ao Mu»
seu até cem mil cruzeiros; sócio re-
mido, quando doar a Importância de
dez mil cruzeiros; sacio efetivo,
quando pa-;ar a Jóia de dois mil cru»
zelros e CrS 25,00 de mensalidade e
sócio contribuinte, quando pagar a
mensalidade de Crf 25,00,

Os sócios beneméritos e remidos
depois de pagas as respectivas im»iportâncias, nüo terão outras abriga*
cOes financeiras para com o Museu.
Os sócios efetivos e contribuintes
que efetuarem o pagamento anual
do suas mensalidades, gozarão de
abatimento, reduzindo sua contribui-
euo a Cr) 230,00 anuais. A eatego-
ria de sócios contribuintes foi cria»
da a fim de facilitar o ingresso deestudantes. De posse da respectiva
carteira de sócio, o ingresso no re-
cinto do Museu será efetuado gra»tultamente.

Maiores lnformaçoe», bem como
propostas para sócios, estatutos, po»derâo ser obtidas na Secretaria do
Museu, diariamente, exceto is Be-
gundas-felras, entre 12 e 20 horas.

ROUBO DE OBJETOS DE ARTE
Jerusalém, 23 (F. p.) — Foram

roubados objetos de arte do século
XIX, no valor de 25.000 libras, du-rante a noite de quarta-feira, porladròes que "visitaram" o Museu
Nacional de Pazalol. Surpreendidos
no momento do roubo, os ladrões.
que estavam armados de metralha-
doras de mio, fizeram fogo oontra
os seus pétseguldores, ferindo um
dCles, gravemente.

ORGANIZADOS o"! COMITÊS
NO CEARA

A Comissão de Abastecimento do
Nordeste vem organizando nos dl-
versos Estados atingidos pela seca
os seus comitês municipais. Este,
além de se destinarem à venda de
gêneros de primeira necessidade a
baixo custo, is populaçSes flane-
Indas, têm também; a lncumbln-
cia de distribuir mercadorias em
troca de serviços.

Como se sabe, o poder aquisitivo I
nas zonas que mais têm sofrido
com a estiagem 6 mínimo • por is-
so o governo tomou providências no
sentido de proporcionar trabalho
aos -nordestinos em obras que estilo
sendo executadas. Assim, a C.A.N.,
no propósito de melhor atingir' a
sua finalidade, entrou em entendi-
mento com os órgãos competentes e
através de seus comitês municipais
esti entregando mercadorias aos
menos favorecidos em troca dos
serviços que possam executar, .

Noticias procedentes do Ceariln- >
formam que Ji se encontram or- '
ganlzados naquele Estado os Co-
mités Municipais com auas respec
Uvas diretorias • localizados nas'
seguintes cidades: Acoplara, Boa .
Viagem, Camoclm, Canindé, Carl-
ré, Cascavel, Cedro, Cratéus, Fra-
de, Granja, Independência, Ipuel-
ras, «Taguarlpe, Limoeiro do Norte,
Massapi, Milagres, Mlalo Velha,
Í.Iombaça, Morada Nova, Poejus,
Pacatuba, Pedra Branca, Pente*
coste, Redenção, Russas, Senador
Pompeu, Santa Qultéria, Solonopo*
le e Taui; • sub-comltís cm Boa
Vista, Carnaúba, Catolé. Ereré. Ital*
caba, Jaguarlbsra, Pereiro, Piquet,
Carneiro, Quelxeré, SSo Joaquim e
Uruoca.

despachos exarados noa processos
ns. 189J51 a 192151, respectivamente.
— A ComlssSo Especial, aprovando,
por unanimidade, as conclusões do
parecer do Relator, decidiu anca*
ininhar os processos ao senhor Fre-
sidente da Republica, propondo aa*
Jam mantidas aa deci_t.es recorri-
daa.

P. C. M.
TEATRO' PARA CRIANÇAS

AmanhS, no Regina, JoSo Caetano
e Sociedade Pestalozzi

As 10,30 e 14 horas, no Regina,
o Grupo Garoto (Jacy Campos,
Branca Heloísa, Alcino Diniz, Ge-
raldo Markam, lta Wets, Zizinha
Macedo, Glsela Raecke, coreografia
de Yenakleva, Sandra) represen-
tara "A menina do chapèuzinlio
vermelho" de Paulo de Magalhães,
ingressos a dez cruzeiros. As 16
horas, no João Caetano, "A filha
da feiticeira", de Paulo Costard,
pelos "Infernais" (Lais Pers, Leo-
nor Orlando, Salvador Ortigão, Nal-
do Rey, José Valtizzl, Hello Jones,
Gulomar Coelho, Georgette Vullas,
M. Tierry), E na Sociedade Pes-
talozzl, is 15,30, bonecos, sombras
e bandinha (Rua Gustavo Sampaio, Cario.

Glauce l-údtf va! casar-se segunda--
feira próxima com o ator Milton Mo.
raes, ás 17,30, na Igreja de SSo JoSo
da Lagoa. Ela nasceu em Mato Gros-
so. Freqüentou o Curso Serviço Na-
cional dc Teatro. E foi contratada
por Alda Garrido para ser uma das
intérprete» de "Mme. Sans Géna".
No palco do Rival conheceu Milton
Moraes, que nasceu no Ceará.. Noi-
varam luso. Glauce Eddé tem em"JoSo Sem Terra", a peça de Her-
mllu Borba Filho que inaugurará
o "Festival do Autor Novo" e o"Teatro Duse", um papel que a co-
locará entre nossas melhores atrizes

Jovens

CUIABÁ SEM TEATRO
Em resposta ao oficio n.° 127, de

3 de abril último, em que o Serviço
Nacional de Teatro solicitava quea Empresa do Clnc-Teatro Cuiabá,
casa de espetáculos de propriedadedaquela unidade da Federação, es-
tabelecesse a percentagem máxima
de 10% nas temporadas das com-
panliias teatrais itinerantes, o go-vernádor do Estado de Mato Gros-
so, Sr. Fernando Corrêa da Costaem oficio, vem de informar o ór-
ção técnico do Ministério da Edu-
cação e Saúde que o prédio esta-
dua! ocupado pelo referido teatrose acha em negociações para a ven-
da. Fica, assim, como se vô. sem
teatro a capital de Mato Grosso,
pois toda esperança de não ser êledefinitivamente transformado emsala de projeção de filmes repnu-sava em pessoa do Chefe do Exe-cutivo daquele Estado.

RONDA
Segunda-feira, is 17 horas, naMatriz da G.ória, casar-se-ão a sta.Maria da Glória Barros, filha daatriz Elza Gomes, e o ator Arthur

Costa.
Divirta-se com "Mme Sans

Gene", no Rival (Alda Garrido) evá aplaudir "Mme. Bovary", no Re
glna (Bibl Ferreira) ou "A. Man-
cha" no Serrador (Eva Todor) ou
escolha o Copacabana para impres-
sionar-se com o trabalho de Hen-
rieto Morlneau e Jardel Jercolls
Filho em "Jezabel". E em últimas
recitas a risada de "O Chifre de
Ouro", no Glória (Jaime Costa, Joy
ce de Oliveira).

Se gosta do- mundo feérico das
revistas então feche os olhos sóbre
a coluna dos anúncios teatrais c on*
de colocar o dedo será o teatro do
seu sábado. Pode ser d Recreio
com "Há sinceridade nisso?" (Her-mlnla Silva, Deo Maia, Cole); "Pon-
to e Banca", no Carlos Gomes (Vir-
glnia Lane, Valter d'AvlIa, Violeta
Ferraz, Splna, Grande Otelo); "Vo-
cê é que feliz, primo", no Jardel
(Joana d'Arc, Virgínia Noronha,
Arlstor,, Ankito); "Te cuida, ma-
riposa", no Follies (Hamilton, Áurea
Paiva, Coió, Terezinha, Abrantes."Trem de Luxo", no Madurelra
(Zaquia Jorge, Evilasio, João Mar-
Uns) e "Buraco", no Alvorada (So-
lange França, Catalano, Rosa San-
drlni, na La Rana). Brevemente, no
Carlos Gomes, teremos a Compa-
nhla Argentina de Revistas, com
Palitos, Kicna Lucena, Thelma

CINEMA v
BUNUEL NO MÉXICO

Lul. iiimiii i •<¦ (,..(',. i-.ii uo qua* itduutnr»». ao malodraimi mexic.no,
dro de honra dos artistas d'avant- talvez nata adquirir a confiança
.urda com Un Oileii Andalou |aos proiiulorc. azlfcai, Suznna, Mu-
(192.1 a i. •Aui d'Or (UMO), este lher ih.iI.óii.¦.. é o exemplo típica
d./lnldo paio autor corno "a linha dcsia «iihscr.idiiria tcmpnritría, em-
rclu e pura de um ter que perse-' hora Insdlllainentu duradoura, rte
pu. o amor através das ignóbeis vez que o diretor ctrpcrflu muitos
filuai- luinuitio* patriótico.. ¦• outras Iano» pala liii.rfm.-iin.
mi- Tilri-i.. meednleas da realidade".; Ridículo sob qualquer aspecto, o
Ambos foriiiri rdallsmtos am colnbo» ! '}•¦¦»« *,»» «ro» Plon a po.sojia-
rapdo com .aiuador Dali Por ou* I ••*"»• dolraquce ita uma^ mu_ht*
tro lado, 4I tido na conta de um dos Itic e. a um só tempo, hipócrita,

ambiciosa, bonita, loura, nin/oma-
iilaca, agressiva e petulante. Em ra-
sumo, a "li-.rolna comercial" por
excelência. Na fazenda em que dt-
siimpcuha atfulaados damilsticas, cia
so dalxa seduzir (tio celeiro, ê cia-
ro) pelo caivitiiz lo único qu. co-
nlicce o sou "passado"), excita te-
.i'iiíilmi'iit.' o iiolho fn-cudftro, /a-
zenrio-o (nf-f.vpOr-se com a u.ulíií>r

filho éste também vitima
di seus encantos — 0, quaudo *-'¦"¦-

expoentes do (locumunidrio de<de
(IUO, om 1032, iii.kIii.Iii I.:i_ Uiii'-
des, obra (I. fntplacituel cruuldade,"(Ic.crlçdo lóplca a impassível do
unm realidade atroz", segundo o
critico francês Plerre Kast. qua
auallja a carreira do ciit.autii a,
propósito do lançamento am Purls
do seu illlimo filme. Los Olvidados. I . , ,,.„ ,No tUxico, entr tanto, paru on-1 ~ 

com oda ia irani/ariu hd alguns anos, !,i, ..,,
Buflucl uílo /és apenas Lí» Olvida- ltd' a um posso dc s.u ob)nttvo, quado». * Justamstite o auorecimenio | é o da ser n senhora da ««Idncia,deste filmo qua o re_»iic.l!n com «eus , j denunciada polo primeiro da teus(idmlrddoros, Jd d sanlmodos em faca . amantos.
da mediocridade total da reallraçóe» j Os Intiü-pretes atuam mal, porque
como Suzana, Mulhor Diabólica. An. I lha» falta classe e porque Buduel
tes do Loj Olvidados, quo alguns os deixou absolutamente som con-
consideram uma espécie, de LadrÇes Irdlc Roslta Quintimo d a heroina
de Blclcletai do México, nflo culden- i — e numa das cena- do filme, em
temente polo a.»»ünto, quo su assa-,ouc tt recusa a abrir a porta
molha ao da Sclmcl.i. inc;i polo cs
tilo límpido . desprovido do ara-
In'.'.-cn. tem que pose a inter ven-
eflo do Floueroal, e, sobrotulo, pe-
la grandeza humana dc ma ner--ativa. Btn.uol (ove necessidade de

Fernando Soler, isto é lacônico a
explicito na sua rovolta: "Perra,
pero rio raro". Uma Irase lapidardo cinema latino-amcrioano.

Moniz Vianíja

Aitiiint Lara e Marlon
Orando na Itália

Iniclou-ae cm Roma e filmagem
de "Stazlono Tonulnl" — que e o
nome da principal ostagSo da ca*
pitai italiana — o filme que o pro-dutor Paul Graetz (o produtor do"Dieu a besoln des hommes") rea-
li-a sóbre um argumento de Cesa*
rc Znvattlnl ct-narlzado pelo pró-
prio Zavattlni. O filme, cuja» ce-
nas principais se desenrolam na es-
tação Termlnl, dc Roma, é diri»
plda por Claude Autant Lara ("Le
diable au oorps") a lem como ln-
térprete principal o ator norte-ame.
ricano Marlon Brando ("A Street-
car Named Deslre").

Charles Trcnet num filme
italiano

Está sendo rodado nos estúdios de
Clnecltti, sob a direção de Glor-
glo Faatlna, o filme "Giovlnezza"
(Juventude), que tem como Intér-
pretes principais Delia Scala, He-lène tlemy, Franco Interlenahi o
Virgílio Rlento. No filme colabora»
ri, numa participação extraordlni-
ria, o ehanjonnler francês Charles
Trenet.

O cinema inglês em via de
cura...

Há três anos, a Indústria cinema-
tográflca inglesa estava "passando
multo mal". O govémo, então, criou
a "National Filme Finança Co.".
Pela primeira vez, o balanço dês-
se organismo, publicado sob a
forma de "Livro Branco", mostra
o lucro conseguido no ano flnancci-
ro terminado a 31 de março últl-mo. Êsse lucro, que ascende a 10.091
libras, reduziu o "déficit" total re-
glstrado durante os dois anos pre-cedentes a 1.361.304 libras. Os adi-antamenloa feitos pelo Board ofTrade (Ministério do Comércio) áN.F.C se elevaram, ao mesmo anofinanceiro, a 1.105.000 libras: maslevando-se em conta os reembolsos
efetuados durante o mesmo exerci-
cio, que foram de 541.098, os adi-
antamentos líquidos foram de ....

500.001 libras, o que eleva o mon-
tante geral a 5.221.409 libras nos
últimos três nnos. Segundo os co-
nhecedores. com o auxilio governa-
mental e a atuação da National Fl-
nonce Corporation, o cinema brl-
t.tnlco caminha para a cura.,, (A.
T. P-).

Errol FJynn em Londret-
Errol F.ynn estrelará tuna pro-

dução da Warner Brothers, 'The
Sea Ro?ue", versão do romance de
Robert Loulj Stevenson, "The Mas-
ter of Ballantrae", que seri rodedo
este ano na Grã-Bretanha. (B.N.S.)

O cinema argentino em
Veneza

O cinema argentino, que enviou
ao Festival de Cannes "Paso em
ml barrlo", de Mario Sofflcl, pre-
para-se para participar do Festival
de Veneza, onde apresentará "Las
águas bajam turblas", dirigida e
Interpretada pelo cantor Hugo dei
Carril, tendo como "partenaíre" a
Italiana Adriana Benettl. & se fll-
me, que trata de um tema típica-
mente argentino, foi feito çm plenafloresta, perto da fronteira brasllel-ra. Acredita-se que êsse filme mos-
trará ao público em Veneza os pro.gresso- reeentes do cinema argen-
tino, (F.P,),

Retrospectivo do cinema
silencioso

Oa responsáveis pelo Retrospectl-
vo do Cinema Silencioso, que estásendo realizado no auditório da A.B. I. sob o patrocínio da Fllmoteca
do Museu de Arte Moderna de SSoPaulo em colaboração com o Círcv-
lo de Estudos Cinematográficos, avl-sam, por nosso Intermédio, que as
sessóes sSo exclusivas para os as-aociadoe do C.E.C. e convidados es-
pedals dos organizadores, tendo emvlata a natureza estritamente cul-
tural do "Retrospectivo", que i um
histórico do cinema desde seu ad-vento até o cinema falado. Assim,
nSo serSo distribuídos convites
avulsos.

ViDA CULTURAL
Associações

Sociedade Brasileira «a Filosofia— As 1T horas de terça-feira pró-xima, 27, à praça da República nú-mero 5 4,reallzar-se-á uma sessão
cultura], durante a qual será em-
possado como sócio efetivo o dr.
Cristóvão Breiner, qua seri saudadoem nome da sociedade pelo almi-rante Roberto Moreira da CostaLima. Em seguida o dr. Cristóvão
Breiner fará uma conferência sobre"Jonathas Serrano".
_ P.E.N. Clube — Realiza-se hoje,as 17 horas, a conferência da senho-
ra ministra da Grécia Economou-
Gouras, sóbre a poesia da condessa
de Noatlle, uma das grandes poetl-sas francesas. A conferência será
em francês, no auditório da sede
própria do P.E.N., i avenida NiloPeçanha n. 28, e durante a qual asra. Jeanine Sernagut dirá versos
daquela poetisa.
Conferências

íng. L. n. Horto Barbos» — Na
Fundação . Getúlio Vargas, à ave-
nida 13 da Maio n. 13.12» andar, efe-
tuará o dr. Horta Barbosa, depois
ds amanha, 26, is 17,30 horas, uma
conferência sóbre o tema: "Introg-
pecção ou observaçSo de si próprio.Psicopatologla. Pslcoclrurgia. Pslco-
logia animal a as experiências de
estlrpação parcial do cérebro".

Igreja Positivista do Brasil — Seri
realizada, amanhS, as 10 horas da
manhã, no Templo da Humanidade,
ã rua Benjamln' Constant n. 74 (Gló-
ria), uma conferência pública sóbre
a "Classificação das Ciências".
Várias

Bônus de Livros da UNESCO —
O sr. M. J. Zuckerman, chefe da
Divisão Internacional da UNESCO,

encontra-se no Rio de Janeiro, aiim de tratar da possibilidade.Junto is autoridades competentes,de o Brasil participar do Sistema
de Bônus UNESCO, o qual permiteadquirir, mais facilmente, livros,
filmes, e material cientifico ao es-
trangeiro.

Conferências na Sorboiuie — O
prof. Wladlmir Alves de Souza, ca-
iedritico da Faculdade Nacional de
Arquitetura, está realizando entro
os dias 19 e 25 do mês corrente,
uma série de conferências n0 Ins-
tltuto de Arte e Arqueologia da
Universidade de Sorbonne, sóbre oa
temas: "Os azulejos na arte brasi*
leira" o "O espirito do barroco na
escultura brasileira do século
XVIII".

Dinah Silveira de Queiroz em Pa-
ris — A escritora Dinah Silveira da
Queiroz esteve em Paris parca as-
sistlr ao lançamento da edição
francesa de seu romance "Marga-
rida de La Rocque'' — "L*lle auxdémons'1, tendo recebido stgmifl-
cativo acolhimento por parta da
imprensa francesa. A Embaixada do
Brasil em Puris ofereceu uma re-
cepçSo em honra da Sra. Dinah
Silveira de Queiroz, á qual com-
pareceram personalidades do num-do social e literário, membros da
Academia Francesa a da Socletó
des Gens de Lettres.

Conferência do prof. Aloyslo da
Castro em MUIo — o professor
Aloyslo de Castro, a convite do
dr. Cario Foá, deu uma aula na"Scuola dl Flsiologia delia Facol-
ti di Medicina", de Milão, sobre o
tema: "A base fisiológica da clrur-
gia".

O professor Aloyslo de Castro,
tendo se expressado em língua lta-
liana, foi calorosamente trplaudiclo
?ela 

numerosa assistência compôs-
a de médicos e de estudantes,

CARTAZ DE HOJE

CARMEN PRETENDE VIR EM 1953
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Carmen Miranda

A nossa Carmen Miranda, que
continua encantando oa norte-
americanos com a sua vivacida-
de, anunciou recentemente que
pretende vir ao Brasil em 1953.
Antes n3o. SSo .muitos e fre-
quentes os seus compromissos
com a rádio e a televisão. Carmen
esta iir.udor.-3. do ' seu primeiro
público, da cidade que lhe ofe-
receu os primeiros aplausos. B
sabá, com certeza, da saudade
qus os seui íanc, que sSo to-
¦*<* tS fc|3-íí*.!S83. 5.5..«_» •*?

através da correspondência quelhe chega invariavelmente do Bra-
sil, O clichê reproduz um fia-
grante feito quando a simpática
artista brasileira visitou, no Te-
xas, a Eede geral da Eranlf t In-
ternaclonal Airways. Ao seu lado
estão dois oficias brasileiros quetambém vis' aram a sede: o te-
nenta-coronel Ira-ra Paes Brasil
a o capltfio. Celso Meyer, qua fa-
zem nm curso da artilharia «m
.SLoj^gnj. CH-taUsir-

CINELANDIA
Império — Suzana mulher diabo-

lica.
. Metro — O Poder da mulherOdeon — David a BetsabàPalácio <— Lut na alma
Pathó — Tufão
Plata — Cinzas que queimamRex — Domador de motinsRivoll — A cançSo inolvldávelVitória — David a Betsabá
LM.1NTRO
Centenário —- Amor pátioColonial — Cinzas que queimamClneac — O Esporte em Marcha

Mundo em revista a Noticias do
dia.Floriano — Bruxaria

Guarani — O renegadoIdeal — Suzana mulher diabólica
íris — Domador de motinsLapa — Os irmãos Corsos
Marrocos — HipócritaMem de Bi — Rainha do mamboOlímpia — Clnemanjaco
Parisiense — Um lugar ao aolPresidenta — Tufão
Primor — Cinzas qua queimamRio Braneo — O corcunda de Notre

Dama.São José — Alucinado
OAIRBOS - SUBÚRBIOS

Alpha — -.exi- da vingança
América — Domador de motins
Art.Paládo — A canelo lnolvidft*

vel.
Astória — Cintas qua queimamAvenida — Será pecadoAxteca — Suzana mulher dlabdli-

ca.
Bandeira — Maria Antonlota
Bandeirante — Amanha será tarde

demais.
Baronesa — Tufão
Banto Ribeiro — olhando a morte
de frente.
Botafogo — Luz na alma
Braz da Pina — Arclao ardentes
Campo Granda — Coração materno
Carioca — David c Betsabá
CatumbI — Bagdad
Coelho Nato — Milagre de amor
coiib.u — Suzana mulher dlaboll-

ca.
Edson — O natinho do papaiEstácio — Cantiga da rua
Fluminense — Tufão
Glória — Tocaia -
GraJau — Homem de bronze
Guanabara — A princesa • os Ur.
barca.
Haddock Lobo — antas qua quei-mam.
Iguaçu — Domador da motto
Imperial — Al vam o barlo
Ipanema — Suzana mulher útabó-

lica'.
Iraji — Massacra
Jovial — Rouxinol da Broadway
Leblon — David a Betsabá
Lama — Tufão
Madurelra — Barco daa llusflea
Maracanã — Luz na alma
Mascote — Cinzas qua queimamMana — Tufão
Melar — Quando canta o coraçío
Modelo — Lucrécta BorglaModerno — o nrtlnjjo do papal

Monte castelo — Domador de mo-
tlns.

Metro Copacabana — O poder da
mulher.

Metro TIJuca — O poder da mu-
lher.

Nacional — Tufão
Olinda — Cinzas qua queimamPalácio Vitória — No mato sem ea°

chorro
Para Todos — Tufão
Pilar — Frente a trente
Pirajá — Pandora
Piedade — Jamais ta esquecerei
Politeama — A flor dos maridos
Progresso — A sombra da outra
Quintino — A vingança dos piratasRealengo — Kim
Rian — David a Betsabá
Rldan — Pandora
Illtz — Cinzas que queimamRocha Miranda — O vala da ambt«

ção.
Roulien — Estrada da Santa Vé
Roxl — Domador de motins
Rosário — Suzana, mulher diaboll°

ca.
Santa Allca — Tufão
Santa Cros — Fora da lei
SSo Crlstovfio — Lucrccia Be-gia
SSo Jorge — Jornada milagrosa
Slo Pedro — Domador de motins
SSo Luiz — Davld a Betsabá
TIJuca — Suzana mulher dlabolta

ca.
Todos os Santos — Roseana
Trindade — Quero-te Junto & miro
Vat Lobo — Lut na alma
Velo — A vingança dos plratstVila Izabel — Rouxinol da Broaadway,
GOVERNADOR
Jardim — Barco dss flusSae
NITEBÔ1

Cassino — Tufão
Edcn — RimIcarai — Sintonia de Pai*)Imperial — Rainha do marnb*Odeon — Davld a BetsaMPalaca — Duelo ao solRio Braneo — MfieSanta. Rosa — Senhora ten.iç8*>
CAXIAS
Brasil — Amanha -_r_ tarde fi*-mais.
Caxias — Pecado da Nina
PETROPOLIS

Bogarl — Keiedi-s da AmMt*Capitólio — Davld a BetsabáD. Pedro — O mundo 6 o culpi-do.
Petropolis — Barnabé, tu ds maa
CEATROS

Carlos Oe-aes — Ponto • banesCopacabana — "Os ovos da aves»traz". ' -.
Glória. — O chifra da ouro
Recreio — Há sinceridade nissoVRegina — Madame Bovary
Rlvall —> Mme. Sans Genesenador — A mancha

AVISO í

Pedimos aoa ara. gerentes ds ei-nemas qua nos comuniquem cemantecedência aa alteraeSes des tas*
peeüvos programas a fim de av"
qu. o publico seja an f

n

i

iU

1I

m

*? B

EB

i

m
, ;

M

f



a^sí *• ¦ IIP IWk _fl^ ____. __.___. ¦____ >"*__.Correio da Manha
"'" 

VT«1 ,-e-Ç-ll

' .

ti

18*'Ií
m

¦

fr

m

\w

I

L

- c-
11i
lí']'

¦

Redneflo 6 Oficinas - Av Gomes Frelro, 471 (Ant M'ÍI3)

REDATOR CHEFIE
COSTA KEOÜ RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 24 DE MAIO DE 1052

Dmi-TOR.aCTENTB
MARIO ALVES

Admltilfltraçfiri- Av. Gomes t.uire, 471 (An»,

II 
~N_líIíü~

ANO li

81.J)

0 ministro do Trabalho compareceu à Câmara dos Deputados-
Fêx uma exposição sobre ó desmembramento do Ministério do Trabalho

e a extensão do seguro social
A sessão dc ontem do Câmara dos

D-pu.auoa transcorreu pin ambienta
üo eipectatlVa sobre u exposição que
fi.riti. no iiu-lu da tardo, o mlnlitro
do Trabalho. Comparocou OÍe à hora
marcada, puro responder, principal*
mento, u cinco perguntai formula-
d:es no requerimento cie suo convp-
cngílo. Assim os debates Honram dl-
vididos cm iiuiis partos: prltnolro, a
expuslçãu que trouxe nara a Cima-
ra, elaborada nus gabinetes do e\ll-
nlitérlo; uma peço árido, mns que ns
deputados consideraram documento"bom" como resposta, poi-- durante
os debatei a ela pouco se referiram;
vt, segundo, us Interpelações que so-
treu. depois relativas n nsBUIltoa qttc
l.-un surgiiicio ao iabor dos dls-
cusjões.

1'UnGU.NTAS E RESPOSTAS

Das Indagações do requerimento,
a colocada ein primeiro lugar queria
saber du ministro sc considerava ne-
cessárlo o desmembramento do seu
Ministério, para ser criado um De-
partamento de Previdência Social,
subordinado talvez ao «Ministério do
Trabalho, mas ao lado do Ministro
da Indústria e Comércio. O sr. Sc-
nadas Viana, porém não foi posi-
tivo. Com o argumento dc que a"matéria é controvertida'', achava

que tanto a centralização do servi-
ço como a sua pulverização pelos
dlvetvos órgãos dc assistência soclul
tinha méritos e lneuiivciilêucliiH, nos
quais, entretanto, não se deteve,
('ueriu Isto, Isto sim, vêr nn criação
ilo otu.il Ministério do Trabulliu,
pelo sr, Getúlio Vargas, uma medida
dc "alto alcance social", que Clu
uic-smo tradu/.lu como incentivo ao
trabalho, A slndlcallzação, A fiscal!-
znção dc leis sociais c supervisiona-
mento da aplicuçelo do seguro social.
Tudo se resumia contudo, numa ou-
tra frase sua: "o Ministério mantém
permanente contaeto com o prolela-
rlado",

Pobre [.te "contaeto" ns dúvidas
viciam depois. Já na seüunda fnsc
da exposição, o sr. Tcnório Cavai-
cantl, auxiliado ás vezes por outros
deputados, observou que a posição
do Ministério lhe parecia falsa. Isto
porque o miiil.-tru confessar», antes,
haver apenas um milhão dc traba-
Ihadores sindicalizados, para cerca
de doze milhões no pais. Onde, pois,
se faria sentir o beneficio do Mlnls-
tério sobre a maioria da classe tra-
halhadora? E mais: o sr. Dolor de
Andrade salientava que os gastos
dos lnslltutos de previdência com
os seus funcionários pareciam ele-
v.-ulos além da expectativa.

O ministro, afirmandu-se estudioso
do assunto, respondeu que, em pri-
meiro lugar, o problema da sindica-
llzação no Brasil não admitia para-
leio. Em outros países, os sindicato,
foram surgindo à medida que deter-
minadas classes sentiam necessidade
dc unir-se paro reivlndlcaçóes cole-
Uvas, quando aqui o governo so
adiantara a essas reivindicações,
criando Justamente os Institutos de
previdência e outros órgãos de as-
sistêncla social, dc modo a suprir
cm parte a necessidade de agrupa-
mento, com fins de reinvlndicação.
Por outro lado, observava-se através
das estatísticas que o trabalhador
só procura o seu sindicato no mo-
mento de pleitear e, após, o aban-
dona. Quanto aos gastos com fun-
cionalismo, não seriam Cies tão ele-
vados quanto se pensa. Um dos Itens
da convocação era precisamente este
e êle informava que as despesas
administrativas deveriam ir a dois e
meio por cento da receita total dos
institutos, sejjundo os cálculos atua-
ría:s, é, sc iam a 11,6, era preciso
re=_alvar, também, que nessas Ins-
tituições a taxa de contribuição dos
associados é de 6 por cento sobre a

tlgo 18 foi alterado, de modo que receita e seus gastos vão apenas a
so condiciona a uma determinação I 2,0 por cento'com a administração,
do Conselho Nacional do Petróleo a I Não ultrapassava multo o esperado.

votação

PROJETO DA PETROBRÁS
A Comissão de Finanças da
Câmara espera terminar a

na próxima
segunda-feira

Na sua reunião da tarde de on-
tem. a Comissão de Finanças da
Câmara dos Deputados resolveu vo-
tar o artigo 18 do projeto que cria
a Petrobrás S/A, cuja discussão
fora adiada. Decidiu-se aprovar, de-
pois de longa discussão, uma emen-
chi apresentada pelo sr. Aloisio de
Castro, segundo a qual se estabe-
leee que * "dependendo sempre de
prévia e especifica aprovação do
Conselho Nacional do Petróleo, a
Sociedade só poderr dar garantia
para financiamentos, tomados no
pais o no exterior, em favor de
empresas subsidiárias".

Também o parágrafo único do ar-

garantia que o Poder Executivo po-
dera dar, ainda, aos flnanciamen-
tos tomados pela Sociedade e suas
«subsidiárias, por intermédio do Te-
souro Nacional, até -5% do res-
pectlvo capital integralizado da so-
ciedade que o solicitar, quando se
tornar necessário, pelo vulto da
operação e dos Interesses nacionais
cm causa.

A Comissão está certa de que ter-
minará a votação na próxima se-
gunda-feira.

Mas salientou que a melhor solu
ção, para todos esses casos que se
apontavam, talvez residisse na cria-
ção de uma Subsecretária de Estado
que controlasse os serviços de pre-
vidéncia e assistência social. A si-
tuação atual comprovaria a neces-
sidade da subsecretária. O expedien-
te do Ministério vai de 16 a 18 horas,
diariamente, em virtude da falta de
entrosamento desses órgãos com uma
direção especializada.

Tais serviços sociais alcançam já

umu amplitude que o "grande pú-
blico desconheço", disso éle.

O LAPSO

Realmente, uma das questões tor-
mulndns nn convocação se referia
A extensão do seífuro social; Nn les-
posta confessou que aluda há multo
por fazer, lanlo que o Congresso e
umn comissão especial estuda n am-
plipçõo do «miro social, prlnclpul-
mente para; ai segurar por 12 me-
ses os desempregados; b) segurar,
obrigatoriamente, os que trabalham:
e) segurar os aposentados por ve-
llilce, invalide/, e outras causas: d)
conceder auxilio á famlllo e renjiis-
tamentos periódicos, etc.

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS

liste assunto con«stltu1a outra das
perguntas du convocação. O sr. Se-
gadns Viana nêo o abordou tron-
quilo, a despeito da se dizer.favo-
rável. Do um lado, alegava que a
redação do artigo constitucional que
o estabelece é multo defeituosa.
Trará, mesmo, diz. desconfiança en-
tre empregados c empregadores. De
jutro lado, a distribuição anual dos
prêmios resultaria Injusta. Forneceu
um exemplo: os empregados de uma
pequena empresa Imobiliária, que
empreguem relativamente pouco es-
forço, poderão receber "pequenas
fortunas", enquanto os operários de
Indústria, transporte e outras ativi-
dades talvez não perceba nada, no
mesmo ano. A lei tinha, portanto,
dc ser cuidadosamente elaborada ou
se tornaria fonte de injustiça e de-
sajuste social. Também era de notar,
acrescentou, que a participação ado-
tada em outros pal.es difere muito
da proposta no nosso.

O IMPOSTO SINDICAL E OS
INQUÉRITOS

No curso dos debates, foi o ml-
listro interpelado acerca do seu
pensamento sobre a cobrança do lm-
posto sindical, que o sr. Allomnr Ba-
leelro c outros reputavam inconsti-
tucional, mas que o sr. Secadas Via-
na queria perfeitamente licita.

O sr. Baleeiro procurou saber
como podia «ser licita se a Constitui-
ção proíbe cobrança de impostos sem
a respectiva lei que o. autorize. Mas
o sr. Segadas Viana encontrou ar-
gumento nas sentenças judiciária»
recentes, as auals ratifica seu ponte?
ije vista.

A questão levou, no entanto, a ou-
tro assunto: os desfalques denuncia-
aos pela imprensa em institutos e
caixas. Respondeu que há presen-
temente dois processos para apurar
estas irregularidades. Um Já se en-
contra na fase judiciária e resultou
de um desfalque dc pouco mais de

.600 mil cruzeiros. O responsável p<n
êste fora demitido, já. O outro ln-
quérito, deve vir ao conhecimento
do público dentro dc trinta dias,
no máximo. Refere-se á má aplica-

ção dc verbus do Instituto dos Ban-
«,'árlos, na administração anterior.

UMA EXPLICAÇÃO ANTERIOR

Antes do entrar niiquelns COllSl-
dci-ções, o sr. SeSadas "lana nhor-
dou une assunto levantado pelo «i;
Osvaldo Orlco, iurunte o expedien-
to. O deputado achava "diminuirão"
o fato de lerem sido convlnados
membros do Legislativo parn repre-
sentar o Congresso na Conferência
Internacional do Trabalho, mas
como "meros conselheiros", O autor
do convite fora o sr. Segadas Via-
na e, assim, Julgou oportuna uma
explicação: isto constituía, dlese,
costume antigo e êle próprio jâ
comparecera a uma conferência
como conselheiro, sem se sentir dl-
ir.lnuido nesta posição. Também os
deputados que agora estão em Ge-
nebra náo podiam se considerar des-
prestigiados. .

OUTROS ASSUNTOS

Na primeira fase dos trabalhos, o
«sr. Adall Barreto comentou os rc-
centes desastres dc nvlnção no pnis,
enumerando uns dez, pelo menos. O
seu propósito era criticar as com-
prar "de velhos aparelhos" feitns
pelus compunhlus partlculnrea o pelo
Ministério du Aeronáutica. Não en-
loníniu npólu, entretanto, para us
suas afirmativas. O sr. Emílio Carlos,
entre outros, salientou que o Índice
de desastres no Brasil é provada-
mente pequeno em relnção a outros
países. Valia ressaltar, ainda, que
estamos colocados em primeiro lu-
gar na América do Sul, entre as na-
ções que nossuem serviço acronáu-
tico organizado. ,

E o sr. Ernani Sátiro formulou
voto de congratulações pela passa-
gem de mais um aniversário do an-
tino presidente da República Epltá-
cio Pessoa.

INICIADA A VOTAÇÃO DO PROJETO
que transfere para a letra 

"0" os vencimentos
dos funcionários de nível universitário

Complicações

A Comissão do Serviço Público da
Câmara dos Deputudos realizou, on-
tem, uma sessão especial pnra vo-
tar o projeto que atribui venci-
mentos da letra "O" aos eurgos pura
os quuis se exijuiii dlplomns dc cur-
sos superiores. Em umblentc quase

cusuão, declarou que votaria tuio
rávelinente uo projeto, inns que êle
não passava, nu realidade, de "uni

monstro dc muitas cnüeçn»". Hnvln
.•crdndciros ubsurdiis, como o dos an-
tlgos servidores, comissários de Po

ír^splráv^í' iv.uierlbta.aqide rtialS j llelo, astrônomos. ™*?a°W*$
de umn centena de Interessados, a outros, que não seriam bCDtUOlft
&,,„...__ discutiu multo para a ... cios, enquanto seUS.çolega. n* J*
sUêncla, cada qual querendo com- vens portadores de d&pnn*-*,

provar seu Interesse pela causa dos | nl.aiiam como 
£'rj 

° ' ""00™_

funcionários públicos. i exercesse.,, funções WêlrtlW* ™

O sr. Benjamim Fi.ri.li. queien.lo apar.endc. pelos ^¦Benjamim 
V*

atuar nos debates, cedeu a presldêll. roh e Armando Corrêa. W^Jg
ela ao sr. Heitor Beltrão, que de-
pois a passou ao vice-presidente efe-
tivo, sr. Dorio de Barros. E o mes-
mo sr. Benjamim Earah historiou us
vlclssltudcs do projeto, que, do orl-
glnol, já se transformou num emn-
ronhado de substitutivos e emen-
dns.

A TRIBUNA DO CLUBE MILITAR ESTARÁ LIVRE
para manifestações sobre assuntos que não

contrariem o regulamento
Declarações do general Elchegoyen em entrevista coletiva

Promovida pela Cruzada Demo-
crática, realizou-se à tarde de on- ,
tem na sede do Circulo dos Oficiais >
Reformados uma reunião destinada
a um encontro do general Alcides
Etchegoyen, como presidente eleito
do Clube Militar, com os represen-
tantes da Imprensa. Estiveram pre-
sentes oficiais das corporações ar-
madas, amigos e admiradores do
general Etchegoyen, notando-se
grande número de jornalistas, ln-
cluslve correspondentes de agencias
telegráficas.

CARACTERIZOU O. PLEITO A LI-
BERDADE DE ESCOLHA

O general Etchegoyen iniciou as
suas declarções afirmando que a vi-
tória da chapa lemocrátlca propor-
cionou-lhe um dos momentos mais
felizes da sua vida. Não tanto pe-
Ia expTessão Incontestável dos
números, mas, principalmente, pe-
Ia confirmação do qu_ desejava: um
pleito caracterizado pela ampla 11-
herdade de escolha, pela ordem,
pela cordialidade e pela lisura dos re-
sultados. Isso, acentuou, atesta o nível
de cultura elevado da nossa oficia-
lidade. Cumpre reconhecer, adian-
tou, que isso se deve, em grande
parte, à serenidade e correção da
Comissão Escrutlnadora, cujo pre-

Ouvido na Comissão Parlamentar de Inquérito
o atual diretor da Agência Nacional

' Sugeriu que fosse ouvido o seu antecessor sobre os atos da administração passada
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O presidente eleito do Clube Militar com os jornalistas

sidente. o general Poli Coelho, meu
digno colega, partidário declarado
da corrente contrária, conduziu-se
com Imparcialidade de verdadeiro
magistrado.

A VITÓRIA FOI DO CLUBE
MILITAR

disse general

O sr, Genolíno Amado, diretor da , ciar sua Interpelação, disse qüe o
Agência Nacional, compareceu, on-
tem. perante a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito para apurar as Ir-
regularidades que se teriam verifi-
cado na distribuição de verbas de
publicidade daquela repartição.

Declarou que relacionara em do-
cumentos anexos as dotaçSes orça-
mcntárlas atribuídas á Agência Na-
clonal e que não aplacara outros
recursos senão os expressamente' consignados na lei. Nenhum crédl-
to extraordinário fora dado à Agên-
cia nos exercícios de 1951 e 1952.
Explicou como funcionavam os gas-
tos compreendidos nas verbas fisca-
lizadas pelo Tribunal de Contas, dis-
crimlnando-as em todos os seus
Itens. Nos casos dc adiantamentos,
o diretor indica ao Ministério da"Justiça o servidor que deverá ser
responsável pelo seu recebimento,
passando êle a efetuar os pagamen-
tos autorizados, mediante recibo.

Em seguHn. o sr. Genolíno Ama-
do, respondeu às arguiçSes do sr.
Armando Falcão sobre os pagamen-

.tos efetuados ao cineasta Alberto
Cavalcanti, da ordem de 60 mil cru-
zelros mensais. Disse que não lhe
coube autorizar nenhum deles, mas
Justificou, de certa forma os gas-
tos empreendidos com o fato de que
se tratava de subsidiar trabalhos
não só de um cineasta de renome
Internacional, mas também de ele-
mentos da sua equipe, constituída
de artistas, Intelectuais e técnicos.

Quanto ao programa radiofônico"A Voz do Brasil", disse que mante-¦yc os funcionários que encontrou
rli-\ Setor de Rádio, porque neles
_ece"ei}heceu experiência, capacidade
e critério, só lhe tendo dado efetuar
uma única recomendação, que con-
sistia na ampliação do noticiário de
dlcado aos trabalhos parlamentares.
Outras recomendações de caráter
geral já as fizera no seu discurso
de posse, quando declarara sua von-
tade de transformar a Agência Na*
«ional num órgão isento em seu no*
tlclário, fornecendo à Imprensa e
ao rádio .ssuntos de caráter geral
e de Interesse público.

Quando o or. Genolíno Amado ter-
minou a leitura da sua resposta, o
deputado João Roma, na qualidade
de relator, passou a interpelá-lo,
pedindo. Inicialmente, Informes aS-
bre as relaçSes da Agência Nacional
com os órgãos da imprensa. Descre-
veu-as o sr, Genolíno Amado como
tendo por principio a divulgação dos
atos do governo, mas lhe cabia,
também, funcionar como Instrumen-
to esclarecedor desses atos, para o
que devia ser não só oficial como
nacional: Afirmou que, com a lm-
prensa, não se despendera sequer
um tostão, nada encontrando nos
rtocumentos anteriores que autori-
zasse a suposição de pagamentos a
titulo de publicidade.

Quanto ás li; _<- ... da Agência com
os Institutos para saber se deles
recebia fundos para publicidade, de-
clarou que, em sua gestão, nenhum
caso ocorrem. Quanto à administra-
$ão passada, pedia que a Comissão
o. dispensasse de falar, por uma
questão de ética e, também, porque
não dispunha de elementos. Podia
afirmar, todavia, que a Agência Na-
clonal não paga aos jornais a dlvul-
gaçao do seu rotlclárlo, que eles só
publicarão se o desejarem. Por isso,
havia procurado dar sempre um ca-
-.-ater de interesse aos trabalhos, for-
necendo matéria especial ou exclu-
siva para certos órgãos, que nela
tivessem Interesse. A Agência não
solicita, m . é solicitada e, quando
paga, o dinheiro se destina a pagar
trabalho de conferencistas, músicos,
artistas, etc.' O sr. Osvaldo Trigueiro, ao Inl*

deciarante não podia esquivar-se a
esclarecer as questões de fato re-
lacionadas com a administração pas-
sada, pois isso seria fugir ao precel-
to da continuidade administrativa
nos cargos públicos. Não lhe com-
petla, no aso, o direito de opção
sóbre o que desejasse responder,
Pergunt u, então, se a Agência Na-
clonal recebia pagamento por ser-
viços prestados, se mantinha rela-
ções contratuais com as autarquias
e sociedades de economia e se dls-
punha de verbas orçamentárias pa-
ra publicações em jornais e outros
órgãos de divulgação. O sr. Geno-
lino respondeu negativamente, ex-
plicando que os únicos pagamentos
da Agência se destinam a serviços
prestados, como, por exemplo, o de
correspondentes e o de colaborado-
ções,

O sr. Fernando Ferrari quis sa-
ber se houve divergências na con-
tabilidade da Agência Nacional, em
relação ás verbas orçamentárias re-
gistradas no Tribunal de Contas,
respondendo o depoente que a
Agência não tem contabilidade pro-
pria; os comprovantes são remeti-
dos diretamente ao Tribunal de
Contas, ficando as segundas-vias em
seu poder; e os recebimentos, quan-
do provinham de terceiros, como
no caso dos "shorts" clnematográ-
ficos pagos pelos exibidores, eram
recolhidos ao Tesouro.

Em segu' 'a, o sr. Genolíno Ama-
do prestou longos esclarecimentos
sobre a situação atual do órgão que
dirige, indicando as falhas e os
meios de corrigi-las, a pedido do
deputado Tancredo Neves.

O sr. Guilherme Machado formu-
lou, então, uma série de quesitos,
entre os quais um pedido de Infor*
mações sóbre os motivos pelos quais
teri- sido demitido o seu anteces*
sor, coronel Caio .Miranda, já que
constava que êle se insurgira con-
tra a ordem de distribuir verbas a
certos jornais. Assediando o sr. Ge-
nollno Amado com sucessivas inda-
gações, acabou obtendo o esclare-
cimento de que tal versão não pro-
cedia. Afirmou o sr. Genolíno Ama-
do que assim o dizia porque, um
mês antes da sua posse já havia re-
cebldo o convite para dirigir a
Agência Nacional, enquanto os fatos
supostos sò mais tarde viriam a
ocorrer. Na sua opinião pessoal, jul-
gava que o oecretário da Presiden-
cia da República seria Incapaz de
pactuar com as atividade, que lhe
Imputavam.

Sob constante assédio do sr. Gul*
ihernio Machado, o ir. Genolíno
Amado disse que não havia cuidado
de esmiu -r os atos da administra-
ção passada, porque a sua preocupa-
ção se dirigia para os serviços da
Agência, que necessitavam de am-
pia reforma. Todas as contas or-
çamentárlas de 1951 tinham sido
aprovadas pelo Tribunal de Contas
e continuou que, de fato, havia gas-
tos extra-orçamentárlos, que se
elevavam a cerca de um milhão e
trezentos e pouco.' mil cruzeiros
Admitiu que tais fundo: pudessem
-¦oceder dos Institutos, mas voltou

a insistir em que essas perguntas
deviam ser formuladas ao seu an-
cece;>sor, porque não se achava em
condições de prestar maiores es-
clareclm .tos. Reafirmou, por fim.
que na sua administração não ha-
via qualquer recebimento de au-
tarqulas para fins de publicidade,
a não ser em caso. especial, de res*

sarcimento de despesas, como, por
exemplo, transporte de cinematogra-
fistas e outros gastos que, por falta
de verba, se aceitavam das entida-
des interessada:.

Afinal, interpelado sobre qual a
situação da Agência Nacional em
relação â publicidade da última
mensagem -overnamental, declarou
que o papel da A-O-cla se limitara
ao recebimento dos volumes lmpres-
sos, distribuídos aos Jornais junta-
mente com um resumo, que achou
por bem oferecer aos órgãos da im-
prensa para publicação facultativa.

Todos os' deputados se manifesta-
ram satisfeitos com as explicações
apresentadas pelo sr. Genolino Ama-
do. O sr. Armando Falcão, que re-
queren o Inquérito e que se achava
presente como espectador, afirmou
que não teve obj.tiv porsonallstas
e que confiava plenamente na atua-
ção do sr. Genolino Amado pata

manter a Agência Nacional dentro
do seu verdadeiro papel, depois da
mentalidade fascista de longos anos
que orientou a sua criação.

O sr. João Roma dirigiu dois re-
querimontos verbais ao presidente
da Comiseião, que foram atendidos.
No primeiro, pediu que o sr. Geno-
lino Amado enviasse à Comissão
uma relação completa dos fundos
extra-orçamentárlos, Indicando co-
mo Os havia recebido e aplicado.
No sepundo, solicitou á remessa de
um relatório em que se especificas-
sem as modificações necessárias na
Agência Nacional, para o seu bom
funclonam"nto.

Finalmente, a* Comissão decidiu
convocar para a próxima, quarta-
feira o ex-diretor cnvo'»"l Caio Mi-
ronda e, para sexta-feira, o sr.
Wnldir Niemeyer, diretor do Depar-
tamento Nacional dc Previdência
Social.

CAMPANHA DE SÓCIOS
MUSEU DE ARTE MODERNA DO RIO DE JANEIRO

(Detalhes na Seção de Artes Plásticas)

Continuando,
Etchegoyen:

- A vitória foi realmente magnl-
fica. A expectativa excedeu de
muito os limites res.ritos do Clu-
be. Mas não se trata de uma vi-
tória das Forças Armadas, porque
estas não estavam em jogo, por
força dá sua própria organização e
finalidade. E' uina vitória, isto sim,
do Clube Militar e do. programa da
Cruzada Democrática, que visa á
união dos associados, estabelecendo
como condição Inflexível, única, o
respeito bo seu Estatuto e. lmpllcl-
tamente, aos fundamentos da orga-
«iização militar prescritos pela
Constituição Federai;

LIÇÃO M/ON1FICA

Lições e exemplos magníficos pro-
porcionou-nos o pleito, prosseguiu
o general lil hegoyen. Quero desta-
car a par do apoio recebido de nos
sa mecidade militar, pela emoção
que me causou, o comparecimento às
urnas de tradicionais chefes e vc
lhos camaradas, que, para demons
trar sua solidariedade e defender
o direito de opinar, não se deixa
ram abater pelo número dos anos
— próximos e até além do cente-
nário —, nem pelas deficiências or-
gânlcas para a locomoção. Posta-
ram-se tranqüilos nas extensas fi-
las e, lá teriam esperado a sua vez,
não tivessem sido convidados a go-
sar da prioridade de votar.

APAGADAS AS DIVERGÊNCIAS
DE ONTEM

Tenho convicção de que, com o
auxilio e a dedicação dos compa
nheiros de Diretoria, cumpriremos
o programa firmado em comum
acordo com a corrente que nos ele-
geu. Êsse programa foi estabeleci-
do em base mínima, a ser amplia-
do de acordo com as sugestões que
forem sendo apresentadas e os re-
cursos de jjue possamos dispor.
Julgo contar com a colaboração de
todos os sócios, sem qualquer res-
trlção ou distinção, porque consi-
déramos apagadas ontem as diver
gênclas eleitorais que dividiam o

quadro social. Repito o que antes
disséramos: não estenderemos ago-
ra as nossas mãos aos eventuais ad-
versários, exatamente porque de há
muito não só elas assim o esta-
vam, como também os nossos co-
rações o idéias.

APA.VHADO DE SURPRESA

Interrogado sobre o que pensa
dos ataques feitos pelos adversa-
rios no período pré-eleitoral, ln-
cluslve da imprensa favorável à
corrente Estillac Leal, disse o novo
presidente do Clube Militar:

—-O juizo cabe nos senhores. O
que sei é que fui apanhado de sur-
presa por um adversário que do-
minava a Diretoria do Clube. E, da
minha parte, como candidato, tudo
o que tinha a dizer consta de do-
cumento amplamente conhecido, in-
Cluslve b "discurso' 

qué aqui'pro-
nunclei dias antes das e'-'-'-*. De

(Conclui na 8a página)

O si. Uipo Coelho antes, da, d,- 
JjV. .^EtfíS £ ft
punidos enumerar outras currelruu,
expressamente, no ártico 2.", u fim
de quu se possuiu incluir também us
coiituclores lios benefícios legais.

A COMISSÃO Ufc SAÚDE APUE-
SENTARA EMENDAS

A ConiUisno üe _uuao dl. Câmara
dos Deputados promoveu umu reu-
nião, ontem, com oa médicos Inte-
tessudos nn iiprovuçáo du projeto
10(12, que concede o vencimento do
padrão "O" nos funcionários fede-
róis que ocupem cargos pnra os
quaia se exijo diploma de nivel su-
pcrlor. A Iniciativa partiu da pró-
pria Comissão, cujos membros so
compõem em suo maioria, do mé-
dicos.

Compareceram os srs. Dorival
Cardoso, da Associação Médica do
Brasil; Silvio Braun, do Sindicato
dos Médicos do Distrito Federal; e
Ermlrlo Morais, da Associação Mé

dogarain por que não apresentara,
cm tempo, us corrlgendas necessá-
rias

O primeiro artigo do projeto rc-
velou logo o Interesse do funciona-
lismo federal na proposição. Nada
menos de dez emendas foram aprc-
sentadas, quase todas incluindo en-
tre os beneficiários, citados nom!-
nalmente, outras classes profisslo-
nais como a dos fiscais dc rendas.

SÔtóaSt»*^ -¦«¦ -o Detrito Federal. Depois do
co, acadêmicos de Medicina que , longos debates. Qj^J^fâ
exerçom, por mais de dois anes,
funções de médicos, professores ns-
sistentes, assessores de Direito da
Aeronáutica, contadores, etc. Era
tal a balbúrdla que o sr. Solo Brand
propôs uma emenda, pela quol se
retiraria do artigo 1.° qualquer dls-
crlmlnação. E acabou vingando ou-
tra do sr. Plácido Olímpio, mais am-
pia, que foi aprovada, dando-se ao
urtigo l.o a seguinte redação: "Os
atuais cargos isolados ou de carrcl-
ra geral ou especializada do servi-
ço público federal, paro os quais se
exigem diplomas de nivel universi-
tárlo superior, ficam transformados
cm cargos Isolados de provimento
efetivo padrão "O" ou função re-
ferêncla 31".

Logo em seguida se verificou, en-
tão, a necessidade' de estabelecer
o que se compreenderia por "dl-

ploma de nível universitário supe-
rlor", propondo o sr. Plácido Olim-
pio o acréscimo de um parágrafo.
Nele se declararia que os níveis su-
periores são os definidos nos Esta-
tutos da Universidade do Brasil, de
acordo com o lei que rege a mate-
ria. O sr. Benjamim Forah consi-
derou que tal sentido seria multo
restrito, entregando-se uma defini-
ção legal, por outro lado, aos regu-
lamentos de uma entidade autôno-
ma, como é a Universidade do Bra-
sil.

Afinal, foi aprovado o parágrafo
aditivo sugerido pelo sr. Benjamim
Farah, que assim ficou redigido:
"Para os efeitos desta lei, conside-
ram-se profissionais dc nivel uni-
versilárlo superior os diplomados
pelas escolas para cujo ingresso seja
exigido curso secundário eomple-
to".

Não foi Sem dificuldade que a
emenda passou, pois o sr. Saio
Brand queria maiores esclareclmen-
tos sobre essa maneira de definir
profissões de nivel superior, par-
tlndo-se de um diploma de curso
secundário. Mas o ambiente não era
muito favorável a restrições e o rc-
ferido deputado contentou-se em de-
clarar que "Isso seria um nlvelamen-
to por baixo".

Mais tarde, parece que se pensou
na extensão do ocorrido, pois vá-
rios deputados manifestaram a in-
coerência que seria, por exemplo, o
nivelamento das enfermeiras diplo-
madas pela Escola Ana Nery com
os médicos aos quais teriam que ser-
vir como auxiliares, mas, nesta ai-
tura. a emenda já estava aprova-
da, e por unanimidade.

A sessão foi adiada para a pró-
xima segunda-feira, quando continu*

rom também os convidados, decidiu
a Comissão que o parecer do si.
Armando Corrêa, que está sendo
discutido na Comissão de Serviço
Público, ffoderia servir de base para
aceitação, exceto os artigos 4,u. B.° e
9.", referentes ao critério para con-
cessão de qüinqüênios, os dois pri-
meiros. e de horário fixado cm seis
horas, o último.

Nêssc sentido, comprometeram-se
os membros da Comissão de Saúde
a apresentar emendas, quando se
apresentar a oportunidade em pio-
nário.

REUNIÃO DA MESA DA
CÂMARA COM OS DIRE-

TORES DOS JORNAIS
A convite do sr. Nereu Ra-

mos presidente da Câmara dos
Deputados, compareceram on-
tem, pela manhã, ao seu gabi-
nete, os diretores dos jornais
diários desta capital, presentes
também os deputados Adroaldo
de Mesquita, Carvalho Sobri-
nho e Amandio Fontes, mem-
bros da Mesa daquela Casa do
Congresso.

O sr. Nereu Ramos, depois de
agradecer aos diretores dos jor-
nais haverem atendido ao seu
convite, íêz-lhe uma exposição
sobre a atitude da Mesa da Câ-
mara quanto à presença dos re-
presentantes da imprensa no re-
cinto e sobre as providências
que provocaram o desentendi-
mento com aqueles represen-
tantes. A exposição do presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, minuciosa e baseada nos
dispositivos vigentes do regi-
mento e do regulamento da Se-
cretaria, foi ouvida com atenção
pelos diretores dos jornais, que
a seguir se manifestaram, ani-
mados do espírito de colabora-
ção que permita chegar-se a
uma solução satisfatória.

Vários diretores de jornais
usaram da palavra, expondo
seus pontos de vista a respeito.

A Mesa da Câmara ficou
assim orientada sobre o pensa-
mento dos diretores dos fornais

I e deverá resolver a questão com
! os esclarecimentos obtidos atra-1 vés das opiniões expendidas.
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EM DEBATE NO SENADO
o plano de valorização da Amazônia

Repercute uo Monroe a campanha radiofônica
do ministro da Fazenda

O projeto da Câmara que dispõe
sobre o Plano de Valorização Eco-
nômica da Amazônia foi ontem de-
batido no Senado, tendo o sr. Alva-
ro Adolfo, relator da matéria na Co-
missão de Finanças, pronunciado
longo discurso cm que procurou de-
monstrar o grande beneficio que o
Plano, se executado, trará àquela
região, cujas riquezas enumerou.
Acha que a recuperação econômica
da Amazônia .e dará graças aos dls-
positivos constitucionais a respeito,
e, a propósito, fêz largas considera-
ções sóbre os trabalhos a serem rea-
lizados para a solução dos princi-
pais problemas locais.

O relatório do orador na Comlsrâo
de Finanças está Impresso num vo-
lume de quase 200 páginas, em que
o assunto é estudado sob os seus
múltiplos aspectos.

Em seguida foram lidas várias

emendas dos srs. Vilasboas, Vi-
vacqua e outros ao projeto, que as-
sim voltou às comissões com a res-
pectlva discussão encerrada, a fim
cie que as -mesmas se pronunciem
sobre as modificações propostas.

CARESTIA DA VIDA

O sr. João Vlllasboas falou-no ex-
pedlente a respeito da carestia da
vida. Declarou que vem acompa-
nhando com grande Interesse a cam-
punha radiofônica do ministro da
Fazenda, com o qual se congratulou
por essa orientação, que, a seu vêr,
deveria ser tomada como exemplo
pelos demais ministros. Discordava,
porém, do ministro, quando êste
afirmava que a alta do custo da vida
decorria da Inflação monetária. O
próprio ministro era o primeiro a
dizer que o cruzeiro estava de tal

OS ÚLTIMOS DIAS DE HITLER

E PARTIRAM NUM BARCO
Prepara-se o Fuehrer para o fim que se aproxima

Mais ou menos a mesma hora,
Bormann chamou seu conselheiro
Wilhelm Zander e deu-lhe lnstru-
ções semelhantes. Deveria entregar
as cópias dos testamentos do Fueh-
rer ao Almirante Doenltz. Ao ou-
vir as instruções, Zander sentiu-se
desesperado. Homem pouco instrui-
do, sem inteligência, mas honesto,
naqueles últimos dias encarava, com
filosofia, a história dos últimos doze
ancj e vira sua própria participa-
ção na história sob uma nova e
mais clara perspectiva. E tomara
uma decisão. Idealista, como acre-
ditava ser, que entrara para o Par-
tido há muito tempo e b servira
com entusiasmo, abandonado seus
prósperos negócios na Itália, não
para tirar vantagens, mas para se
curvar perante o altar do novo
Deus, aprendera afinal, e multo tar-
de, o que o idealismo aca: .eta para
quem obedece cegamente seus im-
pulsos. Quando as verdadeiras con-
seqüências tinham se tornado apa-
ren , Zander compreendera que
não poderia voltar atrás. Era de-
masiadamente tarde para mudar.
Empenhara sua vida e não poderia
rccúperá-la; e agora, por uma in-
versão de seu antigo idealismo, de-
sejava apenas, terminar, com uma
morte silenciosa, uma vida inútil!-
zada e expiar as ilusões que era
muito tarde para abandonar. Uma
semana antes, quando o comboio de
aviões e caminhões levara os fugi-
tivo: da Chancelaria do Partido para
Obersalzberg, recusara-se a seguir.
Estava disposto a participar, em
Berlim, do llm do nazismo- £ ago-

ra, nas vésperas do grande aconte-
cimento, tinha ordem de começar
de novo sua vida seml-desfelta, sem
direção nem finalidade.

ESCREVE BORMANN

Zander explicou tudo Isso a Bor-
miinn e implorou que íósse dlspen-
sado do encargo. Bormann expôs o
fato a Hitler, mas voltou dizendo
a Zander que tinha de pôr de lado
suas objeções. Era ordem do Fueh-
rer; tinha de ir. U Borman fêz en-
trega dos documentos: cópias dos
testamentos políticos e pessoal e a
certidão de casamento de Hitler com
Eva Braun. Encaminhando. os do-
cumentos, Bormann escreveu a Doe-
nltz um pequeno bilhete, no qual,
como em todas as suas comunica-
ções, manifesta sua amargura dian-
te do fracasso do exército de so-
corro:"Prezado Grande Almirante

Como todas as divisões não conse-
gulram chegar e nossa situação con*
tinua desesperadora, o Fuehrer dl-
tou, na noite passada, o Testamento
político Incluso.

Hell Hitler.
Vosso

Bormann".

UM RECADO

Enquanto Isso, Johannmeier avi-
sara a Lorenz de que teria de de-
.'.-empenhar uma missão especial. Lo-
reti: dirigiu-se a passagem que ser-
via de sala de refeições, na parte
externa rio "Bunlcer" de BiUer, para

S££J ^SSSS & tran.: H. R. TREVOR-ROPER, ex-oficial do Serviço de
mitlu o mesmo recado e disse-lhe ¦* , •» , ., n ., A . , . ...para procurar, imediatamente, Bor- tSDIOnaQem OO EXerCltO BritaniCO, e OO htelll-mann ou Goebbels. Lorenz se apre- -,"* , ., .... . 

•*•*".¦¦"•**¦¦¦

irenp..c_raGr0?!$___^.epols^oi- 9^ce Service. Professor de Historia daUniyer-
sidade de Oxford.

procurar
tar. Bormann entregou-lhe cópias
dos testamentos pessoal e político
de Hitler. Em'seguida, Goebbels en-
tregou-lhe o Opêndlce que file pró*
prio redigir*. Lorenz teve ordem de
fugir, com os documentos, para o
Q. G. de Doenltz ou para outro lu-
gar situado em território ocupado
pelos ingleses ou norte-americanos.
Posteriormente; os documentos de-
veriam ser levados para Munich,
berço do movimento nazista, para
serem conservados como documen-
tos da Idade Heróica. Pensando na
História, Goebbels, ajuntara seu pró-
prio manifesto Aqueles documentos;
não era aos generais e almirantes
que se dirigia, mas à posteridade.

PARTEM 08 IRES

O resto da manha foi gasto em
preparativos apressados para a via-
gem, e, ao meio-dia, os três homens,
Lorenz, Zander e Johannmeier.
acompanhados por um cabo chama-
do Hummerich, saíram do "Bun-
ker". Estavam mal equipados e mal
provlslonados e sua missão demons-
trava todos os sinais de improvisa-
ção. NSo lhe foram fornecidos vi-
veres, dinheiro ou documentos; cada
um levou o que podia.

Lorenz co apresentou a Hitler. mas
Hitler Bio disia eoi*-, alguma, Umi--

tando-ie a apertar-lhe a mão. Zan-
der nSo teve tempo de oe despedir
de Bormann e,'quando telefonou
para esse fim, Bormann, com voz
furiosa, perguntou-lhe por que não
seguira ainda e deu-lhe ordem de
partir Imediatamente.

A Indumentária dos três era Igual-
mente variada. Johannmeier e Zan-
der envergavam fardas do exército
e S.S., respectivamente. Lorenz es-
tava à paizana.

NOS ANÉIS

Os emissários saíram da Chance-
laria pelas garages que davam para
a Hermann Goerlng Strasse e avan-
çarám para oeste passando por Tier-
garten e Charlottenburg, em direção
a Pichelsdorf, na extremidade se-
tentrlonal do Lago Havei. Johann-
meler e Humrnérlch seguiam na fren-
te e eram acompanhado; por Lo-
renz e Zander, dirigidos por melo
de sinais com as mãos. No percur-
so, tiveram de penetrar em três
anéis lançados pelos russos em tõr-
no do centro da cidade: o primeiro
na Coluna Vlctor in, o segundo na
estaçSo do Jardim Zoológico e o
terceiro erd frente '-ie Hècherlsdorfí

A JUVENTUDE SACRIFICADA
Entre quatro e cinco horas da tar-de,: chegaram a Pichelsdorf, ondeum batalhão da Juventude Hltleris-ta estava defendendo a ponte, es-

perando a chegada do exército deWenck. O comandante do batalhão
os acomodou cm seu: abrigo e ládormiram até a noite. As dez danoite, depois de coníerenciarem como comandante do batalhão, tomaramdois botes e rumaram, no lago, parao sul, em direção A cabeça-de-ponte
do Waiuisee. sustentada por unida-des do 9.o Exército Alemão.

As primeiras horas de 30 dé abril,desembarcaram, separadamente, Jo-hannmeier na cabeça-de-ponte e Lo-renz e Zander l na península deSchwanenwerder. Ali ficaram des-cansando durante todo., o dia emabrigos subterrâneos. A noite, reu-niram-se de novo e partiram, namesma embarcação, para a ilha dePf-iuenlnsel, no Havei.
Da cabeça-de-ponte de Wannsee,Johannmeier conseguira enviar umamensagem pelo râdlo a Doenitz, co-munleando a posição em qué se en-

(Conclui na-8.» página)

\
maneira valorizado que representa-
va hoje a quinta moeda no mercado
mundial. O que existia, de fato, era
o inflaclonismo dos preços, a ga
nância dos intermediários na sua
sede lmoderada de lucros. O minls-
tro afirmava ainda que não havia
produto nenhum cujo preço não pu-
desse ser reduzido. Quanto a isso,
o orador entendia que o ministro se
contradizia no -particular, porque
antes havia afirmado que a alta de-
corria da Inflação monetária.

Prossegulndo, refere-ee ao apelos
do sr. Horácio Lafer ao povo no
sentido de que não compre caro
para assim, provocar a baixa dos
preços. Achava o sr. Vilasboas que
quem devia tomar providências para
a baixa de preços era o governo e
não o povo. Ao governo é que com-
petla combater o Inflaclonismo, para
o que o Congresso lhe havia outor
gado todos os poderes necessários. O
que se notava, entretanto, era que o
governo, em vez de estabilizar ou
reduzir os preços, os elevava. A pro-
pósito. citou o caso dos fretes, e dos
transportes e as conseqüências do
aumento dos mesmos nas utilidades
indispensáveis. Falou também 'no
aumento do preço da borracha, fel-
to de acordo com o governo para
atender a tubarões, enquanto qul-
tandelros e peixeiros humildes eram
arrastados A barra do Tribunal Po-
pular. Por outro lado, verificava-se
que o tabelamento era Imposto pelo
próprio governo. Como poderia o
povo rebelar-se contra Isso? O ml-
nistro aconselhava, mas quem era
que Ia meter a mão em cambucas?
Leu o sr. Vilasboas uma lista dos
preços dos automóveis nos Estados
Unidos, comparando-os com aqueles
pelos quais são vendidos entre nós,
para mostrar que os intermediários
tinham lucros astronômicos. Cabia
ao governo providenciar para impe-
dlr esses abusos. Por último, fêz
apelo ao presidente da República no
sentido de que, através dos órgãos
de que dispõe, mandssse procederao estudo aprofundado da situação
em que se encontra o povo, bem as-
sim nos lucros excessivos auferidos
pelos exploradores, tomando provi-dênclas drásticas a respeito. Em vez
de se limitar a recorrer. â reação
estática do povo, o ministro deveria
intervir diretamente, com mão de
ferro, sobre aqueles que atentam a
toda hora contra a economia popu-lar e contra os interesses nacionais.

OUTRAS MATÍRIAS

O sr. Pereira Pinto tratou mais
uma vez, da situação da Companhia
Ferroviária de Itabapoana, cuja en-
campação pleiteia. Fêz novo apelo
ao presidente da República sobre
o assunto, dizendo que falava em
nome de IM mil fluminenses e espl-
rlto-santense.

O líder do P. T. B. leu trechos
da mensagem que o sr. Getúlio Var-
gas dirigiu há poucos dias aos con-
venòionals dêsse Partido, pedindo

lismo dn
assim ao
mama nesta hora w fi,(o nascimento, lAfrlcamehte k_dt* iMiióricii Dtimljrnb.

Em Paris reuncm-ie uni Jristrasburgo rcunerti.se crt_|em llonn coiiBrcff.im.se i-mÍ
Bünsi c embora un fim de Stas sejam todos os mesmos
apenas aqui e além colorida
diversa qualidade - as .««
çoes, as reservas mentais,'iii
vidas, sei nfio lemlirain o__ídumes flutuantes cia Um ú
dritío de Freitas, porque vt_itona cada vez mais vivas,

A Comunidade Européia,*
cliega a ser das dúzias pote-lnao excede a meia dúzia; dat,1desta, uns querem qu* _ 35
dure 50 anos, para formar ban,uma futura "federação" ffflno berço pela utopia; os
admitem que dure 20, «m
vêem nela uma concretitaà'
estratégica e momentânea. |Consellio Europeu é mais v_jgmais solene, e não sabe U_ J
liá de integrar-se na comunií*,!
de, se deve fazer com que _,:se lhe intepre, ou se devam abos coexistir como paralelas a
que os estadistas façam gi^tica mental.

Os Estados Unidos aplaudes,
incitam, louvam, garantejif, tm
não participam. E se surprttj.
demos alguém ao escrevê-lo, pn
parecer inverossímil que a vasti
república americana se integres,
se numa "comunidade européia"
não se admita essa inverossimi.
Ihanqa. Quando a Turquia 4
de.pertencer ao Pactu do Atlb
tico Norte, os Estados Unidos
poderiam unir-se à Comunidade
Européia. Acresce que uma Fe>
deração Mundial tem base nü
to mais verossímil que uma Ft«
deração apenas européia
se esta é esboço de coisa fuliiíi|
a Comunidade de snheranias 4-
luídas em que os Estados Unida
se integrassem, já que tanii
aplaudem a idéia, seria padrio
com mais futuro ainda

Por seu lado, a Inglaterra ic-
teressa-se como que materna!,
mente pela coisa, debruça-se aa
enlevo sobre os seus va^
acompanha, estimula, patrocina,
apadrinha — mas também ni
comunga. Quer que seja ira
Federação para inglês ver, nii
para inglês partilhar. E' in
problema em que os anglo-sai*
nicos mobilizaram todas as sim
fábricas de bom senso, e as ado.
nam a pleno rendimento; mas
artefato é todo para exportação

Surge no concerto, ao f
parece, a voz da França dea«
finando corajosamente. Terá R
nay conseguido, com maior f»
ça do que supomos, uma posiçlo
interna que lhe permita acuda
ainda a certos desvarios do pr>
blema alemão? Veremos nes»
estadista, ainda ontem desconte
cido, o chefe de governo francil
capaz de fazer ouvir de non
os acordes da Marselhesa — B
brepondo-os às melodias enm*
lientes do Carnaval de Schuman'

Seja como fôr, a Comunií
Européia não existirá jamais ie*
não como um nome sóbre um pa
pel; o Conselho da Europa seri
sempre uma Academia de Sole
nidades Amorfas; o Plano Seta
man não passará de uma teon
sem prática; a Federação Enrc-
péia será uma ação sem divido
do — carinhosamente olhada po
Wall Street. Lendas. Lendas
Narrativas, se o simpático bufa»
do Far-west teimar mmto tem
po em marrar na sua miragem
Isto não quer dizer que a Eu*
ropa não se agregue e orgaiw
em poderosa aliança capaz c
enfrentar com êxito, uma «
mais, a agressão asiática; apenai
quer dizer que o fará como»
que é, na sua realidade polta

e não sob figurinos que, des*
truíndo essa realidade, roubaria»
aos povos europeus o prop™
sentido daquilo que sempre «¦
fenderam, e sempre defenderão,

T.C.

VIOLAÇÃO
CHINESA

EM MACAU
..Hons Ema, 23 (U.P.) T.WM
não conlirmadas dizem que M?
de Pequim penetraram na «K
portuguesa de Macau. As Won»
çôes não aludem a tiroteio, « «*
centam que o incidente c<crw
quarta-feira, tendo os <*lne"lf!,
netrado uns 100 metroB em l«**fltr
rio português,

(Um Lisboa, as autorldad" **
zem não ter informação algurna R
brãe o suposto incidente. « *?
dam da veracidade das veraWi.

DESJIEiNITIDO

Lisboa, 23 (P.P.) - Em tia »
noticias de Hong Kong, itátn*
no Ministério de Ultramar (jm *»
telegrama do governador de M»e*
dia reinar ali completa C-Jt**
que nenhum Incidente se verlflees.

afinal a mia transcrição lntep»! tol
anais.

Na ordem do dia foram aprorj*
dos três projetos sobre abertura «
créditos, um dos quais de W
2.000.000,00 destinado i "«-«*«¥
ção de despesas com o P*H"*J,,
Comissão Mista Brasil-Est-dos¦«"*
dos. Foi também aprovado o PJ""
Jeto que concede pensão **>*??._,
viúva e filhos menores de rwjj
Inácio da Freitas, falecido em e»
seqüência de acidente no trsM-5*
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Os problemas de Zezé
2° CADERNO — RIO DE JANEIRO, S ABADO, 24 DE MAIO DE 1952 Mml

NIVIO, 0 ÚNICO ATACANTE ESCALADO
| Apresentou-se melhor, sem contudo convencer, a se-leçao carioca - Na ofensiva as dificuldades do técni-

co « O treino de ontem

evê-
Ue

tüGUtU*' ** ¦*-R'_-_#___r___>_'*: A*"*"' *"**!' '"•>'*¦' ^.v*1*^!*------------------.-.-

_________H _______ í

Deu ontem, o selecionado cariocaseu último treino para a estrala "uo
campeonato brasileiro. Deita veacomo ae tratava Uo derradeiro en-saio. Zezí Moreira exigiu um poucomal_, tendo o primeiro tempo dura-do sessenta minutos enquanto o se-gundo ficou mesmo nos quarenta ecinco costumeiros.

BOA PRODUÇÃO

Pol ovldcntementc o que mais nosagradou. A par de uma defesa firmecomo alias vem acontecendo, o ata-que mostrou-se bastante positivo,tendo conquistado nada menos deseta tentos no primeiro tempo, con-tra o conjunto do Torres Homem, cs-calado desta vez para "sparring" eno segundo contra um "team* de ás-plrantes do Fluminense, pelo escorede trf*a a zero.
Dos doze atacantes em açllo, o me-lhor foi Indiscutivelmente, Klvio. In-dependente de ter contribuído comtrás dos seis tentos conquistados naprimeira fase. mostrou-se o mais dl-námlco de todos, com perfeita noçáode conjunto e chutando sempre de

primeira e com Incrível vlolíncla.
Apo» o ponteiro banguensc, gostamosmulto do Runulfo, Didi e Tela queontem esteve multo -uperlr Fria-
ea, quo náo repetiu suas ntuaçõea(interiores. Maxwell pouco apai ti,cremos estar.» o iràsmò agindo -nb
Intenso nervosismo. Jogando sem-

DIA AZIAGO PARA 0
FUTEBOL BRASILEIRO
lias três partidas onte».imputadas, por quadros brasi-lelros, apenas uma nío ofere.eeu resultado negativo, o Pai-meiraj perdeu a lnvenclblllda-de no México, depois de on.it**.»vitórias e um emnate. contraseur-róprl o vencedor de ontemO Botafogo, na estréia nSo foi*cllz, tendo baqueado por qua-ttn a três. Oa dcbaclc gera'.salvon-«e o Flamengo. Nío ln-doi ">nrém, além do emnate.Esnrramo» pelo reverso damedalha... mesmo porque,isso nio acontece todo dia...

Ligia tenta o corte bloqueada por Irani, num lance de umadas ultimas pelejas entre rubronegras e botafoguenses ri-

VOLIBOL

AO FIAMENGO SÓ INTERESSARÁ
A VITÓRIA

SIS MS&íítí-^SÇSr-SS 3Sclube carioca, do quadr angular de Lima.Agora, divide o Flamengo o primeiro lugar com oAHanza, com o qual se defrontará domingo. Logo aseguir, estão o Sport Boys e o Municipal, ambos comtres pontos perdidos. Tendo o AHanza vencido na es-tréia o Municipal, e anteontem empatado com o SportBoys, fácil é concluir-se, só a vitória poderá dar aoscomandados de Bria tão honroso título. Em caso deempatr provavelmente haverá novo prélio.

COMPROMISSO DIFÍCIL PARA 0 FLAMENGO
Com a realização de mais quatro

partidas terá prosseguimento na
Urde de hoje o Campeonato Cario-
ca de Volibol feminino, que já ago-
ia alcança a sua terceira rodada.

Das pelejas programadas para a
etapa a ser vencida hoje, destaca-se
como principal atração a que tra-
varão as representações do Botago-
go e do Flamengo, tendo como palcoa quadra do Mourlsco,

EMBATE SEM FAVORITO
Não obstante ocupar o Flamengo

tra companhia do Tijuca, a lide-
rança do certame metropolitano sem
pontos perdidos, o que não aconte-

Contra o Botafogo a peleja de hoje
no Mourisco — Fluminense x Vasco,
Tijuca x Grajau e Bangu x América

completarão a rodada
ce com as alvi-negras que Já per-deram para as tljucanas, o fato é
que não se pode apontar um favorl-
to para o encontro de hoje.

O prélio no qual as botafogruenses
se viram derrotadas foi justamen-

te contra o Tijuca, que como se sa-
be possui uma equipe respeitável
Nos jogos seguintes as moças do
Mourisco se reabilitaram comple-
tamente vencendo-os todos. Vale
ainda acrescentar que o placar do

PERSPECTIVAS ANIMADORAS
para o Campeonato d e EstreanUs
líldO iliíC.O ____ fl.líLM fl-Ht.lr.flf.--0 lt1A-.tV.tl ™___n__ ft „„_ *„«_f V. _.. _.___. _ .-. _.*?inicio is suas atividades ínetros rasos e que terá como par-

como o
política

¦ue, dei
¦.bariaiu

próprio
ipre de*

federão.

[J

NÓtldM
tropas

eoltól»
ifonn»*
taf

áóoftrt
f

í*rrf»*>
«•'tp

duvl*
8WS).

0.5

.clara-»»

g__ici»*». '
¦(iftCdi

IDO*

-orov»-
;:ira ie~ 

Ci
arta- i
ai dl
¦Uni- |

.-lal à

Dan.lo
íe pista da presente temporada,
uma vez que foram já levadas a

.efeito algumas provas de corrida
rtütlca, a Fodaraçâo Metropolitana
ii» Atletismo promoverá amanha adisputa do seu primeiro certame.ciüdal, o Campeonato de Prlncipl-
antes,

Como noa anos anteriores, enor-
«fl expectativa pela realização

.disse certame, tendo em vista quese trata da apresentação dos futu-ros astros da cidade. Geralmente
os Campeonatos de Principiantes
Jgrecem, além disso, muito bonsresulta»ios técnicos e sendo .assim
não há como aguardar para o trans-¦Wtto do que se desenrolará esta

MM um rendimento semelhante,
Principalmente no momento atual,

.indiscutivelmente de grande entu-slasrno nos nossos meios atléticos,««Ido ás brilhantes performances«ra nossos defensores no recentewmpoonato Sul-Americano disputa-
,«0 om Buenos Aires.
V'5'A TENTATIVA DE RECORDE

Se r.io bastassem ísses fatores pa-& garantir o sucesso do aludidowtamo. poderíamos ainda acrescen-«t-A realização da tentativa de re-
J?™** solicitado pelo Fluminense»ra 8 prova tio Revezamento 4X10(1

ticipantes quatro defensores d0 gr6-
mio tricolor entre os quais encon-
tram-se três representantes da re-
presentação nacional que disputou
o Sul-Americano: Rui Moreira Li.ma, Ari Façanha de Sá e Geraldo
Gustavo Murgel. Caberá assim aFrancisco Antônio Kadlec, comple-tar o "relay", que tem como obje-
tivo melhorar a marca carioca des-
ta prova que está homologada em
favor de uma turma do oBtafogo,
com o tempo de 42"2. A fim de"puxar" o quarteto tricolor partlci-
para do Revezamento uma outra
turma também do Fluminense.

PROVAS E RECORDES
SSo as .seguintes as provas cons-

tantes do programa-horário elabo-
rido pela F.M.A. para 0 Campeona-
to de Principiantes, bem como os
sus atuais recordes:

9 horas — 83 metros com barrei-
rns (R. de Paulo Joaé Pinheiro
Mendes, d0 V»asco, com 11"6, des-
de 23-5-48). Salto oom vara —
(Recorde de Fausto de Souza, do
Botafogo, com 3m,70, desde 7-5-50).
Arremesso do disco (Recorde de Ga-
briel Matos Muller, do Botafogo,
com 38,87) desde 13-5-51).

9,20 hora. — 100 metros rasos (Se-
mi-flnals) (Recorde de José Teles
»la Conceição, d0 Vasco, com 10"6,
desde 7-5-50).

9,40 horas

ml-flnals) (Recorde de Flrmino Fio.
rindo Cavalcante, do Vasco, com
36"4, desde 16-4-39).

10.00 horas — 83 metros com bor-
relras (Final). Salto em altura (Re-
oorde de Nildo de Souza Campos,
do Vasco, com lm.91, desde 5-6-49).
ArremPsso dn peso (Recorde de De-
ônldas Marques da Silva, do Vasco,
com 15m,65, desde 23-5-48).

10,10 horas — 100 metroe rasos
(Final).

10,30 horas — 8.000 metros rasos
(Recorde de Manuel Costa, do V»aa-
co, com 9m,23"7, desde 20-4-41).

10,40 ho»ras — 300 metros rasos
(Flnàl). .Salto em distância (Recor-
de de Amarillo Lopes Pereira, do
Botafogo, com 6m,68, desde 23-5-48).
Arroiwss3o do dardo (Recorde de
Gabriel GulmarSes, do Fluminense,
com 60m,C2, desde 4-6-33).

10,50 horas — Rev. 4X100 metros
rasos (Recorde pertencente a uma
turma do Botafogo, com 44"6, des-
de 23-5-48).

11 horas — 1,000 metros rasos (Re-
corde de Rosalvo da Costa Ha-mos, do Vasco, com 2m,38"7, desde26-5-10).

11,20 horas — Rev. 4X300 metros
rasos (Recorde de uma turma do

I Flamengo, com 2m,31"3, desde ...
300 metros rasos (Se- 13-5-51).

encontro contra o Tijuca foi de 2
x 1, tendo o "set" decisivo se carac-
terizado ,.or um equilíbrio absoluto.

Quanto às rubro-negras, como dis-
semos, ocupam a liderança. Jogaram
três vezes vencendo todas, desta-
cando-se a vitória sobre o Flumi-
nense; Jogo este realizado na qua-dra das tricolores o que valoriza
mais o feito das "estrelas" da Gá-
vea.

Assim, é de prever-se um desen-
rolar dos mais interessantes e equl-
librados para o encontro n.o 1 da
terceira rodada do certame metro-
politano de Volibol.

OS OUTROS JOGOS
Dos demais jogos que completam

a rodada de hoje, aparece como ca-
paz de agradar mais aquele em quemedirão forças as equipes do Flu-
mlnense e do Vasco, na quadra do
primeiro. E' verdade que as tricô-
lores aparecem aqui com as honras
de favoritas, mas deve-se levar em
conta os visíveis progressos alcan-
çados pelo sexteto vascaino. Nâo
queremos chegar a que o Vasco pos-sua equipe capacitada a equilibrar
as ações com o Fluminense, pois to-
dos sabem que o "slx" das Laranjel-
ras é muito mais homogêneo que o
cruzmaltino. Achamos apenas queeste prélio deverá ser o melhor dos
que compõem o coro--'?mento da
rodada.

Na quadra da rua Conde de
Bonfim o Tijuca receberá a visita
do Grajaú. As locais saò conslde-
radas francas favoritas, devendo
continuar na vanguarda do certa-
me. Vale ainda assinalar que o clu-
be "cajutl" tem amplas ppsslbilida-
des de isolar-se na liderança do
campeonato, já que enquanto o Fia-
mengo tem pela frente um adversa-
rio difícil como ficou claro, as co-
mandadas de Wilson Barroso terão
um obstáculo bem mais fácil de
ser transporto. /

Finalmente o América irá a esta-
ção de Moça Bonita onde enfrenta-
rá o sexteto do Bangu. Embora o
prélio se vá desenrolar nos domi-
nios das suburbanas a verdade é
que as "rubras" são as favoritas.
As "estrelas" de Campos Salles es-
tão em fase de ascenção, sendo bem
consideráveis os progressos conse-
guldos depois que o técnico Nelson
Santos passou a responder pelo pre-
paro técnico da equipe.

pre atrasado o passando com multa
c. -uldade. Ademir sempre o mrs
mo, tendo se retirado de campo -\os
quarenta minutos por medida de
1 .uçSo, por ter aeritldo llgetrv
mente n c

OS QUADROS

O quadro efetivo, apresentou a ae-
gulnte constll*.; Castlllio; PI
ntelro e Santos: Araty Jair e i».iy
Tclí (Friaça), DIdl, Ma, .voil (Ade-
mir) depois Slmòes. Ademir (Ranul-
fo) e . lvio .

Os tentos foram conquistados porK rio, três. aos cinco, vinte e cinco
e vinte e seto minutos; Ademir, aos

Inte e trêa; SlmSes aos trinta; _ fi
nalmente, Ranulfo, aos quarenta e
oito. Para a segunda fase Zezé Mo-
reira apenas conservou na equipe,
para o segundo tempo, Pinheiro e
Jair, logo substituído por Vuor, Fria-
ça e Ranulfo, ficando aalm forma-
do o conjunto: Adalberto; Plndaro e
Pinheiro; Jair (Vitor), Edson e Bl-
gode; Friaça, Maneca (Orlando), c-
Jucan, Ranulfo e Qulnoas. O adver-
sério, úesta vez, foi o quaCro de as-
plrantes do Fluminense. Os tentos
foram obtidos por Intermédio dc Or-
lando, os seis, Friaça aos dez - o
último por Ranulfo, aos trinta ml-
nutos.

CONCLUSÃO

Apresentaram os cariocas boa pro-duçáo. permanecendo porém, a dú-
vida quanto i constituição do ata-
que, Já que a defesa nao apresenta
nenhum problema. : *.eca um dos
meias mala destacados dos treln»
o: .i-lores, ontem mal ent:. •
campo, cvtiendo o seu lugar Or-
lando. '-n*ilfo cr: d orodu-
ç-o dia a dia, é um dos prováveis.A ponta direita parece tC-la co.i
qulstado Telê, com a xlbl damanha de ..n, o a m»':*-dlrel*a
DIdl o.u» está r vssando um •*.".-
mo período. Considerando que NlvIo
náo deu oportunidade a ninguém, sò
nos r* ,iir.

Deixamos o renomado atacante ua-
cional Justamente para o fim, por ter
o mesmo se retirnd prci atu** í-
te do exercício. Se nada sentir até
domingo, deverá ser o centro-atocar
te e neste caso tomando por base a
defesa, poderíamos escalar o seguin-
i -"--"ro para dar comb*»<e aos ml-r .**s: C.stllho; Pinheiro e Santo*»
Anty, Jair e Ely: Telê. DIdl Ade-
mir, Ranulfo e Nlvlo.

A C INIAO >E ZEZE*

Terminada a pr..tl.-a, prjcuramoso treinador e solicitamos um escla-
reclmcnto sflbre os possíveis ocupia-
tes da ponta direita e mela e»squerda.— Da linha, apenaa Nlvlo tem sua

escalação assegurada, m, como men-
elonéssemea Ademir, Zezé acrescen-
tou:

— Vocês náo viram Ademir? Saiu
sentido de campo. Espero r>iji. nao
seja nada ,mas cm todo caso, so ea-
calarei a seleçáo na manha de do-
mlngo.

<S
A equipe do "Correio da Manhã", que enfrentará na tarde de amanhã,

os bacharéis friburguenses"CORREIO DÀ MANHÃ" X BACHARÉIS DE FRIBURGO !
Autênticas atrações na quarta rodada dos Terceiros Jogos Friburguenses - Serrano de Petropolis
Esperança, num promissor interestadual Seguirá hoje a primeira turma da embaixada desta folha

Outras notas
Será iniciada esta tarde a quartae penúltima etapa dos Terceiros Jo-

gos Desportivos Friburguenses, ini-
clatlva brilhante de algumas figuras
ilustres de Nova Friburgo, ideall-
zada com o objetivo de abrilhantar
os festejos comemorativos pela pas-sagem do aniversário de fundação
da linda cidade.

Conforme estava previsto, orga-
nlzaram os dirigentes dos referidos
Jogos Desportivos um vasto pro-grama esportlvo-cultural e social,
mantendo assim o equilíbrio dasrodadas anteriores. Assim é queentre outras atrações teremos a par-tlr de hoje uma sucessão magnífica
de acontecimentos, quer no setordo»i esportes, onde estão Incluídos
Inúmeras comnctlçêes Interestaduais
dc futebol, volibol e basquetebol:
nuer no setor cultural, com a rea-Ilação de um selecionado recitalde arte. a cargo de professoras des-ta capital; ouer no setor educativo,
çom o realização da OllmplladaF. colar e ainda na parte social, on-ar se p»-d« destacar a presença docênsul Italiano dr. Giuseppe Settl.
que será alvo de uma merecida ho-

monagem por narte dos Italianosradicados em Nova Friburgo.
A VISITA DO CORREIO

DA MANHA
Pela segunda vez o Correio daManhã Atlético Clube far-se-á re-

presentar nos festejos friburguen-
ses. No ano passado, dois quadros,um de basquete e outro de volibol,estiveram em visita è Suiça Bra-sllelra. Este ano, novamente con-vldados, resolvemos nos fazer re-
presentar pela nossa equipe de fu-tebol a qual terá como adversário
um quadro formado por bacharéis
de Nova Friburgo, o que multo des-vanece a nossa representação.

O aludido encontro terá por lo-cal o maravilhoso rramado do Gl-nás'o de ^ovn Frlbun*o, da Fun-dação Getúlio Varuas. estando o seuinicio nrevisto para às 15 horas deamanhã.

A COMITIVA
A embaixada do Correio da Ma-nhão A. C. seguirá em duas tur-

0$ ÁRBITROS DA RODADA
Realizou-se ontem, à tude

n* Federação Metropolltana/de
Futebol, o sorteio dos Juizesnue funcionarão nos Jogos do
Torneio "Carlos Martins da
Rncha".

O resultado foi o seguinte:
HOJE - CAMPO DO FLU-

MINENSE
Rubem Almeida Ribeiro —

namenço x Oriente (prellml-nar); Ivan Capelettl — Botafo.
go x Canto do Rio (principal).

AMANHS — CAMPO DO
BOTAFOGO

Walálr topes Ferreira — Fln-
minc-Sc x Vasco (preliminar);Oswaldo da SUva Faria —
Bangu x América (principal).

CAMPO DO ORIUNTE
JoSo Qurique — SSo Crlsté-

vão x Madureira (preliminar);Arlstoclllo Rocha — Olaria
x Bonsucesso (principal).

O inicio das prelilmnares ei-
tá marcada para às 13,15 horas
e as partidas principais às 15,15
horas.

O árbitro Eunáplo Queirósseguirá com o Bangu para Juiz
de Fora.

mas para Flburgo. Na primeira quedeixará esta capital esta tarde, se-
gulrão os cronistas Ismar Buarque
e Husicn Alves de Souza e o foto-
grafo Milton Santos. Amanhã pelamanhã viajará o grosso da comi-
tlva, assim organizada: chele da
delegação: Walter da Silva Mes-
quita. Diretor esportivo — Anto-
nio Madoleno; Técnico — Paulo Sil-
va; Maassaglsta — Walter Rodrl-
gues c os Jogadores: Heitor, Cor-
rêa, Ismael, Nilo, Germano, Júri.
Falero, Aldo, Nascimento, Henrique
Manoelzlnho, Milton, Zoé, Gerson
e Byron.

SERRANO X ESPERANÇA
Uma das grandes atrações do

programa esportivo da presenteetapa dos Terceiros Jogos Desoor-
tivos Frlburgenses será sem dúvida
a realização da partida interesta-
dual dc futebol entre as represen-
tações do Serrano, de Petropolis c
do Esperança, de Friburgo. Pos-
sulndo ambos poderosas equipes,
tudo leva a crer que o prélio terá
um desenrolar renhido e bastante
movimentado, agradando assim a
todos quantos tiverem a ventura de
presenclá-Io.

OUTRAS DELEGAÇÕES
Desta capital seguirão também

para Friburgo as delegações da
C.I.B.A. e do Colégio Plínio Lei-te, ambas bastante numerosas, vis-
to que preliarão com as suas equl-
pes de basquete, volibol, masculinoe feminino, e ainda futebol, os pri-meiros contra os operários da Fá-brica do Rendas e os estudantes
com adversários ainda a serem es-colhidos.

NOVAS ATRAÇÕES
Além destas, outras atrações ío-ram já programadas. Assim é queserá levada a efeito nas primeirashoras de amanhã uma sensacional

corrida de bicicletas pelos arredores
da cidade, estando também sendoaguardada eom Invulgar expectativa
«.realização do impon»ente desfile

de carros dc bois, com luxuosas
ornamentações naturais, -espetáculo
ainda Inédito em muitas capitais do
pais.

No que se refere ao selor recren-
tivo temos ainda a crescentar a rea-
UzaçSo do Baile em homenagem à
colônia italiana, ocasião em queserá coroada a Rainha da Música
dc Nova Friburgo. Além disso está
despertando também bastante inte-
reste a consumação da Iniciativa doSESI e da LBA que promovera*alguns casamentos de frlburgutn.

ses, os quais serão oficiados Ml*bispo d. João da Mata.

SEGUE KOJE 0 SAKGU
Seguirá hoje pela manhã para

Juiz dc Fora a delegação do Itangu,
que naquela cidade' montanhosa
dará combate amanhl ao "onze" dn
Tupy, sendo o prélio cm questão
parte dos festejos comemorativo*»
da fundação do simpático clube ml-

A viagem será feita em ônlbuí
especial que partirá da estação dc
Bangu às 8 horas . Os hanguenso».
almoçarão cm Juiz de Fora perma-
necendo concentrados até domingo
à hora do jogo.

Chefiando a delegação alvl-rubra
deverá seguir o sr. Carlos Nasci-
mento c como técnico Ondlno Viei-
ra ou Tim, assunto que ficará re-
solvido quase no hora do embarque.

A DELEGAÇÃO

E' a seguinte a constituição da
delegação banguense: massagista,
Pastinha; roupeiro, Argemiro e Jo-
gadores: Osvaldo, Arizona, Djalma,
Torbls, Rafancll, Llto, Mirim, Pin-
guela, Zezé, Menezes, Declo. Ivson,
Zlzlnho, Moaclr, Lucas, Valdir e Or-
lando.

ESCALADA A EQUIPE MINEIRA
Ausente o ponteiro Lucas - Altas autoridades receberão os cariocas

Sahinx Juliá, um bom duelo

JOGAM EM VALENÇA OS
VETERANOS DO BANGU

Os veteranos do Bangu ex-
curslonarão, amanha, & cidade de
Marquês de Valença a fim de
enfrentar a equipe do Olímpico

Ferroviário.
Integrará o quadro alvl-rubro

o veterano Domingos ,da Gula,
que será, nio resta dúvida, uma
das atrações da peleja,

A direção técnica do clube su-
burbano pede o comparecimento
dos Jogadores às 5,30 hora^ em
frente ao departamento territo-
rlal.

A delegação se»gul_â assim eons-
titulda:

Chefe — Oscar Lemos; —dlre-
tores — Francisco Carregai e
Artur de Paula; médico — Fio-
rentlno Bruno; massagista Bar-
reto; roupeiro Passos e Joga-
dores — Jurandlr, Xexéu, Bara-
ta, Domingos da Gula, Eneas,
Paulo, Mineiro, Edgard, Waldlr,
Eduardo, Adauto, Amaro, Pará,
Ponte Nova, Pipa, Antônio, Broa,
Dlnlnho, Honorato, Nandlnho, Bi-
tuca, Vivi e Chlquinho.

Prosseguirá amanhã, à tarde, em São Januário

| 
Campeonato Internacional de "Midget" —

'Wn Carlos poderá assumir a liderança — Pro-
vas de ciclismo e motoretas

Está sendo osuardada com vivo In-«esse a terceira exibição dos
uLÍ volnnte". «ue vêm apresen-«Mo no Estádio de São Januário

,«OMIonantcs espetáculos em disputa
¦UM Pe0nat0 Internaclonal de«loget . Aumentou sensivelmente

SrS2 '-"' pols 3á a*5°ra ° -*"-»-¦-•-«metropolitano amblentou-se s êsse
'«SI1.;mS0ens:lclona, venere de au-

v» !.tapa de a:ni*nhâ promete oo-
E™»** O recente triunfo de
llbrT, Alvarez serviu para equl-
teai cert**n-e, diminuindo a dl-nça que o separava do lider Joséln* atualmente de três pontos.

A3 SÉRIES

«S»íí0srsnla da "iteressanlc tarde
*T!, ' que tem seu iaici° "ar-
do a, 6S 15 '-o*-***5» 'o' orginlza-
a-Mfi£g_JDta íorma: três séri" de
>*"c**Çáo; duas séries ellminató-
íí'*-™ 5cml,lDa*5 e final. Antes
* toir«_? 

re3erv*-*-as aos "Mldgo-,",
OtoZ "* asslstlrl<*o a provis de
Ooto™° c motoretas (bicicletas com

As séries de classlflcaçla dos "Mltl-
gi-t" obedecerio & ordem que sc
segue:

1.» série: 3 — José Sabin. 6 -^Ttan
cisco Pasavantl. 28 — José Rodrigo
Juliá. 42 — Antônio Spadonl.

Portanto, haverá empolgante due
lo entre o campeáo mundial José Ju-
Há e o primeiro colocado no projen
te campeonato, José Sabin. Julli
fará o possível para apagir a m. lm
press&o deixada nas suas último.»
apresentações, enquanto Snb'n pro
curará manter-se na liderança

2.* série: 24 — Alturto Saldam*
27 — Clavlto. 33 — Aníbal Obleta
43 — Edward Steffich.
Steffich e Clavlto .So os melhore
desta série, se oem que Saldim
atuou multo bem e f-jdo vencer.

3.» série: SS — Nicolaa Propatt.-
2J — Juan Carlos Alvarez. 38 — Ita
lo Nardelll. 40 — Cario. Bpsende

Alvarez encontrará em Jtosend» um
adversário difícil. Ambos lutario
peln dianteira, com o fito d* ultra-
passai a Sabtoj^-
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Claviüo, ttm. dos prováveis vencedores da segunda série

NOVA VITÓRIA DO
SAO CRISTÓVÃO

Belo Horizonte, 23 (Asp) — Fa-zendo sua segunda, apresentaçãona cidade de Tombos, na noitede ontem, o S&o Crlot.vlo conse-
gnlu expressivo triunfo sObre oTombense, pela contagem de 3x 0. EstÃ assim o clube carioca,com duas partidao disputadas eduas vlt.rlas, devendo na tardodo próximo domingo, voltar a
Jogar naquela cidade.
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Afonso, zagueiro direito; Ornar, entrcala esquerda e Lazarotti, médio direito, pontos altos da seleç;
Belo Horizonte, 23 (Da José Bo-

nifacio, dá sucursal») — Desde a
tarde de ontem, quando os drs. Ge-
raldo Portes e Abdo Arges proce-
deram à penúltima, revisão médica
dos jogadores mineiros, que Maurl-
cló Januzzi forneceu aos jornalis-
tu a escola oficial da equipe queenfrentará a carioca, domingo, no
estádio Independência, cumprindo
a quarta série de prélloi programados, Na opOTtunldade, o Jovem
preparador frisou que, definitiva-
mente, nSo contará com o extrema

Pelos clubes e entidades
tr,,*.? ^uminense pediu licença à Federação Metropolitana "de
Futebol para disputar, com sua equipe de amadores, um encon-tro amistoso com a equipe do A. E. Colégio Evangelho, em Pre-
8s£a_ )°freS' n0^la,3ld. e0™1**, «{'com o Grêmio Júnior, deM»annumirim, no dia 1 de junho.O Bangu solicitou permissão parapreliar em Juiz de Fora,amanha, com o E, C. Tupi. '
. — A C.B.D. remeteu à F.M.F. o passe dò amador Ramiro,do Santo Amaro para o Fluminense. •

O Conselho Arbitrai da Federação Metropolitana de Fute-boi deverá ser convocado para uma reunião na próxima quinta-feira, a fim de »ser consultado a respeito da proposta da Associa-
ção de Futebol de Lisboa, referente ao intercâmbio entre clubesbrasileiros e portugueses bem como a transferência dos jogos
programados para o campo do Bangu, hoje, pára o Fluminense,
cuja decisão foi tomada oa-referendum pelo presidente da F.M.F.Pelo Campeonato de Friburgo preliarão amanhã nessa ci-
dade as equipes do Serrano x Esperança.

SUSPENSO CAUXTO
' Reuniu-se. ontem, í. tarde, oTribunal d* Justiça Desportl-

va da Federação Metropolitana
de Futebol a fim de levar aefeito o Julgamento doa casosde Indisciplina ocorrido, na roda-da passada do Torneio "Carlos
-fwtta- da Rocha".

foi suspenso t-por um JOgo. O
órgão Judiciário desportivo isen-
tou o zagelro "Waldlr, do São
Cristóvão, de punição.

Quanto ao Jogador Lorlca, doOriente, bem como o atraso de
JOgo pelo nual foi indiciado es-se clube, o Tribunal decidiu
qu» ot processos fossem aprecia-*>• pela Junta St-olpUnar do

S_i-----fl-^Í-Éh_fa__t-- '

direita Lucas, pois o dedicado avan-
te encontra-se acamadò, acometi-
do de hepatite infecciosa. Hefe-rlndo-se aos onze homens que vea-
tirão aa camisa sangüínea da enti-dade montanhésa; Chlquinho, Pe-
trônio, Guerlno, Ornar e Sabu. "To-
dos ostentam esplêndidas condi-
edes técnicas o físicas para a ba-
talha'e os mineiros podem acredi-
tar neles. São rapazes cheios de
brio e férça de vontade, e, além
disso, desejam ardentemente um
triunfo sébre os nossos poderososadversários",

-ULTIMO INDIVIDUAL

Hoje, pela manhã, no campo do
Atlético, foi cumprido o último in-
dividual da seleção, tendo o en-
saio oferecido resultado proveitoso.Em seguida, os "players"- retorna-
ram ao hotel onde se encontram
concentrados.

A CHEGADA DOS CARIOCAS

esporte das Alterosas irSo aguar-
dá-los no aeroporto da Pampulha.
Ao sr. Inocêncio Leal e seu convi-
dado de hora, esportista português

ao mineira
Guilherme Marques, além de ou»
tros próceres do futebol carioca, aFMP e seus filiados prestarão vá-
rias homenagens,

Os gmmabarlnos sSo esperados
amanha, ao que ae anuncia, emduas turmas. Altas autoridades do

CHEGARAM OS JUIZES
INGLESES

Chegaram ontem ao Rio, is13 horu, os Jaiies Inglesescontratados pela FedencioMetropolitana de Futebol paraapitar no campeonato cariocado corrente ano. 81o eles Geor-
ge Deahln, Sydney Jones e Tu-dor Thomas.

Ontem meimo os árbitrosbritânicos compareceram i Fe-dencio Metropolitana de Fu-tebol, quando tiveram o ente-
jo de assistir ao sorteio dosapltadores que funcionário narodada do Torneio "Carlos
Martins da Rocha".

Assinará os contratos
pelo Fluminense

Dentro de breves dias o embarque
de Mozart Di Giorgio, repressii-

tando o tricolor e a CBD
r.1^ c°nvers?e5e5 Pa-** a realização da "Copa Rio", estão «a
S»?°-an*_lame*nt0* be ?s.rt-su»ad.s irão ao encontro das preten*

(írtwSSST. amda é muit0 ced0 para aüâqüer opinião.
t„ >. /¦ ^"Sentes tricolores que se mostravam apreensivos quan-to à disputa do Torneio de Campeões, em face do gesto dos ve-readores negando Urgência para.a constituição de uma comissão
Sp. 

anfBtUdar ° assunt°. yojtaram a ter grandes esper^nçasTe po-der organizar a competição cm apreço. "-
nt Â^alll^v? í0i motivada Pel0 fato de, inesperadamente,os edis metropolitanos terem escolhido os componentes da cita-da comissão. ¦-¦".,¦ ^:'"T

IRA UM EMISSÁRIO À EUROPA
Estamos há um mês e pouco do inicio da disputa da "Copa

Kio , tempo exíguo para tratar da questão, pois ainda é aguar-dado o pronunciamento da Câmara Municipal.Os convites aos participantes da "Copa Rio" já foram expe-dldos há meses atras, mas falta a aceitação oficial que será feitaatravés de contratos.
A fim de concluir as negociações, ou seja a assinatura doscompromissos com os clubes estrangeiros, seguirá dentro de pou-cos dias para o exterior, o sr. Mozart Di Giorgio, funcionário daConfederação Brasileira de Desportos, credenciado pela entida-de máxima e pelo-Fluminense.
Assim, o Fluminense, muito embora não tenha a palavra dc*»finitiva dos poderes públicos, toma as derradeiras providências» cara levar a efeito o sensacional campeonato.
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BUHCO 

em vão concentrar
mo puni dor, nos que nfio
o conheceram, uniu Idéia

menos infiel do que foi Álvaro
Oeôrlo do ulmelda, puru fixar-
lhe nos troços essenciais u flgu«
ru nltldu e precisa, de uniu geo-
mótrlca pureza do llnhus; porfio
ltiutllmento por pôr em or-
dom as recordações quo dele
guardo, a fim de oxtrair-lho o
sentido geral, n síntese dessa
pcraonulidiidc dc tflo autêntica
o plena unldndo.

Turefu nun:; dlllell clu que de
Inicio supus: os casou surgem,
multiplicam-se, redemoinham
quo, narrados, mo furium falar
de mim mesmn n propósito dc
um morto Ilustre. Não, nada
de anedotas; não lembrarei os
episódios, para mim tão caros,
dos ahos om que com êle mais
assiduamente convivi; direi
apenas que, assim como a de
outros membros de sua família,
foi grande, na minha mocidade,
como todas as mocldades um
pouco disponível demais, a sua
influência. A Influência sobre-
tudo de uma concepção da vido
cuja austeridade se adoçava pe-
Ia maneira, mais do quo des-
portlvo, quase lúdica de abor-
dar os problemas mais sérios.

Mas, entre tantas imagens que
me ocodem, entre tantas pala-
vras que me parece ainda ou-
vir, como que laminadas por
sua dicção de extrema clareza,
como escolher, como orientar-
me? Todas têm significação,
todas revelam algum aspecto ca-
racterlstico, uma a franqueza,
outra a modéstia, o desprendi-
mento esta, o feitio humorista
aquela. Mas assim fragmentárias,
não arriscarão falsear o equilí-
brio do conjunto, fazer recair o
acento tônico sobre um traço
menos importante? Talvez o fio

I ÁLVARO OSÓRIO
¦ DE ALMEIDA

LÚCIA MIGUEL PEREIRA

Um ambiente cheio, denso, res-
douute, onde so tornavam fáceis,
diretas, todas us comunicações,
undo sc transmitiam e se cuptu-
vam todas as vibrações — as-
sim us do sentimento como as
da Inteligência, Não foi Claude
Bernard quota definiu a intui-
ção cientifica como "uma ospé-
cio de aimputlu Intelectual gra-

^UkÍ____$C______\ 1 fl fe*" ™^^^^^^^

ças à qual nos transportamos pa-
ra o interior de um objeto para
coincidir com o que possui de

menos da emoção quo mo cau-
sou u suu perdu, do que dc seu
feitio: com efeito, ninguém me-
nos fiicil de curacterisar em
poucos traços do que êle, por-
que ninguém menos solene,
menos hlerátlco, mais difícil dc
surpreender nas atitudes que
em certos homens deixam adi-
vlnhar os contornos da futura
estátua. Atento, curioso, pre-
feria ouvir a falar, com o seu
dom de por o interlocutor, à
vontade, de solldarlzar-se com
js problemas alheios. E, sentln-
do-se assim em confiança, tô-
da a gente dele, revelava o seu
lado mais interessante. Mas se
estabelecia essa comunicação
profunda, rara, evitava tanto
quanto possível ocupar-se de si,
pôr-se em cena. Mesmo as ques-
toes que mais diretamente o en-
volviam, expunha-as de modo

singular e por conseguinte de objetivo, isento — e sempre pi-
Inexprimivel"? Simpatia Intele- toresco.
ctual que, no caso de Álvaro
Osório, se prolongava e intensi-
ficava no seu correspondente
afetivo. Não era só para o in-
terlor dos objetos que se sabia
transportar, mas também para
o das pessoas; fisiologista em-
bora, as reações de uma vicera
não o inter&savem mais do que
as de uma criatura humana.
Não havia nele sombra de de-
formação Intelectual, um res-
quício sequer da secura de que

condutor, que a todas une de podem padecer os que se dei-
certo modo funde, esteja nesta
observação feita por Paul Va-
léry, a propósito de Descartes:
"a vida da inteligência consti-
tul um universo lírico Incom-
paravel, um drama completo,
onde não faltam nem a ventura,
nem as paixões, nem a dôr (que
ai adquire uma essência toda
particular) nem o cômico, nem
nada de humano". O universo
lírico onde se movem os cien-
tistas, cujas ligações com os
poetas são muito mais profun-
das do que geralmente se nos
afiguram. Afinal, a poesia, co-
mo a ciência, é uma forma de
conhecimento; e a ciência, como
a poesia, não prescinde da in-
tuição, da imaginação, da sen-
sibilidade.

Precisamente porque se dava,
sem medidas, sem reservas, an-
tes com o entusiasmo e a devo-
ção do ímpeto criador, às suas

xam dominar pelo raciocínio.
Ao contrário, era amigo como
era mestre ou exprerimentador,
espontaneamente, compreensi-
vãmente.

Agora percebo que a dificul-
dade que a principio me tolheu
— e ainda me tolhe — em es-
crever a seu respeito provem

Não digo que não tivesse
consciência do seu valor, e sim
que, como a sua lucidez, essa
convicção se fazia serena, tran-
quila, não o perturbava, como
não perturbava os que o adml-
ravam. Não ofuscava, nem de--
sejaria fazer. ^Talvez por isso
ainda mais atraente se fizesse.
E' lembrado do seu desamor à
ênface, ao brilho, que não con-
sigo deplorar-lhe em termos elo-
quentes a morte, que priva o
Brasil de um dos seus maiores
valores, que não ouso aplicar-
lhe os epítetos elogiosos que
merece. Se o tentasse, pare-
cer-me-ia ouvir-lhe uma admo-
estação entre carinhosa e zom-
beteira. Mas não traduzirá êsse
receio justamente o maior lou-
vor à sua personalidade?

»v*V^^S»»'»' -^ ^_

I | A duaa concepções fun-
H dumentuls em fuça da
I ¦ natureza o du hlstórin:

i concepção ldeullstu e u conce-
.jçfio muterlnllstn.

Para os idoallstus, a Idéia un-
tecede u mutérin; para os mate-
liullstus. u mntérla antecede a
idéia. Os primeiros admitem a
existênclu du ldéiu independen-
to dn matéria. Os segundos sus-
tentum que a Idéia se origina da
matéria. Extinta a matéria, cx-
tlnguc-so a idéia.

Asseguram os Idenlistas que
i mntéria nfto pensa. A matorju
i um veiculo du ldéiu que nela
.ineontru, normalmente, umo de
juus formas do manifestação
ibjetivn. Dizem, em contoslu-
¦;ão, os muterlullstas que a ma-
iérla pensa quando se ucha or-
líunizudu num cérebro. E o ce-
rebro é umu feição da matéria
numa etapa superior de seu pró-
prio desenvolvimento.

A concepção ldealistu subor-
dina o sor ao pensamento, a nu-
tureza ao espirito, enquanto a

IDEALISMO
e MAIERIALISMO

EDMUNDO MONIZ

Loncepçfio materialista submete fos agnósticos, ..apesar de sua
o pensamento ao ser, o espirito à posição Intermediária, inclinam-

se, conforme as tendências na-
turais de cada um, para o idea-
llsmo ou para o materiallsmo

coanosslbllldudc tanto da essên- neus em seu conteúdo -,„
cia quunto das origens das col- co, tiveram us sun» m|2t,
i...» PHRBrVfifl finvinlnnnli a* _,.*

Oa partidários do muteriulis-
mo chumnin os agnósticos de
"materialistas envergonhados" „„„,,.,
"Idealistas envergonhados" po- ta especial cuja função era III ..,«.<
deriam chamá-los. por sua vez. lar nartlcularmente i.pw i.C I *•'":
os partidários do Idealismo.

Há quem considere o agnostj- . ....
cismo uma torcoira concepção energias pessoais na busca i-,
filosófica. Terceira concepção meios necessários à subsistèndí' o é os que os fllóso- e querendo perpetuar esta iltw

1'eservus emocionei! da viáilaninilcii do homem, m'
Quundo u sociedade se dividi»em classes, formou-se uma a,ta especial cuja função era 11.lar particularmente pelos iniLrêsses da religião. Sem 5C ~

rem obrigados a dispensar n»

ou não, o fato i

íatureza.
Oa idealistas vêemt no mundo

j no homem, a criação de Deus,
dando à sua filosofia um funda-
mento sobrenatural. Os mate-
rlalistas aceitam a auto-dina-
mica da matéria e partem da
realidade objetiva, da experlên-
cia, opondo a toda a espécie de
crença as conclusões científicas.

Enquanto os idealistas crêem
que a vontade divina ou a "ldéiu
absoluta" é a força motriz da
história, os materialistas asseve-
ram que a evolução histórica
se baseia na natureza e no tra-
balho, pois seuB elementos de-
termlnantes são a produção e a
reprodução da vida imediata.

A oposição entre o idealismo
e o materiallsmo se faz sentir
em todos os ramos do conheci-
mento. Entretanto, uma série
de pensadores sltuam-se entre
as duas concepções. São os
agnósticos.

Para o agnostlclsmo, a razão
é limitada e, por isso, a natureza
das coisas inacessível ao conhe-
cimento do homem. Nas repre-
sentações e concepções do mun-
do real jamais se consegue re-
produzir a imagem exata da
realidade. A resposta é, pois,
negativa quanto a identidade do
pensamento e de ser.

No fundo, eles se Integram, indl-
vidualmente, a uma dessas duas
grandes concepções do mundo e
da sociedade

-»J ». rs"s^íc ~-<\>ji—-¦r/r

Tanto o concepção

cão privilegiada dentro da íffi
dade em que vivium o atuava»
consagraram-se os sacerdote,
uma série de cnipruenüimentcj
que muito concorreram pan.
progresso material e espirito
da humanidade.

Voltando-se paru o conhtri.
mento da natureza, não mais»
contentavam em explicar, ik
plisticamente, as forças nàturiii
pelo sobrenatural. Procuraria
utilizá-las em bem da comuS
dade. No Egito antigo, m
exemplo, todo o desenvolviaa.
to econômico e social, dependú
do Nilo. Mas só por meio'6
irrigação artificial é que pode».se-ía aproveitá-lo. Para Istotornava-se indispensável o «.tudo paciente dos corpos cita.tes: do sol, da lua, das estrelas
Por outro lado, as grandes com.truções exigiam a arte da an).
mensura. Era preciso conheça
a terra e saber medi-la nào •)
para o seu aproveitamento agri-
cola como também para edilica
sobre ela os templos, os pali.cios, os monumentos. Fenfat.
nos semelhantes passavam-se, dooutro lado do Suez, nas margens
do Tigre e do Eufrates. Foram
os sacerdotes assírios e babilS
nios que dividiram a clrcuníe-
rência em graus, minutos e se.

idealista Bundos, o dia em 24 horas, a se-1ULUI1SIH mana em 7 d;as Q an() 
< 

1}'^m^^m^ WiW^SsnSSS ^ffli^K
quase todos os povos da anti-

a espe-

(Ilustração) — DETALHE DE EXPOSIÇÃO — Gheno
além do universo conhecido. Itepâs^Su^víãram-se^m^vá.Os agnósticos sustentam a in- '•!•"*""• "_"•*._ ,_ ^o.
CKUQÉEft*

A FRANÇA COMEMORA VICTOR HUGO
PIERRE DESCAVES

O 150.° aniversário do nos-
cimento de Victor Hugo
vai ser celebrado nns

próximas semanas com impor-
tantes manifestações. Trata-se
realmente de um acontecimento
nacional. É simbólico que a pri'

pesquisas, porque era, acima de meira cerimônia (27 de feve-
tudo, homem de ciência, porque
só num laboratório se sentia em
seu meio, Álvaro Osório de Al-
meida estabelecia em seu der-
redor, sem o procurar, e por-
ventura sem o perceber, uma
atmosfera, senão poética, pelo
menos equivalente à poética.

retro,
ans.'"
Hotel dé Massa, sede da "So
ciété des Gens de Lettres de
France". Realmente é o papel,
a ação e a influência de Hugo
escritor que conta e não a Ima-
gem dêsse "Hugo 1952", posto
na moda e reivindicado de La
Legende des Siècles começa o

O PANTÉON da CIÊNCIA
FRANCESA

ALBERT MOUSSET

As prioridades de invenções
eSo hoje reivindicadas como ar-
gumentos de propaganda nacio-
nal por certos países. No en-
tanto, nada mais difícil do que
determinar a data exata de uma
descoberta, e mais ainda a par-
te que cabe ao seu autor e a
que cabe aos que lhe abriram o sivel desejar no mundo para ser
caminho. O fim a que se propõe 

*""" '-¦"--  !~ J-J - - *-"-'
Luc Durtain com as Grandes fi-

vencer uma incompreensível
corrente de desfavor. Hugo si-
tua-se coiiio uma alta encarna-
ção do espírito /rances, no que
êle tem ao mesmo tempo de fie-
xivel e de permanente, de pro-
/ético e de humano — humano
à altura do gênio. A nossa in-

 ,_. __„ v.._ tenção porém é apresentar um
Ce siêcle avait deua: Hugo pouco conhecido: "O Pre-

) se tenha realizado no sidente" Victor Hugo, terceiro- - — (após Villemain e Balzae) pre-
sidente da "Société des Gens de
Lettres de France". Victor Hu-
go participou intimamente na
vida literária e ativa do seu
temno. Fazendo figura de chefe
de Escola a partir de 1827 com
o seu Préface de Cromwell, des-
cuidou-se Ca posição dos profe-
tas e interessou-se pela condi-
ção material, e moral do ho-
mem de letras. Se socialmen-
te, politicamente, internacional-
mente, para êle, o poeta, o es-
critor e o pensador representa-
vam as forças com as quais ha-
via que contar, o aspecto pro-
fissionál do oficio não lhe es-
capou. A geração de escritores
a que pertenceu Hugo foi das
¦primeiras que tentou organizar
a profissão literária. Vêmo-lo
ao lado de Louis Desnoyers,
Alexandre Dumas, Léon Gozlon,
Lantennais, Nisard, Villemain,
Viardot, quando se constitui o
Comitê fundador da Sociedade.
Tratava-s- de pela associação
obter aquilo que o escritor iso-
lado não conseguia. Depois i de
pertencer a vários Comitês da
Sociedade, Hugo é eleito e su-
cede a Balzae, após um terceiro
fracasso na Academia. De 9 de
janeiro a 6 de novembro de
1840, a ação de Hugo e Balzae,
na vice-presidência, é notável.
Graças a esta presidência Hugo

os poderes públicos que Balzae
irritara com pedidos; com a
Academia e com a Socielé des
Auteurs, velha Sociedade de
grandes recursos. O que não o
impediu de defender com anlo-

êle proclama, pela humanidade go lealmente; — "A Literatura,
que quer consolar — pela pátria
que quer glorificar. O que não
deixa de ser um deseamento há-
bil entre os ideais e os interes-
Ms.' Se, em 1831, Fontaney se

Buffon professava por todos
os seres a ternura que se ex-
primiu admiràvelmente, apesar
da sua ingênua estética, nos
seus retratos de animais. De
Ampère cita-se este pensamento
digno de um filósofo antigo;""Possuísse eu tudo o que é pos>

puras da Ciência Francesa (1) é
diferente. E' uma galeria de re-
tratos que nos restitui a perso-
nalidade de homens cujo desti-
no por vezes se eclipsou detrás
da sua obra. A contribuição ei-
entifica francesa é indiscutível.
Sábio, como Descartes, Lavoi-
sier, Pasteur, para além mesmo
das suas descobertas, criaram
métodos de inesgotável fecundi-
dade.

O que este livro revela aos
profanos é a medida do homem
nestas individualidades de elite.
Sua tarefa foi muitas vezes in-

feliz, faltar-me-ia tudo: a fellcl-
dade alheia!" E que lindo dito -¦-.-•• . ,„ ,., „„,„-„
o que recolheu da boca de *"»,%%%$&£-$& tãèiroCharles Nlcolle (cujos trabalhos °-ml {oi 

eleito em 7 de janeiro
sobre a transmissão do tifo de 1841 por 37 voi-s contra IS
exantemático preservaram mi- a Ancelot. Que fêz êle durante
lhares de existências) a propó- gsses on_e meses de presidência?
sito da visita de uma doente B , nào fadara um eXem-

&mSÍ£3S ^Jtt pio de perse-rança admira-
lhe agarrar na mSo?". tlva. A extraordinária fermen-

Outro traço comum aos gran- tação áe espirito do autor dos vlctor HUG0
des sábios: a modéstia. "O que Cltouans inclinava-o para as
sabemos, dizia Laplace ao mor- proposições extravagantes. A ridade o direito d liberdade e d choca de ouvir o poeta falar de
rer, não é grande coisa. O que atuude de Victor Hugo foi mai» «ida do escritor. A tese da arte literatura "num tom de comer-
ignoramos é Imenso". Aos ma- sensata _\ influência do poeta pela arte, Hugo pretende substi- ciante" que faz os seus planos

52SSa2df ^^StB^cwS exerceu-se no sentido da conci- talr a da arte pelo direito, pela e sabe que produzirá em tal da-

para Hugo, é exatamente o seu
estado, a sua profissão; é pre-
ciso que ela o sustente e à fa-
mília".

Esquece-se um pouco que Hu-
go apenas tinha a sua pena pa-
ra viver e fazer viver. Hugo
trabalha para fazer, como dis-
se a Armand Carrel em 1830,
une pouvre et une besogne.

modernos alargaram as embai-
xadas da lembrança e da exal

ÊíKfftSfffifê ^temeAteAmuarSTsSeum ««fse,todos os povos.,
íência àe uma força exterior, ^eseSleúm futuro Não'sS™ 8u,lda.det Iso constituía .......
Conclui, todavia, que não possui Sf^m L renente 1á nrontls culac?,0 lnicial em torno do tem-
os elenientos necessários para $™$ SSS^MStow ^^SK^to m8Wafirmar ou negar a existência ™p™lam Atravessaram em casta sacerdotal do Egito e ds
de um ser superior que este a «Jl «*»SffiHSí 

dS Babll,6ma devem-se os primei-.,.!_ ., ..._r. u^-u» su a ey ™TOJ».ru™ sf"e °e ros elementos da astrônoma, daetapas. Subdividiram-se em vá- geometria e das matemáticasnos grupos que, apesar de inde- fterodoto dizia que a sabS
pendentes, conservam, entre si, dos ^^inh da sabScaracteres comuns de Importan- do Egn_ u
cia fundamental. Pode-se concluir que a igno-

O duelo entre as duas conce- rância gerou a interpretação re-
pções iniciou-se na antigüidade liglosa. Nesta fase, a religião
e perdura até hoje. Pode-se opunha-se à ignorância e aigni.
mesmo dizer que a história da ficava um evidente progresso,
filosofia não e mais do que Mais tarde, da religião surgiram
história da luta doutrinária en- os elementos básicos da ciência
tre o idealismo e o materialismo. que, por sua vez, deveriam opor-

Esta luta se baseia no anta- se à religião numa etapa histí-
gonismo insolúvel que separa rica mais avançada.
religião da ciência. O matéria- Inicialmente, o homem se ia-
llsmo, desde o seu alvorecer, re- tlsfez com uma interpretação
presenta a concepção cientifica imaginária dos fenômenos natu-

tação. Ao cerimonial tradicional enquanto o idealismo se caracte- rais. Tendo, porém, necessida-
veio juntar-se o cinema, o rádio, f&a c0.m° a concepção não-cien- de de dominá-los, tratou de co-

. \ . ,_ , - '„_ .¦'-.¦¦¦' tífica do mundo. nhecê-los na realidade, averi-o teatro e a televisão. Contudo, A Q> com ^ é a foj> g^do ^ suas causas e os „
procura-se racionalizar todos m_ primitiva de idealismo. efeitos. Como a natureza nâo
estes programas comemorativos, idealismo liga-se à religião e estava de todo dominada, o ho-
Será suficiente o habitual pro- religião ao idealismo da mesma mem nao pos de parteacm.
ín,.ni„ ÍÁ,m .,-, «*„„ „„j» L. forma que o materiallsmo vive cepçao religiosa. A medida quetocolo para um tltan cuja pas- em funçao da ciência e a ciência aumentavam seus conhecimen-
sada vital abarca todo o século em função do materialismo. fo3 naturais como conseqüência
XIX? Os escritores de França Na sociedade primitiva, não dp próprio desenvolvimento das

...... ... , „, .,.„ podendo explicar o mundo e Xprças produtivas, passava a re-
Metódico, constrói uma fortuna pediram aos poderes ptlblicos j,i mesm0i £ homem supôs que Uglao por uma série de perto-
que não deve nada à explora- que organizassem uma cerimd- tudo era 

'determinado 
por tôr- dos: o animismo, o totemísmo, o

ção dos outros. Em 1885, o seu nia grandiosa no Arco do Tri- «as sobrenaturais. Dependendo antoopomorfismo.
capital atinge 7 milhões. Como unfo. Não é monumental Hugo, &$$S$fòg%*^ owVtT&S^tW
poeta, Hugo morre duas vezes à maneira dum monumento gência de apelar para a imagl-
milionário nt moeda atual. Não Napoleãq? O Arco do Triunfo nação, a fim de explicá-los e do-
há nada a dizer e ninguém pode uma obra artificial sem prece- miná-los. Dai a origem dos sa-
negar que isto representa uma dentes na tradição arquitetural SS^ÍS
organização fecunda, racional, de Paris, t um antepassado. Ora, r_i deveria refletir não só as divindade. O segundo período é
apoiando a medida do gênio. Hugo fêz-se o seú poeta desde relações do homem com a natu- já o da lndlvlduação do sobre-

iSLVondZVJ^dí6 socWue^a^n^S !&& 
Trata-se do culto *.

profética non déficit alter, de- de produção, ináspensável para plantas e dos animais. Por meio
pois pela ode de 1837. Hugo a existência do homem e para de um parentesco, o grupo hu-
sempre se lhe impôs, desde que desenvolvimento histórico da mmo _ i\g__0 no 8eu tétem. 0
lhe sugeriu o nome do pai, o ge- P">Pm sociedade. terceiro 

período é quando o Jw
neral-conde Hugo!.. E não foi £§fêggg| p£$»$0 g*g& mem imagina os deuses sem..
ao seu lado, na avenida Eylau, primjtivo julgasse que seus pen- lhante à si próprio,
que viveu os últimos anos de samentos e suas sensações não Entre uma íase e outra, exis*
sua vida? E «ão terá a obra do eram aüyidade do <^o. Ima- tem Qa lodos de ^.y,,
escritor a significação do Arco, j?™u *& COpr?r0tícXta%H mesmo 

nas fases superiores,
a mesma significação humana abandonava no momento da certas sobrevivências fases miiJ
nos pormenores, inumana nas morte. Isto, de certo, em conse- «trasadas Poder-se-á encon*
proporções na voz, no mondlo- ^?g?r£dT^SKr *"**-*' ™tável semelhança
go, no resplandecente e temível ?m comSad d^ pessols" mo?I entre a evolução da religião e.
Hugo Seul? tas ou ausentes, quando vencido evolução da natureza. O InanI-

O monólogo de Hugo é uma »$%%% £™£e presenta- raado aTLÍma_se, Do vegeh.
imensa Porta da Poesia, como A^taa, U^re d^corpo! contlArco é «ma grande porta da nuava a existir, não como um

objetos da natureza estão anl-
mados.e vivifiçados, tanto em
sua singularidade como em sua
totalidade. Tudo tem alma e tô-
das as almas têm um poder de

Durante a sua presidência, o
futuro Par de França soube ser
diplomata e animador. A sua
eloqüência era medida, mas vi-
gorosa e rispida no ataque -Tri-
unfava com um dito espirituo-
so. Em todos os Comitês era o
primeiro a chegar. Acendia as
velas da rua de Trévise e dizia:
— "Discutons, Messieurs, dans
Ia clarité...''. Foi essa cíarida-
de que. Hugo deixou nos anais
da Sociedade. Nos degraus do
Panthéon, Jules Claretle, presi-
dente em exercício em junho de
1885, chamou-lhe o Pai da So
ciété des Gens de Lettres de
France. O próprio Hugo a jul-
gava "essencial à vida das Le- História. É no Arco do Triunfo consolo, e sim como resultado
trás do país". Ê esta claridade
que deve inspirar a solução dos
problemas de organização Ute-
rária que ainda estão por re-
solver em França.

Que honras prestar a esta es-
trêla da pátria, como disse Hu-
go de Balzae? '

Em geral, o protocolo da gló-
ria é simples: Instituto-Sorbon-

pois que se projeta comemorar
a imortalidade digna de Hugo —
a sua prodigiosa medida. O sim-
bolo será apreciado na sua justa
intenção? Durante algumas ho-

passâ-se ao animal Irracional t
do animal irracional ao homem.
Desta forma, a divindade, como
reflexo fantástico do mundo ««

grata. Tiveram de lutar pelas os músicos e os pintores. Pas- Ilação. Féz a paz três vezes: com fé, pela verdade, pelo Deus que ta e a tal preço, acrescenta lo- ne-Panthéon. Mas os tempos
suas idéias e até pela sita exis- cai ^dige com dezesseis anos o
tência. Nao auge da glória, Pas- tratado s6bre os Cones (a suateur, celebrado na Sorbonne pe- reconstituiçSo aos doze da geo-los sábios do seu tempo, dizia. metria de Euclides parece per-"o meu primeiro pensamento tencer ao domínio da lenda).
evoca çom melancolia a reçor- Aos dezenove imagina a máqui-
daçao de tantos homens de ciên- na aritmética, a "Pascalina",
cia que só conheceram prova- antepassada dos nossos autôma-
çoes". É conhecido o trágico tos< Réaumur publica aos vinte
fim de Lavoisier, condenado co- a sua primeira memória de
mo fermier-general, apesar dos
Imensos serviços prestados ao
seu pais. Monge teve que exilar-
ue durante o Terror e foi de-
sapossado da carteira pela Res-
tauração. Lamarck morreu po-
bre e desconhecido, como Geof-
froy Saint-Hilaire; a necessida»
de obrigara-o a Interromper
seus trabalhos. E foi numa en-

geometria, aos vinte e cinco
entra para a Academia das
Ciências. D*Alembert apresen-
ta à mesma academia a sua
memória sobre o cálculo inte-
gral aos vinte e dois; quatro
anos mais tarde, edita o Trata-
do de dinâmica, que revolu-
cionará a ciência do movimen-
to. Monge tem vinte anos

xovia de Saratov que Poncelat, quando ocupa a cadeira de ma
prisioneiro dos russos, inventou temática e de física da Escola
as extraordinárias matemáticas de Guerra de Mézières. Sem
de que resultaram as teorias de esquecer Evariste Galols, morto
Einstein. Poucos são os sábios em duelo aos vinte anos, que, mistério,
que escaparam à inveja e à In- tendo confundido o examina-
justiça dos seus contemporâ- dor da Escola Politécnica, lhe
neos. O pai da cirurgia moder- atirou à cabeça com o trapo do
na, Ambroise Pare, viu censura- giz do quadro. As sessenta pá'

Poeta, dramaturgo, prosador, Adrlan Manlu
revelou-se em todos êstes gêneros como uhk
verdadeiro criador, um "primitivo requintado"
de arte Imaginativa ou maliciosa Ilustrada por
um Hoffman on Wililc. Curioso de arqueologia,
de numismítlea, de cerâmica e grande amador
da arte rústica, colhe a maior parte dos seus
temas ou na Natnreza campestre, ou no passado
lendário.

Obra poética: "Junto à Terra" (1924), "O
Caminho para as estrelas" (1930), "O livro do
pais" (1934), "Canções de amor e de morte"
(1935), "Versos" 19JÍ); dramática: "O mestre»
(1923), "A rom» de ouro", em colaboração
U92Í); poemas em prosa: "Salomé" (1915), "Da
taça com veneno" (1919), "O mestre que íazla
ouro" (1930). £ , 1Foi deste último volume que extraímos o
poema "A morte sem nome".

AO sou escritor, e nemi conheço alguém

A MORTE SEM NOME
N capaz de narrar esta história. Seria tal-

vez preciso muito mais, para contar tal
9 es »

ADR1AN MANIU **
(Tradução de E. Nayarra)

(Seleção de Marina Amaral Brandão)

do o seu mau latim c o seu des-
prezo pelas tradições. D'Alem-
bert é criticado por Jean-Jac-
ques Rousseau, Buffon, ao mes-
mo tempo pelos devotos e por
Voltíilre; Pasteur é durante cer-
to tempo fustigado pelos seus
detratores por ter qualificado de"quimera" a geração espontâ-
nea, lançando a confusão entre
cs filósofos e os naturalistas.
Que a ciência longe de endure-
«r o coração desenvolve o senti-
úo humano, é o que atestaram
ísumerosos traços destas biogra-
fias. Quando Ambroise Pare fo'
nomeado cirurgião da corte,
Carlos IX disse-lhe:

glnas que deixou bastaram pa-
ra imortalizar o seu nome; são
o ponto de partida da atual
teoria das funções algébricas.
Como diz Luis de Broglie no ex-
celente prefácio do livro, os
meios materiais, por úteis que
sejam ao progresso das ciên-
cias, não são o fator essencial:
a originalidade de espirito, a
apitidão para as idéias gerais, a
perserverança no esforço é que
são fontes profundas. Estas
qualidades, os franceses pos-
suem-nas em alto grau. Sfio
elas que permitem aos seus sá-
bios manter-se na dianteira de
um progresso que é de esperar

E o amigo, cujo nome calarei, em virtude
de circunstâncias que depois nos separaram para
sempre, mostrou-me uma bolinha feita de metal,
de terra seca e de escórias: um anel encontrado
na terra,, mas de tal maneira carcomido, que se
reconhecia a custo.

Começo duma história.

Espero que trates melhor venha a triunfar dos absurdos
{ou rei do que os pobres. compartimentos do nosso mii>ús-

E" impossível, Sire, res- Culo planeta e dos ódios que o
pondeu Pare. assolam. (SFI)

E por que, se faz favor? , ..
¦—.Powue eu trato os pobres (1) !*,«<*> de Lnl» d* Broglit

Somo reis. (Bachettc, Paria).

Vê mais ao pé.O metal amarelo parece ser.,
Vô bem...
Não vejo mais nada — respondi. ¦
Não sabes é ver. O anel foi encontrado

à beira do rio. Deve ter sido trazido pela égua,
a julgar pelos grãos de areia que se vêem na
flor.

Sim... E o osso entalado no anel pode
multo bem ser o resto dum dedo de boiardo de
há quatrocentos ou quinhentos anos, a julgar da
antigüidade pelo feitio da jóia.Mas por que é que o osso não caiu desta
irgolinha de ouro?

Também pensei nessas coisas todas, mas
olha-o de novo...

Com a ajuda duma lupa, a jóia de ouro dei-
xava ver uma inscrição, quase de todo apa-
gada, em que só se disünguia a palavra "Voi-
vod". (1)É um anel de raiT

¦i _.. ^hí-:'yyyiH^'-^4kff- i
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Ilustração de Farnese

Nfio, é mais do que um anel real: é um Todas estas coisas estudei-as cozinho, «m
anel de morte! Olha-o melhor: o osso nfio caiu, noites de inçônia. Os pormenores estão à vista,
porque não podia cair. Uma agulhazinha fi- sio incontestáveis. Era um anel envenenado.

esti enterrada no osso. Um anel munido, bo interior, de uma agulha

de uma inelutáVel fatalidade
Assim surgiu a idéia da imorta.
lidade da alma que vinha cons- terlor no cérebro do honua,
£=u&JS?n-el jment0 ™P?.r*?nte atravessaram por todas as faiMna formação da crença religiosa. . , , . „,.w„„iii.»A origem da religião é, pois, do desenvolvimento filogenéüco

, , simultaneamente, psicológica e que vai dos seres inferiores M
ras, ao lado da chama do Dala social. Nela atuaram vários fa- ser humano
sagrada «otada ao Soldado, bri- gSSdffflg ^fcsVa- Houve. como se viu' um B°*
lhará outra centelha do infinito, turais, que o homem procurava mento, na história, em que a »

caro aquele que o encarnou e fe«|r ISK^K 5f gStm 
*"S—

ZZaTZtTJT^sobe' SK3BBSBSS d» SSkSa%
rana majestade. (S.F.I.). sentações. usadas pára este fim, Isto, porém, não quer dizer,
m~mmÊ~m^m~~m^mmmmmm—~—*mm~mm^Êmmm^^, absolutamente, que a religião

qu^picava como uma vespa. E a picada era letat^^S^S
£ verdade!... O osso que ficou assim o transcurso dos séculos, a ciên*

0 Prova- cia 
foi invadindo, lentamente, d

rt m,Judo lsso ?u Yei° t&0 tem como tu. Mas terreno da religião até que si
daq«^ne^ k^eUio^^rôK^ d,VerSaS dWB?fta 

f gfiquais de resto nada poderíamos encontrar. Era maram num unic0 deus e ,,,preciso que p cérebro descobrisse em cada coisa deus, perdendo o seu caráter
VcSdí8v-l\Z íflí?^,0 a SS^S enc°ntra. antropomórflco, se transformou,ao caaa vez. nos discos a canelo cravada u^t. «i«tfa«para isso basta surpreender a ^braçfio, não por sua vez' numa lde
achas? ta do universo.

Foi assim que por meio da ligação nro- Dai se conclui que o idealll-

EiV« tem»re2iHot0n.^'sp?res' a Wstórlaco- mo, premido pela ciêncU.Mmeçou a tomar vida para mim. .. , _-„ -^n^iiiar.
... Vejo, distintamente, o local, no meu Vm ^ç„^° ^™i£2pensamento: fcosgues grandes e negros, assola? *or mel° de uma, C0M?Z

dos Pelo vento, tá no alto, na montanha, uma panteista, o antagonismo <*««
ÍSSfcíSJÍ. «/ ,eo^° "2a estréla .suspensa nos tente entre o espirito e a mate*
dum^castelo P6r^' Uma a estreita *»

coSVfiè C m COrtesfi0' VesUd0 duma
*le foi à caça aos ursos •— diz ela.Tanto melhor — responde êle.Oxalá não descubra o nosso plano!¦— Qual) Vais ver que êle aceitará o anelcomo uma prova de amor da tua parte.' - — Mas quando sentir a agulha envenenada curv* <lue M assemelha a un»

brotando da flor do anel? espiritual. Mas isto já ê araun*
a — Só ° saberá, Q]____0 tte tarde demais... to de um novo trabalho <P»

^rt,criSpSarltSrM°ISf^Sa?U8 " "** oportunamente publicaremo».

end^sett&S: 
* * «" * ""^

... Depois, vejo de novo os bosques plan-(entes, ouço um lamento de trompa, e um da-mor sem fim.
Um clamor semelhante «o barulho daságuas das montanhas: um riso em cachoeira;mas nesse tumulto há lamentos e ais, porquecomo vês, o anel ficou no dedo até no túmulo
O que se teria passado antes? O que se pas-sou depois? Nfio sei... .

Eu bem disse, .o principio, que nunca mais
poaena falar com o meu velho amigo, porquea noite velou a sua fronte para sempre.

,__  00o livro "Novos Contos Borneao»-»
.(1) Ftiadpe.

O panteísmo, em nossa époc*
i o retorno ao animismo niW
etapa superior do desenvolvi4
mento espiritual da humanidaí»
já que o mesmo se processa nW
em linha reta e sim em UnM

c

m

1



'--Tar

-=S__S

O
IO

2,° Caderno TOI.I.líIO \)/S "VNÍTS - MImmIo, 24 rte Mulo ile 1052

• \

^^^^^^^^ ^__^_____ "*  ' " ' •===a

A VAIDADE DAS CAPAS

VAIDADE 

üa» vaidade», tudo i vaidade. Esta frase
velo ató nos dentro de um livro, mas também
podemos surpreendê-la, graças ao raciocínio, fora

Mtt, ¦>•>¦ capas que os cobrem.
>'.»«• «ei se o leitor Já se deu ao trabalho de ler as

«lalOei .u« ocupam ai capas dos livros, romances,
itttln, ensaios, A primeira conclu_ío tirada é a se*
gulnte: tâdas as frases slo elogiosas, todas elas ele*
fUn o autor, A restrição, se existe, «'• esmo iua esplrro
um cidadão «lo saúde dc forro, Náo chega a Inco*
roflar. «penas teitcmunha o transbordamemo da vida.

Iito vem provar quo o autor * um animal vaidoso
l, vaidade das valdades, tudo e vaidade. Desde a In-
linda do livro, nenhum autor se aventurou a pu-
Mear, nas capas de seus livros, uma oplnl&o desla-
Torivrt. oferece aos leitores apenas um lado de sua
prsonalldade vista pelos critloos. Um lado de som-
bra e atua fresca, por mais razão que tenham os cri-
ticos, por mais honestos e severos quo eles sejam
jntsmo Quando «>'.oglam.

1 ese«
-, ¦»..-em 13

i anti-
i espe-
o tem-
Jade, à

, -*> e da•: Primei.

.opor-
histó*

ÉSr
O autor tetn pois o seu próprio DIP, o seu dc-

partamento dc Informações sóbre sl mesmo. Apenas
.transmite ao público boas noticias, jamais o Informa

de que o vago critico Fagundes o considerou um cre-
Uso ou um plagiárlo.

Vê-se quo o fabricante dc livros, no fundo, apenas
icredlta nas frases elogiosas a sou respeito. Ou, nío
acreditando nelas, divulga-as por oportunidade. Ou
quem acredita por êle ò o editor.

De qualquer maneira, algumas pessoas existem
oo mundo quc gostariam de aplaudir um autor que,
us "orelhas" c na quarta capa de seu volume, apenas
difundisse opiniões restritivas, zombetelras, contrárias.
Haveria pelo menos um mérito Inicial: o autor apre-
«ataria ao público sua visão critica negativa, que o
leitor Iria retificando...
TREZENTOS E CINQÜENTA

JEAN 

PAULHAN uma vez se deu ao trabalho
do colecionar as opiniões dos críticos franceses
sobre um livro de Henri de Montherland. E

expôs ao leitor um panorama interessante: cada vis5o
de um critico se choca com a de outro. Montherland
é, nesse desfile de julgamentos bom estilista, mau
estilista, católico, ateu, profundo, superficial, generoso,

mesquinho, com espirito criador, sem espirito criador.
Alguém poderá exclamar: então a critica nno vale

nada, uma vez que cada critico possui uma visão di-
(crente, diante de uma obra de arte.

drnde: "Eu sou trezentos, sou trezentos e clnqtlcnto".
O Jovem poeto X comparece ao Tribunal da

Critica. Os Juizes o apreciam: X maneja o verso livre
com desassombro, noã maneja o verso livre, é bom
no soneto, seus sonetos nío valem nada, é um ro-
mflntlco, é um clássico, é um modernista, é um pós-modernista, dlstingue-so pela sua economia verbal, dis-tlngue-se polo seu transbordamento verbal, tem in-fluêncla de Rllke o dc T. S. Ellot, tem influência dePablo Nerúda não tem influência de ninguém, e um
poeta noturno, é um poeta diurno, sua obcessAo é omar, vive obsecado pela torra talvez porque descen-de dc umn família do lavradores, ó da família dosconstrutlvlstas poéticos, é da família de Victor Hugo,seguiu os conselhos de Mallarmé, não seguiu os con-selhos de Mallarmé, bebeu na lírica trovadoresca, nfiobebeu na lírica trovadoresca, e o maior poeta de sua
geração, não é o maior poeta de sua geração, ,atra-vóz dêlc se percebe que não há nenhuma nova gera-çao poética,, através dele sc percebe que há uma no-va geração poética mos êle pertence a ela porque estáimitando os poetas de 22. E assim por diante.Isto diminui o vatc? Multo pelo contrário. A cri-tica multipllcou-o. rcfletlndo-lhe o rosto num espelhode quarenta e nove faces. E o bardo é grato aoscríticos. É grato aos espelhos.

TRANSCRIÇÃO PAGA

Ballet 7/De 
Cuevas

SÉRGIO CARDOSO AYRES
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Al . que está o erro. O que salva precisamente a
critica é esta multiplicidade de visões que ela oferece.
Diante de tantas Jurisprudências chocantes, o autor
pode exclamar, como no versinho de Mario de An-

UM 

colaborador do Rio tol convidado para cola-
borar num jornal pernambucano, que transcre-
veria o seu artigo. O representante da sucursal

carioca do diário lhe expôs as condições: trinta cru-zeiros por cada artigo transcrito.
O autor recusou, alegando que êsse era o preço

pago por um jornal de Belém do Pará. Pernambuco,
com a sua vida econômica mais Intensa, não poderiaaspirar a pagar um preço Idêntico ao Jornal, paraense.
Teria que ser cinqüenta cruzeiros no mínimo.

Moral da história: a tabela das transcrições obe-
dece à conjuntura econômica das províncias; o açúcar,
o babaçu, o slsal e a borracha influem no momento
em que um secretário de jornal provinciano se utiliza
da tesoura e oferece uma pouca de prosa forte aos
seus coestaduanos.

Dez anos atrás, as transcrições, eram gratuitas, e
constituíam um favor da província. Certo critico da
velha guarda atribui a êsse assalto de tesouras a clr-
cunstâncla de ser conhecido em todo o pais. E sa-
llenta que seus rodapés, assim transcritos, eram os
seus batedores literários. Depois êle comparecia pes-soalmente, em conferências pagas.

CRISTO E ANTOIST0
VICTOR WITTKOWSKI

! -
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Turiml Caro amigo, eu o
felicito.1" — escrevia Nietzs.
che de Turim, em 7 de abril

it 1SSS, a Peter Gast — Esta - reni*
«mente a cidade indicada para mim,
no momento! Isso me é evidente e o
(oi desde o primeiro momento, por
horríveis quc tenham sido as cir*
cunstíncias de meus primeiros dias

'oqul. Sobretudo um tempo triste,
clmuoso, gelado inconstante, que
tprimia 03 nervos, intercalado com
tnelas-horas de mormago. Mas que
cidade respeitável e séria.' Nada tem
dos característicos de cidade grande,
Mda de moderno, daquilo quo eu
tala; é uma residência do século
dezessete, na qual predominava só
um gosto em tudo, o da corte 6 da
nobreza. Em tudo conservou-se a
tranqüilidade aristoert. 11 c a; . nflo
(listem subúrbios mesquinhos; uma
un./ormldade de gosto que uai até
a cór (íôda a cidade . amarela ou
trarron avermelhada). ) Ah,
We recantos granes e solenes; O es-
Illo palaciano mas ndo pretensioso
«ruas esteadas e sérias — tudo
muito mais respeitável do qué eu
-pereira!''

•' 0 entusiasmo do Nietzche por Tu*
Tim continuava. No mesmo ano, 1-88,
He toltava, vindo do Engadino, na
Sulfa, onde escrevera uma parte do'Crepúsculo dos Ídolos'». No seu li-
jro 

"Ecce Homo" éle escrevia: 
cliepuei na tardo do dia 21 (de te-
lembro) a Turim, minha cidade
<M.a, que seria minha moradia do
ojora em diante. Fui morar na mes-
IJg casa onde passara a primavera,
M via Cario Alberto, 6, III.» andar,
«tn vista sóbre a Plazza Cario Aí-
»Wo o ainda sóbre as colinas, fron-
telra ao majestoso Palazzo Carri-
mono, no qual nasceu Vlttorto Ema.
«wle. Sem demora e sem me dei*
*» distrair um só momento, reto-
wrt meu trabalho, do qual faltavaconcluir apenas a última quarta par-le. Em 30 de setembro, grande tri-
Mfo; sétimo dia; descanso de um
Deus na margem do rio P«5. Ko

qua

«««no dia escrevi ainda a introdu-
(*> ao "Crepúsculo dos ídolos".
Corrigir as provas impressas do
¦wio trabalho constituirá minhas
/«.as de setembro".

5» Friedrich Nietzsche visitou os
Wdctos de Turim, cujo estilo ma-
woso, mas despretensioso êle tan-
•»_aba, náo sabemos. Vm deles era
o Palazzo Real, cuja /achada jol
Pojítada por Sangiorgio e em fren-
B w qual yica situada a praça quo
Bjf pode ser chamada a mais "so-

Iene" de Turim. Sóbre essa praça
ergue-se uma pequena cúpula em
estilo barroco, de forma curiosa, que
não terá escapada ao olhar atento
de Nietzsche. Êle remata uma cape-
la construída, no ano de 1694, por
Guárini, que jol acrescentado d ca-
tedral duzentos anos após ter sido
concluída sua edificação.

Por essa época Nietzsche escre-
veu, em Turim, provavelmente o
mais terrível panfleto já dirigido
contra o cristianismo, "O Antlcris-
to", com quem se identificou ex-
pressa e formalmente. Seria o tra-
balho intensivo, com c.ja diatribe,
ditado pelo ódio contra "essa má-
cuia imortal da humanidade" — co-
mo ile chamava o cristianismo —

que impedia Nietzsche de entrar na
Catedral de San Giovanni ou na ca-
pela construída por Guarini? Em to-
do caso, essa capela revestida de
mdrmore ocultava algo que teria
interessado o autor do "Anticristo'

ainda mais do que o código de Ma*
nu, então por éle descoberto, de
cuja leitura tirou ensinamentos ex-
citantes. 15 que na chamada "Capela

do Santíssimo Sudário" se conser-i
«aua um pano no qual está repro-
duzldo o rosto daquele que Nietzs-
che chama "uma tremenda duallda-
de de morbidez e força de vontade".

Nietzsche escreveu outra vez:
"Aqui em Turim deve haver no àr
um elemento que dá energias; quem
nasceu aqui, torna-se rei da Itdlia"
Em duas sentenças que Rlcarda Hu-
ch dedicou d aura romana da ci-
dade de Hegcnsburo encontramos
talvez um esclarecimento a respeito
dêsse "elemento que dd energias":
"O paganismo romano adeja invisi-
velmente sobre as cidades quc uma
vez foram romanas c vibra ainda
nos dninios dos que ali vivem. O ar
está na realidade cheio de demo-
nios que se combatem uns aos ou-
tros, lutando pela posse da alma

humana". Ndo emanaria também

uma aura da Imagem Daquele que
o mundo ocidental há dois mil anos

chama de redentor? Talvez fosse,
ignorado por éle mesmo, essa aura

o elemento produtor de energias da
Turim, que Nietzsche sentia tdo for-
temente. Ê possível também que
Nietzsche assim mesmo entrou na
capela. Então, o olhar da mais jor-
te encarnação do Anticristo poucou
um instante, talvez... nos vagos
contornos da face, na relíquia.

Ao terminar "O Anticristo", me.
tzsche começou, em outubro, no ou-
tono de Turim, sua autoblogra/ia,
que era ao mesmo tempo uma con-
ttnuaçâo do panfleto. Em um en-
saio aprofundado, que busca as ori-
gens da tragédia alemã, o poeta e
escritor Rclnhold Schneider escre-
ve: "Vemo-nos aqui perante um ter-
rlvel mistério: quem se atreve a
manter inimizade com Cristo, ten-
tando tomar para si o poder daque-
ie de quem todo o poder emana,
acabara imitando as atitudes de
Cristo, tornando-se, contra a pró-
pria vontade, testemunho de seu po-
der; o Anticristo adqutrird aparén*
cia dos traços e dos gestos de Cris-
to. Assim, Nietzsche escreveu as pa-
lavras "ecce homo'' sob seu pró-
prio retrato".

Quando o orgulho, aos poucos
transformado em megalomania, fêz
Nietzsche chamar sua autobiografia-
monumental "Ecce Homo", éle não
só lutava contra o cristianismo, ma3
também contra a figura daquele que
dissera: "Eu sou o rumo, a verdade
e a vida". (.São João, XIV, 6). Apôs
ter vencido quase tudo, Nietzsche
queria triunfar também sobre Cris-
to, o último, o mais possante ba-
luarte que se antepunha ao seu de-
sejado domínio futuro, o domínio
do sábio heróico, do legislador ji-
losófico, do homem baseado exclu-

' slvamcnte em si mesmo, do Super-
homem. Pois Cristo ainda impera,
va, isso Nietzsche não podia ocul-
tar a si mesmo. Nos trabalhos pre-
Jlmlnares de "Desejo de Dominar"

(¦•Der Wille zur Macht") Nietzsche
anotou, em uma hora de calma, o
seguinte: ironia contra os que
julgam ter o cristianismo sido ven-
cldo pelas modernas ciências natu-
rals. O critério cristão não foi ab-
solutamente vencido. Cristo na Cruz
é ainda o símbolo mais sublime".

isso não é negação mas sim reco-
nhecimento do cristianismo e de seu
fundador! Mas justamente êsse do-
minto era o qus Nietzsche não re-
conhecia. E êste era o último e pior
mistério do filho do pastor de Roe-
cken: - éle mesmo queria usurpar
Cristo e tomar o seu lugar, o qus
ninguém tentou ainda impunemen-
te, nos dezenove séculos que se
passaram desde a encarnação.

"Grand Ballet du Marquls de Cuevas" é, na realidade, companhia

Ode 
formação recente, sem tradição. Por outro lado, êsse conjunto,

náo conseguiu criar estilo próprio. Náo podemos falar no estilo
do Grand Ballet du Marquls de Cuevas, como falamos no dos "Ballets
des Champs-Elysées", de "Sadler's Wells", da "ópera de Parli".

Em 1944, Jorge de Cuevas, que sempre tivera multo gosto pelo
Ballet, formou uma companhia "The International Ballet". Êsse con-
Junto, porém, sô teve poucos meses de existência.

Entrementes, havia um corpo de baile em Montc-Carlo, cujo re-
pcrtórlo era vestígio do "Nouveau Ballet de .Montc-Carlo". o diretor
do "Nouveau Ballet de Montc-Carlo" Kené Blum, lrmáo do famoso Léon
Illuin, morrera num campo de concentraçáo. Depois da libertação da
França, o corpo de baile de Monte-Carlo, reforçado com créditos con-
cedidos pela 8.B.M., contratou Serge Llfar como mestre de baile.
Lltar trouxe consigo Cbauvlré, Jeanmaire, Tcherlna, Algaroff, Skouratoff,
Audran, que garantiram o êxito do conjunto durante algum tempo.
A S.B.M., porém, lutando cora falta de verba, determinou liquidar o
conjunto. Jorge de Cuevas, que acabava de chegar k Europa, rico do
dólares e da experiência do malogro do International Ballet, resolveu
adquirir o que restava da companhia. Llfar e suas estréias tinham re-
gressado a Paris; de Cuevas os substituiu com bailarinos e bailarinas
americanos: Rosella Uightower, André Eglevsky, Georges Sklblne, Mar-
Jorle Tallchleff, etc., e o mestre de baile Willlam Dollar. Foi naquele
tempo que a companhia velo ao Blo..

O contrato com a S.B.M. terminou em abril de 19S0 e náo foi
renovado. De Cuevas tornou-se entáu inteiramente dono da compa*
nhia. Mudou-lhe o nome para "Grand Ballet du Marquls de Cuevas".
A fim de reforçar o conjunto e seu repertório, em vista duma tempo-
rada nos Estados Unidos, o "Grand Ballet" contratou ¦ alguns elementos
dos Champs-Elysées: as bailarinas Nathalie Phillppart e Alexandra RI*
cher e os bailarinos Jean Babllée e Deryk Mendel. A propaganda nos
Estados tinidos, da temporada do "Grand Ballet", foi feita acerca de
Babllée, seu grupo e seus bailados. Breve, porém, surgiram dlssensões e
os elementos dos Champs-Elysées se retiraram com seus ballets. O ame*
ricano John Taras, então mestre de baile do "Grand Ballet", num
admirável esforço para compensar a perda, Iniciou período de ensaios
de tal forma exaustivos que aconteceu rcsultarein em desfaleclmento.
de bailarinas e bailarinos. Apesar disso, infelizmente, a temporada nos
Estados Unidos náo teve êxito; os créditos esperados foram negados e
a companhia desníenbrou-se. Quatorze bailarinos e bailarinas foram
demitidos, outros deixaram a organização espontaneamente. André
Eglevsky, que fora o esteio du conjunto. Ingressou no New York City
Ballet.

Algum tempo depois, em Paris, de Cuevas formou o "Grand Bal-
let" novamente, porém em base completamente diferente e com outros
elementos, na maioria americanos, retendo só poucos dos antigos. Desses
bailarinos e bailarinas, os melhores eram Serge Golovlne e Harrlet
Toby, desgraçadamente falecida bá poucos meses. Essa bailarina che-
gou a saber com perfeição todos os papéis do repertório, de tal forma
que podia substituir Imediatamente qualquer uma de suas colegas, £
êsse novo conjunto que tem tido êxitos relativos em Cannes, Paris e
Londres, além de temporadas menores, e que vem ao Rio. De francês,
só tem o nome.

O repertório do "Grand Ballet" £ um tanto fraco, apesar dos nu-
morosos acréscimos recentes. Consta de obras clássicas, de reconstitulção
algo deficiente, e de bailados modernos, na maioria banais. A companhia,
porém, conta com alguns bons elementos dançantes. O corpo de baile
forma grupo esforçado, que dança bem e de què se destacam: Rosella
Uightower, excelente técnica — Serge Golovlne, futuro grande bailarino,
de ótimo "ballon" — Marjorle Tallchlef, possuidora de bela linha. Con-
tudo, como acontece com "Ballet Tbeatre" e o "New York City Ballet",

falta ao "Grand Ballet" ellma artístico de alto nivel. A companhia,
nio tendo tradição, nem tendo criado estilo próprio, suas representa-
çôes devem ser encaradas como "galai de dança" em que se Juntam
partes heterogêneas, de qualidade multo variada. Neisas galas, os astros
e as estrelas despertam maior Interesse do que as obras apresentadas.

Em Importante artigo, chamado "Arte ou Mecânica", o grande critico
inglês Cyrll Beaumont resumiu suas Impressões da recente temporada
do "Grande Ballet du Marquls de Cuevas", em Londres, e de seu re-
pertórlo. Após lastimar quão Inadequados lão alguns costumes e a pouca
arte da decoração em geral, pergunta:
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Rosella Hightower no "Lago dos Cisnes"

'Será que um desenhista é escolhido somente por que está na moda?
Ou escolhem-no por que pode contribuir algo de Importante para a
apresentação dum bailado? Desenhar nm costume para função socai é
multo diferente da planejar um para utilização no palco".

Passa a outro assunto e pergunta:
"Devem os bailarinos e bailarinas utilizar suas capacidades técnicas

como melo de expressão, ou será que só devem ser maravilhosas peças
de mecânica humana — marionetes vivas?,,. O artista qúe pode executar
o maior número de plruetas com precisão, que pode executar o maior
número de "tours en Pair", ou que pode pular mais alto, parece ser
multo mais apreciado do que o bailarino ou a bailarina que tem a
arte de transmitir, por melo de movimentos, uma emoção, um clima,
uma situação, ou uma época determinada".

Escreve ainda:
"Mal ainda maior — do ponto de vista da arte do ballet — £ a ten-

dência de certos coreógrafos para reduzir artistas lnterpretatlvos po-
tendais a meras máquinas".

SETE POEMAS DE OURO PRETO
; «.'JP--".;•¦¦.'¦

(que não fizeram parte do Poema Soturno de Minas Gerais )
REYNALDO BAIRAO

A 
cidade foi destruída.
E ainda não existia a cidade.
Na capela. Cristo, ajoelhado,

rezava por todos os homens.
Ajoelhado, Cristo rezava...
e ainda não existia a cidade.

II

A ladeira é íngreme. A ladeira
é antiga. A ladeira é feita de pedrae estátua. A ladeira lembra o peitode um corcunda. outrora, ajoelhado.
A cidade não é triste nem alegre.
A cidade está rezando muito baixo.
A cidade é morta. A cidade foi destruída.
Cristo, ajoelhado, reza pelos homens
condenados à inércia do nosso passado..

III

A cidade, colocada num pequeno planalto
(ou vale?), ameaça o Tempo e a ínexora-

[bilidade.A cidade é mprta. A cidade foi destruida.
[José,o renovador, gargalha pelas ruas da cida-[de morta.

E ainda não existia a cidade (a cidade
[morta)...

IV

O lampeão se apagou às 'duas horas da
[madrugada.São Francisco de Assis dorme, soturna-

[mente,o sono da ladeira íngreme. (A cidade é
I [morta).A ladeira é antiga. Os homens são de

[pedra.Olímpia, negra, de chapéu negro, apoiada
[num bastão,

exclama, num momento de desvario: "Es-
[te é o grande teatro do mundo!

Nós não passamos de meros espectado-
[res!". Sim! a cidade é morta.

A ladeira é antiga. Os homens são de pe-
[ dra-sabão...

Olímpia, negra, com o chapéu cheio de flô-
[res, pede um cigarro...

Olímpia, negra, com os pés descalços, pede
[um maço de cigarros

vazio... Olímpia, negra, desvairada, ar-
[rancá as flores do seu chapéu

vazio... Olímpia, negra, soluçando, sorri
[para todos o mesmo sorriso,

num momento de desvario, vazio... va-
[zio, VAZIO!!!

VI

Um cavalo branco surge, fantasmal,
de dentro do nosso peito ofegante.
Caímos prostrados. Choramos. Caímos

[prostradossobre a pedra da nossa própria solidão.
A névoa envolve o pátio solitário e nós

[choramos.E um cavalo branco surge, fantasmal, de
_ , [dentro do nosso peito.E nós caímos prostrados. E todos nós cho**

[ramos a vontade
contrariada. A vontade de pijdra. A soli-

[dão de pedra. E nós calmos prostra-
[dos chorando...

VII

O túmulo foi violado pelas mãos antigas.
[A cidade foi destruída

e ainda nao existia a cidade. Na capela,
[Cristo, ajoelhado, chora

por todos os seres humanos. Ajoelhado,
[Cristo chora a cidade morta,

chora o homem sozinho, chora o desespe-
[rado, chora a lua e chora o sol,chora a bruma e a estátua, chora a mulher

[e a criança incompreendida,
chora o poeta, chora o corcunda ajoelhado

[sobre cacos de vidro, chora a donzela
e o amante da donzela, chora o soldado e

[chora o profeta, chora a mãe e cho-
[ra o filho,— Deus está chorando desde o Princípio e

[ainda não existia a cidade...

LIVROS
© Alexandre de Gusmão e o Tra*.

tado de Madri, a grande obra histó-
rica de quo o Itamaratl encarregou
o professor Jaime Cortesto, acaba
de ter publicada a sua parte III, cm
dois tomos, ê, exatamente, a parte

. dos "Antecedentes do Tratado" do
VSO, conduzido pelo extraordinário
Alexandre e que representou o rc-
conhecimento, pela Espanha, das
torras que havíamos conquistado d
linha dlulsória do Tratado de Toráe-
sllhas.

Jaime Cortcsão estd realizando um
trabalho que encheria de orgulho
qualquer frade erudito de outros
tempos. No papel lustroso dos volu-
mes publicados pelo "Instituto Rio
Branco", os documentos se seguem
claros, limpos, numerados, esclareci-
dos por mapas, mas na realidade sio
pergaminhos amarelos c descoados,
engavetados na Torre do Tombo, na
Biblioteca Nacional do Rio ou do
Lisboa, nos arquivos de Secretarias
de Estado. Só mesmo o espirito de
pesquisa do professor Cortcsão e sua
preparação prévia para se orientar
pelos meandros do Tratado conse-
puirlam produzir ísses volumes or-
denados, desde já indispensáveis d
história de Portugal, do Brasil, prin-
cipalmente, e em geral da América
Ibérica.

© Mais um Uvro de Willlam So-
merset Maugam vem de ser traduzi-
do no Brasil. Trata-se de Biombo
Chinês ("On a Chinese Screen"),
volume 89 da Coleção Nóbel, que
reúne notas sóbre lugares e pes-
soas que interessaram o. escritor
quando de sua viagem ao Oriente
por volta de 1920. Declara o autor
que não é propriamente um livro,
mas o material para um livro. De
qualquer modo são narrativas vivas
e curiosas sóbre a China. A tradu-
ção é de Mário Quintana.

® Ent O Príncipe da Índia Leiols
Walace (autor do "best-seler" Ben-
Hur, traduzido no mundo inteiro e
adaptado ao cinema na interpreta-
çflo do antigo "astro" Ramon No.
varro), retoma o romance histórico:
é uma narrativa que tem como ee-
nário o Oriente, no fim da Idade-
Média, Dois volumes traduzidos por
Octavio Mendes Cajado para as edi-
çóes "Saraiva",

© A Coleção Rosa, para moças,
edita Fumaça sóbre o rio, romanca
de Anne Tedlock Brooks, em tra-
dução de Nair Lacerda, t, mais uma
história que procura reconstituir o
tipo de vida e a paisagem do sul dos
Estados Unidos antes da Guerra
Civil.

® JoSo Mahana publica Sofrer e
Amar, ensaios sóbre o sofrimento,
escritos — segundo o editor — "â
luz das modernas noções da p-ico-
logla, da medicina e do cristianis-
mo". Trata-se do segundo livro do
mesmo autor. Antes êle já nos havia
dado o romance O outro caminho,
oubltcado o ano passado.

© Em tradução integral de Cons-
tantino Faleólogo, acaba de apare-
cer o romance de Nathanlel Haw-
thorne, O Fauno dc Mármore, obra-
prima da literatura norte-amerlea-
na. Hawthorne — que é considerado
um dos maiores autores clássicos
do seu pais — nasceu em 1804 e mor-
reu em 1864. Entre os seus prlncl-
pais livros figuram, ainda The Scar-
let Letter e The House of Seven Ga-
bles — já traduzidos no Brasil —, o
primeiro publicado em 1850 e o se-
gundo em 1851.

NOTICIAS
® A Associação Brasileira de Cri-

ticos de Arte vai prestar uma lio-
mensgem pública ao poeta Manuel
Bandeira, no próximo dia 2 do Junho,
Mário Barata e Murilo Mendes apre.
clarão a obra do Bandeira relativa,
mente ás atividades que tem exerci-
do em prol da arte brasileira. Km
seguida haverá uma mesa renonda
de críticos e artistas sóbre o tema:
A critica em face do debate abstra.
ctonlsmo e realismo. Falarão Antó*.
nlo Bento, Quirlno Campofiorito,
Flávlo de Aqulno, Marc BerkoviU
e outros.

© Hojo, ds 11 horas, no P.E.N.
Clube, a escritora grega sra. Econo-
mou Gouras, jard uma con/eréncla
sóbre a condesa de Noallle, .compa-
nhada de um recital dc seus ver-
cos por Jcanine Sernagut e Edmés
Brandi.

© Continua aberta, no Departa*
mento de Imprensa Nacional, a XI
Mostra de Livros e uma Exposição
de Ex-Llbrls, Inaugurada no dia 13
do corrente, ao comemorar-se o 144.°
aniversário de fundação daquele Du-
partamento.

© Estd circulando o número do
Jornal de Letras relativo a maio.
Colaboram: Pedro Dantas, Vltorino
Neméslo, Hamilton Nogueira, Lucu
Teixeira, Paulo Mendes Campos,
Adonias Filho, Tasso da Silveira e
Willy Leuiln. Brito Broca publica
uma reportagem sóbre os caminhos
literários do Brasil, e Mdrio Barata
passa em revista a exposiçdo de ar-
tlstas brasileiros promovida pelo Mu-
seu dc Arta Moderna do Rio. En-
trevlsta com Flávlo dc Aquino, cor-
respondíndas estrangeiras, in/orma-
çóes sóbre o movimento artístico e
literário nacional e estrangeiro e as
seçóet habituais completam a mate.
ria do presente número de Jornal de
Letras.

® Recebemos o n.o 3 de Meridla-
no (Caderno de Letras), revista
editada em Teresina, Plauf, sob a
direção de Blndemburgo Dobal, O.
G. B.tgo da Carvalho e M. Paulo
Nunes, que presta uma homenagem
ao poeta Da Costa e SUva publi*
cando estudos sóbre a sua obra e
poemas de sua autoria.

© Próximos lançamentos de au-
tores novos: Jano, poesias de Nata-
niel Dantas; Dez Poemas Manuscri.
tos, de Francisco da Rocha Filho;
No pais das águas verdes, historio
para crianças, dc EIclo Xavier. E.
C. Caldas ettreard com a coletânea
de poemas: Primeiro Mistério.

. © O n.o 4 de Movimento Culturas
(publicação de novos dirigida por
Maria Cláudia de Mesquita • Bom.'
fim) apresenta colaborações de Alui.
zlo Valle, Pedro Luiz Masl, Ernan-
de Soares, Beatriz Bocha, Ary de
Andrade, Ellezer Demenezes, Olga
Savary, Darcy Damasceno, Soren»
sen, Zlto Baptlsta Filho, Orlandino
Seitas, Terezlnha Éboli, Jactara VI»
lhena Soares e Francisco Rocha Fi.
ttio. Duas reportagens respectiva-
mente com Eneida e com o poeta
Solano Trindade. InformaçSes sóbre
livros e artes plásticas. As Ilustra»
ções são de Maria Cláudia e Rapo»
port.

© O escritor Antônio Ollnto foi
convidado para realizar uma série
de conferências sóbre literatura bra*
silelra em quatro universidades nor.
te-americanas. Antônio Ollnto pia-
jará èm junho próximo.

(

« O raiar da manhã, na ho-
J_\ ra em que o mundo está

Inocente e dá a impres-
são de não querer assumir res-
ponsabtlidade alguma pelas coi-
sas ruins que possam acontecer
durante o dia, o homem sai de
casa. t um madrugador, por ojí-
cio e por hábito, pois mesmo
nas manhãs de domingo, guando
se permite ao luxo de ficar na
cama atê mais tarde, o mais es-
jiapaão dot raios de sol tem o
poder de acordá-lo.

Talvez earfsta uma certa «ai-
dade em acordar cedo, em to-
mar café quase no escuro, antes
mesmo que a campainha da por-
ta anuncie o leite e o pão. O
homem mastiga um pedaço de
pão do dia anterior, bebe o lei
te da véspera, e no entanto se
sente contente. É como se, pio-
neiro da antemanhã, os alime.i-
tos daquele dia não tivessem
ainda acordado, e éle se valesse
de coisas dormidas, pequenos
naufrágios alimentares de um
tempo consumido.

I>a janela, o homem vê a bor-
boleta. É a primeira borboleta
da manhã, e êle é também o pri*
meiro homem a contemplá-la.
Dir-sé-ia que um estranho con-
«.nio os liga, a êle; desperto
àquela hora para enfrentar o ba-
tente, e a ela que nada tem a
fazer, em seu uoejar ocioso, qua-
te decorativo.

Quando calca o botão do ele-
vador, êste não vem imediata-
mente. Aperta de novo. Então,
ouve o ruido dos motores, uma
vida elétrica que desperta, e
sente que o elevador acordou
naquele instante para servi-lo.

. Na rua, são poucos os tran-
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os paraleleptpedos vestem-se de
um ar límpido, parecem um ce-
nário co' *tru£do pela jnmhã a
fim de que o homem possa pas-
tar dignamente, como um pe-
HW» ?ei iA _rt-S4.ii 

O melhor do espetáculo estd
nos fortuitos encontros entre
esses imperadores matinais. Do
outro extremo da rua, está vin-
do o velho. Ao cruzar o homem,
cumprimenta:

Bom dia.
E o homem, embora não o co-

nheça, responde, com uma só»
lida convicção no destino de
manhã:

Bom dia/
Quem não sai cedo, no segun-

do capitulo do dealbar, não co<-
nhece tais gentilezas.

Não se trata apenas de üm
cumprimento, de uma cortezia de
dois desconhecidos. É que, nes-
ta hora de purezas inauditas, de
virgindades esmagadoras, quem
tem boca deve falar, quem tem
coração deve sentir, quem tem
espírito deve pensar, e dizer, no
linguagem mais simples e sus»
cinta, a verdade suspensa no ar.

Realmente, ê um bom dia: oa
que perturbam a graça cotidia-
na ainda estão dormindo.

Algum espírito desconfiado
poderia «legar que a troca de
cumprimentos não . uma aem»
tileza, antes uma precaução: o
madrugador que vem deseja
certi/icar-se se o madrugador
que vai não pretende assaltá-lo,
aspira a pisar com segurançt.
vo solo desabitado da manhã.
Jntrigas de quem acorda tarde!

Bom dia.
Bom dia.

Todos os dias, a vida sempre
desperta digna, íntegra, sem ja-
«ça. É estragada algum. tempo
depois, quando os desconheci-
dos se cruzam e não se cumpri»
mentam. Também, nesse ins»
tante, não adiantaria de nada a
gentileza, Seria mais uma menji
tira à M *mfrt&*-_ __ . #4
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COMPRA E VENDA DE CASAS COMERCIAIS
INDUSTRIA'' 

'
VENDA OU SOCIEDADE
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uti», cnm -..ilri.i. grande snln pin-i.nl.i .1 óleo, :i quarios di» Iientc,
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Bem situado cm estrada dc grande movimento, vendo-se, j •¦••' <'"<" box,'Sorvo puni losasflo
.-ii.-.n:*. .1,1 nu i.iiiuli.i dc liiiliiiii.n

fazendo bom negócio. Maquinaria modorna. Trata-se à Av.
Nilo Pccanha n. 151, 4.° andar, sr. Coelho. (32230) 90

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se grande e moderna tinlu.a.ia com ótimo

movimento, toda mecanizada, instalações novas, amci-ic-t-
nas. Tem conjunto para lavagem a seco e água, tanque
subterrâneo, 3 prensas, 2 carros de entrega, etc. Pode«se
facilitar parte do pagamento.

Respostas para a portaria deste n° 14745.
(14745) 90

RENDA 12%:5% AO MÊS
Particular deseja descontar „

titulo» do ÜO mil cruzeiros cadu
mn, num prazo dc 4 c S meses
rcsiicctivamcnlc. Ambos avall-
z:idos  firma estabelecida
c iilõnra. Maga juros antecipa-
(lanicnlc. Tratar pelo telefone
.7-030% com o sr. José nu dei-
atar recado.  _<ÜLU.U.- _§?
Coloque seu dinliciro, a juros
de 12% e comissão de 3% sob
prédios bem localizados. Ksc.
organizado a 30 anos, informa-
ção, bancos <• firmas das molho-
res desta praça. Com o sr. Ary.
Tcl. .8-6(379. (4932) ?3

Médicos e Sanatórios
DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

Membro .letivo do Sorledndo
du tecnologia dc Paris.

DOENÇAS SEXUAIS 1)11» HOMEM
11. dn ttosftrln 118 — Uo 1 às 0 horaa.

DRrPEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS - URINAKIAS
R dn Rosário, 08 — Do 1 As 6 horas." 

CLÍNICA PULMONAR
DR, XAVIER DD PRADO S/A.

RUA BOA VISTA, 98 r-, ALTO
TELEF.: 58-1613

Inaugurando ns suas novos depen-
dôncias. comunica A Ilustre classe
médica e nos soua clientes e amidos
-Iii.* se acha aparelhada pnra a exe-
cuçáo dos mnis modernos tratnmen-
tos da tuberculoso pulmonar.

(4985) 80

Preciso de 700 mil cruzeiros,
dou 13% de juros c uma comis-
são dr 5%, ijiinintiii de edifício
de apts. c lojas, próximo do
centro, no valor de 2 milhò-s
de cruzeiros. Inf. Tcl. 48-607!).

(4933) n
VMXTICVsaMX deseja colocar
200 mil cruzeiros em uma hl-
noteca dp prédio, mesmo em
construção. Inf. pelo tcl
23-3870. (4934) 02

p Hnrdados
BORDADOS â mão e A máquina
i-iisuu-.-i.í para senhoras e crianças.
Kxecu.n-se a preços módicos. Tele-
lone 38-4724. 114000) 81
VKNDE-SE: Rico traje de noiva
manequim 44, Inclusive llngcrle a
preço módico. Procurar Virgínia à
Rua Otaviano Iludson n.° 5 — Co-
pacabana durante o dia ou pelo
telefone 28-7329 na parte da manhii.
-r VV w *w »^V «*x, W~HTWVV»^rtrtfWvWXíV»

Achados e Perdidos
PA. 3APORTE perdido dè TeAfolo
Pereira de Souza. Pcdc-se a fineza,
entregar à Hua Gustavo Sampaio
CB2 aplo. 904 ou telefone 37-2902.

 18045) (11
PROCURA-sp pasta marron escura
contendo documentos de diversas
Urinas: grollflca-sa quem devolvi-
Ia. Tcl. 45-2599. R. Corrêa Dutra,
17, apto. 801. (14G65) 61

Animais
CACHORRINHÒS pcqulnczes —
Vendem-se filhotes Cr$ 800 — Hua
Barão Mesquita, 797. (4821) 03

Di% SPIN-OSA ItOTIIU R
DOENÇAS SEXUAIS E UltINARIAS — OPERAÇÕES DA PRÓSTATA

Rua Senador Dantas, 45-B - 0.° — Tel,: 22-3367. De 1 Is 7 hs.
(1457Ó 10

^^V**i_^*>*.^^^/VW'^-^^*'-**,-*-*',^'^VVV^^^^V''>M^^A/^'^^^^V^'^t->>^^VN^^A^^^VNAA^VVVS^^AA/V

APARTAMENTOS '»«*$ • CÔMODOS
Centro
ALUGA-SE — Com sala, quarto, co-
zinha c banheiro. Ver no local, á rua
Tadeu Kociusko, 9, Apartnmento 305.
Tíatar na rua Méxlro, 164 - 4.» - S!
42. 11129) 1
SALAS NO CASTELO — Alugo gru-
po de 3 pur CrS 4.500,00 ou 2 outras
c| sala espera mobilada, área de 19
m2, cada, c| W.C. privativo, outra
paia escritório ou consultório. Tra-
tar — Tel.: 38-2473 ou 2a.-Ielra a
tarde p. 22-5215. H. Sta. Luzia, 799-^ 17.» andar - Sala 1702.

(14726) 1
ÃLUGA-SE o 8.» pavimento do pré-
dio n.° 13B da Avenida Rio Branco,
esquina da rua da Assembléia. Ver
no local com o porteiro e tratar na
Subdivisão de Propriedades da "Sul
América" Seguros de Vida. Rua da
Quitanda, 86, 1," andar.

(11070) 1

Andarai e Grajaú
ANDARAÍ — Aluga-se os ótimos a-
partamenlos ns. 201 e 302 em 1." lo-
cação, à rua Souza Cruz, 19, com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, á--ea, quarto e banheiro o\e empre-
gada e entrada de serviço. Aluguel
CrS 3.000,00 e taxas. Vér no local.
Tratar no Banco Português do Bra-
sil. S. A. de 12 ás 15,50. Telefono
23-2020. (09786) 3
GRAJAU' — Alugam-se em primei-
ra locação, os últimos apartamentos
do edifício à Av. Júlio Furtado n.°
171, no melhor ponto do bairro, jun-
to à praça Grajaú. Pecas amplas e
arejadas, e todas pintadas a óleo.
Apartamento, de sala, quarto cozi-
nha, banheiro, varanda, área de ser-
viço com tanque e dependências de
empregados. Ver no local, e tratar
com Duvivler St cia., à rua Álvaro
Alvim n." 31 ¦ 14." andar.
ANDARAI* — Uruguai — Aluga-se
casa nova, 2 pav., 2 dormitórios ln-
dependentes, 2 salas, coz., qto. em-
pregada centro terreno. Não há lu-
vas. Aluguel cinco mil cruzeiros.
Rua Juparanã, 15 — Tel.*. 38-6175.

(14623) 3
CASA VAZIA — Aluga-se no Gra-
Jaú, em centro de terreno arboriza-
do, dc 2 pavtos, grande garagem, á
Eua Borda do Mato, 3B7, com 3
quartos, 3 salas, dependências de em-
pregada, cozinha, banheiro em côr.
Preço: 5.000 cruzeiros. Aberta o dia
todo. ônibus 110 à porta, ida e vol-
to: Fiador idôneo. Tratar na Urca,
com o proprietário, à rua Otávio
Corrêa, 53. (9817)3
GRAJAÚ — Aluga-se grande sa-
lãa para qualquer comércio, l.u
andar com 90 m2 e sanitário es-
quina da rua Itabalana com Ba-
i'ãn do Bom Betlro, aluguel CrS
3.-500,00 e impostos. Para ver e
tratar pelo tel. 28-8939.

(12416) 3*VSAAA/*y\A/MVWVVVfWWVVVVWV\rVWVVVV

Botafogo e Urca

BOTAFOGO — Alugamos a casa d?
rua Visconde de Caravelas, 186 com
2 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro
completo, W.C. de empregada, área
com tanque, preço; Cr| 3.500,00 ver
no local e tratar na E.U.C.I. *»
Av. Erasmo Braga, 227, 3.° andar
— Telefone 42-1077.

(48JJ0) 4
BOTAFOGO — Perto da "Sears",
em casa de família, aluga-se, para
uma Senhora ou para uma Senhorl-
ta distintas, um quarto com refel-
çôes. Cr$ J.000,00 — Informações
pelo Telefone 26-1067.

(14710) 4
ALUGA-SE apartamento no "Edifl-
cio Campanha1' à Rua Sorocaba es-
quina Voluntários, Botafogo, com
sala, 2 quartos, s| quarto empregada
no 6.° n." 608 — Telefone 26-9238.

(4808) 4
BOTAFOGO — Àluga-«e ótimo qusr-
to em casa de família, a um casal
ou duas moças que trabalhem fora.
Pode cozinhar. Exlgem-so referên-
cias. Rua Humaitá, 60, casa 11 —
Tel.: 26-1044. (14666) 4
PRAIA DB BOTAFOGO n.° 164, ap.
1.013 hall, q., b„ k„ perto Av. Os-
waldo Cruz, aluga-se ou vende-se.
Chaves na portaria Inf. 25-6303.

(4852) 4

ligo
ln, Cnntiiito (le 1 uno cum lludiir
Idôneo. Aliiiiucl ío.Mio.iin. Marcar
lima peloa telefonei 27-3810, 02-auOI
mi 27-IHiM •__ _JJ7l)Hll| II
ARPOADOlV- Em^EÜIIIclo á beira
mai nesta H;idj pula. fllui|ai.-**flfl
um Ia. locuçtlo, aparta com iililav
is peças ampla:;, claras e ventiladas,
çom quarto, sala Independente, __•
nheiro de coi. óllma Arca .* tsn-
que toda em azulolo, cozinha com
.-sp.iço lurii geladeira e ulnd;. nu-
Iros com us tntsinas acomodações e
mais quarlo e banheiro de emprega-
da. Ver e tratar a rua FRANCISCO
OTAVIANO N.» 240, dus D ás 18 lis.
Ônibus 56 e 64. (230381 *
AVDA.' ATLÂNTICA - Àlüga-se
apartamento completamente mobl-
liado, 3 quartos, grande living, va-
randa, banheiro côr, cozinha quarto
empregada, tanque, clc. abundância
.igua. Tratur tel. 37-1*638.

(0330,11 fl
COPACABANA — (Bairro Peixoto)
alugamos ótimos apartamentos &
Rua M.-fi.li-o Francisco Braga. 187
com sula, 2 quartos, banheiro em
oôr eom box, cozinha com gás da
l.inht, dependências completas psraempregada, e garage, ver no local c
tratar na Financial Administradora
Ltda. '• ¦ Rim dq Assembléia, 104,
sala 515 - Fone: 42-7045.

(47841 B
COPACABANA — Aluga-se pequenoaparl. de frente, luxuosamente mo-
blllado, com tapetes e cortinas, coi-¦chão de molas etc. a pessoa Idônea
e de trato. Prazo a combinar, exl-
glndo-se flador ou depósito. Vêr á
rua Felipe dn Oliveira 4 apart. 608
i Edifício Túnel) com o Sr. Santos.
Tratar pelo tel.: 37-7486.

(03453) B
COPACABANA quarto aluga-se um
ótimo com banheiro separado p. um
snr. distinto como único Inquilino.
Tem garage. Rua Barata Ribeiro,
716 ap. 302. Tel. 27-1207 depois das
10 ha. (05436)_8
ALUGA-SE um ótimo quarto de
frente, para duas pessoas ou casal
distinto, cnm ou sem móveis e re-
feições, à rua Gomes Carneiro, pôs-
to seis. Informações pelo telefone
27-0380. <2_2B1-_i_ B
ALUGÃ-SE — Quartos para rapaz
ou casal e sala para costureira à
Rua Ronaldo de Carvalho ii.° 82 —
Tel. 37-6053.  (17971) 8
ALUGAM-SE os apartamentos 1.201
o 1.202 do Edifício Nice, à rua Ro-
nald de Carvalho n.° 81 — Primeira
locação — Informações np Banco
Brasileiro de Crédito S.A, â Rua
da Alfândega, _$_ (4740) 8
.COPACABANA — Aluga-se aparta.
mento de frente, sala, 2 quartos,
banheiro, cozinha, área c| tanque
e W.C. do empregada. Grande área
fronteira. Rua Djalma Ulrlch 373.
apart, 19. Chaves c| porteiro no 3,°
andar. Tratar tel. 37-7025.

 (9B99) a
ALUGAM-SE os apartamentos 1.102
e 1.103 do Edifício Acapuluó 4 rua
Ministro Viveiros do Castro, 62. Alu-
guel Crf 4.000,00 cada üm. Informa-
ções no BANCO BRASILEIRO DE
CRÉDITO à Rua Alfândega, 49.

(4741) 8
COPACABANA — Alygíse aparta-
mentp duplex, cm Ia. locação, com
sala, dois quartos a demais depen-
dênclas â rua Figueiredo de Maga-
lhães, 327 — apto. 411 — esquina
de Maronl de GusrpSo (Bairro Pei-
xoto). Aluguel: Cr$ 4.000,00. Cha-
ves com o porteiro. Tratar pelo ter
lefone 27-2713. (9867) 8
ALUGA-SE apartamento novo de
sala, quarto, cozinha e banheiro, alu-
guel: CrS 3.300,00 à rua Maestro
Francisco Braga n." 502. apto 103 —
Bairro Peixoto. Chaves com o por-
telro Miguel, Tratar com Duvivler
Sc Cia. —Rua Álvaro Alvim n.° 31— 14.Q andar. (11127) 8
ALUGA-SE á Rua Figueira Maga-
lhães 32 o apartamento 1.108 com
sara quarto conjugados banheiro e
cozinha com fogão. Mobiliado. Alu-
guel CrJ 3..40000. Tratar na Auxl-
lladora Predial S/A â trav. do Ou-
vldor 32-1.0 andar entre 12 e 16
horas. (004241 8
COPACABANA — Um casal aluga
a outro casal sem filhos, ou duas
moças e que trabalhem fora, um
ou dois quartos mobiliados. Pede-
se referências. Ver e tratar â Rua
Barata Ribeiro 623 apto. 302.

(5435) B

BOTAFOGO — Aluga-sé no n)elhor
ponto de Botafogo, em edifício pe-
queno, apartamento com todo con-
fôrto. Informações pelo telefone —
27-3766. (14622) 4
APARTAMENTO — Alugamos de
quarto, sala, banheiro, cozinha em
Ia. locação. Aluguel: 2800 cruzeiros
e flador à Rua Barão de Guaratiba,
26 — Está abei-to. 14917) 4
BOTAFOGO — Rua D. Ana íj. 19
— Aluga-se casa de 2 pavimentos,sendo no pav. térreo: 2 salas, dis-
pensa, cozinha, pequeno quarto e
no pav. superior: 3 amplos quartos
e 2 quartos de empregadas no quin-tal. Pode ser visitada das 8 ás 12 e
das 14,30 ás 17 horas. Chaves no La-
boratório Gross, Rua Barão de Itam-
by 27. Freço: 5.000 cruzeiros neces-
suando de obras. Tratar na Admi-
nistradora Nacional S. A, — Av.
Pres. Antônio Carlos 207 — 2.a on-
dar — Tel.: 42-1314.

(04981) 4

COPACABANA — Posto 2: Alugo o
magnífico apto. 604 da rua Rodolfo
Dantas 16, com hall, sala, grandevaranda, 3 quartos, 2 banheiros
completos, área, dependências de
empregada. Aluguel:' CrS b.SQII.OO
Vêr c| o encarregado e tratar com
OLYNTHO RIBEIRO á rua Júlio
de Castilhos 33. 7." and., tel. 47-1841

(0534á) 8
COPACABANA - ALVGA-SP ã'cã-
sal ou solteiro em confortável rest-
dênclp confortável quarto. ótimo
passadlo, cm trivial fino, panhps
quentes e telefone. Ambiente rigo-
rósameiíte familiar. Rua Barata Ri-
beiro 295 - Posto 3.

(08722) ti

AIUGA-SE o apartamento n.° 704,
Edifício Beberibe, rua Sen. Ver-
fju.iro, 232 — com sala, 3 quartos,
2 varandas, cozinha e dependências
a'.e empregada. Chaves com o por-
telro. (5607) 4
BOTAFOGO —; Aluga-se casa em rua
particular, coin duas salaa, quatro
quartos, banheiro completo, cozi-
nliii, dependências para empregada e
garage. Pede-se flador firma comer-
ciai. Aluguel 7.000 cruzeiros. Prazo
18 meses. Ver e tratar i\ rua São Cie-
mente 243 casa 12, das 20 às 21 horas
nos dias úteis e das 17 tia 18 horas
nos sábados e domingos.

_ 
(9828) 4

BOTAFOGO — No melhor ponto,
alugo excelente apartamento, andar
alto, com espaçoso living, três quar-
tos amplos, varandas envidraçadas,
grande armário embutido, garage,
etc. — CrS 5.500,00 - Tel. 26-3145

(05281) 4
BOTAFOGO — Aluga-sé o apart.
302, â Rua Marechal Francisco de
Moura n.fl 222 (transversal a São
Clemente) com sala, quarto, cozi-
nha e banheiro e varanda. CrS ..
2.800,00. Chaves apart. 101 — 32-6524

 (10006) 4
BOTAFOGO — Aluga-se o aparta-
mento 201. de frente, à Rua Maré-
chal Francisco de Moina n.*> 222
(transversal a S. Clemente, em 1."
locação, com sala, 3 quartos, depen-
clfncias de empregada, varandas
4. 1 cruzeiros. Chaves ap. 101 —
32-6524. (10005) 4
BOTAFOGO — Alugam-se amplos t,
modernos apartamentos à Hua Ba-
rão de Macaúbas. Tratar na gerên-
cia do Banco Minas Gerais, av. Gra-
çà Aranha, 296-A, (5856) 4
ALUGAM-SE uma sala mobilada,
com móveis rústicos, para casal, por
prsçô módico, e vagas para rapazes
desde CrS 500.00 à rua Voluntários
da Pátria, 467 - Fone 26-8741 -
Botatogo. (JB61) 4
HUMAITÁ' — Aluga-se apart.0 mo-
bilado ou não, 3 quartos, sala. va-
randa, cozinha e W.C. empregada.
Entrega imediata. — Tel.: 25-7253.

(4860) 1

BOTAFOGO — Alugam-se aparta-
mentos novos, dè frente, ho edifí*
cio à Rua Pinheiro Guimarães, 48,
composto de sala, dois quartos, ba-
nheiro, cozinha e WC de emprega-
da. Peças amplas. Aluguel CrS ..,
3 800,00. Chaves no local. Outras in-
formações pelo telefone 32-8951, das
8,30 às 10,30, exceto sábado

Catete e Glorio
GLÓRIA — Aluga-se, para casal,
por Cr$ 2.600,00 o apart. n. 611 da
rua Fialho 15. Chaves e Informa-
ções coni o encarregado.¦__ (05478) 6
GLORIA — ALUGA-SE o aparta-
minto n.o 1.101 da rua Cândido
Mendes n.*> 4, de frente, descorti-
nando toda a bala, com 3 grandes
quartos, ampla sala, cozinha, ba-
nheiro, grande varanda o demais
dependência. Ver e tratar còm o
porteiro Sr. Walter. (146291 5

COPACABANA - Posto 6: Alugo
o magnífico apto. 402 da rúa Raul
Pompéla n.o 240, esquina dé Sá Fer-
reira, de frente, 1.» locação, com 2
salas, 3 quartos, jardim dé inver-
no, banheiro,' cozinha, área, depen-
dênclas de empregada, vários arma-
rios embutidos e garagem; Alu-
guel: Cr$ 7.500,00. Vêr no local c| "o
Sr. Eduardo e tratar c|OLYNTHO
RIBEIRO à rua Júlio do Castilhos
33. 7." àhd.. tel. 47-1841.'

(05349) 8

côr, cuzlnliii, vurumtti, limlrea u ri-
CBS curtliini, mililu etc, ii|>iirlinn..i-
iu :ui:i. Tratar nu Pniiub a ruiu nm-
lundu, -l.'i-A. I." ,ni.i ii-, ualus 202-:m. Choveu cum »» porteiro. Alu-
guel D.gMMK), 104881) H
COPACABANA -- Alugu-so opiulu-
inenln confortável cm piiniolr.? loca-
cil», com .-.ali-i.i, Inun:, 3 quiiilos .-
iirniuii. dcpciidênclu-, .i nia (SiqueiraCampo» o.- 274» ChuvtH com o por-
len-..: iiii.iiiiiiii.iii.-. pelo lili-i.ni, —
25-__35. (149051 8
ALUGAMOS uia"Bi!l!ÍC()~apT-."cii7 l"
locação i\ Itua Maci.lvo EVar.oIlCO
Braga, n, oo - aplo, 2112 - Ualrru
du Polxolo, tendo '•. quurlü/i, .s.ii.i,
1 zinha, c dciic-iidêm-lni de '.»mi)ic-
i',io:i, coin íniiiii, lu/ c gíis •- \I11-
ciei: CiS 4..1i)0,00. Ver 110 local
('»livl_ nn ullUIlulllcnll) Hu. Tr.i 111
nn S.c.lo rio I.nearru"» ('o HA.VCO
IMOBILIÁRIO K COMERCIAL .'¦* A.,
à Av. Erasmo Iliiiiro. 255-A - 'lel.l
5->-:il)33 - Ramal 20.

114*7(1 H
GAIIAGE — Munu-nn vuro cm na-
ingo. Rua Dias da Roch-i, J.l. Tr.i-
tar no apartamento 701. Tcl.: —
27-5382. (0(125 0
AUTO — Ahi(!n-»e vaga na guragn
à Rua Dias da Rocha próximo 00
(Ulru Copncahuno. Tei.i 27-5'Ji.

(0-1J30) 8
1-OSTO B — 1.» LOCAÇÃO —
Ed. "Elnstein" — Rua Francls-
co Otaviano, 60: apart. 505, com
sala, % quartos, banh., coz.. e
depend. empregada. Chaves c/o
porteiro. Tel. 47-1580.

(11005) 8
COPACABANA — Posto 5 — Aluga-
ae um ou ilni.»; quartos molilllaunn,
com refeições fartas e variadas Kl-
gorosamente familiar. aceiluin-se
crianças. Do fronte ao cinema Roxl.— Rua BolWor 80. (14811) 8
LEME — Aluga-se, na praia, um
ótimo quarto para 1 ou 2 caviitr,i>l-
ros de respeito, que trabnlh(.m fo-
Ta. Aluguel Cr! 1.300,00 c Cr»$ ...
1.600.00, respectivamente. Mal»i tn*
formações pelo telefone 37-3 IM.

(14789) 8
QUARTO — Num confortável apa»*-
tamento (posto 4) ocupado por um
casal, aluga-se a um senhor de tia-
to um vasto quarto mobiliado: Uni-
co Inquilino, Ambiente de sossejo
e respeito. Domingos Ferreira, U2.
apartamento 901. Tem telefone.

(11787) 8

Flamengo
- .,,  ,,: , culo dc pu- A1.UGA-SI-: um bom iiparluincnli»

ssfflra yw?..i !v..^.,r!:;,d!^:.c^,;ní,u^^(inclui Iiiiiillla, 0
li.AMI NUO — Alllnu-M! 1:0111 ou i-ciii
ni-Vi'1'i licllMiliuu ii|iiii'laniciito |ii(i|irl(i
ii.im (Ilpl.iiiiutu — -i. i.M.iin.i aii-Uiltif),

ISSI.*n lu
I i..\ uini.o — Alugam-se u
ncHsníiH dc respeito, ótlmm «nnn* -
tos o niiIus com água corrente,
com entrad» Independente com-
plotumciito. Ver ít rua Dois de
iic/.cniliro. ;i. com o cncwnado.

: (5377) 10
FLAMENGO — Aluga-se o -ontoi-
tável ii|i.i,i.-iiii,*iiiii 11, 4113 A 111» Plus-
uiiiulu, 150, com 2 quarto:., iiiln. «a-
leia, grande cozlnhu, »u:uie,ro
(iíiiiilo c banheiro de emproisdn coin
entrada dt- aorvlço iiidepoh-jonlo A-
Imiuei Cri 1.-íoo.oo c taxai. Cliuvei
com o porteiro, Outras lnleimiic.es
lio llaiii-ii PnvtugUêl do 1_»i,mI, S A.
de 12 áh 15,511, Tcl. J3-2020,I0U7UÍI 10
AI.UOA-S- ôtlmo Dpiiiliiiiielilo 4
(|imi-ii..,. 3 íalas, 2 ii.-iuiicii, 1. soclala,
copu coilnhii, 2 quartos de «mpre-
nada, g«ru_(i, eto. Próprio para faml-
ila do alto tratamento ou .mliuli-ila— Tratar coni Oruanlr.açáo Guedes
Ltda. Av. Erasmo Braga, 22 - Sula
317 - T»l.l 42-0130. (08241 10

JARDIM BOTÂNICO — Aluga
se o «partamento 201 da rua Uu-
tlsta da Conta, n." «2 (esquina
dn Av. EpIUolo Pessoa), com 3
quartos, uma ótima s.ilu. quinto
paru empregada o demuis dc-
pendências, Chaves, por obsç-
nulo no n.» 21130 da A/, Enlti*
cir Pessoa, Tratar com o sr
niauriclo. íi run Senador Jlnnlns.
14-l.jO andar. (48«) 14

Laranjeiras

FLAMENGO — Apartamento mon-
tado com telefone, geladeira e mó-
veis novos, 2 salas, 2 quurtos dc
fronte, varanda, cozinha, banheiro e
dependências dc emnregada, 2 unos
ou mais, flador Idôneo — Rua Ho-
mil Io Barros, 38 — Tel,: 45-2058 —
8.950,00. (4900) 10

ALUGA-SE em casa dc família uma
/i.-ila de frente a cavalheiro distinto'è que trabalhe fora. Ver á rua Dois
de Dezembro, 110-A — FLAMENGO.

(4746) 10

COPACABANA — Orande qqartomuito bem mobiliado, sossegado,
aluga-se a senhor dlstlnguido tra-
balhando fora. Banho quente, te-
lefone: 37-1501.

(01971) 8
COPACABANA — Alugamos â rua
Sá Ferreira, 170, o apartamento 4ül
de frente no quarto andar, cm
sala 2 quartos, cozinha, banhqiro
completo e dependências de. empre-
gada, o apartamento está todp mo-
biliado com geladeira, telefone, etc.
Tratar cnm a E.U.C.I. Av. Erasmo
Braga. 227 — 3" andar, telefone: —
42-1077. (04981) 8
COPACABANA — Aluga-se ou ven-
de-se apartamento Av. Prado Ju-
nlor, 10, apartamento 201 esq. Av.
Atlântica, 4 quartos. 2 salas, 2 ba-
nheiros, copa, cozinha, dependên-
cias criados, garage Aluguel: 
7.500. Inf. 27-3948.

__ U4758) 3
ÃV. ATLÂNTICA — Aluga-so apar".
tamento de frente. Av. Atlântica,
mobiliado, de julho a dezembro
rom sala, varanda. 2 quartos de
frente com varanda, banheiro eo-
zinha e dependências, posto fi. Di-
retamente em 42-8463 ou 27-8004.

(14700) 8
ALUGAMOS o apto n. 607 h Ãv.
Prado Júnior n. 120. de frente, vis-
tn para o mai*. completamente mo-
blllado, constando de entrada, sa-
Ia amplo dormitório, banheiro, co-
zinha. área rnm tanque r aque-
cinitnto central. AIh.ucI C*-S ....
3 600.00. Tratar na seção rie locarfips
do BANCO IMOBILIÁRIO E CO-
MERCIAL, S.A., à Av. Erasmo Bra-
ga, n. 255-A. — Tel.: 52-3833. Ramal
20. Ver no local. Chaves na nortaria.

1117701 8
CASA - COPACABANA - Rua
Santa Clara. 239. Tel.: 37-47HO Alu-
ga^se confortável casa de esquma
para família de tratamento Duas
grandes salas, elnco quartos |(ran-
d.*., copa. cozinha, hanhelr.**! cnm''box'', Jardim e três viranda*). fia-rage, quarto de empregada, peque-
n- quintal. (14171)) 8
TRANSPASSÃ-SE ótimo aparta-
mento de frente com varanda, sa-
Ia. quatro quartos, banheiro, cozi-
nha, quarto de empregada com ba-
nheiro e área de serviço, a quemcomprar parte dos móveis. Ver
diariamente das 8 às 13 horas. Av.
Rainha EUzabeth, 79, 2» andar. apto.
304. (04700) 8
COPACABANA — Alugam-se em
primeira locação, ótimos apartamen-
tos do frente paTO a rua e de frèn-
t. à montanha, situados à rua Sta.
Clara, n. 281, constando de saleta,
amplo living, 3 grandes quartos,
magnífica varanda, pintura moder-
na e sancas e demais dependências
Inclusive de empregadq; tudo cpm
jírahde conforto e capricho. Aluguel
desde Cr$ 4.750,00. Ver e tratar no
local ou pelos telefones 37-5303 —
com o porteiro, ou 23-4730 Sr. BA-
TISTA. (05329) 8
COPACABANA — Aluga-se em pri-
meira locação apart. 402 da Rpa
Santa Clara n. 281, constando de
uma ampla sala, grande quarto e
outro pequeno para empregada, co-
zinha, grande área de serviço e
tanque. Preço CrS 3.100,00. Ver o
tratar no local ou pelos telefones
37--5303 com o Porteiro ou 23.-473Ú
com o snr. BATISTA.

(053282 8
COPACABANA — Aluga-se aparta
mento com entrada, sala e quarlo
conjugados, banheiro completo, co-
zinha americana, fogão de duas
bocas, armários, filtro, cortinas, no
Edifício tem garagem, á rua Raul
Pomoéla, 195 apt. 309. Preço CrS
2.700,00. Ver e tratar no local com
o encarregado, Sr. SEVER1NO.

(05623)

RUA BENJAMIN CONSTANT 70'-
Alugam-se amplos quurtos a partir
de Cr$ 1.000.00 — Vêr no local e
tratar na Administradora Nacional
S. A. — Av. Prea. Antônio Carlos
n. 207 2.» andar — Ed. Borba Gato
—__TeL: — 42-1314.
PRAIA DO RUSSEL — Aluga-se ex-
celente apartamento mobiliado, com
telefone, à Praia do Rus»;.l 496 apto.
413, com quar!_, banheiro ekltche-
nete. Aluguel CrS 2.600,00. Tratar
na CIVIA. Sec. de Adm. Trav. do
Ouvidor, 17 — Loia. Tel.' 52-8166.

(32698) 8
P^A/VVVVVVVVWVVVVVVVWVvvwvvViA

Copacabana e Leme
ALUGA-SE um apartamento de 2
quartos, sala de jantar, Uvlng, ba-
nheiro e dependências de emprega-
ii.-; à Rua Barata Ribeiro, 258 • 6.°
andar, apart.0 n.» 602. Tratar 4 rua
Teófilo Otoni, 32 com José.'• 

 (37811 t
COPACABANA — Aluga-se ap/rta-
mentos mobiliados para casal, çomroupa de cama, agu_ quente, ele-
lefone. Hotel Sta. Clara, rua Dêcip
Vilares 31G - Tel. 37-4042.

(5644) ti
ALUGA-SE apartamento de frente

Pintado de novo — com contra-
to e fiador Idôneo — com 2 quartossala, varanda, bonheivo em c.r
quarto de empregada emaii depen-
dencias. A Avenida Copacabana 1253
apt. 261. Tratar pelo telefone "—
26-5168. " (H147| 8
CASA — Aluga-se com 4 quarlis (2
conjugados), 3 salaa"(8 conjugadas),
jardim, vir.inda, qutntr.l, quarto d"
empres;di, copa e cozinha." Cr$ ..
8 000.00 - Tel.: S7-855S.

475.) 8

BARATA RIBEIRO, 418, Edif. S.
Dlego. Pasaa-sa o contrato do alu?.
do apto. 510, c| qto.. sala, Isitchnet-
te, banh. cbmpl. e alguns melhora-
mentos. Preço Crt 2.770,00. Vêr c| o
port. e tratar e| o morador. Fone
37-1150.  (08739) 8
COPACABANA — AlugarSe excelen-
te apartamento à Rua República do
Peru' 486 apto. 201, com hall de en?
trada, com piso de mármore, salè-
ta, aala c| 42 m2, 3 ótimos quartose armários embutidos, varanda cl
7,00 x 2,30 mts., corredor c| arma-
rios embutidos, copa, cozinha, ba-
nheiro eni" côr, ótimo pátio ajardt-
nado, tanque coberto, dependências
para empregada e garage lndividu-
ai. Tratar na CIVIA. Sec. dé Adm.
Trav. do Ouvidor, 17 — Loja. Tel.
52-8160.

COPACABANA — Aluga-se exce-
lente apartamento mobiliado. 4 Rua
Pompeu Loureiro 56-A apto. 105,
com quarto, banheiro e kitchenete.
Aluguel Crt 2.800,00. Tratar na CI-
VIA. Seo'. d» Adm. Trav. do Ou-
vldor, \1 — Loja, Tel. 52-816Ç.

COPACABANA — Aluga-se excelen-
te apartamento de frente, à Rua Si;
queira Campos 274 apto. 501. còm 3
quartas,' sala. varanda, cozinha, ba-
nheiro completo, área de serviço c|
tanque, dependência» õarà empre-
gada.' Tratar'na CIVIA. See. de
Adm. Trav. do Ouvidor, 17 — Loja.
Tel. 52-8166.  (32693)"*8
LEME —"Aluga-se por Cr$'2.600,Q0
e flador o apartamento n.» 408 do
Edifício New Yo*:k, à rua Gustavo
Sampaio; n.» 876. com grande quar-
to, aalá, banheiro completei e kit-
chennet com fogão dè 2 bocas. Cha-
ves còm o porteiro. Tratar com RI-
Riópolts Imobiliária, 9 Av. Rio Bran-
co, 277 8.° andar grupos 809 e 810.

(048181 _8
COPACABANA — Aluga-se a rua
Ministro Viveiros de Castro n. 62
Edifício Acapulco, o apart. 305, com
duas aalas, quarto com armários em-
outidos, banheiro completo, cozinha
e dependências para empregado. La-
zary Guedes li Cie. Ltda. Avenida
Rio Branco. 114, W andar.

(14807) 8
ALUGÃÍSK "~ COPACABANA" *—
Posto 4, em prédio awbado de cons-
trulr, Leopoldo Mlgue: ccqulna Ba-
râo' de Ipíhàína'—"Ãpartamrato *.'
andar, de frente, aala e » quaitae.
amplas dependências — Pre;ò aêlf
mll cruieiros — Maiores detalhes
pelo telefone 25-2713.

(14803) 8

APARTAMENTO NOVO — Aluga-
se à rua palssandu n." 160, o apar-
tamento n.° 508 (Quinhentos e oito),
multo Iluminado, com salela, am-
pia sala, dois quartos, quarto de
empregada e demais dependências.
Ver no local com cs encarregados e
tratar com D. Alda, fone: 2.-5017.

(4964) 10
FLAMENGO — cm Ia. locação"ãüT-
ga-se confortável apart., rua Mar-
3uC»s 

de AbrantC3, 127 no 12.» an-
ar cpm faleta, grande living, 2

(|uart;.»j. banheiro de côr, dependên-
cias 4.500,00 contrato e flador —
Telef. 25-8591 — O edifício tem ga-ragp. (14690) 10

RUA DO RUSSEL 404 — Aluga-ae
o magnífico apto. 601 do Ed. Pe-
rlgord, com sala 2 quartos, banhei-
ro, cozinha e pcd. do empregadas,
Aluguel: 4.000 cruzeiros. Vêr no lo-
cal e tratar pelo tel.: 42-1314.

(04990) 10
FLAMENGO — Aluga-se excelente
apartamento à Av. Ruy Barbosa 300
apto. 1603 com 3 quartos, sala, ba-
nheiro completo, cozinha, área de
serviço, dependências para empre-
gada e jardim de Inverno. Tratar
na CIVIA. Sec. de Adm. Trav. do
Ouvidor, 17 — Loja. Tel. 52-8166.

(32604) 10
-VVVVV^^Vi-VVAAA/VNAAAAíVNA)^»^*^^

Gávea
ALUGA-SE — Apartamentos com 3
qusrtos, sala, varanda, banheiro, co-
zinha e tqdas as demais dependen-
cias de empregada mobilado inclu-
sive piano e geladeira por Crf
3.900,00 na rua' Barão de Oliveira
c Castro n. 73, apart. S. 202. Tele-
fone 37-7773, Jardim Botânico. —
Tratar na CIVIA — Traveesa do Ou-
vldor n. 21. telefones 22-2141 e
22-1848. (12293) 11
ALIIGA-SI. — O prédio da rua Car-
»alno Azevedo n, 1 esquina da Fon-
te (ia Saudade, na Lagoa, para ser
visto daa 10 »às 16 horas. Tratar
com o Dr. CAMACHO, à rua Con-
de flomfim 677, telefone 38-1171, de
manha cedo, ou à Av. Rio Branco,
9 sala 143, tel. 23-2428, entre 15 e
17 eoraa.

(6751) 11
Aluga-se o magnífico prédio da
rua Visconde dc Carandaí, 20,
próximo à rua Jardim Botânico,
com garagerq» para família dc
tratamento . Está aberto, de 8 às
16 horas. Tratar: "Bastos de
Oliveira" S.A. — Av. Rio
Brancq, 114-3.° pavimento.

(4955) 11

.»».T.-iii lllll d» ou PMMB »>• « U"** K.».''' Toic-.u, .Iibl:.nti« 10 lfiinu OSXW
trabalhe tm*" Jooliey Clul», Tratar centro, i duaj salas, tros qus'.
,o 

"lefon" 
21-í-U!* ¦'••» • «*em»li dependíiielai, por cr»oo Kiuuiii iuu. .1.0110,011, Chaves no local,

,, (511221 2.1

i.AüAN.ir.inAS '— Cosmo Velho, alu-
v. ótimo apartamento clc frente,

todd pintado do novo com lua e «Js
I' :ios pnn.to pnrn sei; habitado £.'
composto de varanda, iala, a amplos
dnriiiltôrloa, banheiro, nmpln ro/.l-
alu, qunrto,» W.c pnrn empregado
e ffaragBÍ Ver n qualquer horu (i ruu
aiulth Vnsconcrlos n" ÍS - Apt." 201
- (Be estiver fechndo favor npanhnr
choves no Apt.' 3051 - Tratnr com
Jofto Amnrnl A Avenida Gr.içn Aninhu
n.° 416 — 8." «ndar - Saln 819 —
Tels.: 32-7645 ou 42-0012. Aluguel
uiei.sal 4 mll aruzclro..

(4680) lfi
LARANJEIRAS — Aluga-se Otim os
apartamentos de frente, em edlíiclo
termlnodo do construir, á rua Pro-
fessor Luiz Catanhcde. 47. cons-
tando do saln, quarto, banheiro
completo e kltch. Aluguel menval
Cr$ 2.500.00. com fiador ou depô-
sito de três meses. - Ver no lo-
cal a tratar á rua Gonçalves Dias,
67. 2.» andar. RAUL REBOUÇAS.

(14374) 16

ALUGA-SE, na rua das Laranjeiras
n.o 337, apto, 201. do frente, com
sala, dois quartos, banheiro, varan-
da, armários embutidos, cozinho,
quarto e banheiro dc empregada,
área com tanque. — Ver no local,
de 14 ás 19 horas, e tratar por tel.
45-3258. _ (6343) 16
LARANJEIRAS — Atinjo o nagnf-
fico apto. 802 da rua General Gly-
cérlo 400, Edifício TIMBAUBA, d»
pav., dc frente para a rua e para
a nascente, constando de grande
sala dupla, magnífica varanda, 4
quartos, banheiro com oox, cozinha,
área, dependC-nclas de emoreiada,
garage cm box. Chaves no upto.
804 ao lado. Aluguel: CrS 7.000.00 e
tratar cl OLYNTHO RlKEiHO á
tua Júlio de Castilhos 33. 7." und.,
tel. 47-1841. (05'.I52| 16

Vila Isabel

\i,i*(iA-.si: uniu otlma cain ''"m
¦< quprtos, 2 osias, quarto do em-
-ii-mida c demais dependências,
,mi .lal e garagem, Tem cisterna e

|?c..one. iiii.1 -'¦*!<••'•¦• •!¦¦«'•• B«üiisii .1 - Niterói - Tratar^pplo
, lei, 2H-1407.  (MB74) 33
I .\~I'7,RTAMENTO - ICARAI - A-
! -urii-m! (POVO dc Iienio, com tlc»
i nuartoi, sol», varanda. banholru
completo, quarto • banheiro de em-

I nrcindn, área com Ianque, fogão .1
¦áí Esso e multa Vimi.i Aluguel Li»

:,.5in),oo. Ruu Bellsurlo Augusto, l>.«
,0 apto 301 (Edlíiclo N. Sra, .te

lLourdcs). vir e Irmr com.o p".*
-.rlttiirlo, Snr, Wcfi II], polpa te-
cfo.iea 42 1109 ou NM»**-»"^ ;),

i aTDga-se ciii nTí»í*T-i'í no Hotci
quarto; banheiro ininoiélo, cozinha ' Novo/l prédio novo) exccicnirs qunr.
Ianque <» banheiro a: BmpiX)g»i!ii.J j0, (Inanioilto moblllodos com ba-
Aluguel: 2 500,0(1 HÍÇIMIil» Vor no ¦(»• I nhelru pegados situado n uns pas-

son dn Prata e Jnrtllm c D minutos

VILA ISABEL - Muy.ini-Be (Ml**
tumvnlo. novos « ifi.i óciiiidor. Nu-
buco n" 328, Vir ni lunil. Tralsi
á Prece Tlradentes, i» («'iiiga rue
dn Misericórdial lomi •> Snr. Joim
dus I) ás 11 « das ID óf i7 houu.

(0|i(i'i3i !IC
VILA ÍSÃBÊiT— Ãlllgo n apto. 101.
dn ma dos Artlstia »!2i!, c| sala

PETROPOLIS - AitiB,i...
mobilado psrlo dn crnii-,,combinar -- Tcl.i 27-u;ioa,'

cal (" o cnMirrrcn.li' * U..I.U- C'| O»
LYNTHO RIBEIRO a ma Júlio ut
Castilhos 113. 7n and,, id 47-ish.

(053501 ::'i
VILA 'ISABEL - Alu«a-3C exce-
lente apartamenlo á Run Tones
Hniiicn 11)93 aplo. 304. coin 2 qwir-
loa, sula, dependências paia em:
pregada, rn/lnlin n bnnhelro, mt»»
lar nn CIVIA. Sec. do Adm. Tiav.
dq Ouvidor. 17 - Loja. Tel. 52-8100,

(32093 26

ins Barcas, bervldo dc multa ron
dução. Cozlnlin de l.*j ordem varia-
rln. Iialanienlo fino. ARPO cm aluiu*
(lí.ncla. Preço de reclame diário",0()'l coni rc(clçõcs. Preços especiais
nora' moradia. Ruu Paulo Alves
Í3A Icui-at. (43831 3:1

Tijuca
TIJUCA — Aluga-se cm prédio com
elevador, magnlllco aparlimento á
Run Valparalso n." 19. Opto. 402,
com ampla sala, jardim rie Inverno,
três bons quarlra. coílnhn, Aren.
quarto e banheiro de empregada
Informações com o zelador cio pré-
dio. Aluguel: Cr$ 6.000,00 mais ns
taxas. (0S65I 21

i:*M PAULO BARRETO Hi — Alu-
uni-se os apartamentos íoi o !íoi

uiirn ocupin/áo em Junho. 1'rádlO 3
piivlrnenlps, um nnartn nento par
andnr: Sala 3 quartos, seleta com
urnuiiio embutido, 2 bonhclrot n tido
mu completo e muro com box, cozi-
pliu com urinvos. quaito ,» banhei-
ro paia empregada, Area de serviço.
i .«-ii ais inforniii.;ôcf nn u..-.»l. das 7
nté 17 horas (1120HI 33
ALUGA-SE apartamento dc 3 quar-
los. sala, cozinha, banheiro comple
to, o quario e dependências do em
pregada, Rua Gavião Peixoto. 328,
aplo. 202 — Icaral — CrS 2.600,011.

(14631) 33
APARTAMENTO — Obras tcrmlnan-
do, primeira locação, com 2 quorloRl
sala, cozinha, banheiro completo,
qunrto e dependências para empre-
gadis. Rua Nllo peçanha, 14. Tratar

Praia das Flexas, 33 — Icaral.
(5585) 33

ICARAI7"—Aluga- se Junto a praia

ALUGA-SE amplo e confortável a-
partamento de frente, a dez minutos
do centro, com sala, 3 quartos, J_i-
dlns de Inverno, «Jann. coz., quarto
empregada, área ie sei viço. Ti arar
com snr. Brito trav. Ouvidor. 12,
loja — Das 12 às 17 haras.
LARANJEIRAS — Em casa de fa-
mllia de tratamento, alugam-se
quartos, em primeiro andar, a casal
de respeito, ou vagas a rapazes do
comércio, Clima de montanha e
água em abundância. Dá-se e exige-
se referências. Tratar à rua Cosme
yelhó, 104 - Casa VIII.

(14735) 16

Ipanema
IPANEMA - Alqga-so em edifício
rigorosamente familiar apartamento
de fiente com quarto, sala, banhei-
ro e kitcliinetle. Vêr na Rua Ma-
ria Quitaria 121 com o porteiro e
tratnr na Av Pres Vargas 417-A —
3/ 002. (5276) 12
ALUGA-SE maravilhoso apartamenr
to próximo à praia, frente para o
Jardim de Allah, 3.° pavimento, ser-
vido por 2 elevadores, tendo 2 salas,
2 quartos grandes, 2 varandas, de-
pendências de empregadas etc. —
Tel.: 27-5661 ou 27-3823.

(4J73) 1?
IPANEMA — Moradia — Aluga-se
para familia de tratamento sem cri-
ancas bem mobilada, com três salas
e quatro quartos, garage e depen-
dencias de empregados. Aluguel:
quinze mil cruzeiros — Tel.: 47-2556.

(17985) 12
IPANEMA — Aluga-se com ou sem
mobília apto. com 3 peças amplas,
boa varanda e dependência de cria-
da na rua Almte. Saddock' de Sá
243 — 3.° and. Informações 47-3028

__—_ UPjgOj 1*8
IPANEMA — Alugam-se os últimos
apartamentos da Rua Gorceix n.° 14,
para entrega imediala, compostos de
quarto, sala "kite". e banheiro. Tra-
tar no Edifício Odeon, 2." andar,
sala 208 - Clnelândla.

(05452) 12
ÂLUGA-SE, de frente, apart.» c|
sala dupla, 3 q. de 4 x 5, dependên-
cias de empregada, tudo mu(to am-
pio, pintado de novo. Aluguel Cr?
5.500,00. Ver r. Montenegro, 277 —
apto. 6 das 14,30 ás 17 hs. e tra-
tar 27-5303. (14737) 12

ALUGA-SE apartamento de sala,
jardim de inverno, 3 quartos, co-
pa-eozlnha.e dependências dè em-
pregada. Andar alto. Ver com o
porteiro, à avenida Copacabana, n.
1236 — Edifício Paquequer, apar-
tarnento 1008. Tratar pelo telefone
47t4474. .' (14601) 8
LEME — Aluga-se. por Cr$ .:..'..;.
2.500,00 e fiador o apartamento n.
30J do Edifício New York, sito à
rua Gustavo Sampaio, n. 676, com
quarto, sala, banheiro, e kitchennet.
Chaves com o porteiro. Tratar com
RIópolis Imobiliária, à Av. Rio
Branco, n. 277. 8° andar — Gruoos
809 e 810. ¦_ (04817) 8
LUME — Aluga-se por 

"Crf ......
2.500,00 e fiador o apartamenlo n.
1121 do Edifício New York, sito a
rua Gustavo Sampaio, 676, com
quarto, sala, banheiro, e kltchen-
net. Chaves com o Porteiro. Tratir
coni RIópolis Imobiliária, à Av. Rló
Branco, n. 277 — 8» andar — gru-
pos 809 e 810. (048101 8
COPA"cABAÍ}A — Aluga-se Edifl
clq Acapúlcb, Rua Ministro Viveiros
de Castro, 62, aluga-se 1« locação
o apartamento 402 de frente com
varanda, 2 quartos, 1 sala, banhei-
ro completo,' cozinha, área' com
tanque, quarto' e W.C. de empre-
gada. Tels.: 43-5164 ou 28-1352.

(04827) 8

COPACABANA — Aluga-se ou ven-
de-se apartamento completamente
mobiliado, com 3 quartos, sala, sa-
leta, banheira com box (louça in-
glosa),' cozinha, dependências de
empregada. ¦ Diretamente com a
proprietária. Te).: 47-3451.

(04849i 8

IPANEMA — Aluga-se ótima resi-
dência em centro de jardim, com-
pletamente reformada, situada a 50
metros da praia, com as seguintes
peças: grande terraço, living, eiicri-
tório, quatro dormitórios, grandemansarda no terceiro pavimento, ga-ragem, quarto de empregada e de-
mais dependências. Ver à rua Maria
Quitéria n.° 22, a qualquer hora. —
Aluguel: Crf 12.000,00. Tratar com
Togo A. de Mattos Pimenta — Av.
Rio Branco. 108, sala 1301 — Telefo-
nes: 42-0759 e 42-6332.

(4963) 12
ALUGO à rua Farme de Amoêdo,
108, dependência para casal com co-
zinha anexa. (14777) ií!
IPANEMA — Aluga-se confortable
furnished room. Near transportailoh
Telefone £2-5787 from 11 a. m." - 1
p. m. (14680) 12

ALUGA-SE ótimo apartamento de
sala, dois quartos e demais depen-
dênclas de serviço, á rua Pinheiro
Machado, 147. Ver e tratar no local
com o porteiro. (14728) 16
CASA LARANJEIRAS — AÍüga-se
grande residência com 3 pavimentos
jardim em tôrnò e 2 garages. Ver à
Rua Laranjeiras, 143. Tratar à Ave-
nida Franklin Roosevelt n.° 115, gru-
po 406 — Horário Comercial. Não
damos Informações pelo telefone.

(4839) 16
fSAiVWVSA/VAAnMVWVVWtfVVWWVVVWVW-y

Leblon
LEBLON — Alugam-se apartamen-
tos de sala, quarto, banheiro e co-
zinha e outro de sala, dois quartos,
banheiro e cozinha — com ou sem
vaga na garage e com e sem quar-
to de empregada. Primeira locação.
Vêr no Edifício Vernon à Rua Ge-
neral Urquiza, 232 e tratar á Avenl-
da Rio Branco, 138 salas 605-6.

(05372) 17
LEBLON - Aluga-se o apartamen-
to n. 402 da rua Aristides Spinola
n. 106 oom 3 quartos, sala, co.liiha,
banheiro, área de serviço, depen-
dência para empregada e vaga na
garage do Edifício. Alaguei CiS ...
5.500,00 e taxas. Vêr no loc.l Ou-
trás informações no' Banco Portu-
gues do Brasil. S. A. do 12 ás 'Ü.FO
ou pelo telefone 23-2020.

(U9705) 17
LEÇLON..— Alugo .apartamento de»
3 quartos, sala, banheiro e cozinha,
perto da praia. Ver à Av. Ataulfo
de Paiva, 1004, apto. 203. Chaves
com o porteiro. Tratar na 2a.-feira
à Rua do Ouvidor, 183. si 607 — Tel.:
437517!L  (4977) 17
LEBLON — Alugo o apto. 202 da
rua Ardirla n.° 14„ esquina da Av.
Bartplomeu Mhre, noyo, multo cia-
ro e amplo, com todas as peças de
frente, sendo de 3 ótimos quartos,espaçoso living, varanda, banheiro
social com bom armário e chuveiro
em box, ótima cozinha pintada a
óleo, quarto e banheiro de emprega-
da, boa área de serviço e tanque,
tudo em azulejo e piso de mosaico
com armário embutido, aparêrelho
de luz e gaz ligados, tudo funcionan-
do, Inclusive ótima garage. Chaves
no apartamento 201.

(6637) 17
LEBLOÍf -r Vaga para um automó-
vel, aluga-se, contrato de uin ano,
garagem particular, rua Humberto
de Campos. 042. Telefone 28-4509.

(5624) 17

ALUGA-SE um confortável qunrto,
com refeições, a casal ou a duns
moças quo trabalhem fora, em casa
de dois pavimentos, cltuada cm rua
particular. Trocam-se referências. —
Rua Ibituruna, n.° 12, casa 0.

(4057) 27

ALUGA-SE ou permutn-se cnsn tér-  ,
rea, estado dc nova. 1 sola, 3 quar-' nm primeira locação, apartamento
tos, varanda, copa-cozinha, banheiro i com Sala. 3 quartos, varanda, quar-
completo com-box, dependênetcò de | t0 __n empregada, e demais depen-
empregada. Jardim, entrada p| cano, d. nelas, com gás Es*;o Instai, por
qulntol grande, por apartamento eom cr$ 4.000,00, na rua Bellsário Au-
os mesmos cômodos de Copacab.na ' f>ustn, 00, Ap. 401. Tratar com o
ao Leblon. Pcrmut.i rie moradia en- Ranço Predial, Niterói, (47531 53
tre proprietários. Preço de aluicel
CrS 5.000,00. Rua Carvalho Alvwn.
207_— Tijuca. (17991) 27
ALUGÃ-SE, a casal distinto que Ira-
balhe fora um bom auarto mobilado,
podendo lavar roupa? c fazer o
café da manhã à Rua Aristides Lobo.
n." 63. apto. 1, réz do chão.

(14638) 27

^/ViA/síVVVVVVNA/VV^/VVVsAA/VVVVS/VV

Ilhas

ALUGA-SE o confortável aparta-
mento, de frente n.° 301, da R. C.
Bonfim, 127. com 3 quartos, varanda,
sala. banheiro com box, copa, co-
zinha, quarto e dependências de cm-
pfegada. Chave por favor, no opto.
302. Tratar com o Sr. Armando, á
Av. Mar. Florlano, 127.

|4896) 27
(TIJUCA) — Aluga-se magnífico
apartamento com sala. 2 quartos,
copa. cozinha e dependências de em-
pregada; na rua Antônio Basllio, 81.
próximo a praça Saens pefia. Tra-
ta-se no local. (48941 27

TIJUCA — Aluga-se luxuoso aparta-
mento — novo — com jardim de ln-
verno, 2 quartos, 2 salas, banheiro
de côr, etc, e dependências nara
empregados, área construída de 06,00
m2, dispondo de garage c de porão
habltável com 80.00 ins2, Ir.telrair.o.i-
te revestido de azulejos brancos.
Rua MARECHAL PILSUDSKI n.o 91
(Largo da Usina) com frente para a
Avenida Tijuca, (junto ao ponto fl-
nal des bondes 66, dos ônibus 11 e
micro ônibus Tijuca-Cop.icnbana).
Chaves no apart. 102 — Tel.: ....
47-2445. (4899) 27
ALUGA-SE o ótimo apto. 305 da rua
Conde de Bonfim, 867 — 3 grandes
quartos, ampla sala, duas varandas,
dependências de empregada ele. —
Novo. Ver e tratar no local Sábado
24 e Domingo 25, das 14 ás 17 hnras.

(48031 27
TIJUCA — Aluga-se confortável
prédio moderno, Me 2 pavlmentos
com abrigo para automóvel, living,
sala de almoço, 5 quartos, toilcte,
banheiro em côr e com dependên-
c|as para empregada. Ver e tratar
hoje das 14 ás 17 hs. e amanhã
das 9 às 12 e das 14 ás 17 hs. na
R. Maria Amalla 653. (14816) 27
TIJUCA — Aluga-se mobillada com
luz, gaz. telefone, refrigerador e
piano, pelo prazo de um ano a
confortável residência da rua 011-
veira da Silva, 57 a poucos passos
da praça Comtc. Xavier de Brito,
na Muda. com salas de visitas, jan-
tar c almoço, W.C. copa, cozinha,
varanda, dependências do empre-
gadas e garagem em baixo, 5 quar-
tos. banheiro e escritório em cima,
além de jardim, quintal o armários
embutidos. Tratar pelo tel. 38-7625.

(4984) 27

TIJUCA — Aluga-se ótima loja à
rua Dr. Octavio Kelly 53 — Aluguel:
2.500 cruzeiros. Ver no local e trá-
tar na Administradora Nacional
S.A. — Av. Pres. Antônio Carlos
207 2.° andar — Tel.: 42-1314.

(4992) 27-*^^^A^l**-^-*VlVl^-^l^V^^^^VVV*)/**-**V>^-^*NAi^A<l>.

GOVERNADOR — PITANGUEIRAS
i- Alugo pnra uma temporada (l.e
seis meses, por CrS 4.000,00 mensais,
confortável prédio residencial mobl-
lado junto á praia das Pltanguelras.
BARBOSA - 42-0132, de 12 ás 14
horas. (12300) 34
ALUGO ou vendo duas lindíssimas
residências, no mais belo recanto
da Ilha do Governador, recém-cons-
truldas, primeira locação, dois pa-
vimentos, frente para o mar, am-
pia varanda, banheiro em côr, água
cm abundância, grande jardim, bon-
de, ônibus, lotação a 20 metros,
alugo por CrS 3.500,00 cada uma
com fiador idôneo ou vendo por
CrS 600.000.00 as duas. Ver Praia
da Olaria 155 ao lado do Merca-
dinho. (14821) 34

-»».-A^(V\AAAf\/W>«*W*l^*^lAíW\/W

Petropolis
PETROPOLIS — Aluga-se boa resl-
dência mobilada, ótimo ponto. —
Aluguel baixo. Tratar pelo tel.: ..
26-1551. (4866) 35
PETROPOLIS — Aluga-se ou ven-
de-se no Edifielo S. Marcos, ao lado
da Prefeitura, Apartamepto 305 com
varanda, quarto, sala, cozinha e ba-
nheiro. Chave com porteiro, tratar
com Arlindo, Conde Bonfim, 86 —
Telef. 48-8233. (4900) 35
ALUGA-SE Casa mobilada de um
só pavimento com fogão a gás, ga
rage, telefone, perto do centro. In-
formações: — Rua Santos Dumont,
234^ (19963) 35

.. WMi :¦FERIAS RM PÊfRÕPÕuFTTii
ga-»- para temporada d,, ,*?''•bonita iiiM nova mobliüdi *••
luxo todo conforto, 8 iX VV-prmltôr O», dl nnhelro, „.*'•rus. Jardim, B«.ra(em, teleíone fi,_malB infnriiiaçfl.ii telefonar |MS_

"^PRÉDIO 
PARA DEPófo"

A1i!-:n-M*. pira deposita «,llirtúStrin rom Mil ,.,».» ,„ 'f
mndamente, na nn _*»,n_» j!Sla Franc-No. T.afi '*DA '
Frnnltlln Roosevelt ijj.iÍíand. S/1.00. _ ,8478) M

BAIRRO JARDIM 
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LARANJEIRAS
AiiiKn-se o apartamento va iii.uiz Cetanhede, aaMRun Prof,

2 salas. 3 qiinrlus run -¦ COra

butido», quartos «tl2 '?,*
mula dependênems e BaroBo! VcrrtiirUmcnta nt. /m m horiíi .• ,_,ltcom o ar. Braga. Tal.: 42-nj2

 i-mn sj

CONSULTÓRIOS" MÉDif
Aiuim-sc Instalados e iDitiiíiidos, lnformncfles 82-7841 r m.jjjj

lABORATÓRIOlllcF

LARANJEIRAS
Aluga-so espaçoso apnrt.mcnloiti

per luxo, com 4 qunrtos, 2 ulru !°randa de Inverno e outrru mini.dínclan e garage. A Rim Pcrun j,BUva 148. (antigo 461, Apto. 301 V,e tratar diariamente da» 2 it _ ij.r***** (20000| a

TÃTÃ ~~
Aluga-se com máquina de escrever, 4 mesas, toda Instalação

de escritório, sanitário privatl.vo etc. Tratar Av. Franklin
Roosevelt ]37-11." and. S/1109das 16 às IS horas. "

SUB-LOJA NO CASfÈÍT
Aluga-so um conjunto dc talas 1Run Arníijo Pflrlo Alegre, com di.pendências sanitárias privativas tmtotal deJ80 metros quadrados' ln.formações pelo Telefone: 42-2100

(5345) SI

edifício regem construído
Aluga-se apartamentos de imocom 2 quartos e 3 salas, 3 quartm1 sala grande e 3 quartos. — 2 tiliie 4 quartos, cozinhas com m-màtlciembutidos. 2 banheiros sociais n.rnge, dependências de cmptCRad-

etc etc. Run Pereira dn Silva n»164 (antigo 521 — LARANJEmAS

LEBLON — Aluga-se um aparta
mento mobilado, com 3 quartos,
sala, banheiro, cozinha, dependên
cia de empregados e garagem. Pre-
ço: CrS 8.600,60. Rua Ardirla, 10 —
Apto. 201. (11150) 17
LEBLON — Alugam-se aparta-
mentos novos, à rua Ardirla n.°
41, com 1 sala, Z quartos, arma-
rio embutidos, banheiro, cozi-
nha, área, quarto e W. C. para
empregada e garag.m. Tratar à
riw 1)0 Rosário n.o 84-6.° findar.

(14095) 17
RUA IOARAPAVA — Leblon —
Aluga-se parcialmente mobillada,
luxuosa residência para família de
alto tratamento primeiro pavimen-
to: 2 salões, escritório, banheiro, co-
po, cozinha, dpe. de empregada e
garage.' Segundo pavimento: quar-»
to duplo com 50 m2 e mais 2 gran-
des quartos, banheiro todo em már.
more rosa. Aluguel CrS 14.000.00.
Mais informações: 52-1236.

14B8B) 17

Subúrbios da Central
-jí — Alugn-sii um apartamento

i- com todo conforto para faml-
Ila dc trato com 3 quartos. 2 salas,
dependências de empregadas, ótima
varanda, clima s:.udável. Hua Cora-
cão 1 Jf . 2"\2 ' l1 i-fi. ;* —>:'-__2_l_ _____<j 20
TODOS OS SANTOS - Alugam-se
apartamentos novos a rua São Braz
n.° 337. Vèr no local. Tratar à
Praça Tlradentes n." 10 (antiga rua
da Misericórdia) com o snr. Jorge
das 8 âs 11 d das 15 às 17 horns.

(006711 2U
S*0 FRANCISCO XAVIER — Alu-
gm-se apartamentos à Rua Dr. Gar-r
nier n.» 566, compostos de quar-tos. varanda, sala grande, ba-
nheiro completo, copa-cozinha, de-
pendências de empregada, área o|
tanque. Ver no local. Tratar no
BANCO IRMÃOS GUIMARÃES,
LTDA. — Secç5o de Administração
de Bens — Rua do Ouvidor, 7D - 4.°
pavimento — Telefone 62-4165, ra-
mal 8. (14700) 20

ALUGA-SE temporariamente ou por
ei tempo que quizer um apartamenr
to. quarto, sala c/ móveis novos, à
rua Domingas Ferreira, 236, apto.
1006, preço a combinar, das 8 is 3.' 

;_- 44729) B

COPACABANA— A pessoa~d« fino
trato aluga-se um ótimo quarto ».i-.
frente,' c, ampla vista para o nar,
com café da manhl, roupa de cairia;
telefona etc. em apartamento de

ALUGA-SE ótimo ap. 804 da run
M. Viveiros de Casjro, 62," novo,
sala, 2 quartos e dep.'de empr. —
Tratar na mesma rua 71 ap. 502'das
18 às 20 horas. U46*-*a> 8
FAMÍLIA EUROPÉIA alug_"""um
bonito qutrto mobiliado com boa
comida. Nunca falte igua. Av.
Atlântica. 1096/M. Copacabana.

(146731 ft
APARTAMENTO MOBILIADO —
Aluga-se a pessoa de alto tratamen-
ío 4 salas, 4 quartos, 2 banheiros e
demais deepndências. Contrato de
(i meses a um ano. Aluguel 
15.000.00. Pode ser visitado das
14 ii 17. Combinar a visita peloY»telefone 37-1 "U4087)'3

COPACABANA — Aluga-se bom
quarto dê 

"frente, mõmllado, para
pessoa ró, com riirdto n roupi dé
cama a'banhos quentes. Ruà Ter-
nando Mendes. 19, apto; £0. defron-
te Hotel Excelsior. Tel.: 37-9653;

(146971 8

APARTAMENTO — AlugãSe o n.«
1, térreo, à rua Prudente de Morais.
682, com saleta, grande sala, 3 quar-tos, varanda", banheiro, cozinha, ba-
nheiro de empregados, area- com
tanque, boin quintal, etc. Aluguel
Crt 4.500,00.' Trata-se corn F. P. B.
Cardoso & Cia. Ltda. i rua Buenos
Aires, 90 — sala 709.

(HOS) 12
IPANEMA' — Jardim "de Alah 

"-
Aluga-se à Av. Epltáclo Pessoa n."22 ò ótimo apartamento n,° 202 novo
duas salas, dois quartos; armários
embutidos ampla varanda, banheiro
completo de cor. cozinha, dependên-
cias completas para empregada', tari-
que, etc. Lazar;* Guedes tt Comp.
Ltda. Av. Rio Branco, 114, s. 84.

(14837) 12

LEBLON — Av. Ataulfo de Paiva
U44 — Apto, 801 — Aluga-sé por
:t.00o cruzeiros, em primeira loca-
cão, de frente com ampla sala, dois
grandes quartos e demais depen*.
dênclas. Maravilhosa vista. Chaves
cóm ò" porteiro. Tratar na Adminis-
tradora Nacional S. A. — Av. Pres.
Antônio Carlos 207 2.° andar — Tel!
42-1314. (41189) 17
<V^VV>^-*-^W>^*--**-^^^^A^-*'->-AA*'-'WVVVS .>¦**••¦/•*

IRAJA' ¦— Alugam-se amplos apar-
tamentos à rua Coronel Leitão, 224-r Chaves no apto. 201, e uma Casa
à rua Samim, 339. Tratar na ge-rêncla do Banco Minas Gerais, Av.
Graça Aranha, 296-A,

(4855) 29

Aluga-se o apartamento 601 doEdifício Elnstein 11 Rua FrancUco
Otaviano M, de frente, lendo 2 quar.tos, 1 sala grande, cozinha, banhei-
ro completo, quarto e dependf-nclu
para empregada e garage. —Tratar
com o Sr. José à Avenida GomtaFreire 197, ou pelo Telefone 22-5290
e 22-0106.  (14721) 31

ESCRITÓRIO — Procura.
se sala para escritório con
telefone ou extensão entre o
trecho da rua Io de Março,
rua Buenos Aires, rua do
Rosário, rua do Carmo e Av.
Presidente Vargas. Ofertas
para Caixa Postal 3625.

(14599) 38

VAGA NA GARAGE
Aluga-se uma para guarda de um carro, em ótima

garage, situada em'prédio da Av. N. S. de Copaca-
bana 860. Preço Cr$ 350,00 mensais. Tratar na
CfVIA. Tel. 52-8166. Sec. de Adm. Trav. do Ouvidor,
17-Loja. (32692) 38

Centro comercial
Ruq Buenos Aires 251 aluga-se dois

grandes andares, próprio para grande Em-

presa no local acima, ^j^
f$0 (5575)38

IPANEMA — Aluga-se apartameni o
novo e espaçoso coni 2 salas, 3
quartos, dep. empregada cito. Vis*,
conde Plrajá, 284 ap, 204. Vir oom
o porteiro e tratar com Dr. Frei-
ta* (8-3716. Cr$ 8.500.00.(«pai) 12
IPANEMA — Aluga-ae apartamen-
to com sala a quarto separados, ba-
nheiro e kitch. Rua Nascimento SU-
va, 68 aplo. 304, procurar zela-
dor. Tel. 25-2401.

(14812) 18
*Y*l»*A*9*0l*_m»ttf**kí»*^

Jardim Botânico
ALUGAM-SE 05 aptos. 281 e 302.
Hua Eng. Pena Chaves, 4,1. Chaves
no 3P1. Tratar: Av. P. Vargas,
2007 apto. 807. F. «2-1083.

(5846) 14
LAGOA — Aluga-.e apto. do frente

Rio Comprido
AtUGA-SE ò 2;° pavimento da rua
Aristides Lobo, n.» 81, com quatro
quartos, sala, Bali. oopa. cozinha,
banheiro com box, banheiro de em?
pregada, quarto para empregada,
Ü-púsltò para malas é grande terra-
go ladrilhado. Aluguel de Crf ....
4.500,00. Tratsr no BANCO IRMÃOS
GUIMARÃES, LTDA. — Secção do
Administração de Bens — Rua do
Ouvidor. 78 - 4.1 pavimento — Te^
lefone 52-4165, ramal 8.

(14702) 23
APARTAMENTO — Aluga-sc com %
quartos. 1 sala, banheiro completo,
ar>a, «to, Rua 9alv»dpr Mendonça;
113, apto. 301. Ver das 8 às 12 horas.

(6609) 23
RIO COMPRIDO — Aluga-se exce-
lente resldênola, à Rua Aureliano
Portugal n.» 44, constando das se-
guintes pecas: 1.° pavimento: va-
randa. saleta. 2 salas, cozinha, gara-
Rem e dependências para emprega-
da. 2° pavimento: varanda, 6 quar-
tos, hanholro completo, área de
servlçu interno. Vtr no local. Tra-
tar ná CIVIA. Sèc de Adm. Trav.
do Ouvidor,'11 — Loja. Tel. 53-8186.(826«7) 22
^^y^yyV^^4^V^^N^^^^A^^^N*'**v*,wv-»*^^>

ESTAÇÃO RIACHUELO — Aluga-se
o apartamento n.° 2, sito à Rua Car-los Costa, 15, com varanda de fren-
te, sala, tres quartos, banheiro com-
pleto. copa, cozinha, banheiro deempregada, sala ao ar livre, área cltanque. Ver no local. TraUr noBANCO IRMÃOS GUIMARÃES.
LTDA. — Secçío de Administraçãode Bens — Rua do Ouvidor 70 —
4." pavimento — Telefone 52-4165,
ramal 8. (14701) 2!i
(PANIFICACAO E L1QUIDOS-CO-
MEST1VEIS) — Alugam-se para en-
trega em noventa dias, lojas paraPanifiçaçSo com (fôrrio Francês).
Líquidos e Comestíveis e Tòrrefação
e Moagom de Caía. Também se alu-
ga gde. casa com 2 salss, 3 quartps,fogão a gás a dependências. Ver e
tratar na Imperial Bjnificação àRua Dr. Padllhá 425-A e fl _ Enge-
nho de Dentro. (4851) 29

Luxuoso apartamento
Ricamente mobilado, aluga-se na Avenida Atlântica.

Posto 5. De frente para o mar, consta de'grande salão, ter»
raço envidraçado, espaçosa sala de jantar e três quartos
com dois banheiros. Telefonar entre 10 horas e 2 horas
da tarde para 47-1959. (4975)_38

APARTAMENTOS PARA ALUGAR
Av. N. S. DE COPACABANA n° 995

Alugam-se, em primeira locação, apartamentos de quar»
to amplo, saleta, cozinha e banheiro e de quarto e banhei*
ro, todos com armários embutidos e instalação de águ»!
quente. Acabamento de primeira qualidade. Ver no local
acima, com o Sr,* Manoel, (7492) 88

CONTRATO 
"""""

Transpossa-se o de todo um segundo andar, com cinco salas,
todas de frente, com instalações completas de luz, força e gas
industrial, cam contrato de seis anos e aluguel de CrS 1.200,00,
servindo para indústria leve. Tratar à Rua Buenos Aires n. 48,
5.° - sala 502 — Fone 43-3955. (14776) 38

ENGENHO NOVO — ALUGA-SE OU
VENDE-SE — Casa nova vasia, pró-ximo à EstaçSo. Tratar diretamente
com o proprietário pelo telefone ...38-7194. (14567) 20'^^•»i^,*«'V*A_1^^^«-^-V»-1*^^^^^iV«W,v«^v*v,w

Sub. da Leopoldina

COPACABANA — Bn andar alto.
aluga-se a casal ou" 2 pessoas de
trato. confortá\*el quarto com ôtl-

Tem' telefone. Av.
*, 1246 - U-'~

máximo conforto' de casal df tra- I mas refeições. T<
tamento. Trocarn-se " referênciis. N. S. Copacabsn;
Av. Copacabana, 1£S — ap. Il_—"•"l apsrtamrato 1101.
ai#. ffordàlJdõ, (lgM_ 8-t

ragem. Bua Almeida Gcdlhh-, 2 —
Apto: 3112. Chavts por ob-*.quio no
202.' (14647) 14
JARDIM BOTÂNICO — "Aluga-se
excelente apartamento mobiliado, 4
Rua BarSo dé Oliveira e Castro 73.
com 3 quartos, sala. cozinha, ba-.
nheiro c dependências para empre-
gãda. Tratar na CIVIA. Sw. de
Adm. Trav. d» Ouvidor, H — Loja.

jNffltH WSel. S-4-H. mm 14

Santa tereza
APARTAMENTOS de tino aca-
bamento preste* a receber o "ha-
blte-se" tan mm -_taffM_.
com tt*taÍB} dc Inverno, liviniT,
trfs ànariín. banlielro completo
com dos, eo-inha espaçosa,
q-.iarío e banheiro tlc empresa-
da, « ãemais dcpeiulências. En-
trada ds servi.o independente.
Servido pôr' tf tb.*-. as linhas de
bondes, distante S' mhniíor, do
Lsifo da Carioca. Podem ser
visitados, Rn» Joaquim Murti-li**!ijw. .v $mi&

BONSUCESSO — Aluga«se ótimo
apartamento, em prédio de 2 apar-
tamentos, com sala, 2 quartos, ba-
nheiro, cozinha e quarlo de empre-
gada, em terreno de 21) metros de
fundos, à rua Mare-hal F»eh. Infor-
mações com o Sr. CMstcvSo A rua
Buenos Atres. 140 - 3." and - Sala
307 — Tcl.: 23-0541. (483.) 30
HIGIENóPOLIS — Aluga-se um am-
Pio e confortável apartamento cons-
truçSo recente, entrada independem-
te dc esquina, oom 2 quantos, salão.
hall, cozinha c demais dtpendincl3s,
Inclusive qüeirto e W.C. p| empre-
gada — gás da Llght à Rua Ferreira
Cardoso, íl — Apto. 101. Chaves
Rua Silva Rosa, 173 — D.» Marina.
Tratar- eom 6 proprietário Rodolfo
G-lvJo. H"— Tel.: 30-HBO. '

(147801 30
9^^*%-»f>ft^^-_>-^^Í^^-%.**»»»**^*»^^^-^>^-V**V»»»»

Para deposito ou escritório
Alugo-se em edifício recém-construído c/ mais de 200 m2,

todo ladrilhado, paredes Cl azulejos, bastante ar, e luz, serve
para depósito ou escritório. Rua Pereira da Silva n. 164 (an*
tlgo n. 52) Laranjeiras. (04978)J8

LOJA - COPACABANA
Ruq Santa Clara n.° 281

Aluga-se a loja acima, situada onde nSo é mais permitido consWt*
se novas lojas. Própria para mercearia e comestíveis finos. O propn.«*

7.50» cruzeiros. Ver no locM»!tório coopera nas (nstalacües. Aluguel  .tratar com o sr. Barros, pelo telefone 37-0684. (05321) 1»

CRNT1IO
moderno
loi í*.*:**1

lod. Uv,
¦UKDK3

vo. IM :
jjUdaJ»
ííltANDR
ao IJ*»?J
MtliM '¦_
*¦«• •*•*"¦-••

jj_i.it.

JHJU 7 do
¦ etendo i

Embaixada ou residência de luxo
Aluga-se grande e luxuoso apartamento com ou sem móveis, »!('•

prlo para Embaixada ou Residência de luxo. A Rua Palssandu a* .*»'
apartamento n. 202. Podo ser visto das 12 às 14 horas. Tratar com Bll»
polis Imobiliária, à Av. Rio Branco n. 277 - 8.*> andar - Grupes I»
c 810. (01819) !»
>>^'>'V«AM^*>-iAAAAAA^A-**i-_'^^-^^^VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVMVVVVVVV v w vV* "^

Compra e Venda de Prédios e Terrenos
Centro

Nitçroi
ICARAI* — Aluga-se apartamento
com 3 quartos, sala, quarto de em-
pregadti, 2 v.-.*.**»nrt.-„ e demais depen-
dênciss. Aluguel: Cr$ 3.200,00. 
Pral» de Icaiat, Bl, apart. 405. Iní.
Telef. 2173S ou 3145 — NU.

(539!) SS

ATENÇÃO — Centro — Av. RioBranco, vendo vazios Andares eGrupos de salas "para 
escritórios,

Companhias, -etc. grande financia-
nientp e facilidades no pagamento.Tratar _ rua Buenos Aires, 96 —'• — ul* 41 í B^ Imobiliária e Cor-rctpra .ln»rtr>ho_Mello ttd».
CENTRO — Rui Senador.' Dantas--
EDIFÍCIO SENADOR DANIAS -
Vendemos eparisaieilo tendo sala,
quarto, banhèlrr. e kict*"t, aparta-
mento de tr«n'c, oura a rua Senador
Dantas. Preço ?35.0»,l>> — SinalCrt -3.000,0(1 — maiores in!o?maçõ<*_
com F. R. de Aquino 9. A. Av. Rio
Branco, n.o 91 — j.» an&sr tel. —
-3.1B30. _ . _ Í5543) 100

CENTRO — Vendo excelente ne»
gócio. Cinco salas em ótim° •"
flclo, na rua México, renda W>_
vivei de Cr$ 10.000.00 pelo PW»
de Cr$ 700.000,00. Informações te»*
52-6490 - 22-6503. _mi**5L__
CASTELO — Vendemos à Av* ?"*
sidente Antônio Carlos, n.° 207. ffll
Via de 3 

"salas 
e 2 sanitários e).uu

sivos, vaztb para pronta ocupai*»"-.
Tratar à Av. Gr.ça Aranha 333 si
403. Fones: 32-U940 e 5M'« j, lW

VENDEMOS casas à rua da Am£
Tica ns.: 130, 134, 138 e 138. na
liti-ie parle do pagamento, mm
maçfi.s pelo teleíone 43-7170 çomGraça Couto & Cia. Ltda.. J 

Rua
Buenos Aires, 43 — 3." sndar^
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2.° Caderno COKUEIÜ UA MANIIA — Sábado, 24 de Maio do ÍÜÕ2
lln li.

ri .TH" ~ Vuinle-M edlfiolo eslllo VBKDB-SB
iioiienii' com S qusrtoi ijuiii tieabu- ¦

,, I, in» ilu Monte loiitrnilu pela
j?i uv, o r. i.iv.) Preeo is visin

í?i 1)50.0011,00, Ver i> Ivutur rom
oUEDES fillUZMAN. Av. Itlu nraii-
,100 - 10° - Ml» 1.0M das 0

tol ih ttriti   (41)1» 100
"M nú — Junto

ClIHH(TiTÍNiU': '•,,J|,;
m IIIik'Iiiii'Iii i" no Inil» iln
íioriiiu" proprietário, vende direta-
lu-li!" '.ui Cw, ,I0VU J* l'"ln hithlio-
ín" .%''';" ln ttlpldo motivo flagom,
íiie S' li II L'i$ ni3. Tralar com
iiai'1-, ai OU' feirai iin.i :i ti 4 li
jtn 7 fli' SolOIllbro 69 — 71. NAo ttts
,t.ml" no Iclcfono.

JJJM3) 1IKI
RjSaIÍB 8. TKREZA —~ii::o o
«0 mil ''"'• Proprietário, vondo •! 1-
JátwOlltO :' iiiiiriiiillumoü npto. uo-
UI. ,là com li.ilillc-si' — Il o 2 i|ll;ii'.
,., _ groilrio miI.,, ii.iiiliriin ain
c\'. t:\n.is o i'«p. cozinha, torrnto,
,',n. compl. naipe, n sniw. Tru-
ú- rom ItAI I-. An ltal. loiras iln»
I At 4 .1 ma 7 Sft>' libro 6» — 71.
vi., io atendo nu telefone.

(4048)100
íjÃuFFo FÁTIMA — Vendo aparta-
Ji.nto 500 Kil. ANDY, ilo fronte,
v.islo. Min vet., snln. 3 quarto», lm-
nli.Mro completo, corinha, qiinrti, e
dtpcndflnolaa empregada, Arca o «n-
rvo. Todo pintado do novo. Nflo
dllA djua. Financio 40%. Tratar
S7-1903.

(4030) 11»

XtÉNÍTÃÕ"!'11 ECO DE OCASIÃO —
V''!'i.'-"'' o apartamento vaslo 3109
il» 81» andnr do edificio Prolelto
FrontCln numero 2UÜ7 dn Avenida
prcililentn Varsas com duln quar-
IM grandes, uma srande i-'aln, co-
linha banheiro completo e Área, se-
dtíforlliuniln um lindo panorama
jura a roferida Avenida. Preços Cr$
jMSOOU.OÜ sendo CrS 180.000,00 fl-
nanclado pelo IPASE, prestações
mensal.'' da Cr$ 1,830,00 e o rcntnn-
li CiS 1 Hi 001)00 a vlstn O «parta-
mento pnde ser aluando por CrS...
3500,00 Cosendo assim bom emprego
d( cnnllnl. Vír no loeal daa 8 As
lt horas eom o porteiro os chaves
Tratar pelo telefone 42-5237 na se-
mun i; a»s domingos A rua Alzira
Jrar.dío 53. TIJUCA.

(177S)>) tOO
CENTRO — Apt, com "hablte-ao"
- Vendo dc: saleta, sala, .2 quar-
tos, bnnhelro compicto, cozinha,
Um com tanque — Crj 325.000.00
tendo 10'r Inicial, 10% em 60 dias.
3ui etn IS iresea c o restante de
5i<-0 financiados o longo prazo. —
6R. SIMÕES, Av. Antônio Carlos,
«fl _ lOv nndar — sala 1.002-C.

(14679) 100

CENTRO — Vendemos A Avenida
Meu do Sii n. 147, dois apartarnen-
ias cm andares superiores, edificio
de um por nndar, alugado sem
ccmlr-ito podtiido-so entregar vazio.
constando cada um de 3 quartos,
sala c demais dependências, lnclu-
eive quarto para empregado. —
Frejo 350.U00 cruzeiros, podendo-so
financiar até 507o em 5 anos acel-
tando-se oferta pura pagamento rá-
rido. rinnla e mais detalhes com
o sr. LIMA — Buenos Aires, t40,
cala 603. Fone: 23-1174.

(11593) 100
HUMAITA' — Motivo mudança,, ven-
dc-se apartamento novo. ricamente
mobiliado ou vazio, três quartos
sala envidraçada. banheiro em côr,
cozinha, aren. quarto e WC de em-
prejada e ampla garage. Tem fl-
ninciamento. llua Aluru, 88 — apt.
101 (trav. Rua Embaixador Mor-
jan).

(14705) 100

CENTRO — Vende-se por Crj
230.000,00 um prédio antigo, di-
vidido em 3 residências, à rua
Ebroino Uruguai ns. 19, 21 e 25:
faclllta-se o pagamento; trata-
se na Administradora Flumi-
nense, S/A., â rua do Rosário,
129-1.° andar. (4844) 100
RUA DO RIACHUELO 147 — Apto
702 — Vende-se por Cr$ 240.000,00
para pronta entrega, de {rente com
grande varanda, quarto de 20 m2
aala, banheiro e cozinha. Ver no lo-
cal e tratar na Administradora Na-
cional S. A. — Av. Pres. Anto-
nio Carlos 207 — 2.° andar — Ed.
Borba Gato — Tel.: 52-1238.

(4998) 100

AV. RIO BRANCO — Vende-se Atl
mo grupo de salas e um salão, com
aparelhos sanitários, ocupando to-
do o 12". pavimento de edlllclo bem
construído e localizado no melhor
ponto da Av. Rio Branco Faclll-
ia-se parte do pagamento. Informa-
cões no BANCO NACIONAL DO
COMERCIO DO RIO DE JANEIRO
SIA — Rua do Carmo 17. Fones:
528318 e 52-8319. Atende-se aos do-
ailngos até às 13 horas.

CENTRO — Vende-se apartamento
novo e de bom acabamento, na rua
Costa Bastos, com quarto, varanda»
sala, cozinha e banheiro. Informa-
ções no BANCO NACIONAL DO
COMERCIO DO RIO DE JANEIRO
SiA — Rua do Carmo 17. Fones: —
52-8318 e 52-8319. Atende-se aos dp-
mingos até âs 13 horas.

(30767) 100

Botafogo
BOTAFOGO — Vende-se 4 grandes
prédios á Rua São Clemente, 164,
1S6, 170 e 172, com altos e baixos,com 3 salas, 4 grandes auarto;, ba-
nhelro e cozinha completa, entra-
da para automóvel, quintal etc.Serve para incorporação o terreno
de 2 prédios mede 18,00 X 37,00,Temos comprador para as casas166 e 170 só se vende o lote de 2
prédios. Prego 000.000,00, sada. Tra-tar na Prolab à Rua Quitanda, 45-A,l.o andar, salas 202-204. Pode-se fa-'cllltar-uma parte. (11153) 400

0QMtrulrAPí»n?nb0Onia S!"* ffi?°.i.n,? p,Vi,V" ,"',u!' v"'° 0I» COPACABANA -,i"Mi noi nlu, 3 andar alio, cinn Iluda vlulu puni
Voiulii torreno
li•17-7:131, (4037) 700 1nuarto»; coxlnliõ. hanKoííõ aa, 'r , \. 1 ó',.' "" ' """., v""".'""'" "i13!?" * :ls. Bua Siqueira Cainpoio iieneidiMicis n i-, .? n|)''''' ".'i Vl'stu u lo, miiii, ii quartus, vu- 1,700,01)0,110 

<li'.iiiilo nim, iIm , i ."'"l'":'1'"1"' "luln- OOIlIlho, bonliolro com box,
i ii i.,,p » i, !SWBS*' ,v«s "»' "«" com '"'"i"0 t <iciicmi6nciiii
fllii.A™ «*o5ua.S?  ,u> "'"Jii. |m,ln empicKiirtn. Vor * Av. Copn-
,;., JEHPi V .*¦•'• lourival, 'fra. eiihuun 71 u\sits. iau - «randa (»•tar polo Isiífoiia «-8837, iellTdatfo do paaainsiiio.

(M70) 400 (I402UI V00

Estácio
i'i ii'.ii'.",i] v \ v,. , ,„„ i ,¥ ~ I ESTÁCIO Uli HA' —Vondo 8 caias
run Rodollo Dnnii.a, EdfUgfo Onior , &!&] ! , 

cj'u"1 "'í .Aü, Ao opiirtameiilu 404 com «rniulo «nlo,' Í.V _ U'ii.nir ibmoi iviiinndn ciivldriigndn, 2 óllmo» qual-I ' , , •"!:''.''¦ (W70j,. BOU
,,.... ,,,,,.,. ,.,... lo«. Iiuilholro eom box, eujliilm «ni-1 ESTÃCIO DK 9A'~ II. Aluiu l.a.mi i aiiii.o _ Vendemos uo ' CÜCACAHANA — APAR. !>'«• quurto o bsnhelro <lo smprsga>; corda .in. apart, 20:1 — Vendo vazioEa. Campanha, cm final Si  '"""  '''""  '

S^U^S«ffiSS:li'A<» na av,:n..»a a.
cm flnnl iln I TAMPMTflO pu rniicrnii 'lln ° nie" eom tnnquo. Entrada de . do frente, sala, 2 quartos, co/.„ hnnh.
Sornnih, .. ; ÀríJ . lüi> EM CONS TRU-, Cr? 1115.000,00: 0 PUltAfiOM llienunlb depend. empicí. - Crí 375.01111 -Borocao» cm- CÂO NA AVENIDA ATI AM. "° Cr» 4.M03J0I CiS O.tioo.oo na en-; Em. 150,000, aiíltlo cm 7 mios T. p,

„, , , , , ——JOH, ON npartft. ' -f.,-. ú nlw,'v irc«n dnn chaves o Crt 200.000,00 fl-1 com proprletArlu — 84b.' o Domin-mentos il ,ii,i,i,. „s, 508 „ 7«g , ULA — Vcndcill*SC i.raiidct. nnncludos cm 15 nno» pela Tabela gocom vcNtlbulo, grando snln va. O llixiinsns dn frnntn nnm Wl * '.°%> Imposto de Transmls-
landa, 2 tiuitrln» >»l,,i., X? •u''«":>«'', OO irentC, COPI uno de semente Crt 7.500.00. Infor-
nhelro culSrld,, iv ' hitt' ba" a,"Pla vurand- env draçada, m6.M com.ü 1",»p"«»^"' Pnr.
,..•..„..,'. . """"'• :VL'. dc em- livlnir cnla .1.. i....(.... •? ui' ¦ ilonrlque pelo telefone 20-000, duapu-giula, terravo dc serviço. Kl- "v,nfí. sa,í* üe juntar, d otl- i;i An ib horaa

proprletArlu
27-70.1B - «7-0490.

iwwolomentd du oalxn ijõònômi- mus quarlos
SS" ll^ "" ,,'V,".llc t 4« io nobres, copa
i- ' ^E?ffr con' I • I Veiga *taro líiiii, _ av. Almte nar.roso 90-11.» s/IIIIU. Tel,43-5412 e 42-5231

Catete

quarlos o banheiro comple
lo para empregadas e (jara-
gem. Construção de COSTA4B(i8Miio | PEREIRA, BOKEL, Engenhai

(14700) 700
2 banheiros híjã'"dòminüos "FífhnimÃ" -
cozinha 2 y_l!'u'e'ao..!!") epwisníentoide^wn,

wuv»w-.-.~-« (1020) min

lamenqo

lc cm edifício novo, con\ 2 nnlm.. II, .
iiuni in'.. iir|i(iiidv>n>'i.'i'i üo epipruen-1 ,"
81-7830.

Cr» (100.0(10,0(1 --'• Tol.:
(4061) 700

COPACABANA - Vcnde.»e pur SOOmil cruzelroa cum pequena parte (1-
ria c Construções S/A, Se-' nmu:1?dn ótln?.° i»?»!¦"""?'»? i«'1u
ção de Compra e Venda de
Imóveis do BANCO IMOBN
L1ARIO E COMERCIAL S/A.,

uVrvw er ~k VeudJ!-«,<l tcrieno doil,06.\.lh.S6. A ma Pedro Amírico.Qabarllo.de io andarea, Traiar nn' . .Hiociio d,, ajiminiatraçiio de nona a Av. Erasmo Braga, 255-A,
tel.:52-3833.

(4876) 700
LTDA., A Rua do Ouvidor n. 70 —4." pavimento — Telefone S2-4I65.

(14703) filioramal 8.

Copacabana
APAUTAMENTO - Rua OomísCarneiro 40, apart. 401 — Para «crentregue em Janeiro, 170 m2., a Ba-Ias, 3 quartos, varandas, eainEc, deuempicR. eto. Grande facilidade de
pagamento, 1.000.000,00, Tratar comMATH1AS, dc 13 Aa 10 horaa nolocal — Tel.: 9,2-0020. (4603) 700
BAIRRO PEIXOTO - Vendo niãínlflcoa apartamentos dc snln quar-to, banheiro, cozinha e Arca c/ tan-oue, em frente a praça. Ver a ruaIte. Marnncs Gutmão n.» 23 - Ira.lar proprietário sr. Gastão - l'ei2a-2005. (07771 700
CopXpÃSÃMÃ ~ vãnde.seTãpãrt80J da rua Xnvici da Silveira, 50.acabado de construir. Preço 450 n.ll
SSS?l58,4Ain^ t,om n proprietáriaTel.l J7-7485. (5454) 700
COPACABANÃ~"~Pusto 2 -" Iixce-
?ÍP.lí nel.'Íçio ~ Ve»du B'n cons-truçíiD otlmo apartamento dc salne 2 quartos em baic baratlssima noEd. Su| AtlAntlco, A rua Viveiros dcCastro, 66. Preço: 346.000,00. Condi-ções pelos tels 52-B4I10 - 22-6503.

ilU24, 7(10
VENDE-SE apartamentos om"'finalde construção A Rua Paula Freitas,
çlquarto. sala, banheiro, kitchnete e
ialdi2? de Inverno. Parte financia-
nnt&SPftSS? A ORGANIZAÇÃOGUEDES LTDA. - Av. ErasmoBraga. 227. sala 317 - Telefone ...«j-0130. (0C89I 700
C5SA,CA^ANA ~ N" magesto^oedificio "Duquo de Weliington" emconstrução na esquina das Ruas Boi-fort Roxo e Barata Ribeiro. Vende-mos os último'' aparlamciilos cons-tando de 2 saldes. 4 grandes quartos2 banheiros sociais, dependênciascompletas emnregada. garage. etc.
por preços de Incorporação, comgrande facilidade de pagamento semJuros! Demais detalhes, plantas e'íiSÍÍJ3.50?^ .com IMOBILIÁRIA ... ,....„...._„ - »„,„..-». uuP,ESS5.A HTDA., A rua Álvaro Al- 1 final de construção, esq. Miguel Levim, 81 SI1103 '"-'  '

COPACABANA — Vondo opto. de
frente Edlf. Belo Horizonte, com 2
•alas, 3 quartos, Jardim de Inverno,
banheiro, cozinha copa, dependeu-
cios dc empregada, saleta. Fino
acabamento. Trator pelo tel.: 
43-5142 ou 27-1810.
COPACABANA — Apartamento —
Vendo, de undos, com 3 quartos,banheiro, cozinha, saleta, sala; II-
nanclamento pela Sulacap — Tel.l
27-1818 ou 43-5142. J_m1} Jü?
COPACABANA — Vende-se" luxuo-
ra residência A Rua Leopoldo Ml-
Kiiez, com 4 salns. -2 varandas, Jar-dlm dc inverno, 2 banheiros com-
plclos (.'in côr, 4 quarlos, 2 quartus
para empregados, garage, terreno de
17,50 m x 35 m. — Irregular. Zona
de 10 pavlmentos. Entrega Imedia-
Ia.' Tralar com o proprietário Etll-
flcio Rex - Sala 501. (11155) 700
COPACABANA — Vendo grupo de
10 apartamentos no Edificio Alas-
Ita de Fala. quarto, banheiro e co-
zlnha. Vendo Juntos ou separada-
mente. Grande facilidade de paga-mento. Final de Construçço, — Tel.
32-6537, Aven. Franklln Roosevelt,
115 -• Grupo 301 — Snr. Alberto.

 (5571)_700
COPACABANA — Preço 220.000,00— "Ed. Pltaguary" — Av. N. S.
dc Copacabana 11.° 540. Vendo o
aplo. 806, constando de: sala (5 x
3,00), quarto (3,50 X 3,50) e box. —
Tratar diretamente com o snr. Mar-
co, das 0,30 As 12 ou 14 As 17 hs. no
local. Em outros horários, telefonar
para 46-2179. . (4920) 700
COPACABANA - Vende-se ótimo
apartamento no penúltimo andar do
Edifício Albion, com parte finan-
ciado, constando de grande varan-
da tomando toda a frente do apar-
tamento, saleta, duas salas, dois
quartos, sendo um com varanda, ba-
nheiro. ampla cozinha, terraço de
serviço e dependências de emprega-
das. Tralar no local A Rua Domin-
gos Ferreira, 149, com Sr. Fran-
cisco, na portaria. (14741) 700
AV. ATLÂNTICA - Vende-se em

cupaili, com 3 quartos, sala e de-
pendências de empregada A rua
Francisco Sa, 38, apart. 804 — Acel-ta-se apartamento de 1 quarto, sa>Ia e cozinha como parte do nego-
clO; (4796)_700
COPACABANA — Vendõ-se
terreno zona dc 10 pavimentos
com pilot. — esquina de 360
metros quadrados planta apro-
vada para 30 esplêndidos aparta-
mentos livre e desembaraçados
para Iniciar as obras — ralar
com o proprietário — Telef, —
22-9393 e 42-2289.

(8876) 700
COPACABANA — A rua Domingos
Ferreira, no seu melhur ponto, ven-
do niagnllico apartamento de tico-
te, 110 ll.o andar, com vista para o
mai, com as seguintes dependenciaa.
saleta, sala, granuc varanda envldra-
cada, 'três quartos sendo um emn
varanda, banheiro completo com
box, cozinha e dependência dc em-
pregado, Construção recente e en-
(rega vazio. Mais de 50% Ilnaii-
ciados, apenas para tunclonárlos do
I. P. A, S. E. Base CrS 7110.111111,110.
Detalhes e informações coin JOSÉ'
SYLVIO A rua do HosArlo. 08. 1."
andar, tel.' 23-0002 (0001) im

Te).. 52-1003
(47981 7(111

COPACABANA — Vendo para en-trega em dezembro, os aptos. 003.504 e 604 do Ed. ITAPETE1U. A ruaToneleros, 301, oom: vestibulo, sala.4 quarlos, 2 banheiros, cozinha, depempregada e abrigo para carros,ótimos para renda. CrS 65o.ooo.oiieom Crí 260.000.00 financiados e orestante facilitado. Ver no local -
Informaçflea e venda exclusivamen-te à Av. Rio Branco. 01, 8.0 andsala 8 - Tel : 43-1080 - GONDIM

(6817) 700

mus. Apto. de frente com entrada,
sala. quarto, cozinha americana e
banheiro. Edifício Sisaltlãntico. porCr? 280.000,00 com n proprietArio em
42-8463 ou 27-8004. , (14761) 700

COPACABANA - Apto. arde. luxo
e conforto, 1 por andar, J. Inv., 2
ss„ 4 qts. clarim, 2 banh. côr, grde.cozinha, 2 qts. empreg. e garage.
Cr$ 1.80Q.000,00. Visitas hoje mar-
cando hora — 37-4000 o 32-6650.
COPACABANA — Apto. frente, 2
Plnndar. Vendo os 2 últimos an-

.dares. Grde. salgo, 3 qts., 2 banh.,
cozinha e dep. — CrÇ 700.000.00 e
750. Entrega em 3 meses. Visitas
hoje - 37-4099 — 32-6650.
COPACABANA — Luxuoso apto.
térreo. Ed. de 1 plnndar. Hall de
mármore, grde, salão. 2 amplos qta.
c|arm„ banh. cozinha, dep. e gara-
ge — Crí 7J0.000,00. Visitas hoje -
37-4090 e 32-6650.

COPACABANA - Aptos. 2 p|an-
dar, 1 de frente e 1 de fundoa. —
Vendo os 2 últimos andares (3. e
4.°). SI., 2 qts., banh.. coz. e dep.
cada um. CrS 1.100.000,00 plandar
(2 apts.). Entrega em agosto —
37-4099 — 32-6650.

COPACABANA - Apts. em constr..
SI., 2 qts. c|arm., coz., banh. e dep.
Sinal de Crí 50.000,00 e restante
muito facilitado - 32-6630.

(4891) 700
AVENIDA ATLÂNTICA — Vende-
se apartamento de frente com 2
quartos, sala, banheiro, cozinha. —
Preço Cra 350.000.00. Informações
no BANCO NACIONAL DO CO-
MERCIO DO 9,10 DE JANEIRO S.
A. — Rua do Carmo 17 — 2.o an-
dar — Fone 52-8319 — 52-8318 -
Atende-se aqs domingos até 13 ho-.
ras.

APARTAMENTO - Vcmle-se vazio,
d de n.° 1102 a mu Silveira Martins
11,11 00 c com kiIii. :i quartos e dc-
icudêiicias. Ver 1111 Incal 1'reçu

400.000.011 iiiriliia -¦!• o 1,113,1-incuto. 1..11K11 da Carioca 5. laia lll)
— J. O. FARIA. (47701 000

NA HUA10.1 AS PRONTAS
SI.NADOU VERGUEIRO IM
Vimlfii-sp fluas com 24' m2 e,8ri pi?., cartn. "ii>"fj:is pari co-
mérclo do luxo, nara cnlreea
dentro de poucor dias. Pnrte fl-
nnnrl ida . Ponto dc çrnnrtc futu-
ro. Tralar na I,C.I.S.A.. Ave-
nlda Venezuela n." 27-8.° nndar••"I- p08 a RM rci-r<«»« 
43-C463. (27852) 900
VENDE-SE na Praia do Flamengo
magnífico apartamento, com 3 quar-
tos, 2 salas, linda terraço garagem,
ele. TAdas as peças dc frente. Si-
tuaçlio privilegiada. ll.° nndar. Tra-
Ur com ORGANIZAÇÃO GUEDES
LTDA. Av. Erasmo Braga, 227 —
sala 317. Telefone 42-0130.

 (96I18)_Ü00
Vende-ao Atlmo apartamento cl 4

quartus, 3 salas, 2 banhelrns sociais,
copn cnilnha. 2 quai-tns de einpro-
gpila. gftraitP, eto, PrAprlo para fa-
mllla ilo nltn tratamento nu onihnt-
xntla, Trata?- rom OfgftnlzaçBo Oiu-
d"s LIMa. Av. Br.iom,, Brasa, 227
fll 317 -- Tolf. 42-013C.

< «8110 > 900
£ÍÍf. Slmon Bolívar, sala, jardim de
Inv.. 3 qls., copa o cozinha, tivp.
complotas c| garave. 620.000,00 c|
420.00000 pi L*r Braz. direto, tr-l.-
48-PS77, (55.5)900
FLAMENGO — Vendo A R. Marques
Abrantes, ótimos apts. frente, com
vest., salão. 3 qtos., banheiro com-
plelo, coT\a-eo/lnba, qto. empreg. e
dep., Área. jardim inverno, varan-
da e garage. Financio 50^.'. Inf. —
ARMANDO — 37-1063. (4936) 900

I.AUANJKII1AB - PARQUH ÍDUA1I-
1)0 U1IINLE - I.UXIIONU iipullU-
menti, Uuplvk, cnm Imtu vuin, com-
pomo de, pnrte interior, jutdlin dt
inverno, 2 tulua, liunlioiio c lnl-
lute, 2 quintos c Diinlicllo (lu cm-
inc((uin)iv cozinhu o arca d» ter-
viça; puila superior: I quarto*, bu-
mu im ,iiiii|iiiiii * Jardim ue inver-
110, iliiinKcm, e aiinsiloa embuti-
doa cm lOdaa ns pcçui vende re.
Cri 1 um imi.iiii. com Ci} S5U.uoo.oo
flnaiicindiw a 11111R0 prntu, ALMK1-
DA - Tel, 52-4174 o n:i :'!'.'1

1.AHAN.IMIIAK - iMiiijlii'. tílMMit.
f)ü GUINLE — Uumiosii iipiiiia-
iiniiiii. imiiii linda vialu, .loiiipwilii

1 OLÓHIA -. Iililiiio Can-
Idldo Mendes, 

'silundo A Kua
; cândido Mendes, till-ÜQ
Ciiip.iiuiaii 1.1 Iniciado -
Apariamentus a parllr de
CrS 1/0 (illli.oo vestibulo, -..i-
Ia, quarto, jardim de lnver»
no, bunheiro completo. Kit»
cluictte e play urnund SU
imi.ão iini|;iiiiii'ii. constru»
.Ao esmerada i;ai .uiiln de
entrega uo ina/.o previsto.
1'HL'amento suave COM OUld»: enuiiono, :t mune çpm farcíim
U5"i-BMWMinV' .„'.;..". 11 'I» inverno, 1 quartvi; 2 tinnnenos

cuniplelu», tcinlo Ull. COMI Vt"it Ú1MI.
iillliailii' . iiiiiiiiii!"'. . ".lilllli, 2 qilM-los o OuIiIiciik (lo miiprciiidos, 1,11-
,'fle>'m v anuído arca dc snviçu,
veude-kc i'r$ 2.00U iiiiu.oo oom JOft
iinoiHiiailib :< 1111:<¦ pi. -ii Ai.mi.111.'.
lei 52-1174 e 2U-0UU
JÃilUlM 

"LARANJEIRAS"- Vende-
sa, A run iiiili.-aihi 'l.um» li..!, coin
ii.iljiii - p em UO dlus, uplos., Iodos
(lc Imiiii' com Iluda vnia pina us
lundus, cnm ollmu it ,:<- tendo 3
<[,, 2 salas, cojlulia, haiiheliu uzu-
li-Jii cur, Arca tvvvlço, q, e WC cmii.
• ounas depcndòucias. E' ccrvluo
nm,nina, ascadas. Preços a (liinncia-
mento tialur dlrctointnle com ,1
pi opi icl Alio, nos iii'"i íiiviii ato ¦»
11 horas, podendo ser visto a qual-
quar hora. I146U4I 14U0
JARDÍM LÃHÁNJE1UAS~" Vqiulo
urgente, otlmo oplo| luxo, frenle
Sln. 

entrega c|S salas, 3 qtos., 2
anh. sociais, var., copa-coz., dep.

oomp. emp. Preço de ocasião cl  25-42J4

SEM ENTHAÜA, urande fi
11 .iidauieiili) Uetaihcs e in-
luniiii.ries com a 1'UOl'Uli.-
TAHIA - CONS1KUIOKA
ii INCÜKPOUADOKA, Cia
Comercial e Imobiliária
Brasil íCocibrai - Av Hlti
Branco, 311 - Ia • salas
714-716 telefone 12-4000

l3UIGU> I Ulll
ivwwwv»/www^v- *^*wwywvv*'v

Grajaú

FLAMENGO — Vende-se aparta-
mento ainda nüo habitado. 3 quar-
tos, hall, sala espaçosa. Jardim dc
Inverno, banheiro, cozinha, quarto
e W. C. de empregado e garagem.
Sinal CrS 150.000,00. O restante Fi-
nanclado em 18 anos c facilitado. —

GRAJAU' - Vila Isabel - Vendem
ee os iililimii, c magníficos uparta-
iiitniiis em rua distinta onde existe
niulla conduçüo. Faclllta-se o pa-
gamento. Inf. pelo telef. 26-3642.

(67031 12U0
GRAJAÚ — v«ndo casa» cm fl-
uai do contitriicão, podendo ser
visitadas, i\ rua Bario do Bom
Retiro n.° 898, quaae esquina da
rua Dona Romana, oom varan-
da, Z salas, S quarto», quarto e
dcpcndôncUs para empregada o
quintal. Preço a partir de 440
mil cruzeiros. Facilito parte do
pagamento. Informações à rua
.Sole de Setembro n." 141 3."
lindar. Te|, 43-1850.

(4768) 1300
VENDEMOS A llua Borda do Mato
n.° 134, os últimos apartamentos
neste odlljcio nos 1.» e 2." andares,
com sala, 3 quartos, cozinha e bu-
nhelti) por Cr» 260.000,00 e medi-
ante a pequena entrada de CrS ....
50.000.00 c o restante financiado em
10 nnor. Os apartamentos estão alu-
güdos sem conlraloa om vigor. A
autorização para ver os apartarnen-
tos é fornecida no escritório do Au-
xilladora Predial B.A., A trav do
Ouvldjr. 32 - l,o andar, enlre 12 e
16 horas. i04?M 120(1

GRAJAU — Vende-se as casas 1, 2
e 3 e apartamento 101 situado & rua
Caruaru 200, Grajau, tendo as ca-

„ -_ „ , , „ „. sas 2 quartos, sala, saleta, cozinha,
y^^^TÍ^^^lSi".^. banheiro d. cor e dependências de
9SS «; •*$&<&•«'. §«; SBSSSStf.V>m$W ^

COPACABANA — Vende-seapto. n.° 1210 (último andar)do Ed. Cervantes na Av. Copa-cabana esq. rua Duvivler em fi-nal de çonst. de 1 sa'. grande8 bons quartos, varanda e todasas demais dep. de empr. Preço470.000,00 eom 210.000.00 fi-nanciados em 13 anos pela Sul-América. Tratar 46-0937.
(6780) 700

PAULA FREITAS 33 — Vende-se apto, 301, frente, lado dásombra, com sala e quartq am-Pios, jardim de Inverno, cozi-nha e área de serviço com tan-
qne. Crf 370.000,00. Chavescom porteiro. Tel. 22-4490.

(10102) 700

LUXUOSO DUPLEX — No Edifício
22 de Maio — Anita Garibaldl. es-
quina Toneleros — Vendo nas condi-
ções em que encontram, final de
construção, maravilhoso apartarnen-
to duplex. grande luxo, 5 quartos,
4 salas, 3 banheiros, grandes terra-
ços e côrca de 400 m2. Vlsta e pa-
noroma deslumbrantes Ao compra- j COPACABANA - Ótima opoilunirdor cabe a grande vantagem de . dade . Apartamentos em construção

RDIFtCIO "LAGOA AZIJL" —
Vende-se apartamentos còm 2 e
3 quartos à rua Humaitá. 151,
cm Edifício de construçSo adian-
tada. Preços: a partir de Crf
350.000,00 com 40 % financia-dos, Informações: Perdigão &Dlcgues Limitada rua do Car-
mo 71-3." SaU 307,

(S2588)Ml0p
| PRAIA VERMELHA — Vende-se

perto da praia na Av. Pasteur ea-
paçoso apto. vazio de saleta, hall,sala 3 quartos, todos grandes, va-tanda, quarto de empr,, coz.. banh.c todas as demais dep. 2.» pav. defundos. Preço base 480.000 semlinanc. Tratar 26-2387. 111105) 400
TERRENO - BOTAFOGO ã Vend*-sa otlmo lote de 18X60, rua valorl-zada, zona de 8 pavlmentos. — Fô-ro remido e pronto para receberconsttução. Tratar diretamente comCOSTA. Fone 23-2827, dlai ütels dnsIfóàs 17 horas. "(14784) 400
BOTAFOGO — último apartamentoo Rua Marquês de Abrantes — V«n>ila-so em belíssima construçio d©COSTA PEREIRA. Bokel, ESngenha-i'Ia e ConstruççSes "S.A., 

grande eAt frente, com 8 quartos, Uvlng,sah de jantar, banheiro com box,copa, cozinha, quarto e banheiro dfeempregada e garage. Parte finanoja»
Ça. Seçlo de Compra e Venda doImóvcla do BANCO IMOBILIÁRIOB COMERCIAL 3.A., à Av. Eras-mo Braga, 255 — A. Tel. .2-8838.

(4874)400
BOTAFOGO — Rua Senador Ver-
giielro — Junto & pral» -, Vepda'st magníficos apartamentos, com«Vs financiados em 20 anos, de fren-
Je, com 2 salas, 2 varandas, $ quar-los, rouparia, 2 banheiros nobres,«pa, cozinha, quarto e banheirooe empregadas e armirlos embuti-Ws. Seção de Compra e Venda deImóveis do BANCO DE IMOBILIA-HIO E COMERCIAL 8.A., à Av,Erasmo Braga, 255 A — Tel. 52-, 833,

T4S75) «0
Morro DA VIUVA -m Vende-se"«ti-mo apartamento — 5 quartos, 3 ia-«es e demais dependências. Ipfor.maçoes no BANCO NACIONAL DQCOMERCIO DO RIO DE JANEIRQSi A. — Rua do Carmo 17 -- FQ-nes: 52-8318 e 52-8319'— Atende-seaos domingos até 13 horas.
MORRO DA VIUVA -f V,nde.se ÓU-mo apartamento com varanda, 5
quartos, l salão, 1 sala — Facilita-see financia-se — InformaçSes noBANCO NACIONAL DO COMER-CIO DO RIO DE JANEIRO S, A.— Rua do Carmo 17. 2.* andar —
Fones: 52-8318 e 52-0319 — Atende-se aos domingos até ài 13 horas.
BOTAFOGO — Vende-se aparta-mentos com 2 quartos, 1 sala e dç«mais dependências na rui» Sena-
S°»r.._VerSuelro. InformaçSes noBANCO NACIONAL DO COMER.CIO DO RIO DE JANEIRO 8. A.«ua do Carnjo 17. Fones: 52-8318 e0£8319 — Atende-se aos domingosaté 13 horas.
BOTAFOGO — Vende-se aparta-mento com 2 quartos, 2 salas é de-mais dependências, na rua Marquêsoe Abrantes. InlormaçBes no BAM.
S? NACIONAL DO COMERCIO DORIO DE JANEIRO 8. A- Hua da
«»?,1 n — Fones: 52-8318 e ..:
TW «¦ Atenie-se aos domingos. _ 432319» «01

EDIF, MIRAFLORES it Sala. 2 quar-tos, J. Inv., banh., coz., arm. embuti-
sVa.VSÍ.J.IÃÍPÍ SmPr*?' 0r» <50.000.00
ç| 260.000,00 p|Lar Bras. Ver nolocal, das 14 àa 16 A R. . FernandoMendes, esq. Copacabana — 48-9877'¦. (4689) 

700
COPACABANA - m. Túnel - PuaFelipe de Oliveira 4, apart. 918 (0."paxy ,.— . Ye"ío entrega Imediata— Hnll, Dlqto., coz. amer.. banheiro,varanda, frente Princ. Isabel, clampla vista. Preço 330 mil cruz..Sendo 70 m|i orqfs, «pano. L. Bra-sllefrq (728 cruz. plmês). Ver tra-tar diretamente cio proprietário noapartamento. (5506) 700
COPACABANA - LEME - Vende-
je à Av. AtlAntlca 840 — Apto 3.»andar p. frente a Rua Gustavo Sam-
EalO. çlhall, 2 salas, 3 amplos qts..ann. clbox, coz. dep. empreg. egarage. Preço 400 mil cruz. â vista,350 mil crus. financiados. Vendaexclusiva de J. CONSTANTINO. —
Av. Rio Branco 81 =, ll.o S|no7 -
Tels.: 23-2608 e 23-3218. (97251 700

COPACABANA — AVENI-
PA ATLÂNTICA - LEME -
Vende-st em construção de
COSTA PEREIRA, BOKEL,
Engenharia e Construções
S/A, belíssimo apto. no úl-
timo andar, de frente, com
grande terraço, tendo: Jar-
dim de inverno, vestibulo,
living, sala de jantar, 3 quar-
tos, 2 banheiros sociais, co-
pa, cozinha, 2 quartos e ba-
nheiro completo para em-
pregadas, área de serviço,
garagem e muitos armários
embutidos. Seção de Com-
pra e Venda de Imóveis do
BANCO IMOBILIÁRIO E
COMERCIAL S/A., à Av.
Erasmo Braga, 255-A. Tel.:
52-3833. (4875) 700
AVENIDA N. S. DE COPACA-
BANA — Posto 5 e melo, lado
da sombra, vcndc-se ótimo
apartamento com veatíhylo, jar-
dlm it Inverno, 2 salas, 4 quar-
(os, (peças amplas) 2 banhei-
ros em oor, sala de almoço, eo-
zinha, 2 quartos dd empregadas,
garagem. Entrega imediata.
Negocio direto, sem intermedia-H».Wft^ «-"%„, w
COPACABANA — Boyal Star
— Vende-se apartamento de
grande luxo eom "habite-se"
em prédio dc um apartamento
por andar, b»vep4ot apenas 8
apartamentos no prédio. Cada
awwfcHWnto «onat» tos ve?tib«-
lo, 3 saias, 3 quartos, jardim dc
inverno, banheiro de grande lu-
xo, banheiro auslliar, cosinha,
despensa, irrandc serviço, dois
quartos de «U^os, pintoras a
óleo, vitrals, armários embutidos
e garagem. Informações no Io-
cal à rua Bolivar n.° 155.

(M7J3V 700

terminar á sua conveniência e In
teiro gosto todos os acabamentos,
ladrühos, nisos. revestimentos, pln-
turas, armários embutidos, etc. So
trato diretamente com o comprador
Procurar Raul, ás 5.as. feiras, das
3 às 4. à rua 7 de Setembro, 69171.
Não se atende ao telefone.

(4944) 700
LÒJÁS~E"S|LOJAS — "Posto 

4 -
Anita Garibaldl, esquina Toneleros— Proprietário vende diretamente
6 lojas e 6 sabre-lojas nas condi-
Ções em que se encontram — final
de construção - todos os acaba-
mentos a serem combinados com O
construtor e por conta do adqulren-
te. Frente 57 mts . . -Área total cêr-
ca de 1.00(1 m2. Trata-se de li
unidades inteiramente independeu-
tes mas podem ser anexadas a von-
tade do comprador. Tratar com CUfACABANA — Terreno na rua

adiantada, vende-se com 2 quartos,
sala, jardim de inverno, cozinha e
banheiro completo, quarto e W,

C. para empregados Sinal CrS ...
140.000,00. Informações no BANCO
NACIONAL DO COMERCIO DO
RIO DE JANEIRO S. A. - Rua do
Carmo, 17 — S.o andar — Fone ...
02-8319 - 52-8318 — Atencje-se aos
domingos até 13 horas.

COPACABANA — Vende-se aparta-
mento com 4 quartos e demais de-
pendências - Preço CrS 620.000,00
— lutormações no BANCO NACIO-;
NAL DO COMERCIO DO RIO DE
JANEIRO S. A. — Rua do Carmo
17 - Fones: 52-8318 e 92-8310 -
Atende-se aos domingos até 13 lio-
ras.

rio á Rua Debret n.o 23, 2." andar,
sala 212. depois das 16 horas.

(14801) 900
FLAMENGO 

~Vende-se 
apto. alu-

gado sem contrato, com 2 amplos
quartos, sala e dependências de em-
pregada. Vista para o mar. Preço:
450.000,00. Tratar pelo tel.: 
25-2459^ _ (4907) jlOO

FLAMENGO ^- Vende-se
os últimos apartamentos de
sala, quarto, banheiro e co-
zinha adaptada. Sinal a par-
tir de CrS ,m 000.00 Infor-
macões no BANCO NACIO-
NAL DO COMÉRCIO DO RIO
DE JANEIRO. S.A. - Rua
do Carmo, 17 —Fones:
52-8318 e 52-8319. Atende-
sf aos domingos até 13 ho-
ras^ (30768 ^ 900
FLAMENGO - Rua Palssandu —
Vende-se terreno 11 x 175. bem Io

tas', todos com terreno, tendo este
último entrada e abrigo para auto-
móvel e terreno em condições de
receber garagem. Preços a partir
de CrS 250.000,00 até CrS 550.1100,00,
parte a prazo, Juros de 10%, confor-
me se combinar. Para ver e tratar
com o Dr. Oliveira Cruz, R. Qul-
tanda 59, 5.» andar, salas 33-34, to-
dos os dias úteis, das 15 ás 17 ho-
ras, exceto aos sábados — Sem ln-
termediário. (04837) 1200
GRAJAÚ — Vende-ae apartamento
com 2 quartes conjugados, sala, co-
zlnha, banheiro, Preço; Cri 
150.000,00. Informações no BANCO
NACIONAL DO COMÉRCIO DO RIO
DE JANEIRO S.A. Rua do Carmo,
17 — Fones: 52-8318 e 52-8319. Aten-
de-se aos domingos até 13 horaa.

(32304) 1200

i.UIU.ON — Vende-to, ¦purtuinen-
Iuu de caiu, i quartos, liunliclro em
cur, coilnha, quurto u W. C. du
ciuinviiuilii, ureu com lumimi v vukii
nu ciiiiigciii, Obru em (iiiul do roíiu-
iriiçdn cbcikIiiií o hnll de iiiárinoiu,
(icrio Ou pi ulu u uu lúdii COIlÜUUllO
1'irço Cri 380.000,00 com Crt ...
11111,1)00,00 nii.iiii-i.niii. Vtr ii ruu¦\|,i i.iiu n." 57. Trulur á Av. Illo
Hmncil. j,17 ml» 3IU 'lel_83-9UIU.

LEBLON — Vendemos*! lua Üífli
Ferre Ini, 571, Ollmos unloi. puni
entroso iuu iii.ii... i.i e|u ''huhlle-Ki'"
tendo: snluiu ampla, sola ciiu.oo m2,
quarlo ¦¦ ui.iiii iu2, banheiro e co-
.¦uiii.i completos e área clinique,
W. C, ilf «llipicg, coletivo. Preçoa.
Apto*. 301 e ,102 Cif 33O.ill)0,lii>: Mil
e 602: Cr! 310,000,00 e 503 p 504: ..
CrS 1100.000,00. Pendo puru nula

....in Cl) Iuu.iinii.oii ii m-iii, palio riu
5 mm» c parte (ucllltiiila ss tnrln

21111(11. 
Vai no IocuI àlo oiiciiiici: nlo

r. Heliutiiuii e trulur i- lin f.\-
HRIIÍL DE ANDIIAIJE ou IVAN
i uniu A. a ruu Mi'.slcn 1411. niuiiu•107 - Tels.: 32.07.10 c :I2-'|IIII2.
_/ (I40tl)| 15U0

PALACETE entic l.clilon c Lagoa —
M.i.':mi!'Ui rcsldóiiuiu, oonifruçAo
Freire í Sodic, com 0 quintos, 3 au-
[fiel, 3 iianiiciiii:, sncluis em cor, su-
lu de almoço, copa e cozinha, 3
quartos de empregada, itnrauc,"hnll" de niárinoic e vaiiind.i euvl-
draçada cm iador do I.» andar. In-
lorinaçAes pelo telelone 25-7508 e ..
.12-.'l.'>li!), tratar com o Sr. Scrglo.

(7510) 1.1'iu

Tijuca

Ipanema

120 000,00 tln. Sr. MARIO — 25-42.14- até 12 hs. 17521) 1UW
LÃKÃNJÊÍRÃ8 

""— 
Vendemos

ótimos lotes de terreno dns 11.
Joio Coqueiro e Campo Belo
(entrada pela lt. Pereira da 811-
va ou pelo Parque Eduardo
(íitlnlc). Situação previleeiada,40% & vlsta c o restante a pra-
zo. Tratar com F. P. Veiga &
Faro Filho — Av. Almte. Bar-
roso OO-ll.o S/1106. Tels
42-5412 e 42-5231.

H870) 1400
1.ARANJEIUAS — Vendemos
por preço de grande oportuni-
dado ótimo apartamento de
frente, saleta, sala, 3 quartas c
clcpi nilènclns pronto para ser
habitado, no Ed. Itaipu à Rua
Professor Estelita Lins 184. Pre-
ço CrS 550,000,00. Tratar rom
F. P. Veiga íc Faro Filho. Av.
Almte. Barroso 90-11.» S/1106.
Tels. 42-5412 e 42-5231.

(4872) 1400

Leblon
LEBLON" — Rua-Dias"Ferrõira —
Vendo ótimo apartamento vazio,
sala saleta, quarto, cozinha, ba-
nhelro completo, área com tanque,
Preço 240.000 sendo 150.000 cruzei-
ros de entrada, 50.000 financiados
cm 0 anos e 40.000 facilitados. Te-
Iclone 47-28CO  (5420) 1500
LEBLON — Vende-se apartamento
duplex no último andar, com sala,
3 quartos. 2 banheiros em côr, co-
zinha, quarto e W.C. de emprega-
4a. área com tanque e linda va-
randa donde se avista todo Leblon,
e vaga na garagem. Obra em final
de construção, escadas e hall de
mármore, perto de toda conduçüo
e da praia. Preço Cr? 850.000,00,
com financiamento. Ver â rua Ape-
rana n. 37 e tratar à Av. Hlo Branco
257 sala 310. Tel. 52-0648.

15470) 1500

IPANEMA — Perto do mar — Rara
oportunidade '— Proprietário vende
apartamento andar alto cl vestibulo,
sala. quarto, (não conjugados! co-
zinha. banheiro, dependências de

calizadn. Informações no BANCO eropregadas, área c| tanque — En-
COMEftClAI. DO R'0 DE .TANJI- . trega Imediata - CrS 320.000,00. Pis-
RO S. A.. Rua do Carmo, 17. Fo- pensa-se ntermedláriós - Tel. ..
nes: 52-8318 e 52-8311). Atcnde-se 123.1309. 15424) 1300
aos domingos até àa 13 horas,; 

^ | ^55- y-aptõ7-em IpínemáTe
¦yvyvvywyvwAwvvvvvvvwvyvvv*^' : frente térreo com 3 janelas, 1 sala.
m, 3 quartos, 1 saneamento. Dependen-
(jjáveO cias empregada. Tratar Barão Ja-'guarihe 150 apt. 302. Ipanema

Raul ás 5>s. feiras das 3 Ai 4 is rua
7 de Setembro 01)171. Não se aten-
de ao telefone. (4045) 700
COPACABANA — Vende-se um óti-
mo apto. de sala c|12 m2., saleta 4
m2., quarto c|18 m2„ cozinha cl4 m2..
banheiro social c|4 m2.. banheiro de
empregada e tanque. A vista — Rua
Toneleros, 188. com Ncson Carvalho
na portaria, a qualquer hora.

(17880) 700
VÈNDE-SE um apart. de frente com
1 aala e 3 quartos, poi- 480.000,00 á
rua Constante Ramos h. 73. Infor-
mações, pelo telef.: 47-4274 e 
37-0240. Em prestações de 4 meses.

J14699) 700
COPACABANA — LOJA - Vende-
se ótima com 295 m2. dc área e 375
m2. de terreno, à rua Aires Salda-
nha n.° 98-A (Posto 6). nova e de-
socupada. Serve para qualquer ne-
gócio ou escritório. Pequena entra-
da e longo financiamento. Preço Cr?
1.600.000,00. Tratar à Av. Presl(Jen-
te Vargas, 500 — 9.o andar, com Sr.
Pimenta - Tel.: 23-1810.

(4881) 700
COPÃCAB^A~^Vendo ãpaft. luxo
var. 2 salas, 3 qts. ò|armários em»
but., 2 banh. sociais, copa-coz., 2
qts., e depends. empregada, gara-
gem, frente, andar alto — ..,..,
1.500.000,00 clparte financ. e faoili-
dades — 47-7231. (4938) 700
COPACABANA — Vendemos no
Edificio Araxá, situado à praça Ser-
zedelo Corrêa, 7, magnífico aparta-
mento em çdificio de um por an-
dar. constando de 2 salas, 2 bal-
cões com piso t)e mármore, 3 quar»
tos, 2 banheiros sociais em côr, co-
pa-cozinha, área com 2 tanques la-
drilhados, garage, etc. Visitas com
cartão da E. U. C. I. — Avenida
Erasmo Braga, 227 — 3.» andar —
Telefone 42-1077. (4959) 700
PROPRIETÁRIO vende diretamente
apartamentos de frente no Ed. Cer-
vantos (Av. Copacabana esq. da R.
Duvivler) com sala e 2 quartos ou
com sala e 3 quartos e demais de-
pendências, respectivamente por
CrJ 480 mil e CrS 670 mil, com 40%
financiados em 15 anos. Telefone:
27-5382. (4924) 790
COPACABANA — à rua Raimundo
Correia vende-sp 2 ótlpios aparta-
mentos com 3 quartos, 2 salas e
jardim de Inverno, acabamento de
luxo, preço, de frente, 6.» andar CrJ
850.000,00 financiado Lar Brasileiro
300.000,00 o o resto a combinar. »-
Tratar pelo tel.: 25-8731.

(4919) 700
COPACABANA-—"Compro' na Zo-
na Sul, apart. pronto, vazio, frente,
sala, 3 qts.. depends., garagern, até
600.000,00. Dou 400,000,00 de entra-
da — '47-7231. (4940) 700

EDIFÍCIO ASCHAU — Aveni-
da Atlântica. Compra-se um
apart. nesse edificio. Informa-
cões para 37-7108,(4953) 700

COPACABANA — Vende-se o
apto. n.» 601 dq Edifício "CA-
«ANGOLA", à rua Dominços

Íerrcira, 
198, com 2 Mandes sa-

as, 3 amplos quartos, grandecozinha, área com tanque e sa-
ragem. Prego CrS 1.000.000,00.
Ver no local com o sr. Abreu.

(14736) 7QQ

Toneleros 10,50 x 40, Inlonnaçóes
no UANCO NACIONAL DO CO-
MERCIO DO RIO DE JANEIRO S.
A. — Rua do Carmo 17 — Fones:
52-8318 e 52-8319 — Atende-se aos
domingos até 13 horas.

COPACABANA — Vende-se aparr
tamento com i quartos e demais
dependências. Preço a partir de
Cr. 410.000,00. Informações ho BAN-
CO NACIONAL DO COMERCIO DO
RIO PE JANEIRO S. A. - Rua do
Carmo 17 -~ Fones 52-8318 e 52-8319

Atende-se aos domingos até 13
horas.

COPACABANA — Apartamentos
pequenos em construção adianta-
da. Vende-sé com grande faclllda-
de de pagamento. — Preços á par-
tir de Crf 215,000,90. Iníormooues
no BANCO NACIONAL DO CO»
MEKCiO DO RIO DE JANEIRO S,
A. — Rua do Carpio 17 — Fone?:
52-8310 o 52-8319 — Atende-se aos
donfilngoB até 13 horas- ((32321)700
DOIS APTOS. MESMO EDIFÍCIO

(Ocupação imediata) — Vende-
mos jumos ou separados: Belo jar-
dlm inv,, varanda, saleta, 2 salas,
3 dormts., arma. embutidos, banh. c|
box, ótimas dep. Fino acabamento.
Financ. Sulacap. Visitas marcar ho-
ra lei,; 27-1818 ou 43-5142 — IMOB.
LIMA LHAL. (14834) 700
MAGNÍFICA CASA COPACABA-
NA — Vendemos no postp 8 — Um
centro Jardim ír qois pontos —
Pronta entrega, belifsima varanda,
saleta, 2 boas aalas, 3 amplos dor-
mltórios, grande banheiro de luxo,
copa — cozinha, ols aptos, por
andar — Garage, eto. A rua Raul
Pompeia, Pode ser visitado marcan-
do hora, Tel.: 27-1818 ou 47-2644 -.
Autorização da IMOBILIÁRIA LI-
MA LEAL -» Rl|a Miguel Lemos, 44,
B.o-„ .1804. . (HBWrW!
TRAVESSA SANTA LEOCAníÃ""*-
Vende-se magnífica residência com
3 pavimentos, cercada por espaçosas
áreas,- com quarto, 1 Danheiro poi
andar, arinértos embutidos, terra-
ços, cozinha e copa, amplos halls.
Preço: 2.000.000 cruzeiros. Grande
parte financiada. Tratar com Arthur
Hermanny ns Admlnl«tr»dora Na
clonal
207

A, — Av, Pres, Vargas
2.0 andar — Tel.: 52-1236.

(4995) 700
COPACABANA'—i Vende»so ãpãr»
tamento, pronta entrega, çom a qts,,
grando livlng-room, banheiro em
aòr, copa-cozlnha o dependônaias
dç empregada. Grande- f^cHldíida
de pagamento. Rua Toneleros n.»
271, apt. 502. Chaves com o porteiroirtelro

itáflo,

POSTO 6 — Edificio Bronx, rua
Júlio de Castllhos esquina Raul
de Pompeia, vende-se aparta-
mento de sala, quarto conjuga-
dos, banheira e kit, Preço .....
300.000 cruzeiros, sendo 60.000

fe 
entrada, 20 prestações de ..

.000 e 60.000 financiados em 5
anos. Iníormações 28-0270 do-
minso das 10,00 àa 14,00 horas.• (33813) 700

AVENIDA ATa^noA-pa»
to 6 — Entrega Imediata —
Vendo um apartamento no 6.°
andar com aaleta (3,00x3,60),
sala (4,00x6,00), 3 quartos ....
(4,?0»S,10), (4,30x5,00>,
(3,20x6,00), copa-cozlnba 
(2,00x9,00), banheiro social com
box (8,00x8,30), armários embu-
tidos, quarto e banheiro empre-
cada, earaíem, w^PB de ?
por andar. Preco 900 mil ççu-
xeírol facilitados. Rua Araújo
Porto Alegre, n.*> 'Mfi#>>d: 71S/915. Tel. 41-8404 diariamente
das 15 U 17 »«w.(14„a) m j^

Leonel, Tratar cem o prqprteU,,».
nia % de Setfmbrq. 237 «? i," andar,
tels.: 43-4313 — 4JM241 -W-0M7 e
27-2083. (4986) 700
COPACABANA — Vendo na Rua
Barata Ribeiro otlmo apartamento
de frente, andar alto. composto de:
entrada. 2 aala.. 3 quartos, aranite
terraço d., trentç. banheiro dc çôrcom box, cozinha, área de serviço
com Ianque. W, C, eto. Crt .....
jUR Tco?arp«te fgtím ®
LEON-Av.HtoBnínco.^.lML

JARDIM ROTANICO - Vende-
moa o' nua apartamentos novos oa-
ra enii.'i'.i i'«èdl')ta situados em 'na-
eniflcn prédio de esquina, cnpstan-
do d? sala 2 quartos, área com lan-
oue serv oara emoregada. flnan-
olaiios em 10 .inos 50^. Ver ã rua
ílirques de Katiaríi '7. Tralar 'ix-
aliislvaiiiisnln na TMORIT.1ATUA CA-
RIOC1.. 0 rim P.itcnnp Avro.». 19 —
2" -. sala 1. iGSIlli) 1(11)1
GÃVEA - 

"Vende-se 
resldfincia de

luxo à rua Capury (Jardins Gá-
veai com frente para o Gávea Golf
Club. Tem entrada, grande living-
roc-n. espaçosa varanda, sala de
iantar. tudo com piso em Cerâmica
São Caetano 3 quartos, banheiro
completo, mais 3 banheiros, copa
e cozinha. 3 ouartos de empregada,
banheiro de empregada, quarto de
arrecadação, pcque.io dcooslto. ga-
ragem para 2 carros forrada de
azulejos, jardim e quintal etc. Tra-
tar na Prolab á Rua da Quitanda
45 A si 202-204. Está vazia. Preço
2.100.00000. com Brande facilidade
de pagamento. 1111521 1001

AVENIDA" EPITACIO PESSOA 
~-

Fonte dt) Saudade — Até Jardim
Botânico compro residência de lu-
xo. tel. 42-4635 e 22-6545 RUDOLF
KARTER & PIA LTPA Av. Rio
Branco 173 snbre-loia.

114053) 1001
VENDE-SE à Rua Marquês de S.
Vicente 316 magnillco palacete dl-
vidido em 2 apartamentos ocupan-
do cada um um andar inteiro, com
comunicação Interna tendo tildas as
comodidades para família de alto
tratamento. Centro de terreno
29.8 x 43.5 metroa com frente para
2 ruas. Informações tel. 25-2234." 

(1113C) 1001
VÊR AO NO"RIO — Ná Estrada do
Joá (Áv. Niemeyer) parque, abun-
d .nela água, luz, casa, 180 m fren-
te ároa 58.000 m2. base CrS 90,00
m2. Vende-se também 1/3 sé —•
26-91ÇI. (14704) 1001
GÁVEA — Vende-se apartamento.
Praça Santos Dumont, 140, 6.» andar,
construção B,« lage, grande living
(28 m2.), 3 quarloa com armários
embutidos, banheiro com box, sala
de almoço, cozinha completa e de-
pendências empregados. 550 mil cru-
zelros com financiamento. Grando
facilidade da parte não financiada
Rua Senador Dantas, 76 -¦ 10.Q an .
dar, salas 100311006. (14724) 1001

JARDIM BOTÂNICO — Vende-se
por CrS 2.500.000,00 magnífica re-
sldência com 450 m2. de área, cons-
trulda, situada à rua Maria Angéli-
ca 684, constando de salas de estar,
jantar e almoço, escritório, banhei-
ro social, cozinha americana, salão
de jogos, garage e dependências de
empregados. Hall e escada em
mármore Calacatai no pavimento
superior 4 ótimos quartos e 2 bar
nheiros, amplos terraços e varandas
em ambos os pavlmentos. — Para
Visitas e estudo das plantas procurar
o dr, Sobral de 9 as 12 a Avenida
Nilo Peçanha 12, sala 1125.

(14734) 1001

(04927) 1300
IPANEMA: — Vende-se apartarnen-
to dc sq)a, quarto, varanda, banhei-
ro, cozinha completa e áreo de ser-
viço. Preço Crí 270.000,00. Ocupa-
do sem contrato Rua Vise. de Pi-
rajá, 571. Informações no apto.(1(15. Tel.: 27-4975.

IPANEMA: - Vende-se para entie-
ga imediata, ótimo apartamento de
sala, 2 quartos, bunheiru, cozinha e
todas as dependências da emprega-
da. Preço CrS 450.000,00. Rua Vtac.
Flraja, 571. Informações no apto.
(105. Tel. 27-4975.

(14656) 1300
IPANEMA t-. Vende-se lindo àpãr-
tamento, 4.° pavimento, Ed. Pano-
rama, rua Prudente dç Moraes 1441,
vista Lagoa e mar; com varanda,
sflla, 2 quartos, dep. emp., eto, Tra-tar proprietário, sem Intermedia-
rios. Tel. 27-2228.

(04(10) I30U
LARANJEIRAS — Aoartamento va-
zio, de frente, vende-se magnífico
em edifiolo de 3 pavimentos com luz
direta em todas as peçac vgrandu
ampla, sala, 3 ótimos dormitórios,
banheiro com box, etc. e garagemPreço 500 mil cruzeiros, com õ0",b
financiado o facilita-se á pane nãj
financiada. Visitas sábado e domin-
go à rua Schimidt Vasconcelos, 35apto. 204. Aluga-se outro com me-
nos um quarto. Maiores detalhes
com FRANCISCO AMARAL. Av.
Graça Aranha, 416 8.c and. salas 818
e 819 tels : 32-7645 e 42-9012.

114611) 1300
IPANEMA -- Vende-se à"ÃvinldaEpltácio Pessoa. 22, o ótimo apto.203, novo, c|saleta, sala, quarto, am-
pia varanda, armário embutido, ba-.nheiro de côr completo, cozinha
terraço e tanque. Lazary Guedes
& Cia. Ltda. Av. Rio Branco 114,sala 84^ (14808) 1300
IPANEMA V'ji: Gon.es Carneiro -
Vende-se ótimo apartamento oomsala, 3 bons quartos, garagem e de-mais dependências, Sinal CrS ....
260.000,00. Informações no BANCO
NACIONAL DO COMERCIO DORIO DE JANEIRO S. A. — Rua doCarmo, 17 — 2.o andar — Fone .,,52-8319 — 52-8318 — Àtende-se aosdomingos até 13 horas. (32318) 1300

Apartamento — Leblon —
Acabamento conslruc&o funcio-
mirins públicos — Cr$ 
304.000,00, financiados — Von-
do-so, ótima construção, com ..
170ms2. e mala garagem, çom-
posto de grande saln e jardim
de inverno coni 59pis2., 3 gran-
des quartos, ótimas áreas de ser-
viço, dependências dc emprega-
do c quintal com 50ms2. Preço
CrS 850.000,00. Tratar à Av.
Nilo Peçanha n.° 12 — Sala
1025. (5000) 1500

LEBLON — Vende-se bela
residência, com 2 pavimen-
tus, 2 salas, 4 dormitórios, 3
banheiros, etc. ótimo aca-
bamento. Preço Cr$ 
2 300.000,00 -- Informações
no BANCO NACIONAL DO
COMÉRCIO DO WO DE JA-
NEIRO S.A. - Rua do Car-
mo 17 - 2° andar - Fones:
52-8318 e 52-8310. Atende-se
aos domingos até 13 horas.

(30771) 15U0

'.ms Vasconcelos
APARTAMENTOS — Vendem-
se últimos intrega imediata
desde Cr$ 50.000,00. Preço des-
de CrS 260.000,00 saldo flnan-
ciado em 14 ano pela Tabela
Price. Ver à rua Dona Francis-
ca n.° 20 apt. 201, c 302 n.° 40
apt. 201 e 302 n.° 30 casa IV
apt. 102 e casa I apt. 201, com
sala varanda, 2 e três quartos,
copa, cozinha, banheiro comple-
to com box, quarto e banheiro
de empregada, irea de serviço,
tanque e quintal, lustres de lu-
no, água quente e fria, acaba-
mento esmerado, Tratar â rua
Assembléia 11, sala 604. Tel,
42-8390, diariamente com o pro-
prietário. (11034) 1700

LEBLON — Apartamentos prontosRarissima oportunidade! Vendo
os tr&s últimos, eptrega impreleri-
vel em 60 dias. local magnífico,
junto ^ praia e montanhas, rua
Aperana. 57 ao lado da Av. Vis-
conde de Albuquerque, em lindo
edlllclo côr dc rosa de ótimo aca-
bamento, Aptos, de 1 sala, 2 quar-tos, dependências de empregada e
garagem. Só temos à venda os apts,
102 - 103 e 204. CrS 380.000,00 cj
200 a vista e o restante cm 5 anos.
Ótimos para rendai Tratar exclusl-
vãmente à Av. Delfim Moreira, 992
apto. 202. Leblon - sr. SEABRATel. 47-7370. (10113) 1500

CASA ESTILIZADA — LAGOA —
Vende-se ótima residência em cen-
tro de terreno de 14 x 40 m., com
4 quartos. 3 salas, varandas, quar-
to de costura e dependências de
empregada, jardim pa frente c ga-
rage. Informações pelo telefone ...
25-7568 è 62-8509, tratar com o sr.
Sérgio. NSo se admite intermedia-
rio. (7518) 1001

IPANEMA -- Vendemo., no Ed.
Cannlng, no melhor ponto deIpanema em pinturas, um apar-
ementa de fundos oom sala, va-«anda, 2 quartos e todas as de-
pendências. Construção moder-
na à rua Cannlng 22. ótimo fl-
nanclamento a 18 anos. Tratar
com F. P. Velia & Farq Fl-lho. Av. Almte, Barroso 90 w*11.» S/1106. Tels, 43.5411. e42-5231. (486Q) 1300
ípanema — Vendem-se óti-
mos apartamentos de stla, va-randa envidraçada, $ quartos,cozinha o depenüênclas de em-
pregada. Ed. VUa Kcal à rua
Visconde de Plrajá 459. Obra
já Iniciada, Preço de incorpora-
sao. Facilidade de pagamento.Construção' o Incorporação de
F. P. Vcisa & Faro Filho —
Av. Almte. Barroso 00-11.°
S/1106, Tels. 43-5412 .43-5S31.

(4871) 1300

APARTAMENTO DE LUXO
— Vendemos para entrega
imediata na Rua Barata RI*
beiro, todo atapetado e em
parte mobiliado, pintura a
óleo, com 2 salas, 3 quartos,
varanda em toda a frente.
Preco Cr$ t.200000,00 e
entrada de Cr$ 400.000,00 e
saldo a combinar. Tratar no
BANCO NACIONAL DO CO«
MERCIO DO RIO DE JANE!
RO S. A. — Rua do Carmo,
17 - 2° andar - Fone*:
52-8318 e 52-8319. Atende-
se aos domingos até 13 ho«

MPTOIMO

CASA EM COPACABANA —
Vende-se tun» luxuosa resi-
denota, própria para casal do
mais alta tratamento, todo ata-
petada e decorada eon cortinas
de aeda e ornada com Undos lus-
trea dc cristal, construção re-
cente, HO eentro de jardim mo-
dernissimo, medindo 24 metros
por S0. Grande living com 42m2,
sala de Jsntar. acomodações pa-
ra casal, dota banheiros de luxo,
copa com máquina do lavar m-
tos, cosinha, garagem para dois
carros com aPi»4*1B*1W IW8 »
mem» com dois quartos e ba-
nhelro completo, lavanderia com
máquina de lavar e passar * tan-
aue. Propriedade únlct devido

— (Três mllMea e duzentos mil
erureiroe) — Noi — | ca?a foi
construída prevendo tamento
par« grando família, sendo o
proprietá!

LAGOA — Vendo-se magnífica re-
sidência de 3 pavlmentos, num dos
melhores pontos disse bairro, com
2 salas, hgll, cçpa, coilnha, varan-
da, abrigo de automóveis, 4 quar-
tos, terraço • aependSnclas para
empresados. InformaçSes pelo tele-
fone .8-9884. (14ÇÍ8) 1001
JAHDINS QAVEA" — Vende»»» mag-
niflco palacete, com todo o confor-
to, linda piscina o jardins. Área to-
tal: 2.000 m2. Tratar com Arthur
Hermanny na Administradora Na-
clonal S. A, — Av. Pres. Antônio
Carlos 207 — 2.° andar — Tel.: ...
D2-123G. (4994) 1001

IPANEMA OU ÜPÁQN —
Compra-se casa com 2 salas, 4
quartos e garagem- Preço base
CrÇ 1.400.000,00. Pagamento à
vista. Tratar diretamente com
p interessado. Tel. 25-8004.

(14881) 1300

LINS VASCONCELOS — Méier —
Vende-se boa casa cimento armado
moderna varanda, sala, 3 quartos,
dep. emp., 2 banh.. coz., e qiilntal.
Alugada sem contr- o. Vêr até meio
dia. Preço Cr$ 260.000.00. Tel. —
27-2228. Rua Aquldabã S15 ca;a 4.

(04717) 1700

Rio Comprido

LEBLON — ÚLTIMOS
APARTAMENTOS, de fun-
dos, do lado da sombra.
Vendem-se no EDIFÍCIO
EDNA, à rua Cupertino Du-
rão n" 60, a 100 metros da
praia, compostos de sala de
17 metros quadrados, va-
randa, dois bons quartos,
cozinha, banheiro completo
rom box, área de serviço
com tanque e dependências
para empregada. Constru-
cão de 4 pavimentos, com
elevador e garagem. EN'
TREOA EM 3 MESES. Paga-
mento: 30% durante a
construção e 50% financia-
dos. Tratar, diretamente,
com a proprietária "ESA"
EDIFICADORA, S. A -
Av. Presidente Vargas, 509
- 15» andar-Tel. 43-2470.

LEBLON - EDIFÍCIO BE-
RENIÇÈ - Na Av. Bartolo.
meu Mitre, esquina da rua
Jtiquiá. OBRA JA INICIADA.
Vendem-se magníficos apar-
tamentos. constituídos de
vestibulo, saleta, sala, 3
quartos, cozinha, banheiro
completo, dependências pa-ra empregada e boa área de
serviço, Construção de 6 pa*
vimentos, com 2 elevadores.
Garagem e Incinerador de H»
xo no sub-solo. Acabamen-
ta esmerado, çom material
de primeira qualidade. Ex-
cepcionais condições de pa-
gamento: 10% de sinal: 30%
em 20 meses e 60% FINAN»
CIADOS EM 8 A 10 ANOS.
Tratar com a proprietária:"ESA" EDIFICADORA, S.
A., à Av, Presidente Var-

,gas, 809 - 15° andar —
Tel. 43-2470.
—LEBLON' — Av. J3artolom«u Ml-
tre, 1099 — Vende-se último apar-
tamento andar alto paca . entre-

Sa 
em 90 dias, com Sra ide sala,

mplo quarto oom ltta, poa cozi-

Sha. 
banheiro completo, cum área

e serviço n fcanhelrG ^mpVegada,
Preço 3?fl nnU cruztlrffÇ, financia-
doj 70% a longo prazo. Venda ex-
çlUdlva com J. CONSTANTINO,
Av. mo Branca SI — 11° — sala
1107 Tèl» 23-3809 é 23-3218,
LEBLON — Vende-se apartamento
A nua General Urquiza 23a, c| quar-
to, sala, dependência de empregada
separada pi S60.000.oo com er? 
100.000,00 financiados em 10 anos.
Eatuda-ie facilidade para a parte ii"io
financiada. Vír no local apartarnen-
tò 314 e telefonar para 26-0113.

(1482'») 1300

VENDE-SE à Sua Barão de Itapa-
gipe. 302 — Casa 18 — Residência
de construçio moderna. No pavi-
mento térreo, varanda, duas salas,
cozinha copa com armário embu-
tido, quarto e banheiro de empre-
gada. No 1° pavimento, trís quar-
tos, hall, banheiro completo e box,
varanda. Peçaa amplas. Passeios
externos em cerâmica S. Caetano.
Garage. Preco Cr$ 600.000.00 Con-
diçõea a combinar. 28-1900.

 (04734) 2001
APARTAMENTOS em edifício aca-
bado de construir vendem-se com
três quartos, com armários embuti-
dos com 2 ou 1 sala. cozinha com-
pleta, banheiro do côr, quarto de
empregado, área e tanque, átimo a-
cabamento tratar diretamente com o
proprietário no local a rua Tte. VI-
eira Sampaio 149 (transversal a
rua Arlstides Lobo).

(04804) 2001

LARANJEIRAS"-

ário constrntor, mcdlan-

S» 
ajnste. poderá p «ncarregar

p referido tiçai :«riQ. Tra*»í«-
retamente eom a proprieurio.

Edifício Baueo Boavlsta, sal» —

IB3UÜ

JARDINS GÁVEA — Rua Capury —
Vende-se ainda não habitado, pa-lacete estilo moderno, 3 pavimentos,amplia a luxuosas depandinolaa;
pagamwto facilitado. AW total:
1.600 m2. Tratar com Arthur Hcr-
manny na Administradora Nacio-
nal — Av. Pres. Antônio Carlos 207
2.0 andar — Tel.: 52-1236.

um) 1001.

G/OflQ
QEóRIA — Vendè-ie magnífico- a-
partamento com entrada pelar, ru»
Benjamln Constant a Santo Amaro,
com entrada, grande sala, varanda,
três quartos, banheiro, W. C, cozi-
nha, quarto c V,". C. de emprega-
da, terrafo de serviço e denó-ito.
Financiamento de tâ% a entrega
imediata. Preço Cr* 70O.000.0Í). Tra-

No magcütoso E-
difício CIBASA em construção sfi-
bre pilotis, c) play-ground, vendo os
últimos e magníficos apartamentos
compostos de varanda, três salas •
trás quartos, copa e cozinha, dois
banheiro», quarto e banheiro p| em-
pregado. Pregos a partir de SOO mil
cruzeiros, Plantas o maiores deta-
lhes c| JOSÉ' SYLVIO. à Rua do
Rosário. 98 l.o «adir, Tel. 23-0092

(0990O) 1400
cosera VÜÜÍ0 » RUA indiana
91 — vendo esta casa em centro
de terreno HXia getplnada qua-tròsenfos e cinqüenta mil cruzei-
ros. Tel. 42-4833 a JI-8M1, visitas

Rio Bran
Ã combinar, ^RÜDC
CIA LTDA. Ãv.sobre-lola.

Branco
(li 031) 1WQ

LARANJEIRAS - Veadísé aparta-
mento pronto para fer luiiiit.-.do ft
Kur. Almirante Salgado. 185 çom 1
iils, 2 quartoa é demais dependen-
clu — Preco Cr| •""">.o l.o parta fl

LEBLON — Vende-se, por CrÇ ....
300.000,00. apartamento n.o 107 i rua
General Urquiza n.° 232, pronto para
ser habitado, eom salai quarto, ba-
nhelro completo, cozinha, vaga na
garage, área eom tanque, etc: trá-
ta-se na ADMn^JSTRADORA FLU-
MINENSE S. A., i rua do Rosário.
120 — 1." andar. (04843) 1500

LEBLON — Vende-se para assocU-
do dp IAPETC, apartamento novo,
de frente, com sala dupla. 8 quar-
tos, copa, cozinha, depósito para
geladeira, ou louca, área de serviço
com tanque, a dependências comple-
tas de empregada. Próximo à Praia
e defronte à Praça Antero de Quen-tal, servido por toda a espécie de
condução. Prego Crt 600,000,00 cam
financiamento de S38.8Ò0.0Õ em 15
após, peqviena entrada c o restante
facilitado, a combinar. Tratar sáhi-
do e domingo pelo telefone 38-3967

(14774) 1500

BIO COMPRIDO — Vende-se ótimo
apartamento á Rua Santa Alexan-
drlna. com 3 quarto?, sala, copa e
coz|nh,a, banheiro completo, quarto
e W. C, para empregados, terra-
ço e varanda. Faclllta-se e finan.
cia-se. InformaçSes no BANCO NA-
CIONAL DO COMERCIO DO HIO
DE JANEIRO S. A. — Rua do Car-
mo }7 — Fones; 52-8318 e 52-8319 —
Atende-se aos domingos até âs 13
horas. (30781) 2001

TIJUCA — Hun» EmoitO do Sou/a
o Smtitt Citu — Terreno 30x110,
iiciitu ii.iiu us dtiua iuu», dcíinem-
briulu um dois lotes, com plantaa
iiinuvmliiii s licença para constru-
vau dc iiult, edifícios, com -i apar-
luiiiciiUij eu tia a uuiiigoin pura ;¦>
carros, Prcvu tinso, Indo Incluído:
Cig 3,000 iiiiu.Hi, Tratar com a via.
prlcUrlu ü. A. t Aiiitni.i.A, ft Rua
iluuiKi» Alroí, n, 41). loja. — Tol.:
23-3117. (00731) 2C00
VF.NUEM.Si"! põrã imediata ocupa-
(Ju, upniliimciitos, com llnsncia-
mento e proco <• cuiniilnar, da 3
quartos, talas, varandas, codnha,
liiinhrli. oom bOX, quurlo ,¦ ba-
iilieiio do <-r,,|¦ ¦• ¦...i.i. escada prin-
cipal e tlu tcrvlço, etc. Ver a qual-
quer hora a ma Unçun, u. 44. em
frente an Hospital Ordem 3«. Tin-
tar diretamente cum os proprietá-rios prio irl. im.ü.ui ou no Edi-
fli-io das II ia II ' dns 14 ás 17 lio-
rna. IQMBQ) 2500
S. CRISTÓVÃO — Vendo prédio
residencial; conduçüo is porto, «om
lnuc, 3 quartos, Bala, cozinha, lor-
dlm, rntiiidn do auto. Preço 300
mil oruzelros, tel,: 40-8200. Dl il-
etll. miiimm 2500
VENDE-SE o palnctte.di nua Cde.
nmnflm, 377, que ocupa uma Arca
de lOm x 70m; Otlmo pnrn umo In-
corpuiução; para entrega Imedia-
Ia, Trata-se com o Dr. Camacho, no
local de mimlifi cedo, tel 33-1171
ou A Av. Illo Branco ¦), sala 143,
tel. 23-2128, entro 15 o 17 ilurns
APARTAM ENTO — Vendemos os
.iptailamentos 101, 205 e 20G da Rua
Uruguai n. 531, ainda uíio habita-
dos, lado da montanha, de saln. 3
quartos, dcpcndOnclos completas rto
empregado, com garage. Preço de
OS 500.000,00 o 450.000,00 respectl-
vãmente mediante a entrada de CrS
130.000,00. Vor no local com o yor-
teiro. Tratar nu AUXIL1ADOHA
PREDIAL S.A. Trav do Ouvidor,
32 — 1" nndar entre 12 e 10 horas.
RUA GUAPIARA. n. 31 Junto A Pçn.
Sans Pcfta em edlllclo dc bom oci-
bamento para ocupação em maio do
1952, os 3 últimos apartamentos
101. '205 e 304 dc saleta. sala dupla,

dormitórios, banheiro com box,
cozinha, qunrto e instalação aani-
tinia para empregada c tanque re-
vestido de azulejo. — Preço n par-
tir (le Cr$ 470.000.00 com parte li-
nanclada cm 15 anos. Tratar na
Auxiliadora Predial S.A.. A trav.
do Ouvidor, 32 - 1" andnr. entre
12 e 16 horas. 100427) 2500
TIJUCA — Vende-se A Rua Afonso
Pena. 20, apartamentos com 2 quar-
los, sala, cozinho, banheiro c dc-
peridüncin de empregnda. Preco ...
350.000,00. Os opartamentos estuo
alugados sem contrato. Tratar na
Prolab. A Rua Quitanda, 45-A, 1."
salos 202-201. Tei. 22-0601.
MUDA DA TIJUCA — Vendo casa
nova de luxo terreno 12 X 30. Tem

qts.. 2 salões, 2 banheiros em cór
e piso de miirmore, pintura a óleo e
sanens, armários embutidos. Gara-
gem pi 3 cairos. Serve para 2 re-
sidências independentes sem remo-
delações. Apenas 50% á vista. In-
formações, planta e fotografias com
Roberto. Rua Vise. Inhaúma n.° 58
si 1.00.) 43-2095 ram. 19 e 45-0280.

(14813) 2500
TIJUCA — Vende-se lindo lote de
terreno em recentemente aberta nn
Run Uruguai, c| as dimensões de
19 x 19. Preço 430.000,00 podendo-
se estudar oferta razoável na base,
tem financiamento de uma parte em
3 anos. Planta c mais informações
cl o sr. Lirna A Rua Buenos Aires,
140 si 603 telef. 43-7174.

(14590) 2500
TLJUCA'—i Vendem-se A r. Profes-
sor Lafaíete Cortes 105, lindos apar-
tamentos, para entrega em 30 dias,
de esmerada construção e acaba-
mento, constando de 3 qts., 2 salas,
grande varanda, demais dependen-
cias, inclusive de empregada, e ga-
ragem. Vêr no local a qualquer hora
o tratar A R. Buenos Aires, 140 s|
602-3, com o sr. Lima, telefono
43-7174. Preços a começar de Cr$
660.000,00, podendo-se financiar uma
parte em 5 anos, dando-se preferên-
cia para negócio a dinheiro.

 (14591) 2500
APARTAMENTOS DE LtJXÕ
— Edificio "SEVRES" — Ven-
dem-se três últimos de frente
(101-201-401) em obra .lá inicia-
da à rua Visconde de Figueiredo
n.° 33, em edifício de 4 pavi-
mentos a ser construído sô-
bre pilotis e com elevador"OTIS" perto da rua Conde de
Bonfim e ã Praça Saens Pena,
tendo jardim de inverno envi-
draçado, saleta grande living
sala de almoço, 3 bons dormitó-
rios, Z banheiros em côr, copa,
cozinha ampla, quarto e W.C.
criado e área de serviço espaço-
sa. Entrada de serviço indepen-
dente. Garagem, Play-ground.
Acabamento esmerado. San-
cas e florões nas peças prin-
cipals. Antena para televisão o
rádio. Pintura a óleo nos ba-
nheiros e cozinhas. Exaustor
elétrico nas cozinhas. FogSo de
luxo 4 bocas eom tampo esmal-
tado. Armários embutidos. Fer-
ragens Lafont. Largo da Cario-
ca 5, sala 104. J. C. FARIA.

(10038) 2500

—i«*WN«^S^yN/W>«^/W%/WrW^VWW

Santa Teresa
SANTA TERESA - Rua Júlio Oto-
pi, 339 -r Próximo a rua Al. Ale-
xandrmo, 901 a 5 minutos do ponto
do bonde. Vende-se apto. 201 —
(rente novo, pronta entrega ei grd.
hall, sala c| sancas e florões, 4 im-
nlo:; quartos, copa, coz banh. c|
box, dep. epipr. e garage. Preço
575 mil cruz. o/ 40% financiados 18
anos. Facilita grande parte não fl-
nanclada. Venda exclusiva cl J.
CONSTANTINO, Av. Rio Branco 81- 11." si 1107. Tels. 23-2609 e —
23-3218. (00778) 2100
STA. TERÍSA - Vende-se A Hua
Aarão Reis, 37, grande casa antiga
alugada si contrato, medindo, o
terreno, 12,30 por 33,35 de extensão,
podendo-se financiar 50%. Preço
Crf 450.000,00, aceitando-se oferta

§ara 
solução rápida, Tratar c| o

nr. Lima. R. Buenos Aires, 140
Si 603, telef. 43-7174,

(14592) 2100
SANTA TERÊÍÁ—"TÊRRÇNÕ-^-
Vende-se A Rua Miguel de Rezen-
de, bom terreno com 2 frentes. ..
11 x 50 — Preço CrS 200.000,00 —
Informações no BANCO NACIO-
NAL DO COMERCIO DO RIO DE
JANEIRO S. A, — Hua do Carrto,
17 — Fon ea; 88-8318 e 52-8319 »
Atende-se aos domingos.

(30780) 2100

Maracanã

LIjBEON — Venda terreno pronto
p. construir. Rua Timóteo Costa.
Esplêndida vista. Tenho planta de
casa projetada. Área superior 2.roo
metros quadrados. Preço
1.000.0CO.OO. 4V-723I.

(04939) 1WX)
Cotnpra-se terreno 20x50 Av.
Vieira Soute, Pagamento ime-
«ate. Particular. Ri

^Wí^^^l^Wyg 
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MARACANÃ •-¦ Vende-se uma
casa vazia & rua S. Franoisco
Xavier, n.° 605, Y« no íocal de-
paia das 10 horas. Preço CrS ..050.000,00. Facilita-se paga-
mente. Inf; Tel, 48-7693.'• (4883) 

2300
ZÓNÃ INDUSTRIAL -

Vende-se em terreno de
11,40 x 30, casa servindo pa>ra moradia' ou indústria.
Preço; Cr| 550.000,00 —
Informações no BANCO NA-
CIONAL DO COMÉRCIO DO
RIO DE MNEIRa S.A. -
Rna do Carmo, 17 — 2o an-
dar — Fones: 52-8318 e
52-8319.' Atende-se aos do
mingos até 13 horas.

(32320) 2200
2IONA INDUSTRIAL — Vende-se
terreno de 30 x 63 com galpão de
1.250 m2. faclllta-se o pagamento.
Informações no Banco Nacional do
Comércio do Rio de Janeiro S. A.
Rua do Carmo 17. Fones: 52-8318 e
52-8319. Atende-se aos domingos até
às 13 horas. (30764) 2200

TIJUCA — Vendemos linda e
nova residência de construção
esmerada em centro de terrena
de esquina, próximo da Praça
Afonso Pena, tendo varanda,
hall, ampla sala de jantar, sala
de visitas, toilete, copa, cozinha
e dependências do serviço. No
2.0 pavto., hall, 4 quartos e ha-
nheiro, Fora garagem com 3
bons quartos independentes.
Tratar com F. P. Veiga & Faro
Filho. Av. Almte. Barroso 90-
11.°. S/1106. Tels. 42-5412 e
42-5231. (4867) 2500
TIJUCA — Vende-se os últimos
apartamentos à rua Almte. Co-
ckrane n.° 178, novos e pron-
tos para habitar com duas salas,
três quartas, dependêndas e ga-
ragem preços a partir de Cr$
560.000,00 com Cr§ 200.000,00 de
entrada e os restantes a combi-
nar. Ver e tratar no local dià-
riamente ou à Av. Nilo Peçanha
n.° 155, 4.°, sala 424, das 14 às
17 horas com o dr. CARLOS.

(12415) 2500

Urca
PRAIA VERMELHA — Vende-
se espaçoso apto. de frente va-
zio de saleta, sala, 3 quartos,
peças amplas, varanda e linda
vista, grande quarto de empr.
e têdas as demais dep. Preço
600.000. Não tem financiamento
Tratar 46-0237. (4544) 2600
PRAIA VERMELHA — Vende-
se na Av. Pasteur espaçoso apto.
vazio de entrada, hall, sala 3
quartos, todos grandes, varanda,
banh., e coz. e quarto grande
para empr. 2.° pav. de fundos.
Preço 480.000,00 não tem finan.
Tratar 46-0237. (6782) 2600

Vila Izabel

RAMOS — Vepde-sg casa em cssss-
tro de terreno, com a quartos, sa-
Ia. varanda, veia par* automóvel,
etq, Grande facilidade. Infnrmaçfies
no BANCO NACIONAL DO CO*tesriciò do rio DE Janeiro "s
A. — Rua do C?rmo, 17 — 2» andar— Fones: 52-8318 e 52-8318 -- Aten»de-sè aos domingos até 13 aorat.

(331031 32CO
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Zona industrial
AURA "COBERTA — Vende-se"...
3.000 mS. aproximadamente, Junto
ao cala do Porto • Marítima, ser-
vindo para grande garagem ou
Trapiche. Pronta eptrega facllitan-

Tratar na APIA - R. Mé-
sobreloja.¦• ' ¦ J324U) M0O

ESPOLIO -, Serão vendidoa em
leilão no próximo dia 27 cs prédios
ns. 209 da rua Alexandre Calaza n
65, 70 e 72 da rua Luiz Guimarães,
sendo o primeiro âs 16 horas ò oâ
demais âs 16,30 horas nó local.

(03866) 2700
VILA ISABEL — Vendem-se ás dl-
timas lindas casas novas de aveni-
da, com varanda de frente, 2 quar-tos, sala, cozinha, banh. comp. •
área. Taqueamento geral e lage.
Preco: 260 mil cruzeiroí. Faoillta-
mos 50% no prazo de 9 anos. Vi»?
e tratar no local â Av. 28 de Se-
tembro n.° 411 ou pelo tel. 49-7411,

(04847) 270»
TERRENO — Vila Isabel — Ven"-
de-se na rua Engenheiro Gpma
Lobo, antiga Tapircma, com lOiuOO
x 30m00. Tratar pelo telefone 38-68,%

(14823) 27vV

Subúrbios da Central
TERRENO — Em nova Iguasjú, píího, com 80 de frente e 50 de fundos
à margem da estrada Presidente Du-
tra do lado da Estação.' vende.se, tra-
tar com Dr. Mattos. Tel. 37-1477.

(7383)2000
MADUREIRA — Maguena -^ V«Ií-
dem-se 2 casas 160 mil a vista, i rua
Vigiana 61,61 A. Vêr e tratar c| Qüe-des Gruzman Av. Rio Branco 108,
10°, si 1009, das 5 às 6 da tarde.

(04913) 2300
ENGENHO NOVO — VENDE-SE OU
ALUGA-SE — Casa nova, vazia,
próximo à Estação. Tratar direta-
mente com o proprietário, pelo te-
lefone 36-7194. • J14H3) 000

i
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CORREIO DA MAN1U — Sílbaflo, 24 tle Mulo dc 1052 2.° Caíerno

LO.IAS — Vendo-se com 00% llnan*
clnmenlos. 7x21 cnilii uma, iiiiiii In-
du/lrln OU COmírolO, cum moindin
i-«i.um i.'ei.«-l nos fuiulos, Cimentomuniu iiiui..-, do aço. Entrada: _
100 mil, reslo ImiRo pr.izo. Pnrn In-
«lustrla ou comércio, Aliigoilns sem••imi,nl,.. Ver A lin., Aua Neri, 070

073. Preço tJOO mil. Trntnr com o
ÍiroprlctArlo. 

Av. llln Branco, 1.11,
0» - snla 10». Tel.l -12-1)513.

104710) 2000
MEIER — ViMide-so a run Josò Bo*nii.irlii ii." 003 casn vnzln, cnm ter-
reno do S0 m de fundo, frenle pnrnduns run., própria pnrn fnbrlci eu
lndústiln. Tel. ÍS-0000. Trntnr com
snr. Pnz. !• (M5D0I 2"|HI
MADUREIRA — Vendo ótimo
terrenu comercial n Estradn Ma-
recital Rangel entr eo hiis. 65!) «n
671 medindu 11x34. Preço 200
mil cruzeiros, sendo 100 íi vista
e 100 flnnnclndns. Ver no local.
Tratar na Imobiliária .liuuitl a
Av. Graça Aranha, 206 S/312.
Tel. 22*5376,

ATENÇÃO — Madurelra —
Vendo lote de terreno com pro-

Ícto 
aprovado para a construção

Ia casa a Estrada Marechal
Rangel, entre os ns. 659 c 671.
Preço 60 mil cruzeiros, sendo 30

. mil de entrada e o restante fi-
nanclados cm prestações men-
sais «lc 667 cruzeiros. Ver no
local e tratar na Imobiliária .li-
quitl à Av. Graça Aranha, 200,
S/312. — Tel. 22-5376.

MADUREIRA — Vendo terreno
comercial com 22 por 34 à Es-
trada Marechal Rangel entre os
ns. 659 c 671. Dou projeto para
a construção dc 4 lojas c apar-
tamentos. Tratar com o pro-
prietárlo, à Av. Graça Aranha,
206, sala 312. Preço 400 mil cru-
zelros, semli. 200 à vista e o res-
tante financiado. Tel. 22-5376.

(30300) 2800
M«^^^^l*^*^K^Mt*VVVVV«Ar>^i1«i«>A

Jacarepaguá
CASA DE CAMPO-JACARE-
PAGUA — Vendo linda e lu-
xuosa propriedade à Av. dos
Mananciais n." 1736, próxima ao
largo da Taquara, casa grande
em centro de terreno c 3 apar-
tamentos em prédio isolado, ga-
ragem para 2 carros, dependén-
«tias para emnrcgados, cocheira,
cstabulo, çocilgas, galinheiros e
pinteiros com parques cercados,
canil, horta, lindo pomar, ámia
abundante, luz e ultra-gás. Ter-
reno plano com 6.000 m2. Plan-
tas, fotografias e detalhes ã rua
Gonçalves Dias 84, sala 601.
Telefone 52-8682.

O1055)_ 3001
JACAKEPAGUA" — Vendo ou tro-
co — Xote de 12x43 à Rua félix
Crame, calçada a parnlelepipedos.
Outro de 12x38 á Rua Ministro ,Ga-
briel de Plza. Na .isquina da prl-melra com a segunda rua, 3 lotes
juntos, com 142,00 mts. ue testada
vendo ou troco por aoaifnínento na
zona sul. Inf. no local à Rua Re-
tiro dos Artistas, 1454 (Entrar pelaE. Edgard Werneck) ou pelo tel.
25-4428, (05477) 3001
JACAREPAGUA — Vendo uma Un-
da chácara á Rua Ituvcrava n. 1033
com 70 ms. de frente por 140 de
fundos com moderna casa de 2 su-
las. 1 quarto grande duplo, e dois
outros bem espaçosos, sala de ai-
moço grande, copa. cozinha, uaancl-
ro amplo e completo, garage, ins-
falações de ultragás, apartament«i3
para empregados, grande galpão
para pintos, a casa principal toda
arborizada com pás de frutas e a-
Jardinados com lago para criação de
patos, rede de água por todo o tei-
reno. ainda Inúmeras outras betlfei-
torias. Preço Cr$ 1.400.000.00. Pode
ser vista todos os sábados e domln-
gos. Facilita-se o pagamento. Tratar
na AUXILIADORA PREDIAL S. A.,
_ trav. do Ouvidor, 32 — l.o andar
entre 12 e 16 horas.

 (14764) 3001
JACAREPAGUA — Área loteada
vendo no melhor local do Largo
da Pechincha dando frente para
rua Retiro dos Artistas com Pacotl,
negócio de rara ocasião planta apro-
vada construção imediata, visitas
no local com sr. Fernando Castro.
Trata-se Av. Presidente Vargas 435
12.» sala 1.201. Tel. 43-8535 sr.
Soares. (14815) 3001
(«V>Mt>*«*«^^(t^«r>r*^»,«MrV«^rVV«(VVI>Mr>

1,1 I I Uni — ICAHAI — V. ml.- ¦¦•
caiu, em centro do terreno do ia x
XI, cum ã qunrlii.1, 2 snln», lliulu vn-
l.illil.e « lllill» ele !|ll leele¦iii-|.i- . ,, ||||lle>
«iu.ieii.e\ dn pmlu du Irnrul, Vêr e
trntnr d run Tavares do Muccdo —
803, Icurnl, HHllliai 3W,
NÍTÈRôI —' Prédio no Jnrdlm lei»-.
rnl — Vcnilo-«o em centra du ter*
i.-iiei. u| toda confAilo, Inclusive lei,
preço: CrS «130,000. Trntnr, Vde. do
liiier.ii.il, -170 sob. s| 0.

NITERÓI — Vende-se bon chácnrn
c| ginndc prédio, a poucos mclros
dn pi,ue,. lerreno 23 x 45, Preço, i.'is
950.000, fncilllnndo.se pnrle: tintar,
Vde. do Uruguai, «178 sob, s 0.

(115020) 3300
NITERÓI — Vendo canil movo vn-¦In com vlstn pnrn e uinl.i rim- Fio-
vos com 3 qunrtos, sal.i, copa, co-
/luli;,. viii.iinl;i c W.C. e qunrlo p.empregndo c quintal á Trnvcssn
São Sebastião 22 — Infirmnç/lcs a
run S.io Sebnstlãn, 103 . ., pelo tel.
7153 - Preço Cr$ 430.000,00,

(10111) .tlll.)

Ilhas
GOVERNADOR — Pltnnguclrns —
Vendo vnslo, pnrn cntrrgn Imedia-
In, por CrS 500.000,00 fncliltnndo 50%
em 13 anos, o nmplo e conforta-
vel prédio residencial á Estradn do
Monjolo 79 — Pedro, 37-7308.

(12299)3400
JARDIM GUANABARA — Vendo
terrenos bem situados, com água
e luz, tratar no local com Hermes
av.: 200 n.o 55 ou 42-3375.

(04911) 3400
ILHA DO GOVERNADOR — Ven-
de-se 2 lotes de terreno de 12 x 45c.iilee um, na Estrada do Dendê, an-
tes 40 metros de prédio 587, preçode cada 80 mil cruzeiros a vista, tra-
tar a rua Honduras 130 Penha. Tel.
30-0510. (04920) 3400

«*irt«WVVVVWWVVVVVVVVVWVVVWV»

Petropólis

Meier
MEIER — Rua Torres Sobrinho, 30— Obra cm final de construção. Fi-
nanclamento de 80% a longo prazo.Últimos apartamentos, vende-se em
Edifício de 4 pavlmentos de esme-
rado acabamento, servido íor rie-
vçdor, apartamento de sala, três
quartos, varanda, cozinha, banhei-
ro completo com box, dependências
raia empregada área de serviço,
incinerador de lixo. etc. Tratar na
Imobiliária Triunfo ,i Av ftio
Branco, 14 — 12» andar, tel.: -
13-6871. I05TJÍ, 3100
MEIER — Vendemos à Rua Dr. Bu"-
lhões n. 915, próximo a Rua' Dias
da Cruz, casa de 2 pavlmentos, com
living, sala, 3 quartos, varanda, ter-
raço, copa cozinha, 2 banheiros e
dependências de empregada. Ver
no local, tratar à Av. Graça Ara-
nha. 333 sala 403. Fones: 32-9940 e
52-3161. (11170) 3100
*kAr>>%r*^r^rV^>Vt.t*^*lMVVVVVVVVVVVV

Sub. da Leopoldina
BRAZ DE PINA — Vende-se duas
casas sendo uma de frente e outra
de fundos, ótima oportunidade para
quem quer morar e ter uma renda,
Tratar à rua Abaira 334 ou 30-4066.

(05614) 3200
BRAZ DE PINA — Em centro"~de
terreno, com ótimo Jardim, vendo à
rua Abaiba, casa com 2 quartos, sala,
cozinha, copa, banheiro completo
com chuveiro elétrico, varanda e
quintal, porão habitável com área
2uase 

da dimensão da casa, fogão
gás Esso e janelas providas de

grade. Preço: 210 mil cruzeiros.
Tratar com JOSÉ* SYLVIO á Rua
do Rosário n.o 98 — 1.» and. Tel.
23-0092. (00902) 3200
BRAZ DE PINA — Vende-se mag-
nlfico terreno à rua Caraipé. Tratar
â rua Abaira 334 ou 30-4006.

(05615) 3200
OLARIA — Vendem-se 2 casas (8 x
22) Cr$ 330.000, 50% financ. Vêr
Rua SUva Souza, 9 e tratar c| Gue-
des Gruzman Av. Rio Branco 106,
10.o, s| 1009 das 5 às 6 da tarde.

(04915) 3200
CAXIAS: — Vende-se bungalow re-
cém construído, por 142.000 cruzei-
ros, sendo 55.000 á v. e o restante
a longo prazo, c| 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, grande quintalmurado, varanda e jardim, no novo
bairro 25 de Agosto. Rua Piauhy,
506, ver e tratar no local. Fone do
dono: 22-3359. (14077) 3200
BUA LOBO JÚNIOR: — Vendem-
se casas vazias para pronta entrega,
com 2 qunrtos, sala. cozinha, banhei-
ro com flhuveiro elétrico e quintal,
pelo preço de CrÇ 150.000.00 com
grande facilidade de pagamentoTratar no n.o 1.031 da rua acima ou
pelos telefones: 23-6044 e 25-1858.

(14722) 3200
«Vr^>**l^^rV*^t«rV>/Mr>r*«VMr-MMWW

PETRÓPOLIS - Desejando com-
prar casos, terrenos, apartamentos,
lojas ou escritórios: procure AN-
TONIO BARBOSA Av. 15 dc No-vembro 373 sola 3. Tel.: 4103 - Pe-
trópolis Também oos domingos
PETRÓPOLIS — PARQUE CA-
«.ANGOLA — Lotes desde Cr$
20.000,00 com água, luz. exgo-
tos, melo-fios de granito, sarge-
tas empedradas e ônibus à por-ta. ótimo clima — seco e sem
ruço. Propriedade e vendas de
Técnica e Imobiliária Ltda. —
Av. Alte. Barroso, 91 — Grupo
804/5. Em Petrópolls: Estrada
Carangola, 321. (4241) 3500
CASA EM PETROPO.IS - Vende-se, r-centemente pintada, em ter-reno dc 683 mq. com 2 salas, 4
quartos, cozinha, quarto de banho.
2 varandas cobertas, luz elétrica,
jardim por CrS 370.000.UO, sendo CrS
200.000,00 á vista e o saldo até 3anos. O melhor clima de Petrópo-
lis: seco e sem ruço. Estrada dcCarangola. 321. — Propriedade evenda de TÉCNICA IMOBILIÁRIA
LTDA. — Av. Alte. Bnrroso, 91 —
Grupo 804/5 - Rio.

(05283) 3500

PETRÓPOLIS - Vendem*
st no EDIFÍCIO ARCAD1A,
situado na praça D. Pe-
dro II, junto da Confeitaria
IVAngelo, magníficos apar-
tamentos de salas amplas, 2
e 3 quartos e demais depen*
dèncias, — e conjuntos de
salas par. escritórios, medi*
còs e dentistas. Acabamento
esmerado, com material de
primeira qualidade. Quatro
elevadores Atlas. Obra em
fase de acabamento. EN-
TREGA EM DEZEMBRO
DESTE ANO. Pagamento:
10% de sinal; 10% durante
a construção; 10% no "lia-
bite-se" e 70% FINANCIA-
DOS EM 8 ANOS. Tratar,
no local, ou, no Rio, com"ESA" EDIFICADORA, S.
A. — Av. Presidente Var-
gas, 509 — 15° andar — Tel.
43-2470. (31227)3500
VENDE-SE uma casa com três quar-tos sendo um para empregada, em
centro de terreno, com entrada paraautomóvel, porão abitável. Preço,
CrÇ 350.000,00. Vêr e tratar, Rua Oia-
vo Bilac 891 — Petrópolls.

(14748) 3500
CASA — PETRÓPOLIS — Vende-
se magnífica residência no bairro do
Valparaiso à rua Visconde do Uru-
gual, 253, com duas grandes salas,
três quartos, banheiro completo, dis-
pensa, grande cozinha, boa área co-
berta, jardim e ótima garage. Vêr
e tratar na mesma. (14798) 3500
PETRÓPOLIS — Vende-se vazio óti-
mo apartamento (n.o 2) rua Wa-
shington Luiz 822 com varanda en-
vidraçada, sala, 2 quartos, dep. emp.
etc. Chaves com zelador. Tel. —
27-2228. (04718) 3500
APARTAMENTO EM PETRÓPOLIS
— Vende-se — Acabado de construir,
entrada independente, não tem con-
domínio com 3 quartos, 1 sala, 1 va-
randa, 1 área, 2 banheiros e tanque.
Preço: 200.000,00, sendo 60.000,00 à
vista, e o restante em 70 presta-
ções mensais de 2.000,00 sem juros.
Dispondo de 3 águas, sendo uma dc
nascente da serra. Próximo do cen-
tro. Zona de grande valorização.
Tratar pelo telefone: 5864. em Pe-
trópolis com Gontljo.

(05578) 3500

PETRÓPOLIS - Vemlom.se Areim de
2 ii 20 iiill mq, nnru sítios e gniiijnsuu iui. ..in. eeiii Vnrgum Unindo — 1,-
Dlilrito du i'« ii.i|i,.li.,. iMuii.e anun
e mnta; ullllude du 1200 mts,, ca*
choeiras e vlslim deslumbrantes, Ro-
i:i.i«i um i.ipiei.. vnlurlznçãi). Segui-
emprego du cupltnl, Sem eiilruiln e1..... 111 -.., preitnçfles «em juros com
posso Imctllutn o 10 mios pnrn com-
pleto' pagamento. Acesso em nulo-
móvel peln Kslindn dn >¦'...-i-ii.i.i ln- ,
glenn com 213 jA cnlçndn 11 puriilelo- I
plpcdu*. c doutro em breves meses
Ininhóm peln Eslrndn Petrópolls —
Pntl (Caminho do Imperndor) quomnigcln o lilenniento. 1'ioprlcilndii
o vondiis do Técnlcn e Imobiliário
l.ldn, — Av. Alinlrnnte Dnrrnso, 91- Grupo 1104-5, __4,__! a50u
VENDE-SE Isrreno 25 x 100 j5fr_*
da Rlo-Peti.polls. Telefone 27-7202.

(14009) 3500
Compra-sc vivenda cm Petró-
polis ou Correias dc 3.000 a ...12.000 metros quadrados com 1
quartos, 2 banheiros, sala, 11-
vim;, piscina, casa de caseiro,eto. Dú-sc como parte do paga-mento terreno na Gávea e orestante a combinar. Cartas na-
ra a caixa postal n.° 4952 deste
jornal, dando detalhes, preços c
condições. (4952) 3J00
PETRÓPOLIS — Vcndc^scTótf-
ma residência à Av. Ipiranga,
em construção moderna, com 2
pavlmentos, 3 grandes salas, 7
quartos, 3 banheiros de luxo, co-
zinha espaçosa, copa, despensa,
garagem, 2 quartos, para empre-
gados, banheiro, o demais de-
pendências, Terreno todo ajar-
dlnado, tendo 57,00 metros de
frente, e com área de 10.000
metros quadrados. Tratar com
Ernesto Burrowes Ltda. à Av.
15 de Novembro n.° 804-4.° an-
dar. Tel. 4484 — Petrópolls.

(4976) 3500M«VWAAl*l(M«'s'MAMr*^«V^<^MVVWVMV

Teresopolis
TÜnESOPOLIS — Vende-se noCentro da Várzea, perto da Igreja,
confortável casa com amplas aco-modações, vários armários de lm-bula embutidos, lareira, varandas,etc., á rua Purus, 209. — Tratar _rua Carmela Dutra. 73 — Fone 32-85Rio 37-7515. (...,) 3000

TERESOPOLIS 
- Vendem-se 

" 
ótl-mos lotts de terrenos e slüos lo-callzndos nos principais bairros dacidade variando as dimensões de600 a 7.000 metros quadrados pron-tos para receber construção Gran-de facilidade de pagamento em 10anos. Informoções detalhadas naTERESOPOLIS IMOBILIÁRIA Ltda.Rio Av. Rio Branco 277 - loja —

Fones 22-3815 e 42-9795 - Galeriados Empregados do Comércio loja 18Fone 42-9795 e Av. PresidenteWilson 123 "AVIPAM" - Fone —
42-2065 - Em Teresopolls. Av. Fe-liclano Sodré 1.328 — Fone 2016 —
Em Petrópolls Hotel QultandinhaFone 175 LD (3500)

TEREZOPOLS — Vendo n 35 cru-zelros o m2 fazendo rumo com oHotel Fazenda da Paz 20.000 m2todos, ou em parte de te.vno todoacessível, com 6.000 m2 ijlanos, com
pomar, horta e galinheiro. Casa de
çn.ipo com luz elétrica água ahun-dante quente c fria, lareira, casa
para sitiante, abrlg0 para automo-vpl. Mais detalhes, telefonar para:27-5677^ (11908) 3600
TERESOPOLIS — Week-end -Club— Aluga-se ' uma casa moblliadacom 1 sala e 3 quartos. Prazo acombinar. Tel. 37-7830.

(04968) 3000
VARZEA DE TERESOPOLIS — Av.Feliclano Sodré, 1411. ótima casa.Cr? 154.950,00 à vista, e o restantecm 47 prestações mensais, sem Ju-ros, de CrÇ 4.150,00. Varanda, sala,3 quartos, copa, cozinha, banheiro
completo c quarto com dependén-cias sanitárias para criada, èüntrada
para auto, telefone e ultra-gás. O
proprietário estará domingo, dia 25,das 10 às 17 horas no endereço su-
pra, a fim de mostrar o imóvel A-celta-se oferta razoável para paga-mento à vista. Entrega 'mediai..

(321-161 í.600
TERESOPOLIS — Vende-se à i»ve-nida Delfim Moreira, 181. boa casade construção antiga em centro deterreno, constando de 3 qts.. sala,banheiro, cozinha e bom auiutal emterreno de 21 x 14. Chaves por ta-vor no n.o 67 cl o Sur. Herculj-no.
e informações no Rio cl o snr. 1,1-
ma, á Rua Buenos Aires. 11. sala603, telef. 43-7174. Preço CrS . ..420.000,00, podendo-se ilnan.hr nina
??***• (14594),3600'azpidas 

e Sitios
CHÁCARAS, SÍTIOS

E GRANJAS
A pequenos lavradores e

chacareiros, vendem-se ter*
renos férteis, para plantação
variada em Guaratiba oró*
ximo à praia. Todas as fa-
cilidades de pagamento e fi*
tianciamento à longo prazo,
para quem quiser tornar-se
proprietário. Tratar à Tra*
vessa do Ouvidor n° 7 — 4o
andar—Tels.: 52-2200 e
52-2623 - SOCIEDADE IMO*
BILIARIA GARRIDO LTDA.

Niterói
LINDO CONJUNTO RESIDENCIAL
•— Vendem-se lindos prédios resl-
denciaiS, de diferentes esUlos (nor-
mandos, colonial, moderno, etc.), de
sólida construção e acabamento de
luxo;, em centro de terreno, tendo
no pavimento superior, 3 quartos,
banheiro completo com armários
para'roupas e medicamentos e caixa
térmica; e no pavimento térreo dis-
pondo de sala, varanda, copa-cozi-
nha com exaustor e gás Esso. quarto
e banheiro de empregada. Escadas,
peltoris, solelras, chapins de mármo-
re, tanques revesUdos de azulejos
com pedra mármore, jardim, quin-
tal com cisterna de 3.50O litro., motor
e bóia automática, entrada p/ auto-
móvel. Local aprazível, com abun-
dánda dágua, próximo à praia de
Icaral e à entrada dò túnel para o
SacÒ de S. Francisco. CONDIÇÕES
DE VENDA: 1.° pagamento no ato
da promessa de venda: 2." na entre-
ga dás chaves; 3.° na escritura deli-
nitiva e o 4.° na importância de Cr?
120.000,00, em 15 anos, desdobrado
em prestações mensais de CrÇ ....
1.270.00 á Caixa Econômica. — Ver
e tratar com o sr.: Jacob Ladeira,
_ av. Almirante Ari Parreiras n.*
402, Jardim Icaral (quase esquina da
*v. Estácio de Sá) - Telefone 5873.

; (14731) 3300
ICAEA1 — Apto. novo. SI.. 3 qts.
coz., b.Th. e dep. de emp. vendo
por CrÇ 230.000,00. Vêr rua Barros,
TO -- flgtg.-. 102. Tratar pelo tel.

._«_£._ __M

PETRÓPOLIS — Vendemos ca-
sas, terrenos e sitios. Tratar na
avenida Almirante Barroso, 72,
sab 1312. Tel. 22-3708.
PETRÓPOLIS — Vendo Linda
casa na rua Pedro I, entrega
imediata, 2 salas, 5 quartos, 2
banheiros, demais dependências
e garagem. Grande terreno com
duas frentes. Tratar em Petró-
polis tel. 3770, no Rio Almiran-
te Barroso, 72 sala 1312 tel. ..
22-3708.
PETRÓPOLIS — Vendo no Vai-
paraiso ao lado do Palácio Ita-
boray, casa recém-construida,
estilo moderno, 2 salas, 3 quar-
tos, garagem, etc. Toda mobilia-
da com tapetes e cortinas. Pre-
ço Cr$ 750.000,00. Facilita-se
parte. Tratar em Petrópolls tel.
3770, no Rio Almte. Barroso,
72 sala 1312. Tel. 22-3708.
PETRÓPOLIS — Vale da Boa
Esperança, vendemos linda pro-
prledade com terreno todo plano
de 16.000 m2. linda casa toda
mobiliada com jardim grande e
gramados, garagem e Instalações
para criação. Preço Cr$ -.
1.600.000,00 com parte facilita-
da e parte financiada pela Cai-
xa Econômica em 14 anos. Fo-
tografias e demais csclarccimcn-
tos à Av. Almirante Barroso,
72 sala 1312. Tel. 22-3708.
PETRÓPOLIS — Vendo no Bin-
gen casa de construção moderna,

salas, 3 quartos, 2 banheiros,
garagem etc. Terreno.de 6.000
m2. Preço CrS 750.000,00, faci-
lita-se parte. Tratar em Petró-
polis tel. 3770. No Rio, Av. AI-
mirante Barroso, 72 sala 1312.
Tel. 22-3708.
PETRÓPOLIS — Vende-se no
centro magnífica casa, ricamente
mobiliada, com duas salas, cinco
quartos, copa-cozinha, garagem,

qtos. de empregada jardim e
terreno de 17x160 com grande
parte plana e fogão à gás. Fre-
ço 950 mil cruzeiros, faclllta-se
parte. Tratar Almirante Barro-
so, 72. sala 1312. Telefone ....
22-3708.

PETRÓPOLIS — Vendemos óti-
ma propriedade na Estrada
União e Indústria próximo a
BOM CLIMA — Casa principal
com todas as comodidades e
mais — duas casas —' Gara-
gem — Grande terreno — Pre-
ço CrS 1.300.000,00. Facilita-
se. Tratar na Avenida Almiran-
te Barroso, 72-13. andar, sala
1312 — Rio de Janeiro. Tel. —
22__2___ __, _-..«_M UU

FRIBURGO — Vendem-se dois óti-
mos terrenos com água e luz e uma
magnífica casa com todo conforto
num terreno de 5.660 m2 todo oir.n-
tado e ajardinado. Tratar direta-
mente com o proprietário no Rio, à
R. do Camerlno 57 telef. 43-9001 ou
em Friburgo a Rua Uruguaiana 18.

(054101 3700
COMPRO sitio minimo 150.000 m2 ,
com água, boa estrada, clima: ofer-
tas com detalhes paTa 10144 neste
jornal. (101441 3700
SITIO — GUAPI-MIRIM — Vendo,
área de 295.000 m2. multa mala,
ótima várzea para cultura. Casa
de residência ampla, lólida, estilo
suíço, totalmente moblllada com
terraço. 7 quartos, hall e banheiro
no andar de cima. 1 quarto, sala,
enorme living, banheiro completo,
espaçosa cozinha e p.r^rvliy varan-
da no andar térreo. Mais duas ca-
sas, sendo uma do casíiro, ambas
também mobilladas. A«2ua da ser-
ra em abundância, piscina de azu-
Iejos, riacho, garage, lago de água
nascente, pomar, bananal, luz elé
trica própria, local tranqullo, sau-
dável, distante 2 quilômetros da es.
tação e 4 da nova rodagem Rio-
Therezopolis Preço CrÇ 650 000,00
à vista. Carlos. 27-8270.

(053141 3700
SITIO EM ARARAS — Vendo 3 si
tios com residências, água, luz, to-
dos mobiliados, facilidades em pag.
Fone: 43-5594 e 37-8821 das 10 âs 12.

(06775) 3700
SITIO — Vendo 88.000m2., residên
da com 5 quartos, hall, living de
9 metros, varanda, 2 banheiros com
louça em côr azul, copa-cozinha.
lareira, toda moblllada, garage,
piscina, casa de caseiro, frutas, fio-
res, 2.000 pés de eucaliptos, fica a
2 horas do D. Federal, a 5 quilo-
metros de Mendes, CrÇ 680 mil. tro-
co por imóveis no Rio, fone: 43-5594
e 37-8821 das 10 às 12.

(067761 8700

Petropólis
Prontos para serem liãbi-

tados, vendem-se os aparta-,
mentos (0) dc frente du
i.ililiilu de três pavlmentos,

sito à rua BarÃr do Rio
Branco n.° 1.002 nmlr pn-ilciãii ser visitados diária-
mente, excelentemente lo-
callzado a 2 km. mais ou
menos do Centro. Acaba-
mento esmerado, compreen-
dendo grande living, três
quartas cnm armários em-
butidos, dois banheiros com
armários, csp*cusa cozinha
com lustaltição para Gás
Esso, área dc s<*rvlço e am-
pia garagem. Cada aparta-
mento nb"Mi*re um áren de
cerca de 90 m2. Preço: CrS
350.000.00 sendo 50% a vis-
ta e 50% fliiaucl do, Tratar
na Gerência do Banco Bor-
ges S/A — Rua da AKãn-
dega ns. 24/26 — Distrito
Federai. (530) 91

Atenção - galpões para industrias

OPORTUNIDADE
Vende-se apartamentos pron-

tos, em acabamento, para en-
trega em 3 meses, de sala, 2 e 3
quartos, demais dependências
Preços de Cr$ 265.000,00 a Cr$
360.000,00 com 70 % financia
dos. Edificlo á rua General Bru
ce n. 445 — com vista para o
Campo de São Cristóvão. Visitas
diariamente, das 8 ás 18 horas,
inclusive aos domingos. Vendas
diretas com a Empresa de Cons-
truções Gerais S. A. — Av. Nilo
Peçanha n. 12, salas 813 a 821
— Tel. 22-9894.

(32702) 91

Araras • Petrópolls 2.° distrito
Vende-se em Araras no município

de Petrópolls magnífica propriedadecom 17.800 metros quadrados, água
própria, e magnífica casa nova, com
varanda, 2 salas, 4 quartos, banhei-
ro, cozinha, grande pomar, etc. —
Tratar no local com o proprietário,Sr. Candinho Honorato. Negócio de
ocasião. — Informações no Rio com
Jorgo Freitas, Rua da Alfândega n.»
133. (5636) 91

COPACABANA - RUA PAULA
FREITAS 21 - EDIFÍCIO
BARÃO DE CAMPO BELO

VENDE-SE desocupado para entre-
ga Imediata o apartamento 104 dês-
se Edifício, composto de hall com
armários embutidos, Jardim de ln-
verno, duas salas, varanda envldra-
cada, gronde área privativa, três
quartos, banheiro completo com box,
cozinha, quarto o banheiro de em-
pregados e demais dependências, in-
cluslve garage. Faclllta-se o paga-mento. Chaves no Edifício com o
porteiro. Trata-se com o Dr. PEDRO
VELHO à Avenida Rio Branco n.°
311. 2." andar, Salas 201 e 202. Edi-
flclo Brasília. (6720) 91

PRAIA DE MURIQUI
Vende-se apartamentostip o casa,

para fim do semana e fórias. Faci-
lita-se eom pequena entrada e o
restante em prestações mínimas deCrS 600,00. Tratar no local com Cor-
rêa, e no Rio pelo Tel.: 29-1545.

(14785) 91

APARTAMENTO X AUTOMÓVEL
Ofereço apto. 2 quartos, sala, ba-

nhelro, cozinha, área com tanque,
e dependências de empregada, loca-
lizado no centro, por automóvel mo-
dêlo 50, 51 ou 52, facilitando restan-
te. — Valor apto. quatrocentos milcruzeiros. Tel.: 42-1078. (14824) 91

CASA-IPANEMA jVende-se. Rua Farme de Amòedo,
35, esquina de Prudente Morais. —
Tratar no local. (14742) 91

1 TERRENO _ÍÃ GÃVÉÃ
Vende-se na estrada do Jequitlbà,

4 200 metros do Jockey Club, com
linda vista para Ipanema, Leblon emar, medindo 667 metroB quadrados,com ploncas em andamento na Pre-
feitura, para construção de seto
grandes apartamentos. — Preço: 450
mU cruzeiros a vista. - Tratar peloTelefone: 23-5387. Sábado à tarde e
Domingo pelo Telefone: 27-7393.

(14755) 91
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TERRENOS de praia — Est. Coroa
Grande vendem-se 4 terrenos perto
da estação (1.800 m2). Inform. c|
Guedes Gruzman. Av Rio Eranco
100, 10.o — si 1.009. Tel. 22-6578.

(4916) 91

CASA DE CAMPO
Bomcllma (Nogueira), vende-se

cosa de campo com todo conforto
moderno, 4 quartos, 2 banheiros
completos, piscina, etc, vista ma-
ravilhosa. Informações Tel.: 27-1033
até às 13 horas. (11133) 91

ITABORAI
Ótimos lotes de 1.000 m2. com

água e luz, A poucos passos do cen-
tro da cidade de Itaborai, vendem-
se & prazo longo, sem entrada e a
prestação módica. Bem servidos por
estrada de ferro, estrada de rodagem
e ônibus de várias linhas. Informa-
ções: Travessa Ouvidor 17, 4.° andar,
Salas 403/404. — Telefone: 52-5311.

(14844) 91

COPACABANA
- POSTO 4

llua Edmundo Lins n. 28, 30,
30-A e 32 (próximo à Rua Fl-
guelredii Magalhães).
APARTAMENTOS:

— Sala, vestibulo, dois quar-
tos, cozinha, banheiro eomple-
to, varanda, dependências de
empregada e área de serviço.

Informações e Vendas
RODOLFO DE PAOLI

Av. Rio Branco n. 151 s/1611
Tel. 32-3635 - 52-6213

(30101) 91

TERRENOS NA BARRA DA TIJUCA
(100% LEGALIZADOS)

COMPRA E VENDA — Negócios de ocasião de lotes
em revenda, em vários loteamentos. Para uma hoa com*
pra, procure hoje mesmo o corretor AMÉRICO GOMES
VELOSO, que lhe fornecerá todos os elementos necessários,
da zona, onde surgirá o BAIRRO MAIS MODERNO e are-
jado do Distrito Federal.

Aos Sábados e Domingos, no escritório da Estrada da
Barra da Tijuca, junto ao n. 345 (Restaurante Cruzeiro) e
demais informações pelos telefones: 48-7693 e 23-5263.

(32297) 91

LOJA - COPACABANA
Vendo ou troco por outros imóveis, ou por automóveis, loja

à Rua Aires Saldanha, com 213 metros quadrados. Telefonar
para 42-7027. (09850) 91

Residência -- Ipanema
Vende-se magnífica residência à rua Nascimento Silva 447,

constando de 4 quartos, 2 salas, banheiro, varandas, copa e cozi-
nha, garage, dependências de empregados, quintal. Construção
sólida, fino acabamento. O prédio está vazio. Ver no local.
Preço CrS 1.500.000,00 — Tratar com Duvivier & Cia. — Rua
Álvaro Alvim n° 31 — 14° — Tel. 32-4600. (14608) 91

ÁREA LOTEADA - CAMPO GRANDT
Vende-se uma de 166.000 m2, com estrada asfaltada em

construção e condução à porta, junto à Vila-Nova e Vila-Corcun-
dinha, a 2 1/2 km. da estação, teoteamento aprovado pela Prefei-

tura. Tel. 37-7830. (4969) 91

\.

ÓTIMO Sitio à 1.30 hs. do Rio ser-
vindo para hotel criação dc toda es-
nácla horticultura etc. a beira da
Estr. RIo-S. Paulo vende ou arren-
da-se. Tel. 49-7370.

(04723) 3700
IMMM»-»VMM*t<VV«^MM>^^»VVMN>**H^«>*>*A^»»*^^^»

PRÉDIO
TIJUCA
Terreno 11x80

Vende-se em rua transver*
sal à rua Hadock Lobo, pré*
dio residencial de 2 pavi*
mentos. O terreno é plano e
mede 11 x 80. Está deso*
cupado. Entrega-se ime-
diatamente. Preço Cr$
1.200.000,00, aceltando-se
oferta. Tratar na O. T. I.
N. L. Diretor Antônio José
Cepeda. Rua do Carmo 71 —
oitavo, salas 801 e 802-
__-***_»¥¦---iti__n_.il. - "flfr m

LEILÃO
Prédio à Rua Leopoldina Rego n. 378

ZONA INDUSTRIAL
EM FRENTE A CANCELA

* (CASAONDINA)
Venda Judicial (Juízo dà 5a Vara Cível). Prédio de sobrado

com loja e moradia e galpão aos fundos. Está ocupado, mas sem
contrato. O Porteiro dos auditórios fará a venda em praça sexta-
feira, dia 30 do corrente, às 16 horas, no próprio local, ótima
oportunidade para os Srs. comerciantes e industriais. Informa-
çóes: tels.: 25-5745 e 25-9249. (4797) 91

COMPRO CASA
Particular compra para sua residência casa, mesmo antiga,

com terreno (mínimo 12x30) situada nos bairros: Botafogo,
Jardim .otânico. Gávea e Laranjeiras. Ofertas para Roberto
26-9001. (14830)91

PETRÓPOLIS-CASA
Vendo no Bingen, casa de construção moderna, 2 salas,

3 quartos, 2 banheiros, garagem, etc. Terreno com 4.060 m2.
Preço Cr$ 750.000,00. Facilita-se parte. Também vende-se
mobiliada. Tratar em Petropólis tel. 3770. No Rio à Av. Almi-
rante Barroso n. 72 -.sola 1312, tel. 22-3708. (04931) 91

PINTURAS DE CASAS E APTOS.!
Pintura com óleo, .esso e cola, l.cm-Tone, Paredes, Esmalte, Cala-

eto, etc. Serviços finos, rápidos, perfeitas e limpos. Pessoal ldSneo e
competente. Apresento referências de serviços de mais de 4 anos. Preços
módicos. Sr. .aci; — lei. 47-4200. (14793) 91

SOBRAL ° SOBRAL ltda.
UMA ORGANIZAÇÃO QUE INSPIRA CONFIANÇA

Incorporações, Construções, Administração de
Imóveis e Condomínios.

Rua Barata Ribeiro, 658-B, Loja — Copacabana
TEL. 27-4730.

' 
" 

(23924) 91

SANTA TERESA
APARTAMENTOS — VENDEM-SE

Rua Almirante Alexandrino n° 200. Clima aprazível.
Edifício de 10 apartamentos alugados sem contrato, sendo
2 por andar. Terreno plano. Preços a partir de
Cr$ 365.000,00, com 60% de financiamento em 10 anos pela
Tabela Price. Com 3 quartos, 1 sala, banheiro de côr,
quarto e banheiro para empregada'. Bondes à porta, 15
minutos do Largo da Carioca. Tratar com Albano pelo tel.
42-9613. Não se aceita intermediários. (4980) 91

TERRENOS COM GAipõES PARA FINS
INDUSTRIAIS

Vendem-se — a menos de 2000 metros da
estrada Rio-São Paulo e a 500 metros da esta-
ção ferro-viaria — três áreas, respectivamente
de 1320, 1010 e 670 m2. com galpões de boa
construção. Informações com Snr. Souza. Te-
lefone 42-0536. (9746)91

PRAIA DE BOTAFOGO
ENTRE AS AVENIDAS RUY BARBOSA E OSWALDO CRUZ

APARTAMENTO DE LUXO COM 388 m2.
Vende-se ocupando um andar inteiro de nobre • imponente edifício

em centro de terreno de 1.385,0") m", constando de 5 dormitórios, todos
dominando a bahla e com armários embutidos; hall de elevador priva-
tivo; llvlns-room de 3S,00 m2, sala de Juntar de 30,00 m", sala do «star
de 11,00 m*, sala de espera de 12,50 m_, varandi na frente de 26,00 m2,
3 amplos terraços, sendo nm da serviço, 2 banheiros sociais, copa-cozinha
de 20,10 ra2, com armirios embatidos, 4 quartos com banheiro com-
pleto e W. C. eom chuveiro psra empregadas, depâilto para malsj •

Wtm • fMPM» f**-** BÇ»ioi_B-Bte eom Josiulm Bi
jM.», 1, «ii r

Vende-se dois Armazéns
(Praça da Bandeira)

À Rua Sotero dos Reis n. 77, com cerca 1.000 m2 de área
coberta e desvio da Central do Brasil e Leopoldina e Rua So*
tero dos Reis n. 66, com cerca 600 m2 de área sendo 300 m2
coberta. Preço de ocasião, com facilidades. Aceita-se em pa-
qamento propriedades em São Paulo. Tratar Sr. Carlos tel.
22-3610. (04769) 91

SÍTIO ITAIPAVA
VENDE-SE um eom 10.000 metros quadrados em terreno todo plano,

bem no centro da cidade, ficando a SO metros do pasto telefônico de
ITAIPAVA, tendo duas. ótimas resldCnclas, sendo a principal composta
de 5 grandes quartos, 1 talão, 2 banheiros completos, copa, cozinha, Ta-
randa e dependências da serviço, a outra composta de três quartos, sala,
banheiro completo, cozinha, a dependência*, de empregado. Tendo nma
piscina grande ttda em azulejo, com água própria. Jardim, Horta e Fo-
mar todo plantado eom mais de IR qnaUdades de frutas., Tratar pelo
telefone 37-8150, com o Sr. HUGO.

 (05359) 91

TERRENOS DE PRAIA
LO-ES DE 12 X 40 — Crf S.000,00

PRESTAÇÃO DB Crf 100,00
Na mais linda praia do Estado do Bio, em Niterói, a 40 minutos das

barcas, ótimos lotes nas condlçóes acima mencionadas — sem entrada
e sem Juros. Para mais detalhes, plantas e fotografias, bem como re-
serva de lugar em nossa condução para uma visita ao local. No Rio,
à Rua de 8anta Lnzla n. 215, 4." — sala 401 (em frente à Sta. Casa)
Telefone: 32-7534 — eom Ayrosa. (10101) 91

ZONA PORTUÁRIA - CAIS DO PORTO 
~

¦ Vendemos à rua Santo Cristo, áreas de 900 m2 a 2.800 m2,
próprias para grandes armazéns. Informações à rua Buenos Ai-
res, 48 — 3." andar. —- Telefone: 43-7170. Graça Couto &
Cio. Ltda. (05484) 91

FAZENDA
Compra-se uma, próxima ao Distrito Federal, Ugada por estrada de

rodagem • quo tenha no mínimo 200 alqueires geométricos.
.'fl-tal-C* ..si*, O ttftton» 42*9559-_....__-__.- - -...._,-

TERRENOS
NA VARIANTE
RIO-PETRÓPOLIS

A 20 MINUTOS DA PRAÇA MAUÁ
Prestação de Cr$ 143,30

Situados na Estrada Rio-Petrópolis, no
quilômetro 16 pela Variante, lugar de rápi-
da valorização, servidos por trens, ônibus e
auto-lotações Lotes de 15 x 50 — 750 m2.
todos demarcados, com ruas abertas, terre-
nos planos, ótimos para pomar ou granja,
com fios de alta tensão da Light. Damos
posse imediata, podendo construir, plantaretc. Condução diária para levar os interes-
sados ao local sem compromisso. Av. Presi*
dente Wilson n.° 164 — 4.° andar — Sala
409 —Tel. 32-4335. (30281)91

ORANDE GALPÃO INDUSTRIAL
INHAÚMA

Com área coberta de 2.500 m2., situa-
do no centro de um terreno, de mais ou me-
nos 10.000 m2., vende-se um localisado no
melhor ponto de Inhaúma, com força e mui-
ta água, dotado de todas as instalações
para operários, homens e mulheres, tais co-
mo: vestiários, sala de refeições, instala-
ções sanitárias, etc

Preço base: Cr$ 6.500.000,00.
Facilita-se parte. Tratar com Amaral.

Telefone 22-4678 (5611)91

COPACABANA
APARTAMENTO DE LUXO

COPACABANA — RDA BARATA RIBEIRO — VEN-
DEMOS ÓTIMO APARTAMENTO tendo 2 «alas, saleta, 4
quartos, ótima varanda oom frente para a rua Barata Ribei-
ro, 2 banheiros de luxo, copa. cozinha, 2 quartos para em-
pregada, e eara.e. Preço: CrJ 1.400.000,00 sendo Cr$ ....
250.000,00 de sinal, CrS 550.000.00 financiados em 18 anos
— Cr$ 600.000,00 a combinar. Tratar com F. R. de Aqnino
8. A.. Avenida Rio Branco, n. 91, _.° andar — Tel.: 23-1830.

(30295) 91

TERRENO
AVENIDA BRASIL

Vendo magnífico terreno de esquina c/3.566 m2,
90 metros de frente pela Av. Bras», 48,55 metros pelaoutra rua. Ao lado do depósito da Antártica. Paga*
mento 50% facilitado. Tratar à Av. Nilo Peçanha, 155

. — S/302 - Dr. Fossa», tel. 22-0659. (10011) 91

¦y»*VW>*'W**_%''%^^^^rfMyWMMWyyMMlMMwO

ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES ;

CONSTRIÇÕES
EM GERAL

Firma tonslrulora aceita construções por empreitada ob
administração, também retomas e acréscimos, por preços mais
baratos nesta praça. Estudos e orçamento sem compromisso."Rapid" Construção Lida. Rua Garcia D'Avila, 77.1»
M«_IeJ_í2Z443iL^ JI^SDH*



2.° Caderno roKiftiin da \n\if S:'iI»:ií1o. 21 (lo MalO <lo 1052

IIHí^7^ ,üks^ BE HMfll*vB5r\ *& rSS&BwBRvãW
o£l PuiW"''~«™ 5ft*áPi» s*h..«»«*n _m mmmmmivg_\__^2s**&

«^'IJUIalTO.IIIIMffrMniM ICaftt TMMgga» pitbopous __ I 

[•V\Xm\RjL __XANDEB KOftDA ;iUI'._.ntl

Ly^ff-ynr Qflft J »WfTl 7 , Bf ^TB<WH'?^JSpH*f^

PSf" " "griiTi BQQK_B$l^9_Si_@S
I AS (20 - ÜO •&» -71. -D ¦lllllir Ç. ~~ 

•" ¦-&3&/é*m\>m*5>Alm*mUmj*mm%amama i BBB__B-^jE^^raaÊ^iB_ffi_iM

TEATRO JARDEL TfcL. 27-8712

COPACABANA HOJE
Continuação do notável êxito da revista super-cõmlcade _. Mala-Max Nunes, com colaboração de Geyia Boscoll:

VOCÊ E QUE £ FELIZ, PRIMO!
JOANA D'ARC - ANKITO • CARLOS GIL • IOLANDA FERRER

Virgínia Noronha — Vllma Rlzzo — Anky x Mory — Jurema,
Renée — Telda — Olga — Belamy — F.l_„ — Arlitnn,

ÚLTIMA
SEMANA

SESSÕES
às 8 e às 10

AMANHÃ
Oltlma vesperal

AR CONDICIONADO l'l Ml l.l 1 O *.»»»»»»#***

METRO . ÍT1ETRO fílETRO Ji"«.5"Nii p.nssEMi -tijuch

ALDA GARRIDO no RIVAL
(Ar Refrigerado) — Tel.: 2J-IIIEI

HOJE — Voiperal is 16 horas e Sen..- is 20 >• U horas.

MME. SANS GENE"
ou "A LAVADEIRA DE NAPOLEÃO"

Oe 8ardou e Morcau — Trad. de A. Alvim « _. Wanderley

3.° MÊS DE SUCESSO!
VESPERAIS: Qulntas-Felras, Sábado, e Domingos is 1« horas.
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TEATRO ~—-

COPACABANA
ARTISTAS UNIDOS' apwvttm

5TBÉIA iVTOIALM
?J£AM Â/VOV/l/f

RINEAU
R PAPEL DE SUA CARREIRA/

JARDEL FILHO
-Z-rBAMCUCO rj-VrAI-BanUZ^TO-HiO

PA>ARMAN-tO BRAGA«JUDmi VAROU
LVC1LIA "¦"" , mira

LEUELSON MODAS — Veste: LAURA SUAKEZ e SÔNIA OITICICA
HOJE — Vesperal is 16 horas e Sessão is 21,30 lis.

1^ ^fj^^weamto»rôie
HOJE E AMANHÃ, VESPERAIS ÀS 16 HORAS

VESTIDOS E CHAPÉUS
Para êste inverno os mais lindos vestidos e chapéus —

wnvin, Mareei Rochas, Vera Borea, trazidos de Paris por se-
«liora de fino gosto. Rua Ronald de Carvalho n. 54, apt."' «Z
-37-7287. 0*686)

UQUÈMEí PATINA-SE MOVEIS!
. Uqnea-se & pirtola, meimo estanío o mi**.- *&*__*' *K,_^___t

*; Em laquê foiço, melo brilho, laça, etc. e patinados olvtnoi,
gontíví ouro (Ino e «te. Dccora-so em moderno (flores, etc.) — A»«"«°
«Mnl., etc.). Serviços finos, acabamentos perfeitos, a preços mSflleos.
0'tuunto gráUs. sr. Jack — XA. 47-4M0. (14793)

MÁQUINAS DE LAVAR
As melhores e as mais afamados, eom a garantia real das

«*} Garson. Verifique nossos preços e condições. CA5A»
6ARS0N - Raa Uniguaiana, 107/109 « OwWor, 137HertW
WSüao t Gonçalies pias)M_^ jiggyj

FABRICAM-SE JÓIAS
Fibrlca de Jóias "E_-er" Ltda. 4

Fraca Onze de Junho 75, l.e andar
Tel.: 43-4178 (antiga Avenida Prcsl-
dente Vargaa 1.139, l.o andar. Tel.:
.3-4176) vende um relógio com pul-
seira de ouro 18 í_. garantido para
senhora por 1.(00 cruzeiros, 1 anel
de ouro e platina • brilhante pera
senhora por 450 cruzeiros, um relógio
de ouro para homem 1B quilates ga-
rantldo por 950 cruzeiro», onóla d»
grau desde 800 cruzeiros. Conserta-
se e faz-se sob encomenda qualquer
Jola de ouro ou platina. Fabricam-
se Jóias em geral, especialmente oo-
lares de ouro para bons preçoa. Fre-
ço especial para depósitos e revende-
dores. (4419)

Com extraçio própria
estamo» habilitados a

entrega Imediata em
portos brasileiros on
a efetuar embarques

para o exterior.
INDUSTRIAS

QUADROS LTDA.
l.o ANDAR

— Esp. Santo
(14586)

ASFALTOS DE PETRÓLEO
De quaisquer tipos e penetrações. Entregas pontuais

com certificado de inspeção e garantia bancária.

SOCIEDADE SUL AMERICANA
DE REPRESENTAÇÕES LTDA.

Rua Debret, 23 — Salas 711/712.
Endereço Telegráfico: "SULÂMER"

Telefone : 22-3986 Rio de Janeiro
(9816)

LOJA

JANTAR - (Copacabm)
Senhora estrangeira, ofereoe ótimo

Jantar só para 4 pessoas distinta* na
sua casa. Ambiente culto, preço mó-
dlco. Tel.: 27-3792. (9678)

SELA INGLESA
Vende-se uma, legitima, de fabri

cacto inglesa, estado nov___.mo.TN:
37.-W3. ~^_-— vm

Completamente montada, com luz, força
e telefone.

Contrato direto de 5 anos, a Cr$ 1.000,00
mensais. Valor das instalações Ci$ 150,000,00.

No melhor ponto do Engenho Novo.
Tratar com Snr. Gerson, das 9 ás 19 horas

pelo telefone: 384388. (30565)

FOTOGRAFIAS - FOCA
LEICA FRANCESA

V«nde-se, como nova, lente azul 1.19 • um fotômetro Wes-
ton. Cr$ 4.900,00. Tel. 43-6419 c/ D." Delorme. (09849)

FUMADOR BELL HOWELL
de 16 m/m tipo Magaiin, com maleta de couro e 6 pac. de

filmes. Moro, sem uso. Vende-se todo por 14.000 cruzeiro». Ver
m OtAkn IwtnuNtrtBt«»» Ar. *w tfgtwg, 129.— {0474»
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TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA NACIONAL DE ARTE

Direção da Comissão Artística Cultural
""* 

HOJE, Sábado, 24, às 21 hi. — HOJE
Cltima recita extraordinária de Opera

CAVALLERIA RUSTICANA
MARIA HENRIQUES — ALFREDO COLÓSIMO -

KLEUSA DE PENNAFORT- RAUL GONÇALVES
- LAURA NETO DO VALE.

PAGLIACCI
NADIR DE MELLO COUTO — ASSIS PACHECO -

PAULO FORTES - GUILHERME DAMIANO —
NINO CRIMI.

Regente: SANTIAGO GUERRA
Reglsseur: CARLOS MARCHESE

TRAJE DE PASSEIO
Bilhetes a. venda. Frlzas c Camarotes: CrJ 400,00; Pol-

tronas: CrJ 80,00; Balcões Nobres: CrS 60,00; Balcões: CrS
10,00; Galerias: CrS 30,00. ISENTOS DE SELO.

AMANHÃ, Domingo, às 16 hs. — AMANHÃ
Última Vesperal desta Temporada

ÚLTIMO ESPETÁCULO DE BAILADO
Programa seleto, com obras do maior sucesso

BODAS DE AURORA, música de Tchaikowsky (com
Tatiana Leskova no papel da Protagonista) — PAPA-
GAIO DO MOLEQUE, música de VHIa Lobos — ADA-
GIO DA ROSA, música de Tchaikowsky — QUADROS
NUMA EXPOSIÇÃO, música de /vlussorgsícy, orques-
trada por Francisco Mignone.
Regente: Henrique Spedini. Coreógrafos: Tatiana Les-
Jtova e Vaslaw Weltchek. ORQUESTRA e CORPO DE
BAILE DO TEATRO MUNICIPAL.
Bilhetes à venda. Frizas e Camarotes: Cr$ 250,00
— Poltronas e Balcões Nobres A, B e C: Cr$ 50,00 —
Balcões Nobres, outras filas: Cr$ 40,00 — Balcões:
Cr$ 30,00 — Galerias: Cr$ 20,00. — Isentos de selo.

TERÇA-FEIRA próxima, 27, às 21 hs. - TERÇA-FEIRA
ENCERRAMENTO DA TEMPORADA

8.** RECITA DE ASSINATURA
IL NÉO. ópera em 3 quadros de Henrique Oswald

PEDRO MALAZARTE, ópera em 1 ato de Camargo Guarnierl

J ¦ I ^L j 1 Ln^^^^3B---_WIBfcÍi£^^^^^^^B
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JAYME COSTA NO GLORIA
HOJE e AMANHÃ em Vesperal às 76 horas e. em sessões

às 20 e 22 ftoros, últimas representações de"O CHIFRE DE OURO"
Terça-feira

às 21
horas igL BffluH

fMORTEJoCAIXEIRO
VIAJANTE

DEATH OF A SALESMAN)
DE ARTHUR MILLER/".r

De terça a sexta-
feira, sessão única

às 27 horas t

__W_\_l m w___\____m_
imtè-mwn mW^fmiWímIBlií IIEB

áí-ados e Domínio*
sessões às 20 e a hs.
Vesperais às quintas,
sábados e domingos

ài U horas.

MÁQUINAS DE COSTURA
— Compra-se —

Máquina SINGER, ALFA, qualquer tipo, PFAFF, AJOIIR, ESQUElt-
DA. Paga-se o Justo valor e no ato da compra. Atende-se rápido pelo
tel. 32-1006. CASA IRENE — RUA ESTÁCIO DE 8A, 153. (14(07)

CAVPA

ÉM
OUiiDA Dü CABELLO

PI10GENI0
VtNOEwVe 6M TOOAW.v-aHA

IRíHOUO ÓlfFüHJ ?.CIA.-RUA 1° 0E MARCO.17 - RIO

PINTURAS E REFORMAS
de prédios e apartamentos executa profissional competente.

Orçamento sem compromisso. Tel. 37-7281 sr. Celino.(09728)

BENDIX GYROMATIC NOVA
ultimo mod., tudo automático, lava c seca 9 libras de

roupa. Ver Av. Atlântica 734, apto. 101. Leme. Informa-
ções 25-6341. (4726)

MEDICAMENTOS
que recomendam um laboratório

AN AG RIPE
PARA INFLUSNZ;. I GHIPE
AN ATÔNICO
ANT15IFILITICO E.TÔNICO
A NATOS5E
fAB» rO-SlS E BRONÇ-ITtÇ

-oe-
Almeida Cardoso&C.
*» MARECIIAI «.OHIANO, *1 * RIO
OaCOCun. SUS. «BMÁCIAS E DÜOCAOIAS

CAMISAS SOB MEDIDAS
Consertos de colarinhos

Caml-Cira competente, aceita fel-
Uos de camisas, blusOes, pijamas,
slacks e demais confecções para bo-
mem — Serviço fino com acabamen-
tos esmerados. Aceita também quais-
quer consertos de colarinhos com
absoluta garantia. — Manda levar e
buscar a domicilio. DULCE — Tel.:
16-843-. Bua General Severlano 100,
Apartamento 114. Roga-_e marcar
bora pelo telefone antes de vir.

(3680)

MÁQUINA DE LAVAR BENDIX
Americano vende: completamente

automática, de luxo, 50 ciclos. Ver e
tratar _. tua Barata Blbelro, a», wt
Ejusaaasss.- mj^

ROUPAS USADAS
Compram-se a domicilio e pagam-se mais 90% que qualquer outro.

Telefone: 22-1683.
(14TM)

LINDOS PRESENTES
Vendo porcelanas Fábrica Vista

Alegre, Portugal. Aparelha. Jantar.chá e café não usados vendo a par-tlcular, bom preco. Roa Japeri, 50,
apt. 101.  (04897)

UNHO S.120 TAYLOR
Metro 320,00, Bine Ruga o tecido

Ideal, leve brilhante em cores lisas,
metro 1.0,00; gabardlnes de todas as
cAres, fio francês metro 330,00, tropl-
cais i* ótimas qualidades metro
160,00. Fedido a, Alfaiataria Trlangu<
lo, Rua 7 de Setembro, 170.

(14639)

CASACO DE PELE
Vende-se nm novo, comprido,

mouton-lamb marron dourado. Pn-
ço Crt 5.500,00. Ver sábado ou do-
mlngo & rua Conde Baependy n° 17
(Praça Jo_6 de Alencar). (04904)

BANANAL —S. P.
Veade-se am relógio antigo

(Orandfatber), peça pata museu, fa-
brlcante George Qraham (1673-1751)
perfeito funcionamento, nm bonito
lampe&o e mais obj .tos antigos. In,
ÍDT»mmt_lm*tê, ST* H-tirll-g fffsnflTVftli

_*AflDE_

Isqu-Iros-Rnioosparaíu*
mante» -Pedraa-Objewis para

S1 
restnres- Sortimento comple
. o sempre renovado, eo na

CHARUTARIA PARÁ
0UVI0OH.l_O-T-V.eS*9IO4-Riq

€ à
VAI PINTAR

ou reformar seu apartamento ou
casa? Náo o laça sem nos consultar.
Êsse serviço talvez nada lhe custe.
Rua Corrêa Dutra, 46 — Telefone:
43-5377 ou 48-7553. (05701)

ANTIGÜIDADE
Conserta-se móveis antigos bicha-

dos, 'com garantia, temos oficiais
competentes para Csto ramo, madeira
charlo, etc., moldura e gravuras,
Rua Corrêa Dutra, 46 — Telefone:
45-1551. J. M_-rcollno. (14841)

CINEMA EN PETROPOUS
Vende-M ou aceita sócio um cine-

ma no centro dé Petropolis por mo-
tivo de n&o estar & frente do nc
góclo. ótima freqUéncla, pioJeçSo 35
milímetros. Tratar em Petropolis fo-
ne 6177 ou 6400 rua Washington Luiz
a0 57. (14814)

VENDO CHAPELEIRA
Orande de luxo quase nova. Tele-

tone: 37-9591. , (14711)

TACOS
Desde Crt 30,00, de todas as ma<

d-traa. Entrega Imediata. Rua Pre-
feito Olímpio do Melo, 1514.

(11130)
MADAME NOELY

Calista, Pedlcure francesa para se-nhoras. Tel.: 35-3779. (14838)

CORTINAS
..Lavam-se, fazem-se, novas, fazem,

capa — para móveis estofado. Reca*
do para Antônio dos Santos — no
Bar Coelho — Tel.: 36-0583 e 46-3177.

(04946)

COMPRO TUDO
Objetos de arte, louças, cristais, ta-

petes, geladeiras, planos, móveis, en-
coradelraa, casas completas, cautelas,
automóveis, etc. Tel.: 48-1901. Mello
_^__ ___[)

ATENÇÃO COMPRO
1 Geladeira Elítrlca, 1 Máquina de

costura, 1 de escrever, 1 plano, 1 ao-ceradelra. 1 cofre, 1 dormitório a 1
sala de estilo, objetos de arte, cria
tais automóveis, casas completas, ter-
renos • prédios, pago na bora, pego
preço — Sr. DUTRA.

s^mMA 28-2841

ABAT-JOURS
Vendas, reformas, Instalações, adap-taçóes em todos os estilos. Venda de

armafóes. Av. Copacabana 799 —
Salas 201 — 303 — Tel.: 37-7734 (Aolado do Cinema Metro).

(3833)

TRANSPORTE RODOVIÁRIO
PARA SÃO PAULO-

SANTOS-CURITIBA-
PORTO ALEGRE

Rápido - Seguro • Econômico
Telefone: 43-3682

Chamar: Sr. Vicente
Í2S97)!

0. LANGE
J0ALHEIR0

Jóias, pedras prccl.c... l ._1_l
Ruo Gonçalves Dins 84 - 3.° andar.
Tel.: 52-9194 — __•:' .nç: períelío de
trabalhos de nu.lve_.arla.

(68B0.

CQMPRHS H
ROUPAS 115.,:.,$

Máquinas de Mcrev_j a, ,;._tt_ro.
enceradeira, ?_n.li_doj__, __,c_i_s •
tudo que repreeentr valor. Oompru_u-
ss a domicilio - rwi*fn*.m - SR.
ABHRAM

43 92 ll
16708)

POLAROID
FILMES E CAMERA, VENDE-

SE POR MOTiVO DE VIAGEM,
PREÇO DE CUSTO.-TELt
22-0014.

(5584)

COMPRASE TUDO
Roupas usadas, máquinas de eacra»

ver e de costura, enceradeiras, ven»
tlladores, rádios • tudo que repro-
•ente valor. Atende-se a domicilia,

Tol; 437180
LIVROS USADOS

Compro em qualquer língua e «Ot»
todos os assuntos em biblioteca» Savulsos. T»v: 52-7254 a 36-0944.

MOEDAS ^MEDALHAS
Compro brasileiras . estrangeirai

ds qualquer metal. Bua México 141
«ala 602 - Te).: 53-7254 •> 36-0944,

-\ <M60»

COLCHÕES
Reforma a tas novo a domicilio Omcr_na;_raib«__k esarlaa a eçtãgo m\

I

y:i
y.

-¦¦¦¦m
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DlItCTOR

M. PAULO FILHO

nodaçflo e Oflolnai- Av Gome» Ifrcire, 471 (Ant 01'fl3) Correio da
nKDATOIl-CHKFE

COSTA REGO

Mannã ninn'011 oerentic
M A tl 1 O A I. V li S

2° CADERNO — RIO »E JANEIRO, SÁBADO, 24 DE MAIO DE 1052

ISLÂNDIA, A NOSSA PREFERIDA NO CLÁSSICO"LUIZ ALVES DE ALMEIDA"
Qual!, Imahy, Elanut, Joio, Inspiração, Emoetê, Parllieiion e Crit€

as outras indicações para a corrida de amanhã
MONTARIAS E ÚLTIMAS PERFORMANCES

Tiiim,

1" PAnEO -

1 — 1 Qual. E. Castlllo ....l! — 2 Estuário, D. Ferreira
3 — 3 My iun, L. Hlgonl ..Tejucupapo, O. ullôa

Curió, L. Mesairos ..

SO HORAS _ l.;oo METHOS - CIl| 55.000.WI - 16.500,00 - 8.250,00 5.500,00.

4 1
I

84
84
54
54
51

Em
Em
Km
í'.m
Em

18- 8-52
17- 5-52
11- 6-52
18- 5-52
16- 8-52

2" PAREO - AS 13,55 HOHAS - 1.-100 METIIOS - CRJ 50.000,00

VA B. d,v Mwumbl e Curioó cm 1.400 GL 04 3/5.
i»^ „ , í.1"1,'.0 e I,'ln8<!r Grana em 1.300 AL 03.IV 8 dc Burll c Hnpe cm 1.000 GL OO 3/5.67 0 de Morumbi t Qunll cm 1.400 GL 84 3 5.¦J"/ 0 dc Morumbi e Quail em 1.400 GL 84 3/5

Avalanche, A. Rosa .... 54
Dinoca, E. Castlllo .. .. 54
Krlsa, O. Macedo .. .. 54
Alvajado, L. Rlgonl .... 64

3 Faclta, A. Araulo 54
0 Mlday Lass, J. Tinoco. 54
7 Imahy, D. Ferreira.. .. 54

15 000.00 - 7.500,00 - 0.000,00.
Em
Em

Em
Em
Em
Em

27- 4-52
10- 5-52

10- 3-52
10- 8-32
10- 5-52
12- 4-52

»0/, 2 *)c ?,e"Zi"a e Qucreia cm 1.400 GM 88 1/5.2V 8 de Valentine o Middoy Lass em 1.000 GL 01Estreante
W, 2 ílc .Volontlne c Dinoca em 1.000 GL 01 3/3.4°/ 0 de Valcntine e Dinoca cm 1.000 GL 61 3/8.3V 0 de Vulcntlne e Dinoca em 1.000 GL 61 3/5.JV11 de Dawn c Valcntine cm 1.000 GL 50 4/5

3/3

3" PAREO - AS 14,20 HORAS - 1.500 METROS - CRJ 40.000.00 - 12.000.00 - 6.000,00 -
— 1 Macauba, L. Mezaros .. 5'i Em 11- 5-52— 2 Elnnut, L. Rlyoni  56 Em 26-4-32
I 3 Ovilia, J. Martins .... 66 Em 28-4-52

, * i S",ndn' D- Sllva  s" Em II- 5-52I 3 Colombina, J. Graça.. ..86 Em 22-12-51
I 6 Rivcra. C. Callerl .... 56 Em 23- 2-52

4.000,00.
3V 0 de Sltetch c Cangapé cm 1.500 GL 02 1/5.*¦!•/ 0 dc Mahdl e Ovilia em 1.300 AP 84 1/5.3"/ 6 de Mahdl c Elanut cm I.3U0 AP 84 1/5.57 8 de Skctch e Cangapé cm 1.500 GL 02 1/5.
1»/ 7 de Maratlmba c Oleta cm 1.300 AL 84 4*5.6»/ 0 de Plgalle c Obólla cm 1.400 AL 80 4/5.

•1» PAREO - AS 14,45 HORAS - 1.600 METROS - CRJ 30.000.0n - 9.000,00 - 4.500,00 - 4.000,00.
1 I

3

Jurujuba, D. Ferreira .. 56 Em 17-5-52
Contrabando, A. Ribas ..52 Em 10- 5-52Milú. O. Ullôa  52 Em 17-6-521 Ocoi, J. Graça  52 Em 17-5-52
Alvitre, M. Henrique .. 52 Em 17-5-52
Panóplla, 3, Portilho .. 52 Em 17- 5-52
Mahon, N. Motta  52 Em 17- 3-52Joio, L. Rigoni  54 Em 22-0-51
Espadarte, J. Tinoco ..50 Em 17-5-52" Fogo Bravo, P. Tavares. 64 Em 17- 5-52

17.8 de Mau c Milú em 1.400 AL 80 2/5.1711 dc Mau e Alvino em 1 400 AL 00 4/5.37 8 de Jurujuba e Mau em 1.400 AL 89 2/5.U7 8 dc Jurujuba e Mau em 1.400 AL 80 2/5.47 8 de Jurujuba e Mall em 1.400 AL 89 2/5.57 8 dc Jurujuba e Mau cm 1.4U0 AL 09 2/5.77 8 de Jurujuba c Mau cm 1.400 AL 89 2/5.2"/I0 de Carinho e Assungui em 1.500 AL 95.27 9 de Come Ont e Foludor em 1.500 AL 07 3 5.67 8 de Jurujuba e Mau em MOO AL 09 2'5.
5» PAREO - AS 15,10 HORAS - 1.500 METROS - CRS 30.000,011 - 9.000.00 - 4.500.00 - 4.000,00.

1 1 Galathée, J. Graça .. .. 64
Dalmata, A. Brito .. .. 50
Inspiração, J. Tinoco .. 56
Bizarra, C. Callerl .... 50
B. Dourada, S. Machado 50

fi Formiga, L. Rigoni .. .. 54
Vibrante, J. Portilho .. 50
Mursa. Não correrá .... 48
MItcne, J. Coutinho .... 54

10 Polivita, A. Araujo .... 54
11 Lujan. J. Bafíica 64

6" PAREO — CLÁSSICO LUIZ
lOO.ÚCO.OO — 30.000.00 - 18.000.00

Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em

17- 5-52
17- 5-52
13- 4-52
11- 5-52
30- 3-52
24- 4-52

1-12-51 67 8 de de Crambe c Thunderboídt em 1.800 AM 117 J/S
10- 2-52 10711 de Holege e Radimba em 1.400 AM 90 2/5.
17- 6-62 47 7 de Borrifo e Galathéa cm 1.40O AL 89.
11- 5-52 Uo/12 de Polonaise e Noviço em 1.000 GL 01 2/5.
24- 4-52 57 0 de Lampeira e Polivita em 1.400 AE 91 2/5.

27 7 de Borriio e
47 6 de Holègc c
37 7 de Lujan e
9712 de Polonaise
C0/ 7 de Rochester
47 8 de Lampeira

Noviço em 1.400 AI, 09.
Zarlta em 1.500 AL 90.

Polivita em 1.300 GM 82 1/5.
c Noviço em 1.000 GL 61 2/5.
e Sarabela em 1.000 GL 00.

e Polivita em 1.400 AE 91 3/5.

ALVES DE ALMEIDA
— 10.000,00.

AS 15.40 HORAS - 1.400 METROS - CRÇ

t Itaporanga, L. Rigoni .. 54" Islândia, L. Diaz 54
Iinaliy, Não correrá.. .. 54
Qulca, Não correrá.. .. 84" Quilaia, E. Castillo .... 54
Valcntine. R Urbina .. 54
Janduia, A. Araujo .... 54"Dawn, O. Macedo .. ...54
Fraulein, D. Ferreira ,'. 54
Senzala, J. Tinoco .. .. 54" Querela, O. Ullôa 54

Em 13- 4-52 27 7 de Quica e Janduia em S.'Jf-0 GM 74.Em 11- 5-52 17 5 de Al Quica e Janduia em 1.300 GL 60 2/5.Em 21- 4-52 3711 de Dawn c Valentine em 1.000 GL 59 4/5.
Em 11- 5-52 47 5 de Islândia e Al Quica em 1.300 GL EO 2/5.Em 13- 4-52 57 7 de Quica e Itaporanga cm 1.200 GM 74.
Em 10- 5-52 1»/ 6 de Dinoca e Midday Lass em 1.000 GL 61 3/5.
Em 11- 5-52 37 5 de Islândia c Al Qulca em 1.300 GL 80 2/5.
Em 21- 4-52 1711 de Valcntine c Imahy cm 1 000.GL 59 4/5.
Em 17- 5-52 57 9 de Okayama e Ilvada cm 1.300 AL 82 3/5.
Em 27- 4-52 17 8 de Querela e Avalanche em 1.400 GM 88 1/3.
Em 27- 4-52 27 8 de Senzala e Avalanche em 1.400 GM 88 1/5.

7» PAREO — AS 16,10 HORAS — 1.500 METROS — CR$ 30.000,00 - 9.000,00 — 4.5000.00 - 4.000,000
(BETTING).

Um programa de novo páreos
será realizado hoje ú turde, no
hlpódromo du Gávea, tendo co-
mo base o clássico "Luiz Alves
de Almeida", pura potrancas dc
2 anos, em 1.400 metros e com
o prêmio do 100 mil cruzeiros
à ganhadora. Às ordens do"slarter", deverão comparecei
Itaporanga, Islândia. Quilaia,
Valentine, J a n d u i a, Dawn.
Fraulein, Senzula e Querela.

Aos nacionais do 2 anos tam-
bém estão reservadas mais duas
carreiras: a primeira, para os
potros de uma vitória — Qual!,
Estuário, My Sun. Tejucupapo
e Curió, em 1.200 metros: c
a segunda, para as potrancas
perdedoras — Avalanche, Di-
noca. Friza, Alvajada, Facita,
Midday Lass o Imahy. em 1.40o
metros.

Dos páreos complementarei
è justo realçar o penúltimo, pn-ra nacionais de 3 anos e mais
idade, que reunirá, em 2.200
metros: Sun Valley, Parthenon,
Flamboyant! Marshall, Matador,
Osculo. El Gaúcho, Idealista,
Oreja. Vigorosa, Mondei, Cama-
leão, Madrlgal, Arroz Amargo

HORÁRIOS

O primeiro páreo deverá ser
corrido às 13,30 horas, a res-
pectiva pesagem estando mar-
cada para as 12,30.

O clássico "Luiz Alves de Al-
meida" está programado para
às 15,40 horas.

FORFAITS

Até às 18 horas de ontem, ha-
viam sido declarados os "tor-
faits" dos seguintes animais:
Mursa, Imahy, (S° páreo), Qui-
ca, Peteim. Cherife, Paisano.
Catão e Pan.

PALPITES
Qual! — Estuário — My Sun
Imnliy — Alvajada — Avalanche
ICIiiniil — Alucnúlm — Rivcra
.ioi» — Alvitre — Contrabando
Inspirarão — Gnlathéii — Formiga
Islândia — Fraulein — Itaporanga
Emoctó — Mursa — Chapadão
Parthenon — Matad-or — Osculo
Critcrium — llomcto — Iiorlantim

Admlnlstraçfir - Av üiimo» Ifroire -171 (Ani 81'B3)

il N, 18,140 **
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MATINAIS

ÓPTICA MODERNA
AR1HUH JACIH1H0 HOORIbUE^

Peteim, Não correrá.. .
Sapé, A. Ribas
Cherife, Não correrá. .
Maraty, C. Callerl .. .
Marabú, A. Reyna .. .
Paisano, Não correrá .
Igino. D. Silva
Mursa, 10. Castillo .. .

, 9 Chapadão, S. Barbosa.
10 Emoetê, A. Nahid .. .
11 B.M.V.. S. Machado ." B.C.B.. A. Brito

Em
Em
Em
Em

Em
Em
Em
Em

10 5-S2-
1-52
1-52
5-52

3°/ 7 de Borrifo e Emoet6 em l.COO Al 103.
9V10 de LOto e Falcão em 1.400 AL 89 4/5.
4°/ 5 de Dalmata e Blsturl em l.COO AP 105
5°/ 7 dc Borrifo e Emoetê cm 1.600 AL 103.

Estreante
Estreante

19- 4-52 TI 8 de Noviço e Emoetê em 1.40O AL 90 1/5.
10- 2-52 10V11 de Holege e Radimba em 1.400 AM 90 2/5.
2-12-59 8»/ 8 de El Matachlm e Noviço em 1.400 AL 91.

10- 5-52 2»/ 7 de Borrifo e Peteim em 1.600 AL 103.
Estreante
Estreante

4/5.

B° PAREO — AS 16,40 HORAS — 2.200 METROS — CR* 42.000,00 — 12.600.00
(BETTING).

6.600.00 4.000.0U

A.ONGf M. /|/A.°NGfY

RUA MÉXICO, 98 C

Continua o movimento nas mall-
uals prendendo a aunçio da "curu-

J.ida". Que não da uma folga,
cumparei.cn-j a cata do novidades.
Ao mesmo que se observa o drsfl-
le dos nnim.Ll:;, Iniciado pur Marco,
descendo a reta em 17" com boa
açio. lambem Johll deixou lm-
pressão, chegando no nicsmo tempo.
Igualmente El Ilannrr, agradando
menos, no entanto. Enquanto nu-
rll, aumentava para 38", com rc-
servas.

Surge Morumbi na raia, galupan-
do, sem correr pura tempo. O que
não aconteceu com Floral, passan-
do os 61)0 cm 3C".I/5, multo bem.
li Quinto nílo foi exigido, trazen-
do 38" para os cronômetros.

Veio Kl .M.iuciun, tem agradar,
nos 600 em 38":/5. Seguido dc Ho-
lege, diminuindo para 37"2/5, com
algumas sobras. Depois de Grumc-
te, na véspera, aprontar nos 800 era
51", multo (Irme.

Laruo surpreendeu ao cravar 36"
na partida, bem. Mas a turma ê
dura para a filha de Medicls, que
terá de aguardar outra oportunlda-
de. Bumble Uce nüo se esforçou
com seus 39"2/5, e Arcame foi vis-
ta na rala, fugindo a nossa obser-
vação, no entanto.

Passa fundamento "voando" nos
360 em 21"2/5, com a desculpa dada
por seu treinador. Que espera me-
lhor carreira do tordllho, atirando-
se para dentro outro dia, como cer-
quelro que é. E Paris, cumprindo
a mesma distância cm 24", não con-
venceu o pessoa].

Velo El Cin, descendo a reta em
37"2/5, com b'M disposição. Marca
Idêntica a de Parnaso, agradando
menos todavia. El England deixou
melhor impressão, chegando ao es-
pelho cm 36"2/5, com o Irlgoyen
muito quieto.

Lucifrr foi poupado nos 360 em
26", e Rulvo, mais exigido, regls-
trou 22"2/5 na partida. Enquanto

Intrépido preferia mais distância,
passando os 600 em 38"2/l, com fa-
dlldade.

Ciranda agraciou, nos 600 em 37",
firme. Ao contrário de Za/.á, che-
gando mal em 37"4/5. Ilalfpenny
nio se esforçou, cravando 39", c
Nanlca, meluorau.-i para 37"3/S,
promete boa carreira. Ao passo
que Morena l.lnda demonstrou pro-
gressos, despachando Lujan em ,.
37"2/5.

Chegaram us concorrentes ao
"handicap" e Tévere Impressionou
vivamente, ao passar os 1.200 em
74"2/5, correndo multo. Também
Lord Antlbes, descendo a reta em
36", bem, agradecendo a mudança
de regime. Rieck aprontou regular-
mente, com 65" no quilômetro, no
que foi Imitado por Bisofio, agra-
dando mais que das outras vezes.
Quejido não apareceu, mandando cm
seu lugar Kentucky. Que passou o
quilômetro em 64"2/5, com visíveis
sobras. Ao contrário do Catão,
chegando mal nos 700 em 45"2/5.
Enquanto Retang finalizava os exer-
ciclos, descendo a reta em 39" sem
convencer.

COUTES?
Diarréia, ma digestão, catarros

dos Intestinos, flatulêncta,
falta de apetite.

A Lungacibo
cum um prderoso tdnlco amar-
go, ativa o órgão digestivo,
combatendo as diarréias, o ca-
tarro Intestinal e estimulando
o apetite. É um dos produtos

mais procurados da

FLORA MEDICINAL
J. Monteiro da Silva & Cia
UVA I DE SETEMBRO 193/195

RIO DE JANEIRO
Vendem-se em todas as droga*
rias e farmácias. — Lie. pelo
D. S. P. sob o n. 10 em 8-1-1918.

n r\t-A IIRITAN1CO "HUNTER" — fcsse nome dc avião náo é conhecido om nosso pais. KnlrcUnta
?«nm« dar Te»ípílcaçfio. Sei, nome Inicial de fabricação é o famoso «HAWKER, P-1067" ,„,e tivemos
oportunidade de descrever em 30 de setembro do ano passado nesta seçlo, quando nos i etr rimos a tx-
posição Acroniiitlca de Farnborough. Agora está, sendo construído em série para a RAF, que o batliou dt
"HUNTER" Êsse avião é o mais veloz que-existe em fabricação cm série; e equipado com tinas lutbl-
nas "Avon" da "Rolls Royce" e sua velocidade de cruzeiro é acima de mil Kms.II. Observem que ji

tem nas asas o emblema da invencível Royal Air Force.

DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL
Cancelada autorização de "táxi-aéreo" —

Vistorias revalidadas
O brigadeiro Raymundo Vascon-

ceilos de Abolm, diretor geral do
DAC, autorizou a transferência da
aeronave "PP-TMN", do Aero Clu-
be de Dois Córregos para o Aero
Clube de Rio Claro, ambos no Es-
tado de São Paulo visto encontrar
se a primeira daquelas entidades
com as suas atividades paralizadas
e, conseqüentemente, não vir sen
do a referida aeronave utilizada nos
fins a que se destina.

Autorizou transferir de proprieda
de para o sr. Egydio Dornellcs Fer.
reira. a aeronave PT-ADR, "Nore
crin II". aerodromo de Registro: —
Distrito Federal.

Determinou cancelar as motrl
cuias das aeronaves "PP-RSR",
Cap-4 Paulistinha, série 319, do sr.
Frederico Lourenço Mochemer e"PP-GIO", Piper PA-18 "Super
Cub", serie 18-480, do A. C. de
Ilhéus.

Cancelou a autorização de taxi-
aéreo da aeronave PT-AFA. spb a
responsabilidade do sr Nilton Pai*
va Mesquita, com sede em Cuiabá
— M. T.

Sun Valley. D. Ferreira.. 63" Parthenon, L. Diaz.. .. 54" Flamboyant, D. Ferreira 53
Marshall, L. Rigoni.. .. 55
Matador, O. Ullôa .. .. 56
Osculo, E. Castillo .... 54

El Gaúcho. J. Tinoco .. 53" Catão, Nâo correrá .. .. 53
Idealista. J. Portllho .. 55
Oreja, O. Macedo .. ., 54
Vigorosa, J. Graça .. ,. 57" Mondei, A. Dornellcs .. 65
Pan, Não correrá 48" Camaleão. A. Araujo ., 56

10 Madrlgal, P. Tavares .. 54" A. Amargo, J. Baffica 61

Em 8- 4-52 10V11 dc Homero e Porfio-P. ae Anjo em l.COO GL 86
Em 18- 5-52 2°/ 6 de Presidente e Madngal cm 2.000 GL 125 1/5.
Em 19- 4-52 1"/ 5 de DomOnico e Lupan em 1.50Ô AL 94 1/5.
Em 1-5-52 8V 8 de Mondei e ,Jeca cm 1.500 GM 92 4/5.
Em 11- 5-52 4°/ 9 de Fairplay e Kentucky em 1.600 GL 97.
Em 21- 4-52 5»/ 8 de Nerú e Madrlgal em 1.400 GL 83 4/5.
Em 18- 5-52 5»/ 6 de Presidente e Parthenon em 2.000 GL 125 1/5.
Em 20- 4-52 1»/ 4 de Arroz Amargo e Pesadelo em 2.000 GL 126.
Em 13- 4-52 I-V12 de Intrépido e Aqulla em 1.300 GM 79 3/5.
Em 11- 5-52 5°/ 8 de President» e Accordeon em I 500 GL 91 2/5.
Em 18- 8-52 6»/ 7 de Platina e ílor do Sol em 2 400 GL 150.
Em 10- 5-52 9°/ 9 de Pardaillan e Saladlto cm 2.200 AL 140 4/5.
Em 1- 5-82 3°/ 8 de Mondei e Jeca em 1.500 GM 92 4/5.
Em 10- 8-52 6°/ 9 de Pardaillan e Saladtto em 2.200 AL 140 4/5.
Em 18- B-52 3V 6 de Presidente e Parthenon em 2.000 GL 125 I/â.
Em 17- 8-52 1*1 7 de Ituano e Islete em 1 500 AL 95 1/5.

ACIONANDO UMA GRANDE LAVANDERIA

AS 17,10 HORAS — 1.300 METROS - CR* 40.000,00 - 12.000,00 - 0.000,00 - 4.000,009° PAREO •
(BETTING).

Criterium, L. Diaz .... 55 Em 19- 4-82" Uiron, L. Mezaros .... 55 Em 10- 5-52
Ilesa, L. Rigoni  55 Em 28-10-81
Himeto, O. Macedo .... 58 Em 10-6-52
Kaollm, J. Tinoco .... 53 Em 17-2-52
Los Angelos, A. Ribas.. 55 Em 12- 4-52
Nctunio, O. Thomaz.. ,.55 Em 13- 1-52
Borlantin. P. Simões ..55 Em 10- 5-52
Coronel, D. Moreira .... 55 Em 18-11-51
Itaty, N. Motta  55 Em 20-3-52

10 Paladlm, D. Ferreira ..55 Em 10-5-52
11 Unanlo, J. Martins.. ..55 Em 10-5-52

7»/ 8 de Nápoll e Hellópolis em t.400 AL 89.
4»/ 8 de Aguai e Felino em 1.000 GL 62.
7°/ 7 de Paulo e Porflo em 1.600 GL 98.
3V 8 de Aguai e Felino em 1 000 GL 62.
õ"/ 5 de Evoé e Aferidor em 1.500 AL 96 4/S.
8V 8 de Citor e Peta em 1.600 AP 104 3/5.
5V 8 de Laius e Sardo em 1.300 AL 82 4/5.
7»/ 8 de Aguai e Felino em 1.000 GL 62.
7»/ 7 de Porflo e Oxford em 1.000 GL 68 4/5.
4»/ 8 de Cheque e Citor em 1.500 AL 95 1/5.
5»/ 8 de Aguai e Felino em 1.000 GL 62.
6°/ 8 de Aguai e Felino em 1.000 GL 02.

A CAMINHO DOS "GUICHETS"

Programas interessantes, com um
clássico na sabatina para espantar
a monotonia. Onde as potrancas
disputarão a liderança, se bem que
momentânea. Castillo dard uma
Joltra no domingo, sesuindo para
Sao Faulo. Confiante no Panther,
absoluto, na ausência do Gaulicho.
Mas o líder nflo quer passar em
brancas nuvens, agarrando-se ao
Qual/, em ótima forma, na defesa
üo restrospecto. Mas tem de se ver
com Estuário, ganhando fácil outro
dia, a prometer repetição. Também
com Mg Sun, de boa "pinta", com
as esperanças do Rigoni.

Volta Imahy, de carreira aduer-
sa, prometendo vencer a proua.
Muito acossada por Atrajada, fran-
camente da areia, querendo opor

I CONTRA A CASPA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

ItVIDEMTEEFFItÀClA

obstáculos. Enquanto Avalanche,
bem na distância, espera arrancar
no final.

*¥*•%¥*»"£

Vem Elanut, com bons privados,
na defesa do retrospecto. Contra
Macaüba, fracassando outro dia, em
virtude dc contratempos. Res-
tando Rivera, de volta descansada,
a espera de uma folga na frente.

#'-'#•¦¦#

Retorno Joio do um periodo de
cura, pegando a companhia áesfal-
cada. Respeitando, no entanto, Al-
vltre, muito escondido outro dia, na
expectativa de utna "pipocada".
Enquanto Contrabanda, de atrope-
lada, aguarda oportunidade.

# * *
Inspiração, de bons privados, «-

nalmente na areia ¦preferida, salta
para cima de Galathéa, correndo
correndo muito, depois de um se-
gundo obrigado, E Formiga, apre-
sentando boa forma, promete uma
atuação de destaque.

•x* *P *S*

Chegou a vez dai potrancas e Is-
Idndia, atravessando boa fase, reúne

as preferenciais, Fortalecida por
Itaporanga, vinda de boa carreira,
depois de uma série de precalços.
E Fraulein, sem correr outro dia,
surge cotno forte adversário. Prin-
cipalmente na relva, onde trabalha
a contento.

*H... *& •*•

Emoetê encontra seu dia, neste
deserto de valores. Deixando Mur-
sh, multo falada nos bastidores, e
Chapaddo, voltando da serra melho-
rado, em luta pelo segundo posto.

* «: *
Parthenon, em ótima forma, apa-

rece em primeiro plano, juntamente
com seus companheiros. Encon-
trando cm Osculo, francamente da
areia um adversário perigoso. Da
mesma forma Matador, apesar da
distância contrária.

9ft fft f_t

Criteriun, sem retrospecto, pro-
mete levar a melhor. Prestigiado
por bons exercícios. Mas Himeto,
muito manhoso, constitue obstá-
culo, Se ndo negar-se a co—er.
Enquanto Borlantin, quase caindo
outro dia, alimenta algumas pre-
tensões.

«BOLETIM DA GÁVEA»
Os i6aprontos" um manhã de ontem mm Boa

prova de Tévere, com 74 2/5 para
os 1200 metros

...OU UMA
MÁQUINA
DQMÉ*TICA
DE LAVAR
ROUPA . . .
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A'ELETRICIDADE F. FORÇA CRIADORA A SERVIÇO
DO PROGRESSO E DO CONFORTO

I:
V PAREO:

MARCO — O. Ullfla — 600 em 37" 2/5.
BUR1L — J. Martins — 600 em 38".
JAMBI — Lad — 600 em 38".
JOHIL — A. Araujo — 600 em 37".
EL BANNER — O. Macedo — 600 ém 37"

2» PAHEO:

2/5.

SRAKSAR — A. Araujo — 600 em 36" 3/8 ontem.'.FLORAL — O. Macedo — 600 em 36" 2/8.
QUINTO — O. Ullôa — 600 em 38".
QUEBRANTO — J. Marchant — 700 em 43" 3/5.

3° PAREO:

EL MATACHDJ — R. Filho — 600 em 38" 2/8.
GRUMETE — L. Rlgonl — 700 em 44" ontem.
HOLEGE — J. Tinoco — 600 em 37" 3/3.

4» PAREO:

MARILINA - L. Rlgonl — 600 em 38" Í/S.
LARUE — D. Silva — 600 em 36". N
BUMBLE BEE - L. Diaz - 600 em 39".

5" PAXEo:

FUNDAMENTO — A. Araujo - 3Í0 em 21" J/8.
C.G.T. — D. Silva — 360 em 23" ontem.
PARIS — C. Callerl — 2> partida de 360 em 24".

6» PAREO:

EL GIN — J. Portilho — 700 em 43" 4/5.
SORRISO — A. Araujo — 600 em 37" 3/5 ontem.
ENGLAND — F. Irlgoyen — 700 em 43".
PARNASO — A. Rosa — 600 em 37" 3/5.

1* PAHEO:

HUIVO — J. Portilho — 2' partida de 360 em
22" 3/5.

INTRÉPIDO — Lad — 600 em 38" 3/5 ontem.
JEFFY — R. Filho — 390 era 22" 2/5.

8» PAREO: \

RIECK — I, Souza — 1.000 em 65".
CATÃO — W. Andrade — 7000 em «15" 2/8.
KENTUCKY — L. Rigoni — 1.000 em 61" 2/5.
GATILLO — J. Tinoco — 800 em 50" ontem.
LORD ANTIBES — A. Araujo — 600 em 36",
PARDAILLAN — L. Diaz — 1.000 em 64" ontem.
BISORO — J. Portllho — 1.000 em 65".
TÉVERE — O. Ullâa — 1.200 em 74" 2/8.
RETANG — U. Cunha — 600 em 39".

9» PAREO:

CIRANDA — A. Reyna — 600 em 37".
MORENA UNDA — L. Mezaros — 600 em 31" 2/5.
NANICA — O. Ullía — 600 em 37" 2/8.
HALFPENNY -= L. Diaz — 600 em 39".
ZAZA — A. Ribas — 800 em 37" 4/6.

Ao 
ilmples ligar de uma chave, mo-

vom-oe as modernas máquinas de
uma lavanderia, com capacidade de
lavar até 5000 peças por dia, desuna
das a atender âs necessidades de higle-
ne de milhares de pessoas No Interior
de seu lar, o apertar de um botão laz fun-
clonar tanto a moderna máquina domes-
tlca de lavar roupa quanto umalnflnlda-
de de aparelhos elétricos que significam
economia de tempo e de esforço físico.

A Light supre de energia elétrica a
regl&o mais industrial do Brasil - o Dis-
trito Federal e parte dos Estados do Rio
do Janeiro e São Paulo - contribuindo
para o seu vertiginoso desenvolvimento.

Para enfrentar o aumento crescente
do consumo e as conseqüências de pro-
longadas estiagens, a Light vem reall-
zando grandes obras nos vales dos
rios Paraíba e Plral, para o aprovei-
tamento de parte de suas águas,
permitindo maior acumulaçfio no
Reservatório de Lajes para movi-
mentar as turbinas da Dslna de

Pontes e da futura
noa Forcacava.

Usina Suhterrá-

Êsse conjunto de obras - abertura
de túneis e canais, construção de usl-
aas alevatftrlas, barragens, reservatO-
rios e outros serviços complementam

lá Inaugurado permitiu o funciona*
mento das primeiras bombas das Usl-
nas Elevatórias de Santa Ceciiia e
Vigário. Assim, as águas desviadas do
rio Paraíba primeira fase do projeto,
passaram a movimentar as turbinas
de Fontes, prossegulndo as obras em
ritmo acelerado para sua mais rápl-
da conclusão.

Todavia, enquanto a segunda
etapa das ebras, lato é, aa novan
aaldades geradoras da Usina
Forcacava não entrarem em

funcionamento é necessário
ío eficiente de encr-

por parte das in-
Um de reduzir n

sistema.

fnnelonameai

áantlilzaçfioel

gla elétrica p
dnstrlas a fii
demanda do

TÈM SEU PRÓPRIO BENEFICIO, EVITE f# 0 DESPERDÍCIO DE ELETRICIDADE

Foram revalidadas as seguintes
vistorias:

Cap-4 Paulhllnha — Até 31-5-52
—PP-GCA, série 811, do A. C. de
Urugualana; — PP-GCQ, serie í27
do A. C. de Cruz Alta; — PP-HFT
serie 598, do A. C. de São Gabriel,
e PP-GCD, serie 614, do A. C. de
Livramento.

Até 30-9-12 — PP-GCM, serie 623
do A. C. de Minas Gerais; — PP-
HFO, serie 586. do A. C. de Sfio
Sebastl5o do Paralzo; — PP-GCL,
serie 622, do A. C. dc Minas Ge-
rals, até 31-3-52, — PP-GCS, serie
629, do A. C. do Brasil, até 31-8-52;
— PP-HFA. serie 571, dp A. C. de
Pirassununga, até 11-6-52; — PP-
HFV. serie 599, do A. C. do Pará,
atí 31-7-82.

Está suspenso de v6o o "PP-GCB"
do Acro Clube de Santa Maria.

NOTÍCIAS AERONÁUTICAS
DA FRANÇA

Paris, 23 — (SFI. — A "Air Fran-
ce" celebrou ontem na Casa da
América Latina o estabelecimento
da linha regular França-Amérlca
do Sul. O sr. Max Hymans, dlre-
tor geral da companhia, recebeu
Suas Exclãs. H. Maderc, embaixa-
dor da Argentina, Carlos de Ouro
Preto, embaixador do Brasil e A.
Saenz, embaixador do Uruguai e
lhes féz a entrega de maquetes dos
aparelhos que efetuam a travessia.

A UniSo acromaritima de trans-
porte, que conduziu em 1951, IK-i
passageiros em suas linhas da Afrl-
ca e Extremo Oriente, será a prl-
n-.eira companhia francesa a por era
serviço os quadrlmotores a jato"Comet". Estão sendo tletuados em
Dakar, Bamako, Abldjan, Douala,
Brazzaville, Banguy e Fort Lamy
novos hangares e pistas ou prolon-
gamento dc pistas para permitir a
aterrissagem desses aparelhos.

O aviador lionés Joseph Garnler,
de 41 anos, acaba de bater o re-
corde mundial de velocidade para
os 2.000 quilômetros para aviSo de
menos de 1.000 quilos de carga. A
bordo do seu "Norécrin" êle cobriu,
há pouco no circuito Li8o-Montell-
mar-Lião, 2.000 quilômetros na mé.
dia de 228 km.h. O recorde prece-
dente pertencia desde 1949 ao ca-
pitão norueguês Chrlstie, num Klem
com a média de 177 km.h.

O Constellation da "Air France"
F-Bazt, primeiro avião da classe"turista" com destino ao continente
americano, levantou vôo de Orly
para Nova York nos primeiros dias
deste mês às 19 hs. 30, com 89 pas-
sageiros a bordo. Por ocasião da
Inaugurarão desses serviços turlsti-
cos transatlânticos pela "Air Fran-
ce" a "Pan American", a "Trans-
World Airways" (TWA) e a "Trans-
Canadá Airlines", que ligam o No.
vo Continente a Paris, organizaram
diversas manifestações marcando
êsse acontecimento histórico. Por
outro lado. no âmbito de sua poli-
tlca de baixa de preços no trans-
porte aéreo, tornada possível nota-
damente por uma melhor utilização
volante, a Air France pôs à disposi-
Cão dc público em suas linhas aé-
reas, serviços noturnos com tarifas
reduzidas, que são garantidos em
condições de conforto e de regula-
ridade absolutamente idênticas aos
serviços diurnos.

Um almoço Real a 12 mil
metros

Londres, 23 — (F. P.) — A Ra-
inha Mãe e a princesa Margaret
Rose visitaram hoje a fábrica "De
Havllland", em Hatfield, no Hertfor-
dshlre, onde se constróem os aviões
a jato "Comet". Após a visita, com
outras personalidades, embarcaram'
num avião "Comet" e sobrevoaram
os Alpes, Marselha, Bordeus, Nan-
tes; almoçaram a 12,000 metros de
altitude e regressaram a Londres
depois de 4 horas de vôo.

Crédito para que o Brasil par-
tlcipe na exposição sôbre

Santos Dumont

O presidente da República enviou
mensagem ao Congresso Nacional
submetendo à sua apreciação um
projeto de lei autorizando o Poder
Executivo a abrir pelo Ministério
das Relações Exteriores, um cré-
dito especial de setecentos mil cru-
zelros, para atender a despesas de-
correntes da participação do Bra-
sil na exposição retrospectiva con-
cernente i vida de Santos.Dumont
organizada em Paris, pelo governo
da França.

Agradecendo a colaboração
prestada pela FAB

O ministro João Cleophas enviou
um oficio ao ministro da Aeronáu-
tica agradecendo a colaboração da
FAB que o facilitou a percorrer rá-
pldamente todos os departamentos
subordinados ao Ministério da Agri-
cultura situados no sul do pata.

Nesse oficio solicita ainda ao mi-
nistro Nero Mõüra que agradeça as
atenções pessoais que recebeu daequipagenj do avião posto a suadisposição referindo-se em termoselogiosos aos srs. major av. Os-waldo Terra de Faria, cap. av. An-
tonlo Henrique Alves dos Santos;sargs. Lourenço Andreis, Lunden-
dorff Cacalcante Nicodemus e tai-feiro Virgílio Gomes Nogueira.

Não foi liberada ainda, a
gasolina de aviação

wathlnigon- 23 — iv. p.i -o
governo levantou o controle tio
abastecimento e exportação dc!
principais produtos de petroUo co.n
exceção da gasolina de -iviação,

A Administração do Petróleo paà
a Defesa disse que tomou tal me-
dida em virtude d.i "quase com-
pleta solução dn Breve tjetmlifera".

No gabinete do ministro
da Aeronáutica

O ministro Nero Moura deu cr. ¦
tem pela manhã audiência pública
a qual compareceram diversas pes-
,-oas dentre elas os cels. avs. Anísio
Botelho ". Oswaldo Pamplona Pinto.
Eu audiência o ministro da Aero.
náutica recebeu o cel av. eng. ,-ier
Casemiro Montenegro Filho, major
av. Hélio Langseli Kellor. major av.
João Eduardo Magalhães Motta;
deputado Emilio Carlos Quirino e o
sr. Humphrey W. Toomey.

O ministro da Aeronáutica cora-
pareceu ontem ao Palácio do Ca.
tete acompanhado de se", aludar.lt
de ordens, cap. av. Antônio H*n*
rlque dos Santos, a tim de despa-
char com o presidente da Repúbli*
ca.

Homenagem ao comt. av. Li-
cínio Corrêa Dias

Fomos onlem informados de que
o programa "Honra ao Mérito" de
quarta-feira próxima, na Rádio Ki«
cional será dedicado ao comt, av.
Liclnio Corrêa Dias um dos aerc
nautas de maior projeção na classa
por suas qualidades de cidadão t
como aviador; é um dos pilotos mala
voados em nosso pais: — )á voou
4.702.711 Kms. e tem 18.525,33 ho-
ras de túo: possui a "Ordem do Mé>
rito Aeronáutico" além de outra!
distinções de real valor.

Vai ao Catete a S. Fi. D. A,

Na têrça-felra, dia 27, is 16 horM
a Diretoria da Sociedade Brasllei-
ra de Direito Aeronáutico irá ao
palácio do Catete, a fim de agrade-
cer ao presidente da República, o
ato do governo que declara de utl-
lidade pública a "S. B. D. A.".

Grato à Aeronáutica o gene»
ral Vandenberg

O mlnictro Nero Maura receteu
ontem do brigadeiro Luiz Leal Net-
to dos Reys, adido aeronáutico â
Embaixada do Brasil em TVashin-
gton, um oficio informando que o
ministro Afrânio de Melo Franco
recebera uma expressiva caria do
general Hoyt S. Vandenberg che-
fe do E. M. da USAF., expressan.
do agradecimentos pela acolhida
que lhe fora dispensada quando de
sua permanência no Brasil, desta-
cando de modo especial o gesto do
governo brasileiro, agraciando-o,
juntamente com os membros da sua
comitiva, com a condecoração da"Ordem do Mérito Aeronáutico".

SAÍDA E CHEGADA
DE AVIÕES

Aeroporfj de «Heii). Gur.562
Aeroí» Santos Dumont 22-8352
Aerovlas Brasil 32-4300
Aero Geral 22-6192
Air France „.. 32-199!
Alltalla 43-9247
BOAC 42-4016
Branlff 52-1828
CAN 42-1268
Cruzeiro do Sul 42-6060
FAMA 42-4788
Ibéria 23-22M
KLM 52-4654
Lóide Aéreo 32-5195
NAB
Nacional 
Panalr 
Pan Ametlcan
Real 
SAS 
Vasp
Varlg

42-1610
32-6119
22-7777
22-7770
42-3614
32-6710
42-8094
52-3700

Devem ter pelo menos i por-
tn-aviões de 60 mil tons,

Washington, 23 — (U. P.) - °
secretário da Marinha. Dan Kit}'
bali, declarou que os Estados Unu
dos deveriam ter pelo menos 4 por-
ta-aviões de 60 mil toneladas tm
construção "agora mesmo", paj*?
contrabalançar a "potenclalldaoí
dos agressores comunistas".

Kimball, e o secretário do Con)Jj>
cio, charles Sawyer, advertiram <f
êste pais não tem razão para dei-
cuidar de sua frota mercante^}
maioria da qual é "lenta, vulnerâvo
e antiquada". Ambos fizeram «JJ
declarações por motivo dos atos co-
memorativos da "Festa Nacional o»
¦Marinha". Sawyer em Washtapon
e Kimball em Nova Orlcans.

Kimball fez notar que a esquadra
norte-americana possui agora ¦"¦"
mente um super porta-aviões da
"Classe Forrestal". cm construçáo, *

que a Câmara lhe negou íundos pa-
ra a construção de outro. SawyT
disse por siia vez que, embora *¦*•

te pais esteja á testa do mundo em

tonelagem bruta total de navios, s

maioria da frota ativa, de proprlí'
dade particular, é dc "idade ma-

dura".

SNRS. LOJISTAS DE ARMARINHO
Vendemos em llquldaçlo total para entrega do prédio, BÔL9AS,

CINTOS, para homem e senhora, CARTEIRAS, Pastas Colegiais,
etc., bem assim ARMAÇÕES, BALCÕES e VITRINES, por preços
sem precedente.

A BOLSA FINA
RÜA MIGUEL COUTO, 39 — LOJA (MU)
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